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o Excellenti simo Senllor Doutor

~

~ ~n5i ~!nt{ahltS da ~iIlla t!
1'11/1181R0 GOVERNIDO, ELEITO D'ESTEi Tino ?

DEDICA





c4teUl (}aro (}oZZ0!la

Nesta grata passagem pela minha terra natal nada me podia

ser mais lisongeiro do que inscrever uma palavra no monumento

historico, que esta publicação vem erigir ao homem, cujo nome

sobresae como centro culminante nos factos memoraveis, que elle

se destina a registrar: o dr. José Gonçalves.

Este eminente brazileiro, pela sua firmeza, pelo seo desinte­

resse, pelo seu bom senso superior, foi a columna da honra da
Bahia, a defeza da sua constituição contra o movimento lamentavel

de 24 de novembro, que procurava arrastal-a na enxurrada vergo­

nhosa das deposições; alluvião fatal d.e interesses e de sangue, em

que a Republica escapou de perecer ás mãos dos aventureiros da

legalidade. A paz, a liberdade, a confiança, que aqui reinam, decor­

rem da prudencia, da altivez e do tino constitucional, com que esse

cidadão soube dominar os acontecimentos, a que parecia ceder,

salvando impolluta a lei da nossa autonomia. Poucos são hoje,

neste paiz, os homens, a que a estabilidade do regimen federativo

deva tanto.
I

A Republica não pode prescindir mais dos serviços desse es-

pirito, verdadeira capacidade de estadista, cuja cultura não commum,



tão mal julgada pelos que o vêem de longe, o espesso esmalte da

sua mo :Icstia não consegue encobrir aos que o tractam. A Repu­

blica não pode mais dispensal-o entre os seus directores, especial­

mente na Babia, onde a opinião republicana não tem, nem pode ter

outro chefe, entre a pleiade luminosa de homens notaveis, cUJa har­

monia faz do partido republicano federalista, neste estado, a. mais

bem r ranisada força politica, talvez, deste paiz, nos dias que cor­

rem. ~

)(Escrevo sob o encanto penetrante do commercio pessoal com

este homem, que eu deploro não conhecer ha mais tempo; mas

tenho certeza de que a acção des e pr(;stigio não influe sobre a minha
npr ciação, confirmada alias pelo consenso geral dos mais compe­

tentes.

ueira o meu collega acceitar os meus agradecimentos por esta

occa ião, que me proporcionou, de fa-zer justiça a um dos mais uteis

patriotas brasileiros, as~im como pelo bem que á Republica, á his­

tarja c aos creditas da Bahia faz com a impressão deste livro.

Duhia, 3 de Fevereiro de 1893.
Ruy BARBOSA.



AO LEITOR

Quando a 24 de Dezembro de 1891 a Bahia, ufana de suas
glorias, reivindicava, entre os applausos e acclamações de Iseos
filhos, a sua Constituição de Doi de Julho, veio-nos á mente a pu­
blicação deste livro.

Não, que nos destinassemos a estudar o movimento sedicioso
que então terminava, indagar das suas causas, buscar a sua origem,
meditar sobre os seos desvarios, apreciar os seos protogonistas,
laurear os seos heróes e suppliciar os seos reprobos; sim, a enfeichar
em suas paginas todos os acontecimentos e scenas relatadas, des­
criptas e discutidas pelo jornalismo cootemporaneo, onde o espirito
imparcial do futuro venha encontrar o cabedal necessario para o sec
juizo, o fundamento precioso para o seo recto e inexoravel julgament~

Assim pensavamos, e assim procedemos convencidos tle que
longe ainda está o momento de ser esse movimento judiciosamente
estudado pela Historia; ás gerações futuras é que incumbe proferir a
sentença final n'este summario que ora intentamos.

N'essa elevada missão, alem das peças instructoras deste pro­
cesso, que ficão coordenadas, as auxiliará, e muito, a tredição até
ellas perpetuada pelas que passam e pelas que surge~, da conster­
nação, do luto, da angustia, em summa, de todas as impressões
e torturas que abaterão e confrangirão o coração e a alma dos
verdadeiros patriotas.

Realmente, não sabemos Ce dizemol-o sem que nos inspirem
predilecções partidarias ou alIeições politicas) que tempo houve



jamais em que de scenas mais luctuosas pela sua e hibição, mais
tetricas· pelo seo desdobramento, assustadora pelas apprehensões e
temores que lançavam no espirito rublico, fo se tbeatro a nossa
extremecida Bahia!

Basta dizermos que ella a patria de tantos estadistas, que enca­
necerão no labor do progresso do Brasil, na faina glori..osa do seo
engrandecimento, que nunca precisou pedir a extranhos ser\"iços
em seo soccorrc, vio-se ameaçada. de ser transformada em feitoria c
ficar á mercê do mando intruso de quem a ella aportou (l~·::-.l:.:;:ch-:e­

de phonographo I
Fiel ao nosso intuito colleccionamos, chronologicamente, todos

os editoriaes dos jornaes politicos e neutros, bem assim as publica­
ções a pedido, os versos a proposito publicados, os telegrammas de
adhesão e protestos e os protestos lavrados pelas localidades do
interior.

Com o presente livro o leitor acompanhará, dia a dia, o movi­
mento sedicioso em todas as suas phases, e poderá, desapaixonada­
mente, fazer o seo juizo sobre elle e seos motivos e causa~. Sob os
seos olhos apparecerào todas as occurrencias, todas as scenas com os
respectivos actores, que desenrolaram-se durante esse periodo de
commoções;recompor-se-ha, por assim dizer, com todas as peri­
pecias, a luta de que, para gloria nossa, sahio victoriosa a Bahia
com a sua Constituição.

A vontade de concqrrermos para o conhecimento pleno desses



factos, contribuindo, quanto em nossas forças, para a futura Historia
da Republica dos Estados Unidos do Brazil, especialmente em o
nos~o Estado, foi o nosso movei; nenhum outro sentimento nos ani­
mou.

Em homenagem á dedicação inexcedivel, esforçado empenho,
alevantado patriotismo do intemerato Cidadão Dr. José Gonçalves
da Silva-l.o Governador eleito, ~columna da honra da Bahia»
dedicamos-lhe a Historia da Sedição.

E' o preito da justiça que lhe renJemos. A' inteireza do seo
caracter, á inquebrantabilidade de sua vontade, secundados pelos
esforços dos que a seo lado bateram-se, devemos a integridade da
nossa lei fundamental.

A honrosa carta, que publicamos, do Dr. Ruy Barbosa-a
encarnação mais bella da fé republicana, o obreiro mais laborioso
da Republica Brasileira-ex.prime mais, muito mais, do que quanto
procurassemos escrever.

Entregamos-vos, leitor, o nosso.despretencioso trabalho; lêde-o
com os olhos da calma oe da reflexão, que sabias lecções elle contêm.

Bahia 10 de Fevereiro de 1893-

JOÃo GONÇALVES TOURINHO.
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DA

SEDICÁO NA BAHIA.,

EM 24 .DE NOVEMBRO DE 1891

\ Dia 24. )

Ao povo bahiano

« Hoje á 9 horas da manhã, me acharei no meio de v6s na
Praça de Palacio, onde vós deveis reunir em massa. - 24 de
novembro de 1891.·- Cesar Zama, Deputado Federal.

( Estado da Bahia. )

Boletim.

«Povo bahiano!
Gravissimas são as circumstancias da patria.
E' necessado salvar a republica e firmar as instituições que

devem perpetual-a entre n6s.
A historia politica e administrativa deste Estado, nos ulti­

mos tempos, é conhecida de todos os bahianos.
Como elIa, conhecIdos são tambem os homens que se apos­

sarám da direcção dos negocios publicas.
Elies são moralmente impossiveis na actualidade, até po:r;que

se declararam solidarias com o nefando attentado de 3 de no­
vembro.

A honra e a dignidade da B:lhia não permittem que estes
homens continuem a dirigir-nos 110 mom.ento melindroso em que
nos achamos.

E' necessario fazeI-os voltar á sombra d'onde emergiram..
Contamos que elles comprehenderão a .sit ação difficil em

que se acham.
Mas, como é possivel que as paixõE'fl, !lue lhes vão na alma,

cheguem ao ponto de forçaI-os ~ permanecerem na posiçãO que
occupam, convida-se o povo, a quem cumpre zelar os creditas
gloriosos desta terra, para se achar reunido hoje 24, ás 9 horas
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do dia, na Praça de Palacio, afim de que deliberemos todos sobre
o modo pratico de fazel-os resignar os cargos que occupam.

Si, porém, eUes não comprehenrlerem os seus deveres, urge
que os obriguemos a isto, certos todos de que os cidadãos arma­
dos, que co.mpõe a guarnição desta cidade sâo os primeiros a
respeitar e auxiliar a soberania nacional no exercicio dos seus
1.ireitos.-Bahia, 24 de noyembro de 1891.» (Avulso)

Graves acontecilD.entos. - DepOSição
do governador

Tão vertiginosos se estão desdobrando os acontecimentos que
ê impossivel acompan):lal-os em suas diversas peripecias.

Limitamo-nos', portanto, a narrar pela rama o que hoje se
passou até a hora em que escrevemos,. a~'lardando para depois os
indispensaveis commentarios.· .

Esta manhã foi sorprehendida ·a lPopulação com um convite
para reunir-se na Praça de Palacio. #

O fim de tal reunião era nada .,menos que resolverem sobre a
deposiçãO do sr. dr. José Gonçalves, digno governador deste
Estado.

Dizia-se que o povo não tivesse receios da intervenção da
força publica, visto que esta~estava com os promotores da reunião.

Acudindo a esse convite, logo depois das 10 horas começou a
haver grande movimento de povo, que mais se accentuou quando
appareceu o sr. dr. 2ama.

Este, subindo ao'S degraus do paço municipal, dirigiu a palavra
ao povo, ao qual assegurou que a força publica não estava ao lado
do governo.

Concluiu dizendo que a attitude assumida pelo sr. dr. gover­
nador diante do ultimo golpe de estado tornava-o incompativel
nesse cargo, pelo que pedia ao povo que o autorizasse a nomear
uma commissão para ir dizer ao sr. dr. Gonçalves que resignasse
o potier nas mãos do povo.

,Foi nomeada uma commissão composta uos srs. drs. Cincinato
Pinto da Silva, Cruz Rios e Villasboas, ficando o povo esta­
cionado na praça a e&pera da resposta do sr. dr. governador.

Cerca de meia hora depois, regressou a commissão, trazendo
a declaração de que o sr. dr. Gonçalves não resignava o poder
se não cedendo á violencia.

A.' vista de,sta declaração, o sr. dr. 2ama dirigindo-se de
novo ao povo disse que só lhe restava seguir á frente do mesmo
povo para ir intimar ao sr. dr. governador que em nome da
soberania popular resignasse o cargo.
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Moveu-se então a massa popular, tendo á sua frente o sr, dr.
Zama, e seguiu para dopor o sr. dr. gJvernador.

-Ouvimos que hontem a noite ficou deliberado que a junta
provisoria 8e compozesse dos 81'S., conselheiro Couto, dr. Augusto
de Freitas e general Tude.

-Pessoa que nos parece bem informada disse-nos que o sr.
general Tude, sendo convidado, se recusara fazer parte da junta
provisoria.

Disseram-nos tambem que o sr. general deolarara a um dos
promotores da reunião que a força publica de que dispunha, não
interveria nos acontecimento', senão quando fosse~ perturbada a
ordem publica.

-Consta-nos que o r. deputado Cl'UZ Rios i~ p\opor hoje a
dissolu~.ão do congresso.

-Ao meio dia, apresentOu-se ao a~so da camara, o sr. dr.
SaLyro, presidente da assembléa, acompanhado de muitos col­
legas.

-Consta-nos que o Sl'. dr. governa:l'l~r. mal Leve sciencia da
renuncia do general Deodoro, quiz immediatamento renunciar o
seu cargo, nas mãos do congresso, que para tal fim deveria reu­
nir-se hoje.

-O ~r. dr. governador receQen um telegramma do sr. general
Floriano Peixoto, declarando que manteria as constituições dos
estados e que contava com s. ex.

-O commercio fechou as suas porLas, logo depois das 10 hora:,.
-Na Praça de Palacio havia para mais da duas ~i1 pe soas.
-O povo, chegando :i praça da Piedade, poz cerco ao edificio

do senado, onde foi intimado o Sl'. governador a 11eixal' o go crnp.
Constando que s. ex. manlwha o pro asiLo de só ceder à força,

o povo, para isolar as communicações, c rtou os fios tciephonicos.
. Por essa occasiãs> traVOU-50 renhida luta entro pessoas do
povo e a força de poliéia.

Foram lançadas muitas pedra' contra estaç~ de de tro da
qual responderam com tiros.

Travou-so então verdadeiro tiroteio, salllndo feridas muitas
pessoas, das qllaes mOI;l'eram ,

....:.COnsta·nos que o sr. dr. José Gonç ve., ~ppellando para o
sr. general Tuda, e!'1le respondera que s, ex. TO unciasse pois se
achava só llessa emergel1c;ia.

Até à hora em que es~revemos (3 noras). G povo se acha na
Praça da Piedade, e~peran~o o resultado de uma 'Conferencia que
se está realisando entre o sr. dr. governadCR.· e o sr, goneFal
Tude. '

-Realisou-se a conferencia a que nos referimos acima.
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o sr. dr. Jose Gonçalves, depois de verificar que o genoral
Tude negava-lhe o apoio militar, e que conseguintelIl('nto não
dispunha de elementos para resistir, entl'ogou o poder do quo
fora legalmente investido, assumindo o governo o sr. general
Tude.

Em seguida retirou-se o sr. dr. Jose Gonçalves, sendo acom­
panhado por muitos amigos, ate á casa do capitalista sr. Rodri­
gues Vianna, onde se acba bospedado.

-Mais tarde o povo, ja em muito menor numero, reuniu-se
na praça de Palacio.

De uma das janellas do edificio da reparlição de Terras e colo­
nisação, dirigiram a ,palavra ao pO"o os srs. conselheiros Couto o
Virgilio Damazio, drs. Freitas, Villasboas e Zama e o nosso
collega Lellis Piedade, do Jornal de Noticias.

Todos os oradores se rE>jubilaram com o povo pela jOl'llada do
dia 24; todos acharam que o povo comprira o seu dever o todos
concluiram erguendo vivas ao povo.

-Com relação a uma nas noticias que damo acima I tomos a
accrescentar que, segundo nos informam, o sr. general Tude nào
concordou com a organisação de uma junta provisoria.

-O sr. dr. Jose Gonçalvvs quiz passar o governo ao sr. presi­
dente do senado; não o poude, porém, fazer, porquo o povo, osta~

cionado na praça, nào permittiu que o sr. dr. LUlz Vianna pene­
trasse no edificio.

A' vista disto, o sr. dr. Jose GonçalYes mandou chamar o r.
general Tude, para dar as pro 'dencias indispons8veis na occasião.

-Compareceu na plaça da Piedade o D,o batalbão, depois do
completamente acabadas as scenas do apcdl'ojarncllto da secretaria
de policia.

Consta-nos que sobre muitas pessoas do povo, que cslavam
assaltando casas, para descobrirem o tenente l\Iachado, fOl'am
disparados tiros, havendo diversos ferimentos.

-O edificio da secretaria de policia ficou muito estragado.
Papeis, moveis, rOupas, selins. espadas tudo desappareceu ou ficou
inutilisado.

-O sr. dr. José Gonçalves durante o tempo em que conservou­
se na secretaria do governo, esteve cercado de grande numero
de amigos dedicados.

-A' noite, a cidade apresentava triste aspecto. Raras pessoas
transitavam pelas ruas. -

Parece felizmente que não se deram aquellas scenas lasti­
maveis.

-O 31'. tenente-coronel Wolf, digno secretario do sr. general
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Tude, cnromunica-nos que s. ex. assumiu a direcç.ão do governo
do eslado cm vi ta dos acontecimentos de honlem, e por nào ter
qnerido acceitar a adminisLra~ão nenhum dos succo.:sores legaes,
o que jà communicou ao senado e à camara dos deputados. O
mesmo' r. tenon te-coronel accrescenla que, o intuito do s. ex. e
manter a ordem publica, re.peitantlo a Jei e bem assim todas as
garantias inuividuaes decretadas pelas constituições fedoral e
c ·tadual, muito e. perando do concurso patriotico de toda a im­
prensa ua Bahia para que seja mantida a ordem publica.

Mortos e feridos

E'-nos impossivol dar uma noticia ex:\cla dos mortos o feridos
do dia 2--1.

Muitas pessoa , que receber'am fcrimenLo~, recolheram-se a
suas casas, c J ós ignoramos-lhes os nomes.

Apenas sabemos que fora m recolhidos ao hospital ou alli 1eco­
beram cUl'atiyo os eguinles cidadãos:

Joào Ner}", Gl'egorio Alves do Souza, Marcos do. ;inlos, Por­
fil'io Gomes, Secnllllino Cardoso Soare, Ignacio José do Almoida,
J. Zachuria de Lima, que foram recollJidos à enfermaria do S.
Fernando.

No hospital ül11eceram jõ dois.
-Das praça~ de P' licia ficaram ferielas mais ou menos gl'ave­

mon le as de nome:
Bel ilJOldo Pereira (tres tiros o uma cacetada), Junuario Bi::;po

Soares. Andro }helino de Archanjo, Miguel Caetano da "il\';l (fi
liros e 2 facaJu'), Jo.é RaYl1lunclo da Fon..eca, Lucia da Rocha
BriLto c Euzebio José Hibeiro.

-Deram-so diversos assaltos por parle do povo om casas do
largo Dous de Julho, onuo j ulgayam achar-se occullo o SI'. tenonle
Machado.

As referidas casas ficaram maisou menus (lamnificadas. sentia
cxtnlOrdinario o panico que ::;e apoderou das famílias;

A quem compelir pedimos providencias no sentido de ser
mantida a ordem.

-Um negociallLe de Nazareth, chamado Pedro :Marqulls do
Jesus, que se achava no Jardim da Piedade, fóra uo movimento
popular, recebeu uma bala no rosto, vindo a fallecer horas depois.

Em seu poder foram encontrados 2:7UO 000. .
Foi victima da descarga dada pelo 9,0
-O sr'. Joào Cardoso o Silva, conhecido despachanto da allan­

dega, tumbem recebeu uma bala ua pema.
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-Todo o archivo existente na secretaria de policia foi des­
truido.

Algumas pessoas dopovo, indignadas contra o tenente Machado,
tentaram por duas vezes pôr fogo ao edificio.

-Acha-se de pt'omptidão o 9.° batalhão do infantaria.
-Assumiu hontem, ipterinamente, a chefia de policia, Q sr.

tonente-coronel Antonio Moreira Cazar, c0mmandante do 9.° ba­
talhão.

-Para o quartel do 16.0 seguiu um piquete do 9.°
-No saguão da faculdade de medicina acha-se uma força de

linha commandada por um sargento.
-O conselho de intendencia municipal, logo que soube que o

sr. dr. Jose Gonçalves ia deixar o governo do Estado, depoz nas
mãos de s. ex. sua demissão c01lecti"a, que foi hontem mesma
acceiLa.

-Acha-se de promptidão a companhia de bombeiros.
. (Viario de Noticias)

GoveruQ do Estado

Desde hontem a tarde começaram a circulal' boatos de cel'ta
gravidade acerca do govel'no do estado, os quaes, à noite, torna­
ram-se mais insistentes.

Hoje, pela manhã, reproduziram-se os mesmos boatos, circu­
lando que o go,'ernador seria deposto pelo povo, affit'mando-so
tambem que o sr. dr. Jos~ Gonçalves apenas conlava com a força
policial, para o caso de uma resistencill.

Cerca de 9 horas da manha, o SI'. dr. Cezar Zama, ex-depu­
tado ,o congl'esso da União, acompanhado de pessoas elo povo,
percorreu o bairro commercial, pedindo aos srs. negociantes do
fecharem as suas casas.

Instantes depois achava-se o conhecido tribuno na praça de
Palacio, rodeado de não pequeno numero do pessoas do povo.

Em breve o ajuntamento foi crescendo attingindo a cerca de
3,000 pessoas. .

O sr. dr. Zama dirigiu a plllavra li multidão, manifestando-se
contra a continuação do actual congresso legislativo estadual e do
governador do estado, o sr. dr. José Gonçalves da Silva.

Concluiu propondo ao povo a ueposição, quer de um quer de
outro.

Para entender-so com o sr. dr, govet'nador a respeito dessa
deliberação, foi nomeada uma commissão, composta dos srs. con­
selheiro dr, Cincinato Pinto da Silva, secretario aposentado da
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faculdade de medicina, e deputados estaduaes' drs. Joaquim Alves
da Cruz Rios e Jayme Lopes Villasboas.

O povo ncolbeq com agrado esta escolha.
Immediatamente seguiu a commissão para a secretaria do

governo, á Piedade.
Abi, fallou com brilhantismo o sr. dr. Cincinato, dizendo que

em nome do povo era mandado a pedir ao sr. dr. José Gonçalves,
qlle renunciasse o cargo de governador.

O intimado respondeu estar no regimen da lei, motivo pelo
qual não renunciava, estando uisposto a aguardar a sua deposiçãO
por meio da força.

A' vista desta declaração voltal'am o' commissionad.)s á praça
de Palacio, onde communicaram o occorrido.

Ahi, faUou o sr. dr. Cruz Rios, a quem segniu-se o di'. Zama,
dizendo: «o momento é gmvissimo; ou viver ou morrer; deante
da noticia que acabamos de tel' o nosso devei' é irmos desarmados,
mostrando assim que somos os ropresentantes da ordem e da mo­
ralidade. Ja que o governador disso não entregar-so, o nosso
dever eir até á residellcia de s. ex. illlimal-o a depor o governo
nas mãos do POyo. A' Picdado! Sigamos todos.:l)

Chegando ao largo da Piedade, a onormis;iima ma sa de povo
esperou que o dr. Zama subisac a faUar com o dr. José Gonçalves
que achava-se rodeado de senadores e deputados estaduaes e fede­
l'aes, amigos etc.

Ahi o dr. Zama disse POI' sua vez ao governador que devia
deixar o poder; ao que s. ex. respondeu affh'mando novamente
estar dentro da lei.

Continuando o dr. Zama a faUar em nome do povo, o tenente
Julio Cesar Gomes da Silva, convidou-o a comparecer no quartel
general.

Desceu então o dr. Zama, e faUou ao povo, que o victoriava
cahH'osamente, pedindo que o deixasse ir s6 ao quartel general.
contra o que muitas vozes protestaram, dizendo que elle devia ir
acompanhado.

-A' hora em que escrevemos, o dr. Zama ainda não tinha se­
guido para o quartel general.

-O dr. José Gonçalves persiste na sua resolução.
-Um grupo de.distinctos moços do commercio, postados á en-

trada principal do odificio da Piedade, impediu, por vezés, a
invasão do povo, obstando assim a que se dessem mortes, atro­
pelIos, etc.

-Depois de haver o dr. Zama, no largo da Piedade, fallado ao
povo, este armauo de achas de lenha, invadiu a secretaria do go-



8

verno, prorompendo em vivas ao dr. Zama e fóra o governadOl',
abaixo o senado e a camara e gritando-autonomia.

Esses acontecimentos levaram ao largo da Piedade grande
numero de curiosos.

-Na escada de uma casa à Piedade, o sr. Pedro Augusto fallou
a favor do gorerno, sendo por isso esbordoado, segundo nos in­
forma-ram.

-O povo agita-se cada vez mais.
-O dr. José Gonçalves acaba de passar telegramma ao presi-

dente da Republica, marechal Floriano Peix.oto.
-Por occnsião de ser intimado pelo sr. dr. 2ama, consta-no

que o sr. dr. Jose Gonçalves chegou a dizer-lho que só entregaria
o governo, depois de sua pessoa em pedaços.

-O povo continna saudando o dr. Zama.
-A força publica, composta do 5.11 e 9.° batalhões e da policia

tem-se conservado indifferente.
-Foram cortados pelo povo os fios telephonicos da secretaria

do governo.
-O tenente-col'Onel Luiz Augusto Soares ,VoU, secretario do

commando do 3,° districto miliL:u', mandou aconselhai' ao dr. .Jose
Gonçalves, em nome do general Tude Soares Neiva, que t1epuze. se
o cargo de governador em suas mãos, como medida salvadoi'a cm
bem do povo.

O di'. José Gonçalves mandou dizer-lhe que não lhe passava o
governo e sim ao senador Luiz Vianna, autoridade constituída.

-Muitos deputados quizeram entrar no edifficio da Piedado o
fOl'am vaiados.

Grande massa de povo continua ali.
-Nas casas visinhas, o acontecimento tem produzir~o ataques

nervosos.
Officiaes do policia e 9.° batalhão atravessam a rua, dizondo

ao povo: .
«Estamos ao vosso lado o só ao vosso lado.»
-O senador Luiz Vianna não acceitou.
-O governo ostá em poder do genol'al Tudo Neiva.
-Zama volta aPiedade e e acclamado.

Luta san.grenta

-O povo pretendendo corlar o fio telophonico da secretaria de
policia foi impedido pela força, que calou bayonetas contra a
multidão.

Seguiu-se uma luta interna e oxtema, sondo osl:\ do povo.
O edificio da secretaria ba tanto estragado.



Do til'oteio jà sahiram fel'idos dois cidadãos que foram reco­
lhidos ao hospital.

E' o que sabemos até 2 horas e 30 minutos.
( Jornal de NoTicias)

(Dia 25)

Gravissiluo acontechn.entos
Narramos apenas hoje em sua tristissima nudez os gravissi­

mos acontecimentos que se deram hontem nesta capital. A
emoção, que nos causaram scenas tuo repugnantes, não nos per­
mitte reflexionar com a precisa calma sobro os successos. Aliàs
passaram- e elles tão á vista da população indignada, que é
muito facil procurar-lhes o fio.

Na noile ue anle-hontem espalhou-se um boletim, em que in­
citava-Ee o povo para a deposiçãO de todas as autoridades e COl'pO­
rações, porque torlas ella~ nào estavam na altura Ga illustração
da Bnhia. Constou mai!; que alguns grupos de moços do commel'cio
ali 'aYilm para a pi ilça publica. apaniguados e snveristas com o fim
de defenderem interes es que suppunham offendidr.s de lHl clas e .

. Em publicação bonlem inserta, em logar saliente tio Estado da
Bahia, o dr. Cezar 2ama declai'oll, que às 9 horas estaria entre o
povo reunido na Praça da ConstituiçãO. O commel'(~io fechou-se à
essa hora, parle por vontade propria, parte por exigellcia de uma
malta, qne desceu para a cidade baixa invauindo as casas com­
merciaes.

A lIom marcada perante uma reunião de poucos curiosvs c de
muita gente, que o dr. 2ama Pl'OPl'iO qualificou perfeitamente por
oqca~ião <.lo attentauo FL'ias Villar, orou o dr. 2ama, que nomeou
uma commissão dos srs. conselheiro Cincinato Pinto da Silva e
drs. Jayme Villa:;boas e Cruz Rios, para Íl'em intimar ao dr. go­
ver}l:ldor sua deposiçãO, em nome do povo soberano, reunido na
praça. S. ex. 1'e pondeu que não se sujeitava à intimação, porque
havenuo rece~ido seus puderes do congresso, somente a elle pode~

ria restituil-os, e que não podia transigir com a anarchia, salvo
se lhe faltasse o auxilio da força al'ma-Ia, com a qual aliás con­
tava, como lhe affiançava o sr. l'ulle, general chefe do 3.0 di. ~
tricto militar, que confirmou á s. ex. slIas disposições de mantel'
a legalidade.

Cel'ca de meia hora depois app:u'eceu. á frente do tl'oÇO, que
se achava na praça, o sr. dr. Za ma. IIU() penetranólo na secre tar~a
fez ao SI'. governador eO"ual inLimaçào à que fôra feita pela prl­
meira commissão do co;sGlheir,1 Cillcinalo e outros, tendo iden­
lica resposta. O ur. Z',lma estava em larga e jovial conversa com

~
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s. ex. quando da parte do sr. commandante do 3.° dislriet.o {ai
convidado para uma conferencia no quartel-general, onde, se­
gundo espalhavam, mas dizem-nos ~er inexacto, eram tamberil
esperadl)s os dl's. Augusto de Freitas e conselheiro Almeida
Couto.

Em meio dessa conferencia o sr. goveraador solicitl)u forças
do sr. general Tude, que lhe foram negadas, porque o appareci­
mento de tropas naquella occasião poderia produzir derrama­
men to de sangue.

S. ex., a quem o corpo ne policia se havia recusado para
manter a ordem, passou o governo ao sr. presidente do se­
nado, e 11110 sendo encontrado o presidente da cnmara dos de­
putados officiuu ao sr. general Tudo para que de 'se as providen­
cias que clJUbessem no caso, desde que lhe tolhiam os meios de
manter a ordem publica e o prestigio da autoridade.

S. ex. nào tardou em apvarecer na secretaria para assumi!- o
governo, e menos de cinco minutos depois desfilava pela praça da
Piedade uma força numerosa do 9.° batalhão (le infantaria com
bandeira.

Desses tristes factos do. taca-se o ataque 1m pruden te de alguns
populares á guarda da secretaria de policia, que fez fogo sobre os
invasores, sahindu mortos do confiicto cremos que quatro invaso­
res e alguns feridos.

O apedrejamento da casa da policia e das vi:,iol13s e o principio
de incendio que se manife&tou naquella secretaria, e quo feliz­
mente foi abafado, foram actos que se deram ao mesmo tempo.

Furam cortados os fios telephonicos que communicam a secre­
taria do governo e da policia com as outras repartições.

Consta-nos que as 5 horas da tarde uma força do 9.° derauma
descarga sobre individuos que violavam casas.

A segUl'ança não está ainda restabelecida.

o dr. José Gonçalves

Logo que soube das noticias que se propalavam, s. ex. veio
para a secI'etaria à praça da Piedade, ondo esteve sempI'o cercado
de numerosissimos amigos de todas as classes sociaes.

Depois de ter cumprido seu dever com toda a galhardia e san­
gue frio, retirou-se a pe para a casa do commendador Manuel
da Costa Rodrigues Via una, onde se acha temporariamente resi­
dindo.

S. ex., com um longo sequito de amigos distinctos andou no
meio de signaes de respeito da população seria.
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Oaluara dos deputados

Ilontem ao meio-dia, presentes 18 srs. deputados, foi aberta a
sessão.

Nào houve expediente e deixou ele ser lida a acta por não se
achar sobL'e a meza.

O -sr. Cosme Moreira, pela ordem, disse que o momento era
gravo avista dos factos que se desenrolavam na capital, a asgem­
bIea só Linha dous alvitres, ou prollunciur-EO jã sob,'e os aconte­
cimentos, se ja possue juizo sobre elles, ou levantar-se a sessão.
Entre esses dous alvitres entendia lIão haver outro.

O sr. presidente paz em discussão o requerimento do sr.
Cosme Moreira.

Fallaram, referindo-se aos acontecimentos, os sra. Reis
Magalhães, Salvador Pinto, Flavio de Araujo, Jayme Villasboas
o o sr. presidente que munife. tou a sua opinião.

Po to a votos, o requerimento por partus, foi approvada a
ultima parto.

Lovantou-se a sessão, maL'cando-se para onlam do dia de
amanhã: continuação da unterior.

BolO'Lirn

llontem distribuimos o ,eguinte:
«N. 111M-Rio, 23 ás 12horas e ao minutos.
Sr. goveL'nador-Balda.
Assumindo pro idencia Republica, é meu empenho malltcr

constituições estados, ordem publica e apoiar govornos dos esla­
dos, Espel'o me auxiliareis nesLe firme proposito.-Flm'iano Pei­
xoto.»

Do Via1'io da Balzia.

Deposição do govern.ador do E\Õ!ttado

Reunida hontem, as 10 horas da manhã, mais ou menosgran­
de massa de povo na praça de Palacio, tondo à sua frente o dis­
tincto tribuno, dr. Aristides Cezar Spinola 2ama, digno deputado
federal, depois de proferir este um eloquente discurso, tratando
dos Ultil110S acontecimontos politicos do paiz, demonstrando a im­
possibilidade de continuarem nos cargos as autoridades do estado,
que se tinham identificado com o ex-presidente da Republica,
pelos aclos de violencia por esle praticados, especialmente pela
dissolUÇão violentado congre::;so federal e sua::; consequentes ille-
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galidades, concitou o povo :l nomear uma conuuissão que se fosse
entender com o sr. di'. José Gonçal"ves, afim de que resignasse o
cargo de governador.

Depois de muito victoriado o orador, o povo acclamou por in­
dicação do proprio sr. dr. 2ama, os drs. Cincinato Pinto da
::;ilva, e os deputados deste estado Jayme Lopes Villasboas e
Joaquim Alves da Cruz Rios, que, em commissão, dirigiram-se
immediatamente à secretaria do governo, onde e achava o go­
vernador, afim de que s. ex. resignasse o cargo, aguardando o
povo na mesma praça o resultado da commissão.

De volta esta, declarou o deputado Cruz Rios que s. ex. estava
na disposiçãO de não renunciar o cargo, à vista do que, o dr.
2ama dirigiu-se de novo ao }'OVO, convidou-o a acompanhai-o
ate a praça da Piedade, para em nome da soberania popular,
depor o sr. dr. José Gonçalves.

Ali chegand"o, dirigiu-se o digno tribuno à secretaria do go­
verno, () depois de alguma demora, em conferencia com o gover­
nador, recebeu um chamado do goneral Tude, polo deputado
Julio Cesar Gomes da Silva, ao que attendeu, dando disso sciencia
ao povo e recommenda'ndo toua paz e completa ordem.

Durante a ausencia do illustre tribuno, appal'eceu na praça da
Piedade o piquete do eommercio, sob o commando do tenente
Machadó, que imprudentemente fez fogo sobre () povo, por
muiLo tempo, causando mor.tes e ferimentos, havendo forte l'ea­
çãO da pal·te do povo, provocada por semelhante procedimento
da policia.

Tendo o general Tude conhecimento do que se passava lIa­
quella praça, para ella se dil'igiu afim de garantir a vida do go­
vernador, que corria perigo, a ordem e a paz public~, do que fez
sciante ao povo, sendo então victorlado, bem como o 9. 0 ba talhão
de linha, que n'essa occasião Lambem apresenLou-se.

O sr. dr. José Gonçalves, afinal, depo o governo nas mãos do
general Tude, que naquelJa emergenqia julgou necessar:io assu­
mil-o.

Em seguida o sr. dr. José Gonçalves retirou-se acompanhado
de alguns amigos, pelo general Tude e sep estado maior.

-Deposto o dr. Jose Gonçalves, o distincto tribuno dr. Cezar
Zama convidou o povo a dispersar-se, recommendando a maior
prudencia e paz, desde que est:n'am satisfcita,,'S suas legitimas as-
~rn~~. .

. Reina ordem até o momenLo em que escrevclI!os.

(Estado da Bahia)
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Mortos

Francisco de tal, por uma bala na região abdominal.
Jose de Almeida por uma bala no peito.

Feridos

Bl'azilino do Almeida, por uma bala no olho direito, que pe­
netrou na basedo cnmeo.

Carlos NO"is, por uma bala no terço superior da perna direita
e contu.:ão na cabeça.

Lino da Cosla Machado, gravemenle forido na região super­
clayicular direita, por uma bala.

Jgnacio J01'O de Almeida, gravemenfe ferido no torço superior
da coxa esquerda com fractura do phemur, por bala .

.João Cardoso ilva, no torço inferior da coxa direita, prll' bala.
Marcos Ciriaco de Alencar o Leopoldo de tal ferimentos pur

Laia nn porna ec;querda.
(Estado da Balda)

Os acolltccllnentos de hOllten'1

Sob o lilulo Governo do estado, noticiamo em no 53 edição
datada do hontem os gl'ayeS acontecimentos occorridos nesta
capilal.

Reproduzimos hojo es a noticia, feitu lão minuciosa e fiel­
menle (1uanlo nug foi possivel enlào pela preS1'3 cm que c~cro­

vomos.
Algumas ligeira aILerações adduzimo. -lhe agora, accrescen­

laudo-lhe a relação do quo aconteceu mais.
Não nos propomos apreciar agora as occurrencias do que

está sendo theatro hoje esta éapital.
Seria avançar juizos, que só devem ser emittidos com calma,

isen~ão de animo e imparcialidade.
Cingimo-nos, portanto, á narração dos acontecimenlos, pres­

cindindo de quaesquer commentarios . . . . . . , . . . . . . •
• ti • • • • • • • ,. , • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • •

Parte lIa massa do povo que so achava na Praça da Piedade
alledrejando o edlficio da Policia seguiu ate a estação das Mercez,
onde arrebentou apparelhos, vidros, olc., voltando depois àquella
praça continuando na luta sangrenta contra a força policial, IlU(l
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de dentro do edificio da estaçã9 e delegacia atil'a contl'a o povo,
por entre as espingardas que com boyonetas caladas, são susten­
tadas por soldados do mesmo corpo que impedem a invasão.

As sentinellas cahem feridas, morre uma, fogem as outras o o
povo invade, destruindo tudo, l'ebentando o archivo da delegacia
o damnificando todos os moveis, etc.

D'ahi sobe ao andar superior, onde continuam nos estragos.
Todos os empregados fogem espavoridos pelas janellas do

fundo do edificio, saltando para uma casa à rua de Pedro Jacome,
donde conseguiram ganhar a rua.

Vendo v tenente Machado a fuga dos empregados, acompa­
nha-os, ficando, porám, na casa da rua de Pedro Jacome, ('osi­
dencia do sr. Barros, que consP-Iltiu na demora alli daqueJIo
militar, já perseguido pelo po,·o, que o tornou responsavel pelos
ferimentos havidos em pessoas do povo:

-O dr. Adálberto Guimarães, 2. 0 delegarlo conseguiu lam­
bem evadir-se pelo plano acima inaicado, o que fel-o sem n.o­
vidade.

-O povo descendo do sobrado da secretaria de policia, conclue
.a destruição de portas, janellas, etc., c.os pavimentos terl'eos e,
nos destroços, atea fogo na sala da delegacia.

As chammas ganham pl'Opol'ções collos!:aes e nes.:e interim
compareceram os srs. dr. Ce7.ar Zama, general Tude, (;oronel Sar­
mento e outros que conseg-uem impedir a propagação do fogo,
sendo esse extincto a muilos pedidos feitos ao povo.

-O povo, tendo noticia que II tenente Machado achava-se para
os Jados do largo Dons de Julho, para ani seguiu, damnilicanrlo
duas casa. de moradia e a c1:Isa do cidadão Alfredo Ürl~ella!o;, à rua
do Fogo, onde era costumG ir o tenente Machado.

1\,l(la encontrando, ,'olta de ~OY0 á praça da PictlClde, ondo em
grande massa permanece.

-Ficaram feriJos gravemente nessa Jucla os soldados:
Bertholdo Pereirada Silva, Januario Bi~poSoares,AndreAve­

lino de Al'aujo, Miguel Caetano da Silva, Jo ó Raymundo da
Fonseca, Lucio da Rocha BriLo, Euzebio .Tosá Ribeiro e mais dois
de cnjos nonles não nos recordamos.

Paizanos:

João Nery, Gregorio Alves da Silva, Marcos dos Santos, Por­
phirio Gomes Vinhas, Secundino Cardoso Soares, Ignacio José de
Almeida, JoãO Zacharias de Lima e mais cinco cujos nomes não
sabemos.'

A maior parte destes feridos está na enfermaria S. Fernando,
no hospital de caridade.
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Muitos outros foram retirados do theatro dos acontecimentos
para suas casas.

-As familias moradora:; nas immedia.;ões da secretaria de
policia viram-se obl'igadas a abandonar as suas residencias em
procura de outras.

o governador

Voltamos a noticiar o que deu-se em relação ao sr. dr. José
Gonl;ahes da :::;ilva, goyernador deste e~tado.

- O SI'. dr. governador, na sua secretaria, via-se rodeado de
qua~i todos os membros do senado, muitos da camara, da União
e gl'andc llumero de repI'esmll.an tes do· mundo official, chefes de
totlas a: reparlições do govel'no e outros cidadãos.

Depois da sahida tlo sr. tenente-eol'Onel Wolf, o sr. dr. José
Gonçalves ofliciou ao prosidento do l;enado, dizendo ter-lhe pas-
sado o governo. .

Este, quo 3I1i se aehava, depoi do con~u1tal' com o sr. barão
de Geremoabo, recn ou- 'o a acceilar e ilhendo todos que o pre­
sitIenle da camara. de. SatYI'o Dias, lamhem não acceitava o
govel'no, dechH'ou o sr. dr. Luiz Vianna onlregal-o ao !:lI'. general
Tudo.

Este comparece à secretaria 110 govel'Uo e depois tlo tel' co­
nhecimenlo doque se passara dirigiu-se ao largo da Piedade para
serenar os animos e foi um dos que com o sr. dr. Cezar Zama
impediu que a secretaria de policia fosse incendiada.

A's 3 horas, chegou â Piedade o 9. o batalhão, commandado
pelo sr. tenente-col'onel Moreira Gezal'.

Por ordem superior esse batalhão COl'COU toda praça, não dei­
xando o campo completamente va io.

Era nesta occasião que chega vam as garantias officiaes para o
dr. governador que na sua resolução firme nào renunciou o seu
Iogar, passando apenas o exercicio do cargo.

Depois de quasi completa ausencia de populares o sr. general
Tudo r eiva sahiu com o sr. dr. José Gonçalves e muitos outros ca­
valheiro~, indo todos até a ladeira de S. Bento.

D'ahi seguin s. ex. com amigos até â residoncia do negociante
desta praça, commendador Manuel da Costa Rodrigues Vianna,
onde conservou-se até li noite, sendo sempre visitado. .

Nesse meswo capitulo, seja-nos dado ainda uma vez salientar
com louvor o grupo de moços artistas e caixeiros que hontem teve
a coragem de, não obstante estar contra o govel'uo do sr. dr.
José Gonçalves, co11ocar-so na escada do edificio da Piedade, não
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-A's 3 1/2 horas da tarde. crescido ajuntamento de pGvo de.
morava na praça de Palacio, agitado ainda pelos aconteei enlos.

De uma das janeBss d.) odificio em que funccionou o pOSto
medico, dirigiu a palavra ao povo o sr. dr, José Augosto de Frei­
tas. ex-deputado federal, acbandoque tinha-se acabado de cllmprír
um.<Jever, depondo o governador que telegraphara ao marechal
Deodoro a inverdade de que a Bahia havia recebido com adhesão o
acto violento B Ítlegal du dissolução do congresso,

Sempre con iderou a grangiosa ravol ção de 15 de novembro
imperfeita por não havei' recebido o seu baptismo de sangue.

Pungia-lhe a resisteucia offerecída pelo dr. Jo ê Gonoalves da
Silva, que não teve o mesmo desprendimento ao poder que teve
o marechal Deodoro, resignando immediatamente o cargo de
presidente da Republica, .

Mais uma vez jurava illleit'a fidelidade ao regimen republica­
no, guardando a convicção -de que a republica e tava firmada na
Bahia.

Estas ultimas palavras receberam numerosos apoiados do
povo, sanccíonando·as tambem os srs. lIrs. Zama, Virgílio Da­
mazio, e conselheiro dr. José Luiz de Almeida Couto, que acha­
vam-se junto ao orador, com outras pessoas mais.

Do grupo parliram então in 'lantes chamados ao sr. dr. Zama.
que assomando ã janella, recebeu novas acclamaçõcs enLhusiasti­
cas,

Começou dizeudo nào .poder !aBar mais tanto por motivo de
molestia, como pelas emoções dO'dia.

Felicilou o povo por ter sabido cumprir um dever, mostrando
que a Bahia el'a tOl'ra do herões. cujas tradições devia-se zelar.

Pedia agord ao povo. não p. .1ia-orJenllva, I[Ue voltas e às
suas casas. rctom:lsse a sua calm.l e rospeitasse inteil'amellte as
propl'iedatlos, pl'incip:llmeute (e friwu bem) as typographias t que
eram a valvula das liberdades p blicas.

Ao terminar roi ainda victoriado.

Fallaram am seguida, a cham6.dos do povo. os deputados
esLaduaes Jayme Villasboa , Lellis Piodade, Pedreira ranco e
Cruz Rios, todos exaltando a attitude do povo, e fazendo votos
pela victoria e engrandecimento da republica.

-O sr. dr. José Gonçalves, ao ontregal' o offlcio ao sr. Luiz
Vianna, este quiz l'eCllSa -se de momento, o que uão f",z em vir­
tude do sr, dr. governador dizer-lhe:

Sr. Lui Vianna eu soube cumprir o meu deverj agora
cumpre ao sr. fazer °mesmo.

Dapois disso, é qne seguio-se o quo acima noticiamos.
8
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-Na occasião do tíroteio na praça da Piedade, duas crian­
ças do sexo masculino, que passavam alli, foram victimas de uma
bala que apanhou os braços de ambas, ferindo-as com alguma
gravidade.

-A's 7 h01'as da noite, o sr. callÍtão Victorino dos Santos
Silva foi avisado de que em uma casa ao largo Dois de Julho, acha­
vam-se 8 soldados do pulicia, perte enles á guarda da Piedade

Isso verificado, mandou esse official vir uma fOl"~ que condu­
ziu todos oSflolicia até quartel de policia.

Quartel eIll e olta

Ao passar hontem em frente ao quartel do corpo militar de
policia, a força do 9.0 que conduzia, ne calço, ferido o acabru­
nhado o tenente Josê Antonio Machado, produziu ossa scena, no
interior daquelle quartel verdadeira indignação, tornando-se enor­
me o alvoroço por praças que qucriam sahir em defeza daquello
seu superior.

A custo poude a officialidade de policia impedir essa perigosa
tentativa.

Todas as providencias foram tomadas l)el0 sr. genoral Tude
Neiva, sendo posto dos piquetes de linha com as armas emb'lIadas
em toda a extensão da rua da Lapa, impedindo, durante algum
tempo, o transito do bonds e particula es.

lA. jun"ta nnunclada

Alé a hora em que escrevemos, nenhumil resolução tomaram
ainda os cavalheiros que se dizia iriam assumir fi direcção do go­
verno deste eslado.

-Na casa do sr. conselheit'o Couto estiveram reunidos alé
alta noite os srs. drs. Augusto de F.reitas, Jayme Villasboa~,

Rocha Leal l coronel Almeida Couto e Agrippino Dorea.
-Cerca das 9 horas da noite, estiveram em larga conferencia,

com o sr. gencl'al Tude Neiya, no quarlel general, os srs. dl's.
Araujo Pinho, Freire de Carvalho, pac e filho, dr. Americo de
Souza Gomes e outros.

Consta-nos que o assumpto da conferencia foi os successos do
dia e a futura organisação deste estado.
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Governo interin6

Veio hojo a esta redacção o sr. tenente-coronel Wolf, 8E}cJ::e~
tario do sr. general Tudo, disse nos que s. ex. assumiu a dire­
cção do goveruo deste estado, em ista d< s acontecimentos de
hontem e por não ter quel'ido accoit~r a administraç~ nenhum
dos succes oreslogaos, o quejácommuni u ao sen<ldo oà camara
dos deputados. O me mo sr. tenente-coronel declarou-nos que o
intuito de s. ex. é mantor a ordem publica, respeitando a lei e
bem a im todas as garantias individunes, decretadas pelas cons­
tiluiçõe federal e e, ladual, esperando muito do concurso patrio­
Uco de toda a impr'onsa da Babia, para que eja mantida a ordem
publica.

-GovernadOi', general Tude oares eiva;
Commandanle do .1. 0 districto miUtar, lenente-coroJ1,cl

Luiz Augusto Soares Wolf;
Chefe de policia, tenonto-coronel Antonio Moreira Cesar,

c()mmonoanle do 0.0 botalhão <10 infantaria;
Delegado de policia, tenento Julio Casal' Gom s da ilyo, de­

putado e tadua!.

A noite de hontom

-Corca do 6 horos da tardo de hontem o povo começou a
abandonar os ruos e praça , devido à oflixação de algun pros­
pectos munuscripto , do theol' abaixo, os quaes ol'am callados nas
parellos por pl'aça!! do 9. o batulhao de infantario.

Eis o PI'OSpocto:
«O tenente-coronel chefo de policia convida o povo a rccolhor­

se as suas casas, âs 9 horas da noite; não sendo consentido ajun­
tamento algum depois dess~ hora.~

-Devido a isso, segundo- suppomos, reinou completa paz, não­
sendo visto grupo algum depopullrrEll:l, ficando as ruas, conforme
dissemos acima, completa(l1ente de er tas.

-As guardas, que eram feitas por praças de policia foram
substituidas pOI'piquetes do 5.0 e 9.° batalhões sob o commando do
superiores.

(Jomal de Noticias)
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Manlfes1;o do dr. SeverIno Vieira

PEL co STITUIÇÃO DO ESTADO DA BAHJA

. A população quasi inteira desta cidade assistiu hontem, entre
abatida e humilhada, a exhibição de uma peça genuinamente co­
mica na sua enscenaÇão e pelo car er dos que lhe foram proto.
gonistas ou actores; mas tristemente tragica pelos etreitos que
deviam ficar da representação e pola effusllo do sangue de algumas
vietimas imm.oladas por um conluio criminoso de leso-patriotismo
aambição desenfreada de alguns pelas migalhas do poder.

Como bahiano e como amigo pessoal. que mo 1l4:>nro de ser do
dr. Jose Gonçalves da Silva, lamentei duplamente que osto. no
l:aracter de governador deste estado. eleito. alias, a contragosto
manifesto, senão contra a expressa determinação do primeiro pre­
sidente da republica. tivesse encontrado n'um desvio de erronea
apreciação, palavras de adhesão ao nefasto golpe de 3 de novembro
q1l0 tão .profuuda quão prepotentemente pungiu o coração da
patria o abalou as instituições rOI.ublicanas, por ass\m dizer nas­
centes.

Mas, com a mesma alma do cidadão e coração de bl'azileiro
C9m que me revoltei contra aquelle attentado à constituição fe­
deral e entendi de meu imporioso dever fazer-me solidario com os
dignos senadores .e deputados .federaes que tiveram a hombridade
e civismo de proteslal' contra aquelle tresloucado golpe, não po­
dia assistir impassivel ao golpe de egual natureza de que se acha
desde hontem ameaçada a constituição do meu estado-por um
movimento sedicioso, que não teria certamonte audacia de Vil' a
Jume se não contasse eom a segurança previa, ostonsivamento
annunciada, da abstenção ou connivencia da força publica.

Duas circuIDstancias, ao demais, concorrem para fazer subir
do ponto a minha indignaçãO civica na actual emergencia.

A prhneira ea impostura com que se pretende fazer participe
no attentado de hontem o brioso povo bahiano, como se este so
compuzesse somente dos habitantes da capital; como se ainda, o
povo da capital se compuzesse apenas de uma a duas centenas do
homens, que, pondo de parte os curiosos, tantos eram os que
constituíam mais ou menos o numero de vozeadores enthllsiastas
da almejada deposição; relevando notar que, se havia, porventura,
entre estes alguns homens bons, desviados em suá inexperiencia,
illaqueados em sua boa fé pelos gananciosos do poder, oseu grosso,
aflirmo-o como testemunha dos aconteci~entos, era formado pelas
mesPlas pes las que, em 15 de junho de 1889, atropellaram no
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aboão o valente apostolo republicano, de saud08issima memoria,
ilva Jardim; pelos mesmos que em a noite de 15 de novembro do
reflito anno provocavam desordens e correrias pelas ruas em

manifestações ruidosas contra a proclamação da republica dos
Estados-Unidos do Brasil! ..• entre os quaes, segundo sou in­
formado, houve quem ainda hontem levantasse vivas à monarchia!

Mas, por Deusl a prova e . ente, palpitante, de que ao po o
bahiano não cabe absolutamente a responsabilidade deste atten­
tado conh'á a constiluição do estado, é que a tal junta provisoria
de governo, gorada aultima hora pela contra-marcha dos aconte­
cimentos ante a attitude digna do honrado governador do estado
da Bahia; essa junta composta de tres cidadãos cujos nomes nin­
guem hojê ignora nesta capital; ess~ junta, quo devia emergir das
sombras do crime e da vergonha por entre os destroços da consti­
tuiÇãO estadual; essa junta não foi escolhida nem sequer aeclama­
da 110 seio da reunião popular.

Não! ol1a cstav& jà prompLa antes da reunião; havia sido
organisada de ,espera, à noite, n'um ajuntamento celebrado em
casa particular, n'l1m conciliabulo de proceres, que firmavam
assim o conchavo para a divisão da prosa do poder.

FarçantesI
A outra circumstancia, que me faz referver a indignação é o

preparo da comedia da deposiçãO, quando já era publico o no­
Lorio, que, conhecida a resignação do poder pelo presidente da
republica nas mãos do seu substituto legal, o honrado governador
deste estado, constrangido pelos mais delicados e escrulJulosos
melindres da digniuade humana, em consequencia da adh~ào quo
manifestara ao golpe de 3 de novembro, não quer~ndo porventura
quo o governo da União, que e inaugurava ob o regímon da
l'estauraçàQ da constituição federal, podesse nutrir, soquer, sus­
peitas de que olle tosse capaz de concorrer para perturbar a har­
monia governamental da republica, havia annu~iado. immedia­
tamente e sem reserva o proposito firme o inabalavel de resignar
a autoridade, de que se achava legalmente inve tido.

Essa comedia foi outra impostura enormemente desleal. pc>r
que tinha por fim roubar o merito de uma deliberação espontanea
da vontade de um cidadão digno e honrado simulando-a o resul­
tado abjecto de uma fraqueza propria omentá de covardes!

Foi esse acto de covardia que o govarnadol' do estado soube
evitar na altitude honrosa que assumiu no dia 24-elevando a sua
reputação, salvando os creditos da autoridade que lhe fÔra con­
fiada e honrando o neme da Rahia.

Em nome, pois, do po o de que faço parte, em nome do povo
bahiano, que, tenho a honra, a maior que em minha vida podia
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aspirar, de represontar no congresso nacional, om nome prmCt
palmente do povo do centro do estado, completamente estranho
alheio aos ultimos acontecimentos, lavro o mais solemne protes
contra o movimento sedicioso de hontem, que não pode ficar vi
ctorioso sem a dilaceração da constituição do meu estado, o fa
l'esponsaveis os seus chefes ost~ ivos ou occullos polo sangue das
vicLimas inexpertas derramado na praça publica.

-Bahia, 25 de novembro de 1891.
SEVERINO VIEIRA.

(Dia 20)

Os ultiln.os f-lcontecitnentos

Apraz-nos acreelitar que se não eslamos no terreno da lega­
lidado, nos achamos ainda asombra dessa liberdade de imprensa,
de quo temos gosado, e do que, diz-nos a consciencia, jamais
temos abusado.

E assim seja-nos licito nào nos quedarmos mudos e acovarda­
dos diante dos ultimos acontecimentos oecorridos ne ta capital.

Se estamos n'um regimen dcmocratico, contamos que sejam
l-espeitadas as nossas opiniões, que, se orronoas encontrarão jus­
tificath a na sinceridade o boa fé com quo as oxplanamos.

O povo, que vio a attitude que assumimos por occasiào ela de­
posiÇãO do sr. dr. Manuel Victorino, não esperará de certo o
muito menos exigirá de nós o . acrificio da mais manifesta inco­
herencia.

N;lo, n[o cnhiremos em tal contl'adicção, tanto mais quanto
temos a convicção do que hontem como hoje, defondolluo os bOlls
prinf'irifls, eSI)osamos a boa causa.

IsLo posto, digamol.o sem rodeios, e .-cm aS tlligranas dos que
esperam o desenlace dos acontecimontos para afferil-os consoante
as vantagens de occasião.

Osr. dr. José Gonsalvesua Silva, a cuja adminh;tração tivemos
occasião de apontar erros, não merecia SOff1'81' o desacnto, de quo
foi alvo no dio 24 dõ corrente. Não merecia.

A moralidade do seu governo, a tolerancia e moderação com
que pautou os seus actos procurando sempre inspirar-se nos senti­
mentos dejustiça, deviam falIar mais alto no animo da população.

Mas na:o é a nós que cumpre articular a defeza de s. ex.; o
nosso fim é apreciar o facto em suas deploraveis conseqnencias, em
seus tristes resultados.

O sr. dr. José Gonçalves estava eleito governador, revestido
de todas as formalidades leg3eSj despojaI-o, pois, de seu cargo é
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attentar contra a constituiçao que nos rege, é plantar o regimen
da anarchia.

Se s. ex. incorrera por algun' actos no desagrado de pal'te da
popuJaçã(), esta tinha meios dignos delia de traduzir de modo effi­
C8Z o sou desagrado.

Estabelecido tão deploravol pedente, eimpossivel a estabe­
lidado governamontai , condição ín I pensavel á bOl administração
dos os.lados.

Se parte do povo, contando com a auzerlcia ou com o apoio da
força publica, continua a dopor govel'nadores, a que papel ficam
esles reduzido..;?

Qual o homem erio o brio o que sera bastante imprudente
para occupal' a cadeira de governador, não contando com o apoio
material das bayonetas~ .

Domai, oste apoio ê muito fallivel; uinguem pode com ella
contar.

Osr. dr. Jo:ê uon\{alves ale aultima hora, contava com o da
gUlll'niçào desta capital; quando, porem, chegôu a hora do t.radu­
zil'-se em realidade es'o apoio, o T. general Tude negou-o, con­
corren lo a sim para a deposição de s. ex.

E aqui aja-nos licito dizei' que o procedimento do sr, general
Tudo não nos parece correcto.

S. ex, jamais devera, na sua qualidade de chefe de um dis­
tricto militar, ter entl'àdo em combinações para a organi~:lção de
jlmtas provisorias.

O seu papel e tava traçado pela posiçã(J que occupa: não pre­
cisa que lh'o digamos.

Estamos certos de que o s. ex. se mantives e na esphera que a
lei lhe marcara quando investiu-o do cargo de chefe militar do um
districto, os promotores da reunião não iriam abusar do descon­
tentamento que lavra entra as diver. as ela se:i sociaes, diante da
crise por que passamos.

Opovo foi mais uma vez ilLudido por falso prophetafol.
05 COI'pOS dos /teroes da grande ;"01'nada do dia 24 ficariam

insepultos se a "'anta Casa Oll as familias a que pertenciam n' o os
sepultasse: foram abandonados pelos patriotas.

Que esta liçàO aprove:te ao povo, para não se levar por cantos
de sereia.

O movimento de 24, desvirtuado como foi, não passou de uma
tl·amoia partidal'ia: 'luel'iam depor o dr. José Gonçalve para ole-
gel' governador de feição. .

Esta é a verdade.
Voltaremos ao assumpto.
-Por occasião das intimações feitas ao sr. dr. José Gon-
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çalves para resignar o governo, protestaram em eloqu.entes pala.
vras, os srs. drs. Amphilophio Botelho, Paula Guimaraes, 8everin
Vieira, Eduardo Ramos e coronal Innocencio Gaivão do Queiroz,
que se mostraram em favor da legalidade.

-Dizem-no::! que muitos commel'ciantes só abl'iram honteiD os
seus estabelecimentos, quando 'h ,~ foi garantido que nllo haveria
reunião de povo para depor o cougresso.

-Sabemos que o sr. general Tude, depois de ter recebido tele­
gramma do governo central, conferenciou com diversos senadores
e deputados, no sentido do congresso reunir-se para eleger nova
governador.

Consta-nos que os srs. senadores repelliram tal alvitre. pon­
del'8ndo que havia governador eleito e legalmente constituido.

-Rontem à tarde o sr. general Tude dirigiu um offlcio ao sr.
dr. Satyro Dias, convidando-o na qualidade de presidente da
assembléa, a assumir o governo do Estado.

O sr. dr. 8atyro, segundo nos informam, respondeu. que só
acceitava depois de entender-se com o governo cenLral e se o sr.
gellerallhe garantisse o apoio da força publica para manter a
ordem diante dos gr-aves acontecimentos de que esta sendo thea­
tI'O esta cidade.

-Todos os presos que se achavam na eslação central da Pie­
dade, por occasia:o do tiroteio que deu-se .na tarde de 24 do cor­
rent~, fugiram.

-Rontem, pelas 10 horas da manhã, foram conduzidos do
quartel do fortedc S. Pedro parI) o corpo policial oito praças e um
inferior que fizeram parte da guarda da secretar~a de policia por
occasião do tiroteio que deu.-se na tarde de 24 do orrente, sendo
escoltado por um piquete do 9.° para evitar qualquer aggrosslIo.

--9 sr. ten8nteJosé Antonio Machado acha-se preso no estado­
maior do 9.° batalhão á disposiOão do sr. general Tude Neiva.

-Na secretaria da policia ·não houve expediente, em vista de
se achar em estado deploravel todo o material da mesma.

-O sr. tenente-coronel José Moreira Cezar, chefe de policia
interino, designou para aux.ilial-o no policiamento desta capital
o sr. tenente do 9.° batalhão Julio Cezar Gomes da Silva.

-";()Estado da Bahia clist"ibuiuhontem boletins, no qual entre
outras cousas, diz que, «passada a crise, restabelecida a ordem e,
provisoriamente, entregue o governo deste estado ao digno chefe
militar do districto, nada mais resta ao PQvo que voltar a seus
labores diarios, com a calma e confiança que deve inspirar o novo
estado de cousas que surge, afim de que a paz mais se consolide e
mais efi'ectivas se tornem as garantias tomadas.~

-O sr. dr. Candido LeIo, do Pequeno Jornal, distribuiu om
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pessoa polo commercio boletins a signados pelos srs. general Tude
coronel Moreira Cesar e dr. Cesar Zama.

Nesse boletim lê-se: que ás 9 horas da noite lodos os cidadlos
estarão cm snas casas.•

julgar pelos commentarios que ouvimos, esta medida de 01'...
dom não foi bem recebida pela ulação.

ós limitamo-nos a mencionar o facto.

-8. ex. o sr. dl'. Jos~ Gonçalves, que ainda se acha hospe­
dado na casa do .eu particular amigo, sr. commendador Vianna,
ao largo Llo Theatro, tom sido visitado por extraol'dinario numero
de amigos e affeiçoados.

A clsa do sr. commendador Vianna desde pela manhã alé
alta horas da noite tem eslilllo cheia de pessoas, de todas as clas­
sas 'ociâ(!s, que vão alli significar o qU8!lto lhes merece particu­
larmente o sr. dr. José Gonçalves .

. ex. recebe lodos com aquella lhaneza que lhe é peculiar,
mostrando- e calmo e superior aos acontecimentos em que se
acha envolvido.

Coo ta-nos que o governo central não applaudiu o acto do sr.
general Tude não prestan,lo a força publica ao sr. dr. Jos~ Gon­
çalves para mantel-o no go,·erno.

Dizem-nos que não tendo o governo central apoiado a po ição
que o sr. g"neral TurJe assumiu no dia 24 do corrento, s. e.•
oppoz-se ã. ol'gani ação dê uma junta provisoria, que ficc'lria com­
posta de s. ex. e dos srs. conselheiro Couto e dr. AUalJUsto de
Freita .

-Dizem-nos que osr. dr, Jose Gonçalves tem recebido mais
de um telegramma do governo centl'al, con idcrando-o governa­
dor do e tado.

Tambem e c1izia hontem quo o go erno toJegraphara ao r.
general Tudo, dizcntlo que restabel13cesse o regimen leg:1l, man­
tendo os poderes constituidos.

Damos taes noticias com a devida roserva.
-Acabamos de saber, e isto reforça a noticia que damo acima,

que o go,verno e8Jltral continua a corresponder-se por telegram­
mas com o sr. dr. José Gonçalves.

-Corria hontem o boato de que por e tes dias chegaria a esta
capital o batalhão de linha, que 80 achava e tacionado no Recife,
o qual, por ordem do governo central, nlio seguiria para a capital
federal, mas aqui fl~aria aguardando ordens. .

Disseram-nos que o Si'. general Tude mandou con i4af líon­
tem diversos chefes dos antigos pm·tidos monarchicos, para com
olles conferenciar.

Ignoramos o resultado da conferencia.
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-EDí ca a do sr. conselheiro Couto estiveram reunidos ante­
hontem á noite ate muito tarde os S1'S. drs. Augusto Freitas,
Jayme Villasboas, Rocha Leal, Aggripino Dores.

-O sr. general Tude teve larga conferencia, no quartel-ge­
neral, com diversos membros influentes do partido n2cional, eutre
os quaes contavam-se os srs. dr raujo Pinho, Americo de Souza
Gomes e o conselheiro Freire de Carvalho.

Di7.em·nos que tratou-se da organisação de uma junta provi­
soria, declarando o sr. genernl Tude não ser possivel constituir-se
tal junta.

-Disseram-nos que o 51'. dr. Araujo Pinho tem se negado a
tomar parte nos acontecimentos que trazem agitado o espirito
publico.

-Falleceu no hospital de caridade, contando apenas 17 an­
nos de idade, o cidadão J. Zacharias de Lima, 'empregado na Mala
Monsl'l'o, e que foi victima dos tiros de 24.

-Consta-nos que o sr. tenente-coronel chefe de policia inte­
rino prohibiu a venda de armas de fogo.

-Desembarcarf.m hoje. no arseual de marinha, de bOl'do do
vapor nacional Maranhão, 34 praças do 26 do infantaria, aquar­
tenado no estado de Alagoas.

-InCormam-nos que foi convidado para exercer um dos car­
gos de del('gado desta capital, o sr. coronel Maximiano dos Santos
Marques e que s. s. recusou,

O i 6.o de Infantaria

ror telegramma recebido pelo sr. general Tude, sabe-se que o
16.o de infantaria regressara brevemento a esta capital, já tendo
sido expedidas ordens neste sentido.

(Diario de Noticias.)

Governo do estado

o sr. general Tude Soares Neiva enviou, em data do hontam.
um ofticio ao sr. dr. Satyro de Oliveira Dias, presidente da camara
dos deputados, convidando s. ex. a assumir o governo deste esta­
do, na qualidade de 3.° substitutl) legal, em virtude do sr. dr.
Llliz Vianna não ter podido passar-lhe o governo no dia 24, por
não ser possivel ao sr. dr. Sat1ro Dias penetrar no editicio da
Piedade, onde se achavam todos reunidos na manhã desse dia .

....;..consta·nos que, em resposta a esse officio de convite, o sr.
dr. Satyro Dias, declarara ao sr. general Tuda, que s6 acceitaria
as redeas do governo, tendo agarantia da força.
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este sentido, diss~ram-nos que foi passado hon~m à tarde
um telegramma para o sr. marechal Fluriano Peixoto.

-Correu hoje o buato de que seis deputados á Uniao, aclual­
mente entre n6s, telegrapharam ao sr. marechal Flol'iano Peixoto
e contra-almirante Custodio Jos~ de Mello relativamente aos ulti­
mos aconter.imentos, sendo todos pelo governo do sr. José Gon­
çalves.

Damos esta noticia, pelo que ouvimos.
-Disseram-nos tambem que a minoria da assembléa enviara

ao sr. marechal Floriano Peix.oto um tolegramma, opinando pela
deposição do sr. dr. José Gonçalves.

-Esse honrado cidadão'continua na rdsidencia do sr. commen­
mendador Manuel da Costa Rodrigues Vianna, onde tem sido
muito visitado.

O Dia"io da BaMa de hoje publica uma lista de crescido
numoro do visitantes, em que todas as classes sociaes se fazem re­
presentar.

-Os 51'S. drs. Amphilophio Botelho Freire de Carvalho, Se­
verino Vioira e Paula Guimarães, deputados perante a União o
Eduardo Ramos e 1oooconcio Gaivão, senadores estaduaes, em
nome do regimen da legalidade, protestaram 8nte-hontem Of! so­
cratal'ia do governo c(lntra as intimações que soffreu o sr. dr.
José Gonçal e .

-O sr. cons. dr. Ruy Ba1'bosa, em artigo firmado oa edição
de bontem do Jornal do Commercio, reprova com correcção o
movimento dado neste estado, em relação ao seu governo e de­
fende o sr. dr. José Gonçalvos da ilva,

Oonferencia

Estiveram hontem à i hora da tarde OiD conforoncia com o
governador inte1'Íno deste e tado os srs. dl'S. Manuel Victorino
Pereira, Francisco de Paula Guimarães, Horacio C9Sar, e m­
philophio Botelho Freire de Carvalho.

...o-() Sl'. general imeão envio a s. ex. o seguinto telegramma:
»Recebi vossos telegrammas, 16,0 batalhãO regressara breve­

lDenle. Foram expedidas ordens neste sentido. Confio conduzÍJ'ejs
ahi gove1'no de modo a reunir 0Ql torno aqministl'ação a maio1'
80mma do sympatbia de todas as classes, mantendo ordem, "evi­
tando distul'bios, assegurando líberdade do cada um. Muito Gonfio
vossa energia e prudencia.-General Simeão.»
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Os acontecilnento de 2 .

! secretaria de policia eslá sentIo guardalla diariamente por
um piquete de linha.

-O policiamento d~sta capital está sendo feito por forças do
9.' batalhão.

-O tenente José Antonio Machado acha-se recolhido ao cs­
tado maior do 9.° batalhão, á disposição do sr. general Tude Teiva.

-Foram retirados bontcm, do quartel do 16.0 batalhão, 8
praças e um inferior do corpo militar de policia, que ali se acha­
vam feridos.

-Todos os presos que se acbavam na estação ...entral da Pie­
dade, por occasião do tiroteio que deu-se na tarde de 23 rlo
corrente, foram postos cm liberdade, pelo povo que arrombou as
prisões,

-Todo o material da secretaria do policia está completamenle
inutilísado.

-O sr. tenente-coronel Moreira Cesar, chefe de policia inte­
rino, designou para auxilial-o no policiamento desta capital o sr.
tenente do 9.° batalhão, Julio Ce-ar da ilva, deputado estaliual.

-O seguinte boletim foi affixado hontem em diversos pontos
desta capital:

Ao POYO bahiano

Estão na conscieI!Cia de todos os acontecimentos de hontem:
Rasgada a constituição federal pelo golpe de estado de 3 do

corronte, suspensas tocJas aEI garantias, impossivel seria a conti­
nuação de semelhaute ordem de cousas, sem que o povo contra ella
se pI'onunciasse em um energico protesto, manifestando egual­
mento os estados, em tão emergente momento, () s}u desagrado
contra aquelles que, de posse da suprema magistl'atura, desvir­
tual'am os seus mandatos, prestando franca adhesão e applau­
dindo tão flagrante violaçãO da nossa lei.

Passada, porem, esta crise. restabelecida a ordem e, proviso­
riamente entregue o governo deste estado ao digno chefe militar
do districto, nada mais resta ao povo que voltar aos seus labores
diarios, com a calma e conflança que deve inspirar o nüvo eslado
de cousas que surge, afim de que a paz mais se consolide e mais
etractiva se tornem todas as garantias.

E' neste sentido que devem convergir todos os nossos esforços,
para 'lue a propriedade individual seja garantida e uma realidade
todos os direitos.

E nesta convicção é que appellamos para o brioso po o desta
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cidade, assim como para a briosa classe militar, que tem no pi'OS­
tigioso sr. corollel Moreira Cesar, digno cheCe de policia interino,
e tonente Julio Cesar Gomes da Silva, delegado, o mais genuino
p nhor do que em brove so realise a mais completa tranquilli­
dade.

Só assim nos podemos elevar á altura do momento que atra­
essamos e descortinal' a este estado dias de melhor paz o de me­

lhores esperanças para a realisação de suas justas aspirações,~

-Com os acontecimentos do dia 24~ . o jardim da Piedade sof­
freu grandes estragos:

Por occasia9 do ataque á secretaria de policia, todos os livros
da bibliotheca do sr. dr. Pedro Mal'iani desappareceram, bem
como moveis, roupas, malas, ele.

O resto da bagagem de s. s. fui retirada na tarde de. 24, para
CSila particular. .

-Disseram-nos hoje, que, por certidão, está provado ter o sr.
rir. chefe de policia mandado, no dia 24, o sr. tenente Machado
lõubir com a força qUl~ ania na patrulha do hail-ro commercial, e
n~o ter aquelJe orneial abandonado o seu poslo no commaudo da
referida guarda como conslou.

- ão 14 os Ceridos que ainda 50 acham recolhidos no hospital
do Caridade.

Hoja, falleceu alli mais uma victima dos acontecimentos de
24: o cidadão 30M Zacharias de Lima, oflicial eUeiro.

Alem dos feridos recolhidos ao ho pital, contam-so muitos
outros em casas particulares.

-Pelo aviso que foi hontem affixado, no qual os sra. go arna­
dOl' Tuda Noi~H, chefe de policia Iorêira Cesar, e Cesar Zama,
pediam que o povo se recolhe~se ás 9 hora da noite, as suas casas:
as ruas, muito antes mesmo dessa hora, já apresentavam-se de­
sertas.

As casas de negocios, fecharam-se logo cedo.
(Jornal de fíY.oticias)

Gravi' bno aconteciU1ento ~

Os tristes e lamentaveis acontecimentos de que foi the.atro
esta pacifica cidado no dia 24 do corrente ainda trazem vivamente
impressionado o espirito-publico, que interroga sem ter satisfatoria
resposta, quaes os motivos serios que impelliram á revolta aquel­
les que arrastaram pessoas do povo ao sacrificio de seu sangue e
de sua vida e levaram a tantos lares o lu~ e a desola~ão.
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A Bahia não vivia subjugada a nenhum governo tyranno ou
immoral, desses que soem insurgir o animo do povo a conduzil-o
ao extremo recurso da revoluçãO.

Acabavamos de ter noticia da renuncia do marechal Deadoro,
cujo acto no dia 3 do corrcnt6~ considerado violento atEi por aquel­
les que em sua opinião pe soal o julgal'am justificado pell aui­
tude do congresso, vinha de SOl' nullificado, restabelecendo-se
assim o regimen inteiramente legal.

Eé nessa mesma occasião, em que a constituição federal entra
em seu pleno vigor, que nesta capital, em outros tempos tantas
vezes desafiada em seus brios, mas apesar disso ordeira e pacifica~ ­
incita-se a prudente população, preoccupada com os interesses 10­
gitimos e a amparar os seus direitos pelos meios que a constitui­
ção ostaduallhe faculta à destruir revolucionariamente os poderes
constituidos, a retroceder de muito no Gaminho de organisação
que pacificamenL.e se vae fazendo.

Eis porque qualificamos, no exercicio da liberdade de im­
prensa, de lamentaveis e tristes os acontecimentos de ante-boll-
teno. ,

J\. occasião, poreno, ainda não é a mais azada para o julga­
mento dos factos.

E emquallto não chega o dia (la fazer-se calmamente justiça a
quem a merece, additernos mais algumas noticias ao que dissomos
hontem.

-A pequena força de policia commpndada pelo tenonte Ma­
chado, na secretaria da policia, procurou impedir que alguns po­
pulares estragassem os fios telephonicos, o que deu logar a um
conflicto em quE foram feridas diversas praças e pessoas do povo.
O tenente Machado conseguiu escapar, occultando-so na secrotaria
dI) pJlicia e dahi passando juntamente com empregados daquella
repartição para a rua Pedro Jacome.

Foi então invadido o edificio da seCl'etaI'ia.

O archivo da delegacia, os moveis o outros objectos foram
destruidos, não poupando-se mesmo a residencia do sr. dr. Pedro
Mariani, no segundo andar, que foi saqu~í1da, ficando estragados
livros e roupas pertencentes a s. s.

-Suppondo os assaltantoo que o tenente Machado so achava
em uma casa aQ largo Dons de J nIno amuiram para ali invadindo
e damllificando diversas casas particulares.

O tonente Maohado foi finalmente encontrado na residencia do
sr. Barros, à rua Pedro Jacome, donde o conduziu para o quartel
uma força do 9.° batalhãe.

Tentando os populares tomal-o do poder da força, aggrediu a
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esta, que correspondeu com dUds descargas deixando feridos
algune.

-No gabinete do governador, por occasião das intimações
feitas a s. ex. fizcwam eloquentes protestos os srs. drs. AmphHo­
l,bio Botelho, Paula Guimarães, Severino Vieira, Eduardo Ra­
mos e coronel Innocencio Galvão de Queiroz, que se mostraram
001 favor da legalidade.

-Quando fal1ava ao povo, do u casa a praça da Piedade,
foi o artista Pedro Augusto espancado pelos mesmos individuos
que faziam correrias na rua

-Muitas famiiias residentes na Piedade e ruas visinhas retira­
ram-se de suas residencias receiando os ataques que se deram em
algumas.

-Depois do que OCCOl'reu na Piedade () achando-se na praça
da Constituição crescido numero de cUl'iosos, assomaram succes­
siv3mcnle as janellas do edificio onde funcciona a repartição de
lerras e colonisação os Sl'S. drs. Jose Augusto' de Freitas, Zama,
conselheiros Almeida Couto e Virgilio Damasio, e deputados esla­
duaes Jayme Villasboas, Pedreira Franco, Cruz Rios eLel1is
Pjeda~e, os quaes fallaram e apoiaram o procedimento dos que
haviam tentado depor o governador, considerando esse proceder
na altura das tradições do povo bahiano.

-Alem do commercio, estiveram fechados ante-hontem a al­
fandega, estabelecimentos banca rios o repartições publicas do
eslado.

Hontem ainda muitas casas commerciaes hesitavam abrir.,
mas resolveram-se a isso depois de assegul'al'em-se que nAo ha­
via nova reunião publica, para, segundo consta, ir depor acamara
dos deputados e o senado.

-Ainda não está apurado o numero de victimas dos aconteci­
mentos de antc-hontem. Muitos dos feridos o foram por projectis
tie revolver disparados pelos proprios populare~.

Entre os feridos estão os de nomes João Nery, POl'phirio
Gomes Vinhas~ Ignacio Jose de Almoida, Gregorio Alves da Silva,
Marcos dos Santos, Secundino Cardoso Soares e Joã'o Z3charias
déLima.

Destes, que for2.ln recolhidos ao hospital, fall.eceram dois ate
hontem á tarde.

Foram feridos o cabelleil'eiro Genazio, ~tabelecido na cidade
baixa, o·despach~nte da alfandega JOilo Cardoso e Silva, duas
creal1ças que passavam no lar.góc da Piedade e muilias outras pes­
80as que se recolheram as suas casas para tratarem-se.

Da parte dos soldados ficaram feridos gravemente os de nomes
Bel'lholdo Ferreira da Silva, Januario Bispo Soares, Andre Ave-
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lino de Araujo, Miguel Caetano a Silva, José Raymundo da Fon­
seca, Lucio da Rocha Edtto, Euzebio José Ribeiro e outros.

No numel'O das pessoas que foram mortas està o negociantll Ja
cidade de Nazareth, Pedro Marques de Jesus, victima de uma
bala, que empregon-se-lhe na testa, quand.o assistia ao movimento
do jardim da Piedaue.

A parda Alexandrina da Conceição, moradora à ladeira do
Carmo, vendo passar o ca ver de uma das victimas, teve uma
syncope, fallecendo pOllCO depois.

-Constou-nos que ante-hontem, !J. noite, estiveram com o sr.
general Tude tratando de uma junta prllvisol'Ía os srs. conselheiro
Couto e dr. José Augusto de Freitas, e que nisso não concordara
o meSD'1) general. Constou tambem que com !:lo ex. estiveram os
srs. conselheiro Freire de Carvalho, dr;: Freire Filho, Americo
Gomes e Araujo Pinho.

-Desde ante-hontem està corpo chefe de policia o sr. tenente­
coronel .Moreira Cesar, com mandan te do 9. o ba talhão, e como
delegado o tenente Julio Cesar Gomes da Silva, do mesmo bata­
lhão.

o sr. general Tudo

Veio hontam ao nosso escl'iptol'Ío o sr. tenente-curonol Wolf,
secretario do sr. general Tude, e disse-nos que s. ex. assumiu a
direcção do gOV61'll0 desJ,e e tado, em vista dos acontecimentos de
ante-hvntem e !I0r Dão ter querido acceitar a administl'açào ne­
nhum dos.s.uccessol'es legaes, o que já communicou ao senado e a
camara dos deputados.

O mesmo sr. tenente-coronel declarou-nos quo o intuito de s.
ex. é manier a orJem publica, respoitando a loi e bem assim to­
das as garantias individuaes decl'etadas pelas constituiçoes federal
e estadual, muito "~pel'ando do concurso patl'iotico de toda a im­
prensa da Bahia, para que seja mantida a ordem publica.

o presIdente da calUara dos eputa~o

Do nosso amigo sr. dr. Satyl'o de Oliveira Dias, llresidento da
eamara dos deputados, recebemos a seguinte carta, quo nos
apressamos. publicar:

«Amigo :'Ir. redactor -Em n )JlC da minha dignidade pe~o-lho
que l'ectifique o seguinte treeho lia primeira local do Dial'io de
hoje, na qual são relatados os gra . simos acontecimentos que so
passaram hOlltem nesta cidade.
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«8. ex. o dl'. José Gonçalves. a quem o .:orpo.de policia se ha..
via recusado para manter a ordem, passou o governo ao sr. presi­
denle do senado, e não sendo encontl'ado o Pl'oiillente da camara
dos deputados, oeliciou ao sr, goneral Tujo para que desse as
providencias, etc.

Ninguem deixara do deprehender da 10itul'a dessJs linhas que
fez-se notar a ausencia do presidente da camara no meio dos refe­
ridos acontecimentos, e isso me é deshonroso; entretanto esta
cidade inteira é testemunha de qno « residente da camara esteve
no seu posto de 11onl'a presidinclo á sessão que so l'ealisou hontem,
e que depois della, dil'igiu-se apl'aça da Piedade, e querendo entral'
no edificio onde so achava o governador (i:> 08t<\'10. e de onele duas
horas antes havia sahido para Í!' ã. camal'a, foi repellHo pola 'Vo­
zel'ia o ameaças dos populares, quo sitiavam aquel1e otlificio, cor­
rendo sua vida serio perigo.

Todo mundo sabe disto, o ou sinto, portanto, que somente o
Dim'io ignol'asse onde ostava o pro.~idollto da camara dos depu­
tados.

~5 do novombro de 180J ,-8((l11'O Dias,
(Diario da BaMa),

A doposição do ex-governador

Não pretendiamos entl'ur na unaly a da causad que ocC!asionaram
a depo lçiio do 1', di', José Gonsalves do cargo o g vernador; mas os
lamentavels factos que tiveram logal' pela l'osistencia por eUe opposta,
quando já devia est~l' con vencido de que não podia contar com o povo
nom com n força pllblica, leva-nos a nfal'OUl' que os conselheiro do
ex-governador ão os responsaveis pela mortes e ferimentos que tiveram
Iogal' ante-hontem.

O di', José Gonçalves havia asseverado a divel'sos cnvnlheil'oB que não
continual'ia no cargo de governadol', vi to o. ens ta·Jgramm~s de
felicitação e adbesão ao ncto violento do mal'echal Deodoro, di solvendo
o congl'esso fedel'a4 e garantiu quo pa saria n. administração no dia
seguinte,

A vel'dade é que' o governo do sr. José GonçalV1)s era fraco e impo·
pular. que não tinha eltlmentos aqui na capital, ficando comdomnada a
Bua administração desde a inaudita fI'aude eleitoral de 5 de feverAiro;
ainda mais perdeu s. ex, todo o pl'estlgio desde que, assumindo o. poder.
tratou pela tramoia e meio s ineonfeilsaveis, de eleger um congresso
que. por sua vez, tambem o elegeu governa 01' d'este importante estado'

Acaresce que ne tes dias muito tinha decahido s, ex. na opinião publica,
sendo assás aocusado pelos eu ultlmos actos, entre outl'OS, por haver

s
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concordado com 08 imposto vexatorios contra o commereio e outras
classes que luctam actualmente com uma crise horrol'Osa.

Espalhando-se, pois, que s. ex. ia renunciar o cargo de governador.
houve geral contentamento, e o movimento que se operava neste sentido
da sua deposição, e tacionou, na espel'ança de que voluntariamente s
retirasse, evitando dest'sl'te os lamentaveis acontecimentos que provocou
a sua relutilDcia, inspirada â ultima hora pOl' amigos que o forçavam
a não deixal' um cargo em que dignamente não podia continual'.

Os responsaveis pois, pela. cenas de sangue occorridas na deposição
do sr. dr. José Gonçalves foram aquelles flue o lovaram a renuncia?- a
renuncia, e a imprudencia de um omcial de policia, mandando descarre­
gar sobre o povo, quando não tinha elementos para resistir â gl'ande
massa popular q\~e exigia que o sr. dr. José Gonçalves largasse o cargo
de Governador.

Seremos sempre pela ordem e pelos bonll principios da verdadeira
democracia: mas ,o sr. José Gonçalves não podia invocar a legalidade,
de dd que desvirtuou a legitimidade, não podia encontrar a agua pura
e cristallina desde que a turvou em sua nascença.

Tudo isto é a consequencia ou o epilogo de um governo que nasceu
da ingratidão, alimentou-se da fraude, viveu pela astucia, sem raizes na
opinião publica, e a arVOl'e qtie não tem raizes, ha de mais cedo ou mais
tarde tombal', aniquillandu-se,

Se não fomos dos que acercaram s. ex. para auferir os proventos,
com sacri1icio da publica admini tl'açao, tambem não sel'emos dos que
busquem esta occasião para expol-o ainda mais á execraQão publica.

Ardua e bem arJua é a po ição do jornalista, e não nos podiamos
eximiL' de tornar 4em p tentes as causas da deposição de um govel'nlldol',
causa nascida' de sua imprudencia e el'ros.

São bem conhecidos do publico os nossos artigos, em que todos os
dias C9DSllravamos os actos e a. orientação politica do ex-governador,
salientando-se entre muitos outros o servilismo em que sempre co11ocol1
a administração deste eiltado, dependente da capital fedel'al, por tal
fOrma que ainda manobl'am os seus amigos pal'a que continue no podeJ
o governadol' .lOntem deposto pelo povo, em sua justa indignação.

O sr. dr. José Gonçalves não podia nem pode ser mais governador
deste estado eUe esqueceu-se de que era eleito pelo congresso, e collo­
cou-se na attitude de delegado do marechal Deodol'o: por sua coherencla,
por sua dignidade, não podia dcar um minuto depois da queda do pre­
sidente da republica.

O logar do sr. dr. José Gonçalves devia ser ao lado dos congressistas,
mas desde que em phr/lses tão eiltudadas e significativas, apoiou o acto
violento e arbitrario do ex-presidente, dissolvendo o congl'esso, e uma
vez que o sr. Deodoro cahill, a permanencia do ex-governador el'a uma
incongruencia, que só podia. escudar-se no intel'esse dos que viviam dos
favores de sua administl'ação.
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E nem e traga a justificativa de que o governador não ê delegado
do poder central, pois que o proprio sr. dr. José Gonçalves nunca deixou
de ser delegado do ex-presidente da republíca.

E quante não se admirará o marechal Deodoro, quando souber dos
esfOl'çoS empregados peloe amigos do sr. di'. José Gonçalves para que
elle continuasse a servil' galhm'damenle com o digno mal'echal Floriano
Peixoto!

(Eslado da Bahia)

(Dia 2;)

o governo da Babia

Não é uma rCSpO&t:l aos nossos collegas ao Diario de Noticias, que nOIl
propomos a e crever,

Respeitando em todas as suas maniCl'"lações a liberdade da imprensa res­
peitamos, como nos cumpre, as :>preciações, que em seu artigo de bontem
fizeram elles sobre as ultimas occurl't'ncias, que aqui se deram, pois que temos
Iaes apreciações, como filhas de uma con"lcçl\o slnCt'ra, posto que erronea,
segundo a no a opinião.

Reconbecemos igualmente qne clles se mostram boje coherentes com o
procedimento, que tiraram por occasiào da deposição do sr. Monoe} Yictorlno,
faclo que aliás nilo foi id('nUco ao de 21 do corrente.

Tambl!m não nos propomos a responder ao Dial'io da Bahiá, com o qual
evilllmos seIr.pre qualquer polemlca, que po~ a azedar-se, porque ao seu pro­
prlelario e redactor cbçfe pl'endem- nos laços, que cm nosso coração, multo
presamos,

IIen08 ainda pcrderemo o nosso lempo em dar raspo"ta <lO den )dado
paladino, que sob sua assignalnra, e cm csl lo coruscanle, se apresentou de
lança em risle, cl/llda supel'cilio nIlH'CIl ,

A. Babia Inleira o éonheco bem, assim como os titulo, qne alie acredita 101',
para fallar em no 0"1e dos povos do inlerlor.

ePresumpção C agua Benta ... ele.»
Oque devemos lornar bem saliente é a cOl'I'eCÇll0 do procednnenlo do general

Tode em todas estas occurrencias.
. S. ex, soube elevar-sé á toda a aUura do dever, e das graves circumstan­

elas, em que 'nos achamos, pela tenacidade do sr. José Gonsalve. arredado do
nobre proposlto, cm que se acbava, pela commandlta, que por tanto tempo
explorou o seu governo, em proveito de inconfes aveis inleresses, e com o maIs
completo sacrlllclo do bem publico.

Ogeneral, acclamado pelo povo, n1l0 podia rccdsar:-Sl! a tomar o governo. O
que o povo não queria, nem quer, é !Jue esta: lerraseja mais dirigida por lltIUeUes
que tanto a tem aviltado.

Op"csldente do senado era com I)utros o InspIrador do sr. José Gcmsalves
slnão o prmclpal auclor de tudo.
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o presidente da camara dos lIeputados-sel'vtls a malldatis-da conhecida
commandlla.

Não lemos duvida em concordar flue moralmenle o sr. José Gonsalvrs fosse
o menos culpado d'cntre elles. Deixou-se infelizmente dominar pelas lnOuencia
m:l1eflcap, que o cercaram, e leye a punição de ua fraqueza e criminosa COIl-

descendencia. .
Com a attltude assumida pelo SI'. José Gonsah'es, e o pequeno e Insigni­

flcanle grupo, que o cerCll, deanle do golpe do Estado de -1 do corrente, a Babia
não podia cousentlr que semelhante genle continuasse a governal-a, e p,lo modo
de lodos conhecido.

A União Jlberlava-se do diclador. Esle Estado não podia ficar ujello ao
chicote do feitor.

Seria por demais escandaloso que na capital Iederal fossem punidos os
auctores de enorme allentado, e na Dalila manth'es cm as posições omciaes os
co-reus e cumplices do grande crime de lesa-nação.

Tod.os sabem que sempre contestamos a legitimidade do poder constituido
n'este Eslado: innumeras vezes no manifestamos na tribuna e na imprensa
contra ludo que aqui se tem feito.

Qualquer que fosse porém a legalidade anterior. do governo da Bahía, essa
legalidade desappareceu desde o momento em que elle se fez solidaria com a
dietadnra.

Bsta verdade não púlle ser contestada.
A federação não quer dizeI' seplJraç1lo completa dos Estados. Entre estes e a

União ha laços, que nllo pódem ser r.npunemente rotos.
Oque aqui se fez era a consequencia necessarla e falaI do que se fizera no

Rio de .. anelro. A dictadura Já havia sido varrid a pelos canhões da. esquadra, e
petas forças de terra, abraçadas com o elemento popular, alJui bastou esle ultimo
em sua manlCeslação soberana.

Opapel da Corça publica foi correcto. Tratava-se de uma manifestação
popular, desarmada, pacifica, ordeira, cm uma palavra. do exercício inalienavcl
de um direito sagrado entre os povos livres, e a guarnição não t1niJa que
Intervir.

Ogovernador e o seu gruIJO sem a. menor raiz no coração popula\', acba­
ram-se só e no vacuo, em que sempre viveram.

O governo, que tlnhamos, nilo era compatível com o rcgimen republicano,
sério, verdadeiro, que começa a 111l1ugurar-se.

As leis moraes se cumpriram. Esse governo desappareceu.

Ninguem n'esta emergencla cogitava das posições olliciaes, e menos ainda
pretendia exploraI-as. Cogitavam todos porém da honra babiana, que nilo podia
continuar a ser consp!1rcada.

A epocba já nilo é para aquelles, que subscrevem a tudo, comlaoto que de
\ado colham proveitos Indlvj~uaes.
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ARepublica brazileira só deve acceilar o concurso dos que se resolverem a
~ervil-a leal e de~interessadamentl'.

Não se firma a democracia com os suissos a soldo, mas com patriolas
!ínceros.

A prova cabal, completa, irrefragavel deque o general Tude soube ele ar-se
á altura das circumstanclall, está em que apella:! assumiu elle o go arno,
renasceu a conOança publica, e a ordem se restabeleceu inteiramente sem o
menor emprego de meios vlolenlos.

S. ex. é boje o governador de direito e de faclo d'esta terra, acclamado
pela população, reconbecido pelo governo federal, como o demonstra o tele­
gramma expedido pelo ministro da guerra a sua ex.; telegramma que o Diario
da Bahia publicou, e nós transcrevemos honlcm.

Um excesso de cortezia e de escrupulos, devidos á sua natural delicadeza,
levaram-n'o ainda, em nec{' 'sidade, a dirigir um omclo ao presid.enle da
camara dos deputados, que respondeu pela fórma, porque o publico viu nos
jornaes.

O presidente da calDara dos deputado nilo merece as bonras de ser
di culido, tralando-se do go\'erno d'esta terra. E' b)'polbese inlelramenie
Inadmissivel,

Oque nos cumpre hoje tornar publico são os manejos da commandita.
Não ba boato alarmante, que nlio espalbem.
Os telegrammas para o Rio ao governo, e a quanlo possam influir no

esplrilo do governo teem seguido em prodigiosa quantidade.
Até o milllonario Ruy Bal'bosa quiz Intrometl.er-se nos negocios da Babia!
Acommandila não podia procnrar agente mais dlguo para deixar em evi­

dencia o seu valor moral.
Inauditos esforços tem feito, e conlinúa a fazer ella para levar ao esplrito

de alguns, que o governo federal mandará reintegrar li força o sr. José Gonsal­
ves no cargo de governador.

FÔra preciso que o general Floriano e seus mlnislros tivessem perdido a
ultima parcclla de senso politico para crer·sc que clles preferissem uma lJabia
Delicia, representàda pelos caracteres mai~ eslragados d'esta terra á Babia real
seria, bOll/ada e pacifica, que póde ter a en lado para anxillal-os no desem­
penbo da dlfficll tarefa, que boje pcsa sobre os seus hombros.

Seria preciso que o presidente da Republica, e seus agentes esquecessem
lodos os deveres moraes, e pollticos para e servirem dos sel'vos do l!r Doadoro
com o sacrlOclo d'aquelles que elles sempre tiveram a seu lado nos dias dim­
ceis, que temos atravessado.

Os unlcos Intcressados na manutenção do statt,-quo n'esla terra sâo os
mercadores, que devem ser expellldos á vergastadas do templo- ~olittco. Com o
~ercadores a Republica nllo llerdurllrá.
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Os amigos ursos

Espiritos malevolos desvIaram o dI'. José Gonsalves do procedimento
correcto que pozera em via de exeoução-, dil-o o dI" Severino Vieira
em seu artigo de hoje no Diario da Bahia.

Sabendo o dI', José Gonsalves' da renuncia do mal'echal Deodoro, eIlo
qUe aprovara o acto de 3 de Novembro, havia annunciado immediata­
mente o proposUo ftl'Jll.e e lnabalnvcl de resignar a autol'ldade de que
S9 achava inve&tldo.~

Este faeto passa do tel'reno do. hypothese para um facto consummado'
A reunião do povo para sua deposição, a commissão, com 't"e e

entendera o dr. govel'nador, só teria que publicar a sua resposb: «antes
da vossa reunião já. eu tinhA. animo deHberado, lJrOposilo firme e ina~

1Jalm'cl de resignar a autoridade: fui solidario com o mRrechal Doo­
doro.•

Os gananciosos dopode)" toram os amigos do dr. José Gonsalves: forall1
estes que o violentaram, e coagiram.

Não se pode negar, é facto publico e notorio, que o dr. JÇlsê Gonsalv&tl,
impopularisou-se excessiva, e extraordinariamente. sanccionando a lei
de subsidio ":"''Jtada pela assemblêa com. e1Feíto :retroactíva.

E' do domlnio publico que toda.. as class8S' Bociaes, especialmente o
Com.m.e:roío manifestou o seu desagrado, e descontlan~a contra as
camaralJ legislativas, por causa da ler O'l'çBDlentnríBs houve até
reunião da Associação COmmercial.

Desde que o dr. José Gonsalves sanccionon a lei dos subsidios, o
commercio conv.enceu-se, e. com toda l'aZãO, qne a lei orqamental'ia seria
igualmente sanccionada.

9 ~r. José GousaJves teve "brecna para coUocat·se bem, por suas pro-

Ainsania tem sido tal, que bontem corria pela cidade que se bavia mandad
buscar jagunços do Interior para repor o governador deposto.

Não damos o menor credrto: a boaLo Ulo extravagante, que só serve para
alarmar o espirllo publico, até porque queremos crer que o proprio ~r. Jos
Gonsah'es não toleraria semelhante infan.ia.

Esgotem-se na politicagem bai a, a que esUlo babituados.
Nós esperamos traqulllos.
OGeneral Tude qqe desempenhe bonradamenle a nobre mi são, que Ih

está conllada" cerlo de que a seu lado encontrará a Bahia inteira, menos os mer
cadorés poliUcos..

Com a abertura do congresso Cederal, que esLá proxlma, se resolverão todas
as difficuldadcs, pois que a constituição federal otTerece meios para isso.

Odlreilo ha de ser sempre o direito.
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prias fnsph'aqões; sujeitou-se porem ao peior, pOl'Que foi deposto: é do
dominio publico, é um facto consumIklado.

O imperio {las cÚ'cunstaJlcias-que destbronou d· Pedro, que depoz
Manuel Victorino, n'esta capital, .Julio de Castilho, no Rio Gl'ande do
Sul, Debdol'o e a intendencia da séde federal, os ex-governadores de
Sergipe, Alagoas, e provavelmente mais alguns de outros Estados, dos
quaes não temos ainda noticias é o mesmo.

A renuncia ou deposição do marechal Deodol'o é lacto cOl'l'elativo,
Almas perversas, e pil'itos sanguinarios, pretenderam perturbal' a

paz e a tranquillidade publica, e palhando noticias e dando corpo a
boatos que servem omente pal'a levar a pertul'bação e o terror ao seio
das familias,

Os gananciosos do podeI' perdem u sen tempoi a legalidade será o acto
de 3 de ovembr01 .

O Pequeno JOI'nal pode falIa I' com toda sobranceria, porque com ma·
lima enel'gia, protestou sempt'e contra o attentado.

Nunca considerou com vida propria, e oxistencia legal, o congresso
deste Estado, a eleição do govel'nador resultado de uns papeis sujos,
rabiscados nesta- capital.

SCl'Ípta manenl:
Vejam a nossa linguagem do pas ado: somo cobel'entes: prevenimos

tinhamos plena convicção que succederia o que estA acontecendo,
O bl'llVO militar, digno commandante do 30 dis iC~9 milital' tem tido

procedimento perfeitamente corl'ecto.
Os novelleiros pel'dem seu tempo: a sua esphera de acção não et'la

somente no Estado da Babia; Sergipe e Alagoas estão debaixo da juris­
dillÇão do general,' as gual'nições d'aquelles Estados, procederam como a
da Dabla: mantivel'am a paz, conservaram a tranquillidade dos Estados,
e os governadol'es foram depostos.

ns factos lamentaveis que se deram nesta capital 'foram obra dos
gananciosos dQ poder que coagit'am a vontade do ex-governador.

Aetrusão de sangue, com a volta ao pa.üado, não será, somente, no
Estndo da Babia.

Sergipe e Alagoas se conflagarão.
O cl'iterio, o tino, a prudencia e energia do general Tode, tem sido

a garantia de todos os habitante do districto do seu commande.
O general Tude ex-commandantà do 1,0 batalhã.o foi quem deu o

-grito de alarma para o dia 15 de Novelllbra.
Os botes do MlLLlO ARI0 Ruy Barbosa insinuando que a Babia elltã

entregue a monarchistas não attingirão o salto das botas dos republi­
canos sinceros,

Nem todos occupam ali posições, pàra sendo pob~tôeiJ da v.espera,
atrt'Ontarem no dia seguinte a opinião publica com faustosas despezas
ae al'chimillionarios.
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Quaes serão os perversos os pel'turbadore~ da ordem publica~

Ruy Barbosa no Rio fl aqui os gananciosos elas posições, que esp
cularam com a ignorancia de muitos o a falta de orieo tação de {)utl'I)S
que querem se envolver em assumllto, de que não entendem.

. (Pequeno JOl'nal),

Acontecilnentos de 24

Hoje, às 8 horas da manhã, Coi chamado para uma conrercncia com o sr.
general Tude Soares Neiva o presidente do senado, sr. dr. Luiz Vianna.

A proposUo: esse cidadáo dir gi4l-nos hoje uma carla, que publicaremo!
amanhã,

-Consta-Iios que alguem se tem empenllado em obter da~ camaras dos srs;
deputados e senadol'es as legitimações dos acontecimentos de 21, que deram
eÓl I'esnltado a inauguração do governo mllilar n'este estado.

Essa idéa, sl'gundo tambem nos disseram, tem sido repeIHda pelos dignos:
membros d'essas corporaçães, qne rl'presentam a Icgalidade.

-Hoje, não honve sessão.nas casas de parlamento d'este estado.
Sabemos que, no di a 21, o corpo militar de policia, recebendo ordem para

sahir do quartel, com o fim de garantir o commerclo, repartições publicas, etc
deixon de obedccer a e a ordem, por isso ter determinado o sr. general Tud~l

por lntermedio do sr, coronel Moreira Cesar.
-No vapor MarqlteZ de Caxias, veiu hoje de Sergipe um piqueledo 33' bala

Ihão, commandado por um sargento.
-Principiou hoje a fDncclo~lar a secretaria da policia, no mesmo edlnclo

que foi nltlmamente ap~dreJado.

-Acham-se presas, no quartel do corpo policial, as praças que compunham
o destacamento da estação central no dia 21 do corrente,

Governo do estado

Confirmando o que noticiamos na nOSSa edição de hontem sob esse titulo
abaixo pnbllcamos os omclos trocados ante-hontem enlre os SI'S. general Tude e
dr. Satyro Dias, presidente da cama.ra dos deputados:

« Commando ,do 8' dlstrlcto militar
Quartel-general na cidade de S. alvador da Bahla, 25 de Novembro de 1891.-

Commnnlcando-me o sr. dr. José Gonçalves da Silva, por olUciO de honlam
datado, ter consultado ao seu subs1l1uto legal no senlldo de passar a admlnts­
tração do governo, em vista de lbe faltarem OS elementos necessarlos para a
manutenção da or(lem, e tendo esse se negado, convido-vos para que assumaes o
governo. esperando do vosso patriotismo que não vos neguei a prestar mais,
este serviço em bem da causa publica.
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Saude e Cralernidadec - 'fude Soares Neiva, general de brigada. - Sr. dr.
Satyro de Oliveira Dias, presitlente da c:lmara dos 51'S. depnlados I>

« Presh.lencia da camara dos depntados do ~tado da Babla, 25 de ovembro
de 1891. Em respo ~a ao vosso oflieio d'c,qla. data, no qual'me convidaes a
omir o governo do E.lado, na qualidade de pre81dcnlc da camara dos depuladoll,

por não o havlll' acceitatlo o presidenle do senado, I' u'-'slllulo consliluclonal do
governador eleilo, declnro-vo clue não besitarei elll as umir o exercicio d'csse
cargo, dcslle que me a -egurels que posso conlar com o apoio decidido de loda a
gunrnição allui ex.istente, anm de manler a ordem e rt'slllbclecer a segurança
publica e a insLiluil)õJs conslilucionae do e do.

N'e. le cnlllio, acabo de lelegrapbar ae eXIIl. sr. presidenle da republica, e
:lguardo sua resposta, para cnlendcl'-Ille pes oalrnenle com" ueo, que, eslon certo
manlereis até cnlã() a ordem e a tranquillitl.'l\tlJ d'cs II capiL'lI, -·JIIm. o exm. sr.
general Tude Soal'l's Neiva, digno comnfanJ:l.llle do 3' dislriclo militar.

- Dr. Salyl'o c/c Olivcim Di(t.~, pre idenle da camara. II

(Jo,."al de :;v:.oticias).

En'1. "tClnpo

Aos qUll faz•. m-nos a injll'liça de acreditar ((ue, qua do no pronunciamos
no arllgo lie honll'm contra a tlepo iç.lio do sr. dr, Josó Gonçalves. allmentavamos
a e5perança de "l!r s. ell:, conlinuar na cadl~ira de governa.lor, cumpre-nó!
simplpsmente dizer:

Não dl'r~nIJemo Individuali ade~, sunào principios, que repulamos indispen­
sanis á Ma admini lração do estado.

A hombrldade com ((ue nos manifestamo'l por o ~ Ião das deposições dos
srs. dr.. Ianoel Victorino e José Gonçalves, ha-de ser manth.la sempre neste Dim'io,
emquaolo e le dispozer de liberdade de acção.

Não, não sonhamos com a conlinu'lção de s. ex. na cadllira do governador, e
se ti\'eramos bastante auloridade e se s. ex houvesse mister de para agir elO t I
emergencia ouvir os nossos Cllllselb03, nós dir-Ihe-iamos que abandonasse um
cargo qne de ora ['m diante ó incompalivel com a grandesa moral do seu carac r.

Iras s. ex é basbnte pundonoroso I não 'precisa que ningllOm Ibe diga que a
sua posição diante da renuncia do General eodoro oulra não pód" ser s não
depor o poder nas mãos dos que o elegemm, no pleno e. ercicio de sua~ Cnncções.

Nlnguom ignora que s. ex, iogo que leve sciencia do movlmenlo politico que
se operou na nUa adminlatração do palz, julgando-se iucompatibiliaado para o
cargo de governattor, la resignar.
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Se nio Olez é que os acontecimentos se precipitaram obrigando -o a manter.
se no seu posto, só cedendo á f rça.

Quem assim se e pressa nlio arllla ao agrado do poder.
Inspirassem-nm outros senlimentos, e estal'iamos a esta bOI'a cantando !tosan

nas ao poder que surge, adberindo enlhusiasllcamente ao movimento de 21.

R' isto o que julgamos conveniente dizer ao PO\'o, cujos interesses llgilimoa.
sempre temos defendido e continuamos a defender.

-Está Interinamente commandandoQ 3° districlo militar o sr, lenl'nte-coro·
nel lulz Augusto Soares WolO'.

-O sr. coronel Sanlos Marques dirigio-nos boje a carta que damos abaixo, a
proposito da noticia que demos de \pr sido s. s. cOD\'ldado para exercer 11m dos
cargos de.delegado desta capital.

« Sr. redaclDr do Dial'~ de Noticias - Vou pedir-lhe a fineza de declarar
nilo ser exacto ter sido eu convidado gara exercer um dos cargos de delegadd
desta capital, como' noticiou hontem o Sl'U conceiluado Diario.

Desde certo tempo para cá que estou arrastado das lutas politicas do meo palz
e por isso não me envolvi directa nem Indirectamente nos aconlecimentos que
tiveram logar no dia 21 do andante mez, lamenlando que deixasse a administra­
ÇlIo do Estado um cidadão, como o SI'. dr. José Gouçalves da Silva, que sempre
soube guiar-se no caminho-da 1J0nra e da moralida/le.

Sempre com toda estima e consideração De v, amigo obrigado e criado,
Jlaxitllianno dos Santos Marques. ~

-o sr. dr. Sa'yro Dias, tendo-se dirigido por tell'.gramma, ao sr. presidt!nt8
d~ republica, deste recebeu despacho tcll'graphico, dizendo que sciente dos gra­
"es acontecimentos aqui oecorrldos, ia providenciar do mel hol' modo, de accordo
com a constituiçio fedel".ll.

- O sr. general Tude conll'renciou com os srs. drs. Luiz VianDa Il satyro Dias.
N'nma dessas conferenelds declal'ou o sr. General Tude ao SI'. dr. Satyl'o qne

não podia garantir-lhe o apoio moral e muito menos material da gU31'1lição deste
Estado.

A' vista disto, o sr. dr. Satyro, segundo nos informam, respondeu que não
assumia o governo.

Dizem-nos mais que o sr. General Tude, lembrou ao SI'. Dr. Saly!'!> o alvllre
de reunir-se o cOngresso para eleger novo governador.

Dizem-nos mais que o sr. general 'rude, quando lembrou tai alvitre, promet­
teu que cercaria o congresso, em suas deliberações, de todo o prestigio morat e
physico da força publica. ,

O sr. dr. Satyro, não podendo respondeI' por si só, foi enlender se com os
seus collegas, que, segundo nos informam, recuzam reunir-se.

- Ollvimos que o sr, General Tude tem conferenciado com diversas loDuen-
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elas polillC4S no sentido do congresso eleger um dos s€us membros governador
do Estado, fazendo dest'arte as coisas ontrarem no regimen legal.

Asseguram-nos que s. ex. não quer manter-se no poder, e que neste só se
(em conservado paro manter a ordem publica.

-Dizem ·nos que o sr. general Tude recebeu um telegramma do _presIdente
da republica, dizendo-Ihe que era com'eniente fazer assumir o governo do Estado
um dos substitutos legaes do sr. dr. José Gonçalves.

Dizem-no mais que em virtude desse telegramma que o sr. general tem se
entendido com IlS srs. dr . r,uiz Vianna e Satyro Dias, presidente do senado e da
camara do~ depulado!!.

-Di seram-nos que bontem foi remov'do do 9' balalhão para o lorte de S,
lIarcello, o tenente do corpo policial José Anlonio lachado.

Hontem, o sr. genel'al Tude Neiva, tendo scleneia de que a casa eommercial
dO sr, Cbucbú e lava ameaçllda de um assalto, fez comparececer al1l o sr. tenente
Julio Cesar, que postou n'aquellas immediações uma patrulba.

-Principiou boje a funccionar a secrehlrla de policia no mesmo edilleio que
foi ultimamente apedrejado.

-AcLmm-!!e presos no quartel do corpo policiaI as praças que compunham
o destacamenlo da eslação c..::ttral no dfa 21 do corrent~.

-Consta-nos que o congresso deste Estado vne dirigir um rnani{esb, em
que aprecia os ulUmos acontecimentos.

-Consta-nos que está nomeado cbefe de policia desta capltat o sr. dr. C8n­
dldo Leão, juiz de direito da comarca 'de . Fclix e um dos redactores do Pe­
qlleno IOI'na/.

A falta do garantla!õil

A proposilo do aclo do sr. g~neral Tude, negando o apoio da guarnição ao
governo no dia 21 do corrente, acto que procuram jusliOcar com o art. 13 do
decreto de 2 de julho de 1891, segundo o qual entendem que s. c' . não devia
inlervir nem conlra nem a favor do governo civil, escrev('m·nos o seguinte:

«O que determina este artigo do decreto de 2 de julho é que os commau­
dantes dos dislrictos del'em timbrar em moslrar Ma relações e estar sempre
na melhor harmonia com as autorIdades civis, procedendo de modo a evilar
confliclos, que possam causar embaraço à bOa marclla do 8enlço, enfraquecer o
prestigio da autoridade, a dlsciplina das lropas. E por isso mesmo, accrescenta:
«Não Intervirão, nem consenllrão que as tropa! interrenbam nos negOeios
peculiares dos esladosN.

Oarligo 3' do mesmo decrel') diz: Os commaudanles dos districlos milIlares
estarão immedialamente subordinados ao ajudante-general do exerelto, por
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inlermedio de quem receberão Iodas as ordens em~nadas do minlsterio da
guerra, deuendo, entretanto, prestor aos gouel'lIadol'es Ot~ p1'esirlentes do,
tatados compOnellteB dos etl8 distl'ietos, elll casos lIrgentes e de extrema
gravidade, o auxilio l/ar elles reqllisitado, para restabelecer a ol'dt'1Il e IJ

tranqu-iUidtult publica.,
(Vlario de,Nolicias)

T elegr8lTIlTI.8S

(SEnnço ESPECIAL D'O PAIZ)

Bahia, 25.

O Dr. r.onçah'c~ da Slln não renunciou o cargo de go\'el"findor; npenAs
passou a :Jdminislr~fto, dizendo que nssim procedin para manler a ordem, "isto
recosar a força publica preslar garanlins á legalidadc.

Osenado e a camara não funccionllram hoje por falia de numero. Os con­
gresslslas não se reuniram, 'porque correu o boalo de que om grupo assall~rla

os edlOcios do corpo legislati\'o,

-Foram honlem recolhidos ao hospital de caridad~ dois cadueres, oilo
paisanos e sete policiaes feridos, alguns em estado grave. Receberam curalt\'os
cerca de :;0 pessoas.

Ha ootros mortos e feridos que toram conduzidos ás respectivas residencias,
depois do tiroteio á parla do scnado, 'Iue precedeu a resolução do governador
eleito.

-Na sessão da camara dos deputados, hontam, o Sr. COSOl aloreira propoz
ou a sospensão da sessão 00 que os J'Cprcsenlanles se pronunciàssem sobre (S

factos que se estavam desenrolando
O presidente pediu qoe os seus collegas externassem a opinião.
O Sr. Reis Magalhães disse que a camara já devia ler opinião formada, 6

que l!Ó podia ser em Ja\'or da legalidade e do respeilo á consltluição.
Os Srs. Flavio Araujo e Salvador Pinlo abundaram em identicasconsidorações

e combateram os faclos, opinando por se constiloirem em sessão permanente.
OSr. VlUas Boas disse ter feilo parlo da commissão encarregada de pedir a

renoncla do governador, quo declaroo ter sido eleilo e ser solidaria com ri
governo legal.

Flnallsoo censurando o procedimento e a incohereneia do Dr. Gonçalves
da Silva.

O presidenle disse qoP., oo\'idas as opiniões expendidas, como medida de
prudencia ponha a. votos o levantamento da sessão, e assim foi approvado.
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Pe1·'VeJ.--sidade ou loucura?

E' publico que o presidente da camara dos depulados lenla assumir a admi­
nistração d'este estado neste momento de difficutdades, querendo pre"alecer-se da
circumstancia de não ler podido entrar no ediflcio da secretaria do governo, como
elle mesmo Mnfem declarou pela imprensa, o que occaslonou não ser encontrado
para com seus antecessores renunciar o cargo que Ibe competia pelo art. 46 da
CODsliluição estadual.

R' o caso de inquirir se tal aspiração é loucura ou perversidade?
Odr. Satyro Dias já foi oulr'ora presidente de provincia e sabe bl'm que a

auloridade que não se impõe pela força moral, pelo seu presligio não pode mano
ter-se.

Tanto incompatível é na actualidade o dr. Satyro, como os drs. 10sé Gonçalves
e Lniz Vianna; pois s. ex ldenllficon-se publicamenle eom o acto despotico do
marecbal Deodoro, dando aquelle aparle, que ba d~ permanecer por multo tempo
na memoria publica, quando no banquete of1lcial de 15 de Novembro, no I'alacele
da Vlcloria, orava o sr. dr. Tosla que a pezar do congressista, applaudiu o
decreto de 3 de Novembro dissolvendo as camaras j enl..'\o o dr. Satyro disso-lhe,
appro,'ando ú seu procedimento - Isto honra muito a v. ex.; - Isto é; o acto
do Marechal Deodoro se Impunha por tal modo que é motivo de louvar-so os
dissolvidos que batem palmas á nova dictadura.

Este aparte li uma celebridade, e foi no dia seguinte objecto Corçado da indi­
gnação publica.

R' para crer que aquelle 'lue se collocaram om opposição ao ex-govcrnador,
lolerassem a permanencla do dr. Salyro no governo. quando inOuem egualmcnto
conlra . ex. motivos (rUO o lomaram solidario na dirrcçllo dos negocios publicos
com o dr. José GO!lçall"cs~

E' de suppor, poi', que, a bem da ordem, nem o r. José Gonçalvo , nem os
seus companheiros, pensem cm rohaver o governo; e muito monos é possh·ol
que o podor Cederal cogite l'm manler contra a vontade da população um gover­
nador deposto.

Enlão teriamos a reinlegração do sr. Jolto r.aslilho ne Rio grande do Sul, do
sr. Vicente J1ibeiro om Sergipe o ootros, o que seria confiagar o paiz.

Como é que agora sobre as ruinas do sr. 10sé Gonçalves, que é deposto, quer
o sr. Satyro assumir a gO'iernança do Estado?

Qoererá sem duvida s. ex. ensanguentar esta capital, antepondo os estos de
uma Impensada vaidade aos interesses da população deste estado, que por cobe­
renj)ia não pode admlllir que os agentes do sr. Deodoro conUnuem a le"ar~nos

para o abysmo da anarchia ?
Seria isto um acto de loucora, como sel-o-ia egoalmonle o daquelles qoe

pretendessem galvanisar a impopularidade do ex-governador com inopportunas
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manifestações que provocariam contra-manifestações com prejuizo da
publica.

Com que elementos de governo pode contar o di', Satyro?
Nada, pois, de actos impensados.
Oque convem na actualidade é consolidar a republica, e esta é uma for

de governo que, devendo ter por eixo a virtude, gyra sobre dois polos- a verdad
eleitoral e a verdade financeira,

E o desideratum de lodo patriota deve visar este objectivo, afim de que haj
estabilidade de governo, condiçào indispensavel para o progresso do paiz e bem
estar de toda communlJão nacional.

Asituaçào é dHficil e melindrosa, reclama paz e tranquilidade dos espirito
Concorramos todos para a barmouia geral e elevação do nosso eslado!

( 1'.'slado da Blthia,

o presidento da canlara dos
deputados

- A' cal'ta do Sr. Dr. Satyro Dias, digno presidente ela cafim'a
dos depntados, bonlem publicada, de"onlOs acrescentar quo não foi
inlenção nossa irrogar qualquer Ct'nsura a :4. Ex. POl' nào se ar.hal'
presente na occasião em quo o Sr. Dr. José Gonçalves passara o
governo ao SI'. presidente do senado.

A nossa noticia por tel' sido muiLo resumida, talvez 'So tenha
prostado fi interpretações menos c:>mpaliveis com a dignidado da
S. Ex. Tenha ou não assim succedido, cumpl'imos um dCVOl' regis­
tran r]" que S. Ex. soube manter-se no seu pOEto tle honra, presi­
dindo 3 sessão da <'amara no dia 24 e tenlando (,'nLl'31' no ediRei
(lo senad'J, á Piedade, o que nãoconseguio pOl' H/o impedir tl mul­
tidão quo praticava correrias naql10lla praça, ameaçando a vida do
quom para alli se dirigia.

E' o'ql1~noscunlpl'ia dizer a proposilo da carla que no
o Sr. DI'. Satyro Dias.

Rectifi.cação

«Sr. reuactor do Dia'l'io da Balda. - Far-me-ba o favor fazer
a seguinto rectificação na lista das pessoas que visitaram ao ox­
governador desta provincia o Exm. Sr. Dr. Jose Gonçalves da Silva.

Quem visitou o Exm. Sr, Dr. Jose Gonçalves da Silva no dia 25,
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toi o cidadão Francisco Pires de Carvalho e não Antonio Pires de
Carvalho.

Rogo a V. S. o Cave,r do fazor esta rectificação para que todos
fiquem sabendo que fui eu quem prestou a devida consideração a
este homem honesto, a este cidadão integerl'imo no comprimento
de ecus deveres, uurante o curto periodo de sua adlllinistração.

Bahia 26 de l.\ov6mbro de 1l:lD1. - Francisco Pires de
Cal'valhõ.

(Diario da Bahia)

o (Estado da 13abia» rovolucionarlo I

Muito cedo comprehendo o orgão do partido naciollal a
analyse dos factos que oecorreram !lO dia 24 do cOI'rente e das
causas que os eleterminaram. ComeçaUllo pai' apurai' a quem cabe
a respnnsabilidado das mortes e ferimentos, dir-se-hia que o
Estado tem na conscieneia um peso de que preci 'a alliviar-se,
anles de assumil' o seu pal'el do a1yssinio, como jã entendeu
oJlpol'luno mostrar-se em edit'H'ial de bontam.

Não é porém de apontai' os culpados da eflusão do sangue
bahiano que nc~to momento nos vamos occupar. Sel'Ía necessal'io
injuriar a opinião publica, considerando a popula';ão da capital
composla de imbecis, pal'a tentat'-se desviar dos promotores das
tristes sconas 110 dia 24 a responsabilidade dupla que lhes cabe,
como cau.mdore das mortes e ferimentos o como perturbadores
da ol'dem e conlravonlores da lei.

As famílias 'lue no meio de sua desolação pranteiam boje a
perda ou lastimam as dores de algum parento, não se lembrarão
jamais de culpar o poder publico aggredillo, o governo honesto o
moderadissimo do SI'. DI'. Jo é Gonsalves, a cuja sombra temos
todo vivido pacificamente, assentando em bases solidas o nosso
estado e procurando o melhor meio de pt'omover o bem publico.

Só o Estaclo da Balda, em solicita defeza aos incitadores dos
incaulos populares, é capaz de responsabilisar pelos acontecimentos
de 24 aquolles que cercavam o governador, esforçando-se com
este pela manutenção da legalidade e restabelecimento ria ordem.

Oque mais nos impressionou no editorial do Estado foram
algumas suas affirmativas, verdadeiras teias de aranhas a que
tentou segurar-se para justificar as desordens que todos lamentam.
E entre ellas meroce espocial atLonçãú o de que-« o Sr. Dr. JOsé
Gonsalves não podia invocar a legalidadtJ, desde que desvit'luott
a legitimidade...

Oque o Estado em sou dialo<110 chama «desvirtuar a legitimi-
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dade~ e, se não nos enganamos, o que eUe gratui tamen te avança em
relação ao governador, isto é -«elegei' um congresso, que por sua
vez, tambem o elegeu.~

Bem sabemos que isso eum simples logar-commum, que and
na bocca de toda úpposição uzeira e vezeira em tramoias eleiloraes.
:'las supponhamos por um instante que o congresso actualda Bahia
não seja a expressão rigorosa da vontade popular, o perguntemos.
falIa com sinceridade e seriedade quem pretendo justificai' o ataqu
aos podaras constituidos, (lapois de clamar contra a dissolução do
congresso federal, cuja legitimidªde tanto contesloll~

Como explicar que um orgão conservador, que tanlo invectj·
vou como producto da fraude o congresso nacional e depois o
pr~idente da republica que di:isolveu a esse filho illagilimo da
UI'nas, conforme o considerou o mesmo orgão,-venha agol'a, sob
o pl'etexto de que o congl'esso não é legitimo, defendor os qn
açularão o povo á. illegalidade-a deposição do congresso estadua
e do governadol"~

Têm esses politicos originaes dous modos de encarar II legal
dade, para dizerem que o Sr, Dr. José Gousalves não a podia invo­
car, ao mesmo tempo quasi em que a invocava a marinha nacional
conll'a o Sr. marechal Deodoro~

Então o congresso nacional, qnu era il1egitimo. na opiniãO da
imprensa revollo~a, não podia sei' dissolvido polo presidente da
republica. e o congresso estadual, que é collocado no mesmo caso
pela mesma imprensa, é que podia SEU' deposto, juntamente com o
governador legitimamente eleito?!

E este <não podia invocar a legalidade», o que sel'ia impor o
respeito á lei organica do estado,-isto diz uma impl'ensa, que ao
mosmo tempo applaude o restabelecimento da legalidade com a
constituição federal na capital da União!

Inconsequencia 'ou especulação~

Outra affirmaliva banal do Estado, no intuito de p3trocinilr o
altentado à constituição estadual, é que o Sr. Dr. José Gonsalvos,
eleito pelo congrosso bahiano, «nunca deixou de sei' delegado do
ex-pI'esidenlo da republica.~ I

Essa não é digna de resposta; mas concorre, com outras do
editorial de hontem, para mostrar a opinião surpreza qual mal'ca
de revolucionario do occasião se occultava debaixo da casca do
ol'gão conservador, de partidario d11 ordem, da authoridade e da
respeito aos pOllares legalmente constituidosl

(Diarz'o da Baltia).
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oCONSELHEIRO J RUY BARBOZA

Publicou no «Diario de Noticias» do Rio o seguinte:

A AN.lRCHIA NA B.lIIIA

Rontem, á 6 horas da tarJe, recebi da Bahia um tolegramma, fir­
iDado pOl' um dos mais distinctos l'epresentantes d'osse Est-ldo no Con­
gresso, annullciando-mo que o govol'nador, mal infúl'mado sobl'e o

'pensamento da evolução dil'igida pelo mal'echal I!'lol'iano, queria resignar.
Para evitar es e facto, incalculavelmente e lamentavel, dei-me

pressa em dil'igh' ao lll'. José Gonçalvo3 o telegl'amma s.eguinte:
c 23 Novembro - Governador, - Bahia,
c Governo Flol'iano, restaurando legalidade, vem fOl'talecer a Repu­

blica abalada golpe de Estado, e reanimar confiau<;la.
« Scu ponsamento sustentai' autonomia E tados.

,!)iga ajo patl'iotas como v. exc. cuja. conservação governo Bahia
ind16 a 01,

c PlfqQ Dâo hesite a oial-o. - « Ituy. »

D'esse do,racho enviol immediatamonte copia a s. exc. o sr. presi­
dente da Republica, a quem, ao me~mo tempo, communiquei o origlnal
do que me fÓI'a endel·oça.do, expondo-lho, em carta, as gl'aves consequen­
clas da exonel'açào do governa(l/;)I', se ella se verificasso,

Pelo amigo, que me fel o obsequio de apresental' a. s. exc, essa
missiva, respondeu.me o 11On1'ado mal'echal, afflrmando estaI' de pleno
aoool'do commigo sobl'o a nece ,>idade do sustentar o governadol' da
Bahia, para o quo llle ia telegl'aph:J.r logo convenientemente.

Uoje, cerca do I hora da tardo, mo yeio tor ás mãos novo telegl'a.m­
ma, da mesma fidedigna ol'igem, al1vertinJo-lllo tI,\ irnminencia de uma
sodição, pI'epal'ada pal'a depor o di'.•Tosê Gonçalves, e sllbstitui\-o por
influenoias, entre as quaes se declinava o nome do di', Almeida Couto,
chefe do pm'tido nacional, synoni~o alli de antipathia o protesto c(lntl'a
a f01'ma republi~ana, e pedindo-me pI'ovidonclas immediatas, afim de
prevenir esse desastre.

Em continenti, pOl' um amigo e parente, que commigo se achava,
remetti ao chefe do Estado o telegl'ammll, solicitantlo a sua intervenção
com a urgencia que o caso reclamaya. Não podendo, entender-se com s.
exc,, que so achava então em uma. conre1'oncia pal'tieular, o p01'tadol'
entregdu o telegl'amma a pessoa itIon03, da fa.milill dó illustre marechal;
voltando com a promessa de que slta oxc. receberia. para logo a minha
commullicação, .

Tinha assim cumprido o meu devo1', quando, a meia hora, me é en­
tregue este despacho:
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Ruy BARBOZA,·-« Acabc, de retirar-me governo obrigado sedição ca·
pital. Tude-Zama. Não dispuz fo :0. resistir. Jose Gonçalves da Silva,

A gravidade d'este acontecimento não carece de commentarios, a
Republica não conta, em todo o paiz, ~ervidor mais convencido, mal
integro, mai~ independente, mais firme do que o dr. José Gonçalves,

Eleito por 50 votos n'um congresso de 60 membl'os, conLi'a as incli·
nações do governo, que não sympathisava com a sua candidatura,
pl'OCUl'OU levantar outra, o eminente babiano exercia a magistratu
supI'ema do Estado com uma respeitabilil1ade, a que os seus pl'opri
ndvol'surios se curvavam.

Sua deposição, pOl: um movimento fuccioso das ruas, quando eU
funcionava no 6xel'cicio regular da sua autoridade, é um el'ime, que
leis punem, e que deve lévur ao banco dos réos os seus promotores.

O gl'ande movimento revolucionario, que hontem se consummoQ
pacificamente nesta cailital, não se legitima, senão como rec)lrso imposto;
pelas circumstancias, para demonstrar a usurpação, e restabelecer
legalidade.

Cabe, pois, aos restauradores d'olla, ao glol'ioso general cujo nome
se immortalisou pela sua ussociação a e se feito, l'eagiL' contl's o atten
tudo, e reintegrar, na Bnhia, o dominio da lei, desl'espeitada nas su
instituições fundamontaes, restituindo o govel'padol' á dignidade; de que
foi esbulhado, A Ballia tem hoje uma constituição e um Congl'esso. O
govel'uador foi eleito por este de accordo com ella. A deposição do govel'·
uador, pois, importa a revogacão da carta constitucional do Estado e
éassaClão do mandato da sua l;gislatul'a por nma façanha da de ol'dem
em proveito dos interesses mais !lOstis â Republica fedel'aI.

Se o governo da União consagrasse, pela sua. acquiescencia, a vic·
tol'ia d'esse crime, ter-se-hia inaugurado a anarchia em vez de restnbe­
lecel'-se a legalidade..

O egregio cidadão, a cujo patriotismo se acham oonfiados agora o
destinos do paiz, e cuja sillceL'idade, cuja energia, cujo caractel' conheço
tem nas suas mãos os meios de impur aos delinquentes o respeito da
origem leg!I'I, e reinvestir o Estado da Bahia na posso das suas consti·
tuições, gl'osseiramente immoladas a paixões odiosos. f.. impunidade, o
triumpho de semelhante procedente destruirão a paz no inleL'ior e o
nosso credito no exterior.

A revolução do Rio Grande do Sul foi um movimento legalista pela
Republica violnda contra a dictadura. A sedição da Bahia é o mais for­
maI contraste com essa pagina gloriosa, a ol'dem republioana, substituo
ida, pela dictadura de um grupo.

Ou isto não é Republica; ou aquillo deve cessar pela intel'fel'eneia
constituoIonal do gov6l'no, pela acgão replu'adol'a das leis.

Ruy BARBOZA
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oOonselheiro Ruy Barboza publicou mais o seguinte:

RESTAURAÇÃO DA LEGALIDADE

Jogar com OS principios, quando elies coincidem com as nossas
convoniellcias, e despI'ezal-os, quando elles as contrariam, é o
"eso e a desgraça dos povos sem moral politica nem educação libe­
ral, como o nosso.

Dahi o encontrarem-se :agura tantas escusas e tão singulares
apologias, como as que me chegam aos ouvidos, em apoio dessas
traições á republica, que se andam pel'petranuo sob a fórma de de­
posições dos governadores por ajuntamentos facciosos.

Não se adverte em que esse é o mais grave do todos os phe­
nomonos de decomposição possiveis 111.1 ordem das nossas instituições
actuaes. Não se pondel'a que esses factos constituem a mais destru­
idora e a mais conlagiosa de louas as e pecies de attentauos contra
ii lei sobre todas sacrosanla do nosso regimen: o respeito as con­
stituições dos estados. Não se ve que se anniquilla assim a nossa
legalidade constitucional pela .ua base, pela sua fonte, pela ua
garantia suprema.

E então pollulam, com a sel'iedade das justificativas, os para­
doxos mais ridiculos, os mais gro. seiros sophismas. Ora se
acoimam, para isso de suspeitos à fé republicana os governadores
depostos, pelas dubiNlades da sua altitude, pelas suas sympathias
mais ou meno apparentes com a situação decahida. Ora seprocura
no parenthesis da dictadura. aberto pelo golpe do 4 de Novembro,
uma excepçào aberta, por sua ve7., á legalidade contra os governa­
dores, que mais ou menos declaradamente o acompanharam. Pa­
teri legem quem ipsi fecistis: fora da lei sejam postos os que
applaudiram a negação da lei.

Ol'a se tenta argumentar com as irregularidades, ma is ou
menos controversas. que assignalam a eleil;ão do alguns governa­
dores, nomeados açodadamento pelos congressos provinciae.s antes
de feitas as respectivas constituições.

Se não me enganam os meus informantes, a invontiva dos
casuistas da desol'dem não se t~m elevado acima dessas culminan­
cias da chicana.

Relativamente ao governador da 13ahia, nem ao menos podem
aproveitar á defeza da mashorca os dous ultimos pretextos. Elie
loi eleito uepois de inteiramente votada a constituição do ostauo. E
ninguem tem o direito de presumir que eBe adherisse ao golpe de
estado, após o qual, os seus telegrammas, sempre reservadissimos,
encerravam apenas o compl'omisso de «manter a ol·dem~. De ti­
bieza na devoção aropublica não poderiam aCCUS,Jl'üS verdadeiros
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republicanos, o muito menos os cabe~as do assalto que foi bURoar
(\s seus chefes nos ultimos refugios do monarchismo impcnítrnte-.

Mas nlIo venho aqui patrocinar a causa do go-{ernador d
Bahia. E' contra o facto das d<'posições que me revolto, qualque
que sejam os estados onde ellas se derem. Eu reivindico o princi.
pio vital da existencia dos estados na organisação federativa, pela
qual me bati antes da republica, e, desesperado da monarchia, m
fiz republicano, A tyrannia da tw'ba-multa, pondo e depondo
governadores, é muito mais cstupida, muito mais odiosa e mui
mais funesta do que o despotismo da centralisaçào imperial gover
nando as provincias com instrumentos do rei. E é por isso que m
julgo em consciencia obrigado a concHar os amigos da republica á
onvidarem toda a intensidade da sua;energia contra estes per"er­
sissimos exemplos.

Mais ou menos bons republicanos, não importa: esses gover­
nadores nilo podem perder os seus cargos, senão pelas formas qUB

a lei para esse fim consagrou. Se vicios ba na sua eleiçito, desse&
vicios s6 a justiça pode conhecer efficazmente, segundo os tramites
que a constituição federal e as constituições 10c:Jes estabelecerom,
O povo, para taes effeilos, não pode intorvir, senão pelos recul'SOS
moraes da opiniãO, irresistiveis quando sériameute utilisados, ou
pelo exercicio das suas faculdades constitucionaes, na imprensa,
nos comicios, no direito de petiçao, no uso da acçào popular pe­
rante os tl'ibunaes. Fóra dahi tudo é infamar as instituições repu­
blicanas e desmentil-as.

Acabamos de reenlhronisar a legalidade no govomo federal.
E, em homenDgem a e113, como repercussão do triumpho legalista
no centro politico do paiz, nm furacão de anal'chia pel'corre os
estados, arrebatando os go,oernadores ás posições que a lei lhes
assegurava. Jorna05 indignos da impl'ensa espalham o convite ao
Cl'ime; grupos de exaltados enchem as ruas; tribunos de farandula
agitam as paixões da multidão; e a magistratura suprema dos
estados passa, por esse proces~o. elas mãos das autoridades eleitas.
para os representantes do conluio sedicioso. Isso em nome do
povo; como se o povo fosse a aglomeração casual, ou interesseira,
dos elementos anonymos que o espirito de facção ajunta n'uma
praça I Isso a bem da Republica; como se a Republica nào fosse o
dominio absoluto da lei.

A autoridade dos governadores, nasce das constituições, inves­
te-se neHes por eleição dos congressos, e relaciona-se com o me­
canismo geral da Republica polos vinculos da união federal. Logo,
se os governadores depostos não voltarem aos seus cargos, -que
ficam sendo essas constituições que papel ficam representando esses
congressos, a que expressão !!oe reduz esta Republica~
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A carta federal, no Art. 6°, § 2°, autoriaa o governo da Unilo
a «intervir em negocios peculiares aos estados, para restabelecer
nelles a ordem e á tranquillidade, á requisiçãÓ dos respectivos
governos.»

Essa interferencia depende, pois, cda requisição dos governos
âos estados», mas isso quando se trata SImplesmente de recompor
a tranquillidade e a ordem.

Na hypothese verLente, porém os p"oprios governos deixaram
de existir, já porque os governos se personificam nos governadores
legalmente consliLuidos, já porque a insurreição, na Bahia, pelo
menos, procedendo logicamente, destituido o governador, invadiu
e coagiu, se não dispersou, as camaras do congresso.

O que se da; pois, nào é a luta da desordem com os governos,
mas a dissolução dos governos pela desordem. A especie de que
se trata, portanto, não é a do § 3°, mas a do § 2°, que prescreve a
interferencia do poder federal, «para manter a forma republicana
federativa», independentemente de requisiçãO das autoridades
lacaes. Tudo o que destróe, com efieito, os governos locaes destróe
a fórma republicana federativa, que não é senão o consorcio desses
governos no seio da União. E deixar, em circumslancias taes, a
ingerencia fE\deral subordinada á reclamação dos governos provin­
ciaes, equivaleria a tornar essa interferencia impossivel visto que
esses governos cessaram de existir, varridus rela revolta.

O caso, pois, é de acçào espontanea da autoridade central, que
nllo deve hesitar um instante, se quer salvar a Republica obede­
cendo ao primeiro dos seus deveres

Tanto mais imperiosa é a necessidade dessa intervenção, reso­
luta e immediata, quanto parece andar envolvida nesses aconte­
cimentos á cooperação de algumas influencias militares, elemento
de natureza federal, e que só o govol'no da União, portanto, pode­
rã cohibir.

Convém, cumpre, urge vingar a ordem constitucional, rein­
tegrando os estados na posse de si mesmos, o responsabilisando
severamente os contraventoros da lei. 'l'emos o codigo penal, que
fulmina comminações rigorosas contra esses delictos. Os publicis­
tas, os oradores incendiarios, os cabecilhas de motim, que calcam
ll"B instituições republicanas, aos pés das suas ambições, exauto­
rondo 08 governadores, e violando as legislaturas dos estados,
estão sob o peso de sancções penaes, sobre quo a justiça ordinaria
carece ae pronunciar-se. O governo tom o dover de provocar a
aCção deUa, não recuando perante considerações pessoaes, ou·
receios mal entendidos.

A republica necessita de taes exemplos, austeros e fortes, para
que se acredite que a constituição é uma magestade formidavel,
amparada contra os aventureiros pelas mais sérias responsabili-
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MANIFESTO

Ruy BARBOZA

(Do Diario de Noticias do Rio. )

dades. Aliás o principio de autoridade, que é o cimento da repu..
blica, estara perdido. Aliás será escusado cogitar em reformas
financeira, quando nos falta a base de totlo o credito, a confian
na força do poder, na legalidade do governo, na prospel'idade d
estados, na solidez da União. Aliás não nClS restal'á outra alter­
nativa entre a oppressão dos golpes de estado o as dictaduras di
sedição.

O nobre marechal presidente da republica tem cabeça, coraça:o
e braço, para vencer esta crise com a maior honra para o S8
nome, impedindo que, libertos da monal'chia, vamos cahir n
anarchia, peior do que aquella.

AO POVO D'ESTE ESTADO E AO PAIZ

Pelos Senadores e Deputa dos Bé:l.hianos

A capital do Estado da Bahia assistiu tomada de angustia a
manifestação sediciosa que no lIia 24 do cOlorente aqui rebentou,
ostentando em face de sua população labol'iolSa o despreuccupada o
cortejo sombrio de excessos ameaçadores e sanguinarios.

Este movimento tevo por factores principaes a ambição impa­
ciento cios que, arredados das posiçuüs officiaos no jogo natural
das iII °Lituições °republicanas, não cOmpl'ehOl1Llelll a politica sem a
fruiçãoperenneeincondicional do poder, servidos pelo pessiulismo
incuravel de uma conhecida demagogia incendiaria, duplamente
obscurecida, sem luz no espidto, sem alentos patl'iotico$ no
coração.

Uma tal allia,nça t que todos sabem ser momentanoa, que os
propl'ios alliados conhecem se romperia e se romperá, apenas se
consummasse a sinistra aventura planeada para espalhar o terror
e campear sobre a destruição; essa alliança da cobiça immoderada
pelo predominio, servida por agontes sedentos de pertul'bação t quo
de certo tempo a esta parte se tém encontrado como o elemento
infallivel, saliente e capital em todas as arruaças, escandalisando
a opiniãO com o uso descommedido da palavra na imprensa e na
tribuna, errando successivamente da monarchia para a republica,
e no seio e'esta atirando-se como um cego projoctil contra todos os
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governos que momentos antes afagara; essa triste alliança fez-se,
ajustou-se com o fim inicial e manifesto de apear violentamente
da cadeira que legitimamente occupa n'esLo estado, como seu pri­
meiro magistrado, o honra~o Sr. Dr. Jose Gonçalvos da Silva.

O obsenador imparcial da luctuosa jornada de 24 debaldo
procurará, não diremos uma justificação, mas um pretextt> ão
menos verosimil que allenue os attentados d'aquelle memoravel
dia.

O Dr. Jose Gonçalves mantinha e mantem na opinião publica
o seu alto conceito de cidadão moderado, de administrador probi­
doso, tribu tando no exercicio de suas funcções respeito jámais
desmentido pelos direilosindividuaes e o mais inviolavel escrupulo
nos limites constitucionacs traçados ao seu cargo. Para aferir' a
verdade desta apl'eciação bastarà recorrer a um dos testemunhos
tIe mais prompta consulta, a imprensa insuspeita, da qual seria tão
justo arredar aquella que por amor dos vinculos politicos o tem
preconisado, como a que o molesLa por missão de desprestigio,
ingrata fUllcçào de ad yersarios. ,

Em falta de um motivo de salvação publica, que legitimasse
uma reacção extl'ema, de Linada a resguardar o o tado de perigos
imminentes, a verdade a, pois, que o moLim do dia 24 foi o produc­
to de combinações politica realisadas fóra do canJ1lo das llece'si­
da,das supl'emas do bem e da~segurança do povo e de suas insti­
tUições.

Pl'ocUrOu-sG dissimular os designio criminosos do movi­
mento sedicioso daquelle dia, inculcando que o ajuntamento pro­
movido pelos aueLores do motim, no proposito de depôr o legiLimo
govornildor do estado, era o castigo merecido pelas sympathias que
elIe revelara ao golpe do estado do ex-presidente da Hepublica,
dissolvendo o congresso nacional.

A menos que não se presuma que os melindres das consci­
eneias rectas transferiram-se totalmellte para a alma dos agita­
dores, os precedentes do cal'aClel' do illustre governador davam
sobojos penhores ao povo bahiano de que eUe não se esquivaria de
adoptar a solução mais consoante com dignidade e decoro do seu
alto cargo.

Que I Pois quando nO' recente manifesto do actual presidente
da RGpublica, cujo advento assignala a victoria do regimen cons­
tif'ucional, elle é o primeiro a declarar que «não ha 'Vencedores
nem 'Vencidos,». e cobre, portanto, nesta reconciliação solemne, o
golpe politico de 3 de Novembro com a qualificação protectora de'
um simples erro na apreciação patrlOtica do bem publico; quando
a armada e grande parte do exercito, solidarios e poderosos, apoi­
ando-se nos sentimeutos 1l1galistas do paiz, impõem uma soluçãO



constitucional, e por um impulso de civismo o presidente da Rep~
blica,renuncbmdo seu alto cãrgo, volta ao seu eminente posto DO
exercito; quando seus ministros, inspiradores onhecidos da ten
tiva inconstitucional, regressam sem violencias á situação qQ
o.ccqpavam nas culminancias officiaes; quando os congressis
adllesos á dissoluçãO são restituidos tranquilla e impunemente «
suas cadeiras no parlamento; quando a liberdade de imprensa
restabelece, o jorl~alismo dp. todos os matizes, inclusive os qU!
thul'ificavam o presidente resignatario. reassume com inteiro de
assombro a attitude de suas convicções; depois de todo esse mOlÉ
mento pacificamente reparador, a quo o paiz assiste com seu im
menso espirito de fraternisaçáo, vem um grupo do desordeiros
apedreja um edificio publico, tenta incondial-o, saqueia-o, destr
os papeis o documentos da repartição da policia, tr'ar. pa!'a a rua
divide, com a alacridade de -eanibaes, livros, roupas, valores,
objectos do uso do chefe daquelle serviço, e investe enfurecido a
palacio da secI'etaria do Estado para expulsar o Govel'llador QO se
cargo I

Na vertigem destes sinistros acontecimentos, em que para
hOnra nossa e dos brios do povo bahiano, o Sr. Dr. José Gonçalv
esteve sempre cercado de multidão abnegada, que representava o
que ha de mais selecto nas altas posições electivas da União e d
Estado, no commercio e nas outras classes sociaes, é dolor so dizer
que só mui tardiamente acudiu com. providencias o SI'. eJloral
Tude Soares Neiva, quando era já passado o momento do evitai' a
afl'l'ontas, os damnos e a carnificina que so produziram no meio da
consternaç:l:o geral de nossa inerme e humilhada populaçáo.

A narraça.o fiel dos factos obriga-nos a declarar que o general
chefe do districto militar n' se limitou á simpl~s inacção até o
momento em que o paroxismo revolucionario tocou ao ponto a que
já alludimos. S;,Ex. solicitadO' pelo Sr. Governador, quer mediante
instancias de emissarios de reciproca con&nça quer pessoalmente,
de viva voz, para o fim de prestar o auxilie da guarnição em ordem
a mant~r a autoridado onstituida que se procurava anear vilipen·
dtada, o Sr. general nemonst ndo nos seus actos e: palavras uma
trepidação inexplicavel, vei finalmente declara ao Sr. Dr. José
Gonçalves que - «assumia o governo d Estado para manter a or­
dem :.1

Que esta resolução de S. Ex. fique perante sua conscioneia
perpetua,da como um testemunho da sua altitude e como elemento
para aquilatar-se da rosponsabilidade que assumiu, quando a opi·
nião dos contemporaneos e a historia tiverem de pronunciar o seu
julgamento sobre a gl'avissima oommoção do dia 24.

EUa equivalia à deposição da autoridade legitima por aquelle
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:a quem a lei armara de uma espada para mantor a ordem publica
e defender as instituições juradas.

Não ha um só cidadão brazileiro qu ignore hoje que, no do­
tilm10 das instituições republicana , «as forças de mar e terra,
(lOmo resa o Art.14 da Constituição Federal, sào corpOJ'ações rtaci­
'maes pe manentes, de tinadas a defeza da patria no exterior e á
1hanutenção das leis no intm-ior. » E mais, que «a força armada
~ 6.sencialmente obidiente, dentra dos limites da lei, aos seus su­
~l'iore hierarchicos, e obrigada a sustentar as instituições cons­
tzmcionaes . .,.

'r'odos sabem egualmeu te que as forças das guarnições militares
li drsas pelos Estados não são agrupamentos predispostos para in­
uir na politica local e menos para dissolver instituições legalme te

r ndadas ; são, pelo conti-ario, nucieos energiéos de reacçào contra
o arbítrio faccioso, alheios, pelos mais imperiosos deveres de honra
da sua nobre classe, as 'serias da politicagem corrosiva; são; em
11ma palavra, mantido nas diversas regiões do paiz, como orgãos
do guverno federal ~ p:ll'a restabelecol' a ordem e tranquilidade nos
Estados, á requisição dos ,'espectivos g(lve?'nqs» , como estatue o

,3 do Art. 6. 0 da Constituição da Republica e Art; 3.0 do decreto
de2deJulho de 1891.

Se ecorto que a deliberação de illustro general fez malograr
a com nação qu~ e tà no dominio publico, e que tinha por fim a
depo içiiO do governadol' logitimo em proveito de uma junta gover­
nativa de tl'es memlH'os ; nã.o é menos exacto que o golpe premedi­
tado consummou-se no eu ponto es oncial, porquanto, na preten­
dida successào re olucionaria, pouco impona o numel'v dos que
partilham dos de pojos da autorid~r1e e da lei aviltada: um ou
tres, a ferida das instituições é egut"mento damnosa e fatal.

A' vi ta d'estas occurroncias, a duas camaras do corpo legis­
lí\livo da Bahia acham- e coactas em sua liberdade imposibUitadas
de agir na esphera de suas altribuições constitu..:onaes.

Julgam, pois, de seu dever, na pun nto proVflção a quo se
acha exposta esta querida região da patd brazjleira, protestar
contra a serie d~ ilIegallidades e vial çõ~S' q embaraçam desde
a manliã de 24 d'este mez marcha de s~lI governo constitucional.

Manda a justiça que declaremos, como resalva ,ponrosa, que
na guarnição militar deste distrO to ha muitos p riotas que não
pI'estam nem prestarão o seu apoia moral a s r~acção criminosa
que esta cobrindo de s\)mbras as n0ssas mais caras conquistas no
~ominio das nossas opiniões federativas.

Não é, pois, a estes ue nos rofel'imos; o cumprimoQ.to do seu
dover civico os ha do àssio nall1l' um dia, que não está distante, e

8
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este será o da victoria definitiva da lei que juramos, e em cuja
fidel idade se dignificam os povos cultos e livres.

O nosso protesto dirige-H: conlra os que enlaram e tentam a
usurpa ção da primeira magistratura do Estado; contra os que in·
suflam a desordem e animam o m"ime, dando o valimento do seu
prestigio, a protecção de sua força aos attentados qU& se estão
desdobrando ã. face do paiz.

O nosso protesto se dirige contra os que nos ameaçam p
vocam a uma conflagração funesta, que inaugul'a o desgl'açado
regímen dilacerante dos pronunciamentos das mais atrazadas 1'&'"
publicas hi no-americanas, contl'ibuindo pHa o descredito in
vilavel das mslituições republicanas em seu cC) jo com a paz e
garantias do regimen a que ellas succederam, como uma espera
elG progresso e liberdade.

O nosso protesto é um appelIo e conselho à Bahia, a digna e
vigorosa patria cujo soio se pretende criminosa e impunemente
rasgar com as perturbações facciosas de ua vida politica e econó­
mica.

Sirva este nos~o proteslo tambem de advel'tencia, em nome
dos mais caros interesses da ordem e segurança, aos briosos povos
de nossos sertões.

ElIes que recebam-n'o com aquella energia inquebrantavol,
que os tem fortalecido para superar os infortunios communs com
que a adversidade nos eSlá experi entando. Que elIes confiem na
segurança da lei; no poder irreprimivel do direito que não tardará
a voltar, como a suprema aspiração de um povo laborioso honrado
e pujante.

As camaras do poder legislativo da Bahia esperam, pois, em
atlenta e'Spect:'ltiva, que o gov rno da União restabel~ça o regimen
legal do Estado, que se acha profundamente alterado diante da
desol'ganisação actual do mechanismo do seu governo; e n'esta
attitude, cumprem um dever imposto pçlo patl'iotismo, recusando
entreter relações officiaes com poder qne nito seja legitim() perante
a ConstituiçãO do Estado.

Declaram finalmente, os ab o assignados que em todo o
caso mantêm integl'o o mandato abns tucional que o povo bahiano
lhes confiou, esperando demonstraI' em suas deliberações as ins·
pirações do dever e do patriotismo que os movem na conjunctura
presonte.

Bahia, 27 de ovembro de 1891
Luiz Vianna, presidente o senado
Barão de Geremoabo, 1.0 secretario do senado
Capitão-tenente Almiro L. da Silva Ribeiro, 2.0 secretario do

senado.
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Dr Satyro Dias, presidente da camara dos deputados
Venceslau de Oliveira Guimarães, 1.0 secretario da camara

dos de tados
Dr João Baptista de Sá OliveÍl'a, 2.0 secretario da camara

dos deputados
Dr. Pedro Vergne de Abreu, deputado
Dr. Antonio Rodrigues Teixeira, i, ovice-presidentedacamara
ir. Horacio Cesar, senador
Dr. Juvencio Candido Xavier, deputado
Joaquim Leal Ferreira, !"enador
Dr. José Ignacio da Sih'a, 3.° vice-pre~idenLe da camara
Innocencio Ga! 'ão de Queiroz, vice-president d.o senado
Dr. Reginaldo José Brandão, deputado
Augusto Alvares Guimarães, senador' .
Dr. Alexandre José de BarrE's BitLencourt, senador
Joaquim Costa Pinto, senador .
Coronel Pedro Gon lves rio Nascimento Ribeiro, dl.putadll
Coronel Aristides da Costa Borge , deputado
Coronel Laurinda Alvares do Oliveil'a Regis, deputado
COl'Onel Appio Claudio da Rocha Medrado, deputado
Dr. Salvador José Pinto, deputado
Capitão Salvador Pires de Cal'valho Aragão, deputado
Engenheiro FranciscQ Gomes de Oliveira JUllior, deputado
Eduardo Ramos, senador
Dr. Joaquim dos Reis Mag lhães, deputado
Dr. Manuul Antonio Melgaço, senador
'Dr. José de A uino Tanajura, senador
João Gonçalv s Tourinho, deputado
Jo é Marcellino de Souza, senador
Barão de Camaçari, senador
Dr, Jose Joaquim Ribeiro dos Santos, senador
Tenellle-GQl'Onel Amancio Pedreira Gomos, deputado
Dr. Francisco Ll1iz Vianna, deputado
Dr. Flavio Guedes de Ara 'o, deputado
Barão de Lacerda P:.lÍm, utado
Dr. Francisco Muniz FerI' o de Aragão 2.° vice-presidente da

camal'a
Antonio Bahia da Silva Araujo, deputado
Tenente.corofiél Victorino Jose Pereira J uniol" doputado
Francisco Alval'es dos Santos Souza, deputado
Aristides GaIvão de Queiroz, deputado .
Dr. Antonio Pacheco Mendes, deputado
Dr. João Martins da ::)ilva, deputado
Dr. Manuel de Assis Souza, senador
Dr, Manuel Victorino Pereira, senador
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o Estado da Bahia, folha conseryadora e orgão actualmente d
cruenta revolta que a tantas familias levou a desolação, está queiman
todos os cartuchos de que dispõe, afim de que não se mallogre a obra
nefanda de anarcma, o attentado gravissimo à constituição, que p
tenderam levai' a cabo os seus nunca assas elogiados beroes do dia 24.

Ante-hontem procurou com visivel esforço reunir uma serie de aU
gações que justificas em o revoltante banzé que teve por scenario a
praças publicas e por intuito unicamente colIocar no poder alguns vul
gares ambiciosos, que já se desnorteiam ante a espectativa de nad
conseguirem.

Para absolver o attentado contra a lei fundamental da Bahia n­
duvidou o orgão revoltoso acobertai-o tambem com o desgosto das classes
conservadoras, principalmente do commercio, diante do orçª-mento.
estadual.

Ora todos sabem que o orçamento não havia ainda subido a ancçãol
e, portanto, nào podia provocar contra o Sr. Dr. José Gonsalves es as
coleras que o Estado attribue á:s classes commercial e opel'aria para
d:u rasão aos assaltantes do poder e perturbadores da ordem publica.

Demais o commercio, como outl'as classes, tem na constituição os
meios legaes de proteger os seus interesses; e poucos dias faz ql1~ n'uma
reunião na Associação Commercial mo trava o presidente da junta que
mesmo na hypothese de a camara não attender à representação das
classes havia recurso para o governador, que podel'ia deixar de pOr em
execução certas disposições da lei do orçamento que entendesse cont1'u­
rias aos legitimos interesses do commercio.

Portanto, os «impostos vexatorios» adduzidos pelo Estado em deleza
ao ataque feito aos poderes legalmente constituidos, não passam de
uma insigne baleia, aproveitada desastr sam ente em proveito da
ambições politicas que não souberam conter-se Ilem conseguirão illudir
a opinião publica!

Os incitadorQs da revolta, que custou a vida e o sangue de tantos
incautos, haviam planejado uma obra de destruição criminosissimlll
para a qual não ha absolvição possivel. Projecta m turvar as aguas
para pescarem o poder; propunham-se depor °goveJ.'nador e o congresso
para implantlirem aqui, num estado em completa paz e sob o regimen
de todas as liberdades, uma dictadura peor do que a que eUes refalsa­
damente acabavam de combater e inconsequentemente pretendiam
requisitar na patria bamana.

Desde o momento, porém, em que a sua amaldi~oadatrama começou
a. dar o resultado sangrento e funesto que elIes imprudentemente pre­
parai'am, depois que tiveram a anarchia nas rua, osangue derramado e
a condemnação publica sobre suas cabeças, fizeram alto e apressad~
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mente, como que apavol'ados pelas consequencias de sua maligna e
criminosa empreza, imprimiram e divulgaram boletins, em que impru­
~entomente,exhortavam o povo a «volia,- aos Se1tS labores diarios com a
~lma e a confiança que déve inspira,- o ,wvo estado de cousas que
surge»!

Depois que incitaram e presencearam ao saque de algumas casas,
aconselharam «que a propriedade individual seja garantida!

Depois de haverem semeado os germens da desordem, appellaram
pal'a o povo e para as autoridades interinas, afim «de que em breve se
realize a mais completa tranquillidade" e possamos descortinar «dias
de melhor paz,.; aftm Ie que a paz «mms se consolide e mais effectivas
se tornem todas as garantias»! (Vide boletim do Estado da Bahia, dis­
tribuido no dia 25 do corrente.)

Mas quanto carece de seriedade, tudo isso que o orgão da bernarda
vem dizer a população desinquietada pelos apaniguados delIe!

!\Ias que triste idéa faz esse orgão, da opinião e da intelligencia
desta capital!

Felizmeute o julgamento dos factos jà começou a ser feito. O povo
não se engana tão facilmente pela l'ethorica l'uim do arruaceiros, que
e puzeram fóra da lei e pediram-lhe o sacrificio de seu sangue em sa­

tisfação a goana de poder que o '1xaspera. oE o futuro decidirã se os
aggressores do poder publico moveram-se, na triste jornada de que
elies e ufanam, em prol dos intel'esses das cla 'ses conservadoras, se em
favor de meros interes:ses egoisticos.

Ma o Estado da RaMa, atormentado pela hypothese de que o Sr
Dr. José Gonsalve reas'llma o governo ou seja e te exercido por algum
do seus 'luccesores legaes, o presidente do senado ou da camara; o
orgão revolto o, que não póde admittil' que a constituição e tadual eja
respeitada neste pouto, não pâra mais no declive de incongl'uencias por
onde se deixou cahir fascinado pelo poder, e entl'a a fazer insinuações
mesquinhas que são outras tantas ameaças á ordem publica e provo­
cações de conflicto sangrentos.

Oseu edictarial de hontem, a sestado contra o il,lustre presideute
da camara (que lhe d~á. sem duvida a devida resposta) outro fim não
tem senão arredai' da gover!lança um dos cidadãos a quem eUa compete,
nos termos do Art. 46 da constituição estadual.

Para conseguir os seus intentos, o Estado prefere a actual situação
da Bahia ao regimen da legalidade, que deve sel' quanto antes restabe­
lecido, como satisfação á constituição que nos ruge e, á exigencias da
ordem, da tranquillidade, do bem estar publico a da consolidação das '
instituições l'~publicanas.

O Ol'gãO l'evoltoso devia reconhecel' que depois de sua attitude nos
. tl'istes successos de 24 do COl'rente, é o menos competente para com mal



disfarçadas intenções vir dizer aos que estão dentro da
de actos impensados,»

Quem entrou nos eonluios clandestinos para assaltar posições q
neste regimen só se obtém pelo sotfragio popular, não tem auiorlda
para emittil' conselhos, e só por ironia exhortará os sentimentos do p
afim de que <tJw,ja estabilidade de gOVB1"11O».

Pode o Estado da Bahia qualificar de perversos ou de loucos os q
aspiram a restabeleceI' a legalidade. Mas seja logieo e consequente,
menos um instante.

-Antes de attriboir ao digno presidente da camara -IOUCU1'11

perversidade- tenha a coragem de classificar o procedimento do S
general Tude Neiva dirigindo desde o dia 23 ao Sr. 01'. Satyro Dias
offieio que aqui reproduzimos, como a ultima palavra deste artigo:

~Commando do 3, districto milital',-Quartel-general na cidade
S. Salvador da Bahio, 25 de Novembro de 1891.-Communicando-me
Sr. Dr. José Gonçalves da Silva por officio de hontem datado, ter coo
sultado ao seu substituto legal no sentido dá passar a administra<lão
governo em vista, de lhe faltarem os elementos necessarios para a m
nutenção da ordem, e tendo esLe se negado, convido-vos pal'a que asSR
maes o governo, espel'ando do vosso patriotismo que não vos negueis
prestai' mais este sel'viQo em bem da causa publica.

Saude e fl·atol'nidade.-7'ude Soares Neiva, genel'al de bl'igada.­
Sr. Dr. SatYl'o de Oliveh'a Dias, presidente da. camara dos Sl'S. depu­
tados.»

(Diart'o da DaMa)

Os novelleiro dQ dia

Estamos informaJos de que a commandita, por si o seus agen­
tes, tem passado varios e numel'OSOS telegrammas para o Rio,
insinuando que no movimento aqui havido a 24, occnltavam-s
tremendos manejos sebastianistas.

A verdade d'essa informação verifica-se pela attitnde do sr.
Ruy Barbosa na imprensa fluminense.

Julgamo-nos dispensados de dar resposta á tão torpe especu­
lação.

Na consciencia nivel'sal do povo bahiano está a convicção da
mentira. '.

O facto da acclailla~:ão do general Tude é a prova mais cabal de
que ninguem aqui pensou, nem .pensa em conspirar contra as ius­
tituações republicanas.
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A restauração da monarcllia no Brazil, nós o dissemos, a 9
fevereiro de 90, éum impossível moral, até porque, acrescen­
os, não lza o que restaw·m'.
Veja-se o discurso, que proferimos no Polytheama naquelle

A attitude do Pequeno Jornal, desde a revoluçã0 de 15 de
bvembro tem sido franca e decidida. Acceitamos lealmente a

a republicana, combatendo sempre os abusos implantados, ou
produzidos do pas ado.

Da tribuna da camar:! dos deputados, com a maior isempção,
declaramos tão impossiveis com a monarchia como com a repu­

ca da -Serra da Fnrtur"u- que tinhamos.
Essa republica sui generis desappareceu a 23 do corrente:

lamas no nosso posto dispostos a auxiliar os que se proponham a
rganisar a patria republicana, e sem exigir a menor cousa para

Estamos amplamente recompensados pela estima publica, que
08 tem sido prodigalisada, e pela tranquillidade de nossa con­
iancia.

Em cil'cumsLancia alguma collsbol'ariamos, ou far-nos-iamos
Iidarios com os que quizessem tentar contra a republica.

E a olidariedade, e a responsabilidade, que nos cabe nos
timos acontecimontos, n6s a assumimos a. face de Deus e dos

Qmens, quaesquer que sejam as consequencias.
Procedemos em tudo convictos que 6 ubedecemos aos nobres

mitos do mais puro e desinteressado patriotismo.
A historia nos fará justiça,
Desenganem-se pois os novelleiros do dia. Os seus manejos

1110 surtirão o resultado a ue miram.
A republica s6 pode amo8~da, si continuar explorada

}lelos mercadores, que, ha doo n fizeram presa sua este rico
paiz.

E os exploradores são conhecidos: são os que querem a todo o
nze a restauração de um pussado, moral e p.oliLicamente, impos­

teI.
Por honra da republica, os adhesistas do golpe de 4 do cor­

tente, devem-recolher-se asombra.
cNemo potest dominis recta servire duobus.:t)
Os apologistas da dictadura não podem formar ao lado dos

Uefensores da H!>al'dade. Entre uns e outroq ha incompatibilidades
mvenciveis.

Os que tem levado a vida inteira a calcular os proveitos indi­
viduaes, que podem auferir da politica, d'esta vez, erraram o
calculo. Resignem..se.
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Esperavamos que, em successão aos tl'istes acontecimentos q
no dia 24 feriram a lei é mancharam de sangue de irmãos as r
d'esta capital, o estado voltasse ao regimen da legalidade, para
sua sombra cumprirmos o nQSSO dever, ~e analystas impal'ciaes
severos.

Continuando, porém, a alta administração n'uma anormall
dade que não podemos approvar, o nosso protesto se não dev
demorar, por mais, contra aquelIes lactas e contra a irregularidade
presente da nossa vida politica.

Costumados à refleXão, precioso requisito do homem publico
furtamo-nos a que a nossa palavra, sempre ao serviço do direito
seja por quem for, podesse inquinar-se, nas impl'essões de mame
to, do vicio da paiXão, profundamente pernicioso ao jornalista,
quem cumpre fornecer ao historiador os mais puros elemen
apreciativos

Censurando os acontecimentos da deposição Q.o primeiro g04
vernador republicano, recordamo-nos de have~, com inteira vell­
dade, escrípto as palavl'as seguintes, que bem se ajustam à. 'cam"
panha de 24:

<.( ••• E elIes são dignos de um estudo seria e demorado, por
isso que encerram um precedente que deve ser esmagado, desde jã

As occurrencias de 24

A politica, esperamos n6s, deixará de ser um'arte de salti
bancos e acrobatas ageis para ser o mais alto e nobre emprego
faculdades humanas, na phrase de Guisôt.

Resignem-se os exploradores: a sua epocha passou. A polit'
d'ora avante deve ser a elevada sciencia de engrandecer e felici
a nação, e não a arte torpissima de arranjar familias individn

Jã. é demasiada a condescendencia, que fiquem em paz e tI'
quillos os que se locupletaram com .() suor do povo, e enriquecera
da nouto para o dia, ã. custa da seiva nacional.

Abstenham-se ao menos por attenção ao pudor publico d
manejos indecentes, a que com tanto afan se estão ontregando.

O povo os conhece bem, e elles estão definitivamente julgad
Não haverá sobrea terra poder algum queconsiga galvanisal-os
A reputação, uma vez perdida, é difticillimo reconquistal-~

Quem bem d'isto sabe é o sr. Ruy que se arvorou em proc
rador de seus iguaes.

«Similes cum similiLus facillime congl'egantur.»

(Peqzeeno Jornal)
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mde que o governo do estado não fique à mercê de agitaçl'ícs que
e explican J não caia n'esse porigoso ab",smo em que se afun­

raro os antigo pal'tidal'ios monnl'cllicof> -a politicagem.•
Sem que n09 refiramos â pessoalidade do cidauillls salientes

Bta uLti-ma campanlla, e que merecem-nos apreço pai' varias
'tulos, á nossa COIl cicncia traça-nos a obrigaçao de ajuizai' dos

tos recentes com a me ma severidade e com o mesmo despren­
. ento com que anaLysamos aqneUe , por serem ambos viciados
aorigem e funesto no 1'e uHado.

Mal pensavamo om 1890, por occasião da queda do governo
Manuel Victorino, que tão cedo houve semo~ de receber o fructo
lesse terrivel pI'ecodúntf', pelo aLlentado ú lei que acaLa de com­

oler-se agora, de maneira majs gravo do que então, depondo-se
um governadol' consti tuido e prestigiado pela lei.

Contra esse vicio, que accentua-se, sorrateiro e traidor, e
que jà arrancou ú direcçào d'este c lado um elos seus mais fulgidos
talentos e um dos sous mais hon~ ws caracteres, protestaremos
selllpre, em bem do futul'O patrio, roc iosos de quo a tyrannia das
mulLidües, m<Jis nociva que o despotismo de um só, termino por
'MIJor-se á egide da lei, erguida parll (J g.H':lUlia o para o \'espeito
~e todos. ,

A nosso vel', houve duas incorrecções, pl'ecedondo e acom·
panhando a recente deposiçãO.

A primeira, da parte do r. dr, José Gonçalves da Silva, tele­
graphando adhe!lào ao aclo illeg.ll e violento de 3 de novembro,
que, em face de um congro'so reunido, fh'mava, pela segunda vez,
no Brazil, a dictadura militar.

A outra, da part~ do sr, general Tude Soal'e J: eiva, negando­
se a garantir, como cumpria-Ille, o govel'no que achava-se consti­
tuído n'esle estado, por forç:! do uma eleição.

Sabe- e que, pOl' motivo da victoria do mal'echal F~oriano

Peixoto, o SI'. dr. José Gonçalves renunciaria, n'osse mesmo dia,
as suas funcçõos as mãos de um substituto logal, sentenceanrh-so
assim, de maneira digna e briosa, peh incorrocção do seu primeiro
procedimen to.

A intimação, portanto, não deveria ter oxplodido soffrega­
mente, o sim aguardado que s. ex, tives. e cumprido ú seu dever
cleante do novo governo federal. .

A renuncia dal'-se-hia; os opposionista da sua administração
G11contr.lriani o mcsmo motivo intimo de rejubilal'em-se; a opinião, .
edapois a historia, accoital-a-hiam, não como um desapego ao
podar.. mas como um attestatlo inadiavel <lo rlombridade e cohe­
rencia; tOI'-se-hiam salvo assim o pr:ncipio ua auctol'idado e o

II
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prestigio da lei, que, uma vez offendidos em sua inteireza, trazem li
esphacelamento, pl'oximo ou remoto, da ordem social.

Aos que desejavam a sua deposiçãO por intuitos (IJa n
queremos penetrar, jamais humilharia essa resignação voluntaria
da mesma sorte porque a victoria que obtiveram nào julg'amos qu
os engrandeça.

S. ex. tel-o-hia feito deante da lei, que não era seu monop
lio, porque o é de todos nós, para que nos garanta e para que a
respeitemos.

A renuncia feita, o governo poderia então entrar em pleno
regimen da legalidade, por meios que a constituição do estado
proporciona.

Admittindo o facto, que deu-so dos sub~titutos legaes não
quererem acceitar o governo, competiria ao sr. dr. José Gonçalves
convocar o congresso e peran to elle renunciar.

Seria esta a SOlução legal; e então o congresso trataria, após
a eleição de um governador interino, de formular uma lei eleitoral
que legalisasse, pelo suffl'agio i pular, o acto da renuncia PI'oVO­
cado pela deposição concertada.

Gonsummado este segundo exemplo, quem havel'à, basLallLa
cheio de patriotismo, para nos garanti!' que outros se não succede­
rào, em intel'vallos que o choque dos interesses ira abreviando,
até lovar-llos â perda de todas as liherdades pelo e._tabelecimento
da anal'chia?

(JOrlh1l de NOlici.lS)

AcontcCÍlllentos de 24

Damos em seguida a carta que o sr. presidente do enado
bonlem dirigiu-nos:

«Sr. redactor cio Jornal de J.Voticias:-A inexati(hlo com qno
foram narrados os factos referentes ã minha pessoa, na descI'ipÇãO
feita por v. s. do~ acontecimenloti do dia 24 deste, ou1'Ío-a-ll1c a
pedir-lhe uma rectificaçào. b

Exporei o que houve.
quando di.I'igia-l.n~ ~ara presidir o senado, soube que uma

commlssào haVIa se dll'Jgldo ao govcl'Dador do estado, inLimando-o
a depor o governo e que esto se havia pel'omptoriumento I'ccusado.

Como era meu dever, fui-me pôr 11 seu lado.
Quando ahi estava, entrou o sr. dr. Zama, secundando o pe­

dido da commissão. tendo a mesma resposta.
A vozeria de um pequeno grupo que esta va á escada de palacio,

deixand? ver que o intuito era perturbar a ordem, pal'U melhor
consegUIr seus fins, fez com que o governado!' requisitasse ao ge-
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eral commandante dü 3.° districto militar a força necessaria para
anter a ordem.

Por essa occasião, algumas pessoas aconselharam-no a deixar
opoder, por se convencorem que lhe seria recusada a força pedida.
Foi por essa occasião que o sr. dr. .Tose Gonsalves, declarando não
aecerier senão deante da violenci,l, declarou, referindo-se á recu..q
.da força e dirigindo-se assim:

«Pouco importa. Eu estou cumprindo meu dever, cada um
que saiba cumprir o eu.»

Pouco depois, entl'ava o sr. tenente-col'onel secretario do
general commandante do districto, que vinha pessoalmente da
parte lI'e te, declarar ao governador que não prestaria força por
el' peor, deixando ver que a ordem só seria mantida, caso o gene­

ral assumisse directamente () governo
N'ossa emergencia, o sr. dr. Jose Gonçalves perguntou-me

ocalmr.nte se eu e tava disposto a assumir o governo, porque elie
não o passaria senào a quem fosse seu su bsti tu to legal.

Não sera preci o repetir a respo. ta que eu devia dar e que
dei-«Não comprehendo governo !::em força. Desde que a força
JláO garante o governo, o governo que seja a força.» Não estando
presento, por motivo honro os e que ja são sabidos, o illustre pre­
idcnte da camara, o !'lI'. dr. Jo:;e Gon,alves, ofticiou ao sr, general

commandante do districto, mnis ou menos n'estes termos:
«Estando impossibilitado de manter a ordom por falta de

ror~:a, convidei meu substituto logal, o pl'esidente do senado, para
assumir o exercicio dt! meu cargo a, recusando-se este e não estan­
do pl~sente o pre!';idcnte da camora. levo ao conhecimento de v.
ex., para providencial' conforme entender.

O sr, general as umiu o governo e a ordem foi restabelecida.
Entendi pedir a v. s. essa rectificação, não ó como.dosaggravo

ã verdade, mas tambem comu subsidio a historia dos acontecimen­
tos do dia 24.

Bahia 27 de novembro d~ 1891.-Luíz Vianna.»

Ao direito que tem o digno sr. presidente do senado de contes­
tar este ou aquelle ponto da noticia minuciosa que demos, relativa
aos acontecimentos de 24, permitta-nos s. ex. que ta~nbcm offere­
çamos ao publico e ahistoria as provas de nào precisarmos d'este
ou d'aquelle nome pal'a empl'ostar-lhes inexatidões.

Entre as palavras escl'iptas pelo sr. presidente do Honado u as
proferidas pelo sr. di'. Jose Gonçalves, conforme noticiamos, s6·
ha uma differonça; e esta e que para s. ex. o sr. dr. govornador
falou indeterminadamonto, ao passo que para nós elle individualisou
a phrase e isso o fez, não pela occasião que allega o digno sr. dr.



(Düm'o de Not~c~·a~)

(Jamal de Nall'ciCls)

A esla hora eleve estar cOllyencido o SI'. genel,.l1 Tude de quo,
apezar do apuio das bayont>las, falla-Ihe alguma coisa mais para
s. ox. munler-f.e na posição, que nóo soube evitai'.

A prova de que:. ex. sente- e deslocado no posto, que occupa
de governadol' sem eleição, é que tem envidado os seus esforços
para fazer com que us sub titutos legaes uo sr. dr. José Gonçalves
assumam o governo, uando assim uma soltll;ão legal aos ullimo
acontecimentos.

S. ex. bem comprebende flue o seu lagar não é 113 alta gover­
nação uo estado, mas a fi enle do elemento militar, prestando
auxilio aos poderes legalmellte constituidos.

Se a revolta do dia 24 lillh.1 por fito, como acreditamos, re ta·
beleccr o regimen legal, perlurbado pl~la dissoluçãO do congresso.
manda a logica, que acmctile1l1os lambem que () governo central
ha-de respeitar a ct)nstituiçuo dos estados.

Ora, estes tom governadores, creallos e mantidos pelas res­
pectivas constituiçõo~.

. Manter-se, pois, s. ex. no governo ó violar a nossa consti·
tuiÇãO.

Emquauto o congresso estiver no exercicio de suas funcções,
nenhum governador sera legall)lente constituido, se não tivor os
suffragios dos representantes do estado.

Pode é verdade, o governo central impor-nos qualquer go­
vernador, do mesmo modo que pode estabelecer a dictadura.

Mas então que esta se manifeste franca e descarnadamente,
para que este povo, ~p6s amarga cxpel'iencia, tire a prova real de
que os seus defensores n)o sào o apostolas da anarchia, mas os
que pregam a paz e a legalidade.
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A Situação

Luiz Vianna, mas sim depois da sabida' do sr. tenente coron
Soares Wolf, da secretaria do governo, quando resolveu-se entã
o dr. José'Gonçalves a passar o exercicio do cargo de governado
ao signatario da carta, que só o recusou formalmente, depuis d
ter consultado o sr. barão de Geremoabo, n'aquelle mesmo Ioga

Quanto aos demais pontos da carla acima inserta, nós notic'
amol-os, apenas; com a differença de redacção.

Feitas essas ligeiras observações as palavras do sr. 'enado
Luiz Vianna, não leve a mal v. ex. a no sa rectificação feita e
nomo dos credites d'este Jornal, que nenhum outro intorcs 'e tem
além de noticiar,cum mlnuciusidade e exalidão, os acontecimen
que interessem ao publico.
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Resposta necessaria

Por mais intenso que fosse o nosso desejo do evitar discnssào
elativa à granue responsabilidade que peza sobre os amigos que

:incitaram o dr. José Gon~alvcs a não deixar o governo, não nos
;R~dornos eximir de responder a alguns topicos do editorial do
iJiario ela Bahia de lton tem, em que por argumen tos habeis, mas
Jalsamonto engendrados, procura isentar o ex-governadur e seus
amigo!', da culpabilidade llue incontestavelmente teem no desdo­
bramento dos faclos que collocarc.lm o nosso estado na situação
~m que se acha,

Anles de responder o questionario que nos dirige o contempo­
ranco, devemo tornaI' manifesto que a epoca não é para doestos
nem invectiva~, e ainda rnois, que a violencia de linguagem j a­
mais poderà dar rasào ou legitimar o que pOl' sua natureza for
erronoo o condemnado pelo verdadeiros principios.

Suppundo por hypolhe~e o Diario que o actual congre!\so da
bia nào é a expressào rigorosa uu vontade populal', pel'gunla

eUc-o: -j fara com -inceritlade e sel'imlatio quem pretende justificar
aataque aos poderes con tituidos depois de clamal' contra a di 0­

lUçào do congre so fedend, cuja legitimidade lanto cOl1testouh
D3\'emOs com a maxima l'ranqueza assevel'al' (IUO para nós.

toda esLa balbuL'dia llasce do decreLo n. 011 tie ~3 do junho do anno
passado (regulamento alei 101'a 1Cesario Alvim), cujas vaIvulas e
reCUl'SOS ali creados pal'il a frauue. fOl'am aproveitados com um
desembaraço inaud ito; e hem a 'sim a 'ituação anomala dos estarlos
Yciu da teimo ia de se aproveitar esta mucl1illa iufernal para as
eleições dos podercs esladuaes.

Quanto não teri se al'l'ependido o sr. dr. Jose Gonçalves do
não ter preferido as nossas considerações e repetido' avisos afim
do que lião se enveredasse nesta tortuosa senda, cuju fim não podia
deixar de ser desastroso, quebranLando a ordom publica o nos
c01l0'oaodo na situação duplamente lamontavel em que ainda nos
achamos~

Em pl'imeiro logar lia uma talou qual capeio -idade na fila­
granna urdida pelo contemporaneo, pois que não està em contra­
dicção quem reprova e verbera o ulwse de 3 de novembro, e ao
mesmo tempo tolera ou justifica o que se deu na deposiçãO do sr.
dr. José Gonsalves, porquanto quem dissolveu ali a camal'a e o se­
nado foi um poder emanado do proprio congresso, foi o deposita rio
da acção administrativa, que alongando as suas attribllições,assu­
miu a dictadura. amordaçando a imprensa. pondo em estado de
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sitio a capital federal, preparando uma atmospbera lrevosa o
ambiente tão carregado que o asphixiou, para não o levar à co
dição de suicidar-se, como Balmaceda no Chile.

Aqui, porem, foi o povo que, em sua jU!~ta inrt=gnação, exim
a deposiçãO do governador «que elegeu um congresso, que por
vez tambem ° elegeu» e qUI) hoje quer acastellar-se em uma I
galidade que não tem por si nem a tradição hUorica, nem u cu
da legitimidade; accrescendo que esqueceu-se que era governad
de um estado, para converter-se em delegado do dictador, qu
havia dissolvido. o congresso, conforme o seus cengrutulori
telegrammas que expediu e o seu bri.nde official de eterna memorí

Antes de fazer esta pergunta, devia o illustre contempoflm
encarar a questão pela reciproca, isto é, inquirir-si (alta c
sinceridade e seriedade quem, Jwetendeu)'usfificar o ataque 8
poder legislativo pelo marechal Deodor. , e hoje revolta-se eonl
os que justificam a deposição do governador polo povo, que se aI
vantava contra os erros e imprudencias ~

Si o sr. Deodoro podia, violando a lei, de~truir o congre
porque não pode o povo no uso oe um direito, exigir que se reti
um governadol' que pela tramoia eleitoral e geitosos meios, ompo
gou as redeas da administração, aproveitando-se da cil'cumstanci
de ser o delegado da ciictadura, para firmar-se no poder~

A maior jlL'tificativu que podem ter os que exigiram a retirada
do ex-governauor, e a dtlclaração de um deputado federal de que
sr. Jose Gonçah es, ao saber da queda no marechal DeodefO.
«annunciou immediatamente e sem re erva, o proposilo firme
inabalavel de resignar a autoridade de que se achava legalmen
investido.»

01':1 si a conseiencia do ex-g()vernador mostrava que oca­
llliulw unico a seguir era relil'ar- -e rIo l){lIlor, pol'Clue nàO Ofez.
para que insistiu, dando logar a seenas que todos nó lamentamost

Porque não disse ao povo ser esta a sua intenção~

Para que, então ainda manobram para a volta deste novO d.
Sebastião 1

~ejamos francos, c nisto não quer'emos offendElr, mas deixa
bem patente. que o dr. José Gonçalves, depois do pedido dos
amigos para quo ficas~e, havia de ceder, como o fez, por vezes.
ainda que com prejuisu da força moral, que é a agide de toda
autoridade.

Queira desculpar-nos o digno contemporanoo si não respon­
demos a outros topicos de seu editorial, o que podiamos fazer com
incontestavel vantagem, até no ponto em que nos chamou de
abyssinios, pois que a situaçãO é melindrosa, o reclama toda mo­
deraçao.
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Ó3, abyssinioll! Simil1.Jante conceito é a mais flagrante das
ustiças, pol'C!uanto temos com toda abnegação e desprendimento,

os affastado do poder federa 1e do govel'no estadual; e estamos
l!PO los a não tomar a minima pal'cella de respollsabilidade do

ar publico, si por ventura nào se procurar encal'l'eirar a e\"o-
es e mutações politica no sentido dos verctadeil'os pl'incipios

publicanos, garantindo-se a integridade nacional e a ordem,
ra que o cidadão possa go ar da libeIdade em suas multipla::;
auifestações.

A confiança geral que inspira o actual mini terio, e o pro­
roma do marechal li loriano Peixoto, nos levam a apoiar a

ituaçào quc se inauguI'D, na conric~ão de que D publica adminis­
ção ha de procurai' inspirar-50 no bons priucipios, tendo em

. ta a tranquilliü le publica. o desenvolvimen to de todas as
lasses e o engl'nndecimento da patria.

Estamos em um periodo de transformação, em que sobretudo
mevemos ter lotia moderarão.

Do emo.. accentual',' uma vez por totia:> , que o Estado da
ahia nâo ti 'l'evolucionw'io, nem pensa em restaUl'ação, como
uito de industl'ia tem-se propalado.

Nas 111eli11t11'osa'5 cil'cum tanciae:: da actualidatio, elle entonde
e 'Ó pou 'a, como lodo verdadeiro lJaLI'iotu, em consolidar a repu­
~ica, in~l'iral1,lo-seno:; aI to' princi pio de moralidade, de accordo
ma \'onlndo popular.

(Estado da Balzia.)

t Dia.:l9)

o atton1.aclo

Estamos em prcsença de nma anormalidade que s6 explica
J!eln ouceCavil() pal'lidada POI' desenfl'cada gnna ue poder. Espiritos
desvairados por inte!'e'~es inconfossaveis que silo a mais ca.3al ne­
gaçào ua honra politica, turvamlo a seronitiade de nossa vida
con.tituciounl, o .0Cl'gO ua. família.' o a ordem publica, empre­
hendol'am substituir neste estado o regimen pacifico da lei pela
conflagl'u\~ao e a ana1'chia.

Como se nao bastasse a gl'uvi,lade tio momento histol'ico que
atl'ravessD UlU paiz que ::e organisa, luctantio com as difficllldaties
nhel'el1Le agl'anlleza da obra de con. olitlação l'epulJl1cana, esses

-cbnst.itucionalistas no Rio de Janeil'O e illegalistas na BalIia­
esses mesmos que objurgaram a dictadul'a na União e trabalharam
por uma dictadura ainda peiol' neste estado,-não hesitaram, no
IUtuilo tio coval' ambições impacientes, em ateal' ne~ta capital o
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incendio da revolta com os elementos menos imputaveis da
dade. .

Estão fartamente conhecidos os mandantes do crime de le
constituição. Osangue das viotimas de tão monstruoso attentad
mancha-lhes a consciencia remordida, e a sombra dos que cahira
nessa jornada desbonrosa para os nossos cosLumes deve apparece
lhes hoje, como o espectro de Banquo, pal'a augmentar o me1'ecid
castigo que lhes inflige o julgamento severo da opinião publica.

A Bahia, govel'1lada por um homem de bem, que sou
sempre merecer a estima e o respeito do povo bahiano ; a terra d
SabiuOl ieH-a, que fez outr'o1'a revoluções que a elevaram no co
ceito dos povos pelos nobres ideaes que as produziram, vê-se ago
calumniada por uma frustrada junta de usurpadores, cujo em
penho é dar a briosa pop.ulação desta capital a iniciativa de u
arruaça que a envergonharia perante a histoda, se à historia nã
devessem chegar os factos desnudados de quaesquer falsidades.

Quaes 'Os crimes, pergunta-se, commettidos pela bOll1'ada, equi
tativa e honesta administração do Sr. Dr. José Gonçalves, que de
sem lo~r á manifestação tumultuaria do dia 24?

Não tOl ella pura conspÍl"açãO partida de conciliabulol! voliticos
com o fim unicô de levar ao poder uma facção anti-CíJllstitucionaH

Ha poucos dias a 8 do corrente, o chamado orgão d
lJartido nacional, hoje fr.ancamente illegalista e revoltoso, referil1
do-se a recente dictadura, indagava, receioso, se esta quereria per­
turbare nullifiear a organisação dos estados, quasi todos consti tuidos
e verbera"fa, como iIlegal e violento, o acto do M2rechal Deodoro,
que uem podia soccorrer-8e « à impureza da delegaçãu nacional J

para justificar o golpe do estado.
De repente as crrcumstancias mudam. O Dr. José Gonçalve~

havia exémpliflcado a coragem de tel' uma opinião e a franqueza d
emittil-a. E' verdade que sua Ex. não sendo um delegado do poder
central, mais um eleito do congr~sso bahiano, Linha o direito d
pensar livremente sobre os negamos da politica federal. Mas os seus
adversarios, se bem que poucos, não queriam mais do que protex"
tal) para o assalto. Serviu aqueUe, e mais algumas falças allegações
como o desgosto da classe commercial, que agora, comprehendendO'
o, plano dos ambiciosos, protesta, segundo ouvimos, não se ter pres·
tado a derribar o governo nem ter fechado as suas casas de negocio
senão como medida de prudencia, tal era o rer.eio dos excessos;
provocados pelos pat?'iotas do dia 24 e tal era a especie de revolto..
1.0 s que se achavam ao serviço dos seus cabecilhas.

orno se vê e está na consciencia de toda a população, excepto o~

applaudiram, P01" entre oalm'osos vivas d monarcltia, as dos·
lJredações e outras scenas lastímaveis daquelle dia) as classes conser­
vadoras nunca pensaram em depôr o governador aa Bahia.
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Isso no· tem assegurado commerciantes da praça e repetiu-o
'nda hontem pelo Diario de Noticias um membro desta respei­

lável classe.interpretando o pensamento da collectividade. Quanto
aps operarias, noticiaram todos os jornaes que foi um delles espan­
cado por se oppor pela palavra aaggl'essão aos poderes legal e le­
itimamente consti tuidos.

POl' outro lado, os morlo e feridos, exceptunado algunM que
por fatal -curiosidade se achavam no tl1eatro dos acontecimentos,
são om sua maioria carregadOL'es dos caes da cidade, conforme nos
assevera um dos meclicos que prestaram os primeiros curativos no
hospital de caridade,

Com taes elementos ficamos perfeita men te habilitados a fazer
t,justiça ao povo bahiano, pOL' conta do qual se pl'etende fazer passar
omotim que o envergonhal'i' e que não se compadece com o senti­
mento de ju tiça, o acatamento e o alto apreço manifestado sempre
em seus juizo sobro a aJmini::>tração do Dr. Jose Gonçalves.

Perdem seu tempo, pOl'tanto, e incorrem na reprovação dos
homens serios e desapaixonados, aquelle que nos querem impingir
s desordens do dia 24 por manifestações da soberania popular.

Não, opovo da Bahia, que tem tL'adições tão gloriosas e tantos
rasgos de horoismo em sua historia, não se envolveu na poeira
daquello tumulto que tQl'lninaeia apenas comparecesse a força
publica.

O povo balliano lOÜl uma reputação que zelar, tem glorias que
nllo poderia comprometter, tomando parte naquelle chinfL'Ín, qno
Baria um acto de loncul'a, se nlto fosse antes uma perversaexploraçãO
em beneficio de immoderados appetites, de pretenções Irc gove~no.

Já o dissemos que no actual regimen o suffragio popular é a
unica origem legitima de todo o poder, As posições qne não forem
llonqnistadas por esse meio, de accôrdo com as prescripções da lei
basica do estado, não podem ter duração nem garantia. E os que
tanto fallam em - virtude por' ica- esqnecem talvez que infrin­
gindo as normas da san democl': ...ia, corno o fizeram, condeml1am­
se, C01::10 as Vestaes que deix.avam du atear o logo do templo, a ser
enterrados vivos, na valla do despl'ezo l)ublico.

Têm a imprensa revoltosa e os chefos 1'epublicanos da insur­
reição contra os poderes consliLuidos, a consciencia exacta do pclr-.
meioso precedente que estabeleceram no dia 24 ~

Avaliam as consequoncias que ua seu irreflectido procedimento
hão de porvir~ E se alcançarem o POdOL', supporão acaso, depoi~ dI)
funesto exemplo crue acabam cle dar, que a palavra-legali~d6­

tera ainda prestigio bastante paea: dÇlsarmal' futuros attentado rln·
tra a constituição?

Fôra preciso uma Jóse de ingenuidade, incollciliavel GOro. o
lo
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(Diario da 'RaMa).

cabellos brancos dos principaes revoltosos, para assegurar a ast
a 4: estabi~idade de governo ~ que enes buscaram afugentar paI'f,
sempre deste pacifico e labori<;Jso estado.

Nenhuma autoridade têm agora os violadores da constituiQUâ:
estadual, resp0D;saveis da insolita aggressão (sem motivo serio
plausivel) aos representantes do poder publico, ao ahefe do execu
tivo e ao congresso legisla tivo, para em qualquer tempo erguerem a
voz ou empunharem a penna em nome da constituição e da legali­
dade.

Mui differentes dos que toleraram a dissolução do congresso
nacional, porque estes reconheciam. como nós « que o congresso
não podia ser dissolvido e a dissolUÇãO somente se poderia realisar
por um acto de força», os ilJegalistas da Bahia encontraram somente
palavlas de incondicional applauso aos perturbadores da ordem e
aggressores do poder publico, que foram incitados á deposiçãO do
governador e do congresso, por meio de boletins e orações sedi­
ciosas.

Decididamente os promotores da bernarda, os planejadores do
um governo provisorio dictatorial, que em fins de 1891 seri
imposto a este estado como a quint'essencia do paLriotiElUo e do
republicanismo do partido nacional e de seus adherentes da ultima
hora, não reflectiram, arezar de se julgarem com a experiencia doá
annos e a melhor sciencia de governar, na~ (erriveis consequencias
que só na ordem politica, pode ter o seu errado passo, o seu edifi­
cante exemplo.

Não ha rasões que os absolvam moralmente do derramam~nto

do sangue bahiano, da violação da nossa lei organica, da altel'ação
sem motivo da ordem publica, dos damnos causados á fazenda
particular, do sobresalto e do terror levado ao animo das familias,
do prejuizo do commercioobrigado a paralysar-se durante um dia,
o do descredito que resulta para as novas instituições, desses pl'O~

nunciamentos que jil passam por SOl' o apanagio das republicaI!
sl,ll-americanas.

, O Estado da Rahia disse~nos hon tem que «a situação é me­
lindrosa e reclama toda moderação.,.

De accordo. Mas é pena que isso não houvesse Decorrido ao
contemporaneo nas vesperas do dia em quo os seus nobl'es amigos
e cQrreligionarios emprebendel'am aggravar () melindre dJ si tua­
ção o substituir pelo regimen da illegalidade e da anal'chia uma
das adm.inistrações mais mocol'adas que ainda teve a Bahia depoil!
de 15 de novembro.
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A PEDIDO

Os Inercadores poltticos

Calquem aos pés o direito e a justiça, esbofeteiem até verter
sangue a face da lei, mas não affrontem na imprensa ol! brios
d'esta terra.

Póde o sr. Zama, no terreno da politicagem arruaceira, fazer
oque quizer e entender, certo de que não conseguira jamais cau­

r-nos espanto. O sr. Zama é quem é e continuarà sempre o
mesmo.

Tresloucado e insensato, por mais loucuras que pratique,
está no seu papel de cabeça de motim, de pescador de agua!

Mais telegraInInas

Telegrammas dirigidos ao Exm, Sr. Dr. José Gonçalves nos
dias 25 e 26 do corrente:

«Rio, 25.-Bahia-Dr. José Gonçalves.-Lamento, como ba­
hlano e brazileiro, que uma sedição a.'1archica, anti-patriotica o

rigasse a deixar o governo do estado; a Bahia, espero, não
sanccionara esse attentado illogal e criminoso contra um servid(\r
sincero da republica.-Deputado Ma1'colino Mo{(,ra.

Rio.-Bahia.-Dr. José Gonçalves.-Lamento Bahia privada
sua honesta e patl'iotica direcção, Jornal de Noticias publica ar­
IJgo Ruy, pedindo Floriano Peixoto restabelecimento legalidade
Ílllsse estado. Disponha amigo-Dr. José R. Ferreira

Alagoinhas, 2ti.-Dr. José Gonçalve!l.-Incommodos de saude
~rivam-me de ir pessoalmente visitar V. Ex., o faço por este meio.
-Devay.

Alagoinhas, 27.-Dr. José Gonçalves da Silva.-Na difficul­
dade de pessoalmente comprimentar-mos a V. Ex. o fazemos pelo
presente. -Pedro Ribetro Bittencourt.-Graciliano Freitas.­
Ignacio Bastos.-Antonio Gui'J'J'ta'1"ães.-Eutropio Cardoso.­
Francisco S. Santos.-A1'senio Quintino.-Dr. Socrates Bit­
tencou1't.-Dr. Epaminondas Pinto Rocha. - Severo Souza
6oelho.-Anisio Pinto CardosO.-p(Jdro Ródrigues Bastos.­
'lelles Menezes.-Felinto Fer1'eira de Oliveira.-Antonio Fe­
Ziciano Ferreira. - Mfft1esto Santos Fer'1'eira. - João Costa
Ohagas.-Octaviano Oliveira Dzas.-Domingos Oliveira Santos
-.....;José Faustino. -Fü'mino Sant'Anna. -Militão Mm'qttes
Varvalho.-Guilhermino Guedes.-GrcgOl·io Coelho..

(Via rio da Bahia).
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turvas, e por isso podera sempre servir de instrumento a qualqu
JoãO de Cerqueira, ou aos srs. Couto e Freitas.

Limite, porem a i so a ~ua angusta missão. Não quei
nivelar 08 homens honestos d'esta lelTa na lama em que se eh
furdam os typos sem e5crupulos, em cujo numero está aquelle qu
no congresso federal, na questão do augmento de subsidio, merca
dejou a honra e a dignidade a 25 '000 por cabeça.

Bata palmas a si mesmo. Eleve á altura de um principio
que na realidade eum crime nefando. Faça a apologia da immo
ralidade; erga-lhe um altar; preste-lhe culto; considere-se u
sacerdote dbs seus ritos; offer'eça-Ihe oblações; mas pelo amor d
Deus! não tro,que os nomes ás coisas ...

P6de'O sr. Zaul: fazer tudo isso e mais o que julgar noces­
sario para tornar ainda mais celebre a ua cerebrinu celehridade'
mas seja consequente e seja logico. Tenha ao menos uma voz na
vida a coragem de suas façanhas e ele suas prolervias.

Em sua gazet,a de hontem escreveu o famigerado patriot
as palavras que submetLemos a meditação dos homens de bem
desta terra.

«O general Tude que desempehe honradamente a nobre
missão que lhe está confiadn, certo d!3 que a seu lado encontrará a
Bahia inteira, menos os mercadores politicos!»

E d'esta maneira se arrastam na lama respeitaveis cara
cteres q~e em estrondosa unanimidade e por toda a parte pro­
testam contra as truanices do celebre tribuno bahiano, d'esta vez
perniciosas, porque foram Dproveitadas pela furia insana dos
ambiciosos do poder!

Met'cadores politicos são, na opiniãO do sr. Zama, 08 hOIl
rados negociantes que vivem sobresalLados em suas casas com­
merciaes, reoeiosos de verem :.1 cada momento atacadas e saquea­
das as suas propriedades e as suas casas de negocio.

Mercadm'es politicos são, na opiniao do sr. Zama, as famílias
d'esta capital que com o espirita cheio de apprehensDes, asso­
berba~as pelo mais horrivel panico, começam a emigrar par
localidaqes menos agitadall, transidas de horror pelas seenas
vandalicas de que foram theatro os seus lares, na gloriosa jor­
nada de 24 do corrente.

Mercadores politicos são, os empl'egados publicos d'esta
capital para quem ainda não eum principio o celebl'e Rei morto,
Rei posto, e continuam solidarias com o seu· governador e olham
indignados para as sceuas ,'ergonhoscs que se estão deseurolando:

Mercadores politicos são, na opiniãO do sr. Zama, os briosos
militares da guarnição <1'esto estado, cujt:\s espadas fremem na
bainha e almejam o momento opportuno de repor no seu logar a
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l)galidade vilipondiada e calcada aos pés pelo desordeiro do
'Pequeno .Jornal e seus cumplices.

Mel"Cador'es polilicos são os magistrados, jul'llalislas, uugu­
lantes, empregados, engenheiros, medicas, bachal'ei', artistas,

ioputados, senadores, cnpi taji tas, professores. homens do povo,
cujos !lomes tem publicado o Diario da 13ahia.

Mercadores politicos ào os deputados federaes que se
voltal'am conlra o nefando crime de que foi instrumento o seu

ke loucado collega e reclamaram do actual presidente da repu-
lica a ',ictoria da lei e a vingança das inti tuições estaduaes.

Mel'cadores politicos sào todos os habitantes d'este vastís­
simo eslado, meno" o sr, Zama e os seus comparsas.

Mel'cador politico é o r. Severino VIeira, que de latogo
em punho fustigou hontem a face lívida dos petroleiros que todos
conhecem.

Mercador politico é o r. Amphilophio de Carvalho, cuja
.elevaçao de caracter, cuja,probidade exemplar constituem para a
magistratura do seu paiz verdadeiros titulos de gloria.

Mer'cador potitico é o sr. Fr.ancisco Pires de Carvalho, mo­
narchisla ferrenho, i.nlransigento, enfesado, maPo justo e honesto,
mais justo e honesto do que os petroleiros que nos insultam.

E o SI'. Pires de C<ll'Valho escI'oveu !la Diario {Üt Balda que
quer que «todos fiquem sabendo que foi elle (Pires de Carvalho)
quem foi à. casa do r. DI'. Jo é Gonçalves e preslou a devida con­
sideração a este homem bane to, a oste cidadão inlegerl'ÍlOo, !lO

cumprimento de seus deveres, durante o CUl'to periodo de sua
administração.»

Mercado,"a politica e a imprensa neutra d'esla terra, flue
brilhantemenle representada pelo Dir.wio ele Notir..:ias túm lavrado
com maxima justiça e hombriuade a condemllDçào ilHlpellavel do
seu truculento collega do Peqaeno .Jornal e seus ambiciosos
cumplicos.

«Boferindo-se ao Dr. José Gonçalves diz o Dia?"io ela Noticias:
-cA moralidade do seu governo, a tolerancia e moderação com
que pautou os seus actos, procurando sempre inspirar-se nos
sentimentos de justiça, deviam faIlar mais alto no animo da
p~pulaçào., isto é, dos desordeiros aliciados de "espera e capita­
neados pelo sr. Zama.

Continua ainda o brilbante orgão mer'cador politico:-~O

sr.. Dr, José Gonçalves estava eleito governador, reve tido da todas
as fOl'mlllidades logaes; despojaI-o, pois, do seu cargo e ::I tlentar
contra a constituição que nos rege, é plantar o regímen da
anarchia.»

Oh! mas o Diario de Noticias, na opinião do sr. Zama, e
um famigerado me,'cador politz'co, porque não limitou-se a
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defender a legalidade, foi mais longe e analysou o procodimen
do sr. Tude pela seguinte fôrma:

«E seja-nos licito dizer que o procedimento do Sr. gene
Tude não nos parece correcto. S. ex. jamais devera, na sua quali
dade de chefe de um districto militar, ter entrado em combina
para a organisação de ju'ntas provisorias.»

Ainda emercador politico o Diario ele Noticias, quand
referindo aos chefes da amotinação, escreveu estas palavras:­
povo foi mais uma vez illudido pOl' falsos prophet~s. O movimen
de 24, desvirtuado como foi, não passou de uma t,'amoia parti
daria: queriam depôr o sr. Dr. José Gonçalves para elegel' gover
nador de feição. Esta é a verdade.»

E eassim que o sr. Zama insu1La o injuria o que ha de mais
honesto, de mais puro e delicado !l'este infeliz estado.

Bahia, 28 de Novembro de 1891.

VIRIATO D'ASSUMPÇÃO,

Vian"o da Bahi.,.

Recla1uaQão do Conl.luercio

A PEDIDO

E' necessario esmagar a calumnia.
A classe commercial não teve parte alguma nos tristes acon..

tocirr:ento<; de qne foi theatro esta cirlado ,nu dia 24, (lo corrente
ElIo aão concorreu para a deposiçãO do sr. Dr. José Gonçalv

do cargo de governador, nem concorrerá jamais para depor qual
quer autoritiade que exerça com criterio e dignidade o seu cargo

Depôr governadores ou desacatai-os compete, neste estado,
unicamente a certos medalhões politicos, cujo patriotismo só se h
revelado pela perfilhação de projectos de lei para augmento d
subsidio aos representantes da nação, ou pelo abuso da boa fê dQ
povo ignorante, pondo-o ao serviço de seus inconfessaveis inte-
resses. .

O que a classe commercial pretende é,-quando subir'
sancção do Sr. governador o urçamento prestes a ser approvado,
pelo congresso estadua!, ir toda, impondo-se, não pela força, mas
pelo numero e pela justiça da sua causa, pedir providencias sobre
os pesadissimos impostos, impossíveis de pagar, que no referido
orçamento foram lançados sobre o commercio.

Quando, porem, a classe llommercial tiver de fazer isto,
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"ha sem arruaças, nem disturbios e sem precisar levar li sua
te nenhum desses saltimbancos que ahi andam praticando de­

catas em nome da soberania popular.

OCOMMERCIO

Diario da BaMa

Protesto

APOPUl.AR LOJA DE MODA E CONFECÇÕES aPRl;\IEIRO DE SETEMBROll

Faltada ao mais sagl'ado dos deveres, se não viesse de publi­
1191avrar o mais solemne pl'otesto pela noticia adrede espalhada
eque o commercio fechou volun t,)l'iamente suas portas para to­
ar parte na triste jOl'nacla de 24.

E' uma falsidade. O commel'cio fechou. porque houve patri­
tàs exaltados que corriam o bairro gl'itando: fecha! fecha! e o
egociante quo nao fechasse por bem, fet:haria.sempre, a pedradas
apatrioticas descom pos lura'.

Na arruaça que se deu, no banzé que teve como epilogo o
erramamento de sangue, que todos nós la timamos, o commercio
Ao tomou parte, e nem hayia motivo para elle alarmar-se, uma

que a sua repl'esentação contra "arias vel'bas orçamentarias
ha tido o melhor acolhimento.

Ocommercio não é especulador politico, nem quel' pescar em
pas turvas. Pelo contrario, deseja a plena paz, pois ó com eUa

:4-que elIe pode prospera r, assim como s6men te com ella que as
Mesa as industrias progridem, fiorecem, levando a abundancia,
bem, a vida ao seio das familias.

Ocommercio não pode conCOl'rer para a perturbação social,
que elle tem que perder, e sente e deplora que um homem que
os e tl'Oyanos chamam de honrado fosse victima do mais negro

Ferildo desacato.
Não é pel'turbando a ordem publica que se hão de consolidar

• instituições republicanas; não é rasgando as pagil1as da consti­
ição -que um povo ha de avançul' pela l:lI'gn estl'iH!a da 110111'8,

la hu'ga estra da do progresso.
O progresso não é o motim, nã é o levante, nào é a arruaça,

oá o sangue. a morte.
Oprogresso, é a officina onde o artista trabalha, é a fabrica

eda occupação ao artezão, é a industl'ia que cresce, alentada
109 favoces publicos é o commercio que canta a hosanna do bem
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no labor honesto, que engrandece o paiz e que o faz respeita
pela fé que inspira ao estrangeiro.

Por isso lavra seu protesto contra a mentira tr::tiçoeiramen
espalhada, lastimando o tristissimo facto de 24, onde foram vic
mas artistas e homens trabalhadores enthusiasmados por fa
amigos que atiram-nos á voragom para saciarem talvez ~ancor

inconfessaveis.
PRIMEIRO DE SETEMBRO.

(Diario da Bahia)

N6s. o «Diario da Bahia» e o dr. Jo
Gonçalves

o publico sensato que apl'ecie o modo descortez, pelo qual se n
dirigiu bontem este orgão da imprensa, e a maneira por que hon
mesmo l'ebatemos os seus argumentos Am l'elaQão aos acontecimen
do dia 24, tratando-o com toda polidez.

Podiamos retaliar com incontestavel vantagem; profel'imos,. pore
nos por á cavalIeiro no estadio da di cllRsão calma, que se inspira
logica e nos principios da scioncia, não I:1Odemus nem devemos enrl
as ::\1'lllaS em um terreno impropl'io e oscorregadio que nos levaria 'p

um dueHo de lama.
A missão do jornalista é alguma cousa mais nobre; nada mais fi

do qu<.. injuriar, e não é, por certo, quem mais injuria que mais so
tingue na arena da imprensa.

A questão versou sobre esto ponto.
Na expo ição de algnmas causas que concorreram para. a depo I

do ex-governador, apontamos a dos imposto que, a despeito das
mações da imprensa, figuravam no projecto de lei orgamentaria; o D'

procUl'a demonstrar que não ê procedente esta nossa preposição:
entre sós e o Dial'io, seja juiz-a consciencia do sr. José Gonçalves,
em um momentb de calma, l'ellectindo sobre os acontecimentos que
inscreveram no ultima pagina da sua administl'ação, elIe que l'e8po~

quem tem razão. si nós, ou o Diario, isto é, sientl'e as multipIas ca
qne o pl'ecipitarllm do poder por tal modo, deve-se ou não ennume
a supramencionada, que por sem duvida muito o impopnlal'isou,
como n sancQão de leis, e outras quo por dever de cortesia não que
mos agora saliental'.
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(Dia 30)

Quod COOSari5õó, coosarl

EDITORIAL

R' um (' pectaculo. que contrista, ver até onde pMe chegar um espirita
larccldo, e até cnlào recto, quando abcesso pela paixão politica,

Comprebende·se o furor, €' o dese'pero do' traficantes deante dos nltimos
tâmntecimento , que vieram tran lornar-lhes lodos o calculas, e ameaçam

r a ronte, do que hauriam provento inconressaveis; mas que outros, no
o sempre tão acima dos interesses individnae', mo desprendidos de­

bição pessoal, e arvorem em paladino ardentes de uma comrr.andita, que,
pelo eu proceder inqualitlcavel, acculI1utou sobre si a execração de todo este
latado, é o que cus la-no a compl'ebendol', e no encho de e panto,

«Não (~ a rasão, que se sen'e das pai xuo~, mas estas, que se servem d'aquella
pata cbegarem a seu nns~ di so-o já aiguem, que não no lembra.

ODial'io da ]Jahia, o paladino outl"ol'a do' direitos e prerógativas popn­
ares, o defen 01' li toda as cau as ju las e generosas, a imprensa, que tanto
erecommendon fL considoraçiio do paiz, por uma fatalidado cruet, rasga uma
r uma:Js paginas da glorio a hi.loria de seu passado para collocal'-se em
omento liio critico para a Republic.,\ o a Babia ao lado dos que teem deturpado
fnstilui~.iie democratica e avillado a terra, em que vimos pell( primeira vez

llnz do dial
Ao proprietario e redactor chefe do provecto orgão de publicidade jamais

mos a justiça, a que tem direito. Nunca o incluimos entre os mercadores
O templo politico, o que tanto menos ,o p~itas torna as apreciaçues, que

ousamos fa7.er sobre a oa altitude no momento,
Me-nos Vêl' o modo por que o Diario dll lJaliia trala o povo babiano,
Ibe assistia, nem lhe assiste o dircito d clas ificar, como classificou, a

IImerosa e imponenle reunião popolar de iI.

Não. não foi a-canalha-que e reuniu na oulr'ora pl'aça de palaclo: foi o
vo, o verdadeiro povo, represenlando todas.as ela ses sociaes: não rantm

ulentos, nem sedlciosos, mas cidadãos exercllndo direitos, que lhes são
lIenaveis u'um paiz mediocremente livre,

Obonrado redaclor-cbefe do Dial'ia conbece e a fundo quasi todos, que
COncorreram ou tomaram a frente do movimento popular do dia 21, Eram e são

sua maioria os companbeiros, com qoe viveu e conviveu, talvez por mais
4820 annos,

Sua consciencia, que não pMe estar adol'mecitla a lal ponto, será a prl­
eIra a bradar-lhe quo não ba maior injustiç.a do que nttribnlr nos-/lbsecafã,)
artidm'ia, e gana desen/i'eat.l(~ do lwdel',

Nó jamais o inclui mos enlre -os deSL'IO'ttdo, pOI' illlcn' e.~ illcon!,cs alieis
1l
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que são a negação da honra politica,-e temos o direito de exigir que cer
homens nos guardem a consideração e respeito, que sempm temos tido p
com elles.

O redactor-chefe do Pequeno Jornal fOi um dos que se acharal"" á ften
do movimento, e tem o livro de sua vida politica aberlo para quem quizer lei
a qualquer momento,

Nunca se deixou arI'astal' em circumstancia alguma por interesses inc01loi

{essaveis: nunca teve goma do porl~r: jamais esqueceu os deveres impostos p
honr:l pnlitica

E' Incrlvel a gravidade com que se nos falia da sel'enidade de nossa vid

constitltciona L, e se nos attribue a perlurbação das familias, e da ordem publl
e a subsliluiçlio do l'egimen pacifico da tei pela conflagração e anarchia!

O povo reune-se á luz do dia, pacifico, desarmado, exercendo o sagrad
direito de representação; nomeia uma com missão, s~rrnbolo de paz, e p
prova/-o basta que se d'iga que o relator d'essa commissão foi o Dr. Cincina
Pinto da Silva, tão conhecido do Dia1'io e de toda esla cidade; aguarda respet
toso a resposta, unica, que devia esperar, e este povo é chamado auctor
conflagração a anal'chia, pel'tm'badora do socego c/as !(LmiticLs e da ord

pulilicat
Este povo cm massa vem sempre pacifico e desarmado ã presença ~O

ex-governador: encarrega o DI'. Zama de ser ainda orgão seu pel'ante elI
sósinlJo penetra o nosso redactor 'chefe no gabinete do sr, José Gonçalves
deante de muitos cavalheiros tem lagar a conferencia havida entre 08 dons
conferencia, em que nem nma só das conveniencias, que entre si devem guarda\!
homens, que se presam, foi esquecida: o povo mantem-se do lado de fóra, n
melhor ordem, impedindo até que alguem penetrasse no edincio e l\ con.O~

gração e a anarcbia nos sào allribuidas!
O redactol'-<;hefe do Pequeno JO?'ncLl teve necessidade de accudir ao convi

do general Tude, que lhe foi transmiltido pelo deputado, tenente do exercito...
Julio Cezar Gomes .1a Silva: segue só e desacompanbado: demora-se ali algo
tempo, Em sua ausencia conlinúa o povo a mantal' a mesma altitude: apen~

alguns mais artleules lemJH'am-se de cortar as commullicações telephonic.'I9,
n'esla occasião são os populares fuzilados da dentro da secretal'la da paliei
pelas praças, que ali se achavam, ás ordens do tenente Macllado,

E somos nós os provocadores, os agentes da conOagra~.ão e da anarchJ
Os populares cahem viclimas das balas, e somos declarados os algo,.­

Algozes e victimas de si mesmol Mas isso é irrisorio, e não se escreve. melDl
para um paiz de beocios,

Aquem manchará o sangue derramado a ~!l? A n6s? não! porque (omoaal
viclimas do Inaudito attentado, mas aos que o ordenaram, e executaram,

Não th'esse sido o sr. José Gonçalves arredado do caminho recto, que
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rara seguir, e não fossem 1.;10 desleaes certos individuas, que o tem cer­
o, e o movimento popular teria terminado fcstivamente.

Resta apenas Ural' a Iirepo si o tenente ~Iachado agiu por Cltnl.;L propria, ou
rordem de terceiro: ha quem affirme que antes que chegassem a corlar os

os Ielepbonicos, da ecretaria do aovel'fll'J pat'liu a orJem· de fazer fogo sobre
povo,

Nada podemos asseverar com se rorança soble este ponto,
Não a nós, mas aqoelles, qoe o Diario procura defender, se deve applicar

egninte trecho de eu editorial de hontem:
,O sangue das vicUmas de tão mon truo o aUentado mancba-Ibes a

oonsciencia remordida, e a sombra dos que calliram n'e.sa jornada desbonrosa
~ra os nossos co tnmes df've appel'eccl' ·lhes hoje, como o espectro de Ilanquo,
"ra allgmenlal' o merecido ca ligo que II1('s inninge o julgamento severo da

plnlilo publica.»
NunC<l discutimo, e nem é occasi:l0 para isto, a probidade pessoal do sr,

108Ó Gonçah'es; contestamos porém formal c catbegoricamentc a de certos
dlvlduos, que se apossaram de seu espirito, dirigiram u seu governo com o

mesmo descaro, com que o impedil'am no ultimo ln tanto de cumprir o sou
aever,

Temos tantas vezes ap.·lItados os nomes d'esses Individuo, que boje não
mais perderemos o tempo com i .o.

O Diario tambem os conbece, como a l3abia inteira.
K' d'essa gente, qne chegou até-o requinte da descararão, na pbrase 110

, Augusto Guimarãrs, de qne o E-tadu inleiro s lJueix.a.
Nlnguem pod.' ton1:1.I' a serio e a-sercllirtalle clIIlslilllcional, do .[ue falia

ollOntemporanco: ella provem da tOl'pissima hachanal de 5 de Fever iro não
mste, nnnca exisliu de direito, empr.' a conte. lamo : nc.'I1: um ti momento
~amais a I'econhecemos.

Quem começa asna existencia, violando o m, i; sazrado .Iogma d mocra­
-a vontade das maiorias, q:uem frauda urnas, rouha volo, fOl'gic.1. acla

falsas, e depois de tudo, ri-se, zomba da soberania popular, e faz garbo dos es­
JlII1dalos praticados, não pode, em momentos de desespero invocar a constitui­
çilo para se manter em \lma posição, fiue s6 é legitima quando delegação popular,

Si porem a constituição da Ballia fosse o re ultado do, esforças dos eleitos
tto povo, si tivesse todos os requisitos c titulos ao respeito e veneraç-ào de
lodos, ainda assim, ou antes por isto mesmo, o sr J o é Gonçalves, e seus per­
V8l'80S exploradores não podiam a ella abl'igar-sn na emel'gC\lCill actual.

Oart. 52 d'esta constituição assim se inscreve: (': O GovcJ'Uador, ao tomal'
posso de seu c.1.rgo, prestará juramonto ou afllrmação so\emne perante a Assem­
bléa geral em llessiIopnbllca, de manter e cumprir com lealdade a Constituição
e leis do Estado, o'bservar e f'a.zero'beerva.r a. Conet1t.u1·
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Qã.o Federal e as leia e:rnanadaa do Congresso
promover quanto em si couber o bem do Estado."

Como cumpriu o sr. José Gonçall"í's e sua gente a parte d'este. artigo
propositalmente fazemos imprimir em letras pretas?

A Babia e o Brazil inteiro, sabem: declarando-se solidarios com a dict.1dll
a pplaudindo-a enlbusiasticampnle em seu telegrammas e banqueles, toro
do-se co-reus do grande crime de 4 de Novembro, que despeda~.ou toda a Co
tituição Federal.

Quem assim vioJa oseu juramenlo, quem rasga de tat forma a propriaC
sti tuição esiadual, que promellera observar com lealdade, não pode agora p
tender ahrigar-se sob a sua egide, para con en'ar po ições, que deshonrou.

Os violadores da Constituição estadual c federal não tem o menor direi
em fallar em constitucionalidade.

Poseram-se fora da lei, e como o sr. Deoeloro, hão de resignar- e á coo
quencía da posição difficil cm qu' e coi locaram.

Gove nar mais esta terra, i so é que não. Seria o cumulo do cSC<'lntlalo.
ria o esquecimento dr toda as leis mames e politicas, que regem o mundo, c
que vivemos.

Faltam a \'erdade os IIue faliam em calorosos ViVM ti m011lwchia, c asse.
veram que o povo bahiauo se enlregou a aclos de depredações e sague~.

O povo babiano não é ladrão, ~'enJ salteador.
Salteadores, ladrões, seriio algn~s, qne de palilol, e gravata, batiam moeda

á custa do poder publico.
Temos o direito de usar das me mas palavra do Dia7"io: com que direito

os illegali.~tas da Bahia de l de novembro querem ou pretendem er hoje I
gctlistas depois do movimento armado de 23?

Esse absurdo é IIue lliDguem compreben deria: esse ccli/icalllc I'J:cl/lplo 6
que a honra babiana jamai toleraria.

Não haveria posição mais com moda, mas ao mesmo tempo mai torpe:
bater palmas a tudo, que faça o poder, 'comtanto que se conservem as posiÇõel
omclaes, e só com o fim de explorai-as em proveito propl'io.

A. republica assim nunca mais SE: fundaria regular e solidamente: seria em
todos os tempos prêsa dos traficantes.

A n6s, que Só queremos que o govorno republicano seja um governo sério
e moralisado, que inspire amor no interior, e respeito no exterior, a nós sim,
é que nos cabe o direito de dizei' aos renegados da republica, que invadIram as
posiÇÕes Deste estado, que por tanto tempo exploraram, o quI;' escreveu o Diario
em seu numero de hontem:

«Não ba razões que os absolvam moralmente do defl'amamcnto de
babiano, da violação da nossa lei organica, da alteração sem motivo da
publica, dos damnos causados li fazenda particular, tIo sobl'csalto e do
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o ao animo das familias, lIo prejuizo do commercio obrigado a paralysar·
uranle um dia, e do de credito que resulta para as novas inslilulções, desses

OflUnt'iumentos que já passam por ser o apanagio das republicas sul-ameri-

Querem permanecer indecentemente em uma posição moralmente impossi­
I quando a voz da honra e do dever lbes impunha a renuncia imml1diata (los
os, conlinuar a maobinar nos meios de conservai-os descendo a Iodas as

lserias para oonseguirem os seus fins, isto é o que não tem, nem pode ter
IIllca~.ão na linguagem politica: isso é o que deve envergonba.r fundamente a

em de todo não perdeu o brio.
Os deodoristas hão de acompanllar a sorte de seu chefe.
Não haverá vencedores, nem vencidos. De perfeito accordo.
Mas se querem collaborar comnosco na l'eorganisação venbam leal e desiu­
adamente, e nào exigindo a conservação das posições, que não soulleram

rar,
ARepublica ele agora não toma sui sos a soldo.
Os soldados fiei e verdadeiroll da democracia servem sem gratificações.

(Pequeno Jontai).

TelegralTIlTIa
Rio, 21 de Novembro de 180lo

e Está cou ando má impressão deposição governadores: forças ledemes
e\'em dar aos que solicitarem o auXilio a que tem direilo pela Constituição.­
orlano Peixoto. :»

Fazendo um appello aos oOOlmandanles e ofC!eiaes o pl'aça dos corpos sob
ncomwando, confio no eritcrio. patriotismo, lealdade e disciplina de eada um

ara que seja. mantida cm toda a plenitude a orelem publica, dando o 'acto 0001­

rimento ás recommendações que me aenbam de ser feita.
(Assignado) Ogeneral de brigada, Lniz Henrique lIo Oliveira. Ewbank. Está

orme. - O alieres Carlos Soares, ajudante de ordens encul'regallo do detalhe.

Ao cidadão L. 'l.'arquino

A PEDiDO

Tem causado extl'anheza o silencio do cidadão ·Luiz Tal'quinio depoig
~8 ultimos e gravíssimos successos d~ 24 que enluta l'am esta cidade.

Sabem todos qne s. s. fez convocal' uma reunião da classe com­
~rcial, de que se diz legitimo ol'gão e diroctor pelo seu talento e

-aptidões financeiras, para atear o incendio contra o congresso e o hon-
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rado g'overnadol' !.leste Estado: no entl'otan~o os o pecnladores paU
querem tOl'ual' a di tincta clas. e conuivollte e l'e.pon:av~l polos a
de vandalismo que todos presenciamo nttonitos, e o Sl', Tarquinia
colhe-se aos bastidores, quando alguns ':!istinctos negociantes com
a protestar na imprensa!

Sabe-se unicamente que s. s. illuminou e embandeil'ou seu pala
na noite de 24, constando, o que não aCl'editamos, ter mandado
trabalhadores e saveiristas reforçar o grosso do exercito do pat '
Zama.

O commercio precisa que s. s,' unico talento da classe, vulto
ente no meio dos ignorantões de que elIa se compõe, exbiba-se, co
nnando a illustl'al-o, educaI-o, nas questões financeiras, e guiai 'o no
proceder, como galhardamente o fez na ultima reunião da Associa
Commercial,

Adeptos fervorosos de s, s. contamos que não deserte do sou poa
como corre tel-o feito no dia 24, escamando-se para a BOa Viagem
d'ali para a Barra, envez de estar ao lado do General Z ama.

Avante, benemel'ito patriota, fi contae com conClll'SO do
COlomERClo

29 de novemuro de 1891.

Ao OOllllTIercio

Como se tem propalado que alguns negociantes desta pl'aça to
ram parte na sedicção do dia 24, o que não é acreditavel, pede-se p
tanto quo so algum negoeiunte tomou pal'to, venha o uflll'mal' pela i
pl'ensa, uo contl'ario fica-se sabendo que tal boato ê falso e Ó pl'Op
do pelo unico culpado, para arredai' rle i llal'te de tão grande l'espo
sabilidade.

UM NEGOCIANTE.

EDl. nOllle da legalidade

Ainda ê c,êdo para d'aqui rejubilar-nos com a população orde'
pacifica e tl'abalhap.ora d'esta capital pela victoria da bOa causa, q
defendemos; mas ê tempo de irmos l'egistl'ando o movimento qlle, e
nome da legalillade, se vae manifestando nas altas regiões do paiz.

Os, importa.ntigl1imos telegl'ammas que da.mos abaixo vem, como
feixe de luz, eBclm'ecer a situação annuviada em que nos achamos,

O Diario àe Pernambuco, hoje recebido tl'a~ os seguintes til
grammas:
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JUo,24.
Tem produzido aqui desagl'adavel impressão a noticia da deposição
ovefnadores de Estados.
Dizem-nos com bons fundamentos, que Ó mal'achaI vice-presidente

do-se contrariado com esse procedimento vae providenciar a
ito.

lia, 25.
O marechal Floriano Peixoto declarou em seu manifesto manter a
idade nos E tado·.

Jã mandou os intendentes da capital federal, que haviam sido
atas, continuarem em seus cargo .
Sabendo que pretendiam depol' o governador do Esfado do Rio de
eira, dr. Franci co POI'iella, mandon offerecer-lhe a força de linha,
tOra dispensada pelo mesmo governador, o qual manteve-se em
posição com o conclU' o de elemento locaes.
Ogovel'nador de S. Paulo, dr. Americo Brasiliense, soube r-esistir
timação de depo ição que lhe fizeram.
A guarnicão do Esi::ulo do Paraná manteve o respectivo governador,

d o:;se procedimento muito applaudido pelo marochal Floriano
Ixoto.

deposto,", serão re(ntreuad.,8 por ordel.u <10

OrdeID. do dia

O commando do 2.' di tricto militar fez baixar a seguinte ordem
dia, que oncsntl'amos no Dia1'io de Pe1-nambuco:

Qoartel-genel'al no Recife, 25 de ovembro de 1891. Ol'dem do dia
.28.

Faço publico para conhecimento da guarnição o tdegramma que

todos 08 cOIDmandnntes de district08 oxpediu hontem O exm. sr
recuaI presidente da Republica.

Diario de Noticias,

Pont;os nos 11

oDim'ia de Noticias abandonou francamente o papel de Imprensa neutra,
e atllrmava oecupar no jornalismo bahlano para atIrar-se sem rebuço na

ela politica travada contra aquelles. que entenderam e enlendem quI' a con­
Dação do governo do sr. Jos6 Gonçalves é um Impossivel ffi .•ral ne~ta terra
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o seu numero de sabbado, quer pelo editorial, quer pelas noticias,
contém, demonstra claramente a nova altitude assnmida .pelo contemp9ran

Não lhe contestamos, nem' contestaremos o direito de mudar de orlen
Registramos apenas o facto.

Alinguagem de sen artigo de 28 é inteiramente dltrerenle da que teve
vespera.

A27 exprimiram-se os collegas do Dia1'io de Noticias pela forma seguin
que textualmente transcrevemos:

«Não defendemos indivIdualidades, senão principios, que reputamos in
pensaveis fi boa adlIoinistração do e. 'ado.

A hombridade com que nos rcanifestamos por occasião das deposições
SIS, dr, Manoel Victorino e José Gonçalves, lJa de ser mantida sempre neste Dia

emqnanto este dIspozer de libel'dade de acção,
Não, não sonhamos com a continuação de s, ex. na cadeira de governad

e si tiveramos bastante autoridade e si s. ex, I.lOuvesse mistel' de para agir
tal emergencia ouvir os nossos conselbos, nós dir-Ihe-ia-mos que abandon
um cargo que de ora em deaote é incompativel com a gmndeza moral do
caracter.»

No dia 1mmediato porem manifesta-se francamente restaurador de
governo-ql'e d'orá em deantc é incompativet com a grand,eza momt do ca~

ctel' do ex-governador,
Poderosos devem. ter sido os motivos, que o leval'am a mudaI' de rnll\

NITa inquirIremos delles.
Causa-nos porem serio reparo a linguagem, elD que se dil'ige ao gene

Tude, cujo correcto prooedimento em tão graves circumstancias, e cuja excess
va delicadeza são todos unanliíles em reconhecer.

Não fosse s, eJ(. tão moderado ecorrecto, talvez a linguagem fosse divers
Dir-se-la que o fim'do DiOll'io de Noticias é /ança"r sobre o general prln

paimente a responsabil1dade dos acontecimentos de 24.. Entretanto, não ba n
gal-o, esses aco. ecimentos foram a consequencia necess&ria e Catai das occurre
cias da vespera na capital federal.

Omarechal Deodoro, pollLlcamente desappat'ecera da União: os seus agen
e adberentes deviam desapparecer dos Estados.

A obra lã ficaria incompleta, si os 9'tadps, nas condições do nosso, nilG
fizessem o mesmo.

E todos elIes fizeram o seu g,ver sacudindo o jugo, a que Uío violen~os

se submettiam.

A verdade é multo diversa d'aqulllo que o contemporaneo afnrma.
Ogenerar Tude acclamado pelo povo que não queria, e não quel ser go.

vernado nem pelo sr. José Gonçalves, nem por seus agentes, não podia delx
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mir a posição, que a~ umiu para garaullr a ordem é a tranqulludade
I\ea. alteradas pelo propl'io grupo, que eercava o ex.-governador.

O sr. general Tude não e apoia. nem precis:l apoiar-se na força armada
manter se e agir no governo do E tado, porque está apoiado e slncera-

nie pela Uabia real.
R' em duvida admiravel a _useeplibilidade e constitucionalidade. do que
existia.

Fraca é sua memoria para em mo pouco tempo ter esquecido os artigos.
escreveu ollre o modo por que as cou as e faziam n'esle Estado, moilos
qnaes lran crevemos com praser em nossas coJumnas de honra.
Basla recordar a lodo que houve eleiçõc n'e ta terra. cujo resultado o Dia­

o de 'oticias não se dignou publicar em ,mas columnas, tão impreslavels
ram ellas, Nós o imilamos em eu procedimento.

Será de origem tão tOI'pe, de fonle trio corrompida. que emana a legalidade
cooslilucionalidade. que a gente honesta lem o dever de respeitar e acatar?

Ninguem o afflrmar[l,
Alei emana da soberania nacional; quando porem esla é calcada aos pés,

mo lem sido n'e la pobre lena. a obra do Illho, da fraulÍe não impõe obedi­
enela a nioguem.

Averdade nua e crua é que a r pre enlação estadual, que ahl vemos. foi
bra só e ó do SI'. Jo é Gouçal ves. e de eus conbecldos agenles. e a sua Inves·

tidora por laes crealura não tem o menor \'alol' moral. ou politico.
cEsta republica. que Unhamos, e tá errada e muilo errada: é mister desfa­

r.el-a Ioda até os alicerces, e recoustruil·a de novo» clamamos, ha dous annos,
da Imprensa e da lrihuna,

Começa a reconstl'ucçào, e o ediliclo para ser solido e durador. não pode
r levanlado com os pes imos materiaes. de que e bavlam servido os gover­

nal:tes antcriorrs.
Como pretender-se que o gO\'cmo fet!l'I'a.1 mande perduraI' o que havia sido

Jâ feito, 'i a 'ua tarefa " l'Pconslruir ?

O programma lia de ser o mesmo para lodrts as parle.

Haverá alguem que julgue possiulqoe o Rio Gl'ande dI} Sul volte ao que
era. e tolere a constiluição. que ali ha\ la sido de teb\lJa e o governo de Julio
de Castilho ?

Poderá Sergipe ser forçado a obedecer ao r, Viccnte Ribeiro. e ao governo
1ndecente, de que ~ elte re:lI'Csentanle ?

Alagoas podcl'á continuar a ser uma razrmda dos Fúnsecas lendo por feitor
um Manuel G6GS ?

O infeliz }{arallhão pollt'l'á snppotlal' o palll!l 1II'glallante dI! leitoria de P~r­

nambuco. a que o redusil'am?
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Goyaz e Matto Grosso permanecerlIo no eslado anormal e Intoleravel,
que os galoplns do passado os collocaram?

i' elaro que não,
SI as cousas nos Eslados tivessem de ser mantidas no pé, em quo se a

vam, o movimento armado de 23 do corrente não teria o menor alcance:
Apenu a capital federal melboraria de sorle.
O movimento porem fez-se para a União inteira, e por lotla part" as,

consequencias se farão sentir.
E L'\ é a leI moral e politica, que já se começou a cumprir, e que ne

tari8ruente se ha de complelar em toda a extensão do terntorio nacional.
E' banal e sem o menor valor o argumento de que não poJe haver /l'll.I

terra governo legal sem os votos dos membros do corpo regisrath"o exislcn18.
Em l' logar, este povo não tem representantes seus n'e se corpo regislaliv
O que são as duas camaras da Babia, lodos o sabem.

Em 2' Jogar, aInda quando devessemos, ou quizesse-mos apegar-nos ao IeII
constitucional, o actual corpo legIslativo já não tem competencia para (azer gover
nador:já esgotou a autorisação, que teve, fabl'jcando o sr. J0811 Gonçalve ,

Aguerer-se lny"car a cl'''Istiluição existente j o govemadol' !,lffecUITo da Dahl,
ha de sei' eleito pelo suITraiio popular directo.

Não n08 demoraremos em discutir os subslilutos - soi disant - Il!gaes do sr,
José Gonçalves. Amesma Incompatibilidade maior e politic.'\, que existe para este;
prevalece para aquel/es,

~ão todos uns.
Anarchistas não são os que desejam e trabalham pela org:lI1isaç.ão seria.

completa da patrla republicana, Anarcbistas, inimigos perigosos d'\ republica
serão aquelles, que dizendo-se apo~tolos da paz e da legalidade, querem a todo
tranze a restauração de um pasgado, oriundo da fraude, da violellcia, e da \Iolaçlo
de todas as leis moraes, civis, e politicas.

Anarcblstas aluda poderã· seI' considerados aquelles, que se prestam a ser
vebiculo de boatos alarmantes, que não besllam em nollciar que o W' batalhão di
IInba abl vem para restaurar a força o go erno - José Gonçalves, que transmlt­
tem os consta de que pessoas de influencia olTerecem o governador deposto meios,
de reslstencla, como para atterrar população pacifica, e reanimar as esperançu
dos rulaurado1'es desfallecidos.

Estamos cançados de tantos boatos extravagantes, e entregamos ao dtJ~preso

muitos outros, que a commandita vlve no aITan de espalha.....
Os emissarios, que partiram para Valença, Santo Amaro, ~(atla de ~. JoIo,

e outros pontos, voltaram como foram, e é mlsler que de uma vez se convençam
estes sujeitos do que esta capital não está no caso de ser ameaçada com capangas
que este povo, nem de perlo, nem de longe os teme, e que a Babia e ú govern
do general Tude não tolerarão nesta .erra viannada - de qualquer natureza,
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o estamos na cidade da Bar.ra, nem nos serlOes do rio S. r ranclseo.
60 erno e povo não tremem de caretas.
1 permanencia do ex-governador nesta capital, e nas condições em que elle

colloeado, começa já a ser um elemento de pertorbação publica.
Pequeno Jornal.

ais U1D.a carta do dr. Luiz Vianna

Publicamo em seguida mais uma carta que nos dirigiu o sr. dr. Luiz Yianna,
I segue-se a nossa ultima resposta em relação ao assompto a que ell& se
. EII-a:
- r. redal!tor do JomaL ele Noticia .
1 fineza com que v. s. fez publicar em seu conceltoado Jorllal, a carta que
el do meo dever endereçar a essa redacção, reclificando factos e palavras

rentes fi mlnba pessoa, por occasião dos acontecimentos do dia 24 d'esle,
ma"me, ainda uma vez, a dlriglr-lbe estas linhas, desde que a publicação a
e me refiro foi seguida de commentarios sem procedenoia. •

Devo dizer que relatei todos os factos referentes a minba pessoa para evitar
amenlos ele detalbes.

Os eommenlarios, porém, feitos á carta que dirigi a v. So dão-me a certeza
que islo é indispen savel.

Começo declarando a v. S. ser inexaoto que tenha eu consultado ao exm.
barão de Geremoabo se devia ou não assumir o governo n'aquellas cjrcum­
elas.
Declaro mais que. no caso de contestação, a unica pessoa competenle prora

l-o não pode ser oulra senão o referido barão, como tambem a unlca com­
nte para conteslar-me o sentido das palavras «-cada um cumpra o seu de­

erol o sr. dr. José Gonçalves da Silva.
Elles alli eslão, que o façam.
Oque e lá nos creditos da imprensa é acceltar -a interpretação de quem
competencia para ella.
Omais não passará de traducção livre.
llnallsando devo dizer que na carta publicada, onde está: -dIrigindo-se

..1m-deve dizer-se: dirigindo-se a mim.
Babia, 30 de novembro de 1891.-Luiz Yianna.

Publicando a primeira carta do sr. dr. Luiz Vianna, t1zemol-o por consl­
afição á pessoa de s. ex. e é o que ainda nos Jeva a abrir espaço á que acima

publicada.
Ao noliciarmos os aconteelmentos de 24, em a nossa edição de 25, dissemos

qe o sr. pr88idenle do senado consultara ao sr. barão de Geremoaboj ponlo em
que Da SUl primeira reetlllcação não fallou s. ex.
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digno presidente do senado depois das reclillcar,.ões que fizemos á sua Càrla de
Não s6 para este, como- para os demais lopicos que, escrevemos, perol!

nos s. ex. que dispensemos a conflrmar,ão ou a negallva de quem quer
seja.

A nossa palavra verd adeira e desinteressada não Mceilamos outros
munhos.

Quanto a dizer o sr. dr. Luiz Vianna que só o sr. dr. Josá GOllçal\'es é

competente para conteslar o sentido das palavras: Eu cumpro etc, apenas tem
a lamentar que o signatario da cal'la não recon becesse isso antes de lel-a escrip

Em relação ás palavras de 5. ex. de que, o qlW está nos creditas da i
prensa é cicceHar a interpl"etctçiio de quem tem competencia pcwa ell(t-deo
namos do conselho, que já sabemos uma vez que, se publicamos as suas car
foi como acima dissemos, unicamente por defol'encia a s. ex. e não como eo
Damento ã nossa profissão.

Uma vez por todas é preciso accentuar-mos que o Jornat de Noticias ser
apenas á. verdade e ao povo, pouco se importando de ferir a intereresses d'es

ou d'aquelle grupo.
Assim, procurará sempre, quanto passivei, fazer minuciosas as suas na

rações, embora caia no desagrado dos innuOleros que apenas concedeUl á i
prensa a faculdade do elogio.

Oantando e rindo

XVIII

Quem quer? Quem quer? Ninguem, Não 11a quom qUOi1'8
Um, si não houvesse o rôlo, acceiLaria .
E o outro disso: Não vou, 3em garantia .
Não sou eu quem pratica tal asneira.

E o casarão da Victoria está fechado,
Facto que succedeu bem raras vezes,
E' que agora o inquilino tem dois mezes,
Ou até menos talvez, p'ra sel' mudado.

Dizom mais: que tem almas do outro mundo,
E na cadeira um aviso, em negro fundo:
-Quem não tiver coragem, não se senta-

Como não ha da casa quem se agrade,
Acho bom nomear-se logo um frade~
Com 'Um credito aberto p'ra agua benta.

LULU PAROLA

Jornal de Notz·ci,lS.
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(Dia l' de Dezembro)

Manifesto elo Dr. CosIne Moreira

Aos CIDADÃOS DO ESTADO DA BABIA

Quando, no dia 4. de novembro, pela manbã, na casa da camara dos depo-
os, soube do triste golpe de estado de 3 do corrente, o meu primeiro impeto
subir á Lribuna o convidar os meus colIogas a commigo protestar contra o
nlado vibrado ít constituição o votar urna moção, convidando o governador
estado a manter-se firme na sustentação do juramento prestado de accordo

ma nossa constituição «de manter e cumprir com lealdade a constituição e
&8 do esLado, observar e fazer observar a constituição federal e as leis emana­

do congresso.:>

Fume estava n'este patriotico proposito, quando o presidente da camara
acurou-me o pediu-me que lião analysas e o golpe n'esse dia, dizendo-me
ais que ó abriria a sessão se 1110 desse a mlnba palavra que assim procederia,
eu ofiz,

No dia 5, porém, perscrutando a disposição de Mimo de alguns collegas, e
endo do modo por que pensavam os amigos mais intimos do governador a
pello do golpe de estado, uns considerando o -~tardio de mais, outros co­

OCIIlledida hel'oica de salvação publica» para poupar-me e aos collegas (}Ue
lIle acompanhassem, em summa, a colIectividade mesmo da qual fazia eu parte,

vergonba da rejeição de urna moçãg considerando o presidente da republica
ra da lei, resolvi protestar em meu nome singularmente e renunciar o meu

dato, como protesto alllvo de uma con ciencia ICpublicana, o que fiz, só
aliando á carnara, (tepois do que se passou na mesma sessão, como sabem todos

que acompanbam os seus debak, resolvido entao a permanecer silencioso
alâo dia cm que a consciencia nacional, dignificada, apontasse ao diclador a
enuncia ou a deposição,

Doeu-me profundamente como babiano, e revoltou-me como republicano
federalista a aLtitude assumida pelo governador do eslado. applaudindo o golpe

constituição e galhu1'damente adherindo ao dictador e com elle collocando­
se lóra da lei, lei a quai hoje invoca.

Ocrime politico' traz comsigo a nodoa indelevol nas grandes trait;ões, o
étime politico colioca aquelle que o commetle na triste posição de solIrer todas

consequel1cias do seus actos tresloucados, dos seus actos não ungidos pela
lldarledade civica, l1em pela lJonra, nem pelo patriotismo.

Collocar-se fóra da loi jurada adherir ao governo que conculcou e rebaixou
,\latria, ver depois triulllplJante a mesma loi espesinbada, alevanlada a patrla
umilbada, deposto o principal algoz da tragedia pl'esto a enlut:l.r o paiz do
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norte a sul, e não oomprebender qne a posição assnmlda o tornou incomp
vel com o novo estado de coisas é, ou solfrer da obtusidade comea dos po
de espirito ou da má té cynica dos exploradores politicos, promptos a appl
direm a liberdade victoriosa ou, primeiro dictador que estrangule a mesma
berdadel

~sta triste vergonba 110S estava reservada a ser praticada com a maior"
plicidade de calculo em nosso estado.

Procedimento d'esta ordem só o pensar n'elle é repeli ido por qualquer
sciencia boa, e toi o qne commigo deu-se, appl audindo o crue se espalbara
dia ~3, que ogovernador do estado não continuaria nem mais um dia no gove
pois que conbecia per feitamente a estrada larga da dJgnidadc, c nobremente
voUado quando soube da resposta dada pelo governador á commissão que I
bavia ido pedir a renuncia do cargo.

Estava na camara a 24, e se bavia ahorto a sessão; como deputado de op
lção, apresentei um requerimento dividido em duas partes para que a cama

se pronnnciasse a resp eito dos acontecimentos que se desenrolavam na cap
ou levantasse a sel\são.

Basta encarar o caracter politico do deputado que apresentou o reque
mento, os ~ermos em que está elle concebido para considerar como enigma
soluç.ão dada pela camara: regeitar a primeira parte () approvar a segunda
requerimento!

Comprehendam e julguem semelbante procedimento, partido de uma ma
ria amiga do governo, que a mim não é dado perscrutar os arcanos de
alta politica I. , .

Na minba ingenuidade, acredito I[ue a solução acceita só pode ser e p
cada de duas maneiras: ou a camara não se pronull clou logo sohre os acoo
cimllnl.l1s, r:lollectivamente, porque em um assomo de dignidade comprebendi
a gravidade do momento e da sHuação do governador, que saberia attonder
que a suacollaboraçll.o com o dictador no aclo de 3 de novembro importava
sua ('enuncia immedlata. após os acontecimentos de 23 ou que era mais pru

te (assim como ° havia sido a não manifestação contra °{folpe de :J de n
vembroJ esperar o desenrolar dos acontecimentos.

Depois d'Ísto ó que appareceu um manife!lo assignaclo pelos amigos do
vernador, em nome da assembléa' do estado, dizendo-se coactos e invocando
lei, a constituição, para salvaguarlla de quem, na altissima posi ção de gove
dO.r do estado, esquece-se de que lia tambem uma cOll8tituirião que elIe rom
com o dictal1ol', ba tambem uma lei, fura da qaal col/ocou-se para allxil.iar~
lhal'do da trislissima macbinação que, contra a patria e a republica, baT
macbinado o dictador e seus mInistros!

Quando, no dia 5, renunciando o mandato de deputado, dizia; « suspe
as garantias individaaes, querQ callir ~obre a alçada da lei summaria qne
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os inimigos da republica, ~ estava disposto conscienciosamente cum­
meu dever; hoje, que triumpharam a conslituiçi"io, o congresso e a r pn­
quero que tambem U'lue a signalado o meu modo de pen ar a rC:!J1~llo Jo
imentos de2J, já que n'elles não assumi parle saliente, aUm de que, quem

que tenhl de empunhar as rcdea do governo, saiba qne ainda lia consci­
que prolestam, "Oze que não COI'rem applautlilltlo os canos triumphaes

os O'h\'ernos, con3cienci3 que se maniCe lam com a maior isenç.10 de
Ima de animo. calma de espirito, e qne pensam qne a grande chaga que

boje tem concorri,j() a republica é a Cail:l de Cé nos principios, o raste-
Io aos pés de todos aqueiles que pos nem a minima parceila de poder, a

osem proteslo aos aclos mais revoilantes, o e quccirnenlo dos grandes
sociaes perante as pequenas exig<Jncias da politicagem, a UlUriferaç1[o o

~ !l)0108 e wc, nascenles, o adhesivismo elevado á ai tu ra de um princi­
:)wbilisan te.

1 de Dez~mhro de 1891.

DR. COSlIlE. 1'1'10REiRA DE ALMECOA.

Depulado estadual)

Pontos nos 11

Envolva-no a onda, Acecilemo a posi~ào em que nos quer collocar o ilIuslre
do Peq11e1co Jorllal.

Ponhamos lambem 08 pootos nos i i.
blende ocontempol'anco que a imprensa perde o seu cunho de neutralidade,

ndo os Cactos, não á sombra das coo\'eniellcias parlldarias, mas á luz dos
prIncipios Se vae em nossa allitnde iofracção do programma, que nos impo­
• é ao publico que caln em ultima eslanela decidir Aceitamos o seu vere-

m.
iiovenba,porem, oPequeno Jornal e quadrinhar e esburgar malicio amente,

planaçllo de nosso pensamento, conlradicções e incohereocias, que só exis­
lia sna mente, enviada lalvez pelas paixões explotli,las no dIa 21 do corrente.
Tão correcla e coberellle tem sido a nos a altitude que o proprIo cootempo­
Cal obrigado a confessar isto mesmo, em artigo anlerlor ao de boolem, quando
bit que nito se propunha responder·nos.

se Inconberencla ba, é da parte do llIustre collega, que Ol'a justifica a nossa
, ora combale-a, como que plasmando os moldes em que devemos vasar
s opinIões.

z o coilega :
Causa-nos porém sério reparo a linguagem e m que se dirigio ao General
• cnjo correcto procedImento em tão graves circumsta ncias, e cuja exces­
dellcadeza s1[o todos unanimes em réconbecer.
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«Não fosse s. ex. tão moderado e correcto,
" diversa. »

Vae nos periodos que levamos transcl'iptos uma como insinuação e am
No 1.', o contemporaneo, qne não é um modelo de temperança de Iingua

que pal'a alIrontar o general Deodoro não hesilou em chamar-Ibe mcsti~o i

num vehemenle discurso preferido no congresso, eSqueceu os seus senlime
de cavalheirismo conlra e articulou feri nas alluzões alé senhoras o
temporaneo, iamos dizendo, não devia exlranbar a vivacidade de noss
sues, lauto mais quanto com ella devera estar arrelto.

Era governador desla lerra o sr. M.arecbal Hermes, que dispnnba de d

batalhOtls de linha e do corpo de policiá, e quando tivemos de combalei- o usa
de linguagem muilo mais incisiva do que aclualmente.

Neste tempo, o illllslre collega palmejava a nossa allllude e n!)s da
lJonra de trancrever os nossos artigos, em suas columnas edilorlaes.

Mas •. tem]1.9ra 'I1tulantw'.

Não somos incoherenles nem descomedídos na linguagem.
E que rossemos? Poderi... o illustre collega atirar-nos a primeira pedra,

que no Peq1Mno lo?'/uJ,l gindou ao 7.' céo da gloria o general Deodoro e oI(

cha! Hermes?

Vamos ao 2' período lranScl'ipto.
Avenlura o collega que se não fom lão model'ado o sr, general Tude O

seria a nossa linguagem.
De accordo ; se o sr. General Tude ao assumÍl' o poder nos Intimasse a\6:

silencio, nós calar-nos-iamos, louvando-nos no edificante exemplo que o1I1
coLlega do Pequeno Jornal nos deu, quando tendo annuaciado um grande
ti'1lg, recolheu-se á sua tenda, diante de uma simples intimação do Ira
Hermes.

Deixando de parte estas e oulras juslas repl'esalias, apreciemos a corr

que o illustre coHega descobrio no procedimento do sr, general Tude.

Não queriamos vollar a este ponto, por nos parecer ·uma lebre cOI'ricla I

vez, porem, que o collega quer l'CIWVa1't}//j, dolo,.ell~, oiça-nos.
O leUegramma que demos honlem demonslra cabalmenle qual a pOli

legal e conecta que deveria ler tido o sr. general Tude: era prestar, na quall
de commandanle do 3.' dislrlcto milHar, os aux ilios que o governo consUI
lhe requisitass~.

O lellegramma do sr. presidente da Republica, foi egual para lodos os iii
dos, e é concebido em lermos tlío positivos que espanca qualquer duvida.

Continuando:
O contemporaneo, acoimana do-nos de desmemoriados, relembra os arII

que escrevemos sobre as eleições li deputl\dos geraes por esle Estado.
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Pois ou~aainda: mantemos em todos os seus termos quanto então dissemos
ue e tamos convencidos de que enunciamos somente puras verdades.
lIas nào esqueça o collega que se é solidario com o que dissemos, lavra sua

prla conl1emnacão, isto é: o illllstt'e sr. dr, Zama não era representante legl­
odeste Estado no congresso nacional. S, Ex., sahio do mesmo cudinho, e
*mesma alchimia o que não quer dizer que nilo estivesse no caso de l'e­

MSnlal-o com muito brilllantismo.
que fallamos de representantes, vem de molde tornar saliente que para

Pequeno Jornal o povo desta terra uão tem representantes no congresso es­
nal!

'as então essa brilhante pbalange rle moço~ flue tanto batalharam na
pj)$ .0 tendo por phanal as venerandas cans do SI', consellleiro Luiz Antonio
osà<t rllpresentantes do povo?!

Mas, sejamos todos f"ancos: se o congresso nacional e o estadual não eram
lmenle constituidos, em nome de que principio surgio a revolução do dia 3
çOrl'Cnte?

Ja é tempo de concluirmos, mesmo porque o momento que atravessamos
é para largas explanações; nào o fazemos, ontretanto, sem 'rebatermos o

roncos conceitos em que nos quer enleiar o iIluslre collega, quando no
aponta como Inimigos perigosos da republica.

Sim, somos inimigos da republica, porque pregamos a paz e o regimen da
I, sem fazermos qUllStãO de que se conserve na cuspide do poder o sr. dr. José
nçalyes ou os seu~ substitutos tegae , on o que o POH) escolher!

Som.o inllI.dgos da republica, porque temos a franqueza de dizer ao povo
e nllo se deixe fascinar pelos cantos das sereia politicas, que os ex.põem aos

olpes e aos tiros dos soLdado', para lazer de seus corpos degraus do poderl
Somo anarchislas, porque dizemos ao povo que na quadra aclual de nada

precisamos tanto quanto de ordem e paz para mantermo-nos unido e forles
diante dos povos, que acompanham a situação do 131'azi1.

Agora, eYidenlemente quem não é anarchista é o IlIustre tribuno sr. dr.
ama, I'Odactol' chefe do Peq ltellO Jornal, o qual vem quebrar a tranquillitlade
mque se acllava a populaç,ão de ta capital, pregando na praça public.'\ a depo.
lção dos podere con~tituidos.

ElIe não, elle nunca será anarcllista; digamol-o bem alto para qne este
YO üquo de vez sabendo qne o illustre lrlbuno, quando manda o povo vencer

01/ 'II01'rel' é para manter a ordem e a tmnqutllidade publica.
Que Importam que caiam ceifadas em nor algumas vidas, que eram o am­

ro e a esperança da pobre velhice?
Aordem precisa de sangue, assim como a arvIll'e' prllcisa das ol'valIlatlas

OCéu.
Digamos, pois, lodos: 13em hajam os proOlotores da jornada de 21, os que

til seu patriotismo e sabedoria no deram a paz do que estamos ~osando!

Que paz tranquilla!
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Anunciado estrepHosamente, ha dias, appareceu aUnal nas columnas
Diario da Baliia, o famoso manifeslo dos legislad01'es d'esla lorra.

Peça pyramldal, Inimitavel, eslupeCacientel
Basla 101-0 de relance para conhecer-se o pae da creança, Nem

sldade de pôr-lhe a cabelJeira, l1em os sapatos amarellos.
Cada exhibição da commandlta é um novo desastre, que serve para d

mon~lrar o seu valor moral.
Tudo n'essa peça mamvilhosa e nnica em seu gene1'0 se resume n'um

dialribe contra o red~ctor-cbefe do ,Peq1Mno Jornal, e alguns dos mais conspl
cuos e conhecidos caracteres d'esta cidade atravez de enorme despeito c tra o
sr. general Tude, que não se quiz prestar a espingardear o povo inerme e paci­
fico da Balda.

Verdade é que não tiveram a coragem, nem siquer, de decl1nal'
Elles bem sabem que nem todos são uns.

Ao dr. Zama obseq1hia1'all~ o~ famosos signalarios. com o seguinte trecbo,
digno sem duvida de quem o escreveu-servidos 1)elo pessimismo inCltravel til
uma conhecida demagogia inóe71dia1'ia, dlt]Jlamente obsClt1'ecidct, sem luZ' 116

espi1'ito, sem alenlos patrioticos no comção.

Lu::: no espirito, alentos patnoticos n'esla terra realmenle só po suem (li

ad"ogados admilllslralil'os, os arranjadores de negocios"que exploravam e avll­
lavam a administração publica,

Verdadeiros tnrtufos ousam ainda envergar a toga de Catão para exbibirem·
se de publicol

São porem tão conbecidos que nem a si mesmos conseguem iJludil'.
Que prelendem esses pobres de espirito com o manifesto publicado? Julgam

acaso qne mudarão a ol'dem natural dos acontecimentos?
Bem pouco viverá quem não vir o desenlace dos Cactos, que se tem dado

em lodo o norte, e que não estava no poder de homem algnm impedir.
Tivemos ainda a honra de ser incluido em outro perlodo, e mimoseado

com finezas analogas.
E' assim que somos apontados como-elemento impossi't1el,. saliente, e C4­

Ilital elll todas as a1'roofo,s, esca71dalisando a opinião com o uso descomedido

da palavra na illlp1'ensa e na tl'ibuna, errando successivamcnte da /lIonarchía­

para a republica, e no seio d'esla atirando-se, como um cego projectil, C01ltr/i

todos os governos, que momentos antes atragava,

D'onde vieram os signatarios do manHesto ? Da monarchla, como nós; co
a dll.ferença porém que nós comhatia-mos á luz do dia os erros eabusos cio regime
passado como temos combatido os do actual, e elles a tol1o batiam palmas desde.
que gosassem das posições,

Mous parturieus
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cremos o cego projectil, que se atira contra lodos os governos; elles são,
mo em todos os tempos as serpentes venenosas, que raslejam hnmildes e
mlsas as plantas de lodo o poder, comtanlo qne pos~am satisfazer o appe-

Ie Insaeiarel, que os devora.
O que eramos no tempo da monarebia, ainda o somos boje: representan­

do povo, e só i~so.

E elles? Nada eram no passado. Proclamada a republica, surgiram, como
cogumelos em tempo de chuva, e arvoraram -se em pretorianas de quantos

~m a celldido ás altas posiçõe omciaes.
Como a plebe ramaDa do tempo da decadencia, l!lIcs exigem pancllt eL cir.

~cu. e por eslo preço estão sempre promptos a servir a todos os governos.
L'a pelo papa, ora pelo i11lperador, como os soldados mercenarios da cdade

Mia.
E é a gente desta laia, que de cobre (alta de lI': no espirita dos outros, e

elcndll o mOllopolio dos alentos lJatrioticos '110 cOI'arão!

Tarlurus, re:Jnados, e sem o savoú' (aíre do hcrne de )lúliere.
Em ludo islo apena nos admira uma cousa: é que os 51'S. Gomes de Oli­

eira, dr. José de AqUinO Tanajura, Horacio Cezar e Augusto Guimarãe, ti\'es­
m prestado a sua assiguatura ao injurioso pa~quiro. que ahi se ostonta com o

pomposo nomo de manifesto politico.
Dos outros, não. Por mais que procnrem levanlar·"e do nada, que são,

na posiçào em que nos acbamo colLocados, jamais aUinglrão á altura de nos"o
d~preso,

Pobres sebastla.nislas de /lora e pecie.
Á gente dere compadecer-se delles, pol't(ue é enorme I) desespero, que lhes

ae u'alma,
Perderam a Illamala: estão Curio,u:.
Deu lhes Ca Ile n'ai ma.

(Peque/lU Jomal)

ApontaInentos para a Wstoria

À PEDIDO

o dia 24 de Novembro na RaMa
Oque mais aecenluadamente caracterisa o movimento sedicioso de 2J de

pvembro é a disparidade enll'e o sentimento popular e o objectivo a que visa­
os promolores do meetíng, cujo desfeoho sorprebendeu a Ioda a população

ta capllal, inclusive os propl'ios actores daquella tragi-comedia.
Aadministração do Dr. .Jos~ Gonçalves, o primeiro governadol' Conslitu­

ooa! deste estado, iniciada sob os melhore ausplcios, applaudida em suas
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linhas geraes pela quasi lotalidade do povo bahiano, por llrmar-se nos mclbo
fundamenlos dos gov.ernos democralicos, a moderação e a probidade, ncnlta
queixa provocara, mesmo da opposição da camara dos deputados que jãm
attribuia a erros administrativos males que nos oppriml3m, mas que são a
suIlante de CaU88S complexas, e durante longos annos superpostas.

A confecção do orçam~nto da l'cspomabiJidade exclusiva do congresso, l:O

forme o principio adoptado da independencia dos poderes, levantara, é car
protestos da classe commercial, que, por inlermedio de sua junta, enviara
poder legislativo. no dia 23, uma representélção, que apesar de tardia seria atle
dida, se a reclamação neHa contida ti fesse motivos rasoaveis e justos..

Entretanto, na calma habilual desta cidade pacifica, surge um convilq d
Dr. Zama ao povo, sem menção do nm da reunião, sem juslincação desse, .ecti
extemporaneoj e quando o povo, essa eterna creança curiosa, apresenta-se lia
praça publica, julgando talvez que ia ouvir do seu conhecido tribuno uma or
festiva, um grito triumpbal pelo grande acontecl!nento do dia 23, que ltad
empanai' o brilho de 15 de l\ovembro, o Sr. DI'. Zama, por um processo hypn
lico, suggerc-lile a idêa triste e cri mino a de depôr o governador.

Para quem conbece a facilidade com que os individuos de pouca educaçã
cabem em um automatismo iaconscielllr, não é de admirar que elles tenlla
commcLlido aquelles actos de selvageria, cuja nodoa só muitas gerar:õos cons
guirão apagar das paginas de nossa bistorja.

O povo babiano, entretanto, não merece a pecba do turbulento, o será um
injustiça alguero a,illrmar que elle pensou seqner na deposição cio seu govcl'Uado
constitncional, cidadão cujas virtudes bonram a terra, que lhe senlu d
berço.

O proprio commercio, a quem se poderia accusar de lJa,yer concorrido pcl
enccrramento de suas porias para avolumai' a massa de e 'pectadores, de qncm
as 51'S. Cruz Rios, Jayme Villas Boas e Cincinnata al'\'Ol'ararn-se cm rcprcsen­
tantes para -intimar o governador a entregar-Iues o poder, confessa quc /01
levado a praticar esse aelo de leviandade por uma malta de desordeiros q
appareceu 110 bairro commerclal, impondo-Ibes o fechamento de suas casas.

Alem disso o pesar e a vergonha que apossaram-se logo de todos quanlo
podoram medir o alcance do facto e calcular o detestavel eITeilo que produziu fi
as innumeras provas de sym.patbia geral que tem sido dadas ao Sr. Dr. José
Gonçalves, demonstram quanto divergiu do pensamento do povo a oura que 8

seu nome o Sr. Zama, empreitou aos tres cidadãos que foram exigir a deposl~

do governador do estado.
R confirma ainda nosso modo de "er a attllude estranha daquelles l'(ue pIa-,

nejaram tal attentado, com o fim de abocar as redeas do governo.
Porque os Srs. Zama, Couto e· Freitas não conslltulram uma junla e niIQ

assumiram a resl'0nsabilidade de seus aclos?
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Porque rasào deixam a Babia inteira, isto l:, dous milhões de individuas,
aos riscos de uma Interinidade deptorllVel, em que a vida publica esta

sa?
Porque e peram que da capital federal venha a palavra de ordem que os
te, ou os atire de novo aos antro dos con piradores?

E' porque não tem o povo cujas intenções perverteram, cuja confiança
m, cujos brios profanaram.

Babia, L' de dezembro de 1891.
&, V,

Ainda os acontecimentos de 24

E' ainda debaixo da mais ~riste impressão que se acha a população
ta capital, devido ao de douramento do ideas suuversivas e perigo­
espalhada no seu seio pelos pertll1:badores da ordem, desre pei­

ores da lfli e da autoridade constituida.
Desde a descoberta do Brazil atê esta data, não ha exemplo que
illqno a barbaria e o tresloucamento tão fÓl'a de proposito do que
vlctima esta capital, motivado pelo sonho dOUl'ado do poder, fóra
garantias constitucionues.
(.l susto, o terror, as morte, o apetll'e,iamento e varejo de casas de
'as, tudo mau, emfim, foi po to em pratica por aquelles que, não
do prezar-se individualmente, concoriam na orbita dos eus e~tor-

I ara que o telegrapho tl'ansmittis e aos outros pontos da União,
l't\ agação de boatos que de merecem os brios da Bahia,
Aprecie o povo, o gl'au de moralidade politica do falsos apostolos

democracia. Não competia ao deputado Cl'UZ Rios, ainda mo mo
»ma ituação anormal, oncarl'egal'-se de intimal' em nome do povo

Babin, ao dl', José Oonç<\I,es, cidadão distincto por mais de uma
breza, a resignação do cargo de governador d'este Estado, Pal'eC6-

que chegou a. oecasião dos homens de bem serem substituidos pelos
Ptlores, nos cargos mais elevados desta terra.

Ogoverno do dr. JOSé Gonçalves da Silva, está reeommendado na
nacieneia publica como uma garantia aos brios nunca perdidos da

lai e como tal, durante sua admini tl'ação,"nunca ao menos jamai
uJWu-nos que s, ex, se affastasse das normas mais comesiniLas, que
esse ainda mesmo de leve offnscar o br\lllo da dignidade que serve
base ao seu caractel'.
E' preciso que o povo fique sabendo que o deputado Cruz Rios é o

otol' de um projecto que cria um imposto de mil contos de reis, pago
este povo de quem eUe se diz representante, para sel' gasto com a
oduecão de emigrantes chinezes: o que quer dií'ler simplesmente a•
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Bubstituição de uma escl'avidão por ontl'a, alem dos maus habito
vicios que com certeza acompanhal'iam semelhante gente,

O homem, portanto, que tem e te procedimento tão inqulllilica
não tem o direito, a não el' hespanlloladas de occasião, de vil' em no
do povo illudh' os incauto , mentindo a , ua propria consciencia.

De tudo isto é preciso que o povo aiba.
O sr, deputado Cruz Rios é ntol' da emenda que augmeota

diarias dos deputados e senadores de vinte para trinta mil reis, caIU elli
retroactivo! !

No dia 25, immediato ao das façanhas, eUe e os seus amigo
minoria da' assembléa mandaram perguntar ao inspectol' do thesouro
já po~iam receber o subsidio! ! !

Este mesmo deputado dissera já, na praça publica, que eUe e
deputado pela raspadeira,

Entretanto não teve o critel'io pI'eci o para envel'gonhar-so d'isto
renunciar o mandato.

O publico está bem inteh'ado do quanto sel'á lesado em seus iote
ses, se porventura tical' vigol'ando o contracto dos osgotos celebra
com os srs, Millanez & C.

fIa uma clausula n'este eontl'acto, talvez a maisimlJOrtautc, que é
pesadelo enorme para o contl'actante, so pai' ventura eUe não estll'
compenetl'ado de sua obrig~çõe ; e a (JI'ova cl'iato é quo eUo tem pedi
a tres govornndol'es a suppressão dessa clausula, e tem sido indefol'id

Pois bem i fique sabenu'l. todo o povo da Bahia, que o SI', deputad
Ja~'mo Villas-Boas, um dos da commis úo de deposição do govoI'oad
apresentou um parecer na assembléa dispensando o sr. Milanez d'aquel
clausula, e de mais duas outr'as, ()u~si que da mesma importancia.

Agora advinhe lã o publico que intel'e se ê c Lo do SI'. de, utad
Villas-Boas pelo!! homens dos esgotos! ! !

Telltll)-Se cm 'vista salvadol'es da pall'ia d'e ta ordem, ê pI'cciso q
ao povo diga-se a verdade, aJim do quo eUo, sepal'ando o joio do tri
possa distinguir O' homeu de bem dos tal'tu fos,

(Correio do Povo),

Para a bistoria
Seguisse o dr. José Gonçalves os impetos dos seus selltimclltos e ningueJII

falaria mais nos acontecimenlos de 21 110 lIlez 1l0n lem findo,
Conbecida a deposição do -presidente da republica dissera o ex-governado
(cA vlot1rna aooe1ta1'1.do o seu oastigo esp1

sua falta., fui solida.r10 oorn o Deodoro: retiro-m
para o sertaon

A collocaçào malerial das palavras poderá não ler sido esta, mas ellas
dnzem o pensamento do ex-governador e saWram de sua bocca,
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passo errado da adbesão ao golpe de::l de novembro não podia ter outra
o. Odr. José Gonçalves, olidarlo com o marecbal Deodoro que rasgara
IItolç:10 lederal, rasgou tambem a conslilulção do Estado adberindo áquel10

Compelia ás camara do estado prote tarem conll'a o attentado do presidente
republica, e :mais ainda proporem uma /IIoção de censura reprovan­
tbe~orica e solcmnemente o acto do ex-governador que violou a constitul-

de 2 do julho.
As camal'as do liO "O E'ladll, pelo conlrario, applaudiram, sanccionaram o
lado,
Foram sulhlaria com o ex-go\'Crnador que se identillcara com o ex-presl-

te da repu bl ica.
Como podem, pois, o dr. Jos~ Gonçalves e as camaras da Babla falarem
legalidade?

Houve legalidade no aclo do presidente da republica dissolvendo o con­
o? Não. 1I0uve legalidade no acto do dr. José Gonçalves adberlndo á dlsso­
das camaras? Não Ilollre legalidade no procedimento das camaras da

la applallllinrlo o dr. José Gonçalves? NfLO.
Alegalidade seria ler, o dr. Jo:é Gonçalves, protestado contra o atten-

• terem as camaras sustentado a constituição: imitaram estas entidades, o
. dimcnlo d . Paulo, Pará r Rio Grande do. uI']

S. Paulo dccllll'oll que pelas institlliçues republicanas e pela sua autonomia
ramaria. até o seu sangue. Rio Grande do Sul, ~epois de sangrenta luta depoz
ode Ca tilho e o Pará eguiu ua vida autonoma e não desceu a dar respos­

ao gl';verno da União.
Por palavras e acções muito ignil1c:\tlvas protestaram contra a violencia e
m ri! peital' a legalidade.
Julio de Castilbo que violal'a a constituição teve immedialamente sua de­

lção.
Ogeneral O orio que bavia sido intimado para se apresentar ao ex-presi­

lu da Republica, dentro do 30 dia., sob pena de SOl' con itlerado desertor, é
meado governador do Rio Gl'ande do Sul.

Os gO"lll'nadores do RIO Grande do NOI·te, lIIal'anhão, Sergipe, l'ernambnco
l.Jagoas, fOI'am deposto :-subordinaram-se II. sua illegalidalle, aooeita­
m. o oastigo e vioti:mas espiara.:rn sua fa.lta..
Odr, José Gonçalves ferido pelo remorso proferia as verdadeiras palavra3
Impnlsionando sua consciencla tiveram echo nas cOllsciencias alheias.
Os seus amigos ~wsos arrastaram-n'o para um despenhadeiro.
Soa alma sua palma-Acompanharam o ~larechal Deodoro e era obrigação

ImItai-o cm tudo-I? ousam faHal' em patriotismo-c legalidades!
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Boatos alarJnantes

-Costumamos não dar importancia a boatos, tantos e tão extrav
toom sido os espalhados nos ultimas dias: casos ha porem, em (/ue se torn
cessaria prevenir o povo.

Somos informados de que alguns dos sebastiani ·tas da nova especie,
entre nós appareceram depois do dia 21, andam a alliciar gente par:l form
ajuntamento, que perturbe II tranqulllidade publica com grilos sediciosos
vivas fi. monarchia.

Que ninguem se deixe illudlr, que cada qual se conserve em sua caSA

levarem ao cabo o Inisiro plano. Deix.em-n'-os agir á ,"ontade para que
ficar inteiramente a descoberto a origem do tumulto.

Fique o povo tranquillo e socegado que o governo está alerta.

Musa Folgasan

CXXXYI

Já não posso, leitor, va com mil bombas,
Eu fugirei p'r'o mato!

Que diabo quer aizer tanta mentira?!
Que diabo vem a ser tanto boato?!

Vou triste e pensativo pelas ruas,
Cuidando em meu v:ver de cada dia,
Vendo o pão a minguar pelo tamanho,

Crescer lY.t ~arestia,

Eis-m'encontro de frente c'um sugeito
Cacete, a perguntar-me:

-Então, ° homem "olta ou no que fica?
Eu quero orientar-me ...

Ouvi dizer que vinham dez mil homens
Peitos largos e fortes de borracha;

Quarenta mil armados de pistolas
Com canos. de turracba,

Com armas Lefourchet do tempo antigo
p'ra defender o amigo,

Que tombaria em pé, si não cahissc,
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Oh1 eternal delicia!

No braço torneado e malleavel
Da beBa JlIIlIllicia;

Que vinha o-16-p'ra dar-lhe posse;

O vinte e seis, o trinta e tres o trinta e um,

Que um amigo oíf'recera um contingente

Capaz de liquidar a toda gente! ...

A todos, um por um;

Que estava reunindo-se o Congresso

No Largo de S. Bento;

Que o Vergne já tinha um batalhão,
O Satyro já tinha um regimento;

Que era sangue, leitor, que correria

Pelos alvéos, na rua;

Que a tropa commandava a J,tlllilicia

Suada, seminúa

l3randindo a fera espada do extenninio,

Depois de ter lavado suas culpas

Em banhos de aluminio;

Que vem a monarchia apresentar-no

Seu mais preclaro membro,

Fazendo estremecer os céos e a terra

o proximo Dezembro

E outras, meu leitor, que azonamentG !

Com tanta innovaÇãol

Vou pedir um [avor'-não me perguntem

Nada mais sobre a tal deposição.

Si O medo de perderem-se as rendosas

Patotas e mamatas
Põe 'a tremer de susto os patriotas,

Os g"andes democratas;

Dá direito á mentira escandalasa,

Ao boato alarmante;

A pas('lar telegrammas para o Rio
14
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Mentiroso informante;
A perturbar a paz da populaça

Com guerras inventadas;

A blazonar avances e combates

E outras quixotadas;

Que mintam, que blaterem, que se mordam,

Que laçam guerra ou paz,

Porém quanto a mentiras e boatos

Não me perguntem mais,

Que por nada saber, nada respondo,

Nem posso adeantar .. ,
Para pobre viver qual vivo ha muito

Preciso trabalhar

Como a sorte o requer,

E depois-os velhacos bem conhecem
Que conversa comprida faz quem quer.

E agora, leitor, si esca nobreza
De vertebras dorsaes tão flexiveis

Tivesse o que fazer,

Ha muito que poria a mala ás costas,
Porque, aqui p'ra nós, faço uma aposta­

Não encontra mais osso p'ra roer,

(Pequeno Jornal.)

A verdade trhl.lnphantc

A PEOIDO

Depois dos Irisllsslmos aconlecimcní,) que se deram no dia 21 do m
proxlOlO ando, lêm diversos cidadiios, na ImpJe/lsa e nas rnas, prolestado cool
o allenlado que levou o pl'anto, o luto, a orplJanuade, a viuvez e o desespero a
seio de diversas tamilJas que entre os gemidos d!l dor e as lagrimas das sanda
des, maldizem os /tel'oes que, impeliidos pela ganancia do poder', procuraM
empolgar o governo, contra os principios mais comesinbos do direito eOlls
tuclonal,

No entretanlo é Indispensavel que se declinem os nomes dos responsavelsl
dos cbefes da palrlolada, que procur:u'am sacl'i1egllmente apoderar. se do poder
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ferindo a conslllulção de que se dizl1m extrenuos defensores e ardenles
os,

seria o commercio ?

Não; uma cla se respeitavel, que tem patriotismo e moralitlade, neutra nas
poliLlcas, não se envolveria em uma queslão meramenle partidarla, não
rIa um molim que lhe poderia ser fatal, dcsde ([UC tomando maiores

por~ões. Ic\'aria os loucos ao saque, ao roulJo c ao incendio.
cria o operario ? .

Não; uma classe que em toda as epocha lem dado provas de seu civismo,
seu aUlor á patria, Dao se envolycria cm uma lula ingloria, cujas consequen·
vantagens alguma lhe lrazia.

Aela sc operaria qucr o II alJalho: ella lem por arma a alavanca que nobl­
e nOO o punbal de assassino que deprime.

K' uma injuria que se arroga a essa cla se o dizer- se que ella foi solidaria
ln oSr, Dr. Zama e os seus cumplices.

Nilo j a classe .operaria, o povo, jámais poder:\ esquecer o insullo que lbe
otl. na faces o celebre tribuno, quando disso, nas columnas do PequentJ
at, que qucm linha sido governado por um pm'o bl'a;nco não podia sujei­

-se ao governo de um mestiço!

Como um democrata a sim sc enuncia.
Não sabe o Sr. Dr, Zama que a côr é um aceidenle, que o que nobillta o

ornem é a honra, a dignidade, o palriotismo?
Não ex.islem homens de wr que se cngrandecem pelo seu caracler, pela ua

IlI&lraÇlio e pelo seu talen lO?
ião; os mestiço não erviram e nem ervirào de instrumento ao branco

o deprime e injuria.

Averdade, como a luz, nunr.a. se apaga, di se-o Alencar j no seio da mais
sa e curidão jaz aUnai asr~1I1 lha que propag,l a chamma.

Assim, por mais que o orgào illogali 1<'\ procllrc arredar do si a responsa­
lIdade do allenlador conlla () poder legal, contra o governo conslilucionalmenle

con liluldo, não o poderá faz~l'

Opovo não é uma claqll adrp.do preparada; o povo não é um mangole de
PIlprados, um punbado dll inl·.ou cientes quo se vendem a qnem melhor lhes
~a.

Não, o povo é o cidadão que não transgride a lei,. que procura o levanta­
lo da palria, que tem a alma aberta para os grandes commellitnenlos 8

noada para as especulações; o povo é o que "onsa, que roOecte, que trabalha,
e paga imposlo, que procura, dentro dos tramites legaes, pedil' contas ao go-

erno e represenlar contra os abusos quo, porventura, osle commella,
E pergunla.-se: foi o povo que entrou no levante do dia 21?
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N1l:o; as classes laboriosas não podem ser comparsas, não podem ser
pllces nas infamias- que se deram.

Os ambiciosos do governo, procuram um instrumellto para os seus p
até não podia deixar o mesmo que, julgando-se uma vestal politica, foi
meiro o augmentar o seu subsidio, o mesmo que verberou o acto do g

De odoro por ter dissoh'ido o congresso contra a constituição e que no em
qneria depOr o Dr. José Gonçalves contra a constituição do sel~ p1'opl'io es

o mesmo que julga r mestiço como nm ente nullo, sem ter direito de occ
CllrgO de primeiro magistrado no Brazil !

E o Sr. Zama conscientemente entrou nas malbas da rêde faJ)ricada
omcinas dos nacionalistas, desses mesmos que se esqueceram de que eram
hianos, derramando o sangue dos seus patricios, com o fim de empolgarem
redeas do governo!

Muito pode a especulaçào politica.
CIN CINNATU5.

(Dia 2)

A illegalidade prolTIovida a principio

A imprensa conservadora, presentemente revolucionaria por uma des

mutações á vista a que assistimos nos 111eatros, anda a insinuar, como princlpl
que a retirada ou destituição d<l carla presidente da republic.'l deve ser seg
da subsliluição de lodos os governadores de estados que com aquelle magistr
se tenbam achado de accordo sobr~ qualquer assumpto de politica nacional.

Hão de permittir-nos os revoltosos do momento que descubramo cm
opinião uma simples conveniencia partidaria, bem cega e desembara~ da para nio
recuar ante o sacriOcio da federação e da boa logica.

Se ficar estabelecido o principio de CfllC existe incompatibilirlade entre cadI
presldeute A os governadores contemporaneos de eu antecessor, teremos volla·
do, pela completa borla do federalismo, ao detestado regimen da centralisaçàO
administrativa, das presidencias de provlllcias, dos governos locaes por dele­
gação.

Anligamente, com a monarcl1ia centl'alista ou unHaria, tlllham expli
essas desmontadas e remontas geraes, em conserluencia da mudança dos minls.
terias. Opoder executivo nas provincias el'a conlla'.1o a delegados do goV21'11Q
central,'que os movia segundo as exigencias de SU'L politica e dos seus interesses,
nomeando-os e demiltlndo-os (u.n dar a mlnlma satlsfaeão aos provincianos, qQ
não os investindo de poder algulD nenllUma reclamação tinltam o direito d
fazer.

SemeUlanLes praxes estavam em harmonia com o systema de governo m
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lco e unitarista. Novas situações pediam novo pessoal n.as admnistrações
Inclaes; novos presidentes traziam nas provlncias uma mudança completa
começava na chefia da policia e ia até á inspecção do quarteirão.
Não raro havia multa crueldade, mas não deixava de lIaver loglca nessas
cadas, que eram a repBrcus ão inevllavel do movimento de cima.
Uma vez, porém, substituldo o velho regimen centralista por o delndepen­

ma eautonomia dilS unidades administrativas, uma vez rotos 05 laços oppres­
da subordinação á cOrte e posta em pratica a federação, com a organlsação

estados unidos; abolido o reglmen unitario e adoptado o federativo, com go-
rnadoros eleitos pelos estados sem licença e mesmo a contra gosto do cllefe da
lo, como succedeu com o Sr. Dr. Jose Gonçalves,-quaL a rasão que subsiste
apoio da den'ubada, porque se hão de pcrtlubar os estados pelo farto de

enunciar ao 'seu cargo o primeiro magistrado da naçào?
Não e tarão tais habitos condemnados pela logica do systema federativo em

:ma maior pureza? Será assim porventura que succede na exemplar União Norto­
mericana, cuja inslit.uicões são constantemete invocadas como modelos que de­

vemos imitar?
A. imprensa revoltosa ao serviço (lo parlido nacional, que está julgando-se in­

ariada pelos no sos energlcos protestos contra a Insanla revolucionaria de seus
lu tres amigo, que deve compenetrar-se das verdades que vamos expondo,
ma moderação campativel com o nos o temperamento.

Deixe de supp(,r-se tão olTendlda por quem não precisa de recorrer ao im­
raperio para convenc I', e tem por 51 a ras.\O e a justiça, e diga-nos qual será
foluro da federação brazileira, se acaso prevalecer o principio inacceilavel da

âOhdariedade, levada a tal ponto, entre o presidente da republica e os governado­
J;es de estado.

E' evidente que em virtude de tal doutrina o sulIraglo (10 povo fiCll. sem
elIeilo; teremos eleições apparenles e na realidad governos por delegação,

Ao mesmo tempo daremos aos outros pll,ize, que acompanham os plJeno­
menos da nos a vida nacional, o exemplo de um povo llue não tem aptidão para
desempenbar a funcção governativa no proprio systema llue acaba de proc1:Lmar
eestabelecer, que por isso ex.cogila os meios de sophlsmar a sua obra, queren­
do adpitar os habitas de uma republica federativa e dcmocratlca.

Temos ouvido dizer por apologistas do pronunciamento de 21,- comedia que
degenerou em tragedia por culpa dos illsaiadores que a deposição de governado­
res dar-se-hia em massa, seria uma rajaLla a varrei' de um extl'emo a outro os

lados-Unidos do Brazil. E a imprensa conservaJol'a, hoje l'O\'oltosa sem reser-
~as, não deixou de insinuar o acerto e a necessidade de taes deposições... como
sondo da naturoza do reglmen federativo, ó bem possivel que o creiam,

Sendo assim, elevada o golpe de estado á altura de um pl'illCipio, a violação
constituições esladuaes deve ser considerada d"ora avante um pheuoUleuo
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com a nece sal'ia dose de resignação e o COII oladol' alforge de e peranças.

Sim, resignemos-nos todos á derrubarla de lRlH r esperemos qne, pela I
dos {edcralütas de 21 rie novembro, o ultimo dia de quatriennio pl'e,itlr.nci~1

prometle oulra deposiçao cm ma a de governadorcs .. se alé lá não já tiver p
duzido muitos f!'Uelo o applaudido . y·tcma dos pronunciamenlo contra a
galidade.
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A PEDIDO

Sáo conhecidos os men sentimcntos em relação á adminislraçiio do D
José Gonçalves.

Tenllo dado repelidas pl'ovas do apreço cm que o lenho como homem
como govel'llador J'ecto, economico, dediclldo ao hem do esllldo crue l/ir foi COD

nado.

A proposito dos acontecilnentos
do dia 24

(Diario da lJallia)

Fui o primeiro a pronucial'-me na camara federal conlra a Il'ntaliva
inlervençfío do poder central na politica do rslado, no senlido de ohstar a clel
ção da1luelle a quem o congresso estadual, cm sua maioria desejava eleger.

Fui lárnbem o primeiro a proteslar no dia 21 de novembro, na seCl'ela
do go"crno, contra a intimação dr. depo ição que lbe (ôra feita cm nome d
pessôas crue se l'cuniaram na Praça de Palaclo por uma com missão campos
dos 51'S. conselheiro Gincinalo, Drs. Cruz Rios e Villasboas.

Si~natarjo do prolesto dos eongressi las fedemes contra a illeg-alidado do
aelo dlctatorial da dissoluçito do congre o nacional, eo nito podia, ao mr.nl)s Jltll'
coberencia, concorJal' rOl que ,e "asgas e a eon lituição do meu eslado, IjllalldO
lerminava, vicloJ'iosa em poucas hora, uma revolução em favor da inlegridad
da con liluição de 21 de fevereiro.

Se se tivesse eITt!cluada a manifestação projectada nesta capital contra o gol­
pe de estado de 3 de novembro, proteslo da guarnir;ao palrioticamente decidida
a não consenUr no opprobrio a que seria atirada a nação brazileil'a, suppol'tando
impassivel lodos os aclos despoticos emanado do alto, eu estaria ao lado dilo
lIleus companheiros, na dupla qualidado de militai' e deputado. auxiliando, se
hesitar, as medidas revolucionarias neeessarias ao bom l'xito de nossos dl.qignlo I

se o Dr..Tosé Gonçalves não se quizesse colloear a nosso lado,
Mas quando a legalidade lriumpllava na capital federal, quando o Dr- J~

Gonçalves, com uma elevação de sentimentos IIne o bonra, se resolvia, Imme
dialamonle após a leitura do despacho lelcgrapbieo noticiando a posse do mare.
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lorlanno Peixolo, a mandar ao enado esladual a sua renuncia do cargo
arnador, expiando assim uobrimenl~ ~ falia commelida em enviar ao ma­
Doodoro o eu lelegramma sobre o manifeslo presidenc ial, quando o

mento perdia o cunho glorio o que lhe imprimiria o perigo a que se expu­
os que uelle loma' em parle, e a ua ju llficação peranle a hisloria, como

i1esto de um povo nobre conlra a dictadura e poderia ser acoimado de im­
Dlim provocado por ambicioso do [Iodei', era dever meu oppõr-me ([uan-
esse a um movimenlo que abalal'ia os cr~dilos de minha lerra, cau ando
da perlurbação no cio da ocieLlade lJahiana,

Infelizmenle não poderam ser eviladas as Iamenlaveis scenas do dia 21.

Com a me ma hombridade, porem, com que me ~lloquei ao lado da legali­
e, "eubo defcndp.r o meu illuslr e antigo amigo general Tude Neiva, das

las Recusações lIe flue esl'\ s mio al'l"o ll~ conuivenl S Ilas lristes occurren­
aque me referi.
So dado brioso, cheio de rele,'anles serviç-os á palria, não lendo oulra am­
senão a de bem compl'ir os seus deveres de mililar e cidadfio,- se se
enlou na secrelaria do governo no dia 2.1, pal'a assumir o poder, foi

llUpellldo pelo desejo de evitar derramamenlo de sengue e principalmenle pam
IIr a, ida dt> DI'. Jo é GonçaLves e dos dignos cidad~os que a seu lado se

avam.
A exclla(:TIo popular havia chegado ao auge pelas pala\ ra ardenles do,

lIados pela lucla en lre populares e a força da secretaria ele policia.
Quero crel' que se o governador se houve se communicado com o general

ere do 3' dlslricto mililar na manbã do dia dos aconlecimentos de que lrato,
cDlo tivesse chegado tarde, quando já o povo se r~unia na praça de Palacio,

Ilvite do governador ao general para uma conferencia não se leriam succedido
de ol'dens que todos lamentamos, porque leriam sido previnidas pelas dispo­

s qne sem duvida lomariam as autoridades superiores,

Occasiões ha em que os minulos conlam-se por horas, em que deliberações
e lograriam bom elTeilo em um momento dado, são inex.egu(veis pouco lempo
pois.

Ogeneral Tude promelleu ao Dr. José Gonçalves garantir a orelem, reliran·
p.se para o quartel-general, afim de providenciar nesse sentido, A lurba enfu­

a que prorompia cm grilos, que se de mandava em desacatos na Piedade,
pOIHa ser contida mesmo por alluelles que a t1nbam imprudenlemenle
do.

Com o Illeu dislincto e respeilavel amigo DI'. Ampbllopbio de Carvalbo
urei obter um dese[Jlace para tão crllica siluação, lembrando ao general

~e a cOllveniencia de seu comparecimento na secretaria do governo, para
mil' o poder na occasião, alim de salvaI' vida' ameaçada .
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Recebia o general no mesmo momento um otIlcio do digno governado~

que lhe dizia que não contando com Corça para apoial-o, passara o gover
seu substltuto.legal, que pelo mesmo motivo não o quizera receber, e não se
encontrado o presidente da camara {que não podera penetrai na secreta
enlregara ao general a responsabilidade da situação.

Que devia fazer o chefe do districto milHar?
O Dr. José Gonçalves havia passado o poder; não Ila\'ia quem quizesse.
Era priCillo tomar providencias que nos salvas eda anarcll ia que se

cadeava, tendo vindo ã tona a vasa revolta que sempre ;Lpparece nas boras
perturbação social. Era preciso previnir o saque, gal'antir a propiedade,
ter a ordem. Não bavia outra solução para as c1itIlculdades do momento,
angustioso que nos encheu a todos de magna e tristeza.

OiUustre general tauto não queria cont ribair para deposições', nem iolo
na politica do estado,que se tem conservado até boje como simples maoteo
da ordem, não tendo nada deliberado nem assignado como govel'l1ador, Umi
cIo-se ã grande responsabilidade de conservar a paz publica, esperando u
solução digna para a situação anormal que atravessamos.

Para bem geral, devemos desejar que os mãos procedentes não se repita
que a obediencia á lei- condição primordial, indispeusavel em ullla socied
republicana, seja ullla realidade em nossa patria, profiigando todos os ch.lad
com a mesma enllrgia as oJItlnsas á legalit.lade, venham de cima, como o go~

de estado de 3 de novembro, venham das ruas, como a desordem de 24.
Nem dissoluções, nem deposições. Respeito á lei.
Babia, l' de dezembro de 1891.

F. DE PAULO O. GUIMARÃES

o Dr. Joaquhn Ignacio Tosta

UMA EXPLICAÇÃO

Em uma gazeta da capital deste estado foi publicado uma critica sob
epigrapbie- Ad pe?'Pct"f)-n rei ll1emmiam.-ao brinde que levantei no ban
guete orrerecido, no dia 15 de novembro, aos seus amigos pelo bonradisslm
governMor o Exm. Sr. Dr. José Gonçalves da Silva, referindo-me ao decreto
dissolução do congresso nacional; qne acaba de ser revogado pelo vice-presiden
da republica.

Ocelebre autor da verrina, que, por força de séu temperaUl~to hill
Irrequieto e apaix.on.adamente injusto, prima pelo aran lJueixotesco com lJue.
deficiencla de qualidades momes que o recomUlendem, procura passar á posl8
ridade como demolidor de caracteres e conspirador ousado contra os govern
legaes; nilo merece UUla contradicla aos sues conceitos de obtitC1·(t9ào das o
ções do dever, do civismo e da propria dignidade, que elle entende a sen mod
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s quejandos, com 'Iue sóe manchar reputações, que em nada se pneeem
sua- :lJlparalosa, confesso, mas maleave!.

Sou IndelTercnle ao juizo que de mim possa formar somelhante individuo,
quem deixei de lroca.l' o mais ligeiro cumprimenlo de3de o dia em que,
uma I}neslão de inlercsse mcs([uillbo, insultou-me levianamente em carla
coo ervo-ad pCl'petuam ,'ei memol'iam-pol'C{Ue alleslará sêmpre a Ievian­
> a .cl\ageria, a hediondez e o fofo orgulbo d'e se Nabllcodonosor bahiano.

nem [er I) pequeno discurso que proferi no banquele de 15 de Novembro
becerá que mru inluilo não foi de prestigiar o congresso, nem baleI' palmas
Olll~ão como UllJ aclo de prepolencia,

Os golpes de e lado são aclos exccpcionac ,illegacs, porém nem sempre
delllna\'cis.

Quando a sal\ ação publica ex.igt' um golpe de e lado é dever de palriotismo
aI-o, comlanlo que a sus rensào da lei dure o tempo indispensavelmente
ario para conjul'ar-se n crise que o n~olivou e não se abuse da dicladura.

t' o que aconl ce com a revoluções, flue violnm a lei, calcam as tradi'iucs
~ular"s, dcsre~peil~1l1 o' dircilos ndtluirido c muitas "czes tudo dClI'ilJaIll

deixaI' perlra sobre pedra.

As rCI'olll~ões só 'e JU liUcJm quando detcrminadas por motivos clevados
salval;ã'J pulJI ica.

O mrSlllOS motivos ju liücam os golpes de e lado,
Do 1II:1l1irr.lo do plC. ideule da Rl'pllhlica, com qucm aliás en não privav:!,

bl11:1do com os hoalos flue circul:\\:\l11 na capilal ret.lel'nl dias anles da. llis.o­
çlIo, Ir. ullav<l fIne fOlll1illa"e! plano de eon piral:ão monarchica se preparara
tlmbra do con[JI(;lo ll'.watlo entre o congrc-'o e o (ll'c'idenlo da repuhlica.

'o rnunirc~lo a1liI'lUayu- e qne o gOI'CI'110 lillua cm mão documenlos com­
balorios dt' con pil'ução monarchic:\; e dizia-se quc o ,icc-pre it.lcnlc da

pnbllca I'~ra . se' documenlo e se eon" ncel'a lIe que a republica e lal'a
a~aJa,

A.silll. ulln:illida a c'i.i ·tcacia do plano rcslaul'atlor, que ul"aria a guerra
Yi\1l0 p:tiz, a sal\aç.:io puhlica' :!ulorhal'a IIua11luel' medi,la cxtrema, cujo
~Ilo illlll.cdialc.. 'prnl11plo, iu:1s sufTocar a con'pil'ação no na cedoiro

Foi sob c·te pQ1)lo rle VIsta, acredilanuo na c,\i'lt'ncia do plano l'eslaul'ador,
apreciei o de:::l'clo ue :3 llo NOI'cmlJl'o,

Dir-se-l1a que 110",'c dJ. minha parle Imprudcncia cm cxlernar-mc com a
lar franqueza cm u.ma época de illcdrlezas c sorprezas como a (Inc ol'a
vllSsnmo:. em qne o silencio () ouro.

. oja, Mas os mcus concldatlãos htlO do fazer-mo a justiça de reconheceI'
fui sinccro, disse o que pensava 80tH'C a dissoluç.)o (lo congresso sem

olhos machi:wclieJs, c assumo, I'ü'ponsnbilitla le inlL'ira tio mell aclo, sejam
1:,
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quaes forem as conseqnencias qne d/elle pos am advir para mim na

p"hliCiI,
Pl'cfiro a imprudencia, que a mim exclusivan:enllil possa prejudicar;

falla rle sinceridade da manHe lação das opiniões, que é Ião fa[al á .ocled
quando se Ira[1\ de um Iribuno baldo de escrupulos.

Nunca procederei como meu cen 01' rerino, que alacou violenlamenle o
creio diclalorial de dissolução do congres o nacional, e, por oull'o lado,
sando da credulidade popular, incila cl'irninosamenle o povo a rasgar a co
luição e [arlual, ti di soh'er pOl' meio da anarchia o congres o, e a depor o
"emador do cs[ado, cidadão puro, desin[cre ado, amigo de sua pall'ia, lIon
como o u,ai honrado admini [rador lJue lenha gorernado ou haja de gove
o eslado,

Nunca farei como esse TarLufo, pc.cador tias aguas turvas da politicag
monarcbica, as ás conhecido e desprezado pelos bomens sensatos desta ler
que, em nome da legalidade, comhale o aclo.do genoralissimo Deodoro-DIsso
vendo o congresso nacional, e, em nOl1le tia anarchia, altenta conlra a legall
e1ade do governo do estado,

Nunca usarei, COllJO essn Talleyranl1 caricalo, da palavra para occllllar
Pensamento.

Nunca abusarei, em discursos sonoros, reLulllbantes, das palavJ'lls palri

lismo, ciris/Ilo c tli(JIlÍllacic, para, ar1'a [ando o povo no lorvelllinho d:l anar·
chia, fazer delle-insLrumento de odios pcss')aes contra ciJadão l'eslleilavels, I
galmenle inrrsLillos do poder publico, c-escada para subir,

NilO imilarel jamai' o larluU mo do mcu decLraLor que ouLra cousa n
'-i ava, na conspiração de 21, enão empolgai' o governo do estado, quand
ridiculamente, qual comparsa de comedia, inlimar o inlemernto governado
para depür o poder nas mãos do povo,

S, Felix, 29 de Novembro de 1891.

U4

Boatos alarlll.antes

Sob o Ululo acima o '!tomem tio P~qlleno J01'lla l avisa ao povo desta
capilal que os sebllsliallislas da non especie pretendem fazer ajunlamenlos &
dar vivas á monarchiat

Paz e tranqnilidade, aconsellJa esLe D. Qulcbote ao povo,
Podem ficai' todos Iranqulllos e em paz, pois as arruaças só podem provi

dos especuladores, que tudo vendem, até o pudor publico,
As arruaças só podem ser ohra dos pescadores d'aguas turvas, que tudo

sacI'iOcam, honra, famllia e até a palria, comtanto que roam um osso.
Não foi sem rasão que uma ilIuslrada revL,1 da capilal federal já pintou o

homem do Pequeno com corpo de cão leproso!
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Quem poderia dar Yívas á monardlia senão o autores da I.lernarda de 2J,

perderam a occasião de, emp()l~ando o poder, encher-se e aos seu filhotes!?
Qnaes outros, quC' não aquelles que nas prai;a , nas esquinas, nos empregos
exercem, na cadeira de mC'stre, na imprensa, cmfim, não cessam de cla­
pela ro tauraç,lo rnonarchica, podem dar yivas á monarchia?
Ao lado de tes conhecidos e confessados restauradore e lao os rcpuIJlicanos
ciosos, tlUO depois de Il'an'igil'em al' com o valo, qUt;l'ern rlar normas de
lidada ao povo e ao mundo inteiro!
S6áCJuelle que por motivos inconfes a\C'j', por de.peito, por haixeza de

'mentos de Í1n'C'ja c vingança, precipitam- C)la arrnaças c deixam o PO\'O

freI' abandonado, om dese pera ele cau a convom o grito de viva {~ mon ar-

FiCJuo o povo tranCJuillo C' cm paz; na la haverá, nada per lulJará a on\em,
por dos('jos dos petroleiros de 21; mas porque tem elles a promessa da pu­
o imrnodiala ca o lJaja a mais teve perllll'baç~o d socego publico.
!\'anll.l, tartufos, o momento deci. iro e lá a Il'rir,

As ALM S DA VICTIMAS DE 2+

A yerclacle tri1.l.1.npl1.ante

O redactor-chefo do Pequeno JOl'lwl, o Sl', Dl', Cozar Zama, o de­
crata quo o envergonha de que o Brazil fosse goyernado P01' 11m
liço, dopoi~ de o tor sido por um lJl'nnNJ, e. creveu um artigo que

mon tl'a a coqueir::\ do en espil'ilo, o do. ntÍL'amonto do sou corebl'O,
ProcuL'ando iunocontar-se do at,tontado do dia 2.i, qncrendo provar

no o seu :lcto foi patl'iotico e implllcionado pelo amor con agl'a A

stitui'1ão, como cOl'l'ecto fOl'a o SOlt procedimento, declarou nas
talUnas da. folha que redige, clue Sl', Dl', ,losó Gonc.;al\'e~ não ol'a

governadol' logal\l1ente eloito, de, de quo o congl'es o que o olegeu
5-lllho da fI'aude e L'Opl'e enta a vontade do gO',crno e não a. obel'ania

pular.

A al'gllmenlação de S, Ex:. ó uma o. pada de dou gume., se não
ejamo :

eoucol'damos que S, Ex, tenha. ra ..5.o, quo o . eu :u'gumenlo ó lo­
CO, quo (\ vel'dadeira é a IH'omissa o'tabolocitla; nosse caso, pel'gU\l­

os ao {Jrande lJall'iola- será logitimo ropL'esontante do povo, foi
'timamente eloito o congl'osso de que faz flarte~

Não: quem o declara nã.o sou cu, 6 o proprio Perzltmw JOl'lzal, ê o
Dr, Cezar Zama qne verbOl'útl vehomentomento a oleição de 15 de

tembro que o levou ao congresso federal!
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S. Ex. atacou el1ergicnmeute o regulamcnto eleForal, rcgulam
que foi posto om plena execução quer ua eleiçõe [odeI'aes, quer

estaduaes,
Ora, i o congresso de que faz parte S. Ex, é filho da fI'lludo,

SI'. Dr. José Gon<;alves não póde ser con ielerado legalmente eleito
que os deputados e senadore: que o elegeram, são oriuudos da violo
e das actas falsas, o que se segue, o que ó logico, é que sendo elo
presidente e vice-presidente da republica o genernes Deodol'o °FIo
ano Peixoto por um congl'os o eh-ado dos mesmo vicios que o

grosso estadual, illegal foi tambem a eleição daquolles dons funccio
rios, como illogaes são todos os actos c leis do congl'o so fedOl'al, d
que este, no. entender do Sr. Df'. Zama, representa a fl'audc cleito
conforme a denuncia qne fez ao povo bl'azileirol

Do argumento de S. Ex, til'a-se ainda o ta conclusão: anila
oleição elo Sr. Floriano Peixoto, unHa::ia constituição da União, por s
esta filha e ohl'a de um congl'e, so illegal, porque rel're'euta o bi

do pena!

O argumento do Sr, DI'. Zama innoccnta o j1rocedimeuto do S

mal'eéhal Deodoro dissolvendo o congl'esso fedol'aI.
Rasgou o br3YO militar a magna cal'ta?
Feriu os brios do paiz com o acto de di 'solução?

Não, desde que a consti llição foi votada pOI' um l10dol' i1l0.
repl'esontante da fraude, no entendol' elo l'edactor-cliofo

Jomal!
Negal'A S. Ex. hoje o que !lontem assevorou~

NegarA que o cOLgresso de que faz parte ó fil!lo

Alvim?

O autoI' destas linhas não tem pratica de imprensa, não dava
menor faTor ao Sr. Dr. ~osé Gonçalves, oscreve ao corroI' da 'Pau
sem pl'ocorar phrllses, sem disvirtuar a questão, dosdo que n ~oll

em um terreno franco e do qual o SI'. DI'. lama não poder." fugjl'~

que, se pender para qualquer lado, tirit·-. e-ha nos gnmes da eSIla
q~e man~tou.

Se, porém, S. Ex" hoje j julga legalméute eleito o congresso fed
ral, logaes são todos os acto deUe emanados, como legaes são todas
leis do congresso estadual, desde que nm e oub'o são filhos do mes
pae e da mesma mãe:- O govel'no e o regulamento Alvim,
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«Acccl"esce que o mesmo. intendentes da eleição do 15 de setem­
101'3m II me, mns que pre idil'al11 a eleiçM de 5 do fevereiro.

Desçn atô nós o l"ec1actor· 'hefe do Pequeno 10/'nal, se não ellveL'­
a em di CUUl' com um mestiço ((ne, no momento angu tioso CJ.oe

ve" na patria, omente anhela a purozA. das in titlliçães )'epublica­
e o 1'0. peito devido ao' poderes coo tituido_, afim de que reino a
eilllpeL'o a .justiça.
OSr. Dt'. Zama ainda uma ....ez repetiu a phl'a e patt'iotica do illus­

a Dr. Augucto GllimuL'üe , mas e, sa pl11'a ..e foi empregada na eleí­
do 1;) de setombl'o, da clual :-so.hiu ViCuúL'io o o rodactor-chefe do
lella l(wnal.

Concluindo o eu al't.igo, di o o ul'ticuli t.a: «A Rupuhlica IIgora
toma ui o a soldo. Os, oldacto fiei o verdadeiL'os da. democl"acia

vem em gl'atiflcaçúes!»
Quem eSCl'eveu e te topico, pel'gullta o povo admi L'ado, il1(1UOL'0I11

homens impal'ciae e nelltl'o' nas Inet.'1· poli tieas.
l~' o SI". %ama!... o ma mo que aUg'l1lonton as fjl'ati/iclições qno

bia como dOjJlltado, o )nosmo qu@ (lllcria,.aiuda re GbOl' !}I'nli/1ccrrries

pL'ol'ogaçõ dr, ,o ÕOS elo congro~so, som lomhl'I1-"o do e. tal!o
ucoÍl'o do Bruzil, o do qne os cont.orrancos no intet'iol', ° infoliwc

I.'tanejos, moniam 0111 agua c ,om pão, DXpO. to v a intompel'acs o
hOl'l'oros da ec a!

Infeliz llatria! até onde t l'úlJaix,u'ára vil politieacrem o a ambic,:.ão
poder?

Ci,'CI:\;'ATU •

(DilO'ia da Bahia).

Allogação in:voridica
NcullUma impr nsa do paiz, nem da Bahia, U lenlou ainda a doctrina do

e rnqpac10 o presidente da reJlublica, devem ser é11Jeiado os governadores dos
dos, e o pessoal adminis[rali\·o.
Oque todo 1~1l1 dito, c flue é uma verdade ax.iomatlca, f1il0 neniJum [1ubli­

ainda negou, nem jamais negará, ú que i o presidente se tornai' revolu­
Dario, calcando aos pés a eon lItuiliiio e a leis da republica, rebelde cmlím
uma palavra, Ilesde o momento, em que pela força es,e P idol1te ror
lado do poder, tocios os governadores dos EsCados, que com alio tivcrem sido
pllces, on eo· réus do gral1l1e crime, contra ã nação, deveIO sorrror a lIlesma
, e jla8SaL' pela \J1esma expIação, por que Uver passado o pro idente

-republica,
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Islo porém é o que não querem o sr. José Gon~alvcs, e os do grupo, q
cerca.

Quo o sr. Doodoro sotrra e padeça pela sua rebeldia, por 101' rasga
C01l6lilILiçtio Federal e calcado aos pés a naçà(l, pouco se lhes dá; mas que e
que adlleriram ii dicladura e fizeram-se solidarios com oalteutado, appllludin
com fronesi, e tralando de dar (~xecuçlio immediata ás inslrucções receuidas
centro, percam as posições, e ejam privado do gozo e explor:lção do gove
desta pobre ·terra, é o que elles não podem tolerar.

Tudo eslará direito comtanto que a Dahia continue a ser feitoria adml
trada por elles e segundo os seus capricho.

O passado não lem o menor valor. Ocrime commellido de"e só ser csqu
cido e perdoado, como ainda recompensado!

Onde porém llcariam as leis moraes, que regem o mundo polilico?
Digamos a: cousa, como ella é.

E' mi ler a obliteração completa cle totlas as Ilações cio ju lo e honeslo,
Jilister o esquecimenlo ausolulo da dlgnidad pessoal e politica, pala os homo
de 1 do Novembro pretenderem conlinum' no exercicio dos cargos dC'flOls d
movimento armado de 23 do passado.

Anova situação não teria a minima comprellel1são rle sens ti \'ere~, e ao
licaria de um modo brutal os interesses gCl'aes o legitimo da União, o l'retende
manter os Estados na posição avillante em que os collocal'am os IIgenl
do general Deodoro.

« Dê-se a Cesar o que é de Cesal', a Deus o que é de Deu .
Fóra deste terreno a reorganisação da palria republicana serÍl um impos

sivel, e o general Flol'iano, e os que o accol11panham, esperamos, não menti
á grande missão, que pesa. sobre os seus bomhro .

Entre o Capilolio e a rocha Tarpeia não Ila qne lJe ílar.
Só são sagrados heróes os que sabem elevar-s a toda a allu/a do del'er.

HOSiôpede illustrc

Chegou bonlem, a tarde. da Capilal Federal no paquele jnglez ACOJlcug

o i1Justrc milHar, Coronel Abrrn Lima, enviado pelo presidente da I't'publl
para "erillcal' com exactidão o que eutro J1rí se passou ullinDmenle, iu(ormand
de tudo ao governo federal.

S. ex. só a noite subiu para a cidade aHa, o acha-se hospedado no
de Pariz.

Sobre o crilerio e inlolligencia do jlluslrado ooronel tiremos as m
lisongeiras informações de amigos, cm que muilo eonOamos, no Rio de Janeiro

Deyemos pois osperar que S. Ex. se saia galhardamente da imporlante
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CESAR ZAlI1A,

(Pequeno lomal).
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que lhe foi confi ada, e seremos os primeiros 11 não regalear-Ihe elogio~,

mprin:enlo de seus devllI (' .
N6s o cumprimentamos cordeaJmellle e Ibe damos as boas vindas á esta
lerra, até a~ora Ião infeliz.

Pala o desemp nbo de sua tarefa, o Pequello lornal põe a di. posição de
os ~eus fracos recursos.

o 1.6.0 batalhão do infanteria

Ronlem á noite de embarcou; do paquete nacional, vindo do sul, este
IMo que por ordem uperior havia sitlo retirado d'aqui, Opovo - rec beu-o
a mais fralernal cordialidade.

A cidade I'eve liu-se de aspecto festivo para receheJ-o na sua volla.. Houve
roadeira. salUa~ão publica por verem de novo D terra esle balalhão.

A noile inteira passou-se em pacificas manifeslaçQes de alegria: do logal',
que residimos, potlemos 1Jem ycri[jcar o facto,
Pela nossa parle nos rejubilamos por ver de novo na Baoia a digna omeia·

llIe e as pl'aç.as do lG.'

o Dr. Cosar Zanl.a

lnlo muilo nJo poder Jl cuUr com Cillâllllatus - e oull'os pubticislas,

contra mim toem ultimamenle investido nas columnas inctlitoriaes dos
aes.
Cem braços, cem olbos e cem cabeças, quo eu tivesse, não poderia acudir a

18so porém não devc coulrangel-os. 'ão pl''elendo 10lber-llJe a liberdade de
oem leneno a1~um:

Oque po 50 lll'omelter, é perdoar a todos, como bom ehri Ião: ainda mais
promello-me a não lembl'ar-JUe do que alies leem escriplo, e ainda possam

fntnro escrever.

Seria eslultieie pretender qne me ponpassem aquelles, (IUe eu contrario em
lca.
Sigam pois desembaraçal10s o seu caminho, Não lhes irei ás mfi" •
Tenho mais cm qne oecopar-me.
Dahla, 2 de Dezcmllro de 1891.
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Pela luox·alidade. pela legalidade
Cremos que vae se torllar em realidade a Icgalidade do governo consll

deste E 'tado, perturb:lllo em sua marcba pelo vandali'mo c 21 do
ultimo.

Cremos que a primeira autoridade da republica, de acconlo com os p
('ipio da moral social, ordena que a integl'ldade da autoridade de.le E (atlo
seja calcada por homCJ1s tresloucados pela gana do podeI',

Ainda bem,
Um cidadão bane .10, como o que pre ide o deslinos do paiz, não ba

,'anglori -se dos desacatos dos ambiciosos, cedendo cOI'ardelllellte.
N,10 cria de um homem dc JJem, de um milHal' brioso que sabe amar

pall'ia,
S. Ex. melhor do qae os apai.'ollados que seglliam-Ibc , conbece bem

cbefes revoltosos nesi' F~t ,I", qu(' ainda não ha muilo trucillal'am-sc ver
nhosamenle na polilic~ ...J'jf lJlonarchlca,

S Ex., oonhece CUII1I108CO o cannibalisll10 dc Vj DE JUNflO, quanllo nq
aporlal'a com o principe depo Lo o jnLcmcraLo Silva Jardim, lfilO o anjl) da IUO

roubou-nos par:l glorillcal-o na imnlortalidade.
Sào I)S aclol'cS de sa sctrageria, que diziam deflJuder a corõa, os rel'olto

dc hoje, qno e'lrellam suas I'iclima.;, da 1ll~"m:L sortc quc o Judas hypocrl
osculava O Divino iIlestl'e,

Polili1lueiro, mel'callore da opinião pllulica, al'ldo de gOI'cl'nal', nlr
prllam, inlrigam, iIludem a populaça, l', com o maior rlesassomlJl'o do pal
!lalo, leram :\s praças a al1ar~hia, ib fam iIia' o 11110 a "il)laiJiI ida,)", ao' lan
o saqne, jaclando-se do tl'iumpbl), IL é temjJo de pÔI'-SC lermo ao' dllsl'airad
escallflalos; a republic:\ nao é a anarehia, meio d,~ flue cs C' seus fal~os ser'
dOl'es ullll am-se em proplganda do governo monal'chico.

Cuittemos disso; e amal1l.JJ, pl'aza a,0s céos, flue o e,scalll)alo não uccecU
com pcrmis ;io dc quem qucr que seja,

O '1'. dr, José Gonçalves é urna da. raras admini lrações CI'I'Clu!
til' honestidade, economia c IDOJalirlarle que em lougos anno' II UalJia IrnJ til
P, para lJue islo e torne pnblico, appellamo , neull'os como S"1110S, para
innulJwrns pessoas CJlIC cercaram s, ex. nesse transe, e fJUC silo jll tamente
elile da sociedade bablana.

QuellJ 101 alli, no molim de 21, por honl'a desta lerra legcndaria q
lIgasall.Ja no seu regaço os despojos dos br.wos de 1823, não foi a população
sala, não foral1l as ela ses operarias, não foi o cOI11Oloreio, não foram os cursp
de in lrucç v, Ifão foram 'victil/lus de goverllo despofico, não; - for:wl simpl
llIeule as vlclimas do DESENFllEA1IBNTO, DA ANARCIIYl Do HSG\NDALO, clIJpl1nhan~

o estandarle do crime para obedecerem unicamcn 'e aos acenos dos - rarcis~1s d
terral

Seja este o protesto de uma população sensata e moralisada I
(Correio do Povo).
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Carta de um bahiano

A proposito das occurrencias de 24, enviaram-nos pelo
roio a carta seguinte, que publicamos, sem compromisso inte­
I, e cm consideração a seu auctor que, embora o anonymo,
ou-se-nos conhecido pela leUra.

r. Ii toy io de Ca1'valho - Dirigindo v. uma folba que se teln
anelado, com lanta sen alez quanlo pl'udencia sobre o acontecimenl ~ do dia
e obre os factos que se tem passado daquelle dia até boje, COU' iola v. que
a inserção na" conceituadas columnas do seu jornal a.~ reOexõe., que me

eriram, não lanto os acontecimentos lame ei daquelle dia, mas as
rrencias que se tem dado posleriormenLe e que collocaram em completa

pbalia a admini. Lração do estado.
Occullarei e men liame, porque desejo que as minbas 011 ervaçôes sejam

IIendida pel~ sna procedencia e não peja maior ou menor au?l"rldade de quem
aventura.

Não me prcoccupam tanto a depos!\ão do r. dr, J ,,} Gonçalves e a
iç;10 tle co\'arl1ia das duas camara . legislativas, porque <ln factos consum­
os c alé cerLo ponto explicados pela origem viciosa onde provieram OS

Is referido poderes,
Afraude elegeu o congl'es o e o goyernatlor, a violeno l1erribou este e
aquelle em estado de coacção; além de qne os faclos que i're enciamos são

1eproduç:io de outros que têm sido praticados depois de 15 de novembro de
889, neste e em oulros estados.

O que deve provocar a [ocubrações de lodos o espil'itGs é n melo, ou os
elus, a empregar para que saiamo de le estado anormal (. erl~l'emOS em um

men legal e duradouro.
Não acredllo qUB o sr. di', José Gonçal\'e ou algum dos seus substlluto

es prelenda assumir o e\:ercicio do cargo de governador, porlJUe, lendo
uelle sido deposlo pelo 1)0\'0 e pela força publica aqui exl51ent€ não pMe
llar ao gove1'l10, sem quebra de sua dignidade, ou da dignidade das forças que
depozeram.

Não se póde comprebender como o sr. José Gouçalves assumr. a admlnis­
ão com a sua honra al'l"anhada e como as ror~.'\s militar o de policia voltem
uatenlar 11'[uelle que bonlem depozeram,

Para que o sr. José Gonçalves, ou algum de seus substitutos legaes, se
nlasse na cadeil'a de governador da Babia sOl'ia preciso, Indispensavel

mesmo, que se remove~se deste estado o r. general Tude e todos os batalhões
10
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que o acompanbaram, assim como se dissolvesse o corpo de policia
cumpriu, autes as ordens do sr. Tude do que as suas. Mas, terá o sr. José
çalves, ou alguem, o poder para tanto? Duvidamos. Demais, si passa co
cel'lo que o sr. José Gonçalve~ ia renunciar o cargo, por tel-o feito o gen
Deodoro, com quem foi solidario, para que essa teima de querer-se qn
reassuma? Julgamos pois liquidada esta que~tão: isto é, o sr. José Gonçalvcs}
o sr. Luiz Vianna, ou o sr. dr. Satyro, nào;póde, não deve pretew.ler tomaI' CO

do governo' do estado. Mas então, qual o alvitre a seguir, desde que
r. geueral Tude hão póde nem convém que as lIma a administração effectiva
estado?

Entendemos que, incompatibilisados como se acbam os tres cidadãos :lei
apontados para se assentarem na cadeim de governador, devem renunciar
seus C:lrgos perante as suas respectivas camaras e estas que elejam out
presidentes, D.$ quaes possam assumir a administração até que seja eleito o no
governador por todo estado, como estabelece a constituição.

Logo depois 'dessa eleição, que deverá recabir em congressistas que reuna
certas conrlições e inspiram confiança a todos, o congresso deve votar imme
diatamente uma ~"l de elej~:ões, a mais livre possivel, e um orçamento rcstrl
ás necessidades publicas existentes e completamente escoimado dos defeitos e
exageros, que despertaram os olamores do commel'Cio e da população.

Feito isto, os congl'essistas que renunciem os seus mandatos e proceder-se·
f! eleição do novo congresso e do no o'governador.

Uma vez eleitos livremente o congl'dSSO (J o governador, garantimos que
nlIe baverá poder (Ipe os dissolva ou deponlJa porque representarão .IegiliCl
mente a soberani:l do povo e esle abi eslar~l forte e UIúdo para sustentar esses
seus genuino representantes, mesmo contra os tresloucamentos do exercito.

Tem !la. ido facilidade em deposição e dissolução de congresso, po
nenhum delles representava a soberania do povo; eram o producto da violenclf
ou da trande, ou de ambas reunidas. Pod~l'es sem o prestigio da fonte d'ou
emanaram não Unham autoridade para se imporem, e nada deve ndo á opinlãll
publica não procuraram satisfazer as legitimas aspiraçõos desta.

Conbecemos que os alvitres lembrados são os unicos capazes de nos II
do estado anormal em que nos acbamos e nos co11ocar em um regimem malho
e mais duradouro.

O congresso deve ver que producto da fraude, tendo augmentado o 8
subsidio e mandado pagar logo esse angmento contra o preceito constituclona
que estabelece que o subsidio marcado Só prevalecorá para a· .legislatura seguin
e ao mesmo tempo qne exigia do povo grande sacrificios e dec]letava­
pesados impostos, (, um congresso que não tem auctoridade nem se respeitou,
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lo deve depor o sen mandato nas mãos da soberania do estado, e esta que
anba oseu t'credictlllll.

Eis, iIIustrado redaclor do Jornal de ~'oLici(t , o que penso sobre a melin­
iluação, que all'ave sarnas, c ficarei conlenle se honrando-me com aSila

roral:ão honrar-me ainda mais com a publicaeITo destas reflexões nas
nas de ua inlere sante folha.

Bahia, 28 de novembro de 18fl) ,
UM BAIIlA 'o.

Tenente-coronel Abreu Li1na

No paquete JIC01lCa!J1Ul, en trado bolllem, cbegou da capital federal o
•tenente-coronel Francisco de Abreu Lima que, segando nos informam, veiu

part~ do governo feueral conllecel' de perlo o crue se prende aos ultimas
olecimentos,
- Hoje, no trem ordinario, da fi r ao da manlJ,i, embarcou s, s. para a

nca, onde foi ler com o sr. conselheiro Saraiva.
-Disseram-nos que o fim de 5a visila, muita relação tem com a alta

loistracão desle estado.

A dictadura e. tadual

O· factos occorridos a 21, alem da (I plol'a"d I'ep tição da deposil;ão cle um
rnador, preccdent fUlle to qUI:l d'ora em diante (e o.'alá o no so pre agia
falteremos rle amargurar pai' varia oCl:.1'iiics, cntre"ll'am-no a accpllalia
rnali\'a em que, d de oito dias, tem-s escoarlo a nO'St vida puhlica.
Incumbindo do poder, fi forca do a ootccimento~, o general Tudll Nei va
Imente gl1arl]a a dil' ceITa ue te t.1'JO. n'uma anormalidade 'lue lanto

dudica os imple expedientes das dirl'r as reparti('õcs, como a esperança
em complelo e elTecliYo rcslah tecimento da ordem r da paz.
Aperplexidade de lanto dia aOgura-se-nos profunrlament grave, por is o

mo que reconbecemol-a gravemenle }'mptomatica da ausencia de patriotismo
oenergia, que, no ntrr,tanto, formam as capilaes ('ondje'las imprescindiveis

aetnalldade politica do Brazil.
Eivada no mesmo prurido pemicioso das deposiçl)es que está minando a

Interna da nação Cem que comeeam talv z de reSllsCltal'-se as odiosas derru~

dos antigos partidos, - trasladadas agora para o cada de cada presidente
oque assuma a magl tratura supremll. do paiz, - a Bahia. collocou- e, além
0, em posição excepcional, ap\is consumado o allcntado.
Assirn.é que dosconbecemos ainrla a qu mãos terminará por serem confiados

eslloos estaduaes: si ao governador deposto, reintegrado, si a alguns dos
subslilutos legaes, si a representantes da sediçào de 21,
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Nessa irresolução não se nos deparam apenas os prejuizos que eslá sollren
o andamento regular dos nossos negocios admmistrativos; deHa emana 13mb
a aggravação do desassocego publico, pela insistente emissão de .bo
perturbadores, que desencontram· se e entrechocam-se, sinistramente pr
giosos.

Facil é, portanto, comprehender o quanto fundamente está comprometl
essa acephalia, a que já se faz preciso patriotica desfecbo.

Sem que penetremos agora si a situação está ao sabor elo sr. general T
Neiva, pela cooperação que offereceu ao movimento, conservando-se inacU
ou melbor, sympathico a os deponentes, somente salientamos a f6rma diclalo
sob que estamos vivendo ba dias, e que não deve persisti I', por inte1'l'SSB
todos nós, pelos creditos que devemos zelar ~ pelo progresso a essa intorrn
no regimen da, lei estã ferindo.

Expirando a ultima pro rogação dos seus trabalhos, nem se póde mais,
facilmente quanlo tel-o-bia sido ba dias, enlregar a soluriãO da crise, segundo
tramites que lembramos, ao congresso esladual, que, seja como fOr, é um rap
senlaute da lei, como o foram as camaras monarcbicas, eleitas unanimemen
ao gosto dos primeiros ministros da occasião,

Esse alvitre, cuja censatez deixamos á apreclaçao mais idonea, res
vando-nos tão somente a sinceridade com que o cmillimos, rcconcilla
a nosso juizo, o principio das deposições - que não nos admiraremos torn
agora o lemma de bandeiras partidal'ias - com o principio da auctoridado, co
o principio da lei, que não deyem impunemente s r pl'eleridos, porque neUeI
que fundamentam-se e avigoram-se as liberdades publicas.

Sem preoccupação systemalica por gre~o ou troyano, no embale (ri lo
conveniencias partidarias, apenas absorve-nos o cuidado em que, o
promptamente possivel, reentremos, com segurança, no departamenlo da M.

No bem esladual e no bem da União, a cujo novo governo essa convnf
interna de destituições acabará por enfraquecer, com preJuizo da colleclivi
nacional, urge que voltemos a trallquillisados dias e que o sI1'u!Jgle ror
dos nossos partidos vá sómente até onde começam as fronteiras que defendem
imagem da Palrla.

Dê-se aos acontecimentos de 24 Ullla solução briosa, uma solução dellnlU
uma solução legal.

E que eUa afllrme-se dentro da paz, sem essas explosões de rivalidad
que tornam-se criminosas deante do decisivo momento, que atravessamos,
reconstrucção da patria; afim de que o nome brazileiro não corra mu
incurso no sul-americanismo dos pronunciamentos egoisticos, e sim, rcspei
e lntemerato, na lesta de bomenagens contelDporaneas, por entre a..apolb
honrosa dos povos cultos.

(Jomat de Notioias).
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edição de 24 de novelD.bro de 1.891
prejnlgada pelo dr. Oesar ZaIDa

A PEDIDO

Trecho de um di·curso do dr, Zama, proferido na assembléa provincial da
a em ses ão de 21 de maio de 1876, referente ao atlenlado Frias VHlar:
«Respeito muito o povo nas ua manife tações imponentes, quando elle,

cio do que deve a si mesmo, ergue-se em toda a sua altura cm defeza de
direitos ou inlerrsses. ~la , a CANALHA DESENFREADA, sedenta de sangue,

Insllnctos ferozes que trucida um homem preso, inerme, nas ruas, á luz do
I, á face de Deus, ainda fluando e e homem fosse o maior scelerado do
versoi a CANALIIA que tl'ipudia sobre um cada ver, de prõse soberanamente!
lenho expressões assás energica , com que manifeste o asco que me mspiram

SAS nORDAS, que podem ser tudo, menos o povo, a IIuem só pro~uram

eahonral'! ln pil'll-m~ egual tedio o governo, que esquecido de sua missão e de
ellS deveres, cruza os braços, pClluanece impassivol anlo laes atrocidades sem
mar uma só providencia, quer para alvar a vicLiOla, quer para conter OU

UNIR OS CRUlL 050 !»

Quantum m11lalll ab itlo!

Quantum mnlatlls o heroe da jornada gloriosa de U, concitando as massas
revolla e garantindo que a força pulJlica permaneceria impassivel, cru;aria

abraço " coroaria os edicio os!
QlIalltum IIllllcLt1l5, po to á frente de 50, horda sedcnta de sangue, flue

ola a propriedade, aleia o incendio, e per egue homens inermes, fugitivos,
"OS, (luerenuo l1'lLCidal-os á lu: do .~ol, a (ace de Dens! QllctntlwL mlllaius·

eile que, cm "ez de energicas expl"essões para mfl,l1i(estctr o asco que lhe

ira, 8Ó leIO applausos e felicitaç.õcs para a turba desenfreada, que assim
cura deshollmr o ]JOvo! Hade sentir jct.> obcrano despre:::o de sua
pria consciencia o desorientado lrllJullo que a es a gente desvairada, a quem

-o pede mas ordena, logo ao voltar de suas correrias sangrentas, recebeu
aliando e com delirantes acclamações aos dignos Gontillltadores das gTalules

ltarlicçôes desta terra de heroe.~ !!!
A JUSTIÇA.

(Diario .de NoliGia,~),

o 1.6.0 batalhão

Sem que fosse anllunciada com antecedencia a sua chegada nesta capital, a
eslação flue o povo desta cidatle preparava para esse lJatalbão, não pou.de

honlem realizada deVidamente.
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o paqnete Espi1'ito Santo, que, conforme dissemos, condnzia esse balalhlO
chegou ao ancoradouro deste porto quasi ás ,1 horas da tarde.

Ao passar em frente ao pbarol da Darra a musica do corpo, execulou
hymno braziLeiro ao qual segui mm-se outras marchas até a sua chegada
ponto acima indicado.

A's 4 horas, chegavam ao Espirito Santo os SI'S. general Tude So
Neiva, corOllel Samrnino Costa, alferes Arlhur Gomes de Carvalbo e oulrú
pessoas mais, que para alIi se dirigiram em lancba especial do arsoJW
de marinha.

Não só ahi, como em outros pontos da cidade alta, onde eehoou a noUcll
da chrgada do 16.' batalbão, era grande a multidão, sendo esta crescente de modó
a verem-se ás 8 horas da noite numerosissimos grupos nas ruas por onde tinbam
de passar aquelles, que, ansent'lUdo-se. deixaram o coração do povo bablauo
immerso em profundo sentimento.

O batalhao só ás 8 314 poude desembarcar no arsenal de marinha, em Ires
grandes lanchões, vindú a sua ofilcialidade a bordo de um vaporsinbo do mesmO
arsenal.

Nessa occasião, foram todos os omciaes cumprimentados pelos srs. general
Tude Neiva, que alli se achava com o seu estado maior, muitos omciaes de
policia, do 9.' e 5.' batalhões, além de muitos parentes e amigos da officlalidade
e das praças.

Nessa occasião, foi entregue peta sr. FI'ancisco ~l\1ariz Pinto, dIgno, empre·
gado da camara. um !judo bouquet de Dores llaturaes ao SI'. oOTonel Eu(raslo
Dias, brioso commandante do 16.' e outros ramalhetes á officialidade.

Pari indo d'alli o batalhão, acompaubado das bandas do 9.' c dA policia,
subiu a ladeira da Conceição, precedido sempre rte grande massa de povo e debaixo
de ruidosas saudações, percorrendo as ruas da Game/eira, ladeira da Preguiça,
Santa Thereza, Sqdré, Cabeça, Duarte, Piedade e COQselbeiro Pedro Luiz, até
que, ahi chegando, foi recebido com muitas gyrandolas de foguetes.

A's 10 horas, aohava-se o batalhão no seu quartel ao Forte de S. Pedro
onde dispersou.

- Deixaram de vir com o batalhito os srs. alferes Francisco Nabuco
e Antonio Augusto de Atha)rde, este sendo por motivo de molestia de pessoa de
s~a familia,

- O 16.0 na capital federal tomou mais 60 praças para completar-se assl
como armalIlento novo.

- Diversas casas do Forle de S. Pedro enfeitaram-se e illuminaram.
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Cantando e rindo

XX

Do Caes do Ouro até Brotas,
Do Rio Grande a Belem,
Estamos n'um par de botas,
Do Caes do Ouro até Brotas.
Por causa dos patriotas
Que desejam nosso bem,
Do Caes do Ouro até Brotas,
Do Rio Grande a Belem !

Deposição e adhesismo •..
Misture, tem-se o Brazil.
Formam o nosso civismo
Deposição e adhesismo.
Si existe patriotismo,
E' no primei1-o de abril.

Deposição e adhesismo
lVlisture, tem-se o 13razil.

LULU PAROLA.

(lo1'nal de Noticias).

(Dia 3)

ASSUlnptos do dia

EDITORIAL

Corria esta manhã com insislencia que assumiria boje o governo do Estado
l1', coronel Abreu e Lima.

Ignoramos os lermos em que eslão concebidas as instr:ucçoes de que dizem
8, s. portador, para estabelecer a paz neste Estado.
Ignoramos tambem se 1,'11 deliberaçiio Ó 10mada de accordo com o governo
lo e os cbefes do movimento de 24.
Seja, porõm, como for, é caso para desde já pergnntarmos:
Em que caracter aSSllme s. s. o governo desta terra? Se s, s. ê o represen­
da lei, deve ser o primeiro a respeitai-a.
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A Bahla tem um congresso, possue uma Constllnição, que preceitlta q
os governadores, que, na ausencia do que foi eleito, deve exercer as fnn
de seu l' magistrado.

Ao ilIustre militar fallecem os requisitos legaes Indispensaveis para co
tuclonalmenle occupar o logar de chefe de te Estado.

Se isto se der, isto é, se s. s. empossar-se do poder, então seja-nos Hei
registraI' uma invazão do governo central á autonomia dos Estados,

Se isto se der, então confessemos que desandamos o caminho flue iam
trilhando, á sombra protectora da nossa carta conslitucional.

Voltamos aos tempos em que os presidentes nos eram impostos pelo pOlI
central.

Não veja o illustre militar em nossas palavras o menor desacalo as
pessoa, mas, sim, e somente a sinceridade e cobercncia de uma redacç:io, ~
procltra honestamente cumprir o seu dever.

Seguiuhontem para a Pojuca donde regressou hontem mesmo o sr. coron
Abreu e Lima.

Consla-nos que s. s. foi conferenciar com
os aconteci men tos de 2-1.

Esta visita lem sido rJuilo comenlada
Na opinião de uns, o iIlustre emissario do governo cenll'a!, se veio p

restabelecer o regimen legal, devem enlender-se pl'imeiro com o govar
decahido para enlão ouvir os chefes do movimento de 21 ou os chefes do parli
nacional.

Pensam outros que. Osr. coronel Abrell e Lima andou bem avisado, pr
rando ouvir a palavra moderada do sr, conselheiro Saraiva, para melhor la
a eITeito o restallelecimento da ordem.

Habituados a exlernar a nossa opinião com a f.l'anqueza de que nos é credo
o publico, não hesilaremos em confessar que não deixou ele cauzar-llOS extranb
o facto do ilIustre emissario do governo ir ouvir o SI'. conselheiro Saraiva ao
de entender-se com o sr. dr. José Gonçalves.

Avisita de s. s. não deixa de aggravar as apprebeusões de que eslá possa
o espirita publico.

Os especuladores já eslão explorando o facto, apregoando que s. s. veJõ
por-se ao lado dos promolores do movimento do dia 21,

E tal facto é tanto mais para com mentarios quanto aml'ma-se que s. s, le
tido larga conferencia com as inUuellcias do partido nacional e com cavalhel
oulros que lomaram parte nos acontecimentos (l que nos lemos referido.

Se tudo i. lo é verdade, se s. s esquecendo parle de sua missão, se delx
arrastar tão facilmente para um dos lados, então, diga·se a verdade, não 101
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resentanlo da lei que o governo central nos mandou, mas um reforço contra
legatWade.

E' possivel entretanlo que o sr. coronel Abreu. e Lima, de cujo crilerio
emos o melhor ju.izo, procedendo, cor.:o tem procedido, tenha em mira
clllar as duas partes interessadas.
Esperemos, pois.

o ex-governador e o governo deste
estado

EDITORIAL

l'

E' fóra de duvid3. que no regimen fedel'ati vo, a retirada ou destituição de
cada presidente da repulJlica, não deve ser por via de regra se(11tido da substi­

tuição de todos os governadores de eslados q1Le com aquelle magistrado se

tenha achado de acco?'clo sobre qualquer assumpto da politica nacional.'

E nunca sustentamos idéa divf;rsa; pois que para isto fora mister não
conbecermos o machinismo do novo regim n.

Aquelles que afirmam que su tentamos iLléa, contraria manifestamente
ferem a verdade, levantando um ca tello para terem o prazer L1e derribal-o.

Com o sr. José Gonçalves, porem, a llypotbese é diU·erente.
O presidente da republica rasgou a constituição, arvorou-se em dictador, se

collocou róra da lei, e com elles todas as autoridades que se ofIereceram para
etla campanha de violencias e lllegalidades.

O sr. José Gonçalves, entre outros tell.'grammas, mandou no dia 6 o
seguinte:

«Babia. 6. Acabo de ler o vosso manifesto ao paiz. Podeis contar com a
minha leal collaboração para o desempenho dos oompromissos de honra que
galhardamente tomastes para com o nosso paiz e o mundo. -José Gonçal'ves

da Silva. l)

Pergunta-se: era possivel no actual est~do llas causas, que cOlllinuasse um
governador que assim havia se lançado nos braços do dic,tado?' e, principal­
mente, quando este era deposto do poder por esta mesma causa?

Devemos fazer a justiça de suppor que s. ex. teve a intuição de sua
mdadeira altitude, querendo retirar-sei e si permaneceu na ca~eira governa-
menlal foi pela pressão dos aJll'igos I

Sempre os amigos!

Devemos crel' que tambem inlluiu no animo do ex-governador, para
retrabir·se do intenlo em que porventura estivesse s. ex.., a recepção do tele­
gramma que o sr. Ruy Barbosa lhe eKpedira a 23 de novembro, aconselhando-lbe
à permaoencia no governo.
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Hoje deve estar convencido o ex-ministro do governo provisorio, qoao
conc orreu para o falai desenlace dos acontecimentos na dia 'li.

AOCresse a tudo isto o modo irregular porque o SI'. dr, José Gonçalves
fez goveruador, elegendo um congresso que por sua vez o elegeu.

Porque não oUVIU então, s. ex., os nossos avisos, sempre dados com
« moderação 'compativel com o nosso tem peramento? ,.

Não nos movem resentimentos, nem temos ambição do poder: o nOS!ó
de ejo em que a Ballia desse o axemplo de re peito fl solJerarúa popular, a tod
os outros e'tados; no entretanto s. ex, foi sempre de erro em erro ató abysmar­
em urna deposição, que deye lhe servir de e carmento para não se prestar a que
seus amigos estejam emidando esforços para o collocar naquella cadeira, llue
hoje para s. ex., deve ser um verdadeiro leito de Procusto.

Para que deseja s. ex. as reueas da adminislraÇllo? Será para agir em
proveilo dos interesses do estado?

E' um impossivel; falta-lhe prestigio e força moral.
Para vingar-se dos que o apeiaram do poder?
Isto, além de i1oproficuo, suscitaria reacçíio por parte dos contrarios, que,

tendo mais elementos, não se sujeitariam ás yioIcucias e perseguições llue
assignalariam a. nova pllase de seu direito.

Seria uma conllagraçiio no estado.
A epoca de moderação, conciliaçào dos animas, para restabelecimento da

ordem, predi pondo-se OS elementos que passaU! garantir a estabiiidade do
governo.

Concluindo, devemos tornar bem saliente Ilue a queda do sr. DCOlloro
arrastou a do sr, José Gonçalves, o qual por sua di!,;lliuade e pJ'obida~e politiCA,
não podia e nem póde ser governador deste estado. diante do nlhmos
acontecimentos.

(E'tado da Bahia).

J.\t.lusa da pilheria

Conheço certo SUJeito,
Um farcista da Bahia,
Que vive sempre atacado
Do uma d~·sc1'rso·maría.

Como recebe um peralta
Convite p'ra dar pancadas
Assim é chamado o cujo
Para fazer discursadas.
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Inda outro dia o palhaço
Exhibindo mil chalaças,
Alarmando a plebe incauta,
Andou nas publicas praças.

Sabe o leitor qual o typo
Que alheios odios perfilha? ..
E' o pe cador de aguas tur7)as,

Tribuno salsaparríllla!

Elle morde, ageita e sopra,
E' qual morcego matreiro:

o mesmo instante cm que é lobo
Finge-se amigo e cordeiro.

Dizem que agora o fino rio
Já se mostra arrependido.,
Depois que viu convocado
O congresso dissolvido.

5\t/omo.

Os revoltosos e !'o'uas intrigas

EDITORIAl.

Ksligrnalisados "oralmenle peja condemnação publica, desorienlados nessa
I~o contradicloria e iJlogica em que os collocou a amhiç<io de ser governo,

ce sam os inimigos da legalidade de inventar e tecer ás mais tOJ'pe3 inlri­
de que confiam uma trisle vicloria conlra a lei.
Apanhados a cada in lanle pelo mais rudimenlar bom senso em flagrantes

grosseiras conlradições, e não podendo absolutamente dar aos seus planos d~

lo ao poder a mais leve appar ncia de reivindicação democralica e obra do
mico povo bahiano, soccorrem-se ao vel'gonhoso expediente da baixa intriga
wlnuam a reproducção dos actos vandalicos de 21 de novembro, juntamente
ma deportação do Sr. DI' José Gonçalves, cllja permancncia nesta capilal lhes

uma ameaça ás suas pretenções.
Comprehende-se que a attitude erecta desse bonrado cidadão, sendo a

ostra do seu caracter firme e allivo, que não se dobrou ás intimações dos
res da anarcllia, incommode e seia mesmo um estorvo áquelles que neste mo­
Ia do que mais precisam, para occupar as posições, ó ele acharem-se sós,
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sem competidores tanto mais temiveis quanto se apoiam na rasão, no direito
na constituição do estado. !\Ias a sociedade em que vivemos e vivem os pro

. tores da bernarda de 24, merece que,uão affrontem com certas acções e pala
contra as quaes protesta a sua civilisação e o seu apreço ás publicas liberdad

Aimprensa anarchisadora, que com tão admiravel aprumo ainda falia
liberdade e legalidade, devia reOectir que se dirige a um povo livre, antel
suggerir-lhe a idéa de que a pel'manencia do Dr. José Gonçalves nesla cidade
um perigo publico, ou cousa que o valha; anles de ameaçar a população
ontras desordens no caso de ser l'estabelicido o regimen constitucional a
todos aspiram, com excepção dos compromeltidos nos acontecimenlos ullim

O desembaraço dos orgãos da unarchia já chegou ao ponto de classi3
de resistencia illegal a nobre resistencia que a Bahia eslá fazendo á iIIe
dade.

OEslado da Bahia achou um epilheto csperHuoso para qualificar os
se empf!nham na dereza da nossa consliluição e dos nossos credilos: chamo
lhes sebastianistas.

Fiquem, pois, sabendo que no conceito do orgão conservador-revoluciona
a volta da legalidade equivale á vinda de el-rei D. Sebasliflo; e quem qner q
faça votos e trabalhe pelo reslabelecimento do imperio da lei deve ser compa
áquelles que ha bem pouco tempo diziam, pelos ediloriaes do Eslado, ser q
uma necessidMe a ?'estawração da mona?'Ghia.

Porque, é preciso notar, o novu sebastianismo deSCOberto pelos monarcb
tas do partido nacional, não consiste só em desejar-se a volta do Sr. Dr, J
Gonçalves ao poder, mas lambem em exigir o governo d qualquer do 8

successores constitucionaes.
E' necessario que á ambição dos conspl radores se sacrifique a constilul

inteira, ella, qne egualmente deve ser considerada «uma peça inteirlça do m
chanismo sociaI.> e deu violada, em uma disposição ficou in tot'I~/n viola
segundo o arrasoado do orgão daquelle partido.

Conhecidos, como estão, os insidiosos planos do provisorio manq
requer o seu triumpbo para ser completo que nem o Sr Dr. José GOllçalves, n
o presidente da camara, assuma o exercicio de governador do estado, Pois 88

Estado em artigo de anle-honLem, já apresentou contra a volta da lcgalid
a raslIo de que seria fila um «brado de guerra" contra os infractores da cana
tuição I Se o dito orgão já invocou em. contrario ao restabelecimento áa

criminosamente violada, a especiosa rasão de que isso «levaria este estado
uma revolução" quando todos sabemos que a victoria da legalidade acaba
desarmar uma revolução no paiz e que a guerra civil só poderA brotar
anarcbia a que entregaram esta capital os apaniguados do Eslado da Ballia!

Mas tudo isso, to~os esses sopbismas e contrasensos que formam hoje
labyrintho em torno da imprensa revoltosa, estão fiquem da villau intriga que
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lIldo se dá pressa em lançar em cu'culação por meio de revoltantes boletins.
Para se ter a medida exata dos sentimentos da folha conservadora, hoje

olucionaria e illegalista, basta ler-se este periodo do seu boletim, tumultua­
enle espalhado anle-hontem á chegada do brioso 16.' batalhão,
c Corre nesta cidade o boato de que alguns amigos do governador deposto.

intullo de falsearem a significação e o alcance do movimento popular de 24,
ram para amanbã uma manHeslação inconveniente e perigosa por atlenta-

lia às instituições que nos regem. "
Isso não trepidou em escrever e divulgar a folha que tão positivamente

rreava a republica e a amesquiava em parallelos absurdos com a monarchia.
abjecta inlriga saniu daquelle asylo de monarchislas que na praça da Consti-

ção arengaram ao povo, no dia 24, por entre vivas d mona?'chia!

Esse aleive, machinado no cerebro dos usurpadores do poder; esse boato
nlnguem ouviu nem propagou, só occorreria áquelles que, na sanha de

Dculcar, arLigo por arligo, a consliluição esladual, com tanto que se guinderq
a1luras appetecidas, não encontram mais argumentos capeiosos para obter a
besão do povo baniano e da opinião esclarecida.

Onde haviam de acbar guarida as idéas altelltatorias das InstiLuicões
ubllcanas!

No seio dos mais decidúios e abnegados servidores da republica, entre
eUes que não e cansam de repellir pelo escriplo e pela palavra as doutrinas

llVidosas do partido nacional, os principios francamente monarchicos pregados
amente pelo seu orgão na imprensa!
OEstado da lJahia, covil do sebastianismo, prelendenclo dar por suspeitos

republica os organisadol'es esforçados da ohl'a repulllicalla neste estado!
Manüestações anti-repnblicallas preparadas por esses mesmos que pro­
m, conlra a anarcllia e o falseamenlo das instituições democraUcas

araUvas, - a vicloria da conslil.tli~.ão, o dominio da legalidade!
E' assim que o partido anli-conslitucional esp.era triumpl1ar da lei. E'

embelesgando-se por essas immundas viellas onde a politica se prostitue, que o
dlldo quer dar ganbo de causa a seus companheiros de jornada! E' perver­

do as mais nobres intenções, phantasiando boatos inacreditavois, i'ntri­
do· nos com a .: cOlTlatha desenfreada ~ como a denominou o Dr. Cesar

ma, pedindo medidas de constrangimento contra cidadão lIe um estado livre,
vertendo Insidiosamente os papeis, disseminando o panico por meio de
umniosos boletins, dando ao povo bahiano a aucloria de inglorias arruaças,

endo desordens, endeosando a anarchia e violando as leis, que os !lerDes
24. de novembro procuram sahir viotoriosos da catnpanba emprehendida
Ira a legalidade!

Is\o não se commenla, porque repugna e não encontra no vocabulario dos
mens que se prezam termos apropriados e justos para ser qualificado.

lDi/1ll"io da' lJallia).
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Rec"tificação

Escrevemos estas linhas, não porque seja intuito nosso cntre

polemica politica com a illustre rcdacção do Vian'o de Noticias,
qual não temos motivo de querer mal, mas tão somente para rce'

ficar factos, a que, talvez por defeito de memoria, allude el1a co
alguma inexatidão.

O fim, que tivemos em vista com o artigo, que antenormen

escrevemos, está conseguido, e nem quizemos colJocar o collcga t

posição desairosa.

Não desconhecemos um só momento que elle tcm o direito peJ'

feito de tomar posição entre os litigantes politicas da occasião.

Tomar partido por um desses lados não deshonra ningucm,

Uma lei decretada por olem para a republica de Athenas coo

demnava á morte quem nas occasiões de discordias civis declarass

que não pertencia a partido algum.

E' pelo sr. Tosé Gonçalves, e sua restauração, - é direito seu

incontestavel, como é o nosso em ser contra.

Deixou o terreno da neutralidadc, que suppunha occupar O

jornalismo bahiano : ninguem póde condemnal-o por isto,

Registrar o facto, e apontai-o ao publico, que, indepcndent

mente disto, já o havia percebido, nunca foi, nem jámais seri

01Jensa.

Esforçamo-nos cm todas as occasiões em guardar, quando discu·

timos, a cortesia devida aos nossos collegas, e até hoje, cremos,

aincla não infringimos este dever.

Nem tão pouco temos a pretenção de exigir que toda a imprensa

bahiana pense e escreva, como.o 'Pequeno Jornal.

Somos sinceramente adeptos da plena e completa liberdade d

escrever.

Uma declaração: Somos tão atarefados, que não temos tempo de

limar o que escrevemos.

D'ahi as vezes incorrermos em defeitos de fórma, que outros nãp
çommettem.
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tivemos em mira fazer uma insinuação aos collegas,

do, referindo-nos ao general Tude, dissemos que si elle não

se tão correcto e moderado, oulra seria a linguagem.

Em nosso pensamento estavaln apenas aquelles, que impediram

,José Gonçalves de realisar a resolução, que tomara e o forçaram

E' possivel que e'tejamos esquecidos, mas não nos recordamos

que o Diana de Noheias tivesse combatido o general Hermes.

Não o accusamos de deseomedidos na linguagem. Comprehende­

bem o -{aeit illdignatio veTSU - de Juvenal.

E nunca pretendemos ser O exemplo dos jornalistas, nem traçar

outros linha de proceder.
Não é exacto que o Pequeno Jornal em tempo algum tivesse

ado ao 7. 0 céu os generaes fIermes e Deodoro. Si fosse mister

'bir provas de ta~ asserto, o Dian'o de Noticias vcr-se-hia em

as dilEculdades; como não é igualmente exacto que tivessemos

nado de realisar meetil1g annunciado, cm consequencia de mêdo

quelle governador.

ameetinr:t realisou-se a luz do dia no stllão da Associação Com­

ercial, como sabe-o esta capital inteira.
Não é momento de discutir a legitimidade da eleição do redactor­

efedesta folha a 15 de setembro.

aDiarz'o será o primeiro a reconhecer que ella não se fabricou

mesmo cadinho: foi atravez e ap~sar do regulamento cAlvim: essa

eição pode-se dizer, foi um milagre politico na epocha.

Não está na altura da redacção do Via1'io de Noticias, que conta

seu seio o sr. Bisarria, a baixa intriga do mestiço.

DeL"tem isto para.as columnas inedictoriaes e para os Romães

é de Lima, ou para qualquer vespertino jornal, que se pubHque

tlezes por semana, e de que seja redactor qqalquer S. Longuinho

11m Sa1lt'cAn1la.
Aintriga nunca surtiu effeito nesta terra de Cabral, e todos bem

bem que - quod seripsil1ws, scnpsi11lus.

Si o'outros tempos, isto não nos preoccupou, menos ainda agora,

slilha véz'o - já deu o caxo.
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Não precisamos responder ao topico, em que o collega se re~

á brilhante phalange de moços, que o corpo legislativo desta te

tem batalhado sob a direcção do venerando sr. cons. Barbosa

Almeida. A esse topico mais Je uma vez tem respondido da trib

parlamentar e popular essa mesma phalange.

E' preciso poréo l concluir o presente artigo, mesmo porquen"

ha necessidade de alongaI-o, e o faremos imitando o contemporan

Não tolheremos a ninguem, nem mesmo a liberdade de injuri

nos, quanto mais a de classificar-nos.

No meio das tempestades e paixões do momento aguarda

tranquillos a su~cessão dos tempos, e esperamos a justiça

historia.

Em politica teremos ao menos o merito de havermos si

coherentes no pas~ado e no presente.

Temos por acaso ante os olhos um folheto, cm que se a

publicado um discurso, que proferimos da tribuna parlamentar a

de abril de 89.

Nesse discqrso lemos ainda com a satisfação o quc já dizia

no tempo do imperio, e não cessaremos de repetir hojc :

« Somos, sim, homem de palavra e da ideia: sedusem-nos

luctas na imprensa, e na tribuna; mas experitamos invenci

repugnancia pelas bernardas das ruas.

Seremos um propagandista, se o quizerem, mas um propa

dista do bem e da ordem, muito mais commed'idos, do que ce

conservadores, que a provincia conhece ,

« Ainda que nós não queiramos, ainda que nos resignemos

tudo, a desordem'e a anarchia hão de surgir sempre do arbitrio e

prepotencia das auctoridades constituidas •............ : ,

« Uma sociedade humana em contacto quasi diarja com os po

cultos do mundo, e que, como a nossa, já enveredou-se tambem

estrada da civilisação, cujos beneficios aspira ardentemente, .

póde supportar o estado, em que nos querem collocar os home

que nos dirigem.
Não: não póde chamar-se ordem a paralysia moral e poliu
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Ouviu-se um som de guerra!

E as aves de rapina a meio saciadas

Tentam debalde a preza erguer ás revoadas.

Qual fôra este demento audaz que perturbara '.

O somno ao gafanhoto occulto na seara?

Contam que andava o Zama lá no Rio

Muito ancho de si, porem ollado,

E meio scismador :

Pensava, lá comsigo, quaes os meios

De pegar esta alada rapazia

De bocca ao comedor.

E alegre a rapa{ia divertida

Nos bailes, nos saraus,

Sentia o coração bater-lhe em cheio

E placida, serena, sem receio,

Em bora os tempos maus,

Convivia feli~, eis a verdade!

E a fome já nas portas da cidade

As fauces escanc'rava horrorosa,

O pão, a carne, o arroz, e as batatas

Já se tinham tornado aristocratas,

Terriveis, odiosas.

E o cambio esse beróe cosmopolita

De todas as nações

Descia qual burguez amedrontado

Ao baixo patamar das cotações;

E o Brazil deifazendo~sevaidoso
Ante as cultas nações da velha El1ropa;

No mappa social já figurava

Como immenso az de copa

Isolado, sosinho, bem no centro

Das torpes cambiaes;
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conquisL'tm o poder para clJicotear-lhe am:lI1bã, quando d'elle não precise,
aLirando-o sem rebuco as bayonelas ou ao fuzil !

Não, n1io foi o povo, que não quel' bapLisar com o sangue a repnbliQ
nascida entre Oores e appl:msosj mas, clles que ambicionavam o poder PIII
exercicio da~ vingánc;as.

E quem o responsavel pelos cadaveres e as vicLimas de 21 de novembro~

Ajustiça e a bistoria escreverão a verdade amanbã.

OS MESTIÇOS.

(Co1'1'eio do POVI').

Oantando e rindo

XXI

Logo depois de chegado,

Foi conversar na Pojuca.

De tudo tem-se informado,

Logo depois de chegado.

Quem ha dt: ser nomeado?

Quem cahirá na arapltca r
Logo depois de chegado,

í li conversar na Pojuca.

Denlro em breve ha de cahir,

Quem o governo acceita r.

Fez a asneira de subir,

nentro cm breve ha de cahir,

E se quizer resi til',

Isso então, ha de voar.

Dentro cm breve ha de cahir,

Quem o governo acceitar.

LULU PAROLA,

(lumat de NoUcias),

A l.=t.evoada
Perto dos flancos da bab ial1a terra

Ouviu-se um alarido,
20
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t1Wto de uma compressão excessiva. O silencio imposto, O, direito

desconhecido, ou inteiramente postergado, a segurança individual e

de propriedade sem a menor garantia, a mão da auctoridade e da

policia a metter-$e em tudo, a força pu blica confundida com a capan­

gagem para espancar, rouber e assassinar cidadãos pacificos, e

indefesos, e os agente~ da immediata confiança governamental a
açularem, applaudirem, e commandarem todas essas violencias,

constituem a mais tremenda das desordens, e sob o seu aspecto mais

repulsivo.

Pretender conservar, manter, ou prolongar este miseravel estado

dc cousas; suppor que é ordem esta apparencia de socego, que é

apenas a expressão da fraqueza das victimas, é illudir-se grosseira­

mente. E o governo, que nisto consente, é o verdadeiro revolucio­

naria' porque. ataca pela base as condições essenciaes á ordem, esó

a fadiga, o cansaço, ou o medo dos perseguidos lhe dá esta appa­

rencia de tranquillidade e de paz. »

Não mudamos ainda de attitude: somos h0je o que eramos

hontem, e seremos sempre, - democratas sinceros, e amigos da

patria.

Classiuquem-nos, ou deem-nos a denominação, que quizerem :

o 'Pequeno Jornal continuará em seu caminho; será, emquanto

existir, o que é e tem sido, levantando bem alto a sua bandeira, em

que se lerá selrpre o leJilma - VielL et mail d,·oit.

Cumprido ainda uma vez o nosso dever cle cortesia para com o

Diariõ de Noticias com esta replica, julgamos chegada a Qccasião de

desca.)çar UI]) momento das luctas jornalisticas, afim de concorrermo:;>

todos par~ dar ao actual problema politico a soluçãa que a honra,

e os reaes e legiti~os interesses da Bahia exigem em tão critico

momento.

Ensarilhc;mos as armas.
(PequellP Jontai).

18



138

Notas do dia

A epoca de novidade' em que estamos obriga-nos a abrir esta secção, on~
os leitores encontrarão minunciosamente nanado todo o movimento polillm,
denois da chegada do representante do sr. marechal Floriano Peixoto.

Luctamos, e luctaremos, com grandes difi.iculdades para conseguir eallt
notas.

- Es~iveram ante-hontem, ã noite, n@ Hot~t Paris, em conferencia com O

sr. tenente-cqronel Francisco de Abreu Lima, os srs. dr. Cesar Zama e tenente.;
coronel Moreira Cesar.

Conversando o sr. coronel A.breu Lima com o sr. Moreira Cesar sobre cerIU
individualidades desta terra, cOllJ)e a vez de falar o primeil'O no nome do dr. Lult
Vianna, dizendo o segundo: Este é 'Um homem perigoso.

- A's 8 horas conferenciava o sr. Abreu Lima com o sr. general de brig~

Tude Soares Neiva.
- As cousas, a bOI'do do Espwito Santo, não andaram boas.
A. dlstincla oillcialidade do 16.' batalhão, briosa por muitos titulos, 10

levantar o seu protesto sobre os acontecimentos de 24, triste data para esll
terra, quasl mostrava a ct:1rta anctol'idadc militar - q!M'In estava l'óm da lei.

- O sr. emlssario, euviado para restabelecer II paz neste eslado, foi bonlcm
a Pojuca conferenciar com o SI'. cons. José Antonio Sal'aiva, senador federal
resignatario.

Bem recebido, s. s. expoz o que leva lia-o até á I'esidencia do velho servidor
ilo ,paiz, e consuJtando-o sobre os ultimos acontecimento que deixaram acephalG
o governo deste estado, ouviu de s. ex. pouco mais ou menos estas palavras
Não me tenho envolvido com a polilica deste estado, nem della pretendo mab
0?Cupar-me;

Não tive o menor conhecimento do que se ia dar a 24 e e~tou cerlo que para
elle não contribuira.m os 'meus amigos politicos, nem o partido que me elegen
presidente.

Para s. ex. o parlamento deste estado foi uma fraude, bem como a eleição
do governador.

- A's Ij horas, chegava o sr. tenente-coronel Abreu Lima, á estação dI
Calçada, tomando logo o bonde n. 13 dos Vehic1blos Econo?n-icos e subindo o
ElevariQ?' com 13 passageiros.

- Seriam 7 horas qnando s. s. abriu a porta do quarto n. 5, no botei Pari',
descendo em seguida á sala da refeição, onde tomou assento em uma meza com
o sr. tenente-coronel Moreira Ces ar.

- Este foi o camsetw de s. s. dUl'ant61 os 3Óminutos que levou jantando.
- A's 7 horas e 40 minutos osr. senador Luiz Vianua mandou annunciar..se
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sr. emissario, y.indo este ao corredor do Hotel buscar o presidente do senado
ano.
Ao que nos pareceu, s. ex. não fpi convidado para nenhuma conferencia,

tapenas quiz cumprir um dever de cavalheirismo, cumprimentando o cidadão
1110 veiu tomar conhecimento da politiqa que se e tá a fazer neste estado.

Em conversa animada conservaram-se os doi personagens, que com
1IItteza não se alargaram muito, com receio do sr. tenente-coronel Moreira
t:ilar, um dos que bem conhecem os acontecimentos de 24.

A's 8 horas, tornoll-se o SI'. tenente-coronel Abreu Lima incommunicavel,
lt1bando a porta do eu quarto, de encontro á qual esbarraram muitos perso­
iíagens, que tiveram rcccio de bater, á excepção de um deputado da União e muito
lDIigo do SI'. Luiz Vianna.

A's 8 hora e 25 minuto procuraram oSI'. A])I'oU Lima, o sr. coronel Eufrasio
Pias, distincto commandante dI) 16: batalhão, aC'Jmpanbarjo do sr. alferes Macam­
JI'4 !lonte Flo~e .

Essa entrada, se não desgotou aO$ que ali se acbavam, foi motivo para que
~18 cidadãos, que ali eslavam, se retirassem ás 8 e 30 minutos.

Seriam 8 e .15, quando rleu entrada lambem o sr. dr. Garcia Pires de
Carvalbo e Albuquerque, deputado fed raL.

A's 9 horas retiravam-se aquelles dois militare, deixando ainda o
sr. tenente-coronel Moreira Cesar.

As pal'ede, tem ouvido; e tanto que as do conedor dt) Hotel 1'0Iris

enlenderam certa personagem dizer:
- Lima, tome cuidado com esta gente, ao que o segundo respondeu:
- Tudo entra por aqui e sae por cá. E designou alternadamente os dois

OU'idos~

- Etava escriplo que o dia de hontem seria o das con[erencias.
Uma outra Ilou\'e entre o rs. senador Luiz Vianna, deputado fed~rat

irlhUl' Rios e dr. José Gonça1ves da Silva.
- Omarechal Floriano Peixoto, graças ao telegrapho, 1Ieou honlem mesmo

labendo do que occorrera durante o dia.
Emquanto a linha terrestre recebia este despacho, "o c~bo submarino tra­

balhava na transmissão de outro para o sr. Ruy Uarbosa, que tanto está
/lCrevcndo sobre os ultimos aconlecimelltos.

Pelo primeiro telegl'amma, o· sr. vice-presidente da republica viu logo que
ou. Abreu Lima jfL havia chegado á Bahia; quallto ao segundo.. quem quizer'
llber quem o enviou pMe dirigir [t alta persollagem da C!imara estadual.

- Não para confel'encias, mas pal'a visitarem-Il'o, o sr. dr. José Gonçalves
lOOebeu bontem numorosas pessoas.

- Correm em mãos de Ilessoas qualificadas listas de assignaturas, com o
agulnle cabeçalho impresso;
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« Os abaixos assignados, representantes de todas as clas es da socied
bahlana, indignados pelo procedimento arbitrario e violento do grupo de e
tados que, em J;lome do povo, tentou rasgar a constituição do estado e depor
governo constituido, vêm protestar [lor este meio contra'a illegalidade praticada
no dia N do corrente, nesta capital, e prestar sua franca, sincera e decl
adbesão ás instituições vigentes, garantindo seu leal apClio ao governo lega!. a

Muita gente, li primeira vista, recusou-se a asslgnar, pensando que era para
livro de versos.

- Qnasi ás 10 boras da noite sabiu do notcl Pa7'is o sr, tonenle-corouil
Abreu Lima.

Deixamol-o entã, em libet'dade.

IIOJE

Depois do calá, que foi levado ao seu l1uarto, s. s. retirou-se tomando
bonde da companbia l'mnspo7'tes Urbanos.

A's 8 1J2 boras entrou no quartel do fort\} de São P elro, procurandO!
commandante do 16.'

Tiveram, então, larga cc;nferencia, que mais larde foi interrompida pe!J

cbegada do commandante de um dos corpos militares desla capilal.
A con-versa mudou enlão de assumpto, assim como quem diz: E' vCl'da

que calor tem (cito I

--:- A áttitude do commandante e officiaes do 10.' balalllão é francumcn
favoravel ao dr. José Gonçalves na .Silva, qlie, quasi seria reintegrado no dia do

desembarque desse batalllão, si o SI'. marecbal FJoriano Peixoto não llv
récommendado toda a pl'Udencia.

- Não tem sido agl'adavel ao sr. general Tude esta attitnde.
- O sr. tenenle-col'Onel Abreu Lima já e,stá sciente dessa adhesão,

conferencia de boje, conforme enunciaram-se diversos officiMS.
- A's 9 e 4.0 (não pelo tiro do forte S. ~[arcello) tomaram o bonde em

frente á rua Ferreira França os srs. tenente-coronel Abreu Lima, alferees Frau
cisco José Patricio e Aristides T. Pereira MeUo, com mandante do corpo di
policia, major Joaquim Jl1vencio Rebello de Mello, e um outro omcial.

Desembarcaram todos no Portão da Piedade, encaminbando-se para o
quartel do 9.' .batalbão, oHde tiveram demorada conferencia éom o respccUvo
commandante e mais officiaes.

Ao que nos consta, apenas tres oUlciaes daquelle corpo discordam da oplnllO
dos collegas que estão promptos a manter as instituições jurada', considerando
um boato a noticia da deposição do dr. José Gonçalves.

- O bahiano que hontem firmou a carla Ilue publicamos, longe eslava di
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.aber que ella produziria eITeilo, por querer, como tactos, uma solução tegal á

lCephalia governaliya desl e tad?
Disseram-nos qne hoje, no quartel do 9.' batalhão, sendo lido no Jomal

Noticias, de hontem, uns periodos da carta acima referida motivaram um
abaixo assignado, que honra ohremodo os brios da digna ol'ficialidade do 9.'

A que respeito seria?
- Em conversa sabe- e tudo.
Foi assim que soube-se que o digno delegado do sr. marechal FIoÍ'iano

xoto é dos que censuram lamentam-o havCJ o sr. dr. José Gonçatves tele­
graphaJo ao dictador, adheriudo ao golpe de estado.

- No Hotet Paris bem se podia bontem reali ar uma sessão nocturna de
ambas as carnaras, pelo crescido numero de senadores (J deputados presentes.

Até membros da repartições respectivas alli estiYeram falando com
talento, obre a legalidade.

Excelleute occasião para uma convocação extraordinaria.
D. Sebaslião tem crentes icolloclatas.
Urn deputado da minoria, por ex.emplo, não acba possivel que a deposição

seja deposta.
Um Cezar, do numero dos qnatro Cezcwes, que envolveram-se nos aconte­

cimenlos de 2J, tem-se furtado a seguil' de perto a l·econstl'ucção.
A' explicação dada bontem nas columnns do Dicwio da Ba,hia, pelo honrado

deputado e militar dr. Paula Guimaràes tem sido devidamenle lida nas altas
r~giões, acceHando-se a isenção de animo com que foi redigida.

Decidamente o dia de hoje de banca o ele bontl'm, no tocante a conferencias.
Talvez até ii noite ,lenlla-se realisado uma. meia li uzia della, todas

particulares.
O SI'. tenenle-.coronel Abreu Lima procura conferencial' com gl'egos e

Iroynos, como p rfeito emi ario que é, juntando lementos de apreciação.
E assim é que tem tido as seguinte :
Com o sr. general Tude Soares Neiva: com o I'. tenente-coronel Moreira

Cesar; com o 16.' batalhão; com o 9.' batalbão; com o di'. José Gonçalves da
Silvai alem dos descjos qne possne de conferenciar com os senadores Virgilio
Damasio e Manuel Victorino, 5.' balalhão e corpo policial.

Das 12 horas ás 2 da larde o sr. Abreu Lima conferenciou com os srs. drs.
VlrgUio Damasio, Almeida Couto, Cincinato Pinto e Augnslo de Freitas, no
quarlo n. l2, do Hotel PU1'is.

A conferencia do delegado do governo federal com o dr. José Gonçalves
elJectuou-se depois lias 2112 iloras e não ao meio dia, em virtude da conferencia
acima.

Otenente-coronel Abreu Lima requisitou duas praça de cavallaria para o
seu expediente.
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A's 3 horas d;t tarde, rouniram-se os membros das camaras estaduaes na
residencia do sr, dr. José Gonçalves,

Reorgarnsação

Eis o !Jue a respeito das revoltas p~lI'a deposição dos governadores cm
diversos, estado escreve sob o titulo acima a Ga::eta de Noticias de 28
passado;

«Por mais forte que se julgue um governo e por maiores que sejam as
sympathias que o cerquem, muito pouco poderá elle fazer em pról da cou 011·
dação da republica, se a sua aUenção Uver de el' todos os dias soliCitada por
exi%enCiaS excepcionaes para a maflUtenção da ordem no tenitorio naaional.

Acabamos de atl'avessar uma crise gravissima. que abalou con ideravel·
mente a obra da reorganisação do paiz SOl) o novo regimen.

Está debeJlada essa crise, e o modo porque o foi nos garante uma marcha
segura e regular no lenteno do direito e da legalidade,

Infelizmente ainda perduram os elTeitos da dictadUra em alguns estados.
Sob o pretexlo de que aJgun governadores touvaram ou atlheriram ao governo
iIIegal, alguns e lados manil'e tam contra elles as mais accentuadas lJOstilidadc
e pretendem depói ·1)5 de suas posições,

EO'eclivamente !Juem adnerlu ou applaudiu a i1legalidatle, tornou-se cum·
plice desse acto,

Mas essa cumpli~idade não recalJe omente sobl'c alguns govemaclores,
e della compartilham parlamentos osLadnae', senadl)res ' deputados ao
congresso.

N1io foram só os governadores que felicitaram o ex-pre idente da republica
pllo ,,:';(0 de ;j de 1I0vembro, Divllrso: conrrressos enviaram congrntnlaçue por
igual motivo, e todos os deputados e senadores que nào assignaralll o protesto,
devem ::ler considerados como tendo adlJerido a es e acto,

Neslas condições o (Jue significa a agitação que rpjna em alguns c lados,
querendo punir a IlIegalidade com outl'a illegalic.lade'? Em primeiro logar
significa que o patriotico acto de 23 cio corrente não foi comprenendido nos selLl
elevados intentos; e em segnndo logar, que a politica, a maligna politica qne
tanto nos tem entol'pectdo. quer a[Jroveital'-se desse acto para satisfação das snas
Mesquinhas ambiÇÕes.

Alguns estados que se revoltam contra os govemadores que adberiram,
conservaram-se tranquillos o catmos; e, agora tI tle os grandes interesses do palZ
reclamam a mais llerfeita ll'a;nquilldado para que, a hem de todos, se possa
prosegnir no caminlJo da consolidação da republica, é que se levanta em nome
ela Jegalidade essa agitação, que é uma nova perturhação.
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Pelo menos não na logica neste procedimento.
Ao governadorlJ que adlleril'am ou applaudiram o aclo de 3 de novembro,

Dós apontaremos, como exemplo, o procedimento patriotico do general
Deodoro.

Ao agitadores do estados nós lembraremos que o eu 'procedimento em
feZ de con olidar a idéa federalÍ\a, póde prejudicai-a, pro\,ocando a inlel'lir na
ma vida o governo da União. »

o senador Tanajura.

o nosso dislinclo amigo sr. dr. Jo é de Aquino Tanajura, senador e ladual,
mviou-nos para publicai' o segtliole e3criplo :

«Inleimmenl solidario com os meus digno collcgas das caDJara de te
,estado, no manife lo publicado sobre os deplomveis aconlecimentos do dia 2·1 do
proximo pas ado, declino da compelencia do PeqtMlw J07'nal para incluir-me
na regra ou na excepção quando se lrala de qualillcar o meu procedimenlo 0\1

dos referidos collega . - Uabia, 2 de dezembro de 1891. - Osenador dr. José de

~quino TCLnajtwa. »

o dr. José Gonçalve!'õ;

ex. o sr. dr. ,Tosé Gonçalyes da Uva recebeu de A.lagoinha o eguinte
despacho lelegraphico :

«Dr. José Gonçalve da Silva. - Residencia commendador ViauDa.
Nós allendendo li vossa resolução firme e inabalavel na situação gravis ima

qn~ vos acba les no dia 21 do mez pl'oximo pa sado, honrando o nome da
.Jahia, Clllicilamos-vos por este meio de virtude da impossibilidade d Cazel-o
pessoalmenle. - ymphl'onio José Sctnl'Anna - José Vicente de Pallla.­

Eduardo c/e Oliveira Dias Filho. - Jll·stino do. ant JS Ferl'eim. - Fl'edel'ico

Pilanga. - iLltgt~sto Gllilhel'llle. - WeylL. - J07'lJe RodeI.»

(Dim'io da Bahia).

Conselheiro Saraiva
Da conferencia l'ealisada entre o sr. conselheiro Saraiva e coronel ,Abreu

eLima lranspira que o SI'. co.nselheiro declara ra que se abstinha de envolver-:se
eOI negocios politicos e que só desejava que o deixassem viver em paz.'

- Osr, coronel Abreu e Lima conferenciou hoje no quartel do 16.' com o
sr. commandantc desle batalhão e com o sr. major do corpo de policia.

Dizem-nos que s. s. tjlm conferenoiado lambem com o sr. commandante
do 9,' e com os 81'S. conselheiros Couto c ~'l'eire de Carvalho e dr. Cesar Zama.

(DicL1'io ete Noticias).
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o 1.6.0 batalhão
Regressou no vapor Espirito Santo o 16,' balalhão de infantaria.
Quando d'aqui partiu este distinclo batalhão na commi são que IIlt

designou o governo, o pOYO bahiauo manifestou o profundo sentimenlo que
l'lespertava-Ihe a separação porque compo to em sua maioria de compalriola!,
elle se ha\ia identificado comnosco, lendo me mas aspirações d, urna patrla
livre e' grande.

As manifestações que hontem pl'oromperam expontaneas da população,
significam n abraço de irmãos que se tornam a ver depois de uma eparaç30
angustiosa.

Comprimentamos por nossa parle, com a mesma eJIusão de jubilo, o lO'

batalhão de infantaria, qlte acha-se aquartellado no forte de S. Pe1lro.
(Estado da Bahia)

o sr. dr. José de A.quino Tanajura

o PI'I]1WnO Jornat, talvez por l1eliciencia de intelligencia, não poude
comprehendcr o alcance da declaração de s, e.'" inserIa no Dim'io dec lJaMa de

hoje.
Si s, ex, e dignar pôr em pratos limpos, como vnlgarmente e.diz, o

pensamento, que o levou a escrevei' aquellas linbas, fará uma fineza a esla~

Redacçüo.

o sr. Tosta

A resposta unica, que tenho a dar ao sr, Joaquim Ignacio Tosta, ex·depu­
lado fedpral é está:

O sr. Tosta completou-se: tostol/rse de uma vez - Cesa?' Z(kma,

(Peq1ceno JO?'lwl),

Para evitar duvidas

o tenente Antonio Pedro de Almeida vem deClarar, afim de evitar
d~lvidas sobre o seu caracter, quer como cidadão, quer como militar,
que não é solidario com os seus companJieiL'os da officialidade do corPo
de policia no procedimento que tiveram no dia 24. do corl'ente pa~

com o govel'Oo constitucional deste estado, e. ([lle, se não estivesse eu'
fermo desde o dia 20, como consta do detalhe do referido corpo, achar­

se-hia no seu posto de llonra, defendendo, como soldado e como amigo,
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eom todas a' torças o govel'no da legalidade, unico proceder que ex.iste

@Ompatlvel com a lealdade e a di ciplina.

Bahia, 2 de Dezembro de i801,

ANTO:'; 1o PEDRO DE ÀUiElDA.

o Dr. ZaIl1a

RUÇA DE 21 DE 'OVE~lBRO DE 1891 PARA ER JULGADA PELO SR.

DR. ZAMA OE 1876

2/' ~ess17o o/'Clina?'ia 81,t 2·1 ele maio ele 1876

Pre idencia do Sr. COl'rêa de Araujo

O SI', Zama:-Quando exponho facto, procuro a verdade: quando

defendo direito orrendidos, não proclll'o saber as sympathias ou anti­

pathin que elles por ventura inspiram,

Respeito muito o povo na suas Ilunifestaqões impc,nentes, quando

Alie, con 'cio do que deve a i me mo, ergue-se em toda a sua altura

em uofeza. do en.' direito ou interesse. Mas, a canalha desenfL'eada,

sedenta tle sau"'ue, de in -tiJlcto' ferozes, que tl'ucida um homem preso,

Inel'lnc, nas rua" a luz do 01, ~t faco de Do us, ai nda quando esse ho­

mem fo' o maior scelerado do universo, a canalha que tripudia sobL'e

um endaver, despreso soberanamente.

Não tenho oxpres õe , as ã cnergi as, com que manife-te o asco

que me in pit'am es as horda que podem el' tudo, menos o povo, a
quem só pl'O':UL'am de honrar! ln pil'a-me egual tedio o govemo, que

esquecido de ua mi são e de seu. devere , CI'U a os braÇQs, permanece

imlla sivel ante tae- atl'ocidade, em tomar uma sô providencia, quer

para alvar a victima, quer pal'a contel' ou puniL' os Cl'iminosos !

(TI'ocam- (J muito apartes).

As vostaes politicas

Já tivemos occasião, no pI'ccedente arti.go, de mostl'ur qnlles são,

na opinião do Sr. Zama, os mCI'CaclOi'cs 2)oZilieos deste estado, isto ó, os

que estão com a legalidade com a justiça c com diroito,

Cabe ,me agora apontar as veslcws politicas, os puritanos, os salva­

dores da patl'ia, isto (l, os que estão com o Sr, Tuue e com a ille­

galldade,
19
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A' parte o Sr. Zama que, como pescador de aguas turva, serviu de
instrumento, destacam-se logo DO primoiro plaino os Srs, Frel~

Tude, Couto e Freire.

O Sr. Augusto de Freita um moço de talento de incontestav~

merecimento, cnja entrada para a politica foi para nós uma esperança;
que infelizmente se esvae diante da attitnde assumida por S. Ex, DOI

acontecimentos de 24 do corrente.

· ubiu de ponto o nosso espanto, vendo-o à frente e no grupo d
conspiradores. Acreditavamos que a stIa vida politica eria a contin
çãó, o natural prolongamento de sua vida de magistrado, onde dei

tantas provas de civismo e elevação de caracter.

Cruel decepção !

O Sr. Augusto de Freitas que na magistratura era tão pundonol'o
mandou na politica para os ortigas toda essa 1Jagagem pesada e eocom·
moda que se éhama- Colu31'encia, sisuclez, pat1'iotismo.

Uma vez posta em evidencia a sua individualidade em scenario
mais amplo, parece que de todo oblitel'ou-se-Ille a conscioncia das p0­

sições e perdido o equilibrio moral que já não abe manter, eil-o qUI
ahi vae rolando n'um plano inclinado, em cujo termo encontral'á des,

astrado t1m.

E' mais uma esperança que se perde. E' mais um caracter que

desaba!

Como é contristador ver-se transformado em consjlirador de conel­
liabulos contra a legalidade aquelle que até bem pouco tempo havia
sido sempre o homem da lei ~ !

Mas, com quem ligou-se o SI'. Freitas para conspirar contra as ln·
stituições republicana do seu estado ~

Com os Srs. Conto, Freire, Zama e Tuda.

Que bella. juncção ! que junta, que canga de patriotas! Que pleiade
garbosa!

UnÍl'-se com o~ Sl'S, Couto, e Freita para censpirar contra a esta.
bilidade das instituições é ligar-se com o que a monarchia tem aqui de
mais invetel'ado, estragado e impuro; é querer fazer tr1umpllar a poU'
tica da egocrac ia, ueixem passar o neologismo.
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Quando o Sr, Froiro se diz repuh1icano adheso, afivella uma mas­

ao rosto e só con"egue ·mudir â creanças, O Sr. Freire de Carva-

onão tem ela ticidade intellectual ba tante para refazer a sua pes­

educação politica. EUe õ pode er monarchista e monarcllista

ilDfesado cascudo! R' con ervador por indole, por organi ação e por
~opia inteUectual.

Quanto ao Sr. Couto, é um libel'al de rotulo, o de .rotulo falso, libe­

que con. eutiu no apedl'ejamento do. republicano a 15 de junho e

lOr e se tempo enviava, com toda a limpesa o I'. Freita.s para o Rio

Janeiro, afim de que, como promotor publico de ta cr.tpital, o lUus­

moço não lhe creasse embaraços á sua politica da sanguinaria ba­

ção, punindo com a lei os verdugos de Silva Jardim.

Oh! mas nesse tempo o Sr. Freita era magistl'ado, e como tal, pun­

noro o e acel'rimo cumpridor le devere. Hoje, não; as consas estão

ndadas, S. Ex. j[t é politico militanto e para 'alvaJ'« a ditosa patria

lUa amada», como dizia Camões, jungiu- e com o Sr. Tude et 1·eliqua.
Ora, o. SI'. Tude é militai' e militar que não cumpre os eus devo­

res e exol'bita de sua esphera de acção; do mesmo modo que não ha

muito tempo ainda, dou Otltl'OS militares de te estado desfeitearam

estrondosameute o r. Augusto de Freitas, no cargo de chefe de policia

8 despediram-no do mesmo edificio que a 24 do corl'ente foi apedl'ejado

8 saqueado pelos desordeiros.

Recordo-me ainda de que o Sr, Fl'cita , então mai nevl'otico que

nnca, veio ;\ impren a ( ó o SI', Freita é que já não e lembra mai

di sol dizel'que ostava tudo pel'elido, que o milital'e e tavam insubol'­

dinado e que om tae condicçõe cr'a impossivel a quallJ.uer' homem de

bem pai.:ano exel'cer com dignidade CaI'{IOS publicos!

Que coherencia, r. Freitas, que collerencia I Haverà de" l'endimen­

t.o esisudez no proceder actual de S. Ex . E' patriota quem desta forma

sacrifica deslealmente a estabilidade. e boa màrcha das instituições po­
liticas do seu estudo ~

011! de certo que não, mil vezes. não, ejà. que e til. provado que não

h& patrioti mo nem ~ohereJ]cia no pl'ocedimento de S. Ex., é mistol'

dlzer-111e com franqueza e sem pie~ade a verdade toda, por mais que
esta nos custe.

Só uma paixão ruim, muitissimo violenta o inconfessavel poderia

leval' este moço a commungar como Sr. Zama na taça da traição, cons-



148

piL'ando sediciosamente contL'a a marcha regular da orgal1isação

estado e contra a tranquil1idade a população ordeira e mail a da

patria!

Dizem que a politica não tem entl'anha . E' bem verdade. Elia n

tem entranhas, nem pundonor, nem caracter. Do contrario, não se

explicaria a harmonia, a boa ordeJ''l que reina entl'e os 81's. Zama e

Fl'eitas.
8àbem todos os que leem que o desordeil'o do Pequelw Jornal, n{q

ha muito tempo ainda, arrastava pela rua da amargura 'aquelle an "

respeitavel, aquelle venerando ancião que se chama Antonio Jo é

Freitas, injuriando vilmente os seus cabellos encanecidos na pratica dl
sciencia e na trilha da hunra e do dever. 8abém todúJ ainda que n'UDl

assomo de briosa dignidade o r. Augusto de Freitas veio à impren

defendel' o seu honrado pae, senuo pOl' essa occasião inj uriado tambem,

E é com o sr. Zama que ligou·se o sr. Freitas... ma pal'a que? P

attentar contra a estabilidade. das iusduiqões republicana"

Como isto é horrivel!
Careço analysar e dizer quem são os srs· Couto e Freil'c ~ Não,

não carecemos disto. Para saber-se qUl'm () o sr. Couto, leia·se a Gil'

=eta da BaMa de antes de 15 ue novembl'o. Para saber-se quem éo

sr. Fl'eil'e leia-se o Diario da Balda do mesmo tempo. Ninguem ainda

analysou melhor o sr. Couto do que o sr. Fl'eire. 'iugucm ainda di·

cutiu melhor o sr. Freire do que o '1'. Couto.

Que dous patriotas que elie são!

Eis aqui a traços lal'gos a 'vestaes politicas o pUl'itanos, os salva·

dores da patl'ia, em cujas mãos gananciosas ,;e acham os tle tino 6 o

futUl'O deste glorioso povo.
Bahia, 30 de novembro de iS9i.

VIRIATO U'ASSUMPÇÃO,

Notas soltas

o Pequeno lomal, a foJb~ do sr. Zama, em editorial de sua edição do dia
27 de novembro findo, julga ser « facto publico e notorio qne o dr. José Gon·
o: çalves impopularjsou-se excessiva e extraordinariamente sancciqnando a lei
« de subsidio votada pela assembléa oom e/feito 1·ct?'oaotivo. »

Muito bem!
Odr. José Gonçalves, govemaool' deste estado, podia ter acllado incon.

veniente essa lci, mas ser constrangido a sanccionaí-a para o"iLar inconveniente
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grave, qual o que pudesse l' sultar de um c?JlUiclo, ou Ul e mo de imples
los enLI' o pod I' legislalivo e o ex.eculi vo esladual; apesar t.lesla siluação,
nI, cfllende o redaclor do Pequeno Jornal que o dr, José Gouçal,es, em conse­
cia des e Caclo, ~ impopulari ou-se e impopularisou-se excessiva e extmo/'­

4íIlarialllcllle. »

lia, como se e.- plica que se lives e poplllal'isado excessiva e exlraordina­
enle, a ponlo de erem Itom'ados com a acclamação de membros da

I/Iissão du beleguin , os deputados Cruz Rios e Jayme Viliasboas, que
'guaram s}lonle 'ua o proJeclo darruella lei, e ainda 110 dia seguinle ao em que
beram e a dislincçüo pnbtica ialn soJIregam nte ao lheso.uro saber e já
Iam receber o, mbsidios, .. ret. vacUv.) !

Eo velho Zama?,. mais popular, sem duvida, c1u qne os dous juntos, não
oautor do plano para Cory~r a núio do governo da União a elevar o ubsidio
depulados Cedel'ae' de 50$000 a 75$000 diario~, plano por cUJo exilo fez-se
r fi rasão d 25 '000 por cadfl cte~ulfl~lo, olicllando es. a imporlancia alé

Dol1es qne votal'am elll lodos os lnrnos conlra seu dito plano, e ainda dos que
essa circumstancia reuniam a de Il1e serem desf\[eclos'?

Ol1crece-sc o l'eplbblicani'lno <::os dou conselhciros cheCes tio partido
lonal a quem puzel' cm pralos limpos e e capricho da poplblaridadc.

oEslado da J1ahia deu hoje muito ancl.1o lelegramma do seu c01'1'espon­
te do Rio ...
OE 'lado lá l m correspondenle lelegrapbico na capital federal! I
~o lal de pacilo Re diz qut' <; o .TomeLt rio JJ1'(l~il publicou um brilhaute

artigo, respondl.l1do um lelegramma do "enado e call1ara da Balli:l, consitle­
rando esta corporaçãe produclo' de Craude. »

Pudera! ... OJomal do J1m::it li lido e bavid por Lodos os rcpublicano'
Ioricos como o ol'gão tio sebastiaulsmo.,. baria lle perder o ensejo de lançar,

mbora com abu o de CC II fiança, e esquecendo as geulilezas do ruai trivial
ralbeirismo, pedra a seus adver ario , pum tOClar a ponlct com a genle de

!•..

oZama, não ha duvidar, está. graúdo ...
Dcscobl'lu lbesouro, losse onde fosse.
I!. senão onçam o caso e respondam sb é ou não fundada a millba

GlDjectura,

Ha apenas um mez o enra1~t gaté da popularidade do pan miltdo deitava
álanles abaixo e desenlerrava o finado ~larlinbo Campos, para mostrar a neces-



150

sidade invencivel do pagamento do ul'sidio, i lo é, do soldo lia prorogac;ão du
sessõps cio congll so

Paladino denodado do soldo - não lrepidava clle, entl'e o- coi legas, e
desfraldar com o cu tumado desembaraço e-ta handeira: - 01~ o ,~ltbsidin, por

ouho porluguez o .oluo, nu a morte!

Entretanlo agora anda o no o homem a prégar no eu lJe1]1teno fine ca
republica não totna sulosos a soldo. »

'( Os oldados fiei e verdad iI'o da democracia sei' em sem gralillcaç6es.
Qua11l1/,/n mu[atulIl ab ith!
Querem ver que o homem vae renunciar o 'olão, 'Iuel'-se dizer: o ,ub idlo

na proxima sessão extraordinaria?
ZE-PIPAROTE.

o deputado Zatna e os acontecilnonto
do dia 24

Del'e estaI' engolfado 11<1 mais expansiva satisfaç:io I) SI'. dr. Zama ! Conse.
guiu del'l'amar o sangue do povo balJiallo, já que outro beneficio nune., soube
fazer-lhe.

Y, ex. na longa vida publica que tem jilmai' fez um Ó beneficio II lIabll,
e senão, que aponte um só!

Como deputaclo provincial s{j exercitava sua actividadn em promom
perdão de c:ollectorps alrazados com a fazf>ntla provinci~1 e com a questão
predominio, inda que fo em preci o morlicinios como O' do Lcnr,
Macabubas, mo das Eaua , Ul'Ubú e Cliiqu~-Chiqn .

Uma cousa séria v. ex. nUllca fez.
t,:lIillllo seu nome viu- f) n\'o1l'illo no pretendido as. alto iltll' onrariage

e na carestia da fal'in~a em epochas rrue já lá Yfio, neste e lado, foi Ile lJ1aneill'
muito desfavol'al'el.

Dizia-se, sem rebuço. quanto ullJa Iic nça por 'lda acco renrlia a \" eL
Sempre foi o advogado mais caloroso do augmento àos sub idios.

Na camara gel'al todos sabem o que tem sido. A parte alguma de compos­
tum, só se tem salientado 'Pela de honestidade. A~ora mesmo no congresso da
União propoz augOlentar o sub idio dos rlepntado de 40, '000 para ;5"000!
com a condiç.ão de cada um dar-lhe 25$OUO !'! o [Iue se realisoll recelJ,cndo no
dia do p,..Jamento mais rle cinco conto. ele I'éis, porque houve deputado qu
deram duzento mil róis li!

E é um leproso de tal ordem que ousa fallar em honestidade, l11oratidadf,

bellt do povo !!!

Que bumilllac;ão para essa altiva terra, aquella de um de seus repre eu·
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IInles estar a I'Pceber o pagamento de sua advocacia ao augmento do subsidio!
Eainda lJavel'á quem lenha. a coragem de lembmr-se de seu nome para

·Ihe um \'oto II
Nilo; a l3aLJia n;io de mente suas tradicções !
Todos abem o que é a vida des e sallimbànco !

em oficio nem beneficio, sua actividade só e exerce na~ lrapaça das
_ de jogo, d'onde til;a os meios de suLJ'istencia.

eu movei Ilnico ou é a barriga ou a politicagem.
Na admini lmção 'l"iclllrino foi para a praça publica, porque este não o

iz nomeai' lenle de latim fi Iyceu sem concur.• o!
Na admini tl'ação Hel'mo o velbo marechal enc/Loton-o de palacio por
preleações de arra 'oada e impertinente
Na admilli tmção José Gon~:alve procllrou insinuar-se p,'dintlo apoio para

politicagem no ertilo, o que a bO'lestidade daquelle administrador recusou-se
prestar-Ibe.

Quando todo o cna/Lola,1n para livrar a l3ahia de tal lia, elle "ae acolher-se
povo dizendo s l' o de(cn 'aI' de seus li iroilos .
~'aça o povo o mosmo que tem feilo lodo o' homens bem.
Que imporla e te semgllillwri l ' que o povo vá morrer na praça publica, quo

lavas e orpbàos chorem do olauos, quaudo olle abe jubiloso para "eCI'Cal'-se

Olllpclc verde e d poi' para mpolgar os 75~'OOO dlario do subsidios!!
OI' lho monarcha D. Pedro, cuja honestidade ra o no o Ol'glllho, fazia do

dçpatado Zama lal juizo que recusou- e oh tinadilmellle a dar-Ioe qualqller
'çAo oficial no imperio, e quaudo ultimamente foi in lado para nomeai-o
idenle de provincia, elle, que nacla recu ava a sell mini lro , dis e: não'

I e esse homem fo se pre idente, (la.lacio eria uma combllca. »

Povo bahiano, lembrae-vos bem disso; não e qlleçaes as palanas salli(h~

hm coração m odio - e deixae que es e {lagello da ortlem e da moralidade
,abllca fique onde deve estar - na babitação do rato.

O PAE DE UlIIA VICTDIA.

Intendencia do Cayrú
Declaro, na qllalidarle ri ' inlendente municipal da villa do Cayrú, que só

nbeço como govel'l1ador desle estado o exm. sr. di'. José Gonçal ves da Silva
mantenho a constituição promlllgada a 2 de julho,

Nestas condiçõo' conlinüo a dirigir O" negocios,daql1ellc municipio, onde
a prompto para ofIm'ecel' toctos os meios de re lslencia ao men alcance
Ira a uSUl'pação do poder pelos amotinadore cle 21.

Faço esta declaração, porque fui avisado de que pretendem a millha l1ep 0­

~o indlViduos que só visão a posse dos cofres ml1llicipaes.
Rabia, 2 de dozembro de 1891.

SALUSTIO DE GOES FERREIRA PALlIIA.

(DicwlO àa. BaM,~)!
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Escrevamos a verdade

Conhece o publico o especlaculo que tanto depõe dos tlabilo de uma pOplk
lação pacifica e ordeira, como a desta terra, mas, que foi ilIudida pelos ambI­
ciosos do poder da republica, e que ainda hoje não adheriram, inal1goraoU
~ im um partido que é a cou piração, o desrespeito as leis e as indivldualidadf,
êl celeuma, a anarchia !

E quer (lIzer a conspiração ou a perlldia que foi a população sensata d
grande terra, \l o commercio que pretenderam depôl' o patriota que dirílle,
legalidade, os destinos do Estado.

E' uma calumnia I
Arrancar as mascara dos ambiciosos, dizer ao paiz a v~rdade, pa~

não se. acredite lia imprensa despeitada, menos na que se diz neull'a, mas
defende cal sa propria, é o nosso deycr.

Um grupo de homens irreUeclidos, uns cbeios de odio, outros estra
pelas admini tl'af(õeS feitas, uns a\'idos das cumiadas governnmentaes, 00
sem posição definida na politica do estado, sonll:tram cOl'l'omper o povo e
exercito para completarem o tl'ium pbo dos crimes, trazendo o luto, a desol
e a inquietação.

Admita-nos que, dentre os homens que falIam ao povo, :L Illle illud
deslaque-se o sr Vlrgilio DallJazio, honlem vicLimado pelos que não adlwrl
ainda ao govel'l1o republ icano e que proraram o eu canibalismo quando
aportou o grande democrata Silva Jardim.

S. ex. que taxava o povo de canallla, porque apedrejava-lhe, !enll
assassinar-lhe, boje unido a e se que reprcsentavam a força govmnalDe
L1quellllS dias de perigo, procura provai' uniealllenle a ambição de governar;
ca o não seja bem succetlitlo, forgicar nova intriga alé que cbegue, por Calalid
nova epocba de dispor do erario sem consultar sua crise, nomeando c cr
lagares para Ob seus intimas.

Que trindade esta do SI', Couto (libe..al) e mOllarchista ex.tremado,
sr. Freire, (conservador) monarcbisla exaltado, e do SI'. Virgilio, o bomem
quem os bons republicanos tanto confiaram por seI' a victima deHes. ?

Outro, o sr. Agl'ip.pino Doria, qne prelende a todo transe ser ympalb~

por este povo em cujo seio eslão innumeras viclimas de seus desatinos paliei
quando os reclLrsos de sua clínica fizeram-lhe delegado de policia I

O sr. AgrippillO t1oria, (que é caboclo' ~luito conbecido na aldeia) aio
hontem fazia parle da intendencia, Cjue, por passar a outrem o governo
emerilo sr. dr. J. Gonçalves, pediu lambem sua clernissl'lo.

Que prestigio tem estes Ílomens dirigindo a palavra da mentira ao pav
que deve recordar-se de slI:as r1iabl'Ul'as ?I

E... não Coi o povo que carl' gou o pre o criminoso dos aventlll'eiro q
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E, creio qu'inda mais;

Parecia um barão do tempo antigo

No palacio feudal

Recebendo honrarias ás janellas

E as fi lhas - as palridas donzellas

Fugindo pelas portas do quintal.

Miseria colossal;

Este vasto nababo americano

Por todos invejado

Já ia pouco a pouco declinando

E para um triste occaso uescambando

Infeliz, Jesprezado !

E as rolas juritys, o bando alado

Em torno ao comedor

Chilreavam alegres descuidosas

Naquelle mar de leite, mar de rosas,

aquelle mar de a,morj

E faminta a serrana nos caminhos

Deitado sob os seccos umbuseiro~

Pareciam tristonhas namoradas

Relembrando as canções dos b'pladeiro

Mortos, sedentos, nús pelas estradas:

E as lindas creanç.iis debruçadas

A' barbacan das fontes resequidas

Pareciam-se mumias carcomidas

Pela pata revel do tempo irado;

E as sebes, os casaes, o colmo, a ·choça

Crestados pelo sol abrazador

Pareciam com vasto eremiterio

Erecto na aridez de um cemiterio ...

Era um vasto hospital de pranto c dor;
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E alegre a "apazia; descuidosa

Só cuidava de si. " Paln'o/is17lol

E dormia o Brazil amollentado

A's bordas de um abysmo

Mas o chá, o chá hysson, o chá da indta

Tão caros, tão crueis,

Incommodo estrangeiro qu 'exigia

Quatro contos de réis

Limpinhos, bem contados,

Fizera com que a nobre mpazia

Augmentasse os ordenados ...

A sordida ambição já não medita ...

A revolta nasceu cosmopolita.

E o Zama vem do Rio, sonda a terra

Crestada pela sccca rubra, parda

E sente corações ql 'inda vibravam,

Por sob o panno azul da nobre farda;

E foi então assim que nesta terra

Ouviu-se um alarido,

Ouviu-se um som de guerra ..•

E a um grito estertoroso inesperado,

As aves %pantadas

Fugiram para os mattos,

Deixando atraz de si nas revoadas

- Uma chusma inverosimel de boatos.
(Pequeno Jomal).

Boatos e mais boatos,

FaHaços e fallação,

Assim pretendem curar

Do paiz o aleijão !
Quasi qu' é regra geral:
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Fallam aqui, acolá,

Não parece serem netos,

Dos heroes Pirajá I. , .

Uns querem que o Zé-Gonçalves

Contiuue a governar,

Outros dizem que o Zé-Couto

Deve o governo tomar,

O grande tribuno Zama,

Lá do Pequeno Jomal

Por causa de tanta sova

Já faz o pelo signal

E para melhor cumprir,

A sua santa missão,

O novo j\tJes ias pede

P'ra seus algozes PERD.\O,
(Col'reio do Povo).

Em. prol do povo
E' grave, por cm duvida, a iluaçào espinhosa cm quc nos achamo,
AcOllstiluiç.üo " violoda a lodo momenlo na sua di 'po 'icões pClo aC;CI'-

nmos c 'ocarnic;ado' inimigo da ordem'e do pl'ogre o humano.
Alei é mém ficção dianle !lc Ioda ua magestad !

Estamos em complela e decisiva anarchia !

A paralysação dos negocios publico, o sobr ~alto, os boatos edicios de
mtauramento do regimen depo lo, a fulura desorden' anmmciadas nas qu s­
tiunculas da populaça, são 1'e ullados do lri tissimo e pavoro o epilogo das
desaslradas occurrencias de 21 do passado, nas quaes exhibiu-. e como prologo­
nlsta o deputado Cezar Zama I

Avultam consideravelmente, dia á dia, lendendo para uma revoluçao, as
perversas e ignominiosas intriga urdidas pelo prosei li mo da lracção opposi­
Cionista.

Pregam-se avulsos desassombradamente pelas as esquinas da capital, avul­
lOS bypocrifas o alarmantes, que apparentam, cmlanto, em sua rorma, concitar
1penas o povo a recolher-se aos seus labores ordillario~ !
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Muitas familias têm abandonado a cidade, em husca
movidas pelos boatos de revolução que circulam!

Diziam que seria arremes ada do mal' para terra uma enorme granada
DabíaDos!
Se Dão calcarde com indilTt?reDtismo esses infames boalos, as inlrigase

ciladas que traiç eiramente vo armam o vo os inimigos, e lá iOlnlillenle
vos a ruina !

Que quereis?
.Governador sem lei, ou lei sem governador? ..
Nem uma, nem ouIra cousa, eslamos certos.
PeDsae I reflecli! estudae com bom anso a constituição que nos rege I

Nós somos os respeitadore da lei e não os seus inf:(rato apedrejadorll!
Temos uOl g'o~erJlador legalmenle eleito.
Nosso dever é aux.ilial-o 110 arduo exercício de suas fUl1cções, COUJO

cidadãos, civilisados e pacificos, jamai de mentindo as velhas a gloriosas
dicções dos nossos illustres e venerandos antepassados

Se as cousas continual'em lia marcha relrograda, oe que tendes sido teslli
munbas, dizr>í· nos, qual será. o cidadão, mOl'lllisado e ltoncslo, que lerá a 1m;
andade de se encarregar tle dirigir os allos deslinos d'eslll lerra?

Nenbum ! cerlamenle, neubum !

Cludae, portanto, do vo sos interesses, qu emo indubitavelmente res
tados, desde que lambem seja n:,sPcilada a con liluição.

Sem a lei caJlirernos d aby ,uo em abysmo, islo 6, de gO"erno em gOfel·

no, assistindo intaelo o desequilíhrio do n s,o engrandeclmenlo moral e
terial.

Bahianos ! O nos o berço nala periga I

;.duhr:u'-vos 'lue unicamente de, vó. depende a ua all'açào'

E1n debandada

Acreditou-se alé então que o grande uceesso de Ji) de NovelOQro, '1ue,
estrangeiro admira. fosse o guia Jumiuoso da ol'dem, do proglesso, r(ue .e
de lem ma ao eslandarte da Pall'ia.

Mas ... o borridl) plJalltasma dos rnerc<'tdore da dignidade nacional sur·
giu tetrico, sombrio, al/íciando o desenfreamento em homenagem a anarclJia.

A Patria começou a sentir os pl'lmeiros efIeilos.
E a Babia, 'lue é a legendaria paeiUca, assislill indignada, envergonhadaa

mais trisle scena de oannibalísmo que o desvario pode represontal',
A !ll'iosa guarnição da Babia, que c'ontem em suas fileiras filhos qucrldlll,

eslá de pé proteslando conlra os diatl'ibe e abusos dos llU I' se deixaram tll'l'aSfat

pela lurba dos prelendentes ao poder.
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Blla- de accOI'do com o genera', honesto que dirige os destinos do paiz,
Der a legalidade mantidn, embora seja jJreciso o mais severo desempenho da

pUna.
Osoldado <la [latria não é o capanga fae<la<lo que ambiciosos seduzem para
lureira de uas carniQcinas não; elte é o elemento da ordem, a protecção da

IllnqnilJida.de' publlca, o orgão eloquente da grande revolução que arrancou-nos
dllSpotismo da monarchia, confiando-nos o ca!'in.hoso regaço da Republica.

Não, a guarnição da' Bahia, em seu po to de honra, alimentando a seiva de
civismo, não apolaríl o e canclalo com a Olesma e pada que dignil1cou a Patria/ ..

(COr1'c'io do Povo).

ASSUIUptos do dia

Comecemos po!' dar-mo-nos palalJen a nós mesmos, e tl'ansmillil-os daqui
popnlação de ta capital pelo bom l'esultat1o que praduziram as sinceras olJser.·

vlçõe aqui feilas bontem.
Acausa da legalidade que defendemos paI' amo!' dessa mesma população,

De a esta hoea nos julga, vaa recebendo cada dia nOITOS inJluxos, endo de
perar que d ntro m breve - hoje mesmo talyez - recomece o funccionamento
overllamonlal deste Estado.

Acaeta que damos ahaixo, 1'em demonstrar que caeeciam de fundamenlo
aloarda postas em ci ~culação para fazer crer ao espIrita publico de que o

ostre sr. coronel Abreu e Lima estava ao lado dos promotores do movimento
df21 de novcmbro.

Publicamol-a, confessando-nos penboradissimos ao r. comnel Abreu e Lima
pela promptidão com que accodill aos nossos reparo, vindo orientar ao mesmo
lImpo a opinião publica.

Temos certesa de quel o illustre militar comprellendeu bellamenle a nossa
IIUlua,e, trazendo para os dominios da impreh a boatos, que e-não fossem reba­
lidos, produzir'lam funestos elIt~itos.

Nuo temos, pois, que pedir desculpa ao i1lustre SI'. coronel Abreu e Lima;
mmprimos com lealdade e franqucza o nosso dever, do mesmo modo que s. ex.
\li cumpl'indo o seu.

E fique certo s. ex. que a alma da Balti:! vibrar[\. cheia de reconbecim'enlo,
quando verificar que foi em gl'llnde parte salva das gArras da anarcllia, pelo tino,
pela energia e pela moderação de 8. ex.

Osr. coronel Abreu e Lima com a carta que vamos publicar e mais ,que
lado e muito principalmente com a isenção de animo e firmesa com que se
IlIernou l!Ontem na conferencia rea\isada com o 81'. dr. Jos~ Gonçalves, COll-
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correu poderosa e efUcazmente para restabelecer na população a confiança que
porventura fosse desfallecendo.

- Não ;'emataremos eslas fiphas sem declarar qne até á hora em que sabln
hontem o nosso lJ'im'io (2 boras) não se realJsara a conferencia, aonunciadl
entre o sr. dr, José Gonçalves o o sr. coronel Abreu e Lima, razão pela q
deI/a não fizemos menção ·hontem.

Eis a carta :
« Cieladão ?'edacto?' do IJim'io de No ticias . - Espero de vossa gentilestl

publicação da seguinte e,xplicação necessaria:
E' uma verdadeira balleta o boato de que tivesse vindo para assnmlre

governo deste es fado. E' tão disparatada tal idéa que quasi dispenso-me
demonstrar sua inexactidão, Elia ó podel'ia ser viavel tratando-se de um gove
dictatol'lal ; porém a àictadura já foi abatida o sendo eu um dos militares
tiveram a honra de tomar parte activa no felto patriotico ' j 23 de novemb
não podia cabir immedjatamel~1 ~ em tão Ilagrante incollllrencia, salvo
accidente pathologico de mentalidade,

Agradecendo-vos a franquesa de vossa critica sobre os meus pl'imellll
passos aqui, devo entretanto rectificar alguns pontos. Em primeiro lugar não lIt
um enviado do go\'el'no propriamenle dito; sou um antigo amigo dedicado
marechal vice-pl'esltlenle, que desejando Vêl' as cousas politicas de te estado;
porém por um prisma não oiva(lo de e'moções politicas, enviou-me pari

transmittil~-Jhe a verdade dos faptos e só ella; porém (Iesapaixonadamentc o
o aguilhão de interesses (Ie qualquer ordem,

,Eis minba missão, pura e simplesmente de confian!'a pessoal do cbefe
governo o de amisade do seu illustre ministerio especialmente dos ministros
guerra, marinba e agricultura,

Agora outro ponto. Aqui chpgando com tal intuito não me dirigi logo
dr. governador porque calculei que este já leria necessariamente com muni
ao governo ostes acontecimentGs, seglllHlo o seu modo de encaraI-os, Entrelan
infOlmarau,-me logo que o movimento de 2l havia sido promovido
POIrtido Nacionart, Julguei pois acertado, neste presuposto ouvir logo o resJ!&'
clivo cbefe, Porém, o ·sr, ,:ouselbciro Saraiva não é am homem para qualq
cidadão tenente-coronel mandai-o assim cbamal' á capital para conrel'~nclVl

resolvi e segui para Pojuca, porque, repito, entendi que devia olie ser o primelll
a dat' expticaç5es como chefe do partido da revolta,

Depois t~nho ouvido outros cbefes e pessoas gradas e ao propl'io sr, dr
governador, continuando assim minha missão· que hoje já syntbctisel
seguinte pbrase « serei o phOnO{]7'apho ela Bahia jlllnto ao pl'esidenlB II
7'ep?bb lica. »

Eis túdo; o mais entrego aO vosso crilerio, no qual confio assás, como no
de toda a população '(Ieste heroiç:o estado, para fazer-me' justiça, hodie1'1Ia et
posthwma,

Saude e fratel'llidade - Tenente-coronel AbreLb e Uma,
(IJÍ(urio de Noticias),
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Logica do interesse

Caqsa verdadeiro pasmo a seriedade postiça com que a imprensa illegalista
refere ã eleição do congL'eS$O bal1iano edo governador, pretendendo cbamar a
ode eleitoral em apoio da tentativa de desliLuição dos poderes que um e outro

JVPI:csenlam,
Entre os protesto allegados pelos que se pozeram fóru da lei, é esse um dos

8 futeis e o que lT\elbor revela a ausencia de si.nceridade da parte dos cbefes
oltosos,

Se esses homens quizessem escular a voz de suas consciencias, certo que
811 abalançariam a invocar semelbante rasão sm justificativa de um acto

iIalico de consequencias incalculaveis, BastaH que etles lançassem aos annaes
extincto regimen uma vista retrospectiva e viessem dizer francamente de que

000 eram compostos os antigos parlamentos e qual o seu grão de legitimidade
dizerem-se l'epresentantes da nação.
Oque é verdade é que ha muita ingenuidade estudada, multa candidez

neial nessa IingLlageOl que pL'esentef!lente fallam os con traventores da nossa
organica, principalmente quando dizem que os tri te acontecimentos de 24­
novembro são o corolario da fraude que presidiu á eleição db congresso e
governador,

Nessa toada falla o Estado da J1ahia de !lontem, esCrevendo, por exemplo:
ccl'esce ,a tudo isto o modo iITegular POI' que o SI', DI', José Gonçalves se fez
ernador, elegendo um congresso que por sua vez o elegeu.» Haverá allegação

inepta do que essa, em dofoza da violação da constituição estadual? Aim­
rensa (lue disse o mesmo em relação ao Sr. marecbal Deodoro e o congresso
eral, e não obstante rejubilou-se pela deputação do marechal, porque

facto trouxe a revogação do decreto de dissolução-que foi a volta á legali­
dade; a imprensa que no recente conUicto se poz ao lado do congresso naciorial­
lpezar de ser este, em seu parecer, um produeto da. fraude-tem o direito de
iJOOroçoar desacatos ao gOlrernador e ao congresso estadual, sob o pretexto de

esão ambos filllos da fraude eleitora.l?

Bem se vê que tal imprensa não se guia por nenbum pl'incipio, mas sim­
esmente por conveniencias. Se não, seria consequer;lte, não escandalisaria a

la! ponto o bor.: senso popular, invertendo propositalmente a ordem natural
dascousas, forçando distincções onde !la perfeita analogia.

Argumentam: afraude elegue o congresso, o congresso elegeu o governador,
logo a "ioJenoia deve alcançar um e outro, Mas por que não raciocinam do
mesmo modo em relação ao congrcssofederal,-porque não serão logicos dizendo:
alraude elegeu o congresso federal, este elegeu o marechal Deodoro, logo a
revolução de 23 devia dirrubar um e outro?

~1
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Cada vez mais se accusa o pensamento egoístico de uma facção descon
e sequiosa de poder, nesse torvo plano de destituição dos poderes cOllslllui

E' digno de nota que ao congresso federal pertencem alguns dos cabecll
da insurreição de 24, os quaes para alJi voltdrão em breve e bem conviclos
justiça de sua vicloria contra a dicladura. Nola-se ainda que esses mesm
membros daqueIla assembléa -pl'oduclo da fraude- são os mais ardentes i~c1U

dores Ja revolta contra o congresso e o chefe do executivo deste estado.
Elles que trocn.m parabens pelo triumpho da sua causa. mostram-se

venci~lisslmo de que-J galidade é somente o estado de cousas que lhes perm
entrar de 1l0VO na posse de suas catleiras no congre so fedei ai, máo gradp la

alli assento graças li uma inl'estidura i1lcgitima, por sei' oriunda da fl'aud8j
conceito da mesma imprensa que os [1aLroclOa no revoltante crime contra
constituição dos bahiano .

A incollenJtlcia já não tem respeito ao publico: apresenta-se em trai
menores, a(1', ontando H leI e as au!ol'll1ades, fal.!lTIdO arLequinadas ao sabOI
interesses pessoaes em coromand Ita.

Feltzmente as cansas do motim e os int(~ntos dos amotinadores qllle sÓ Ihi.
rlferam o pova quando pI ecisam de instrumento para suas vinganças eeSUI
çoes, esl.é1o boje desmascarados, tanto aqui, como 16ra da Bahia. Os sebas
nisLas do chamado partido nacional ligaram-se a alguns republicanos despei
com o Sr, Dr. JosO Gonçalves e, apl'llveitando o momento que llies paraceu mai
OpPol'tuno, tentaram depol-o, assim como ao congresso, de quem nad espera;
vam no sentido das ruins paixões que os moveram.

Na cegueira do despeito e do Interesse partidario, nem viram que cablal
em escandalosa contradição, que desacatavam a nossa lei fundamental, que p
nham d'era em diante á mercê de sedições faceis de arranjar o principio
llutorJdade, a ordem puu/iça ~ as instituições,

A Gazeta de Noticias da capital federal feriu-os justamente na parle mail
vulneravel, explicando assim as deposições de goveJ'l1adores.

«Nestas condiçõ~s o_que significa a agitação que reina em alguns estadO!;

querendo punir a iIIegalidade com outra iIlegaJidade? Em primeil'o lagar si
fica que o patriotlCo acto dt! 23 do corrente não foi comprehendido nes se
elevados intentos; e em segundo Iogar, que a politica, a maligna politica,
tauto nos tom en torpecido, CrUel' aprovei tar-se desse acto para satisfação das snd
mesquinhas ambições.~

Ainda a uma falsa rasão pedem j,ustilicativa os iIIegalislas da iOlprenS!l
da prafía pul.Jllca:;í elllvaçii:o de subsidio dos congressistas e do governador
elevação que teve o voto. de membros da minoria, alguns dos quaes fraternl~'

ram á ultima hora com os autore:: LIa bambocllata do 21, que se propunham
desacatar e destmir a corporação de que fazem parte!
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Tambern neste ponto são contradictol'es os caudi Ibos da revQlta, porqnanto
meret.:ida a deposição do congresso balJiano por ler e levado o seu subsidio

Is merecida seria a deslituição do congre so federal, a que elles pert.encem
ler do me mo modo eleyado e ainda lenlado fazer-se pagar nos dias de pro­

oaccrescendo a circumstancia aggl'avanl de que es as me.1idas foram pro­
no congres o da União por um dos mai artlenle" cbefe da insnrreição desta

Ua!.

Ocongre o federal lornou- ea im réo do mesmo crime (fue imputam ao
resso e !adual. E no enlanlo, li logica da poliliragl'UJ! a vicloria do congresso
I é a victoria da COI1 tiLnição e da legalidade, é um feito que bonra o ca­

r do povo brazileiro; mas a existencia do <:ongres o babiano e a perma­
ia do seu eleito no governo do estado são nma illegalidade, que desafia o
r palriollco do pouco revoltoso ~ de na imprensa!
Ocongresso [eueral que não teve e5crnpulos de augmenlar as uas diarias.
por isso [Jodia ser di 'sotviJo; ao pas o que o congms o lJalJiano, em iden­

r.a, cilcum tancia , ralé por. er acoU'J[JanLulllo nessa medida pelo voto da
posiçilo) póde e deve. er desllluillo, conforme <lnuilm abi a de arrazoar al'l'o

Id~Hrllculi'la e (lUS anonymos ac Iyto,
A ~a~1 ih C'lnsi')llrararn o~ il1l111il:(o' da cOllstituiçilo balliafl:\ qu a popu-

odesle estado não se pó II) nivel.ar a Ullll turha U~ el'elinos que deve tor­
. e o ludrilJio de allJbiciosos sebastianislH'?

(DinritJ da Rahia'.

[ll.sldia
O modo brilhanle e extraordinariamente patrio Ueo com que acaba de e

JQllsar o movimento de 21 do passado, é mais ullla prova de que ainda não
esL\ morla a alll a nacional, que nes:c dia vlhrou, enllJUsia 'tica, o mai vivo
Proteslo que pode lançar um povo li\'r6 e no ~o'o 'le seu lUal il1violavei~

direito .
Conhecida a eallsa de il11'i1hanto acontecim nlo, do aclo aVlllanle que

Ilnlheli ou o golp do estado de 3 de Jlov·cmbro, c a po ição indecoro a que
JSSumiram os governadores do eslados dianlrl de tão exlraordinario momento,
ftgurará, certamente, áquelles que mio s.... lJrera·u ainda nenllUwa obsecação gar­
Ullaria, a posição mantida pelo brioso povo desta cidade, que ainda nma vez
provou o amor que tem ii. liberdades de eu paiz, e d que deseja viver dentro
da lei, que não seja o sOJ..lbi ma organisado, lUas a verdade constituida em. prin­
cipio.

Outra não podo seI' a significação Ll0 aclo revoluciollario de que tanto tem
aliAs. se occuplldo os ol'gãos officiosos do sr. dr. José Gonçalves, que' não com­
prebendem outm moral sinão a do interesse que ba IlrllJado a mais completa
IOlidariedade enlre eJles e ameaçado as mai imporLante cOlldicÕes de garantias
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lIão só das classes laboriosas do paiz, mas ainda daqueJlas que representam 01JU!

ha de-mais selecto nas lettras e na sciencia.
Que importa, portanto, que os sig natarios do ramoso manifesto de 27

novembro, \Tenham dizer que «a capital da Bania assistiu tomada de angusUu
manifestação sediciosa, que no dia 24 do corronte aqui rebentou, ostentarul
em face de sua população laboriosa e despreoccupada, o cortejo sombrio de ex.
cessas ameaçadores e sanguioarios?»

Que importa que os mercadores do grande templo da patria, chamem di
sedicção o exercicio de um direito, de c07'tejo sombrio e de excessos aJ1le~

dores a representação altamente pacifica de uma popula ão, e emprestem-lhe ii
5uas intenÇÕes aquillo que só pode ser attribuido a um dos llltimos agentes
poder decahido ?

, A insidia que isto revola, talui, a grandesa moral daquelles que represen
tavam a,responsabilidade do poder publico oesculpe no bl'onso de nossos factol
historicos a magnificencia dos costumes e a sencivel decadcncia que urna pol~

tica de p7'ivilegilJs no interior e no exterior ia legando ao caracter nacional.
Rasgada a constituição federal naquillo que nelJa havia de mais sagrado,l

independencia dos poderes politicos, a inviolabilidade do poder legislativo, qnar
devia ser a posição de todos aque(ies que a juraram expressamente manter?

Parece-nos que a similhanle interrogação só podo haver uma resposll!
unica, e esta traçou-a o movimento de 24 do mez passado.

Entrelanto) ao passo qrre o povo, indignado, reune-se Ilas pralias, evocan
um longo passad" constituciOlllll e pugnamlo pelo l'estabelicimento da lei, 01
principaes responsaveis por sua garantia, os que se dizem seus immedialos
representantes, identificam-se com um compllce de tão monstruoso altentado6
insultam a magestáde da soberania popular, e querem a todo custo couserv.u
na mais alta magistratura do estado aqueJle que não soube cumpl'ü' o dever do
ultimo dos cidadãos.,

Insidia ou inepcia ? (Esta,do da Bahia)

Nós e elles
Emquanto tranquiIJos e soeegad'os nós esperamos o epilogo rigorosamenta

logico dos ultimos acontecimen~os) os nossos contrarios empregam todos os
meios, mesmo os mais reprovados) para a reconquista das posições o1.ficiaes, sem
as quaes impossi el lhes é vi,'er politicamente,

Ao lado dos mais estranhos boatos, propositalmente espalhados para inti·
midar as familias e perturbar a tranquillidade publica, percebe-se o trabaIJw
surdo) a que se entregam para chegarem a seus fins.

Na quarta-feira, 'por algulls pontos desta cidade correu que o redaolor"
chefe desta {olha havia sido assassinado; )Jor outros, que flavia sido preso por
ordem do sr, José Gonçalves, que bavia retomado as I'edeas da administração.
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onosso escriplorio encheu-se de gente, que para ali corrou, tomada tIe
panlo com laes boatos.

Na quinta-feira, no·vas e ateJ'J'adoraS" baJélas continuaram a circular.
e O16: batalhão havia francamente se declarado pelo governador deposto,

1Inba resolvido repol-o a forca d'armas ao meio dia, segundo uns, a 1 nora,
.do outros. »

Oboalo tomara corpo, até porque nbsse dia o Diario da Bahia publicou o
DOme do commandante, e de alguns omciaes daq uelJe corpo, que foram visitar
~ ex·governador.

Olerror' e a anciedade se esplanaram pela cidade, receiosa de novas scenas
sangue.

A' noite desse mesmo dia fomos procurados por cidadãos conspicuos, e de
mporlante posição social, que de nós inquiriam o que havia de real em
do islo.

Hoje ainda o DiO/rio da Dahia publicou os nomes de varios omciaes LIa 9.',
gue declararam não haver tomado parte nos aconlecimentos do dia 2J..

Nào podemos comprehender o alcance de lal pnblicação, aliás inutil, por­
lodo o mnndo sabe que a gua1'lliç:'to CClnservou-se nos quarteis, e que o

vimenlo Ioi lodo popular e paciJco, e teria terminado som ômenor incide,nte
radavel, si não fosse a. imprudencia do oficial de policia, que se achou na

}eCrelaria de policia, e ([lle fusilou o povo inerme, não sabemos si por conta
prla, ou ordem superior.
Continuaram hoje os boalos ala rman tes de um.a reposição á força d'armas,

~\bora determinada, A anciedade publica sempre a crescer deante d'elIes,
Temos-nos esfor ado para convencer a todos d que todas essas noticias

íIo verdadeiras oroma , a que não se d ve prestar a meaor aLlenção, e que
ellas valem o me mo que aquella, que hos loi transmiltida de dOlLS officiaes

aterem GOI1~p1'olllettido a Slbpp1'imi1' pot suas proprias 'I1Hios o redactrl'-chefe

do Pequeno J01'1u1Jl.

Não temos poupado meios de levar ao espirito dos mais a convicç1to, qno
limos, de que a força publica, que faz li. guarnição dest a cidade, não se atrast~rá

is da linha recta de seus deveres, c será sempro como todo o exercito
onal, garantia seflura da libel'llade e da ordem,

Que é um absurdo sllppôr-se que o 16 de linha, tio estimado do povo
IabIano, e tão francamente r.ecebido, ha poucos dias, por todos, se preste a

eJos politicos, e a pertlll'bal' a ordem, que reina por toda a parte, espingar­
~ndo o povo, por amor a interesses inconfessaveis de baixa politicagem,

Ao lado de tudo isto, começam as accusaçàes ao distinc to militar, que veio
)Ira aqui investido de Ufl:a missão da mais alta confiança por parte do governo
Merai, enoticias de conferencias, que nunca tiveram logar, reparo inj usto de
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haver o omissario :ederal procurado ouvir aute', de lodos, um homem da
ordem do sr. Saraiva, 1óra das luctas havidas, retirado da vida publica, honel~

no rigor do termo, insuspeito pai' tanto em todos os sentidos.
arrende-os o mais co~recto dos pToceditllen tos. a sr, Saraiva lhes parece UlI

inimigo, quando a verdadeira opinião publica deste Estado o tem por homem
capaz de ser garantia de todos, inclusive os nossos contrarias.

Qlleixam-se, e publicamente, rle que o sr. Abreu e Lima não lenha I
receber o scmto e a senha do sr. José Gonçalves, e seu insignilicante gÍ'upo,
esquecendo-se todos de que o ilIustre militar não veio consignado a llinguelDj
mas com poderes do presidente da republica para agir por coríta prollria,
segundo lhe aconselhai' o seu criterio.

No meio de tudll isto !la porem uma verdade, de que lemos cerle.a: procu·
Taram alliciar pelos dislriclos de fóra capangagem, lIue lhes auxiliasse em
planos tenebrosos.

a ex.-governador continua no lagar mais publico desta cidade a ser o centro,
em torno do qual se fabricam os boatos, e quiçá alguma cousa mais.

Tudo isto serve somente para alurill ar o espirita plwlico.
DI1l'ante o dia de bontem, e até o momento em que escrevemos a inCjuleta·

1/[0 publica continua no mais alto grau.
Cumpre sallirmos de uma situação impossivel de prolongar-se (lor mail

tempo sem grave prejuizo par'a todos.
(). honrado sr. general Tlule nITo telll querido praticar acto alguw de

governo: tem se limitado apenas a manter e garantir a ord elll pnblica que follJ.
mente até boje tem-se conservado inalterada.

Não censura mos, antes compl'ehendemos a exce siva delicallasa do SII
proceder; mas é indisrcllsavel termo" governo.

I'<lrR este pauto chaluamos a atlençào cio digno sr. coronel ,lcbreu c Lim,
que uniéo conhece os poderes, de Jue eslá investido pejo governo (Ia União.

E' urgente dar soluC;ão deOnHiva a este problema, qualquer (JIl seja olla,
Nunca con~ol'l'emos, nem couconeremos para conUagar a lel'l'a, cm que

nascemos.
Até hoje nos temos li mitado a cumprimento de nossos deveres c ao exer·

cicio de nossos direitos. .
Jamai~ esquecel'emos nem uns, ·nem outros

(Peq·ueno lornall.

9° batalhão de infantaria

Da briosa officialidadé do 9' batalhão de infantaria recebemos a segu[n~

declaração, que nos apresamos publicar:
~a s abitixo assignados, officiaes do 9· batalhão de infantaria, v..em de publllll
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arar que nenhuma parte tomaram, directa nem indirectamente na arru~ç.a

2J de novembro findo, que se diz ter deposto o r. DI'. José Gonçalves da
"~a do cargo de governador deste e tado; e bem assim que continuam no pro­
lto de manter a in tiluições juradas, como protestaram em seu quartel na

IIallbã do referido dia.
,\ pra ente declaraç.'io é motivada pela leil1ua de uma carta publicada no

fI\'lllll de Noticias dI! hontem firmada por Um bahiano, e na qual se diz haver
lido deposto o r. DI'. José Gonçalves pelo povo e pela (01'ça publica aqui

llillell/.t.

Bahia 3 dl1 dezembro de 18!l1.-Gelasio Sel'v1~lo A. A1'lLujo.-Capilão 1nflo­
«ncio de anL4 nlla VettosQ.. - Capitão Antonio Fernandes de Sousa CatL­

itiro- Capitão 10'é 10e~q'Uim Teixci1'a de OUSlL.- Tenente João Gomes da

Ira Lcilc.- Alferes illanocl ela Uva Pires Fel'1'eim.- Tenente Jose Luiz

dtSant'Anna.- Alferes Aristides Theod01'0 Pereim de JJIetto.- Alferes F1'lLn­

cUco José PalJl'icio.- Alteres João Pal~lo Alves da ilva.- Alieres Elesbão

/oude Sou a.- Alfel'es DOl1tingos Gomes da Rocha M·gotto.- Alferes Phila­

#.tlp/lO L. FCl'l'ei1'a Lima.- Alferes João Ce~mitlo ela SUva Seixas.·- Alferes
lulio ill~!TU -to de Mello e Silv(~.- Alferes Joaql~im PinUJ da Silva.»

Notas do Dia

á vista dos boatosoestado conlinúa suspenso.... e talvez cm mito estado,
que circulam.

ó uma .'- (',",rta: é que a ~ossa Nola do dia estão dando a nota.

.011 :t.l I, que exalá consiga dar-nos o ramo de Oliveira, co nti­
lUla a <~r o alvo de todos os olhares c... de todas a esperanças.

Cidadão de pouca palavras, o digno pernall}bucano tem apreciado em re­
!erva os acontecimentos d'esta terra, por onde a ultima vez que passou foi ba
triota annos.

-A conferencia que e.sr. tenente-coronel Abreu Lima $olicilal'a du sr. dr.
losé Iionçalves da Silva, para hontem, das 11 horas ao meio dia, s6 poude elIec­
luar-se ás 2 e 35 minutos da tarde, em virtude de terem cbegado ao Hotel Pa­

m, um pouco antes do meio dia, os srs. cansei beiras drs. José Luiz de Afmeida
Couto e Cincinato Pinto da Silva, apparecenllo logo em seguida os 51'S. senador
Yirgilio Climaco Damazio o deputado dr. José Augusto de Freitas.

Após ligeira releição, s. s. sl1biu a ouvir esses q'uatro cavalheiros, no'quarto
0.12, por ser mais espaçoso que o n. 5.

As porta feciladas, comprehende-se quanto é diffieil ouvir uma confe­
Ieocia, principalmente versando sobre altas questões politicas.

, Em todo caso, porém, o nosso desejo de servil' ao publico conhece o Abre.

It Se:amo, da reportagem.
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E assim é que sabemos n'essa conferencia a honestidade e os predl
particulares do sr.' dr. José Gonçalves foram honrosamente reconhecidos
todos, não acontecendo o mesmo em relação ao seu procedimento politico,
foi severamente analysado.

Referentemente aos acontecimentos de 2i, inCorm aram-no que aquel!a
cidadãos declinaram de qualquer responsabilidade, não obstante consideraM
'lue os que se acham ao lado do sr. José Gonçalves têm um procedimenloantio
patriotico, que pode acarretar serIas consequencias.
. Para .5S ss. o corpo militar de policia deixou de garantir o go -ernadO!,
não por ordem do sr. general Tude Neiva mas sim a conselho, em virtude
não achar-se devidamente munjciado. (Com certeza, isso não será acredilJ
pelos que conhecem os acontecimentos d'aquelle dia.)

Certamente, não foi apenas discorrendo sobre esses pontos que os coule­
renciantes gastaram 150 minutos.

Si os movei~ fallassem, como queria Paulo de Koch em relação ás arvorei,
muita cousa mais saber-se-hlá, que não nos foi possivel colber.

Cerca de 2 horas e 30 mInutos, retiraram-se todos, dirigindo-se o sr. lenlllT+
te coronel A.breu Lima para a residencia provisoria do sr. dr. Jos6 Gonçalves.

Oretardamento justillc9.do d'esta ultima conferencia r.1otivou logo a alguns
que demoravam nas immediações do Hotel, a conclusão de guea convel'saCOlll
o sr. dr. José Gonçalves havia-sEl burlado, eslando o cmissario ao lado
contrarios.

E é assim que formam-se todos esses boatos alar,1I ltes
gam-nos a ver se as portas estão bem fechadas e que ~~

andar da Sala para...... a cosinha.
A' hora acima indicada, o sr. tenente-coronel Abrer na enllou na ealI

do sr. commendador Manoel da Costa Rodrigues Via;1I1a,~? -f1 hospeda o.sr. dr,
José Gonçalves, desde o dia 2.1.

Ahi se achava crescido numero de cavall1eiros e amigos politicos de s. ex.
que os apresentou, classificando-os, ao resem-cl1egado, que, depois de algum
tempo, exclamou: Oh! 11111L sem numel'o I

Osr. dr. José Gonçalves continuon n~s apresentações do pessoal escolbida
que aUi estava, motivando ainda áquelle militar, dizer: .

- Pelo que vejo, v. ex. está cercado da elite da sooiedade bahiana, ao
que respondeu-1M o dr. José Gonçalves: Se desculpa a immodeslia, não contes­
toa v. ex.

Sem querermos ferir a seriedade do asumpto, essa sceha das apresen~

lembrou-nos o segundo acto da D. l1Hvnila.

Em um dos recebimentos do salão principal, tomaram assento os srs. dr.
José Gonçalves o tenente-coronel Abreu Lima.

ri'essa occasíão foi feita pelo primeiro a exposição doS aoontecimentos de
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,lendo ouvido pelo segundo com attellção ... religiosa, desde que era uma
ftssão, ,. poUtica,

Esta durou cerca de uma hora, depois do que, apezar de já possuir aquelJe
lIlar dados para enviar ao vice-presidente da republica, quiz ainda ouvir a

pIJIião do crescido numero de pessoas presentes, que calculamos em 300',

Immediatamellte viu-se s, ex. cercado d'a'luella massa enorme.
Com alevalltada clareza, em pbrase sincera e moderada, o sr, tenente-coro­

ll81!breu Lima fez lucida exposição, deixando resaltar a sua naturalidade na
jaaão de que foi incumbido.

Ao partir da capitaL Federal, em commissão extraordinaria, ouviu do sr,
baL Floriano Peixoto, vice-presideute da republica, as seguintes palavras

emrelação ao governo da Ballia:
Tenho as rne Iho1'fJS informações do cidadão governador d'aquelle estado,

'0 só pelo seu ca1'acte1', como pela p1'obidade e momlidade qlte tellt demon­

/Irado, impondo-se a toda a estima.

Em seguida disse o sr, Abr u Lima ter encontrado este conceito confirmado
'!lú por pessoas insuspeitas,

Continuou s. s. na exposição, encaminhando o assumpto para o terreno da
~mpetencia do govel'llo federal em intervir em taes negocias estaduae~.

Prestigiado peLa confiança do marecbal FLoriauo, s. s, qupr resoLver a ques­
de modo a que amanbã o governo pos a justificar-se perante o congresso

lonal da sua interferencia.
Asoluç.;10 dos negocios da !labia, de modo a que a lei não fique despres­

ilJglada é o seu princii 'InLento, uma vez que isto faz -se mister para o estnbe­
lecIment" r1 nril '1ipio da ordem.

Eeo j 'ote o intento do actual governo foderal, elevado á culmi.
anela por for~,. ' J uma victoria constitucional.

Uma voz: Folgo muilo de ouvi?' eslas p(tlavras de v. ex.

Proseguindo, o IlLustre militar disse que o governo federal, para intervir
Das negocios d'este estado, nece~sitava de que fosse provado. ter bavido sediçào.

Sobre este ponto, ::ppareceram logo mil confirmações, que foram senun­
dadas peja apresentação dos avulsos, que continbam os manifestos da camara e
IeDado e do deputado dr. Severin() Vieira.

Estes documentos foram guardados por s. s,
Voltando-se ainda aos aconteci mentos de 24.; foi lido cerLo olJlcio, do

qual mais uma vez ficou provado não ter o sr. dr. José Gonc:alves renunciario o
poder, e sim communicado ao sr. general Tude que elle providenciasse como
lIIelhor entendesse,

Estaconsidel'ação calou no espirito do emissal'io, que, até aquella bul'a,
julgava que o 81'. dr. José Gon ,aIves bouvesse resignado o cargo de governador.

22



170

Por esta occasião t1zeram·se observações, que não julgamos convenleo
pUblicar.

Em reJereCla à falta de aUXILIO da Jorça commalldado pelo sr. general
de, dIsse-se que, nem só 101 pubJlCado que eUa não mlel'VJrla contra os depo
tes, qomo tambem que aquellil aucloridade lora a causadora da ausenCll
auxilio pelo corpo militar de policia. '

Uma voz: Si o sr, general Tude Jazia parte da junta.•.
.o sr. tenente-coronel dr. Paula Hulmaráes, depulado lederal, pede per

sao par.] uma parle e fez ligeira observação, declarando não ser aquello gen
cOllnlvente n'esses acontecImentos e accrescenlando não seI elle ambicioso
pollel', e ler-se conservado no governo como Simples garantidor da ordem, DIt
.bavenl1o acto algum demonstranqo o contrario,

Si assumiu o govérno n'aqueUa occasião, foi para evitar lucla de 9

entrá os seus compatriotas.
Não é suspeito, uma vez que esla ao lado da legalidade, desejando,

.bablano que, quanto antes, seja restabelecido o regimen da Jei.
R. cabe a corlversa sobre a intervenção do governo ledem!.
Depois de falarem diversas pessoas, eutl'e as quaes os srs. deputados A

pbilopbio de Carvalbo, Leovigildo Filgueiras e Arl/lur Rios, o sr. Abreu Limaqua:
fazer ponto, dirigindo ao dr, José Gonçalves uma pergunla, mais ou meoll
n'estas palavras:

O SI'. dI', José Gonçalves da SUva, govel'1ladol' do eStado (/0, JJalita, uY

disposto a tetegl'aph(tl' ao SI', mal'echal Floriano Peixoto, pe(til~do o seu a

Uo pam o l'estabelecimento da tegatidade ?

Osr, dr. José GonçaJves I'espondeu-Ille o seguinte, que ~arantimos:

Sim; .motivando, poi'61n, o meu pedido,

Resolveu-se afinal enviaI' o telegramma, o que foi I". .,r:,' ' L

Esla resolu~ão depoz a sessão o

- Em sala reservada procedeu-se á redacção do teJegramma, que 101 oscrlp~

pejo punbo do sr, Abr~u .Lima.
c-ir-se-bia tr.:ltava-se de um delicado caso obstetrico, pois até providen­

cIou-se para que alli nào penetrasse correnteza de ar.
Quem sabe se mais uma vez virá á sccna o '/ltons pal'tlwiens ?

" Poderíamos, no entretanto ( e que Ol'gulbo temos em dizei-o I) publlcarlll
integra a sua primeira redacção, si é que não solIreu modificações,

NITo o publIcamos, porém, porque não temos a competente auctorisaçãot
mesmo para que não seja estorvado o andamento da solução.

Em todo o caso, permuta-se-nos a indiscreção de dizer ( jáque o povo tao
to nos protege) que a opinião de cerLo deputado da União foi muito bem accella
e transmittida ao governo federal, ás 7 horas da °noite, pejo telegrapho t,'rreslre
depois de ter penetrildo no HoteL Pa?'is.
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A's 6 horas retirava-se o sr. tenente-coron I Abreu Lima, em procura do
'''Paris e de accordo com conhecido preceito popular.

Abl, aguardava-o o sr. tenente-coronel Mo reira Cezar, desde.i horas da tarde
A' 7 boras, serviu-se s. s. de um jantar.
Ao servir-se o calê o distincto militar dispen~ou minutos de attellçào a

1110 cavalheiro, qqe de publico agradece as. s. es a gentileza.
A's 7 e JO, recolheu-se s. . ao us apo ento , mandando comprar pel (l

• ordenança, um Dia1"io de Noticias e um Jornal de NoticícLS.

Pela leitura d'e se dois orgãos ficou s. s. a par dos acontpcimentos do
lendo porem, mais de uma vez o editorial d'aqu Ile nosso collega.
Feito isto, suggeriu-se-Ibe a ideia de uma rectificação, o que escreveu, à

devela, em papel branco de dezoito linhas, dizendo que assumir elle o
o d'este estado em q1Le1'e1' a dictarlull'a, o que não se 1·ealisard.

Ootros pontos do mesmo edUorial foram conteslados n esla cartã, que com
será boje publicada por aquellr dignos coltegas, accendendo ás pbrases

llUmas da referida mis iva.
J[ontem mesmo, ii. noile, leu s. s. s maniresto que reebou em casa do dr.
Gonçalves, tendo lido em primeiro logar o do eoado, talvez por ser

pressa em melbo I' papel.
Depois d'es a bora, ... deixamos. S, s. em IIbordatl'.
-O sr. temmte-coronel Abreu Lima é pCl'reilo cavai beiro.
A mi são de que vem incumbido não orá fru trada por palavra suas,

uma segurança correcla.
Osr. marecbal Floriano Peixoto fOI feliz na escolba, a julgarmos pola
igencia emanei ra do seu representan te. .
Oseguinle preceito foi pronunciado por .. cm relação a garantir certa peso

que a rorça era o poder que tinha a propriedade de re nlver a maior parte
questões.
EiI-o: A f01'ça só é gmnde qnando rJ,lIIpara u direito.

Foram receilid~ estas palavras com entbusia mo, e figurava boje nas car­

Ilins de muita ela pessoas que a j tiram hontem á ultima conrerencia
Osr. lenente-coronel Abreu Limll guarda com igo ULU proceito que oU"ira

tl pranteado marecbal Duque de CaXias, - de que o militar não deve pedir,
recosar.
E foi isto que o levou a acceder ao mlu' chal Floriano Peixoto, em cujos

los encontrou rep lido aquelle conceito.
Durante toda a conversa com o sr. dr. José Gonçalves o sr. tenente-coronel

reu Lima deu-Ibe o tratamento de governador.
6ma outra nola guardamos para publicar quando os negocios d'este eslado

berem lJualquol solução definitiva.
Por occasião da conferencia, s. s. proferiu as seguintes palavras:
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Parece· me que estou ta Jando deante do quc ba mais legal e scleclo n'esle
estado.

O sr. tenente· coronel Abreu Lln a declmGu não ser IJolJtlco, cm ,'lrlodf
organisações parUdanas.

HOJE
A's 8 balas da manbã sabiu s. s. do Hotel POIl'is para o 5' balalbãodealt

lhcria.
,Ahi, teve conferencia com o.sr. coronel Saturnino Costa, digno com.

dante do corpo, entrando depois o sr. major José Elias Paiva Junior,
Disseram-nos que aqueJle batalhão mostrara-se disposto a não sabir 1

para garantir o governo do sr. dr. José Gonçalves.
Não assnmimos a responsabilidade d'esta noticia.
A's 9 e 45, entrava s. s. no hotel, servindo-se de almoço ás 10 horas do dlI;

em companhia do sr. tenente-coronel ~loJ'eira Cezar.
Ligeiramente, o sr. Abreu Lima passou os olbos no Eslado da Dahiaet

Dia1'io da DaMa, mostrando ao sr. Moreira Cezar uma transcripção que eF
rueiro fez do D1'a,zil.

A's 11 bOI'as, visitava s. s. o corpo de policia, onde foi rceibido lwJt

commandanle e toda a oillcialidade.
Osr. Abreu Lima declarou alli que a sua visita era de mera corlezia,

virtude de já ter visitado ouLros quarteis, a negocio de sua mi6são.
D'ahi seguin s. s. para o quartet-general, com o com mandante do 3' d

tricto militar.
Pouco depois de s. s. ter chegado alli, cl1egava Uh1 oJ'denanl)a a entregar­

lbe duas cartas, em uma' das ,quacs lia-se - . P. Pelo ministel'io da gu

E nós já sabiamos que esla carta era esperada pejo vapor 61tt(Jdatena, ~olra­

do boje, e que, com certeza, é bem extensa.
Osr. Abreu Lima. ao despedir-se, no dia 26, dos seus commandadós naes

rola militar do Rio de Janeiro recebeu significativa e amistosa manifestação
apreço.

Consta-nos que o sr. general José Simeão de Oliveira, enviara hontem UIIl
telegramma, declarando a alguem, que dos negocios d'este estado achava-selD­
cumbido o sr, Abreu Lima.

(Jomal de Noticias).

I1nportan-te entrevista
Realisou-se bontem 'uma entrevista entre os srs. dr. José Gonçalvesdl

Silva e coronel Abl'eu Lima,
Tanto quanto nos é passiveI, procuraremos dar d'ella fiel resumo, para q1II

Oli leitores fiquem inteirados do que se passou.
A's S horas da tarde o sr, coronel Abreu Lima deu entrada na casa do sr,
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mmendador Vianna, onde se acha hospedado o ,sr. dr. José Gonçalves, que o
101 receber no topo da escada.

Achavam-se pTesentes, além de outros cavalheiros, cujos nomes nos esca­
JIDI, os srs. drs. Filgueiras, Arthur Rios, Severino Vieira, Paula Guimarães, Am­
pbllophio Dotelho de Carvalho, (d putados geraes) Luiz Vianna, blanuel
fctorlno, Eduardo Ra.mos, Costa Pinto, Tanaj ura, Melgaço ( senadores estaduaes)

.lyro Dias, Vergne de Abreu, Regi, José Ignacio, Juvencio Xavier, F. Muniz,
lorino Junior, Antonio Babia, Flavio de Araujo, ( deputados) negociantes,

iapllallsta, medico, bachareis, academicos, professores e representantes da im­
reosa.

Depois de occuparerr. os srs. dr. José Gonçalves e coronel Abreu Lima os
Jogares de honra na sala de vi ita, os circumstantes discretamente se alJastaram
para que á vontade se realisasse a conferencia, que prolongou-se por espaço de
lma hora.

S. ex. o sr. dr. José Gonçalves, depois de expor os factos que ja são con­
C1dos do publico, convid:m ao sr. coronel Abreu Lima a entender-se directa­
mente com os cavalheiros presentes, aos qnaes apresentou, dizendo nessa occa­
1130 o sr. coronel Abreu Lima que s. ex. c acbava rodeado do que ha de
melhor na nos~a s.ociedade.

Acercando-se todo~ do sr. coronel, este 1)01' ua vez expoz os fins de sua
missão a esta capital e, entrando no assumpto qne alll o levara, disse, que para
íboa elucidação dos factos era conveniente cst~belecer-se a seguinte preliminar:

l' Que o governador achava-se fóra do governo por sentir- se eoactoi
2' Que para entrar no pleno exercicio de suas fUllcções fazia-se mister o

ppolo de tropas federaes;

3' Que a forç~ de linha desta capital obrara passivamante, não dando o au­
lIUo requisitado pelo governildor para manter ~ ordem no dia 24:

,1' Que obrara activamente, impedirido que a força policial salJisse do res­
pectivo qual'tel, quando o dr. chefe de policia, cm pessoa, o ordenaraj

5' Que houvera conçluio entre o chefe do disll'icto militar e os promotores
do movimento de 21, por isso qlle não só os revoltosos previamente tinha an­
nnneiado na imprensa que a força publica não atacaria o povo na deposição do
governo, como tambem o nome do chefe do 3' districto militar figurava n'uma
lista dos membros de uma junta provisoria.

Tratando-se da pretendida legalidade do sr. general Tude, no governo do
latado; por ter o sr. dr, José GonçaLyes lhe passado o exercício, s. ex. contestou
lendo a copia do omcio que dirigira ao sr. general Tude, no qual dizia que
não podendo elle ou ~eu subsLituto J gal man ter a ordem publica, por lhe SOl'

negado o auxilio da tropa, assim o commUlllcava para o general providenciar
conro entendesse.
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Em seguida combinou-se em que foss passado um teJegramma ao sr. pl80
sldenle na Republica, ponderanuõ que para o reslabelecimento da ordem PR­
blica fazia-se misler a intervenção das Iropas federaes, de accordo com a Co.
slitulção.

Por essa occasião, avenlando um dos cil'cumstanles a hypotbese do sr.
Deral Tude não prestar o auxilio militar,·disse lerminantemente o sr. coronel
Abreu Lima que-neste caso vol-o-iam com o seu penacbo de chefe, com a
pada em punbo, cumprindo e fazendo Cllnlprir á risca a ordens que recebeslt.

Retiraram-se para o interior da casa o dr. José Gonçalves, o CI:lronel Ablft
Lima e dr. Am'lhilopbio, e redigiram o telegramma combinado, que, segunda
nos consta, bontem mesmo foi expedido.

Eis, em pallido 1'e umo, o quo se pa sou honlem na entrevista reali
entre o sr. dr. José Gonçalves e coronel Abreu Lima.

O modo por que manifestou-se e le illustre milHar inspiron a maior
confiança fl lodos ficaram convencidos de que s. ex. sabelá desobrigar-se di

espinbo'sa missão que jbe foi conflacla, de modo que seu nome fique abençoado
pela população desta capItal.

-Em COllversa, pl'Oferlu hontem o r. coronel Abreu Lima alguma!
pbrases, que produziram bOa impressào no animo tios que alli se achavam.

Disse s. ex. Que receiam os srs.?
Tem governador; com (I sr. governador está o senado, eslil a camara dos

deputados.
-5. ex.: sempre que se referia ao r. dr. Gonçalves, dizia: O r. governa·

dor, o nosso governador.
Quando se tratou da falta de appoio da guarniçào, o sr. dr. .lo é Gonç~l.

ves torl1ou alieute que lal ajloio lIào lho faltava da parle rI:l gunl'llir;.:10, fi qoJl
fazia JUSli~'1, lI1ais l'im do chefe da guarniçJo.

EDl. no1TI.e da legalidade

Dit.wio de Notioias.
Jornal de Noticias.
COr1'eio do Povo. '
Diario (/a /Ja/na.

A impreusa desta capital, aLLen[/olluo fi gravidade da situação CIII fjU6UOS
acbamos e no intuito de coucofl'er para o restabelecimento da ordeul publica e
tranquilidade das famílias, vivamenLe impressionadas COI\] e se esta':!o de incer­
tesa, passou bonlcm á tarde ao sr. marecbal presidente da republica o seguin~

telegramma:
!tA Imprensa desta capital pede- vos em nome da ordem pu/}lica salveu I

Babia, dando-lhe um governo legal.»
Assignados:
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Gracej O selvagem.

Deu-se hoje de manhã um facto na egreja do Dornlirn que vem provar in­
Izmenle quanto ternos clicto sobre o eslado de lerror em que se acham as

~mllias uesta capital, em conseljuenoia dos boatos (IUe malevolamente lem feito
imer, e que rl'vella o pouco ou nenhum crilerio dos seus a1!lores.

Quando justamenle se aohava a egreja replela de p.ovo, á espera da missa
qne 80 celebra alli sempre ás 9 hora, ou"iu-se um grito de:-ahi vem 1l7n ba­

Iolhão.

Em oulm occasião eITeilo nenhum máo produziria semelhante grito; na
~ocha aclual, porém, era de e peral' o seu pessimo resultado.

Opanico a confa ão immediatamentc se fizeram sentir, correndo homens,
nhoras e creanças desorielltadamente, cm completa desordem, em demanda

4e um abrigo seguro.
Para mais horrorosa se tornar aquella scena, repercutiaqJ nas paredes da

la os grilos das senhoras que cahiam com ataques nervo os.
Os soldados de policia que se acham al!i destacados, ao ouvirem aquelle

morme barulho, e suppondo, naluralmente, ter arrebentado alguma revolllÇào,
Iram para a rua, de sabre em p.unho.

E ludo isto delrido a um gracejo puramente sellragem.
(Viario de Noticias).

Lê-S8 no Tempo, da capital federal:
Foi-nos moslrado honlem 28 o seguinte telegramma:
,Dahia, 27- Severino telegraphou dizendo que o movimento é sebastianista;

vonça o governo do conlrario.
Nenhuma manifestação ha pela monarcbia; applaudimos, como consequen­

!lida renuncia do marechal Deodoro, com quem era solidaria o governador
lhur, Sev~rino, e Filgueiras pediram ao governo a reintegração de José Gon­
ves, procedimenlo anli-palriolico de consequencias serias.-F7·eitas, Vi7'Uitio

Jlàmasio.

Conferoncias politicas

E' dever meu contestar a notioia que deram hontem alglllls jornaes da
e, de ter o sr. coronel Abreu Lima conferenoiado commigo aoelWI dos
oolos da Babia. Entre mim e s. ex. ainda não houve conferencia politioa
especie alguma.

Apenas nos encontramos no Hotel de Pa7··i. na noute de sua chegada, e
tudo entl'e nós se limitou a meros comprimentos, Eis a verdade,

4 de dezembro de 1801.
CESA,n ZAAIA.

Pequeno Jornal.
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Fugindo ...

Na Impossibilidade de rebater meus argumentos, no fi rme
não descer em dls:mtil' com um ignorante, o SI', Dr, Cesar Zama
resposta que prima pelo fundo e pela fórma.

Não sou publicista, Sr. douto I', fui o primeiro a declarar que não
pratica da imprensa, pelo que não bavia necessidade de gripar a palavra
blicista, como o Jez!

Se, porém, qulzesse ser jornalista, acredite o Sr. Dr, Zama que o serllo
melhor do que s. Ex." que apenas escreve de oltiva e plagiando artigos albelo!,
como demonstrou o Düul'io do Povo.

Julga o SI', Dr. Zama que eu tenbo calculas politicos?
Engana-se.
Ci'Ttcinnatns é um homem PObl", que sabe peja manhã para o seu

balho e volta para o seio de sua familia, onde sente-se feliz ao lado dos O
e da esposo.

Cincinnat·us é nm cidadão obscuro. sem instrucção, porém que lê,
estuda e pt' .panha os negocias do sen paiz e sente em seu coração a cbamll
ardente do patriotismo e adora a liberdade quando abraçada com a lei e com
Justiça.

O Sr. DI'. Zama pensa que todos somos uns, engana-se.
Embora sem posição e luctando com gr'andes cliffieuldades para viver•.s

tento minha família, alias onerosa, com o suor que me goteja da fronte e
pelo ba1'ato da 1'oleta e os calculos finanoeit'os da teb1·e.

5, Ex. Injuria-me e aos lJlle defendem o principio da legalidade, s~m OJlll

nor motivo.
No entretanto. S. Ex, não sabe que flli seu entbusiasla, que fiz parle d

preferidos por um seu collega de imprensa para preparar a manifestação di
que foi alvo 5, Ex., manifestação que nunca mais terá, desde que perdeu !li

braço direito em virtude da ingraLidão que teve para com elle.
Mas, porque nãa- responde o bravo general da flc)1' da gente o quau~

tenho escrlpto?
Eu não quero insultaI-o, Sr. doutor; desculpe alguma phrase mais euar·

gica, ppis é filha da indignação de meus brIOS oITendidos, mlIito embora
nheça que para V, Ex:, um homem mestiço não vale nada, senão nas horas III
que procnra-o afim de, abusando da sua credualldade, levai-o à praticadi
actos reprovados em satisfação a besLiaes gesejôs.

0. meu racioci~io esmagou o val'ienle o eíl-o que corre llanfragalldo oSll
nome no abysmo da sua pl:opria consclencía.
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opovo, ·Sr. doutor, lembra-se ainda do seu procedimento em 1816, qnan­
fose deram os tristes acontecimelltos do dia 2 de julho.

NaqueJla epocha o povo foi ferido, espingardeado, morto por soldados do
talhão sob o commando do coronel Frias Vil lar.
Osangue das viclimas pedia vingança, embora no meu entender o bomem

110 deva nutrir e se sentimento.
Opovo indignadu em um momento de 10ucuI'a, procurou tirar uma vin­

Mcta; não houve a circumstancia aggravante da premeditação.

Frias ViIlar era amigo de S. Ex. e ainda me lembro do discurso que pro­
lrIu V. Ex. na assembtéa provincial, qualificando de canalha desenfreada, se­
"ta de saillgne, de instinclos (ero:;cs, ao POVI) que, em uma hora de deses­
pero, procurava desafl'Ontar a morte das viclimas do batalhão que, sem motivo,
lIlI uma festa verdadeiramente nacional, espingardeara cidadãos inermes!

Hoje, essa mesma gente, ao brado de S. Ex. vcncer ou morrer, apredeja
ma repartição publica, procura t1'1tcida1' wn homem pj'eso, inerme nas ruas,

• lu: do sol, Ct face de Dcns, ainda· quando cssc homem {asse o 'I1Wi01' scelej'u­
do du universo, e o i11uslw tribuno qualIfica essa gente de-povol

Eslou aoalysaodo os factos, repelindo as palavras de S. Ex. pelo que
venia para. appJicar aos acontecimentos de hoje, as seguinl " nhrases do

curso de S. Ex. em 1876:

Essas hordas, q1te podcm seI' tudo, I/ICllOS o palia, a qllelll Pl'oclu'u,m
"honrar!

Naquella epocha ainda S. Ex. censurava o governo, dizendo: Inspira-mc
ai tedio o governo, que e'quecido de SlUt missão (J de selM deveres, cru:;l'
brafos c pcrmanece impassivel antes taes cttrocidades scm tomar 1tllW só
uidellcia, qucr para salvar a victima, quer para conter ou PUNIR 0$ CIII­

osl

noje, S. Ex. elogia, applaude a uma autoridade flue consente no apedrC'ja­
Iode uma repartição publica, que neila se ateasse o incendio, flue Hão pro­

cura punir os crirJinosos, que e connivenLe no plaIlIJ alLenLatorio á Con tiluiÇiio!
Em 1876 as viclimas encontraram soccorro por parLe do p:u'lido liberal. os

Cldavel'es foram seputtldos com todas as hou ra '.

Hoje, os feridos não cnconlrnram aSí'lo senão no bospiLal de caridade; os
veres foram transportados em carroças, e eml]uanto os innocentes IllQ.rre­
repelindo a phrasc-vcncer ou 1II0rI'C/', S. Ex. licava lia praça de Palacio

blnao discursos e dizia aos seus oravos, l/eço; '(H'lO .peço, OI'Ctc no-vos qIIC

108 retireis para vossas casas l

Desculpe S. Ex.; eu não sei senão dizer o qne sintoj não soi dissimular o
meu senlirlleuto.
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DU o Sr. Dr. Zama que não tem tempo para responder-me; (Iorque DIo

di2. que nlio o pMe fazer?
Confesso que tenlJo dilo a verdade e s6 a verdade.
S. Ex. eslá com o cerebro oblilerado... lem rasão- quem não p6de discolil

quem não pOde negar a verdade do laclos- foge.
CINCINNATUs.

(Diario da Balda).

Oan.tan.do e rindo
XXII

l'ost lanla conferencia,
Vamos ver que se resolve.
uual é o Jlm da pendencia,
Post lanla conferencia.
Selll bavel' nluHa prlldencia.
O conlliclo não ~e solve.
)Jost lilll/a. confemncla.
Vamos ver que. e resolve

.... ..
Si ludo isto se arrasa,
COllvem pl'evillil' a genle.
Eu quero meller· me elll casa.
Si ludo i '10 se arrasa.
Não lJ(ji de perder a vasa

De ücar no I"ar-nienle.
Si llldo isso se arrasa,
Convem previnir a genle.

LULU PARllL!

(Jornal de Noticias.)

Musa da pilheria

Dando pOi' paus e por pedras,
Mil voltas à mente dando,
Pae Zama vive aos algozes

Como ohristão perdoando.

Depois de tantos excessos
De raiva e da más paixões,
Desenrola de sua alma
Um punhado de perdões.
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Não sei por que taes malvados

Accusam perversamente.

De tribuno de arruaças

Um deplJtado in1wcenf.e.

Esta gente de conhece

O cheiro do estylo novo ...

Quem quer al'l'R.njo, Vl'ocul'a

O de arranjo do povo;

Faz discur.os instantaneo~.

Pt'omove enol'me gait'ltlas.
Embora depoi>: (lo ns'nmpto

Chovam quatro r.ar.etadas!

Pois a il'lsO é lIue a se chama

Pl'opaganda de valia .. ,

Só é querido quem dá

Berros de demoCl'acia.

Pae zama j:'l fez estnclr>

Da materia em di-cllssão .. ,

Por isso vae (Iando a todo

Democratico perdã o.
Momo.

(Co?'1'eio do Povo),

(Dia:,)

Le~alidadeOU rovolução
Não é nm lemma de gnerra o que inscrevemos no alto desle artigo; é

di/enlma que naturalmente se apl'e enla ii. todo os espiritos que procuram uma
IlInÇão para o eslado de anarobia e desgoverno em que se acba a Babia, desdA
odla U do passado.

Da analyse que temos feito de todas as rasõe invocadas em sen favor pelos
Glgios da sediQ:lo, das apreoiações desapaixonadas da imprensa imparc.ial, llo
ponderoso e veridlco manifeslo do congl'esso babinno, da cOHen te de opiniões
que se tem estabelecido enLre toda as classe' sociaes, de tudo isso podemos
Inferir que outra não será a sabida desta angnstiosa situaçã" preparada pelos
laimigos da organisação republicana deste eslado,

Ou vinga-se a constituição, repellindo a indecenll:l e criminosa inlervenção
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dos sediciosos monarcbis[as, ou approYa-se o desacalo á lei e ler-se-ba orgam.;
sado a revoJLa permanente dos esplritos, que não se resignam á violação
nossa lei sOi rema,

Se os anarcbislas al1egam em seu proveito que os poderes constituido I

ba poucos dias assallados traçoeiramente :por um grupo de ambiciosos, não d81
viam ter duração por assentarem na illegitimidade, com muito mais rasãoem
direito levantar-se-ba o povo para derJ'ibat' esse outro governo que nos
rem impôr pela arruaça, visto SIne vem deformado desde sua origem
monstruoso aleijão, visto flue elle assentará na iUegalitlcLdc,

Não é preciso muita persllcacia para descobrir desde já os indicios
(otoJ'as revoltas, os s)'mptomas desse grande mal que a cobiça desordenadad!
alguns homens inoculou no organismo politico do estado, com uma perversida·
de inaudita.

Os ·protestos que de toda a parte começam a sugir contra a cobardia da
qoelJa conspiração que só veiu á praça publica depois de assegurar-se da a
cia da força; a declaração da briosa oll}cialidade do !l' batalhão eloqüclllUmen
frisando que não depoz o gov:ernador eleito o que está «no P?'oposito de man
as instit~âções jU1"adaS')j as manifeslaçõús de respeito o sympathia que
cercado a pessoa do SI'. DI', José Gonçalves desde o dia da sedição, o I "ado di
indignação que já se annuncia partido das populações sertanejas, que só muI
inepcia e muita ingratidão poderiam excluir de qualeruel' vcredicium do povo
babiano, - tlvlO concolTe para convcncer-DOS de que fóra da lei nada mais
organisará n(',';',\ capital que seja duravcl e respeitado,

Pois se n:io foi acatado o poder poliMeo emanado da constituição, com
sel-o-ha o que provier da illegalidade ? Se não se respeila o govomo legil~

como se ba de respeitar o goverl:> bastarJo? 50 a autoridade não lem pm
gio dentro das normas constitucionaes, como tel-o-ha fóra ela lei, lritzondo
vicio original de urna investidura criminosa?

Onde encontrará esse govel'l1o amassado nas trevas com o sanguc de laotaS
victimas, esse govel'llo filho do coilo damnado da tl'llição e da cobiça, amaldi­
çoado por orpbãos e viuvas. calumniador do povo de quem pretende ser feilura.;
onde encontrará esse monstro em laboriosa geslaçuo a força. moral e malemf;
indispens.avel á sua permanencia ?

Entretanto facil seria conjurar os perigos que nos arr,eaçam. Entre a 000­

descendencia para com sedIciosos que anceiam,;pelq~poder e a satisfação aos pode­
res gravemente desacatados; entre a ratificação de um pel'l1j~ioso precendenlee
o restabelecimento moralisador do rogimem legal, nilo é dimcil acbar o caminho
da prudencia que irá ter á pacificação e á ordrm.

O nosso apoio ao poder que acaba de ser desre peilado não influo n85le
modo de pensar, senão porque clle representa a magestade da lei, o poder
conslitu~ionaI.
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ão ameaçamos; prevemos. Não queremos a revolução, preferimos a lega­
ei mas se esta não se restaurar, como se faz urgente e necessario, anteve­
lncalculaveis desgraças pesando sobre este po,'o tão digno de melbor futuro,
Os al'gumentos cavi1lo os Chm que QS revoltosos mourejam por convencer
ulação da necessidade e dos beneficios da actnal anarcbia já estão que
rebati[!o . Resta um, que e lhes a!iglira ser a taboa de salvação neste nau­
oque elles occasionaram tendo em mi ra os' destroços' do puder: allegam
&interferencia do O'ovel'llo federal em favor da legalidade na Dahia pot-o-ha

]uçlura de inlervir no mesmo sentido em lodos os outros estados, cujos
eroadores foram depostos.
Primeiramente as circumstaucias em que se deu aqui o desacato ao poder
co diITerem mnito das lIue determinaram, por e -emplo, a deposição do
mador do Rio-Gl'ande do Sul. Que o governo legal da Dahia tem o apoio

ral do eslado, dizem-lIo exuberantemente a unanimidade da sympathia pu­
que o rodeia até hoje, e a prova de adhesão que, da parte do povo como

amoilo, lem elle tido em numero assá significativo, desde o momento em
loi sUl'prel1endido por aqnella con piração sem ocl1o na vontade popular,
fraca e tão l'epudiada rlue não logrou realí ar o seu plano de destituição de

os os poderes politicos.

Demais se o restabelecimento da lei, se o desaggravo da const,ituição na
la póde pôr em diUlculdades o pl'esiLlente da rapublica, não é ao povo 10­
Isla desle estado que cabe a culpa di so: não ha, portanto, motivo para que
deixe sem reparação o clamoroso desacalo d que foi victima o governo

fadual

Se o presidenle da. republica não intervier DI fayor das instituições ado­
as por um compromisso de 110111'a, mas inLervier om proveito dos ambici­
perturbadores da nos a obra d, recon Irucção ledoratíva, terá entregue O"

tinos do eslado a uma. anarcllia. pei!lr qu P a. lilctadul'a que provocoll a he­
ica altitude (la armada nacional 110 dia 23 d lloveml1ro.

Não, não podemos acreditai' qlle o primeiro magistrado da nação, que acaba
subir em nome da legalidade, homologue a, ohra dos sediciosos que preten-

dedl subir pela illegalidade.

Não acredilamós (lue o povo e e?,ercito ~ejam a sim contrariados pelo illus­
marechal em seus sentimentos mais nobres, em seus impulsos mais bellas

1m deleza do direito, da ordem, da rasão e da lei.
Fôra desarraigar-lhes do espirito a noção da legalidade para transvasa·r-Ibes

DO sangue o veneno da. revolt\1.. FOra matar o regímen constitucional em proveito
ioreglmen revolucionario. FOra ensinar exercito e POVf.\ a desamar a constitui­
~ ea adorar a revoluç.ão,

(Diario da Bahia).
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Pela Bahla

Ha nas paginas de }Jrilhante escriplol' coe\'o uma comparação lil
Que bem se podo tl'asladnr. contrariando-a na sua causa inspiradora, paR
affiictiva situação politica quo atrayessamos.

E' quando' um seu personagem refere-so á longa duraçITo legendaria que
mythologia grega empresta á noito da concepçlio de um deus.

Anciedade extrema nos domina tambem, mas para sal1irmos da a phyxi

treva politica que nos envolvo e. nos amedronta, mais demorada e mais n
que a noite pagã.

Aos acontecimentos de 21, insollll'eis ainda,
tejo de apprehensãe.s e desgostos.

Entregue ao acaso, cuja qualhiade se não pMe pre crutar" a vida bahl
está vendo succederem-se os dias e snccederem-se as esperan~.as.

Instante por instante, e por isso mesmo que a lIolução retarda, ellajlt
descobre simples pontos negros, porém nuvons temerosas, alevanlando·se
extremo horisonte dos nossos destinos.

O receio de grandes perigos al'i enta-se na profusão de boatos que se
palham e que, n'uma reciprocidade explicavel, nascem da pl'opria situaçào m
Jindrosa.

A verdade é que o de asocego tem iuva(lido ingratamente a alma da
pulação da Babla, arraucantfo-ILJo a do(;ura da calma tradicional.

No lar e nas ruas, transuda o quer que é sobresa/tanto e inquieto, delron
do imprevisto.

Asituação allirma·so, pol'tanto, insllpportavcl, urgindo quo termine.
-Para, tal requeremos o impulso do patriotsmo.
A c011 trucção politica de uma sociedade, principalmento para a po se

um regimen democraUco, só se efTectlla pelo respldto ã. lei, som o qual
medrarú liberdade possivel.

O capricho de interesses devo sempro ceder, de qualquer lado em ljIII

acaso exista, quando a situaç1io entende com a felicidado commum.
N'esses mome~tos, a abnegação assumo o caracter da mais bella das vir­

tudes civicas.

Que sensiveis rivalidades deem-se, portanto, a treglla patrlolica que
momento reclama.

Que cada qual reconl:Jeça em sua consciencia de brazileiro a somma dt

prejuizos moraes que essa COJl\'ulsilo intorn~ olTerece ao nome illl'iolavel dI
Patria, dirigindo-o na parallela das sociedades que se arruinam .

1amais penhoramos nossa pennf á defeza do individualidades ou de grupns,
sinão, e sempre, aos altos interes es .colJectivos, por cujo bem doutrinarem~
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,como estamos, de compromissos de qualquer ordem, orgulhosamente
los de responsabilidades inconfessaveis.
Preside-nos, por isso, sob a pressão desse sentiraenlo patriotico, o direito
nerer a prompta decisão pacifica da anormalidade em que vivemos.

Oque existe, não pode prolongar-se mais.
Deem-nos a paz, deem-nos a tranquUdade.
Beclamamol-o, despreoccupados de pessoas ceplicos de cre.dos partidarios.
Beclamamol-o, pelo principio da ordem, que é base do progresso, e que
ila de qne todas as vontades se congreguem, de que todos os aux,ilios se
izem.

Pela Palria, peia Rallia, seja o temma de todos os espiritos, na harmonia

(Jor'nal de Noticias).

A nOS8a attitude
Chegando ao nosso conhecimento que individuos pouco escrupulosos e ini­

igos acerrimos da verdade, da jusliça e do direito desvirtuam completa e
positalmente a nossa attllude na questão de deposição, que tanto lem agitado

J1Qvo halliano, e coUocado em sa)'ios embaraços o governo central, vamos,
da UUla vez, não só prostestar 01 mnemente contra os boatos que espalham

nosso respeito, como tambem declarar alto e bom som que o Diario de No­
'as roi, é, será empre imparcial, neutro e independentei

Qne não é ao r, dr. Josll Gonçal es que d fende, mas sim e excluslva­
le a letra da nossa constituição; ..
Qne o r. dr. José Gonça.lves se imcompatibilisou para o governo, outro

uma o poder, porém com Iodas as formalidades legaesj
Qne desde a ua apparição o Diario de Noticias tem iutado e lutará sem­
pela cau a do povo, representado em todas as classes laboriosas;
Qne nunca explorou os seus sentimentos generosos, a sua boa Cé, o seu

lrioti mo, em proveito proprio;
Que nunca expol-o a otIrimeuto, moraes ou pbysico ;
Que deITendendo-o, só elle Diario é o unico a accarretar com as

anlypalbiHs, as animosidade e as· intl'1gas dos que não podem encarar a
lu Viva tia verdade;

Que a sua consciencia acha-se perfeitamente 11'ahquiUa. laulo mais quanlo
lacampanba do fiem elll que sempre se empenhou nunca de v:\ir 011 as' mas­

populares, fazendo vlclimas;
Qne, finalmente, ao passo qlle esses falsos amigos do povo distribuem o

_rol', a morte no seio das famllias, o Dirj,1'io de Noticias só tem Lido paLavras
ceP:IZ, de ol'dem, fazendo conhec l' a esse mesmo povo (lua1o eu direito.
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Terminada a luta, esses amigos do povo esquecem-se completamenlé
eate existe, para só tornarem a proclll'aI- o quando o seu egoismo, a sua amb!
de poder, o seu despeito politico o exigirem.

ODiOR'io de Noticias, que nunca pediu nada nem nada deve a governo
gum; que não é politico, que dos cofres publicos nada recebe, que vive do
e para o povo, hade sempre .defendel-o e pugnar pelos seus direitos, multo
bora das verdades que diz Ine advenham desatIectos,

(Diario de Noticias.)

A conjuracão

A maldita sMe de subir, sem o a:lcaoce serio e logico da verdad.eil'a in
ção das cousas, quasi sempre dá logal' a que certos bom ens, pensando lodos
respeito de um mesmo objecto, confundam-se por tal forma, embaralhem
.pés com as mãos de tal maneira que, por mais que se esforcem a respeito diJIi
n~o conseguem jamais nem o meio de,fazerem applicação razoavel do seu rael
cinio, nem tão ponco encontram um meio facil de arrancarer.: de sobre 51

opprobio do ridiculo qLTe os esmaga.
Agora que vae apparecendo luz a respeito da supposta deposição do gover.

nador, que' o governo federal h1anda um emissario sindicar tIe tudo quanll) aqll
se deu, não vem fora de proposito concorrermos com a nossa humilde oplnil~

que represenla uma pequena pedra para solidificar o alicorce da dignidade
ministrativa ..

Diante de tudo isto que já f) publico cOllhece, ha um ponto que ainda
escuro; e é o segufnte: em nome de quem, autorisado por (lue ;iiqda está no gO'

verno d'esta terra, o sr, general Tude ?
Em nome da legalidade não é, porque s. ex. en Irou na cOlljUJ'ação e JlegOI

auxílio para manter a ordem.
Autorisação dos revoltosos para isto, não teve; e a prova está na combina·

ç~o em que o general entrou como Pilatos no cl'Mo, na qualidade de niéro in·
strumento da força material, devido a circumslancia de occasião, desenvolveu·se
logo o descontentamento pelo logro de que foram viclimas os conjurados do
partido nacional.

Mas, pelo amor de Deus, onde está o merecimento do general Tude anle!
os revoltosos seus colligados ?

Que explicação tem o procedimento correcto dos omciaes do O' bataUJo
alJastando-se do general, dando armas d.e patriotismo ao mesmo tempo que
cnmprem os seus deveres?

Que é feito do alto conceito que do governo federal suppõe se ter o gene·
ral Tade, qaando este mesmo governo manda um plenipotenciario de patente
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Dferior, sindicar das occurrencias, de que é principal crim inoso o iIIustregeneral?
Aesta hora já devp. ter chegado, no illustre general o arrependimenlo, cir­

~\D8tancia esta que vem sempre tarde, depois do mal produzido,
Não ba papel peiol' de que o dos amhiciosos illegaes; porque nelles tudo

se alropella,' e por mais alto que brane a' JUStiÇ,I, não' se ouve a voz da rasão
nem do direito,

Na guerra das ambições do poder, bs ,edicio sos reputam lodos os meios
legitimas para chegar aos seus lins; infringem sem escrupulos todo~ os prin­
clpios de justiça e todas as regras da moral,

Aprecipita~.ão do partido nacional roi u'!1 suicidio.
~Ias convença-se o illustre general, se por um lado os poli ticos perversos

H8 individuos sem imputabilidade ad.vogam 'a causa d1. usurpação. pOl' nulro
o, o povo da Dahia lamente este desastre, principalmente quando o general

que entre nós gosava de uma pa rticula de. consideração, já pela sua E:dade, já
pelo cargo que p.xerce, não soube fazeI' applicação de tudo isto como penhol' se­
111M de bom procedimento,

«Os homens são como as moeda~: é necessario tomaI-os pelo seu valor,
qualquer que seja o seu cun 110, »

Esta aberto entre nó- um precedente desaóL-roso, de ~ollsequencii\s temerosas
Aos desregrados do partido nacional cabe a respollsabil idade de semellJan­

!ealtentado contTa as instituições, COlltl'ista ver que á Babia qlle sempre coube,
desde os. tempos coloniaes, a satisfação e o desemp nbG de papeis importantís­
simos, lhe estivesse reservada este descredi\o, devido a ganancia do partido
nacional, cuja bandeira esconde nos combates, cujo progl'amma é galgar as altas
posições sem seI' peta porIa larga da dignidade que representa a conquista cTo
merecimento, Responsavel o partido nacional pelo suslo, terror e morles com
que brindou a população pacifica deste estarlo, este r.rocedimento tambem serve
para se afIerir e ficar-se conhecendo p grau de np.cessidade estomacal de seme-

I
Ibante gen te, -

Entre o SI', Tude e os nacionaes tem appliração este conceito blbllco Ceg o

CIllldltr-tOJ" de cc(Jo, /u;'o ele clbhi1' (Lmbos no !J(l7'1'ar/,/;o '

(Co?"?"eio elo POVO,)

A força de logica

Quando eutra prova faltasse para demonstrar o modo apaixonado,

pelo qual os dominadol'es d'e~te estado no 1'einado do marechal Deodoro.
governavam esta tel'ra, era bastante ler-se o editoral do Dia1'io ela'

BaMa de hontem, em que não se sabe o que mais admire, si a forma

aggi'essiva e descortez por que investe contl'a os adversai'ios, ou si a
u
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fraqueza dos argumentos apresentados pal'a justificar um governo que
subiu pela tramoia eleitoral, e que ainda depois de ter baqueado, busca
na astucia os incidiosos meios com que possa restaurar-se.

A paixão, os resentimentos e as vindictas, jamis poderam ser guia
de quem toma a responsabilidade do governo, principal1l!ente na cor­
rente situação, em que a ordem publica está alterada e ameaçada, pela
obstinação dos que perderam a confiança popular. .

Com tlue direito investe o Dia1'io, nestes termos~

«E' digno de nota que ao congresso federal pertencem alguns dos ce.
bl'l.cilhas da insul'l'dição de 24, os quae,; para alivoltarão em brevee
bem convictos da justiça de ~ua victoria contra a dictadura. Note·se
ainda que esses mesmos membl;o~ daquella assembléa-prElducto da
fraUde-são os mais al'dentes incitadores da revolta contra o congresso
e o chefe do executivo deste estado.>?

Não !la quem sustente que ~ opposição devia abandonar as suas
cadeiras no recinto d'assembléa, ainda que estivesse convencida da
impuresa da eleição de 15 de setembro, pois que seria dar ganbo de
cl1úsa ao adversario, 'suicidando-se.

1\lem disto o papel da opposição é o da liscalisação; e como pod&­
riam eUes, fóra da assembléa, exel'cerem esta funcção e prestar os llSUS

serviços á causa publica?
Não é absoluta esta proposição, pois emel'geucias ba em que o d&­

putado deve resignar o seu mandato; mas não nesta hypothese, pois
seria uma inepcia igual a do indyiduo que se desarmasse para bater·se
com um possante inimigu que estivesse bem armado.

Accresce que a~uelles que combatian a dictadUl'a expunham até
a propria vida.

Ainda supI-Je o D~ario que o facto na fl'aude eleitoral de 5 de f&­
vereiro, não foi LIma das causas do me "'imento do dia 24 de novembro;
o suppondo nos respondeL' com vantagem diz:

«Bastava que elles lançassem aos anna"s do extincto regimen uma
vista retrospectiva e viessem dizer' fl'ancamente de que modo eraJD
compostos os antigos pulamentos e qual o seu grau de Iigitimidade
para dizerem-se representante" da nação.»

8el'ia o caso de pergnntar'- e, então, pal'a que se fez a republica?
Em primeiro logar não é exacto qne no eXLinto regimen a ft'aude

eletoral houvesse attingido o g"l'au a. que chegou na actualidade; ao
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Bill vez, muito tinhamos progredido e a lei Saraiva seri!. sempre uma

pagina gloriosa na historia do segundo reinado.

Em segundo logar a republica se fez para conservar-se o que havia

de bom; ntil e aproveitll.vel, e pal'a eliminar-se o que havia de I prejudi­

cial; e como, pois, querer-se trazet' para justificativa do presente,

aquilo que do passado todos nós condemnamos?-

Todas diffi.culdades que tem encontrado o novo regimen, na&cem

juatamente desta ausencia de (1 b~egação e patriotismo, do bem estar de

poucos, com prejuizo de grande parte do paiz, da politicagem, da ga­

nancia, do filhotismo, da emissão do papel bancario com curso legal, o

que concorreu para o rebaixamento tla nosso credito, baixa inaudita do

cambio, carestia dos genercJs de necessidade, tudo isto e tan tas outras

anormalidades.
Apl'imeira phase da republica que terminou-se a 23 de novembro

com a renuncia do marechal Deodot'o, infelizmente não se aniquilou por

actos de patriotismo e vil'tudes civicas.
D'ahi veio a de ct'ença dos que desejam a verdadeira republica. Re­

nescem .com o advento do actual ministerio as esperanças, suscitadas

pelo seu progl'amma e bem assim pelos primeil'os actos que attestam o
seu respeito pelas liberdades publicas.

O Dia?'io da DaMa devia na tl'unscripçào que. fez elo editoral da

Gazeta de Noticias do Rio, de 28 de novembro, sob o titulo l'eorganisa­

ção, ter tambem transcl'ipto a ultima parte, em que ãquelle articulista

diz que aos governadol'es q'ue adheriram ou upplaudil'am o acto de 3

de novembl'o, nós apontaremo , como exemplo, o procedimento patl'io­

tieo do general Deodol'o.))

Quando a autoridade n5.o pode manter-se pera fOl'ça moral, ,é uma

temeridade conset'va,'-'e nas po~içõe. Qfficiaes, e manda a pl'udencia

que ella seja a pl'imeil'a a retil'al'-~e e não deixar que o pov.o em sua

indignação llle aponte à caminho da dignidade.

Neste particular, foi eOl'recto o pl'{)cedimento do sr. Mll.nuel Doe­

doro, não qllet'endo qne por «sua reluctancia, houvesse um orphão ou

uma viuva na ua patria.»
Que classificação merece, porém, o pl'ocedimento daqlle\1e que, selido

deposto pelo povo, pela força da logica, como um corollario da retirada

do sr. Deodoro, ainda b11sca nas manobras dos bastidores e na creduli­

dade dos inoautos, recursos para assental'-se na cadeil'a de governador,

de onde lhe afastam a Sua houra e a sua dignidade?
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Cumpre que o SI'. José Gonçalves resigne-se à sua sorte, expiando

os seus erl'os e acceitando o conselho da Gazeta de Noticias citado pelO
Diario. porque a sua teimo'>ia e os planos de seus !1migos, ainda lhe
podem levar a maiores decepções.

Não entraremos na indagação de saber si a sua orientação admi·
nistrativa inspirou-se' na logica do interesse, mas o que é certo é que

,8. xa. não pode mais ser governo nesta terra,

A. logica é fatal.
No mundo pbysico, a,sim como no mULdo politico, não e viow.

impunemêDte as leis.

Recebemos honlem pelas 6 boras da tarde um dos arllgós, que o Diario

de Noticias da ca.pital led era I e creveu o Carl hecido sr, Ruy DaI bosa sobre li

acontecimentos da Babia,
Daremos conhecimento ao leitor do telegramma d'aqui expedido ao mesmo.

sr. lluy pelos SI'S. Luiz Vlanna e Satyro, que se enc'ontra no mesmo artigo.
Não podemos designar a data, porque o numero do Diario de Noticilll,

que no~ loi remeltido, veio cortado, e o SI'. Ruy relere-se a ante-bonlem.
Eis o lPleglam ma I ilterallllenLe copiado:
.Ruy Barbosa- Rio.
Conlinúa a dicladura do Tude nomeou cbefe de policia Candido Leão sobri­

nbo do Zama
Congres o ameaçado de dis Inl(ão Situação desesperada.
Recla.me. L1â::: ri(J/Iina - pre idcn te do senado, Sa tym Dias, prt'sidenle th

camara.»
São, ou não de força os dous beroicos presidenles?
Ferdadei1'os EpamIDondas nem zombando pregam pêtas!
Do pre idente do senado nada ha a admirar: lodos sabem de quanlo é elle

capaz; mas do sr. Salyro!?
Cumpra cada qual do seu fadario.
Não nos pOl1e01ús eximir tle transcrever tambam aqui para gaudio do.!

nossos leitores alguns lrechos desso monumental artigo, que revelam bem a
obliteração do espirito de seu auctor.

«Firmada a ordem normal no Estado, sobrevindo mais tarde a terrivel sur·
presa de 4 de Novembro ...

lnterro01pamos por momentos a copia, que iamos tirando para vreveniro
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Qualifiquem outros tal procedimento, Nós, não, Na linguagem bumana
encontramos vocabulos, que possam devidamente qualificaI-o.
01 tempora lO! motes I

lor de que o sr. Ruy esteve de perfeito accordo, e foi perfeitamente solidaria
ma lerrivel swrpresa de ·1 tle Nove mbro: que se entendeu com o sr, Lucena'
ilou o general Deodoro, com quem andava de candeias vú'adas. e entrou na
pa de senadores, que devia ser apresentada pelos da dictadura a este infeliz

lado.
Ereferidos os factos em toda a sua nudez, prosigamos na copia começada,
f"" ." Congl esso e governadores, accól'des, identificados, sustentam a

IIgnldade das uas posições, abstendo-se'de Upp?'ovar a diDtadl~ra Donáenmam­

amanifestamente pela ?'eserva Dom qlLe a recebe?'arn, pela GLACIALlDADE

lingnogem, com que a t?'atcwam, pela albsencia absoll~ta de compromissos,

que para ella se portavam. ~lanlerelIJos a ordem por amquanlo. é a decía­

'0 aql~e se ,red·u,ze'ln, e de que não disc?';J]Jam os telegrammas do governa­

,BIIEVES, SEOCOS, ELOQUENTES NA SUA IIET10ENCIA .... , .... ,'

Mais um Epaminundas digno sem duvida dos dous primeiros.
Depois de tl'an 'orevel' o artigo do Cons. Ruy Barbosa, o qual já publicamos

mo dia a.. "","'" " assim lerminou o artigo:
Com vista ao sr, José Gonçalves e fi sua genle o monumental artigo. Que

dirão elles da doctrina Ruynosa ?

Osr. Ruy fiJ'ma-a porem sobro a negação de faotos, que são de Ilolorie­
e publica,

Os teJegl'ammas do sr, José Gonçalves ao ex-diqtMor correm mundo,
mpressos.

Ainda ba poucos dias, os nossos leitores os lIpreciaram em nossas oolum­
no artigo transoripto do lomat do Commenio, e assignado por um Bahiano.

Obanquete do palacio da Victoria fl 15 do passado não eslá oSI!uecido por
illnguem.

081'. José GOJlçalveg,~segundo somos informados, já havia até maroado o
apara proceder-se á eleição de depulados,e senadores federaes neste Estado.

Achapa olfioial já bavia entrado na forja.
Por palavras e actos havia-se enlregue lodo aos abraços da dictadllra:

aia do que cumplices, ello e 03 seus foram, cO-1'éo& do enorme allenlado J

g não obstante tudo islo, nào obstante a doclrina do seu excelso prolector
Rio, o sr. José Gonçalves e seu sequito querem conservar as posições a força

'armas, ainda que seja mister fazer correr pelas ruas desta cidade o sangue ba-

Introuvables
Causou-nos viva satislação a leiíura do edItoral do .Diario de Noticias de

lem, não só porque os nossos illustres collegas reconbeceram com louvavel
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isempção quão injustos haviam sido com o emissal'ia federal, cuja delesa
mamos bontem, como ai'lda porque tivemos nOlicias minuciosas das OCQI

rencias do dia.
Não temos "eportage1ll por mais de UII1 moti"o. e sendo o Peg1tenO lo

folha essencialmente polil,ica, c1e.ixa qne outros deem as noticias, sempre
e convencido de que- (o que fór soarl1 ..»

Graças ao Diario e ao Jornal de Notioias todo o mundo
esta bora quanto se passou. entre o sr. coronel Abrpu Lima e
salves e sua grey.

As Notas do dia 'do Jurnal de Nqticias estivera!)1 convenientemente tem
radas com o sal da opportunidade.

a Diario vê ainda uma ,'ez que os homens publicos não devem er julg
com precipitação.

Nós ambos pslamos agora conlentes com o pl'Qceder do illustre militar.
a PeqlLeno Jornal limita-se boje a regislrar a confissão que ao gov

federal fez por telegra mma o sr. José Gonça/l· es de accordo com os seus n
rosissimos sectarios, e qne textualmente transcrevemos do Diario àe NoliGiGl

«Em seguida combinou-se em tJue fosse passado um telegramma ao p
dente da repu.bl ica ponderando que- para o 1'estabelecimento da ordem publ'

fazia-se mister a intervenção das tropas federaes de accordo con: a Constitui
Notaremos somente qne a cidade está, 11& IImitos dias, em plena e comp

pu, e que loclos sabem qne n110 ha rn istel' restahelecer aquilJo. que já aslA
tabelecido.

Restabelecer a m'dem p1bblica, na Iingnagem dos GOl'lçal vistas, quer
dizer alteral-a de novo e proflll1damenle por meio das tl·upas. federnes,
terão de vir combater um povo. que depois d~ ler exerClClo um rllreio Inalle
vel e garantido pela Constituição. 6s''I entregue !t viria normal c aos seus I

res ordinal'io.
A verdade porem é outra e muito diversa:
O ex-governador (que teve a ventura de ser empre tralado por governal!

pelo emissariol e os seus coripbeus não se preoccuparn absolutamente da ord"
publica, que se tem conservado até boje, mas unicamente de retomarem
posições perdidas, Governem elles esla terra, seja como fOI', ainda que seja plli
ciso fazer correr o sangue dos babiauos peln fusil e sabre dos soldados, e I

irá as mil maravilbas,
Agrey gonçalvista faz saber ao presidente da republica que o p./emeD

nnico, que a pode manter, e conserv?:,r na g vernação d'esta tão mansa e padl­
ca terra é a força armaria, e que sp.m esta estará inteiramente desamparada'
5erl1 obrigalla a perder todas as illusões, que até agora tem nutrido I

Não sabemos que impressão terl1 produzido o lelegram ma do sr, Gonçal
sobre o espirito de general Floriano e seu governo,

Pela no sa parte admiramos realmente tanto patriotismo e tamanbopudOr
politico.
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Notas do dia

-Pelo que vimos e olnílr.os. a aCtJpbaJla govell'lan.ental em que se en·
lia o nosso estado niíO completará os trflze aias.
Qualquer soluljão, se ainda nào está em tena, não deve taldar a seI an­

nelada pelo teleglapho.
O SI. tenente- coronel Abreu Lima tem- se mo,l! ado um en:.issalio ás

las,

Honlem, passou s s. D ultimo telegl'amma ao marechal ~'loriano Peixoto,
do o resui lado da sitllaç,ão politica neslll estado.

Do quartel general, oJlde o deLxamos hontem, cerca de 1 hora da tarde,
Iomou s. s um bonde da Linha Circular,- no qual tevp., entre outros campa·

elros de viagem, o SI' senado~ dr. IIranuel VICtormo Pereira, o primeiro go­
adOI' deste estado no reglmen republicano.
Ué o Elevador Hydraulico conversaram os dois cavalbeiro~, com certeza, a

IOposllo dos ulti mos acontecimentos.
-o e(llissario do governo, pela primeira vez, percorreu certas ruas do

rro commercial, que achou-as espaç,osas e com muita vida, regressando de­
Is ao n, 5, do Hotel de Pa1'is.

A's 2 1/2 boras da tarde, retira va-se s. s. do hotel e ao pas ar pela frente da
do sr. commendador 1I1auuel da Costa Rodrigues Vianna, comprimentou os
depulados Leovegildo Filgueiras e Antonio Babia, que se achavam em uma
laoellas.
Cruel decepção! s. s (a::ia cu?' tezia com o chapéo alheio;, pois, levara

IIIgauado os clJaI:'éos do dr. Laul'indo Franco, medico da policia, que com
elle oavalheiro achavam-se na sala de refeição do referido hotel.

Qual dos dois lucraria com a troca?
As 4.boras, jantava o sr. tenente coronel Abreu Lima, passando em se­

daaos seus aposentos, onde, com o sr. tenente-coronel ~Ioreira Cezar, teve
igavel conversaç,ão.

Ao cahir da tarde, em uma das janellas do Hotel POIris, foram vistos os
Is personagens, não diremos, cuidando da soluçãl) dos negocias do e~tado. mas

Ia1vez, lamentando que não tanham sido concluidos o Lrab:tlllos de embelleza­
!lento da praça Castro Alves.

-O sr. coronel ~loreira Cezar, ás 7 e 20, deix.ou o sr. Abreu Lima, no mes-
1I010gar, em companbia de um cavalheiro, que a nós, mais de umá vez, tem

a melhor ausencia do ll1ustl'e pernambucano.
-Verson a conversa de ambos sobre politica, da qual licamos sabendo
oSI', tenente-coronel achava-se em oppo ição llO governo rio marechal Deo·

~ro, desde o dia 16 de dezembro de 1889.
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Militar brioso e de caracter, s. s, declarou, mas de uma vez, que no goveI
no da republica, do Amazonas ao Prata nada pediria,

Pur ser amigo particular l': dedicado do S:. marechal Floriano Peix

tomou parte um pouco saliente nos aC~lJllecimenlos de 23, chegando mesmo
receber, em sua casa, na núite de 23, um cartão anonymo, no qual solll
pedia que não sabisse de casa antes do romper do dia,

Para que não fosse esse cartão encontl'ado pela famllia\ s. s. rompoa
A 2."> de novembro, era o sr tenente.coronel Ahreu Lima destinado,

confiança, para a emiss~o que o leitor já conhece.
Recahindo a couversa sobre a politica d'este estado, ficamos sabendo

8, 8, aguardava áquella bOl'a telegramma do Rio, contendo qualquer solo
que não seria communicada ao seu interlocutor, mesmo porque, além do s
do ser alma do negocio, é mUls facil ouvir-se do que ver-se,

U!Da observação:
-Não é s6 pllonograph que recebe e transmitle as palavras com todas

suas entonaçoes

Ha espelhos que parece possuirem essa propriedade,
E assim 101 que pessoa que assisti LI, pela l'ellexão de um espelho, II

versa resel vada do dr. José Gonçalves com o sr. Abreu Lima,
que o plimeiro dissera para o segundo as seguilltes palavras:

-8?', oQronel; 1Jw'a a consolidação da ob?'a da ?'ep~bbtica,

pouco (alia;
•O p?'imeiro gOlle?'nado,', sr, d?', Manuel Vioto?'ino, s01bbe rodear-fi

que a llahia tinha de mais escolhido;

OS,'. mw'echal Hermes bem poucas modificações fez;

O Sr. dr. Virgílio Damazio nada q'uiz alterar, eu ten!b')

como v, ex, poderd ver do pessoal escolhido que nos ce9'ca.

Era puril verdade.
- Voltemos agora a ver se ainda encontramos os doislpersonagens aconVI

sarem no n, 5,
EfI'ectivamente, O sr, Abreu Lima declarava não sabir d'esta capita I

deixar quem quer que seja, indioado pelo chefe do governo ria União, en
na cadeira de governador, ~ ISSO dentro de dois dias, ce.rcados de todo (j presll

Depois então é que mandará telegl'amma ao presidente da republica, tlI

cebido, mais ou menos, n'estes termos:
F, acltar-se empo 'sado, se1ido o acto realisado com esta ou aq'Uella li­

rimonia, A g1ba9'nição (bCha-,~e n'estas Olb n'aq'Uellas cond'içõll ,

Os estados dos animos rJ este e este, Aguardo ordens ,'egresso.

Depois d'esta ordem, então demorar-me-hei alIui uns tres dias, que serlO
censnmidos na visita da cidaue e na satisfllção de certos compromissos de aml­
sade.
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** *
Aopinião ~e s. s. acerca da solnção que hão de ter os negocias d'esle es-

onão pederrt ser outra senão a seguinte, salvo caso de força maior:
l' Areposisão.do governador dr. José Gonçalves da Silva;

2' Arenuncia d'este em seus substitutos lega.es, que são: presidente do se-
$lo, presidente da camara e presidente da relação;

S"A nomeação de um governador provisorio até o sq,lus pop1~li suprema lex.

Qnero crer, porém, accrescenton s. s., que a soluçãô seja dada de modo
não :erir a constituição estadual.

Em todo o caso, se receber qualquer telegramma, irei ao dr. governador e
general Tude, e estou bem certo que tudo se fará na melhor harmonia.

-O regimen militar, disse ainda s. s., para boa disciplina, exige o fiel cum­
mento de ordens superiol'es, e, por isso, estou bem cerlo que A. biliosa guar­

d'este estado não se dividirá, divergilldo da opinião do presidente da 1'6-

blll'a.
Aproposito:
Estamos auclorisados a garantir que o 5' batalhão, sob o commando do

\lnclo coronel Saturnino Ribl:lit·o da Costa Junior, cumprirá fi elmente, qUlll­
Der ordem emanada do govl:lrno da Ullião.

Damos, com satisfação, esta noticia, que. vem desfazer o boato de CíOe
elle corpo era bosbil ao governo do dr. José Gonçalves.
..,corno poderá interessar aos leitores, eis a apinião que o sr. Abreu Lima
a do actual mlnisterio:
Dr. José Hygino, mi.nistro da justiça e pernambucano i,nteLJigente, acba-se

locado em uma pasta em que poderá mostrar o seu talento e o. seu patriotismo;
Antão de Faria, ministro da agrlgultura, urna esperança da patria e pro­

lonal distincto, tendo ainda por :lllltiliar o iIltlslre democrata dr. Demeterio
Iro,

Errarem os dois é impos~ivel.

José Simeão, ministro da guerra, pela upposição severa e justa que moveu
governo Deodoro, ~óde lazer excellente adminislraçilo, principalmente qnan·

do: enchcrga longe e observa o allneltin tLntes p'reveni?' do que 1·emediar.

Cnstodio de Melto, ministro da marinha, é não 6 muito valente çomo In­

1emeralo
Nada mais preciso accresenlar sobre elle.
Dr. Rodrigues Alves, miuistro da fazenda, não o conheço, porem, o sr. cons.

Iva fez-me d'elle o melhor conceito.
Depois, o telegramma de boje, (4) do Jomut ele No ticias, muito o abona.
N'isto davam 8 horas" qnando vimos relhar-se do holel o interlocutor do

lt.lenente-coronfl\ Abreu Lima,
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-Deixamos agora s. s. em plena liberdade, mesmo porque dava entrada
na residel1cia provisora do sr. dr. José Gonçalves certo omcial de linha a qulll
procUl'avamos CaiaI' sobre certos telegrammas. _

Esta conferencia, porem,ficou sem eJ'feilo, em virtude de outras PlWOll
terem -se acercado do referido omcial.

-Hoje pela manhã, disseram-nos que, ás 8 horas, tinha o sr. Abreu LI
tomado o bond da Barra, em dea..anda a estrada da Graça.

Abi esteve na residencia do H. con;elheiro AntonlO de cerqueiI:a PlnlD;
director da faculdade de medicina deste estado, demorando-se algum lempo.

-Foram eslas notas que recebemos, alé ás 10 horas da manllã.
-Em nm telegramma lransmillldo do Rio pelo dr. José Marianno ao dr

José Maria e publicado no Diario de Pe?'1'Iambuco, colhemos os seguintes to
cos:

«A guarniçâo lem ordem para nâo admiltir deposição das auctoridadesCOl1'
sUtuidas.

Est:" s não deve sallir do terreno da legalidade.
Energia e prudencia seja a sua divisa,
Tenente-coronel Atireu Lima seguiu para a Bahia afim de restabelecer I

ordem e reintegrar o governador.
O do Maranbão, já foi reintegrado».
Até às 2 horas da tarde.de hoje, o sr. tenente-coronel Abreu Lima n

nhurn lelegmmma tinba l'ecebido do governo da União.
-o Sr. Abreu Lima acha-se pl'ompto para Jogo que receba ordens

o assumpto, compril-a

o archivo da policia

Communlcam-nos que parte do archivo da policia est[l sendo vendido pelll
vendas de diversas fl'eguezias d esta capital .....•~

Compete, pois, ii. policia dar providencias, no sentido de serem aprebeg.
didos os mesmos papeis.

BIll nOIlle da lei

o Velho bahiano, o nosso 'inc..nsavel e patriotico collaborador- qoe, ven­
cendo Iodas as difficuldades de sua ellade avançada, não deixa nllnca de estar
ao nosso lado, pugnando pela autonomia d'esta terra, que elle lanto estremeci,
enviou. nos bontem a seguinte carta:

«Sr. Lcllis Pie4ade.-A continuação do governb anormal no esladodl
Babla é vergonboso.

E' dever do congresso a isto pôr um termo I
Oque elle não praticou, emql!anlo fnncclonava, deve fazei-o em sessão 8X·
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Assunl.ptos do dia

As apreciações lJue damos abaixo, cal hemol-as na (;(~zeta de Nolicias da
pltal federal, em sua edição de 30 do passado,

E' uma folba que falia sem preoccàpações partidarills, e sem interesses de
oooasião. Os Seus judiciosos conceitos como que foràm talhados para a siluaçào
em que nos acbamos.

Leiam todos desapaixonados as observações da Ga;;eta.

Diz ella:
.Vol vendo o paiz ao regímen da legaUdade, vemos que em varias Eslados

trama-se a deposição de governadores, e que em antros essa deposição jã teve
logar a esta Ilora.

«Esses factos re ullam do pouco conhecimento, da nenhuma pratica que
enlre nós se nola do regimen republicano federativo .

•Ao que par~ce, como no tempo da monarchia. cabiu uma situação e foi
sllbslituida pOl' ou tra

.Como outr'ora, mudados o governo, mudado devem ser os presidentes de
provincla. A differença é pequena: os presidentes eram ue01itlidos, e outr0s para
logo nomeados; agora os govel'lladores são depostos, e ilillllerlialamente suhs­
Uluidos pelos commanr;l antes das armas.

•Este modo de compr elllJnder a fecleraç,ilo pódc ser muito commodo para os
politicas ,Ie aldei a, mas absolu lamente Jalso quan to ao regímen (lUe se snppõe
esla~elecido ,na terra bl'asi lena .

•Do momento em que o'governador POS511" a confiança do Estado que dirige,
desde que elle foi legitimamente eleitu, desde que na c\rcumscripcITo terrilol'lal
qneelle governa, rellla'n a paz e a tranquilidade publicas; COI1>O admitllr que por
meio de arruaças e vluleucias um grupo ue oppusicionistas o intime a devôl' o
poder, só porque no p;ovemo central occu~a um lagar o repl'esnntante d'essa
opposição?

cA vida do Estado, inleiramente independente das combinações ministerlaes,
esláfora da inJluellcia d'esses homens que compõem o governo. Assim como a
harmonia politica nos tem pus da monarclLia era dependente d'essa mutação in­

lalUI'el de presidentes de prOVíncia, a harmonia na federação depende exacta-

ordinaria: Assumindo o governo, o qual de dirello, só na actualidade lhe
erlence, eleja um governador interino com poderes analogos ás circumslau­

ê1as, o retire- se com honra.
i' em nome da patria que vos exllol'la o velllo, a v, 110 congresso. Perca­

leludo, mesmo a vida, menos a dignidade!
Sou com muita estima etc.-Miguel de Teive e Argollo, Velho Bahía'Tlo.»

(Jomal ele Noticias)
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mente da estabilidade dos governadores dos Estados, sejam tJuaes forem as os$
Jaçõt:ls e as vicissitudes por que possa passar o governo central.

«o cOlltrario ~isLo é o governo intervir na vida dos Eslados, e os Estad~

entenderem que podem inLervir directamente na formação do governo da Unllo.
E o contrario disLo dará em resultado a anarcllja- e por agora, anarcbia só
provir a monarchia .. .qual Deus averlat.1>

Boatos falsos

Esplritos maJevolos andam por ahl espalhando o boato de que o 16 balalbW
pretend.e assaltar o 5' de artilbaria, por este não se maniIe~Lar a faval' da I
lidade.

Podemos assegUlar que LaI boaLo é destiluido comr;letamente de fundamen~

e quer nos parecer qne só teuJ por fim plantar o pomo ela discordIa na briosa.
ordeira guarnição cI sta capital.

Não prestem, pois, os batalhões ouviúos a Lão anti-patriolicos boatos.

Il.nportante

Como subsidio á historia dos aconLecimentos do dia 21, tomamos a delibe­
ração de dar publicidade aos apontamenLos que recebemos lia dias, observand~

porém, que pela veracidade delles não nos podemos responsabilisar, visto qnB~

facLos articulados se passaram fÓl'a do nosso dominio e o informante occullao
nome como verão os leitores.

Eis os aponlamentos:
8rs. RedacI01·es.-Tudo quanto se Lem dito sobre ser causa da indecente e

irJjusta deposição do sr. José Gonçalves do logar de governador deste Estado, onde,
verdade seTa dita, conservou-se como sentillella activa á beira do cofre pubÜCO,
ó completamente falso e ilJisorio; peLo que, em bem da verdade e daju Liça, cum­
pre-me narrar-vos, embora muillssimo Iigcu'amente, os verdadeiros motivos que
deram lagar a tão vergonhosa traição.

A meu ver, o. sr. UI'. José Gon/alves ó uma ictima da caJumnia e da mala­
dicencia d~ cerLos caracteres bem eonlJecidos nesta teHa.

Anles de tudo, porém, urge-IIJe d.izer-vos CJuc nâo assignando-me nesta
ligeira narração não posso pedir- vos a SW,I publicação Lanto mais quando conhe(4
em que taes condições 'jão se"poderá acreditar que haja fundamento nas minhas
palavras.

Sei perfeil.mente que dará motivo a julgar-se urna historia arraujada por
algum novcllei7'o para conseguir este ou aqueUe fim eLc., etc.-Paciencia.

Deixo de assignar-me, infelizmente, porque as armas do soldado muitas V6'

z:es podem serv1r para vingança das iras do seus superiores. E o sr. Tude é Lndo
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mo general de brigadall- Explicada, pois, a razão da minlla falta de assignalura
sarei a contar-vos a causa uoica da deposição do governador

FrequrDtava quasi todas as 1l00tes a casa do sr. general Tude um clllLega
classe do sr. José Gonçalves e talvez para ter occasião de ser ouvido atttlnta­

le pelo general procurava sempre contar-lhe uma int(:lressante novidade, elá
- mentiras e verdades, Caracter maleavel como a cêra, occupalld'o um empre-
publico, contrastando em tudo com o seu antecessor, metleu- se logo com

GIIIros a ser pol1cia secreta do general, sem que este houvesse encommendado
sermão algum. Nes!.. cOlllmissão distinguiam-se os taes peTsonagens descobrin­
!,(acoosas 00- arco da velha. Esgotado o 1'epe1'lo1'io, metleram mãos ás Intrigas
:ínentadas as mais das vezes pela mentira e pela calumfila. Foi uma das prlmeiJ'as

mas o sr. dr, José Gonl/alves,

Começaram logo a contar ao general-qne o governador tinha um odlo de
iborteaos militares; -qne quasi todas as noites l'ellnia.- se elle com uma tropilha

10 palacete da Victoria pam detratal' durante longas horas- dos homens qlle ves­
tem fartla;- que em algumas deslas conversações falou- ehorrores do general;- que
I militares eram ignorantes e qne o seu governo deveria ser subslituido por ho­
mens de casaca;- que de tudo isto sabiam porque conlavam-lbes amigos da sua
Inleua confiaça; - que o govel'llador fingia prestar consideral{ão ao general, por-
lIll não tinha outro I'eruedio para poder contar com a força etc. etc. Ogeneral
ri Incapaz de negar que não diziam-lhe tudo isto e quando o faça será para

lÍIo comprometluf aos seus adulàdol'es.
D'abi foi principiando o despeilo do general com o governador, mas

lXImo os laes intrigantes pediam leselva do quanto Ibe dizl~m, elle simulava
lndilIerença arespeito do que diziam -lhe que se passava

Odesejo' ere vingança nascia e crescia-lhe no peito.

Chegando, porém, o dr. 'Zama, achou elle opportunidade pafa cumprir o~

desejos. g tendo coO) este inb epido deputado ullJa conferencia em dias an-
1erlore~ ao 2J. de Novembro, combinou-se alai deposlç;io, promettendo o general,
ubalxo de sua palavra de homa, que em caso nenhum empregaria a força sob
osen com mando senão em favor do povo,'isto " se a policia entendesse saui!'
00 seu quartel para maltratar o povo e conservar o governador.

Não aprecia~ei o papel. do Dr. Zama neste confiicto, porrluê estou no fil'me
proposilo de narrar ligeiramente o facto sem orrender ou molestar a Pessoa ai­
}uma.

lull(o mesmo que no meio de tudo isto o Zama foi lambem uma vlclima.
Pois bem; no dia j3 imprimiram. se e distrilJuiram-se avulsos convidando

opovo para o dia .24. Chegado este, todoS sabem o que se passou na Praça de
!Ilacio boje da Acclamação. D'ahi o sr. Zama arrasta a massa popular até aa lar­
IOda Piedade para impor a retirada do governador. Dirijindo-se a este foi por
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eUe tratado com a maior ul'banidade possivel, de sorte que o
quasi desvanecendo-se do seu proposito.

Com etreito, todo o mundo sabe que o dr. Zama tanto tem furia de lei

. quando se maltratam, como tem um coração de pomba quando 1{5 tralam
Neste sentido ia ficando sem acção diante da consci ncia que 1J1C dizia '-za
nao otTendas ao Gonçalves que não tem odlO de li!

Ao seu lado um espirito olhava-os com pezar, porque via que elle es
ilIudldo e que o José Gonçalves não merecia aqueHa desfeita publicai PO
quando o genel'al soube (LUe eJle estava em conferenCia com o governador, man­
dou-o cl1amar a toda pressa tamlJem pnra uma confereciaj o que de parlicul
neHa se passou realmente não sei; mas o que me parece é que o gco
desconfiando qualquer cousa en lendeu ser de necessidade dar- lhe ainda 00

instrucções.
Durante esla occasião foi que deu-se o lame.ntavel acontecimellto que tan

entuctou a população desta cidade.
São estas as verdadeiras circumstancias que levaram a effeilo a deposl

do governador e não 3: sancção do projecto de auglJlento dos seus vencimenkl
presenteado pelo congresso, nem o do augmento dos subsid ias dos srs. depulad
cuja responsabilidade' cabe a ambas as ca,;as do parlftmen to. Mas ~e é n
pensamento que a maioria do povo justHica a sahida do sr. José Gonç.atves assl
como ao telegramma enviado ao sr Deodoro?

Pois bem, sr. redact'or, não creia em mim que infelizmente hoje sou UI

anonymo, inquira bem a respeito do que vos nalTo e então verá que papel la
presentaram iIludldameute o Zama e o povo

(Diana de Noticias),

o Dr. José Gonçalves

-Do 16 balalhão úe inrantal'ia re0ebeu hüntelll o Exm. Sr. Dr. JOS~GoR'

çalves da Silva o seguinle:
«Bahia, li de dezembro de 1891- Ao li:x:m. Sr. Dr. José Gonçallres da Silva.

-Os oJIiCiaes do 16- batalhão (Ie infantaria abaix.o nssignadus têm a lJOura dI

comprimentar c \ isilar.-GafJi~o Cypriano Alcides -Alferes Alpiniamo Santo'

Fernandes,-Alferes JOIJiniano F1'anco-Tencnte .ll{redo Leão da SUvaPed

-iiI. Machado da SilIJa Pinto. - Alferes Libanoio Cesar dos Srmtos Fernandu

-Alleres .4.vetino ilIacambym Jllonte Flores.- POIInphilo Gurriti Pessoa.- ca·
pitão Leopoldo Lima Sattes.-Alferes José COIItdido Rod'rig1bcs.»

Enlre oulros viSitaram houtem S. Ex. o seguintes cidadão~:

Professor Lucio Casemiro dos Santos.
Dr, Francisco piaria Sodré Perei ra, depulado federal.
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alanoel de Mello Mattos, escrivão do juizo seccional.
José Luiz 8ant' Anna, ten -nte do 9' batalhão.
Dr. "erid l:lno Lopes.
Dr. João de Teive Argollo.
DI'. Lmo Cassiano Lima, JUIz de direito do Inbambupe.
José Lopes Venoso, amanuense da secretaria de policia.
Laurindo Uzeda, funccionaJio publico.
Dr. Aristides Augusto iI'lillon, deputado federal.
DI'. Teixeira de Freitas. engenl:Jeiro.
Aniceto Villasboas de Alcantara.

o eon~res~o e o dietador
•

Hontem sómente é que li o manifesto do 81'. deputado Cosme Moreira, meu
IDclo companheiro àe propaganda republicana, nos ultimas tempos da
narchia.

Não obstante; e contra o pl'Oposito que me bavia imposto, cerca de um
lOna "fi remetler-me á vida particular e ao mais com pIeto silencio, não posso

não \ dVO manter aquella resoluc1Lo diante e depois de um documento, como o
nobre deputado estadual.

E' simples o motivo.
Di solvido inoptamente o antigo nucleo Ue republicano historjcos que ha­

tia ne~te estado, desappareceu com elle o centro de convergencia das opiniões;
mas ha ahi .quem sllpponh~ que, ao menos tacitamente, ainda reina entre os re­
publicanos historicos qualquer solidariedade de vistas politicas e de proceder
Ptrlidario.

Completo engano. Nem mesmo no congresso estadual os tres unicos repu­
.hIlcanos historicos, qUl\alli têm assento, se entendem ou obedécem a uma ori­
entação politica commum.

A' primeira vista, é evidente que o mais sensato e reflectido dos tres está em
oompleta divergencia coo! o 81'S. Cosme MOreil'a e Pedreira Franco. O 8r. João
~arlins está com a legalidade; emquanto que os 81'S. Cosme e Pedreira estão com
OS promotores dos acontecimentos de 24, de novembro. Mesmo entre os dous ul­
timos não reina em tudo completa harmonia, como, se valesse a pena, poder-

bia provar.
Succede, pórém, que dos tres deputados o que mais convivia, no tempo da

propaganda, com os republicanos hisloricos 'da capital era o 81'. Cosme ~ioreira;

e, pois, a muita genle poderá parecer qne S. Ex , nQ seu manifesto, interprela os
sentimentos e as opiniões dos anligos companbeiros de lucta.

Póde muito bem ser, o rrue não creio, quanlo a alguns dos meus correligio­
nario polilicos.
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. De mim, porém, devo dIzer que rejeito in limine as opiniões e oeap
do seu manifesto; as opiniões- POJ' irreflectidas, o espirito-por anli-repubU

Felizmente, não sou suspeito. Não sou do numero dos que se caraclerl
na pbrase do Sr. Cosme, «pele l'astejamQ nto aos pes de todos os que possue
minima parcelJa de poder.»

Tambem não sou dos que elevam «o ad/~esivisl1lo, d altum de um .
pio nobilitante.»

O manifesto do Sr. Cosme, divide-se em duas partes, que se coneate
naturalmente. Uma refere- se ao golpe de estado de 3 de novembro e fi quêda
dictador. A outra diz respeito aos acontecimentos de 24 e á supposta de
do governador do estado.

Applaudo a guMa do dictador e de ha muito que era esse o meu d
ardente. Ainda neste pnto, não sou suspeito. O primeiro republicano bisto
que neste estado se manifestou franca, desassombrada e lealmente sobre o
verno do marecha! Deodoro e seus prepostos, foi o bumilde autor destas r
incorrendo então na censura e no desagrado dos que boje mais fl'eneticam
batem palmas á sua deposição. Aitesto-o, eloquentemente, a collecção da
blica Fede1'al por mim redigida e dirigida.

Applaudo a quMa do dictadol', mas não comprehendo o enlhusias to:
que se deixoú apossar o meu .!lustre correligionarío, pelo congresso viol
mente dissolvido Em ,3 de novemhro. AqucIle congresso anarchico nâo roer
endeos!\ção que lhe estão fazendo. O congresso federal é um cadaver
quer galvanisar. Esta é que é a veraadc.

Nem foi por amor deite que o Rio-Grande pegou em armas. Houve!se
não houvesse a dissolução do cougl'esso, a revolução I'io-grandense havia
~ar-se fàtalmente. O Sr. Doodoro não podia e não devia continu~r no alIo ca
para que era incompetente, o para o qual mmca devia te1' siela eleito!

O golpe de estado de 3 de novem.bro foi o pretexto para atear-se o inceo
imminente, e de ha muito preparado.

Para que, pois, bavemos dê eslar a proclamar, cQmo verdade, uma meoli
escandalosa, a mentira polttica da excellencia do congresso?

Ocongresso anarchico, como era, por varias vezes, sahiu fora da lei; oSt

Deodoro, querendo pôr um paradeiro ao descalabro da carta constitucional,
bou de rasgal-a com a ponla de sua espada.

Daqui duas conclusões:

I.' Que tanlo é presidente da Rept~blica, como o ()ongrcsso fedel'al eI

vam abaixo de sua mis$(/'O.

O-presidente tenoia para à dictadura; o congresso, para a mais desbrag
anarcbia. Para attestal-o, ahi estão os seus actos e as chroulcas politicas do d
pulado Aristides Lobo, insuspeito na questão.



2,' Que a consLituição federal, apesar de suas excellencias, tem defeitos tam·
que carecem de ser extirpados Isto é incontestavel.
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Pondo de parte a segunda questão, que deixo á persplcacia dos entendidos
mpelenles, volto á primeira. O responsavel do que se tem passado na fpoll­
lederal diz o congresso que é o marechal Deodoro.

las quem elegeu o mareohal Deodoro ? Porventura pMe o congresso appel­
~ra um engano, para um erro, aUm de attenuar o seu crime de lesa-re­
nca ! Não. não póde. Um erro implica ignorancia da parte de quem o pratica.
quando o congresso, contl'a a especlali va e opinião geral do paiz, elegen
eohal Deodoro para o alto cargo de magistrlldo supremo da repnblica, já

va Iuoida e praticamente provada a sua absolula incapacidade pan o logar
lhe confiaram. O marechal Deodoro, duranle o longo prazo de seu governo

mario lavrou aSila conclemnação pel'emptoria como homem politico
mo chefe da nação. Esta o affirmava pelas mil bocc'\s em qUI} costuma mani­

lar·se aOpiUlão publica, a soberania popular,' Os proprios congressistas o alIir­
vam; uns na tribuna parlamentar; outros nos corredores do parlamento e
pasl~larias do rua do Ouvidor.

E não obstante o marechal Deodoro foi eleito!

Quem é responsavel ? E' o marechal Deodor,,? Que culpa tem o touro bravo
~despedaça uma loja de louça I ResponsaveI e unieo culpado é quem ocol­
u alU, Oresponsavel, o criminoso é o congresso, esse mesmo congresso
se quer endeosar I

Já é lempo de abandonar-se o velho ponto de vista particlario da politica­
monarcWca. Acabemos; de uma vez por todas, com o antigo sestro, com o

lDlenlavel habito invetemdo das endeosações e excommunhões intermittentes.
'qUe é mão, é mão e não pMe ser bom. O congresso até o dia em que foi dis­
vido era mão. Mas contiJ,\úa a ser.

!historia, quando chegar o tempo da imparcialidade, ha de lavrar-lhe a
benda sen tença ,

Omal, a desgraça da republica está na berança dos pessimos costumes 1>0­
cos que lhe transmilLiu a monarcllia, e que os republicanos não têm coragem
extirpar com energia.

Um dentre esses muilos habito~ que nos' perseguem é, como escrevi acima,
sestro de applaudil' hoje o que hontem se malsinava, e vice-versa. De cima,

raes e conservadores, eram uns diabos; debãixo, eram santos. A1erdade,
, raros tiúl1am cOl'agem de dizel-a:-·que njlnhum destes prestava.

Tobias Bal'retto, o valente pensMol' brazileil'o e terrivel censor dos costu­
20
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mes de sua patria, escreveu algures que «O p?'im1~m mobile deste palz êl

mentira:-mentira lilteraria, mentira religiosa, mentira scientilica, '1IIenlira

constitucional, mentim politica.»

Grande e tristissima verdade! Corrijamo-nos,

Continuarei.
Babia, 4 de dezembro de 1891.

V IRGILIO DE LEMOS

o cannibalisrno de 24 de noveIllbro

Cumpre-nos, por amor á dignidade de nossas classes, protestar francaeclA·
ramente contra o nojento boato de que fomos seduzidos por vultos conhecidOI
da tena para engrossar fileiras do desatino de 24,

Não, a; classe operaria procura elevar-se e não s.ervir de capangas; vá es~

explicação ao Sr. Abreu L;ma, que, a esta hora já deve conhecer os miscl'avejl

g?'wndes que, a todo transe, procuram enlutar as famílias blhianas.

OPERARIOS BAHIANOS,

A federação e os desordeiros
do «Estado da Bahia })

Um dos mais e~tultos argllluentos com que os inimigos da Republica prooo·
ravam combater a.lo~ica dos propagandistas republicanQs era a impossibilldadl
do estabelecimento da federação brazijeira.

AlIerrados á politica centralisadol'a, acostumados a receber o santo e asenbl
da antiga corte do imperio, execulores passivos das ordens ministeriaes, esse!
politicos sem idéas não podiam admittir o regimem federativo, isto é, a assoda·
ção dos estados para um fim commum, a civilisação da família brazileira.

Adbesistas bom gré 1nat gré a nova ordem de couzas firmadas pelo lrium·
p.bo da revolução de 15 de Novembro, mas voltados de coração e alma paraa
nuvem do passado, contiollal'am esses espiritos incapazes de pl'ogresso, rebelde!
á lei da evolução, a professar a mesma doutrina centralisadora, e não achando
durante os dOIS annos decorl'ldos nenbum moli.vo que lhe servisse de prelexlll
para pôl-a em acção, agarl'al'arn-se agora ao golpe de estado de 3 de Novembro,
que querem explorar ignobilmente.

Se a dissolução dO' congresso foi um erro, ou foi llma medida extl'ema de
salvação publica, sómente o fuluro poderá dizeI-o.

Que o golpe de esta.do não foi lJ frueto da a.mbjção do despo tismo ou til
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Iyrannia, rel'ela-o o acto patrioticlJ, allamente honroso para o marecbal Deodoro
epara o paiz, com que. o glorioso beróe de 15 de Novembro resignou o alto cargo
de presidente da Republica, pondo seo prestigio ao serviço do novo presidente.

Seja qual rol' o juizo da historia sobre o melindroso facto da dissolução, o
que é fora de duvida é que, no regimem fedel'3livo estabelecido pela constituição
de 24 de fp,vereiro, heroicamente defendida pela força armada e pelos Estados
do Rio Grande e do Pará, nenhuma alteração, nenhum abalo devia haver na poli­
Uca interna dos estados que acceitaram o decreto de 3 de novembro, como a
Babia,

Porque a Bahia, educada na submissão servil da politica mesquinha dos
preaidentes de provincia, humilhada pelas eleições unanimes das cituações liberal

econservadcra, perdeu e ainda não readquiriu os allívos brios dos aureos tem­
pos do primeiro reinado, em que ella mandava á primeira constituinte o grande
brazileil'o José Bonit~cio,

\ Não foi o telegramma rio Dr. José Gonçalves. bem como não foram os
discursos laudatarios do banquete do governador o que affirmou, não dizemos a
soUdariedade.mas a obediencia ou o indilIerentismo á violação da lei fundamental
da nação; o que exprimIU tudo isso toi a attitude da população inteira, que não
leve a bombridade de protestar, que não teve o civismo de levautar-se num
impelo de leão ferido, como fez' o heroico povo rio-grandense, como fez o inde­
pendente estado do Parlt,

ODr, José Gonçalves em seus teiegrammas e em seus discursos do diá 15
lradnziutielmente o sentimento do povo, que Ibe viu risonho e pacifico já em
labores quotidianos, já nas festas do anniversario da republica, especialmente
nas noites de 16 e 17 no Campo Grande, assistindo aos exercícios milital'es e ao
rogo de artificio,

lfm povo cheio de indignação, revoltlldo contra um acto de tamanha gravi­
dade não tem a sinceridade que o da Bahia mostrou não só ajJ receber a noticia
da dissolução, como nos dias subsequentes, e até no embarque do brioso bata­
lhão 16, que se sabia ia tomar parte, por ordem do geneJ'alissimo, na lucta do
Blo-Grande.

Não tendo, pois, havido neste estado nenhuma manifestação hostil ao decreto
de dissolução, sendo perfeito o accol'do entl'e o povo e ~eu governador quanto á
marcba da politica federal, não é absurdo, não é incoberente que a gente do
Eltado da Bahia reclame a deposição do DI'. José Gonçalves em nome de SUl

lolldariedade com o presidente decahido, após a revolução de 23 de noveplbro ?

Admiltamos mesmo, para o nosso estudo que o Dr. 10sé Gonçalves, na
qnalldade de gOI'emador, fosse o unico a applaudil' o acto do marecbal Deodoro.

Alé 23 de Novembro todos os cidadãos deste estado tinham o di reito de ala­
cal-o, para ferir indirectamente o presidente dictadol', tomando-lhe á força o
governo, afim de dirigir mais commoda01ente as hostilidades contra elle,
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~fas vencido o dictador, restabelecida a ordem em todo o paiz, pela valia!
normalidac1e de todas as iusti tui,.ções patrias, a ninguern, a não ser aos que(j1li­
zessem tomar-se réos, cabia o direilo de aggredir o governador, tentando alterar
a marcha da administraç<'io publica,

Porque a verdade e esta., que só por um procesw de responsabilidade, fello
pelo poder competente é que o go verDador podia ser privado de seu cargo. NI

hypotbese, qual o crime de que pode SLr accusado o Dr. ,fosé Gon~

ves, perante a nossa conslituil}âo? Nenbum, porqpe a nossa carla, con!.l­
grando o principio da federalião, não podia ao mesmo tempo estabelecer a funesb

heoria da solidarie dade poJilica entre o gove rm dor e o presidente da Republica.
Qual o artigo das constituições federal e estadual que foi violadO pelo gover·

nad(lr? Dissolveu o congresso, põz esla c.idade em estado de sitio, suspendeu
garantias illdividnaés, attenton contra a liberd ade de Jrnprensa ?

Não; portanto, S. Ex. não tem nenbuma responsabilidade, e deve continuar
a exercer a primeira magi stratura do estado, que faz-Ibe a justilia de preferil-6
aos salvado1'es, que se as tão olIerecendo para sacrificar o pobre povo.

BdMa 5 de Dezemb1'o de 189'1.
G. V,

(Diar io da Bahia.)

PatriotislTIO azinhavrado

Sempre vem a tempo uma suggestao ou uma lembralllia quando tem por
fim desmascarar a deshonestidade e o embuste dos tribunos de fancaria, desial
salvadores da, patJ'ia de pJúgas.

Por entre os espectadores que assistiram lomados de asco e de espanto I

comedia sangrenta do dia 24., ens~,lada nó largo do Teneiro a 15 de junho pelA
J1õr da gente de Sll.nto Antonio, á dispOSilião do Sr Alme~da Couto, cbamado
outr'ora de Herodes pejo Sr. Freire de Cal valho, ba infelizmente alguns era­
dulos que, na sua boa fé ingenua, presumem nos discursadores da Praça de Pa·

lacio intuitos patriolicos, que, se não absolvem plenamenle, ao menús altenuam
a gravissima responsabilidade que sobre elles pesa pelos lULUOSOS succe sos
daqueJle dia. I

Entretanto, seja lembrado, não para castigo da cOllscienCla daquelles qO&
após o sangue das victimas derramado, andam para ahi madraceando nos bole·

quins e nas combucas, mas para lição dos que imprudente e confiadamente se
deixam emgasopar por astes evangelisadol'es de pechisbeque: seja lembrado-o
turbulento deputado Cruz Rios prega o adio e a depredação contra o 000­

gresso do estado, porque, diz-elle é ilIbo da fl'ande eleitoral.
1I1as não confessa que, sendo mais do (iUe qualquer outro, culpado de5l&



205

mesma culpa, como intende que era lJa occasião do pleito eleitoral, aproveitou­
Ie do falso mandato para augmenta r sen subsidi o de 20$000 a 30$000 por dia!

Ainda ba mais: esse deputado zambo tomou-se do maior furor conlra o
lIIuslrc presidente da camara por não ter' aunuido S. Ex, ao seu pedido de
mandar para o governador a folha do subsidio ~trazado e vencido em virtude
da lei, logo que esta foi sanccionada.

Quem nos pMe afiançar que o pat1'iota não se tenha mettido na conspi­
ração por causa da delllOra do pagamento?

Muito póde o despeito!
E, como didse uma vez o Dr. Catão Guerreiro, o que é peior, elle vae ás

Ifl6S t.10 alto, com furor tão temerario, que recorda a fabula dos gigantes que-,
rendo ésealar o céol

Aprobidade e o caracter múral daquelle dl:lpulado, duplame_nte notavel,
pela bilis e pelas pemas, são de um quilate singular,

S. Ex. acha que o cougresso não deva jlubsistir pelo vicio de sua origem;
mas como um pratico leiloeiro, vae o illusLre arengueiro da opposição com mo­
damemte legislando para o seu bolso particular.

Res tua agit1br.

Esle é inllegavelmente um exemplar typico dos tribunos fil1 de siécle, dos
aJamitosos salvadores da pat1'ia de que estão indicadas as repUbliquetas nossas
lislnbas,

Gomo eslão mudados os tempos e os homens nesta cara Bahia,
Antigamente via-se um Cypriano Barata seguido e acelamado pelo povo,

babitando os' cal'ceres e as fortalezas desta'capltal, mas sempre sincero, sempre
desinteressado, sempre amigo desta terra, onde nascera e pela qual morrera.

Hoje-mlsero contraste! -um deputado, valendo-se deste alto e nobre posto,
dll:lara em 111ena sessão que não trabalha nem meio dto, g1'atuitamente, (j1W

/III subsidio não OOnlpa1'eOe as- sessões. e no outro (lia vem trvssuando biJis
para apraça publica, incitando o povo á de ol'dem e ao tumulto contl'a a cons­
UIUlção que elle mesmo assignou, contra o governador, em cuja eleição elfe
mesmo tomou parte sem protestarl

OSI'. Cruz Rios na sua pel'lenga ás massas, arrem'ltél1 desbragadamente
rocha a verdarle e a justiça, aceusando a maioria da assembléa de ter creado
DOVOS impostos,

Pura calumnja!
S. Ex, é que tentou ha tempos estabelecer um cruel imposto sobre a mise.

linda eabatida lavoura deste estado, imposto flue importaria em mais de' mil
fllJ1tos de reis por anilO.

Graças á atLitude dessa mesma maioria, coberta de injurias e negros baldões
IOmcio da praça pejo deputado zabêmta, o falsificado defensor do povo, é que,
I. Cruz Rio, este impolitico e injusto gl'avame nã.o está a e tas horas terminando
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a longa agonia da agricultura neste jnfeliz estado, que no meio de todas II

angustias que o opprimem, jámais sonhou que um dos seus eleitos representan­
tes, depois de se ter esbofado na camara pelo augmento de seu salario, [OSS!

para a praça publica açular a canalha desen{?'eada e capilanear o assalto 60

saque da secretaria de policia}
Deve·se accrescentar que aq'uelle odioso imposto pesari~ sobre todos Ol

productos tia lavoura, excepção feita da canna, da qual S. Ex. possue rico eJl·

genho que pretendia encber de O1iseraveis chinezes, em substituição í

escravatura negra.
Entretanto quanta dôr, qu~nto luto, quanto sangue derramadQ pala glorljj.

caçao de taes heroes? ,
Nove mortos, vinte e seis feridos' nos bospitaes, maior numero Iàlm

nas casas particu.lares, a viuv~z a orpbandade, o susto desassocego de uma p0­

pulação inteira como tributos a esta monstl'Uosidade insaciavel que se chama­
ambição do Poderl

Outros pediriam para taes monstros um carcere ou uma guilhotina; n6s, 3D

em vez disto, desejaríamos para elles, como o celebre romano desejou para~

uma casa de vidro, afim de que o povo pudesse ve, como semelhantes pelro­
leiros nos seus ()onciliabn.tos tripudiarr, sobre as desgraças da patria

GARCIA.

(Diario da Bahia)

Os acon"tecill1en"tos de 24

Não ha idéa nos annaes da vida politica deste estado de uma silua~o Ião

grave e aterrado I a, como a que atravessamos.
Os poderes constituldos qUi) não podem viver acephalos por mais de dom

dias, quasi que se acham abandonados, ba doze, girando fora da orbita da legl'
lidade, nas mãos de quem não tinha o direito de assumíl-o senão pela violencia;
a constitniçro que era o thesoul'o de nossas esperanças poli !icas acaba de ser
violada criminosamente; a população ordeira desta capital vive tomada depa­
nico, receiando a cada passo os mais graves acontecimentos; o cOlTImeraio ven·
do-se obrigado :l pedir garantias aa m cte evitar furtos àe armas; boato alI!"

mantes punLlo em sobresalto as familias; emüm um estado de compleb
anarchia que não pode nem deve continuar em nome àa moralidade e dos briOl
da RepublIca,

Todos sentelll-sé invadidos dessa desconfiança e terror que geram os prl­
cedentes pernicioslssimos como aqueHes que presenciamos a 24 do mez proximo
findo e continuamos a presenciar nas suas perigosas cOl1sequencias.

Entretanto está na consciencia de todos que a grave responsabilidade de!­
se momento ~nomato e difficil cabe inteira e total mente, em nossa opinião, 10
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Ir, general Tude Neiva, que necessariamente enleiado nas Jabi'as do sr. Geza
lama e do conciliabulo politico, esqueceu-,se de que faltara com S6U dever dei­
undo de garantir um governo legalmente constituido, como era o do 110nl ado
dr. losé Gonçalves.

Assim nos externamos por que não ha duvida de que a acquiescancia de
I. ex. ao plano de assalto á legalidalfe foi o que animou ao sr. Zama tornar-se o
in.lrumento da força de 2&-, como o fora de João de Siqueira na deposição do
lIIustre dl'. Manoel Victorino.

Qnem é que não sa:be que se não fora a adhesão de general Tude Neiva
!ingnem se animaria a depor um governo legal?

Quem iria concitar o povo nas praças publicas com esse fim, ,sabendo que
I. ex. cumpriria o seu dever, islo é" garantia as, instituições juradas?

!lathematicamente ninguem !

Na deposição do dr. ~Ialloel Victorino só depois que os commandanles e
olJicides concordaram em acompanhaI' o general Her~es, foi que o sr. .João de
Siqueira pelo telephone chamou o sr. Zama,pltl'a espalhar cartazes, annunciando
um Illeeting contra o então governador do estado,

Por que elle não se atiimou a fazer isto espontaneamente, antes de saber
seagnarniçào adheria ou não?

.v'alli concluirem.os que da responsabiliTlade rle s. ex, é manifesta e dema­
liadamente conhecida, tanto ruais quanto vimos com pesar, que s, ex, proposi­
Ialmente retardou, mesmo contra a vonto.de dos officiaes do Obatalhão, como
sabemos, as garantias de que necessitara o governo, quando eUas deviam ser
,restadas logo, iÓlmediatamente, tudo isto afi.m de dar tempo á realisação do
estratagema politICO, que em ultima analyse el'a o seguinte: o Zama e a com­
missão depunham o governador e depois nomeavam a junta provisoria, a qual
ii estava anteriormente assentada. Esta era composta dos srs, Almeida Couto,
lrelre e Augusto de Freitas, os dous primeiros eg'ualmente recommendaveis, nm
por ler consentido muito de proposito no miseravel apedrejamento dos repu­
blicanos no Taboão por occasião de aqui saltal' o grande tribuuo-Silva Jardim.
-o outro por ainda viver sonhando com as restaurações, sehastianismos e
ooasas mais que só mesmo o Freire pode s~ber.

Se oganel'al Tude Neiva tivesse feito uma reflexão seria e calma sofire o
,lano que lbe apresentou O, conciliabulo politico, antes de praticai-o, estamos
rlIrlos de que não teria confundido na mesma facilidade a deposição do dr. 1l1a­
0061 Victol'ino com a do dr. José Gonçalves, porque ambos fOl'am mustres go­
lernadores, mas se acha,vam em condições diJIerenles. Odr. .Alanuel Victorino
lovernava a sombra de uma dicladura e o di', José Gonçalves governa.va um estado
llllonomo sob o regimen da legalidade.

Neste confronto foi que iIludiram a. bOCb fé dê s, ex, porque occultaram-lhe
Iditrerença capital entre os goVeI'llOS de ambos. E tanto isto é verdade que não
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foi com a faciiidade que elles-os da tramoia de 2ll-puderam obter que odr.
José Gonçalves passasse o poder aos seu~ substitutos legaes.

Não é tão facU assim depor-se um governo constituido como era o dr.losé
Gonçalves, porque a lei, não é mais do que uma manifestação d<! força do direito.

Talvez estespavl'iotas, promotores d'esta sedição que olhamos com 'desprezo,
porque graças ao egregio cidadão presidente da Republica, não ha de frucliDcar
em nosso estado este precedente, contrario a lei e ao direito-quizessem plantar
uma dictadura neste estado, que V'ive á sombra do constiluição federal:

, Uma descoberta no systema federativo.
Não nos admiramos de que tenha partido a causa d'esses acontecimenlol

de Zama, Couto, Freire e etc.; o que custamos a crer é que representasse papd
saliente n'esse meio o dr. Augusto de Fr·eitas.

S. s. fel o papel de enxerto politico, afim de engodar aos republicanos se·
rios e convictos com a sua presença, visto como até o dia 2<1 passara s. s, por
uma das vestaes politicas desta tel'l'3.-, moço em que out'ora vimos o paladino
da lei e das liberdades, mas que boje deixou-se cllafurdar na lama das couveni·
ancias politicas e àos interesses inconfessaveis.

Faz pena que inteHigeÍlcia tão robusta, talen Lo tão real, quando devia
pinda mais ~ol'tificar-se na "')Jlsciencia publica com as mais abnegadas proV:ll
de civismo, inclependencia a respeito as leis, venha mancommUllal'·se com a
lepra politica desta- tena, que de ha muil-o devia' ter evitado o contagio, para

desacatar as instituições passadasl
-Perdão!
-Não é de magistrado!!!!

-nama, 1.1 de dezembro de 1891.
ANACLETO DOS ANJOS.

(Correio do Povo.)

Ao sr. coronel Abreu Lilna

A justiça, a boa hora, cCJnfiada a s. ex. pelo inclyto soldado qne
preside os destinos do paiz, certamente tl'iumpharà, mantendo-ae as'
sim os creditas e as tradicções desta terra legendaria.

Um punhado de tresloucados, sem conhecimento do papel repulsivo
que representaram na tragedia de 2-iJ e que a cnsto de boatos quer
que se cunhe ser o procedimento do povo pacifico desta capital, vao
expiando com o proceder correcto de s. ex. as faltas grandes, irrepa'
Taveis d'aquelle dia, commettidos à luz meridiana.

Parab{lns a s. ex. por sua presença pacificadora. n'esta terl'a hosJlita·



209

rt, ocde, si não fossern.a gana do poder, a ambição, a divisão de em­
gos aos servos, as dimissões, tudo de mau, velho e esquecido, o pro­
so caminhar'ia impavido, agora principalmente que está á fl'ente

dadil'ecção administroativa um homem de bem, independente e honesto,

lIotinella segura dos cofres publicos,

ABahla conservará bem o nome de s. ex. que veiu ser a luz, a

a moralidade, batendo-se homericamente contra o vandalismo dos
al'Cs que alimentam unicamente o adio, o terror e a vingança.

E, prllza a Deus, que tl'iumphe a legalidade, pava que os capangas
lIDanhã não se animem a fazer victimas.

MUITAS SENHORAS BAH1ANAS.

(Correio do Povo).

Cant~ndo ~ rindo

XXIII
Hoje não, amanhã sim
Vó::; tereis a sOlucà0.
Ha dias vive-se a'ssim;

I Hoje não, amanhã sim.
Parece só terà fim
No lilatal, esta questão,
Hoje não, amanha sim,
Vós tereis a solução.

Andamos todos no ar,
Sem saber o que fazer.
E' preciso isto acabar;
Andamos todos no ar .
Si uma lucta se travar,
Nossa patria ha de soffrer.
Andamos todos no ar,
fiam saber o qC1e fazei".

LULU PAROLA
27
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Eu e o cidadão professor VirgUlo de
Lernos

Para poupar ao meu distincto companheiro de propaganda republi­
cana improbo trabalho de analysar o que no meu manifesto de i de de­
zembl'O ha de 4:irreilectido e anti-patriotico» declaro a s. s. que atteD~

a que n'esse documento eu uso sempre da primeira pessoa do sjngular,
demonstrando assim que nunca me julguei auctorisado a falar em DO.

me dos meus bons e leaes companheiros de campanha propagandista,

DR, COSlrlE MOREIRA,

(Jornal de Noticias).

(Dia li)

Os anarchistas e o povo

o Es'(~do -ta JJahia transcreveu do B9'azil, Caiba francamente monarcbis~

e em cujas opinIões não sabemos se louva-se, um lOJlgO ecHclorial a progosi~

das deposições e tentativas de depo'"ição de govel'nadores.
Escusado é dizer que o iIlusLre campeão monarchico nenhuma solu~1

veio lembrar para o estado de anarchia a que nos conduzil'am os amotiuadorel.
OBmzit '1em ao Illenos permitte duvidas sobre a Slla attitude, pois aber·

tamenle o diz,

«Na opposição intransigente que sustentamos contra a situaÇi10, pouco li

nos dá de quaesquer di vergencias na tribu dos republicanos».
E ao terminal' o seu artigo, IJrnita-se a patentear a conjunctura em III!

:ê o presidente da republica, desCreVeJldo assim as dilJiculdades que ocercam:
«Ou O-SI'. Flol'iano, reconhecendo a deposição do Sr. Castilhos, opp6e-l!

á lias oulros regulas provinciaes-e neste caso passaríÍ a ser um governo Craco,

porque será iJlogicoi ou lambem sustentará o. ex-governador rio-grandense.,!
terá de arcar com tremenda diIBculdade, principiando por desconhecer aorigem
da revol uÇil0 de que procedei. ou, fi nalmente, acceitará todos os ,faotos oonsum'
roados, legiti'TIIW'á todos os motins, sedições e tevantes-e dw'ú começo d11'1­

menda ana?'chia de que já trata o SI'. Ruy, preferindo francamente a monarclJil
de que foi Ildeplo».

Está vislo que o Estado, perfilhando os conceitos du seu valente correllglo­
narlo da imprensa do Rio, não contribue de maneira alguma para remedill
esla deploravel situação, de que é em grande parte cutpado. OBl'a::il não tem
reservas em sua oiJPosiÇil0 systematica fi repuhlicaj não será, pois, d'alli qUI

DOS venha o alvitre salvador, o conselho amigo li beneficio eras lnslilnlçiiea,
I



211

lIas, se porventura o orgão dos sediciosos de la capital pensou em ampa­
IIr asua odienta causa neste ou naquelJe perlodo destacado do editorial em
IDestão, redondamente eng anou-se, como o demonstram as palavras por nós
lliblinhadas no trecbo açima transcripto, palavras que encerram a condl.'mna­
liO lormal da lragi-comedia de 24 de novembro.

Admira-nos que o intitulado partido naCIOnal, cuja sêde de governar
Il!eb~tou-o á posicão de revel'6llcia á .ordem e á autoridade, em qu e devia
manter-se para ser coherente, nào hesiste ainda boje, quando se in culca como
oom republicano e ofIerece-se para salvar a patria, em dar curso ás idéas dos
mil perlinazes monarcbistas, levando esse germen dI! revolta contra a repu­
Wica ás paragens da Bahia onde não tem circulação o B1'a:tiL.

Emlim, não queremos penetrar nas intenções do ?'epublicanis11!o do Eslado.

Bontem elle questionava COillnosco para pro 'ar que o passado era muito su.pe­
rior ao presente, que os goveJ'llos máos como o do Sr. marecbal Deodoro pre­
puavam sempre os seus successores, dI' sorte que não tinba para o que ap­
pelJara republica ]Jrazileiraj lioje elle pl'et~ndi:l o podel' e'para o escalar atira­
reá revolução, esquecendo, alem do mais, que o Sr. marecbal v'loriano Peixoto
lo successo?' do Sr. illareclJai Deodoro.

Apezar de tudo isso, é de crer que os nacionaes, com o seu orgão á testa,
eslejanl agora convictos e sinceros republicanos. O poder faz desscs milagresj e
embora não o bajam por <.ira occupado, em virtude da resislencia legal, esperam
Ilantadamenle que o presidente da I epublica Legitime a sedil;ão, na phrase do
Bra:it,

Ainda somos obrigados a defender a l'eputação e os creditos do povo ba­
bJano, porque o Estado insisle eln calumnial-o, dizendo, como o fez 110ntem
oovamenle, que o Sr. Dr. José Gonçalves foi ~(de'I)Osto pelo povo».

Depois do protesto dos brioso oJ1iciaes do 9 . balalllão, cremos que nenhum
sedicioso mais se lembrari~ de dar como participe a força publica na mallograda
deposição. O publico sabe que o exercito não costuma p011uir a sua farda nessas
arruaças, que visam a desacreditar as institUições ,'igentes llIn proveilo de esga­
oados politicos.

Resta aos exploradores a turba anonyma. que alIes ora cllamam de povo
IGberano, ora de canalha, segundo as conveniencias da occasião. Para nós essa
lDl'ba é sempre o povo. Cumpre, porém, 110t ar que elle cOlilém, como toda a
lOOledade mais ou menos adeantada, uma camada inconsciente, que não se move
JIOr suggeslões proprias quando se degladiam os politicas por causa de nego­
dos sem lmporlancia Esla hierarcllia toda natural, porque é traçada pelo gráo
de educação ou de ignorancia dos espiritos, existe entre todos os povos, ainda
01 mais democratas.

Elia existe tambem aqui; e isso explica porque a nloquencia parceira do-
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perlubadores da ordem conseguir alliciar aqueIJe gl'UPO,_ que foi
dos conspiradores de 24, .

E' claro, entretanto, que numa população que conta camaJas instruidas
conscias dus seus deyere s políticos, como a desta capital, não pMe UIll bando
(Jesorcleil'os arreb anbados n'aquella ultima espbel'a social ser inculcado comol
povo babiano.

E' falso, portanto, dizer que o governador foi «deposto pelo povo». NCOlt(t

deposto, nem quando (l fosse tel-o-11ia sido pelo povo.

. Que não foI de posto pJ'oram-no as circumstancias, bastante conbecldas,/11
rr,ue o Sr. general Tude assumiu o governo do estado, e a resposta digoa calllu
[IUe receberam do SI', Dr. José Gonçalves os (IUe o [oram intimar a resignar I

seu carEo.

Que não foi o povo quem secundou (J plano dos usul'padores de 24 ~

Novembro, prova-o plenamente a generaljdade do apoIo e da sympathia qucaU
hoje tem tido o bonrado adminislrarJol', sempre cercado peja consideração~!

todas as classes e pelas mais honrosas referencias da imprensa.

Onde já si viu auctoridad~ deposta em condições semelhantes? COJJlO
diz r-se que o povo destituiu um governador, quando esse mesmo povo, pclm

seus mais dignos representalltés e orgãos, exalta e applaude a a:ttitudo Cl

pessoa desse magistrado?

Está por demais conbecido o movul unieo da sedição: ella tinba em min
uma extorsão, e nada mais. Pai uma partida desgraçada em que os 'revoltoso!
responsaveis Jogaram a vida de algu!).s incons~ientes diguos de lastima, lendo

Olhos cobiçosos nas posições oIDciaes.

Não surtiu o plano o immediato elIeito que esperavam seus auetores. ConCI­
tados á desordem, os instrumentos da ambiciosa grei encheram-na em poucod!
terror pan ico. <tA vasa revolta» ameaçava assoberbar aquelles mesmos qucl
remexeram.

Então prudentemente recolheram-se os promotores da sodlÇão, sem

cuidarem mais de destruir o congresso, como haviam desacatado o governador.
R contra o mesmo povo [Ioe elles açularam contra as .autoridades e os podcrli!
constituidos tornou-se preciso o freio de uma fuzilaria e a repressào das baro­
netas.

Não, calumniam·o heroico po"o babiano aquelles que lhe dão a autoriada
sedição e a responsabilidade aviltante da anarcbia?

(Vian'o da 'Bahia).
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A Situação

E' faclo Jil liquidado a impossibilidade em que se acll'll'a o Sr. Dr..José
Gonçalves de manter-se na administração deste estado, aepoiS' da resignação
forçada tio e~-tlictador, o &1'. marechal Deodoro.

Está igualmente apurado que s. ex., delegado do diclador, loi o proprio a
reconhecer esta verelade; querendo por seu lumo resignar o governo.

A contra- marclla a que o obl'ig~lram os que por intel'esses contrariados
seesfol'çaram pela sua manutenção no poder oão sortiu o desejado eITeito.

Além de deprimente á sua digllldade politica, ant~ a sua altitude em re­
~ção ao golpe de estado de 3 de novembro, faltava-lhe a força moral, principal
elemento de vitalidade dos governos.

Apeado do poder pela onda popular, que o submergiu, agitada pelo accumulo
dellesastre de sua nefasta administração,.a que o mdusiram os que ã explo­
ravam, o bom senso lhe apontal'a o recolh.tlllellto á_ vida privUlla, com,) cami­
obo unlco II seguir.

lsso, porém, em o naniragio inevita?el das welenções audaciosas e iocon­

lelsaveis em sua maIOria, dos que o c·roava m, era preciso a todo transe resus­
cllar oLasaro.

Não h' meios que não ponham em acção.. telegl'ammas falsos, intrigas, se­
~ncções, tudo manejam.

Inprimindo-lhe uma vida toda artificial, collocaram-no em exposição ás
(l",ndolCllcias como viotima. do motim protegido pela força de lioha, e especial­
mente do iocl)'to commandanie do districto militaI'.

E' assim que dizem não ter sido o sr. di', José Goncallres dllPosto pelo
povo, mas que apeaas pa~~ou auoJinistraçào por força desse motim de trabalha­
dores do caes, capi~l\neados por caix.eiros do Comm ercio,

Ilizem ainda que o povo está ao lado do ex-goveJ'DadoJ', v ndo nelle a en­
carnação <Ia legalidade.

Antes de tudo, cumpre aLl.ender para a inju ria lrrogada a essas classes Ja­
borlo~as que se nobilitam mais pelo seu trabalbo hOlll'ado do que os que, em­
bora cotlocados em posiçl0 mais I'antajo as de Jortuna, nella se 'nantem por
meios condemnaveis, considerando-a excluidas da massa popular.

~Ias, si o simples mo'illl de gente sem valor, na opinjão dos defensores do
Ir. dr. José Gonçalves, foi bastante para alijai o do poder, não vae nisso a prova
evidente da impopularidade de s. ex,?

Si o brioso povo destl1. nobre terra se achava a seu lado, pCil'que não sulIo­
oou esse simples motim?

Si contasse s. ex. com as sympatbias da população, nada mais faci! do
'lll8 dispersar os a.lllotinadO?'cs, bastando, para isso que algum de seus presti-
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g osos amigos, por meio da palavra, conv ncesse .aquelles segregados do poro
do eJTO que cummettiam.

Não, o embuste é gL'Osseiro de mais para ser acreditado.
Com que titulas, por que meios conquistou o r. dr José Gonçalves eI!I

inculcada sympatilia popular?
Seria porque identilicou-se com o ex-diotador, o qual, pelo seu govetoo

desasado, colocou o paiz ua situação desespemdor'lt em que o encontra ovire·
preesidnte da l'epl1blica?

Seria porque ° ex-gm'ernardol' quiz ~obrecarregat· o povo com impostO!
novos e pesadissimos, apezal' da elevação a preços fabulosoS de lo~os os generos
indispensaveis á vida, tendo por causa quasi unica a baixa do cambio aggravadl
com o enorme imposto desfarçado do pagamento em ouro dos dtreitos de cen·
sumo?

Seria porque s. ex., por um transparente concluio com a maioria do SII

congresso, elevou os vencllnentos a mais (10 dubro, e o dos cOllgressi~tas a 50',.
com erreito retroactivo, ao passo que a sllcca, com todo o seu cortejo de miscrias.
talan'do os calupos ,'ae expatriando a uns e selfando a vida pela lame a OUll'Cl'

Seria porque, anDado do cynico regulamento Alvi'1ll, supprimin o sngrado
direito do voto c não consentiu que o seu congresso vala 'se uma lei eleitoral.
para não perder esse instl'UlBento já gas';o?

Não, o povo não podia n m póde estaI' ao lado do seu verdugo-
Ao contrario, este conj1,1l1cto de circum,[a'lCias produziu aquella explosltl

/la espirifo popular,
O sr. dr. José Gonçalves, rasgani.lo a oonstituição do estado, tornando-se

solidaria com o ex-tiictador, colLáborando com este Ili\ sua obl'a, 'COlloGou-1I
fora da lei.

Os seus substitutos legaes o accompanllaralll, não era licito nem"Jegal oeou·
parem taes cargos, desde que cahiu a nova dictadura,

O povo inerme, sem proferir uma palaVI'1L dcsattenclOsa, exegia o GUIO'
primento (la dever desses funccional'ios; traot.ava-se de negocio peculiaL' no cs­
tado, não tinha que nelle tarDar parte a tropa.

Era vedado expressamente ao digno commandante lIU .3' dlstl'icto militar
sua 1l1tervençJo em face tio art. 18 do t1ecl'el.o n J31 de 2 de J.ulho deste anno,
como j: ponderaDlo~em outro artigo.

Quando fosse um rnotirn e não uma l'euniilO pacifica, tinha o governado
eb'tado a sua polioia para despersal· o.

Entretanto,·o iIIustre general logo que teve noticia de que' houve perlur·
bação da ordem publica, re por im prudencia de um official de polICia como
ninguem ignora) dirigiu-se para o lagar e fez Sf;'guil' o O' batalhão, que por·
tau-se dignamente, restabelecendo a ordem.

FoI, portanto, correcto o procedimento de s: ex.
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Assumindo,a administração por lbe haverpassdo o sr. dr. José Gonçalves,
lIIldo-lhe impossivel conlil'mar nella, nem nenhum dos substitutos, tem o dis­
1lDeto sr. general Tude se limitado a manter a ordem auxiliado, pêlo bravo
tenente-coronel 1I101'eira Cesal'.

~las, não é possivel que permaneça o governo d(), estado nesta situação
anomala.

lá quê o sr. dr. José Gonçalves e o seu coongresso tornando-se solidarios
com a dictadura do marecllal Deodoro, nos collocaram nas condições excepcio­
naiS em que nos vemos cumpre regnlarisar a marcba da lldministraçiío.

Ad Ço'lJlll'emos morbu,s, exltl'ema ?·cmcdia.

(Estado d(~ BaMa).

A republica e.a anarchia

Desfeito o nimbo de santidade em que se quer envoh'er o congresso federill,
que, na realidade, não passa de um criminoso de lesa-patria e de lesa-republica,
mudam as coisas completamente de face. A adhesão do governadOr ao golpe de
!llado de 3 de novembro perde de todos as proporções gigantescas de criminali­
dade que llle attribuem os revoltosos de 24., para assumir naturalmente as sim­
~Ies proporções de um erro politico.

Diga-se .a 'verdade, mas digamol-a toda:
Não posso e não devo applaudir o procedimento do Dr. José Gonç,alves,

adherindo ao acto violento do marechal Deodoro. Neste ponto S. Ex. el'1'Ou. O
seu verdadeiro papel era o da mais completa neutralidade. Nem agitar o facho
da revoluçitO dita legalista, nem applaudir, como fez, o acto dictatorial do pre­
sidente da republica.

Forçoso, porem, é conlessar tambem que o golpe de estado foi bem rece­
bido aqui, principalmente por parte das classes conservadoras. O congresso
não podía ter e não tinh~ sympatbias no coração popular. Solemne anlipalhia
era oque realmente lhe votavam todos os que acompanbaram com cuidado a
~voluçào da anarohia que lavrava efu seu seio. O congresso estava abaixo da
soa missão e merecia ser dissolvido. A q,ueslão estava no modo legal de fazel-o,
para o que não estava competentemente armado o presidente da republica.

Se, porém, foi illegal e arbitrario o golpe vibrado pel0 marechal Deodoro,
que nome terá o procedimento daquelles que em U quizeram, por meio de
motins, depor o governador. e dissolvor o congresso de que faz parte o. illustre
deputado Sr. Cosme 1I10rei1'a ?

OGovemador do esfado da Bahia não é um preposto, um empregado da
intima confiança do governo federal. A sua deposição, pois, não é a consequBIl­
ela logica e fatal d~ deposição do p1'ésidente da republica.



216

o Dr. José GO)lÇalves errou poJiticalJlente, adnerindo ao golpe de estado.
Conheceu depois o seu etroi deu a l'enuncia do cargo de governador, mas nilo
lh'a qUizeram acceiLar.

Estava, pois, bem castigado e penitenciado do seu erro. Alição do presenle
ser-lhe-na de utilidade no futuro.

Oque não se comprenende, o que não se justifica diante dos grandes inle·
resses da patria, no momento perigoslssirno em que vemol-a convulsionada, é

a arruaça de ,!l!l, de novembro com todo o S&ll lamentavel cortejo de pessilDal
consequencias no presente e no futuro.

Ora, o govemador da Bania está regularp1en te eleito pelo congresso, de
accôrdo com as normas e fOl'malidades legaes, estabelecidas na constituição.
Esta, por sua vez, não é ahi qualquer papelucho que se amarrote ou rasgae
á vontade de algltns ambiciosos do poder.

Não sou dos que exploram governadores; todos me fazem esta justiça. Não
sou tamb'em da privança intima do Dr. José Gonçal "es.

Posso, portanto, falIar d('sassombr~do, e nestas condições direi sem receio
de contestação documentada:- que o seu governo tem sido o de um nomem bon·
rado, de um homem de bem No seu curto periodo governamental, S. EX.lem
procurado sempre illspiraz'-se nos pl'incipios de justiça, moralidade, moderação
e civismo!. ..

Algumas faltas terá praticado, uão ha duvida; sendo a maior de todas, no
meu entender, a sal1c(;ão que qeu á lei que augmentou o subsidio dos deputados
e senadores .... Mas ... quem lne al'l'emeçará. a primeira pedra? A minoria
do congresso daqui? O meu ilJustre correligionario politico? Os congl'essisL1s
federaes? .. Seria simplesmente irrlsJrio!

Todos nós sabemos que a idéa de augmb)]to de subsidio não partiu do
governador do estado. Todos nós sallemos ainda que, neste ponto S. Ex. capi­
tulou. Todos nós sabemos finalmente que foi a minoria opposiciolllsta e revol­
tosa que mais quebrou lanças, no empenho de augmentar o subsidio, ede
receber a dilTeranr,a correspondente ao tempo de trabalho anterior, na rasão de
10$000 por dia! ...

Não; não ha rasão seria que exp.::!Ue a deposição do governador. ~'azel-o

é commetter um crime poli Lico, e este, da phrase do Sr. Cosme,«traz comsigo a
a nodoa mdelevel das grandes tra.ições, e colloca aquelle que o commetle na
triste posição de sotrrer todas as cOl1sequeucias de seus actos tresloucadas, dos
seus actos não ungidos pela solidariedade civica, nem pela honra, l1em pelo
patriotismo».

Ocrime politico, a illega1idade não d(we triumphar. Republica não é anal'­
chia. Na actualidade, é de uma verdade incisivcl o pl'incipio evallgeJico: quem
não é pO?' mim é contra. mim.



VIRGILlO DE LEMOS.

217

Qnem não é pela legalidadA é contra • legalidade. Quem não é pela consti­
~

hJl~o do estado é contra a constituição do IIstarIo. Quem não é pela estabilidade
da Republica econtra a Republicai ...

Revolucionarios no tempo da monarchia, os republicanos, na republica, só
devem ser os conservadores da Republica.

Não se consolidam as institlúÇÔes republicanas de uma nação na praça
publica, ao troar das vozerias descompassadas de um grupo de revoltosos, a
quem só convem a turvação das agllas para pescarem a seu talante.

Já é tempo de sermos sensatos. Consolidemos a republica. A honra, o brio,
I dignidade brazileira estão empenbados nesta grande obra de patl'iotismo. No
~mpo da monarcl1ia appellavd.-se para a republica; no tempo da republica para
que se appeIJará? Patria e republica são synonimos. A patria, a cous~ do Mundo
mais doce ao coração dos homens», na pbl'ase de S. Ghrysostomo, reclama neste
momento de todos os brazileiros' mais calma mais prudencía mais patriotismo!
A republica periga e é preciso consolidai-a. A consolidação da repl1bllca é a
!alvação da patria.

O que ahi fica escripto é «o protesto allivo de 'uma conscie'1cia republi­
t.1Jla», que não póde e não deve pactnar com a alÍarchia e eleval-a ã altura de
nm principio nobititantel ...

Bahia 5 de Dezembro de..1891.

N. D.-Acabo de ler, á ultirua hora, a resposta com que me honrou o meu
dislincto c01'.'lpanheiro ele propaganda ])1'. Cosme ~loreíra. Não obstante ser-me
facll provar o que ha de «irre'uectido e anli-repuhlicano», no seu manifesto,
pr~nro não fazel-o pelo incommodo moral que isto me causari:t.

Em todo o caso julgo ter prestado um serviço. O meu honrado collega
fallou uuica e exclusivamente em seu nome. Sendo assim, n,ada tenho que lhe
censurar.

VÜ'gitio de Lem os ,

0'- C01nrnentario

Se não bastasse o rasto de sangue que lhe assignal~a a passagem, nem a
desgra~,a irremediavel cbm que assettaou o coração de tantas famllias, para que
passasse á memoria dos crimes mais odiosos a bel'llarda do dia 2-1, restar-Ihe-hia
ainda, alem de outros motivos, o cunho singular que lhe -empresta a gente que
alevou a elIeito.

Não ha nada mais notavel na historia das tentativa desta natureza do que
afeição egoista, covarde, gananciosa e villá que caracterisa o relaxado banzé

de que foi theall'O a nossa pacifica e ordeira capi tal.
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Num momento tomado dão-se af ""ãos, identificados apenas pela fome do
poder, que, como um corrosivo inferlldJ, os consome a todos-coração e entra..
nhas, abraçam-se homens separados pela educação, pelos habitos de uma vida
inteira, pelas aJTl'Onta do passado e até pelas ambições que alimentam.

E' demasiado torpe este concluiol
Elles proprios se envergonbaram da indecente alliança que os interesseI

mesqumbos do momento promoveram, e tanto assim que até boje ainda nio
SJ resolveram ~ vil' de publico assumir a grave responsabilidade que Ibes
eabe.

Até }laje a junta imaginada (e que junta!) não quiz appal'ecer 'fora dos
por~aes do Estado da BaMa ou do Pequeno Jornal' para receber todo o pelO
do ridloulo e do desprezo desta população atrrolltada em sua dignidade e feridl
nos seus creditas nobilissimos.

Nem sequer essa junta procura justifioar os intuitos que a arrastaram a
perpetração dos crimes que cobriram de vergonha a muita gente; de dó e de Inato
a tantas familias.

Pela primeira e seguramente pela ultima vez faz-se sobre a crosta do planeia
uma revolução sem objeotivo, sem fim, e sem alcance de ordém arguma confes·
savel!

Apenlls o Sr. Cosme ffloreira lembrou-se de Vil' ã tona com o seu manifes·
to aos cidadãos da Bahia.

Mas nada disse o illustre professor de lJiographias celebres sobre o que
convinba saber-se, isto é, sobre o hybrido conchavo de seu capellão conCessor e
direotor e$pirilual com aquelle mesmo que o fizera um arramedo ao proto-mar­
tyr clJristão, em 15 de junho de 1889, quando o venerando catbedl'atico enio
menos venerando senador andou de Herodes para Pilalos, encurtando as dis­
tancias pela escalada dos muros do Taboao.

No seu manifesto.o gentit manoebo, com seus arregan..hos de patrioIA
(a pbrase é do Sr. Cruz Rios), limita-se a censurar a maioria da assembJéa,
aquella mesma que o distinguia com tão immereoida cortezania, quando sua g.

Ex. com uns ares de Robespierre lacrimoso e aguado deu aqueIJa celebre renun·
oia que o ha de levar aos cornos da eternidade, montado n9 ginete da fama.

A respeito, porém. do objecto da sedição poroalbona do dia 24. - .... moira,
carrasco!

Tal qual como o mocinho do Sr Freitils, o Dr. Jayme ViIlas Boas, que
acha que se a palavra é de prata, o sllencio é de ouro, mormente quando S8
trata de honrosas COUSaS oomo as daqueIJe nefasto dia.

E achamos que tem razão o SI'. Jayme, porqne isto da gente escrever mani·
festa não é o mesmo qne perorar em de{'eza de esgoto"S!

Não fia corno o Sr. Cl'llZ Rios para franquezas.
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AquelJe sim, que os sabe arrojar pela boca fóral Nem o Sr, Pedreira Franco
((1m toda a sua selvageria, lhe leva as tampas.

Gritou, berrou para quelv. o quizesse ouvir que não t1'(J,balha1'ia de g'l'aça

OOJll amaioria da assembléa; que elle não pagava hotel com paiavl'as; e se bai­
nmente o disse, com mais aprumo o fez,

Esperemos, EUe é quem golphará dos recantos onde a intriga e a conspira­
~odaqueIla boa gente o retem e virá contar numa raz::ia como o deboche se
wgendrou, cumo aquillo poude dar no que deu.

Ou em manifesto lardeado de muita beJleza cacographica, de par com mtula
labia a embaçar o eleitorado, ou então na indiscreção da palestra entre ú café
la primeira modorra dos jantares; de qualQuer forma elle ha de explicar mais
Ilrde como se operou nestes dias o milagre de harmonia e esquecimento de
losUnctos que transformaram o edificio do Estado da IJahia numa nova arca
de Noé.

Salvo se o llmeaçar a espada do Sr, valente Julio Cezar.
ACACIO PATRICIO

i

(Diario da Bahia).

(Dia 7) f

Basta de farças
«Os governadores, que abraçaram a revolução dictatorial, subscreveram a

mina da consLituição republicana, faltando a fé para com os seus administrados,
cujos sentimentos ca/umniaram, con!undindo-os com os' seus. Desde esle mo­
lIIento deixOII'Wln de fie1' mandatarias da soberania popula1' pam se 7'ed1~zirem

lII01'atlllente a ser'vent1~arios da dictadw·a.

Abdioa ado esta, elIes devem aqclioo.r C001 elIa ......•... ,.

«O especlaculo de uma persislencia no poder involveria wma h'UlluilllaÇaO

do cOII'aotel' nacional. Cidadãos, que subiram a emineucia de taes cargos àca­

bariam p,O" perder o direito até ao apl'eço lodiv'd nal .le seus

amigos. , .. , . , . : , •.. , , • , , .. , , . , .•• , . , • , , , , , . , , : . , .....•.

«Comprehendam etles a cotlisão c7"l.hoiante, em que cotlocWln os se1bS con­

ridadãos, entre o respeito á lei, q1M 08 desa1'ma, e o respeito á SUa propria

conscienoia, que os revo lta.

Ecomprebendendo~o emite= o exemplo do venerado genl'eal, cuja
ftObresa na retiJada reergueu em torno do seu nome o respeito do paiz.

«Aliás a opinião ainda terá meios moraes de fa~er-se obedecer, abrindo em
volla dos renitentes o vasio da repulsão publica, -Ruy BARBOSA,"

Entretanto os escrupulosos politicos e administrativos do sr. Ruy são bem
conhecidos. pt'to paiz inteiro! Está nos parecendo porem que ainda ha gente de
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consciencia mais elasUca do que o a{OI11wdo ex-ministro das finanças :10 gover,
no provisotio.

Oproprio SI'. Ruy, parece.. nos, não conhece a fundo os reni tentes d1
Bania.

Ovasio da repulsão publica! Que importa á essa gente isto? VIverão elles
algum dia com a opinião e pela opinião?

Uma unica cousa os preoccupa- o queijo governall1entaI.­
Mantenham-lhes as posições oillciaes, elles não se inCOlllll1odarào nem

C?ID' o desprezo nem com a eXllcração popular.
Todos os dias temos provas d'isto.
Qual o meio reprovado e indecente, de que não tenham lançado mão para

que seja mantida a famigerada cOll1mandita?
A' todas as baixezas e humilbaçoes teem recorrido. Arrastam o pl'opriosr.

José Gonçalves, á quem affirmam acatar a um papel, que a pós mesmos ins­
pira dó,.

« O governador não foi depostop, bradam a todos os momentos: ha U
dias porém não governa cousa alguma, nem mesmo a sua pessõa: é o joguere
infellz dos (JII1l.igos 1~1·SOS.

"o governador está cercado das sympathiqs pópularese apoiado sincerae
ardentemente por todas as classes ociae do Estado»: mas porque então não riJo
tomou no dia immediato as redeas da administração?

Foi ulJia a1'ruaça, uma berna1'da, q7be não me1'ece qualificação, qne obri·
gou-o a deixar no dia 24. li secretaria do govemo, e o palacio da YICtoria, eI

recolher-se a casa do sr. Vlanna ao largo CasM'o Alves» onde dial'iamenle se
exhibe á commiseração publica.

Foi por ventura sorprehendido por essa (J,1'nwça ou benta1'da., como lbe
chamam?

Não. Ao' amanhecer. com o Estado da JJahia foram destribuidos os bolletio!
convidando o povo para a assemb\t:a popular, que devia J'euIlü'-se as DlJOrasda
manhã na praça da Constituiç.ão, O.flm da reunilio foi determinado,

No mesmo jornal vinha a declaração do redactor-chefe desta {fJtha de que
alli se acharia á bora designada,

Todo o mun~o sabia- que o povo reunir-se-hia sem armas e pacificamente:
não havia pois hypothese de uma lucta sanguinolenta.

O sr. Zama depois de nove horas, desceu á cidade baixa, e aucl(lu de porU
em porla a pedir aos negociantes, que feichassem suas casas comm('(ciaes,

Só depois de 10 tornou á cidade alta e á praça. Esperoa ainda bílS ante tempo
que o povo se fosse reunindo,

Choveu abundamente, o que ainda adiou a reunião.
Só depois de 11 bora'S faUou o nosso redactor-citare ao povo,
Depois de seu discurso fOl a commissão aó sr, José Gonçalves, edemorou·se
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~gnm tempo: trouxe afinal a resposta negativa, que ninguem esperava: deante
aresposta o sr. Zama faltou de novo ao povo, e convidou-o a seguir para a

da Piedade.
Oprestigio seguiu Jlentamente,e na melhor ordem, convenoido ainda de que

I voz da honra e da propria dignidade seria no ultimo momento ouvida pelo s-r
losé Gonçalves.

12 ou 13 boras pelo menos tlveram o governador e as seus n'ltme?'osissi­

mo! e dedicaãissimos amigos para arigem.
,GOSUll1l da maio?' sympathia e pop1tla?'idade no Estado» e eutretanto em

ledo este tempo, com excepção apenas do cidadão Pedro Augusto, Dem uma só
lOISa levantou do meio das massas a faval' do governo da commandita!

Ao penetrar o dr. Zama na secretaria do governo, de quem se achava cer­
Cldo o ex-governad ar! Dos congressista. credturas suas, e de ~oucos e raros
indiViduas que com a sua administração tinham negocias, ou que della esperavaõ
nomeações!

Pois quem tem o apoio da opinião, fica assim desamparado em occasião
lio critica, ten(io tido aliás tanto tempo para chamar a postos os seus numero­

msi7llos amigos?

Amittamos ainda que o movimento de 24 tivesse sido nma surpresa para a
grey gonsalvista, e que naquelle dia não tivessem eUes podido mostrar a gr'ande
popularidade de que gOZll.ID.

Porque no dia seguinte e subsequentes não assumiu d~novo Q sr Gonçalves
IS redeas do governo? \

Tinh am, e têm, como di zem, toda a população séria e honesta por si: com­
nesco só e tava a canalha na phrase· delle, ou a I'éra, quê o sr. Ru:" quer
IlInpre aÇaimada: porque então pedem ao governo tropas federaes para serem
repostos nos lagares perdidL1s e para nclles se manterem?

Si realtnente esses LlOmens contam com o apoIo da opinião, só lhes restava
ellgirdo goveJ'llo, que retirasse d'aqui toda a gnarnição, e por si mesmos afl'asta­
rem o corpo militar de policia, reassumindo a posições, é continuando a go­
lernar firmados no immenso p?'estigiv, de rrue afliJ'mam gozar.

51 nós til'essemos achado em semiLhaute situação e canvoncidos do apoio do
Estado, como elles si dizem, só exigiriamos que na meio de nós não appal'e­
ltISe a força publica. e que deixassem a questão para ser resolvida pela von­
Iade pOlluJar.

AtTa,stem o exercito e a policia, e tomem conta do governo, e verão se o
PQ'IO OS depõe, ou não, de novo e immcdiatamente.·

São rlsiveis as ameaças, que lançam aos quatro ventos de fazereD:! revoLu­
~o, si forem apelados. Com quem hão de fazel-a, si em torno de si só encon­
liam o vilaio da. repulsão publioa.'? Becolll r-se-hão ao silencio e nada
farão; estamos certo.
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As revoluções só podem tel' uma ca.usa os maus gove.mos. Não as III
quem quer.

Si os seus successores governarem, como elJes, então sim, ter:lo a meslll1
sorte.

O povo bem sabe o papel, que lhe incumJle no regimen da democraoia.
Não é por aIVor a individuos, que elle se revolta: é por amor aos grande!

Interesses sociaes sacrificados muitas vezes pelos governante,
Todos os homens são physicamente os mesmos; mas no mundo moral slIl

os actos, que os distinguem e separam.
E o povo, em todos: os tempos e em todos paizes, tem sido, é e seri

sempre contra os maus.
(Editorial Peqwmo Jornal),

SUbSidio para a historia

Em suas columnas editoriaes publicou o Dia1'io ele Noticias de 5 docor·
rente um artigo, cujo auctor O'cculta o seu nome, mas que revela a fioa lã de
quem o escreveu, suppondo-se de posse da verdade.

Desde qUA esse artigo é destinado a esclal'ecer os factos de 24, do passado,
é dever meu contestaJ-o na parte, que me toca, bem como em outro ponto, em
que oseu autoI' foi mal informado.

Não me Decuparei do que por aqui se deu antes da minha chegada do
Rio: não ten'ho competencia para falJar do que em minha ausencia se passou.

Limitar-me-hei pOIS ao aous pontos, que me parecem essenciaes:
1.:.. é absolutamente sem fundamento a affirmação de que eu tive uma con·

ferencia com o sr. general Tude antes dos factos de 24 A primeira vez na mi·
nha vida em que com s. ex, troquei palav~as, e conferenCIei, foi n'esse din,e
depois de ta estado na secretaria do governo com o sr. José Gonçalves. Entre
mim e o sr. general não houve accordo ou combinação alguma aUles d'esse dia.

Devo ainda por amor á verdade declarar que mesmo no dia 24 encontreis.
ex. com muito pouca disposição de assumir a administração, e só conveio oro
assumíl-a deallte das accJamações populares com o intuito unico de manter a
ordem t) tranquilidade publicas, como de facto manteve e tem mantido sem o
emprego de um só meio violento.

Sinto-me com auctoridade para contestar que da parte do general Tude
houvesse má vontade ou indisposição de qualquer natureza contra a pessoa do
sr. José Gúllçalves.

O que desde a primei I'a vez que estive com s. ex. observei, e ainda depoi~

é que por parte quer do general, quer de sua exma. Família, só benevolen·
cia e consideração existia para com aquelle cavalheiro.
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Rpreciso jamais ter-se aproximado do general Tude para acreditar-se que
,'aquelIe coração generoso e delicadissimo germinassem odios e desejos de Yin­

lança contra quem quer que seja.
Neste ponto o articulista foi tão completamente illudido pelo seu in for­

manle, como o foi quando alfirmou que o general combinara previam ente com­
migo sobre o movimento popular, que se deu.

Na noite de 23 dictei a proclamação ao povo, a qual foi impressa na ma­
drogada de 24 n'a typogr:.!,llia do Estado da Bahia, e distribuida pela manhã.
10m relação ao povo limitei-me ao convite que fiz pela mesma imprensa publi­
lido e assignado por mim.

Agradecendo ao articulista a apreciação que faz de minha indole, aprec~a­

~ojusla ná verdade, ponderarei que e1:4 tal emergencia eu não poderia deixar
19Ir somente o coração.

Aminha razão me dizia que era forçoso fazer o Sr. José Gonçalves deixar
ogoverno desta terra, e cumpriria a todo o tranze o meu dever oivico, porque
n'isto ia o futuro deste Estado. I

A minha preoccupação unica era que oSr. José Gonçalves e sua gente não
~em victimas de desacatos e violencjas.

Deixar el1e o governo, e com lillle os que o inspiravam, era um dever de
~oDra.

Eeu e.stava resolvido a levai-os ao oumprimento desse dever.
Não fui victima, nem ilIudido por nidguem. Agi, por minha livre vontade

I pDr conta propria.
Não tenho nas mãos os meios de levar ii convicção dos mais que em tudo

Isto lui impellido pelos mais elevados e patrioticos intuitos. Era precis~ salvar a
IIbia, emquanto era aiuda tempo.

Já assumi pela imprensa, perante Deus e os homens a responsabilidade,
lIIe me deve tocar nos acontecimentos de 24 de Novembr~

Não renegal-a-hei jamais.
Bslou convencido de que oumpri os deveres de bom bahiano, e ainda d'isso

Iio me arrependi, e espero nunca anepender-me, salvo si os que vierem, forem
lio bons clJmo' tão bons.

O<the posso asseverar ii face do paiz inteiro é que não ando á cata de
lOIições officiaes. Não as aspiro, não as quero

O meu papel politico está traçado: no meio do povo, com elle sempre,
16 por elle.

! minha individualidade não me preoccu~a.

Kraço ponlo.
Bahia 7 Lle Dezembro de 1891.

GEZAR ZAl'rlA.

(Pequeno Jomal) ,
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Assumptos do dia

Estão todos de accordo em que este estado de coisas não pode contin1lll,
O mal, que accommetteu o organismo social do Estado, ja não é simpla

paralysia, mas completa acephalia governamental.
Quando aos meios, porem, que devem ser urgentemente postos em pr~

para,debeUar de vez o mal, é qne ha, divel'gencia entre os mais no!aveis paI/.

togistas politicos,
, Entendem uns que incompatibilisado para continuar no governo osr, dr,

José Gonçalves, tambem o estão o 10 e 2' substitutos legaes. cabendo con
guintemente governo ao 3' na qualidade de presidenle do tl'ibunal da relaç.'io,

Entendem outros que ar unica e possivel solução é a reposição do sr. 10,1

Gonyalves, que pautará enfo os seus actos de accordo com os seus escrnpulO\
não sendo de admirar, que depois de restabelecido o regimen legal, passeog.}
verno aos seus substitutos legaes,

Não nos parece correcta a opinião dos que entendem qlle deve assnm~

o governo o presidente do tribunal da relação.
Vejamos,
Opresidente do tribunal da relação não é substituto constitucional di

governador d'esse Eslado.
A Constituição da Bania, no art, 46, não commetleu, nem podia bommell!~

essa funcção de administração estaclual a um funcciollario da União, comoia
act)lal presidente do tribunal de relação, porcfue a isso oppõem-!!e Os arls.61
da Constituição Federal e 3' de suas Disposições Tmnsito1'ias.

O art, 46 da Constituição bahiana, provendo sobre o impedimento nn ralb

do governador e dando-Ille como substitutos legaes em l' logar o presidenledl
senado, em 2' o presidente da camara e em 3' o p1'esidente do Superior Trlb..

nal áe Justiça, emCluanlo dUl'al' o impedimento, ou, na falta do governador,
até que se proceda a nova eleição, refere-se evideutimente' ao presidenledl
Superior Tribunal de Jnstiça do Poder Judiciario do Estado, de que trata otitnll
IV da mesma Constituição, qne ainda se na de organisar de conformidndecoml
art. 7 de suas Disposições 1'1'(JJnsitm'ias para, depois, se ii' recompoq~p de
formidade com o art. 67 da Consli.tuição.

Accresse que, para passar o governo dó Estado a Clllalqur daquelles iobl­
titutos legaes, na hypolllese de renuncia do gGvernador eJeitoJ é preciso qD~

primeiro, essa renuncia seja acceita pela assembléa geral (Camara e Senado),
accol'do com o (art. 36 § 32' da C01l3lituição), e para que a assembléa g

resolva sobre tal renuncia é necessal'io que seja convocada. pelo governadof(alL
fl9 § ó da Constituição),

Çomprehende-se, além disso, que, no caso de assumir ~ governo do 1_
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fOllqner ilos substitutos legaes lIo governador eleito, por impedimento deste.
pl!! que elle não resignou o seu cargo e, ainda quando o tivesse resignado, essa
IlIlDocia não poderia produzir el'feito sinão depois de l'Ilsolução do Congresso do
Islado, é claro'quê Osubstituto eID exercicio seria obriga~o a deixar o governo
para ler este exercido pelo goyernador logo qlle,. cl3ssado o impedimento, elle
II apresentasse para reassumi/-o. O mesmo dar-se-ia com relação aos ditos su­
lllUD'lS entre si peJa ordem legal estlbeleclda /lI) art .16 da Constituição.

D~ quP, levamos. dito evidencia··se que a opilllITo que combatemos não en­
Moira o menor apoio no direito constitucional d~ Estado nem no da União.

E' bom que isto fique desde já bem accenluado para não se recorrer, em
me da legalidade, a um expediente que venha ferir de Irente e mortalmente á

proprla lei.
Resúmindo o nosso peu-amento:
Se estão dispostoS!& fazer desapparecer os lIlilrstos etreitos das'sc@nas do

dI12J, acceilem o alvitre que si diz [õra lembrado pelo venerando sr. conselbeiro
Saraiva: consultemos a nossa carta constir.uciolJal, que ahi acbaremos o remedlo
de que havemos mister.

Omais são sophismás, são recw'sos de desespero de causa,
Se, poreúl. não estão dispostos a obedecer fl lei, não se lamentem depois,

Mpor ventura o pl'esidente da rep nllica, perpetrando embora um crime previsto
nnn. 2 do art. 54· da Constituição I,'eder:a/, nos impozer um govemador.

Será o caso_de repetirmos: cada povo tem o governo ~e que é digno.

E~I NDJIIE DA LEGALIDADE

-Recebemos bontem o telegramma que damos abaixo eOl resposta ao que
1Irlglinos com outros collegas ao sr presidente da Republica, ao qual pediamos
em Domo da ordem publica salvas e a Babia, dando-Ibe um gwerno legal:

Rio, 6 ás 11 e 20 m. Respondendo o Lelegl'amma imprensa desta capital o
presidente da Republica manda declara que, respeitando a autonomia dos Esta­
los, se esfol'ça no sentido ue resolver a crise poltlica, nos Ilmiles ria ~onstiiuição

h1eral-(Tenenteícoron~1 1'cttladão.)

FAÇA-SE A LUZ

Aproposilo dacarta que publicamos ante-honLem rc[eleutemente [L depo­
odo governo deste ,E tado, escrevem-nos o seg,uinte:
u8rs.1·edactores do Diario de Noticias.- Venho pl'tlstar)l v. uma informa­

que me parece confirmal' o conteúdo d,1 carta anonyma que v. publicou em
RlIconceiltlado Diario naedicilo ele hontem, já hn mllitos dias ollvi de pos oa
'tedlgna que certo individuo, que J'ellue os sign:l.es indlC,lr!os lia ref erida rta,
lDIquaes accresenlarei o de ser (1YJljltentadol' da UibliGllleCa Publica e co-reda­
etorde uma gazeta rIa opposição, em pr~sony:l de um hon 'aela senarlor estadual

:?n
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no dia 29 do passado, orgulhou-se de ter sido com o tenente Julio Cesar o pro·
motol' dos acontecimentos do dia 21, dizendo que o dr. Cesar Zama fôra cha·
mado já a ultima hora.

Combina-se isto~com a singela exposição que faz o vigilante missivista, que
de certo não é um intrigante, e ver se á que temos 7'éo confesso. K, si não!
assim, venha esse pat7'iota ufanar-se pulJlicadamente do q~~e fez, e reivindlncar
o papel áeco7'osO que teve em successos tristíssimos, aos quaes se declaram com·
pletamente alheios todos os homens sensatos, desde o honrado conseJheil'Ô Sa·
raiva" chefe aclamado do partido nacional, até o velhos republicanos mais i1l1ll­

trados e honestos.»
Da capiLal do Estado do Espirilo Santos telegrapharam para o Jornal do

Commel'cio da capital federal, dizendo em data de 1.. do corrente:
..o governador teve aviso hontem á noite de que grande numero de capan·

gas desciam em canOas o rio Santa ~Maria para atacar o pa.lacio, forçando ogD­

vernadol' a resignar o cargo. Promptamente foram tomadas medidas para repul·
sa lIesse bando, recrutado e assalariado por chefes da oPPoslção, na comaraade
Santa Leopoldina, no serLILO do Guandú, divisas de àfinas.

Hoje veio um telegramma do juiz de direito confirmando o aviso, ocom,
mandanto do 22' batalhão, em virtude de requisição, mancroll uma comllanhil
reforçar á guarda de palacio.

Ach' n:-se nesta cidade, convocados pelos chefes da opposição, indIviduO!
de todos os pontos do J~stado. Este movimento, entrada de gente do inleriore
boatos alarmantes, cestumeiros em taes occasiões, tem alarmado a população,
qne por seus legitimos orgãos reclama do go,rernador providencias energlcas,
que restabeleçam a tranquillidade.

Amanbã lJaverá inqueriLo policial, do qual provavelmente resultará a pri'

são dos promolores da desordem, anarchia l:: sedição.
A situação actual não se deve prolongar; o governador bem o compreheodl

e vai proceder de accordo com a lei, par agal'antir a ordem e a tranquillidadedl
população que o apoia com toda a dedicação.»

-Confessamo-nos summamente penhorados pela transcripção que os noSSll!
illustl'ados collegas do Jomal do Oomercio, do DiOll'io de Noticias. do Corrllo
do Povo e do Tempo, da capital federal fizeram das 'noticias e artigos que demO!
sobre os acontecimentos do dia :24.

-o sr. dr. José Gonçalves da Silva pagou bontem, no Hotel Páris, a visl~

(rUe lhe fizera o sr. tenente-coronel Abreu Lim'!.

GENERAL TUDE

segundo nos informam o sr. fgeneral Tude não continua no commando do
3' districto militar.

S. ex. ao que me parece, vae sel' 'pproveitado para outra COmmiS8<1o.
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Legalidade

Sob estc titula a Gazeta de Noticias do dia 2 escrevcn um artigo do qual
~eslacamos os seguintes topicos:

Restaurada a legalidade pelo golpe de 23 de novembro, entenderam os poli­
ticos do~ Estados que por sua vez tambem deviam aproveitar o fundo revolucio·
mio d'esse acto para deporem o governadores. Dos governadores já as depo­
sições vão passan"do para as intendencias .D1unicipaes, das q.llaes uma, a de
Caxambú, protestou hoje por telegramma contra o que entende ser uma violen­
ela. Por e,ste andar temos que a restauração da legalidade no centro provocou a
anarcllia dos Estados.

Mas as deposições por meio d~ lll'rUaçaS e de motins, como estão sendo
klla , conslHuem tambem por si llna nova iJlega,lldade, mais funest", pelas suas
oonsequencias do que pelos seus etreitos immedlatos.

Se é em nome da legalidade que se prepara e leva á pl'atica esse despenca­
menta de governadorps eleitos pelos respectivos congressos; se é em nome doa
Inlnilos da revolução de 23 que se exigem as sahidas d'esses magistrados, então (
preoiso condemnar da meSJ;ll3 maneira.fl da mesma forma os congressos esta­
duae, qne não cumpriram a lei e se tornaram cnmplices das iJlegaliaades sane­
cionadas e defendida pelos governaJores.

Aprova. porem, de que não se Í1'atã de uma q~H'stão elevada de principios,
~ simplesmente de fazer politica perturbadora, é f1.ue se amotina o.POYO, in ici­
Iando·o a actos irregulares, e deixa-se de lado a lei, cuja fiel execuç,'ío é o
umao meio regular de resolver esta questão, que tanto agitil- o slJirito Imbüco.

Oargumento de que os congressos estaduaes foram geralmenle eleitos pela
von~de dos governadores, a ter de ser tomado em consideração para d'abi se
inferir a IlIegitinlidade da eleição dos governadores, deve tambem ser applicarJo
ao congresso federal, cuja eleição foi feita pelas mesmas normas e com ignal
Uberdade de voto.

E' preciso que haja logica, mesmo 11.1 anarcbinj e se a obcl'ania dos Iistr,­
dos abandona II lei para lançar mão de recursos tumultuarios, não nos par 'ce
qne fiquem mais garantidos do que os depostos aquelles qlle os vão substituir.

Com taes movimentos quem mais soID'e são os proprios Estad0S, e elles
poderão responder que cada ~m governa-se como melhor ntende.

Até certo ponto seria razoavel essa resposta, íI,lle cada um, além de se go­
moar como melhor entende, e governasse tambem com os sells proprios e)e-
mentos, '

Desejaremos muito que nos dissesem se é em nome da legalidade que a força
armada da guarnição nos estados tambem intervem n'essas deposições, acceilando
os sens commandant s commissões que não lhes foram designadas pelo polIer
Cllmpetente:
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Aos homens que reslabeleceram o regimen da lei n6s perguntamos soo
facto a que alludimos, e que se está reproduzindo com tanta frequencia, não!
um grave symploma da anal chia quu pretendiam evitar.

Se as deposições que se tem feito e prelendem fazer represenl assem asa·
tisfação de exigencins populares, ellas se teriam dado logo que os governadorel
e os congressos aceitaram a dicladura, e não depois que foi restaurado ore·
gimen da lei.

Coril a pretençào de defendcJ'lul e manterem li autonomia dos eslados,lll
per\uJ'badores o que eslão fazendo é cimenlar a anarohia, investindo a força ar·
mada de'funcções que são contrarias ...i sua 'indole e organisação.

(DI'a?'io de Noticias.)

Notas do dia

- Decididamente; da mantan!Ja sahirà um 1'e(liC1~I1~s 1111M.

OS acontecimentos puliticos d'est~ estado cada vez se ;envolvem mais no
espesso véo do mysterio.

A anciedade por qualquer solução, (inenos a de magnesial cJ'esce de modo
li serem os transeuntes Gbrigados li parar, aO m de satisfazerem á curiosidade
dos que desejam um resullado serio para os negocios da Bahia.

- Não obstan le o marechal president~ ela republica Ler mandado o sr. AbrIl
Lima, as cousas continuam cada vez mais !echr;das e asp eras B sem BsperanÇl
algUlna.

O governo da esperança está provado ser o melhor.
Até agora, policia, camara mll nicipal, assemil!éa e senado não nos tem

fllíto falta alguma, s6 porque o povo está na esperança do governo, ou vice­
versa.

Estamos na verdadeira republica, onde o povo é o soberano.
As emprezas, cá da teJl'a, têql-se melhor empenhado em bem serviro

publico; o regulamenlo dos bondes s6 agora é que esl~ quasi, quasi posto om
vigor; a estaListica criminal não tem augmentado; as !'Uas parecem mais ]impali
as eslações policiaes não têm sido visitadas pelos desordeiros; os furlos tem
cessado e a em preza socegada das importunações dos prejudicados, dizendo lodOl
os 'dias: 1'eclame sobre isto e .~obre aquillo, a este ou aq1~elle poder.

Só uma classe ba de prejudicados e á dos pretendentes.
Estes, porém, tenham paciencia que hoje ou amanha a Babia tem governo.

Entremos agora na folha primeira do nosso carnet.
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- Mais duas phrase do sr. conselheiro 'Saraiva, o primeiro ouvido pelo
rmissario do sr. marecbal Floriano Peixoto.

Sobre a Bab ia:
-11 constituição do estado vos pode1'd ensinar o cOlTl~inho a .~e(Juir.

Sobre o ministerio:
-O 'In(wecilat Flo1'iano Peixoto está bem oéotytado.

-Em terra pequena, de 1~m argueiro faz um cavaleirai e assim é que a
presença aqui do tenente-coronel Abreu Lima conl ônúa o ~ssumpto do dia.

Onome d'esse distincto militar é ouvido em todos os grupos, que commen­
Iam o estado de acephalia governamental, em que nos achalI'os, sem ser pos­
!llel d'elle abirmos.

Os treze dias já passaram e nem por isso ha outra cousa senão- o hoje não,
amanhã sim.

-A serie de conferencias particulares já foi encerrada com a do sr con­
Mlbeiro.dr, Antonio Cerqueira Pinto, 110 sabbado ultimo.

Segundo nos informaram em carta postal, s. ex. dissera que fora lenta
(e abalisado) de cllimica 'organica, na faculdade de medicina d'este eslado,
porém, que politica nunca ensinara a.os seus di1Scipulos, ptlto que náo era d'isso
mestre.

-O facto de nãu t~r o sr. tellente-coronel Abreu Lima ouvido sobre os
ultimas acontecimentus o conselho muniCipal, conforme queixa que ouvimos,
ulá provando ser s. s. reJrllclaJio a corl;;elhos, mesmo porqueJestes só se dá a
quem os pedo).

-Para 0tll to bahlano, deputado da União, o que poz o sr. dT. José Gonçal­
~ na posição em que se acha foi a palavra galhardamente do seu segundo tele­
(lalOma ao governo Deodoro.

Ao que nos consta, li esta 11 primeira vez que essa palavra é resporsaveJ,
perante opimões ... poli ticas.

De uniforme militar, prompto, estava durante Ilocto o dia de sabbado o sr.
tenenle-coronel Abreu Lima, afim de ver se podia dar a este estado o que elle
elo tem -governo.

Pouco depois das 2 horas d'esse dia, lecebeu s. s. um telegramma, que,
~m certez~, nlda tle definit.i vo trouxe.

Ata-de passou s. s. na ConVel'M do costume com o sr. Mor.eira 'Cezar,
recebendo este a visita de certo empregado do correio, que com certeza não
llie entregou nenhuma cai'ta de p01·te, mas sim ... de apresentação.

-Pouco depois via-se no primeiro salãà do Hotel Paris o sr. Laurindo
Ozeda.

Osr, tenente-coronel Eufrasio Dias, quiz subir a lard'e de sabbado ao qUlrto
n.5; porém o digno commandante do 16.' batalhão resolveu-se a ir a 1'e-
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sjdencia prnvisoria do SI'. dr. José GonçalY8S da ih8, cnêe estc,·c alé qUI!

ao anOitecer.
Depois d'essa hora, dirigiu-se de novo s. 5. ao Hotel, mas .....
A's 8 horas, dirigimo-nos para o S. João, onile soubemos:
... que os srs. barão de Geremoabo e dr. Llliz Vianna est.ivrram na manhl

de sabhado com o sr. tenente-cOIoneI llufrflSiO Dias, no seu quartel ao Forlede
S. Pedro,-

...que sf:lrenadas as ooisas e depois que tudo estiver nos respectivos eixO!,
o sr.. tenente-corooeJ Moreira Ce ar, irá. para o Rio commandar um batalbãoiO
7.' talvez;

.. oue tamhem um omciaI de patente superior eslá- pede não pede-asul

reforma;

... Que talvez venba cahil' o governo do estado nas mãos do sr. clezembar·
gador presidente da relação.

-A's 9 horas e 20 minutos da manbãdr. hontem, quando conversaV30Sf·
tenente-coronel Abreu Lima com um outro tenente-coronel, appareceu á pro­
oura do 'l.. o sr. dr....

!tlandar-se abrir o 12. foi obra de momento e u'elle pouco depoi dal"am

:::ntrada os dois estimaveis cidadãos, precedendo a es ta ~s cortezias do coslume.
Ab! 12, se os teus moveis podessem dizer n'aquelle momento o resulladodl

conferencia alli reaJisada, na tarde de 3, com certeza seriam clles compradO!
por .•...quem mais désse.

A demora dos conferentes foi de ]7 minutos, isto é, os numclros dos doil
quartos sommado~.

Por esse tempo, parece que ella foi mais de visita crue de consulta.
-A' tarde, o sr. tenente-coJ'oJlel A reu Lima, sabiu para os latlos da Lap~

em demanda talvez do quartel general.
Mais uma visita fez $. S. honte01 a 9' batalbão, o que )'ca1isou·so á nolle,

dando s. S. entTada no Hotel. cerca de} O, quando justamente d'alli sabiamos.
-Hoje, pela manhã, receben s. S. a visita de um vullo sY01pathico, Iln!

fazendo-se apresentar POl' um cartão, n'elJe via-se além de ~tnll inicial o nome
Gabino.

-Em cOlli!Jll.nilia do sr. tenente-coronel ~lorejra Cezar, recolheram-se úl­

dos ao 5.
-Em commisão especial do sr. presidente da republica, aclla-se a bordo

do Colombo o sr. tenente J\lexandre H. V. Leal, que deseja passar para opa­
quete MlJInáos, que segue para os estados do norte.

Em virtude do Colo~nbo estar de quarentena, o AIanàos vac demorar-se
n'este porto.

. A missão do tenente Lea.l é para Pernambuco o que a do sr. Abreu Lillll

, para a Bahia.
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Decididamente a questão dos governadores dos estados do norte vae ficar
00010 a historia da Bulgaria.

-Corria 1l0ntem, a tarde, no Rio Vermelho, o boato de que a cidade estava
em revolução, tendo á fl'ente os srs. drs. Cezar Zama e Augusto de Freitas.

No entanto o primeiro achava,· se a'agueHa hora em casa de sua residencia
60 segundo jantando no Hotel. dos EsfJl'angei1'os~ em companhia dos drs.
llyme Villasboas e Roch~ Leal.

Ah ! Boatos, boatos.
Otenente Alexantlre....H. V. Leal deve saltar amanhã do Colomvo, vindo á

lerra entender-se com os srs. Abreu Lima e general Tude Neiva,
OManáos, por esse motivo, só sahirá,amanbã ás 10 horas.
A' ultima hora, dizem-nos, que o digno commandante do 5', sr. coronel

Salurnino Ribeiro da Costa JUllior recebeu do presidente da republica o seguinte
II!legramma:

.Espero que unido a todos os camaradas da guarnição não intervcullam na
polilic<'\ do estado, e mantenham sempre o prestigio e a força do exercito.»

-O Sr. Dr, Ruy'Barbosa recebeu no Rio de Jaueiro, o seguinte telegramma:
«Ruy Barbosa.-Rio.-Continúa a dictadul'a de Tnde.
Nomeou c1lefe de polioia a Candído Leão, sobrinho do Zama. Congresso

ameaçado de dissolução. Situação deser.perada. Reclame.-Lniz ViarvltOi. presi­
dente do senado, SafJy?'o Dias, p esid nte da cama,:a.»

o 5' BATALHÃO

Acceilamos como explicação a carta dos dignos ofliciaes do 5' batalbão de
artilberia; mas, affirmamos a ss. ss. que escrevemos o topico das Notas qo dia,

aque se referem, com a auctorisação de pessoa competentissima,(a quem recom­
mendamos a leitura do importante documento de que tratamos.

EH-o:
-Ao mustre redactor do Jornal de Noticias.-Tendo lido nas<;Notas do dia»

de vossa conceituada folha, de 5 do corrente que estaveis auctorisado a garantir
que o5' batalhão de artilheria-do commando elo distincto coronel Saturnino
Ribeiro da Costa Junior-«comprirá fielmente qualqtte?' p1't.tem (pl:ll'mitta-nos o
grypho) emanadas do governo da Uutão, como ofliciaes que somos d'aquelle ba­
Ialbão, temos a accrescentar, que com eJIeito assim procederemos; porque, sol­
dados leaes e educados na escola do dever e da boa disciplina, assim como re­
tiramos nosso apoio ao ex-presidente da republica, quando por um acto sacrilegio
destruiu a constituição federal, que jurara defenper e acatar, assim, não só
prestamos plena e decidida obediencia ao governo libertador do exm. marecbal
Jloriallo PeixoLo, como ás ordens tio nosso" nerando chefe, o commandante.do
3· di lricto ~Iilitar,
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E estamos certos, absolutamente convencidos, que d'elles nnnc a partirã uma
ordem ilJegal ou absurda ql1e venba trahir a confiança que o povo lhes dispeusa,

Do que fica dito, po-rém, n~o se conclue que sejamos a favor ou .boslis ao
governo do sr. Gonçalves», como dissestes no segundo periodo de vossa noticia

E sobre isto vos pedimos permissão para observaI', que aiuda não mani·
festamos a ninguem nossa incompetente opinião, o que agora fazemos a vós;!
a seguinte, aliás·já advinhada pela maioria dos nossos concid~dãos. Limitamo·
nos, tão somente a presenciar os factos que se tem desenrolado e os que alndt
por ·ventura appareceremj e n'eUes não nos envolveremos, senão quan40 preeiso
se torriar para segurança da ordem e secego publicos.

Isto quer dizer que ninguem deve contar comno_co para conseguir realizar
os 'eeus caprichos e intel'ess~s. II d'essa senda não nos afastaremos porque jamais
noa esqueceremos das palavras do nosso pranteado mestre Benjamin Constau!,
no ~. consideramdo ao decreto n. 330 de 12 de abril do anno passado, que re­
organisou as escolas do ex.ercito, e que qiz assim:

c...O soldado; elemento d~ força, deve ser de hoje em diante o cidadão
armado, corporificação da honra nacional (\ importante cooperador do progresso
como garantia da ordem e paz publicas, apoio intelligenle e bem intencionado
das instituições republicanas,-jamais instrumento servil e maleave! llOI' obdien·
cia passiva e inconsciente que rebaixa o car~cter, anniquIlla o estimulo e abate
o moral; «Considerando, elc. etc.»

Ora, somos de opinião que um homem só pode governar com o apoio dOl
seus concidadãos em geral e nunca com o da força publica somente.

Portanto e~ta terra, sae da orbita dos seu~ deveres, commette até uma trai·
ção, se eyigil' ou impuZHr este ou aquelle cidadão para o governo.

Assim, pois, estamos dispostos a solTrer todas' as consequencias da nOSl!
não intervenção nos negocios politicos da· Babia, como nos de outro esl3do
qualquer.

Pedindo-vos a..tlneza de publicar a presente rectificação, antecipamos nossol
,agradecimento e vos pedimos venia para subscrevemos.

Vossos concidadãos e admiradores:

Capitão J!'. Emilio Paes Ba}'I'etto.
l' tenente Flaviano Vieira Campos.
Capitão Leopoldo Rangel.
Capitão Raymundo F;. Por Deus.
Hajor José Elias de Paiva Junior.
2' tenente Sese(redo T. ae Almeida.
Capitão Tristão Telles Araripe.
2' tenente Hilario F, Dias.

( Jornal de Noticias, )



o cumuio do desplante

Não nos causou admtração o arligo qne no Dia1'io de Noticias de hoje vem
I!!lgoado com grossos carecteres pelo sr. Ruy DaI bosa, um dos mais conbêcidos
IV81100s desla terra do Cruzeiro.

Do senador met1'opotitano, s'ocio do Nicoçia, outra cousa não era de es­
perar.

Osr. Ruy lenlando avelinar aos pés do poder, aITronlando a parle sãda
lOCiedade fluminense, ferindo rundamente a verdade, provocando mesmo o mais
formal desmentido, a suas ousadas asseverações, desmentido, gue lbe vou dar,
Ir3nscrevendo os telegrammas do governador da Bahia á:cerca do recente golpe
!lEstado; o sr, Ruy, queremos dizer, ainda não convencido de sua palavra des:­
moralisada não póde fazer éco no seio do actu.al g0,'erno, nem na opinião'sensala
!bonesta, tem o arrojo de dizer, á face da imprensa séria e de' toda esta cu~ta

Clpltal, que .0 dl'. José Gonçalves pertence ao numero dos governadores que
oão se pronunciaram pelo golpe do Estado» (desles só temos noticia do dr. Laura
!odre) e que «firmada a ordem normal, sobrovindo mais tarde a terrivel sorpre­
II de 4 de Novelllbl'O (á qual prestou sua adhesã,o o seuador mew'opol'itIJllW),

Congresso e Governador (da Batia) Mordes, identificados, sustentam a dignida­
de de snas posições abslendo-se de approvar a dictadura. condelllnando~a ma.:
oifeslamente, pela reserva com que a receberam, pela alaciatidade (O itallco
!nosso\ da linguagem com qu:e a lmlai'am, peta a'!bsencía absotuta de comp1'o­

lissos ~ainda é nosso o grypho) em que para com ella se porlaraml»
E', realmente, gl'an~e desaforo avallÇ<1r-se cOl'mn pop1tlo lamanhas c tão

QII'as inverda.des !
Osenador 7Iwtropot'itano, condemnad.o pela parte mais mOl'alisada e es­

rlarecida da sociedade, enxotado pelos mais sinceros republicanos, por aquelles
que hão estado in~essantemente na brecba propugnando a verdade do systema
~pnblicano democl'alico, o qual é, antes de tudo, o I'egilllen da honra e da mo­
Illidade; osenador dos al:r~njos, rep"etimos, vendo que lhe é vedado o accessú
li! altas regiões do poder, procura, ao menos, insinuar no espirito publico a
Mêa de que sua voz é ouvida pelo govel'llo honrado e palriolico do ó' arechal Flo­
lIlno. Eprocura tat insinuar talvez no intuito de realisar alguma nicociadl' lá
1910 ensilllamento, depennando os incautos em prol da immoralissima Aletro­
lO111ana, como dClpennou a naç1io em 9i'o 'eilo 'PI'oprio e dos parentes.

&Ias perde seu tempo e seu latim; já hontem lhe dissemos e ora repetimos
OJm amaior autoridade, Emquanlo duraI o 1clual govei'no, não entrará no UQ­

maraly omercantilismo metropolitano nem outl'O qualquer, E accl'escentamos,
pUa desengano dos politiqooiros mercantis, {J t!e um govemo honrado e patrio­
1iOO, qual o actual. despreza S0!1·1l'll.namente c apJio 10U desapoio de lodos os
luys e AvelillOs.

ao



o marechal Floriano adopLI em absoluto este sabia principio da escob
spenceriana, oriunrlo da observação éxacta dos pllenomenos sociologicos:

«O mecanismo social não assenta sobre opiniões nem sobre idéas, mas qlllll
exclusivamenle sobre o caracter.»

E eu nunca vi melbor comprovado semelhante conceito do que no dllSCl·
·Iabro geral que cal'acterisou o periodo ominoso comprel1endido entre o nosso81
e o nosso 91.

E, na verdade, estivesse já formado o caracter brazileiro em todos os bo.
mens clJal1lallos de gravata lavada, e a republica democrata, que só agora c0­

meça ellll'e IIÓS, de ha muito estaria para sempre solidada.
Upovo bl'azlleiro, em sua maXllna parte escravo da ignorancia, tem Ildt

de exemplos edificantes que, descendo dos membros da alta governamenlayão,1ll
permittam comparar o ve1110 com o novo )'egimen, e conhecer as grandes vanf&.
gflns desle sobre aquelle.

E' de misler fallar aos sentidos da-nação, uma vez flue nada temos canil­
guido nem conseguiremos fallando-toe ao espirito.

O povo brazileiro cal'eco que se lhe tornem tangi veis as pellezas do governo
republicano; e outro não é o emp~llho do marechal Floriano e de todos os Seul

eCretarJos.
E, sendo, assilil, desde já comecem a rezar por alma de el-rei d. Sebasl~o

Agora, e para confusão de quàntos não se ,pejam de mentir desraçadamen~

fl face do paiz, tl'anscrevamos os alludidqs telegrammas, e vejamos, pelo Iber·
mometro do bom senso e da probidade politica o gl'áo de glaeialidade com qU!

o sr, Jo~é Gonçalves recebot't a nova do infame golpe, e bem assim o grAodl
calor do caracter l'nysta.

Ei~ os telegrammas gonsalvinos:
«Bahia, 6.-Acabo de lêr o vosso manifeslo ao paiz. Podeis contar ooml

mlnlla leal coUaboração para o desempenbo dos compromissos de honra que

galhardamente tomastes para com o nosso paiz ~ o mundo.-José GOllçalvesdl

Silvll.»
«DaMa, 5. -Paz inalterave!. Senadg e camara do Est ado- occuparam-sedOl

acontecimentos de modo muito conveniente. Passada pri meira impressão, o
acto do generalissimo vae selldo bem acceito como imposto por legitimll
conveniencias politicas e sagrados interesses da nação.-José Gonçalves dI
Si/ViU

«Bahia,7.-Continúa inalteraval a ordem publica, ntanifesto generalisslma
hoje publicado Gazela Otlieial, agradou geralmente, como fiel exposição dos rl­
ctos occorridos e pelo sentldo patl'lotico que domina em todo o documento.
-José Gonçalves da Silva.

Estes telegrammas encontram-se no Dia1'io Offieial, n. 300 e 302, de 7e1
de novembro corrente.

Rio, 29 de novembro de 18Dl. Vindex
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< Ben.1-ti-vi

11M. SI. coronel Abreu Lima.
V. s, como delegado do primeiro magistratlo desla grande \) incommensu­

Inolre-pllbJica tem direito a excellenciaj por cousequencia, permilta v. ex. que
1II mo apresente a sua exma, pessoa:

Sou um velho republicano, da tempera de Mucio Scevola e outros, impe­
ilrnido na crença dai soberania do povo e na esperança do Self-Governementj

I I!DbO apresentar-vos um requerimento verbal, e o laço coeio de confiança,
IOrque, exm. sr., até esta edade em que vos falia, encanecid.o, nunca desejei
lIIIprego publico, nunca requeri nem impetrei commissões, sinecuras ou pa­
~lasde governo algum, antes, pelo centraria, tenho sido sempre contnbuinte
lo Estado.

Omeu requerimento é.o seguinte:
Esta infeliz tena, aI que, de 15 ele Novemul'o de 1889 para cá, ironica ou

incabidamenle chamam Estado autonomo, tinha um governador, descendente
mlfnha recta de S. nIatbeus, por isso que seguia-lhe a risca o seu santo pre­
ctilo-p1'1imei?'o aos te~~sj no mais não era máo homem,., .. não senbor.

Aperuava a JU1I1it'icia; adorava o Verglle; - babava-se pelo Geremoabo,
Ililuava-se com o Melgaço (por ser este surdo); penlef,lva-se com o Eduardinhoj
I4najllTava-se com o Tanajura; encol:ajava-se com o ~lané Vltú; recurvava-se
0lIIl Villl 2', scieutificava-se com o Xico Sciencia, etc., etc., todos seus filhos
qDeridos que a(lnaI o elegeram para govel'l1ador deste futuroso Estado (este pe.
daço ti do ·LeIlis, que sem eluvida é lia de S. Pedró, por ser irmão da mãi desse
!lrllo a qual, segundo dizem, yaga no espaço el1tl'e o céu e a terra, assim como
ldIe-o LelJis, vaga presentemente entre o ser e o não ser.)

No dia 24 do mez[Jassaào, unu sucia de éana.lhas, a escol'ia do poyo Ba­
l!ano, movida não sei porque rliabolico intenlo, juntou-se em multidão e enten­
im de depor o nosso clueric1issimo governador.

S, ex. encerrou-se como cezln-, no senado babiallo, mas, ao em ,'ez de ter
lignm BfutO que o apunbalasse, teve a sua queriua filharada que o rodeou.

opovo, bel'l'ava ....101'a.... abaixo o govel'l1ador.
S, ex. quiz reagir, mas a guarnição respondeu-Ioe CI.ue não eslava em casa.
Então, s, ex. mandou chamaI' o seu Roldão que viesse COm a guarda do

ClImmercio. Este valienle acudiu pressuroso e veiu tomando coragem pelas la­

lemas da Preguiçai chegou na secretaria da policia, trancou as portas e·pejas
frestas espingardeou o povo.

Bernfelto canalha, quem te mandou melter eln funduras.
Eu I'ecommendo a v. ex. este valentão que depois de ter assas inado uma

dnlia de canalhas, fugia, roto semi-Ilú pelos quintaes das casas visillllas.
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o povo queria depor o governador:
1'. porque elle adberio ao golpe de Estado daco pelo marechal DeodolOj

que crim e ha nisto? Pois v. ex. não ac~a que elle estava no seu direito!
Guslava do generallssimo e app'rovava-Jl1e os acros;

2.' [lo rque acceitou 2'1 conlos de subsidio e 4 continbos para chá e torradu.
E po 'que n110 havia de acceIlar ? v. rx. deve saber que os tempos estio

bicudos, cambil) de 12 '/. exó1. sr., pào de 40 rs., manteiga de 2$500 a lb., queijo
do a$500 o ]<t!o, cbá. assacar, e biscoutas, e além ele tudo muito caro uns vln~

e tantos pares de queixos todas as noites a triturarem e a engulirem;
3.' porque sanccionou o augmenlo do subsidio dos congressistas mandan·

do-lhes pagar 10$000 pelas sessões passadas, uma miseria exm. sr. de cerca de
de 90 contos ! .

Oque é esta quantia para um estadá (utU?'oso como o nosso, em que o
sertão arde devastado pOI' llma secca de '1 longos allnos e o sertanejo emmigra
para S. Paulo e Minas para não maneI' a farnel

Que vale esta miserja de 90 contos para um exptendo?'oso Estado em queo
commercio floresce como capim secco, e as artes p?'ogridem '~ertiginosamenle

para o desaparecimento ? V. ex. desculpe a divagacão, mas é eUa precisa afim
de qlle v; ex. comprebenda bem o nosso requerimento.

Dizia-vos en: Esta terra tinba um goverllO até o di;]. ~1 àe Jlovem~ro, II
v. ex. sabe que era um governo lI1asculo, turgido e sympathico.

De então para cá estamos sem governaclor de facto. V. ex. veio mandado
para regular este negocIO, porque não obra?

O/)re eXJm. sr., obre depressa. Dê-nos um gOI'ornador!
Porque não pede ao nosso bom amigo Zé da Matta, para reassumir ogo­

"emo. EIIIl Quer força? pois dê·lhe força, quer tropa? dê-lhe tropa.
Mande vir metralhadoras, ol1lgeS, torpedos e todos os outros meios garan·

tldor~s dos bons e paLrioticos governos.

S. ex. encerre-sà em uma torre. na da 'municipalidade, por exemplo, cer·
qne-se de guardas e do que ha dr. mais fino, de mais p1Lro e importante, como
diz o Dia1'io de Notioias, ou como diz o Jornal do high-ti(e desta 1ol'ra;cm
vez de 2,1 contos tenha 240 de subsidio, ;].ugmeote 'a verba do cbá para 4.0 comOI,
dê a cada deputado e senador um conto de réis por dia, mandando pagar-lhe.;
970,$000 pelos atrasados; crie a ordem do capa garl'c1e para gala~doar seus ser·
vidores; crie uma guarda governampntal sOQ o com mando do condeslavei Ma·
chadoi mande levantar 10 forcas nas praças e largos desta cidade, enforque I

torto e a direito, uma especie de S. Bartholomeu de corda; mate, fm'e, despe­
dace e esquarteje esta oanalha, e si jJOI' acaso encontrar no meio dcHa algnm
prIvilegiado, deporte-o, mas reassuma as redeas do governo, queremos governo,
exm. sr., queremos governo.

S. ex. pode encommendar as forcas ao Pedro Augusto e até mesmo nOllle·
al-o- Sanson.

Ia me esquecendo. Si for preciso armar alguma fortaleza não se esqueça s.
ex. dQ Santos Souza, engenbeiro in pa1'tib1~S.



243

Eu o que quero é ver es la tel'l a Iimpa, expurgada de canalhas, e que s.
!to levanle o eslado de sitio que presenlemenle ha para o gado do sertão, afim
,leque a caroe verde baixe do preço de 640 reis o lulo, e fiquemos nós sós, isto
~ en, s. ex. e lal élttc que o rodeia, negociando em grosso e a varejo.

Babia 5 de Dezembro de 1891.
R. MCE.

(Pequeno Jornal).

RIO DE JANElRO,16.

AO «JORf'UL DE NOTICIAS»
Respondendo ao lelegramma da imprensa d'essa capital, o presidente da

republica manda dcclarar que, respeitando a autonomia do e tado, se esforça no
IenUdo de resolver a crise politica, !lOS limites da constiluiep.io federal.

Tenente-coronel .ailadão.
(Jornal de Noticias).

Oantando e rindo
XXiV

Já parece até pilheria:
Quem é que tem de assumir?
Uma questão que era séria
Já parece até pilheria.
Em cada canto, uma leria
Differenle !la de se ouvir.
Já parece até pilberia:
Quem é que tem de assumir?

'f.

* *Dorme a gente, a gente acorda ...
Nada se tem resohirlo.
Tendo o pescoço na corda,
Dorme a gente, a gente acor a.
Pr'a subir ninguem concorda.
Sem estur muito garanLido.
Dorme a gente, a gente acorda ...
Nada se tem rosalvida.

'f-

* *Venha lá,-seja quem for,
Ou Sancho, ou Paulo, ou Martiuho.
Para ser governador,
Venha lá,-seja quem for.
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«Mnis ou menos pescador,>
Sem defeito, ou aleijadinho ...
Venha lá,-- seja quem for,
Ou Sancho, ou Paulo, ou ~fartinho.

Lulzí Parola.
(lomal de Noticias)

Não se falia cm outl'a cousa,
No seio da humanidade ....
Depois do regímen novo
Só se diz:-«legaliclade> I

Se vem governar o povo,
Um homem de honestidade,
Brada logo um despeiLado:
-«E' contra a legalidade»).

Se governar um tyranno,
Que pratique atrocidade,
Este sim, governa bem,
Com toda-«legalidade.»

E' hoje o termo da mona,
Creio com sinceridade:
Quem não fi'lcr bandalheira,
Não 'slá na - «legalidade.»)

Quem depaupera a Yiuva
E delapida a ol'phanllade,
Anda Jla moda, c, tü "isto,
Com toda-«Jegalidadel D

.\qllelle que das família
hn'LurlJa a tl'anquilidacle,
E' grande Cezar da epocha,
Hcr6e.da «legalidade.»

Ora, nada d'isso é serio,
Vejo só banalidade I...
Certa gente quer fazer
Do tOl'to-«legalidadc I..... »

(Correio do POVO).·
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Musa da pilheria

De chapéo branco e geitoso,
No theatro figurava
O Zama, que prazenteiro
A todos cumprimentava.
UeUeu-se em calrado novo,
übTa fina, especial,
Comprada a custa dos lucro~

Do congresso nacional.
Comeu tambem satisfeito,

.1 Da distracção nos vaiveQs,
Ao pé de uma preta velha
Tres pasteis de dois vintens..
Só faltaram, para esmalte
D'aql1ella scena laucã,
As crianças que o tribuno
Carregara de manhã. '
Com ellas, mizericol'Glia !
Que vá,..vá-vá dos peccados !
Os circumstaotes sel'Íam
Por mil belTos assombrados.
Dois bellos divertimentos
Teriam logar então:
Um no palco--outro de jorJ'os
De eloqucncia, no salão I
Apresentando as crianças
Logo seu Zama diria,
Que até os anjos clamavam
Contra a fome da Bahia I
E seguindo: Povo, vêde I
Que miseria nos enlaça !
Ide depor o governo
Que é ·causador da desgraça.
Estas crianças têm fome I
-Não é verdadameninos '1
-Sim, senhor, nada comemos;
Nem sallada de pepinos.
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Cotisae-vos, cidadãos I
Eu vos darei a sac6la
Para em nome da innocencia
Receber a vossa esmola.

, •• , ............................................ ••• II

Depois ... boatos aos centos
E'spall:ados na cidade ..
Diriam que no theatro
Fez seu Zama-caridade.

MonlO.
(Correio do . pva

Os tresReis

E' breve a posse, já dizem:
N'um,jumento gordo, in'lmeo so
O Zé pi~lba montado
Leva na mão ... o incenso.

Papa-mel irá montadQ
Em porco bahé, capado
Em uma mão leva ... myrrél
N'outl'a ... gro. so cajado.

O Sá que a tiro resi te
Só eIle é quem leva ouro,
Pois é Rei cabra to t:ldo
Capaz de aogl1entar estouro.

Já se prep:ll'a o presepe
Lá no largo da Lapinh:1
fi::! [lõres, foguetes, sinos,
Canto-chão e ladainha.

Que festa de novidades! I...
Que festa I qne festa enorme I
Páo de sebo e quebra pote!
N'esta noite ninguem dorm~.

OS VISITANTES

(Jot'nal de Noticias).
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(Dia 8)

A proposito da situação

Perante a constituição federal é sabido que a guarnição não podia ser re­
cusaaa ao governador do estado, na 0l<casi110 em que este se viu obrigado, €m
virlude das façanhas de um grupo de populares, a requisitar o seu auxilio em
bem da ordem publica e das instituições adoptadas.

Sendo esta uma questão 'vencida, sendo notaria que na tumultuaria }'eunlão
de 24 linba-se decidIdo iI depol' o congresso e o governador eleito, e mais que
euc proceder sedicioso deu as funestas consequencias que eràm inevitaveis e para
as quaes já iam dispostos aquelles que incitavam a multidão a «·vence7' 0'111 '1IJor­
rer,~- é estranhavel sobremodo que ainda venba dizer o Estado da Bahia:

«O povo inerme, sem proferir uma palavra desattenciosa, exigia o cumpri­
meuto do dev.er desses funccionarios; tratava-se de nego<;io peculiar ao eitado,
não tinba que nelle torpar parte a tropa.~

Dil'-se-hia que o comtemporaneo escreve para estrangeiros. Quem o lê é

lentado a interrogar que maneira singular é essa de exigir de' uma autoridade
oeUDlpl'imento do dever, Impondo-lhe violentamente a sua renuncia do cargo
qne constitucionalmente occupa.

Ese a violação das constituições e destituição dos govel'l1adores eleitos
fosse negocio pec1blia?' ao eslado em que a ~ropa federal não devesse intervir:,
ira mais curial que o coutemporaneo pedisse a reforma da lei, que tanto não
considerou aquelles casos d pura econorr.ia estad ua I, que autorisou a inlerle­
reneia da força armada ás ordens dos commandanLes dos distriotos militares
para manter as conslltui"ões e as autori dadEls dos estados.

Averdade é que, em vista dos factos e em ,'ista da lei, podia e devia a guar­
nição sahir <t snstental' o chefe do estado, tanto mais quanto a ordem se achava
gravemente alterada, gl'aças ás palallras altenciosas cios capitaneadores da malta
sedIciosa.

Portanto, o Estado que se limite a lamentai' as «condi~.ões excepcionaes» de
anarchia em qne nos collocaram os sens denodados correligionarlos e amigos.

Não venba traçar a norma de proceder da guarnição, que pei-feitamente
conhece o seu de'ller, e disso tem dado provas, embora no dia 24 não o pudesse
fazer por motivo que não é mais ignorado de pessoa alguma.

Agllal'l1ição da BJl:lia sabe, como o povo bahiano, que o congresso, uma
vez eleito, não póde ser dissolvido, e que o governador do mesmo modo tem
um periMo a preencher na alta administração. antes do quaL só por meio da
,'iolencia e do ataque á lei fllndamental será arredado do sen posto.

Agnamição não ignora que a deposição do governador qlle tem a seu fa­
SI
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vor a opinião esclarecida, que foi investido pelos voLos di) congl'esso, que prol»­
deu na governação do edtado com a honestidade e a correcção que Lodos lhe
reconhecem, seria um attentado á constituição estadual, tanto mais revollanle
quanLo o ex:erciLo acabava de prestar ,o seu apoio áquelles que vingavam
outro golpe, na consti tuição federal.

Camo, pois, ,prtlLeuJe o Eslttdo da BI),ltia, qUq ailHt~ lu bem pouco Lempo
alardeav,a a Slla descrlln,;a nOii SUC<}(l,SOI'eJ d.) mnecl1al Deodoro, ensinar á
tropa o seu devel~ e in.iiIIU'U' ql! uão tilllla ella o que fazer no critico m)nBnlu
em q~e. juntam ~l1te com a nOSiia lei ol'ganica, ,lesLruia·se a vi'1a e a propriedade
'alheia? "

-A tropa não devia tomar parte nas OC'JOI'I'eluias dalllelle dia." E II qne
vluha o telegramma do SI'. m~\1 ecl1'\l Flol'lallo Pdix'lto, d.}clltl'ando ,.[U~ el'.lS60
firme ,proposito manter as constituições e os governos dos estados?

iE1 de que maneira puderá S, Ex:. si! tentai' a legalit!ade uos estados, serrio
pondG ao serViço da lei e das autol idades as guamiçõ-:ls militards estil iorrorl.tS
em.cada um delles?

E~ta qlIestão Já se acha tão farLamente Julgada que só á cllsta da falso!
comrmentarios e proposições sem [uulamento pó Je pl'olollgal-a o orgão d)
sediciosos de 2J de novembro,

Quanto a nós, havemos de dizel-o sempl'e: esta cl'ise só Lem uma soluC:lo
aoel'Lada-é o I'estabeleclmento do regimem lega\. A paz, o bem estar, o futuro
da Bal1ia dependem dessa solução,

Sem gOVBI'110 vivemos mal, com um govel'Uo constituido pela al'l'uaça vive­
remos peor. A alIronta á cousl1Lltiçto foi u Il criill~; a. approvil ão ou me,mo a
indifferença 110 gO"erllo federal a esse crime será o auniquilamento do estado, ou
pelo mimos, o deS\'lrLuam nto da republica e da fedel'ação.

Já indicamos as consequencHls do pl'e"euente rlwolucion<trio; e agora ve·
mos 'que até orgãos in,u peitos, por coutral'ios ao modo de eleição dos actrrae!
gJvel'l1a10reii, se m:l.nlfesl:lIn no 11193 n) sentido.:la n,)ssas apprel1ensões. Tal
sllcce·l.e com o Jornal do BI'((,;;it ([u') em e1ilorial de 29 do prox imo passado
faz a seguinte previsão:

«Por muito tempo, sob um pl'etext') ou oul,ro, todos egllalmente acceitaveis
para os que sobem, sempre que mudai' o govel'llq centl'al, os governadores com
o respectivo cortejo de congressistas, magistrados, professores publicas, fune­
cional'ios, etc., tel'ào ~ue ceder os seus postO's aos representantes da nova poli­
tica, N~to é a fedel'aç2o norte-americana, mas é a federação que- a republica Ar­
gentina tem praticad o até hoje.»

Eis o extremo fatal a que nos arrastará essa, propagauda de inconstilu­
cionalismo em que se empenl1am os que -têm a ganl1ar com as dep-:Jsições dos
governadores, Por ~IUI)I' á' posiçües, qlle elles não quel'em pacienLlJ1ente llspe-
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lar da IM'e manifesta~ão das }lrnas, precjl)il:lm-~e numa perigosa arruaça que,
uma vez triumpban te, terá Ji quida do o JPl!imrn federativo, além de oJ'g~nisar

arevolução permanente, prov ocan do os brios do po"o Cjull prefere viver escu­
dado na lei a curvar-se ao arbitrio dos ambiciosos.

Na hora critica em que perigam o presente e o f111uro desse grande estado,
éd6ver de tOdo o cidadão conjurar as tem peslades que se anmUJciam no bori­
sonle politico, pautando o seu procedi menta pejos dictames do .mais puro
patriotismo.

Desorientação
r II

A descortesi~ e deslealdade com que tem encarado o Diario
da Balda os actuaes acontecimentos, marcam-lhe na imprensa
deste estado uma posiÇãO excepcional e unÍca,

O artigo que ante-hçmtem fez publicar em seu editorial, é
uma confirmação do que f!.hi fica escripto.

Não bastam a teimosia e a insidiosa tenacidade com que tem
procurado galva~lÍsar a decahirla situação de que era representante
asr. dr. José Gonçalves e nem ainela as alll1sões aggressivas de
que tem feito alvo o brioso chefe do 3.° districto mimar, a s~

faina vae além, procura insinuar-se atravez das cousas e dos
factus, aiim de crear uma situação ~heia de difficuldades prenhe
de obstaculos para a realisação das aspirações gr:;lndiosas âeste
estado, caso as redeas do governo não sejam entregues ao deposto
governador. I

E' assim que o contemporaneo elabora em um completo enga­
no, julgando ver na phrase que se desenrola, na.legitima reacção
que o povo deste estado confabulou contra a notaria adhesa:o do
sr. José Gonçalyes ao golpe de estado de 3 de novembro, as 'pon­
tas de um dilemma fatal, que inevitavelmen..te, trar-nos-a li sup­
yasta_ leg-alidade que çleffendem ou a incru€ll1ta jrevolução que
Imagmaram.

Fatal engano!
A reintegração do ex-governador é uma verdadeira utopia, e

mal se comprehende como homens regula.rmente instruidos dei-
xaram-se dominar por uma tal idéa. tl

lllogico seria o governo da União se procurasse apatrocinar
acausa dos sebastianistas da Barria, porque mal se. poderia com­
prehender como um govelno que sobe em nome-da lei, fazendo-a
respeitar pela força dos danhões, possa quel'er conservar na lnagis­
tratura -administrativa e suprema de um estado, aquelle que
identificou-se com o deposto dietador no dia 3 de novembro,
rompendo cynicamente o juramento que havia prestado esaudando
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o modo galha'rdo por que se inaugurava a dictadura entre nós,
Esta é a verdade, da qual tlão quer se aFoderar a redacção do

Diario, que não obstante o descontentamento geral que havia
porduzido a administração do Sr. Dr. José Gonçalves, suppõe ter
a mesma se 1 ;lalisado por entre um verdadeiro mar ele rosas. 'o

o Tal e a sua cegueira. Nem as decantadas eleições de 5de
fevereiro, nem a estrondosa derrota que soifreu o governo deca­
hielo na ultima eleição que se procedeu para a camara federal
pelo abandono das umas nesta capital, nem uma politica de pri.
vilegios, fal-o assenhorear-se da situação anormal que cercava o
ex-g'overnador por occasião de sua retirada.

Causou-nos, por esses motivos, especie o editorial citado,
quando assim se dirige por estes termos: «ou vinga-se a consti·
tui\.ão, repellindo a indecente e criminosa intervenção dos sedi­
ciosos monarchistas, ou approva-se o desacato li. lei e ter-se-a
organisado a revolta permanente dos espiritos, que não se
resignam aviolação da nossa lei suprema».

Extraordinaria contradicção!
O contomporaneo, por entre a latente animosi.dade que mantem

contra a nova ordem ele CClusas que se inaugura. chama de sedição
o exercicio legitimo de um principio legal, de c?"iminosa intel"
venção o dever que a todo homem de bem e conscio de seus
sagrados direitos de cidadão, tem de naturalmente oppôr um dique
- à corrente de impurezas que uma politica apaixonada e 8llti­
patriotica poderia accumular nos horisontes do paiz.

Entretanto, examinando com O oriterio inelispensavel o conceito­
do artioulista do Dia?"io, vê-se 'que a contradicção de que falamos
està principalmente nisto: em considerar como um ataque li
constituição - o acto que elepoz o governador, que nâo obstante
o juramento prestado no seu tido de mantel-a, foi o primeiro a
exautoral-a, afagando e confraternisando~se com o acto do dieta­
dor, que a rasgava inteiramente.

E não fica ainda ahi a contradicção a que nos referimos: o
Diario cla~sificou a altitude assumirla pela armada, no dia 23 de
novembro, de heroica e impeterrita, em quanto que o lROVimellto
d$)sta oidade de 4 de dezembro., de seelicção e de intervenção
criminosa.

Entretanto qual foi o fim de ambas as reacções que se fizeram
aqui e no Rio de Janeiro1

Conhecida como é de todos a deposiçãO do governador da Bahia
obedeceu ao mesmo principio moralisador que impulsionou a
queda do general Deodoro, que rasgando a Constituição do paiz
8uppunha implantar neste p_edaço da Amerioa o divino ausolu­
tisttlO d~ Rosas e Balmacedas.

Entretanto os nossos collegas do Diario (não obstante te-
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lerem estado até a u1ti!lla hora com o sr. Deodoro) julgam de
héroico °movimento de 23 a 24 de novembro, emquanto, dan­
do-se os mesmos, sinão identicos motivos l1a reacçào que aqui se
eslabeleceu ho'ras depois-calumnia-a de sedição e ue criminoso
atlentado.

Misera vel logica a do in teresse e' da vilan ia !
Equerem ser cridos os que assim se ;,ronunciam e falam em

revolução os que tangemJespectaculosos epinicios a to dos os ven~

cedores !
Oinfortunio dos gracchos padia servir de exemplo e de esti­

mulo aconformação do carador das gerações vindouras; cabiam,
leneendo pela nobresa dos sentimentos, tIliLtmphando na historia
pela firmeza de animo e nela irradJação do caracter.

Extraordinaria antithese dos tempos actuaes ...
Ingentes contradicçõe::; das epocas que se suceedem...
Desorienta-se, incontestavelmente, o orgão ofticioso do sr. dr.

loséGonçalves; o contemporanec defende e accusa o mesmo facto,
julga tom e mão o mesmo motivo, elogia o moviIuento de 24,
~e depoz o gener.al dictador por ter atacado a constituição, ac­
cosa a reacçào ela Bahia por ter expellido do govern o o SI". José
Gonçalves, que tornuu-se solidariCJ com tal acto! !. o'

E' realmente adm'ravel ~ posição assumida pelQ velho orgão
~a nossa imprensa e parece que a, idade pesa sobro os seus hom-'
bl'Os, quando, em ar tle seriedade, appella para o sr. general Flo­
riano Peixoto em favor de uma supposLa leg'alidade (abricarla pelo
regulamento Alvim, nos eonciliabulos retalhadores d \ nossa mo­
ralidade eleitoral, JJas depenelencias amistosa dos dominadores
~e então. '

]J;' a 'sim que o Diado se extBrl1éem um dos ultimos pel'iodps
ae eu editorial, quasi que em ar de supplica:

«Não, não pod<:ll1oS accl'edi,tar que o primeiro magistrudo da
naçào, homologue a obl'a dos sediciosos»,

Tem realmente geaça o que ahi tiea tn\llscripLo; l) Dia?"io
aesol'iellta-se sob a impossivel possi,bilielade de reassumir o 1:)"ov8r­
100 sr. dr. José Gonçalves, e mal comprehendo l) ulcanue dé
lreseute situação.

-A conservação do ex-govemador seria a 'apotheose da Jicta­
lura que o governo ('ederal procurou destruir pelos seus mais
~lidos alicerces, e que quasi todos os t>stauos teem combati,­
los, desLituindo os seus funestos represelltantes.

(Estado da Baht'a).
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~ela legalidade

Eis o telegramma que de ordem do Exm. Sr. Marechal FI~

dano Peixoto, vice-presic ente da republica, dirigiu-nos em da
de ante-hontem o Sr. Tenente-Coronel Valladão, em resposta ao
que ao chefe do estado enviou a imprensa desta capital, illstand
por providencias que, r/3stitninclo a legalidade no estado, rel·
tabelecef1sem a ordem e ,a tranquilidade alteradas pelo movi
mento sedicioSo do dia 24: .

«Respondendo telegramma da imprensa dessa capital,
presider..te republica manda declal'ar que, respeitando a autonom'
do estado, so esforça no sentido de pesolver a crise politica n
limites da constituição federal - Tenen.te-Coronel Valladão.

Do sertão

o ATTENTADO OE 24 OE NOVEMBRO

N'esta quadra de mortificadora,:; surprez.ls que tem cal'acleri
sado a passagem do regimen ill,)narcnico ao regimen republicano
deve o espirita publico reagir contra 'o fatal desalento, que \'
insensivelmente se apoderando das conscieJlcias es[,]'emecidas
sobresaltadas. J

Como todas essas imp,ressões que, em um momento .cl'ili~

avassallam os entendi mento~ ê as vontades, tornando-os facto
inconscientes dos grandes desastl'es, o esmorecimento nacion~

nas actuaes, cjrcumstancias, redundaria em l'uina ou profund
desprestigio das' i nstiLuições republicanas.

E indubitavel que bem tl'iste so antolha o fuLuro da palria'
apreciação criteI'iosa dos verdadeiros pa triotas, mas seria pu si
lanimidade criminosa ceder o passo a\)s desvarios que se multi·
plicam pela impunidade e pretendem arrastar o paiz a mistifica
das novas formulas constituctonaes.

Em cada estado, e a cada phase ela crusada evolutiva surgel

lado da idéa preconisada, uma aberração para atropellar os ma'
puros intuitos da democracia ~ compr,ometter as esp"el'anças
crença que se levan ta.

Dir-se-ia tenebr,oso plano tecido pela impiedade ele caducas
doutrinas para tornar, a face do mundo civilisado que nos estu
e observa, absurdo politico e ca lamidade social a consagração
entre nós desses moldes auspiciosos.

Se o progresso exprime, accrescimo de luz no espirita ,human
e maior somma de conquistas generosas nos inffuxos da sociedade,
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lirão, os que testemunharem a~ Q0ssas miserias politicas, que não
lemos o direito de nos considerarmos em plena phase progressiva.

Aviolencia é a anthitese do direito e o sacrificio da justiça, a
lnarchia é a invalidação das leis harmonicas que firmam a gran­
leza e a supremacia dos povos; é o que temos a bruxulear no
horisonte da vida nacional, são ensaios da primeira e os prodromos
la segunda.

Pascal dizia que a opinião era a rainha -do mundo, mas nãó
Ololava, de certo, com o espantalho dessas cabalas forjadas nos
OlDciliabulos da inlguidade, rebentando inopinadamente entre as
expansões populares desprevenidas para aterrar as éonsciencias,
IOrceI' os bons ins tinctos e subs tituir-se a vontade nacional.

Em taes emergencias os movimentos revoluciona rios , ainda
~uedominetll as situações, não exprimem as mudanças climate­
ricas da opiniãO, sahindo das entranhas do direito e encarnanuo-se
Dosfactos: segundo a expressão dos publicistas, traduzem, apenas,
oasqueroso amalgama dos ressentimentos e despeitos, transigindo
mIre si para assoberballem a rasão e a legalidade.

Qllem attentar nas tdrpezas que vão se succedendo entre nós,
incolumes e quasi que favorecidas pelo consenso ~acito, dirà que,
~U não ternos opinião e, portanto, tomar um mundo sem governo,
Duaquella se retrahe e se esconde diante da desorganisação da
força, que procara converter a scena publica em theatro de
mesquinh.os interesses e despresiveis rivalidades.

Aeloquencia dos factos faz emmudecer os protestos contra tão
Jamenta veis apreciações.

POI' qualquer lado que se encare a actualidade, só o dêsanimo
responde as conjecturas, s6 a duvida fica de pé para fiagellar o
~triotismo, escapo, ~ voragem dos factos consumados.

Onde estamos e para onde, caminhamosU . .. Est(lmos no
ilisurdo e no impossivel e camiQ.hamos logicament~ para a gan-
~ena e para a dissolução. ,

Oque querem, o que pretenderp esses adversario3 systematicos,
IIhidos da mesma 'fileira e desfL'aldalldo o meSmo lábaro, se é
\Ueha sincer'idade nas sua" affiL'mações, que projectam converter
tarena da republica em estreHo ambito- de luctas cruentas,
bvando no sangue innocente da CL'ellça geral os seus instinctos
I8Ceaminos os ~ ...

Nem elles masmos o sabem! O horisollte para, tão fundas
IIrpezas limil;a -S<3 ao d'Jmini) da occanão, sej a qual for o prin­
ci~io immolado, C,)mtallto que tL'ipudiem sobre o desespero dos
t1versario3 victimadus.

Ofanatismo faccioso e a em'briaguez do succa ss não medem
lScellsequellcias dos factos e o respectivo alcance na marcha da
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sociedade. Assustaram -nos taes aplJrehensões ao nos ser corom u.
nicada a lamen tavel occurr,encia dI) dia 24 de novembro, em que
o estado da Bahia, ji independente na federação, foi de ,!laVO

acorrentado ao jug-o centrali 'ador, renegando o trabalho dos douI
annos decorridos e o fructo arrecadado das provações.

Firmando, em plena phase oonstitucional, ou como tal acceila
por todos os grupos militantes, o principio infeliz da inte?"vençOO
das massas irresponsaveis nos destinos do paiz, isto é" a dema·
g.)gia fremente convertida em cri teria administrativo, o motimou
autes a anomalia partidaria de ulU.grupo sequioso de poder, esem
podel' para eonqu istal-o pela legalidade dos meios, atirou-nosá
situação clesastrosit-que perdura, sem sahida possivel que satisfail
as legitimas exigencias da dignidade oflicial.

Constituido o estado com todas as suas condições de legalidade,
procedida a eleição do congres so, que de accordo com o pacto cons·
titucional, fez a e"colha do governador pelo processo consagrado
na lei, - o dever de todo o cidadão era respeitar os factos passa·
dos á sombra dos principias adoptados, e esperar a reacção natural
dos acontecimentos, quando, porventura, Ol> eleitos legitimamente
se manifestassem em antagonismo com as aspirações nacionaes.

Excitar, para as ruÍd1s paixões, desencadear os perigososOl
rancores que se occuHam nas cavernas do vicio, açular os mail!
instinctos das feras sociaes, para com essa câhorte de criminosoi
intuitos destruir o que fôra laboriosamente erguido, e um verda­
deil'o attel1tado sem attenuante na suprema lex, por isso que não
pôde, em caso algum, a ~alvação do povo depender da perversão
moral ou da protervia dos sentimentos,

Os que em Abril de 1890 estabeleceram o precedente funeslo
das deposições, apeando do poder um talelÜo i11 us'tre e uma dedi·
cação insuspeita, o Dr. Manoel Vic~oeino Perêira, devem ver hoje
como aqueHa tentativa fl'uctificou e tornou-se a alavanca predl·
lecta de todos os d@speitados.

O primeiro deposto era apenas o delegado da dictadura, que
se resignou ao repudio do seu repl'esentante, não cabendo a e.ile
outro procedimento senão o da retil'ada sem ruido nem protesto, o
que foi feito galhardamen te.

Hoje trata"se d3. deposição de um representante da legalidade
constitucional, revestido da consagl'ação popular, e em tOl'l\O do
qual se agrupam os eleitos do estado, officialmente reconhecidos.

Alli foi uma imprudencia 1::1ment· vel, uma injustiça mor~ifica'

dora, mas aqui é um cl'ime de leso-patriotismo, o desl'espeito ao
symbolo da união e da paz entre os filhos do mesmo sólo, o insulto
ã. autoridade culminante no l'~gimen da plena liberdade.

O precedente j como se vê, foi de funestas consequencias, porque
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atirou à lama das ruas o prestigio da suprema direcção official,
elemento necessario ao r.xercicio de toda a autoridade. '

Não é esse o principio que foi comprehendido no lemma da
bandeira nacional- orde?n e progresso.

Constituida a deposição arma de guerra para todos os des­
contentamentos, e applicavel a todas as situações, claro está que
leremos em permanencia desastrosa o rlltrahimento do trabalho
pl'oductivo, o sobresalto das faiuilius e o terror dos homens de
bem.

Ba ,t,ara d'orq. avalhe um punhado de turbulentos para trazor
em constante flagellaçáo o poder publíco.

Não ha, pois, attenuante ao vandalismo do dia 2"1 e ainda
mais achando·se à frente 1.10 movimen to vel'berado cidadãOS que
já foram autoridades E' sabem quanto e difficil, melindroso e
arriscado esse posto, mesmo em epochas normaes.

Como meio de protesto epreciso rccúnhecer que era contra­
producente, procurando corrigi L' pelo cl'ime geral a supposição de
abusos palciaes.

Admittida a hYI oLhe, e gratuita de fundamentos resontimentos,
jilimpossiveis úle conter-se dentro da::; raias cOllsLirucionaes, com
que elementos ele to?'ça., de Opillião o de prestigio snpeI'ior, con­
tavam os assalLante para fazor vingar a ua pl'ecipibaçf10 1

Alguns dias s§() passados e os demolidol'e nada reconstruíram,
aforça não se moveu pan apoiai-os, a opinião puJJlica tem evitado
ocontacto ·das périgosas f3scinaçõe'l, e evitado o contacto elas
perigo as fascinações, c o poder central, desconfiado da cell>.ul.l1a
levanLada, disse quê manda esluG1ar ~::; factos por honra' de sua
confiança, que acabara reconhecendo a necessidade de se profiigar
Ião pornici@so CXeml)lo. Etn tacs circmDstancias () attentado teria
sido n1el'amenle ridiculo se não fosse seguido de seenas angus­
tiosas que o tornaram altamente degradante e criminoso.

OSI'. Dr. José Gonçalves poLlern ter enado, devera mesmo ter
illcorrido em faltas lamentaveis, porque na reconsLrucção politica
muitos e~colhos Leve avenceI', não SlHldo os menores dentre elles
os das falças informaçõ~s o dos intel'essallos conselhos, porém
ninguem tem o direito de duvidar de sua hoücstidade proverbial,
do seu patriotismo sincero e cla sevel'a economia que alimentou a
sua administra;;âo, quandu choviam solicitações e emboscadas
pa~'a fn1strar os in LuHos daquella,

Não era um gOV6l'Uajor perpetuo, Linha o ~eu periodo .admi­
nistractivo fixado em lei, nào sendo este tão lato que motivasse
impaciencia.

Pal'a que, pois, fazer appollo aos exLl'emos cL'iminosos quando
maio proveitoso seria e mai..: hUlllê.lUO, agual'dal' ati. evoluções

a~
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naturaes da opinião, a cuja sombra se-acolhem essas revoltas ineon.
sideradas ~

Em honra, portanto, dos brios republicanos 'não pôde a Bahia
applaudir aquella scena de luto e de sangue, que trahe os comprOo
missos da democracia sensata; e o governo federal, prestando
hombros a tamanha iniquidade, faria descer dos instincios que
o levaram H reagir contra a segunda edição da dictadura.

Cumpre levantar aforça moral da autoridade que foi abalada
ineptamente, e impedir qúe triumphe a anarchia da praça publica.

o. desprestigio da autoridade confirmado pelos que s dizem
rf'genera dores da lei, im porta a nullificação do congresso bahiano
e a invalidação dos respectivos trabalhos.

Voltaremos a novembro de 1889 com muitas illusões de menos,
e o terror do impl'evisto a esvoaçar por sobre as expanções do genio
nacional.

Se ii epidernia dos prOJlU11Ciamentos ganhar o espirita publicol

nem as sympathias do-nlundo civilisado nos fiuarão para testemu­
nhar o descalahro do paiz.

Salv!3-se a ordem e o progresso, garanta-se a legalidade 80

dzrez"to, e pelos meios constitucionaes reaja-se, então, se houver
motivo e opportunidade, contra a ma orientação dada ao governo
do estado.

Fóra desse terreno poderão vingar as surprezas revoluciona·
rias, as illegitimidades revoltantes, mas não estará com umas 00

com Qutras a população laboriosa e a parte illustl'ada que não e
preza de utopias.

Um niilhão de habitantes que concorrem para a fortuna publica
não podem estar a meJ'cê de um grupo desordeiro que s6 tem a
ganhar com o prejuizo alheio e nada arrisca no jogo proprio.

Ja é tempo de entrarmos no exercicio regular das attribuições
publicas, sopitando cada um os seus l'esentimentos, e sujeitan lo
as aspirações individuaes á. bitola da lei commum, a não querer­
mos que fique definitivamente nos habitos n nas tendencias odes·
potismo militar a interpretar e corrigir as leis periodicamente,

Conhecem todos o perigo dessa arma- de dous gumes, mas étal
a cegueira do fanatismo que a querem sempre trazer afiada osus·
pensa sobre a cabeça do adversario.

Oaveat populus.
TIBEIUO. GRACCHO.

(Diarz'o da Bahia.)
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(Dia 9)

A posição dos governadores

(Tl'anscl'ipção do Jornal do B,"azil. )

«Fomos honrados com o seguinte telegramma, cujo endereço
ainda melhor do que o texto, expõe suffidentemente ao paiz a
federação anomala que usufruimos:

«Congresso bahiano pede vosso apoio a favor da causa da res­
lauração do regimen constitucional violado neste estado. Bahia,
rn de novembro de 1891. - Lttiz Vianna presidente do senado
- Satyro Dias, presidente da camara. »

Quando o auxilio da imprensa da capital federal e invo\', do a
oem da restauração do regimen constitucional em um dos estados,
pode-se considerar que esse regimen não tem sufficientes raizes no
prnprio estado e nesse caso eduvidóso que de f6ra lhe pudesse ir
avilalidade que lho falta.

A imprensa não tem que se iJludir quanto à sua importancia
no periodo de liberdade intermittente em que temos vivido, para \
substitui!' o SuprelIJo Tribunal Federal, de cuja existencia muitos
começão seriamen te a duvidar. Seguramente quereremos ver
re'taurado o regimen constitucional na Bahia ou qualquer outro
~lado sempre que ene fór subvertjdo, mas não podemos desco­
nhecer que a luta em diversos estados nào esenão a ressaca do
lemporal que neste porto engolia a dictadupa. A posição dos gover­
nadores que adheriram ao golpe de Estado é desoladora, a mêllOS
que se componham, com a ductilidade que parece inherente ao
cargo, com o partido dominante. Póde-se dizer que elIes foram
postos fim estado de sitio e que verão cada dia diminuir o numoro
dos seus fieis, attrahidos por um astro de maior gralldeza. como
eo poder central. A questão para elles é contar- com a beue­
valencia da guarnição, de modo que não e exagerado dizer que
vivem do favor do chefe militar do l.1istricto. O ministro da
guerra é solicitado pelo::; governadores a reconrmendar aos sel1~

subordinados que susten tem as autOl'idades cOllstituidas, mas
IlSlas revelam conhecimento da pbysiologia das paixões, não
espel\llldo somente de recommendações officiaes contrarias aos
ioteresses do officialislUo. Quanto tempo póde um governador
manter-se no I;eu posto sem o apoio do governo central e um
problema, mais ou menos semel:lante ao de saber quanto tempo
póde o anima~ viver n'uma machina pneumatica. De&de que lhe
falte a convicção de que o guverno realmente o quer no seu posto,
avida ofIieial toma-se para elle uma cruz pesada de humilhações,
diserçÕlls, di~sabores, em que, a não ter a vocação do martyrio,
não quererá ver-se crucificado.



252

Esse é o faclo. Quanto ao direito, esta visto que o _governo
contràl não deve consenti!' que a tropa federal lleponha os
governadores e que em laes casos é elle que assume a respon­
sabilidade do faeto e da conflagra§iao a que este pOiJ--Síl dar lugar.
Em tempos anormaes, porem, CalDO este é muito provavel que as
autoridades militares se inspirem em si mesmas e nas cil'cum·
stancias locaes do est-ado, de pi eferencia a interpetrar intenções
circularas Jo governo central. O que deduzimos de tudo isso é que
a especie de federação que por ora temos ainda lJão é a definitiva.
Os estados vão entrar outra véz para e caldeira ~e fusão e ser
vasados cm novos moldes. P9r muito tempo, sob um pretexto ou
outro todos igualmente acceitaveis para os que sobem, sempre
que mudar o governo cential; os governadores com o respeotivo
cOl"tejo de càngresistas, magistrados, professores publicas, fune­
cionarios etc. terão que ceder os seus postos aos representantes
da nova politica. Não e a federação norte-americana, mas tia
federação que a republica Argentina tem praticado ate hoje. Nem
se pode estranhar' que o governo central arraste em Slla 'queda
os governos provi.nciaes, desde que foi elle que os creou.

A vordade ê que pecca pela base tudo que se tem feite
qté hoje, desde que não houve sombra de verdad.e nas eleições
iniciaes de todo o machinismo constitucional. Emquanto o povo
não tomar parte no governo por· meio de eleições livres e
honestamente authenlicadai?, não é provavel que elle se interesse
apaixonadamente peja sorte dos seus chamados mandatarias,
quer na ordem federal, quer na ordem provincial. E' pretender
resolver a quadr'atura do circulo, querer introduzir vitalidade
popular em instituições Jevantadas systllematicamente sobre a
fraude elêitoral. A republica 11a de datar da sua primeira eleição
livre, até agora adiada. O congresso bahiano soffre como todos
os ou tros orgãos fe.deraes da mesma fr.aqueza: a falta de eloições
livres em sua ol'igllm. Essa falta somos impotentes para sanaI-a.

. (Pequeno Jor·nat.)

o 1.6. 0 batalhão

Pedem- nos a publicação do seguin te:

« A corporaç4o do 1. 6. o batalhão de infantaria ante o
qU/3 se passa'!>.

Os offi~iaes que constituem esta corpora~\ão têm a immensa
satisfação de declarar que não fazem corpo com os que só trabalham
em proveito proprio, esquecidos de que conduzem a patria ao
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aior desprestigio que é pos,sivel imaginar-se dando com tão
risto modo de pensar e proceder direito a que as republicas do
aw se ~il1tam immensamente possan tes e nobref:.
Os oftlciaes do 16.o só almejam. o bem commum; não lhes passa

la menle a pretenção de serem levados ao parlamento futuro,
em tambem cargos elos qua~s - pelo menos - lhes advenh:-i
dulce farnien te.

Só querem a legalidade, fora da qual ninguem tem força.
Quarlel do 16.u batalLão de infantaria no Forte de S. P~dro'l1o

L1do da B.ahia, 9 de dezembro de 1891. - O capitão 0YP"iano
lcides,»

(Do Jornal de Noticias)

t Di:l. LO)

Restauração da legalidade

Terminamos o penultimo artigo com estas palavras do apho­
rismo de Hypocrates: - ar}; extremos m01"bos, extrema ?"emertia.

InconlestavelmenLe a siLuação deste Eslado depois que o sr.
,José Gonçalves e os seus substitu tos adheriram ao golpe do
lado do marechal Deodoro, tornou-se inteiramente idenLica a

'tuaçao da capital federal a de todos os Estados, que, embora já
ganisados, seus governos, como o-nosso, constituiram-se cum­

Uees do dictador.
Rota a constituição federal, sendo el1a a base uu confederação

razileira, ficaram sem valor as const:tuiçãcs estaduaes: sublata
usa tollitu'r etfectus.
Pelo que, em rigor, durante o domínio do governo federal

epois desse facto, que o coHocara fóra da lei, convertendo-o
perfeita dictac1ura, voltaram os Estados ao antigo jugo do

[OOor central.
Perderam toda a sua autonomia, porque esta lhes era confe-

rida pela carta constitncio)lal da r,epublica. .
Mas, quando admissivel fosse, que os estados, cujos governos

io acceitaram o golpe de estado do ex-dictadol', conservassem
, pleno vigor sua autonomla, o mesmo não era licito conceder
~uolles outros.

Neste Estado,'á consti.tuição não soffreu. somente a perda da
Origem, ella foi ferida de morte em sua disposiçãO expressa.

Osr. dr. José Gonçéllves tinha imperioso dever de mánter e
. er observar a constituição federal, por juramento solemne
IIDposto pelo art. 52, e que elIe prestou.

Collaborando com a dictadura, por declaração solemne depois
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de haver adberic10 ao rompimento da constituição federal, rompei
por l'eu tUI no a magna lei e!:ltadual, para o Estado uma p~

tão inteiriço :io mecanismo socia 1, como é para a nação federal;
o que por tanto quebrada em uma parte, fica sem valor, conforma
já reconbeceu o proprio Diario da Bahia.

Era, por tanto" o governo do H. dr. José Gonçalves completa.
mente illegal, porg:ue r6tas as duas constituições, base remolae
immediata da sna legalidade, haviam desapparecido.

Tudo isto que ja tivemos occasião do externar, so acha
synthetisado nos seguintes periodos de um dos artigus do
sr. cons. Ruy Barbosa no Diario de Noticias da capital fellara!.

«Eu ja disse - e agora chego ao termo do meu pensamento­
não condemno a indignação cont'~a os gove?"nadores que aCll­
lheram servilmente o golpe elo esta(lo. Tibieza de fé rep-ublicaua
vicio de educaçàp politica, excessivo amor da ordem, ou indul,
gencia interesseira, o procedimento desses funccionariüs. como
quer que o julguemos pela natureza elas suas origens! inhahi:
litou-os para o exercicio dct çtulo?"idade que se procuram
atrer?"ar.

Longe de mim a idéa de E'stabelecúr como pl'incipio regular
a Consonancia nas idéas politicas (mtre os depositarios da magis·
tratura administrativa na União e os deposit;lrios da Jllagist,ratura
administrativo nos estados, ,Essas funcções gyram eiu eSpllOl'3
diversas, e podem perfeitamente obedecer a fo['ças de opinila
differen teso

A harmonia do regímen federal compõe-se dessas divet'sidarles,
conciliadas no seio das relações s·lperiores.

Não é disso, pois, (Jue aqui se trata. O raio de4 de novembro
fulminou a' oonsLituiçao republicana um toda a extelJçào do sua
organismo. O l'flspeito aos direitos dos estados promettido uo
manifesto daquella data, era uma burla. L\. federação é um
,systema: não pode vivor nos se, s membros, quando o seu influxo
organico se desna tu eou e o centro da sua circulação normal1l3a
cessou de pulsar.

« Os gnvernadoros, que abl'açaram a revolução Jictalorial,
SUbf;("I'P"l~[', :;1 á ruina da constituição republicana. faltando it re
para com os seus admini~Ll'ados, cujos'sentimentos calumuial'am,
confundindo-os cum os seus. Desde esse momento deix(u'am de
Se?" mandatartos da sobe?"ania, pop~tlar para se reâuziremmo­
ralmente a se?"vent?ta?"ios da dictctclw"a. »

Nesse artigo esta lavrado pelo proprio defensor do sr, dr, Jo'
Gonçalve, a sua senLença condomnatoriu.

Si não é dado COlIdem nat' a indignaçãO contra os governadores
que, como s. ex., acolheram servilmente o golpe de estado do
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el-prosidenLe ua republica, da deposição do ex-agente da dicta­
oura neste Estado, motivada por essa indignação, não poJe nem
liquer ser censurada.

Nenhum outro, meio havia para restaurar o imperio da lei
lunda,wental da republica, sendo pa ra isso necessaria a medida
eIlrebla da revoluçãO.

Triumpltando esta e deposto o dictadol) (tanto importa a sua
resignação forçada) era preciso obedecer á força da logica, depondo
neste Estauo o seu agente, «porque inhabilitou-se para o exer­
cicio da autoridade, a que se procurava a(e?""a?"'tJ, na phrase
insisiva do sr. Ruy Barbosa.

Essa deposiçãÔ era tanto mais imperiosa quanto, ainda na
opinião do mesmo sr. Ruy, insuspeita ao sr. dr. José Gonçalves,
10 espectaculo da persistencia no poder, dos satellites do golpe
oe odLado envolveria uma humü!zação do caracter nacional

Os seus substitutos, identificados com s. ex. na acceitação do
golpe de estado, collaboralldo com eIle na dictadura, collocaram·se
na mesma impossibilidáde de assumir o governo.

A restauração da legalidade consistia, pois, além daquella
deposiçãO, em impedir a sua entTada para o poder, porqlle como
Der-governador, Unham peedido o direito até de ap?"eço indivi­
dual de seus amigos, segundo o mesmo sr. Ruy Barhosa.

Foi um dever de patriotico, que ja começa a ser confessarlo
pelos propl'ios defensol'es do se. de. José Gonçalves, que para
aparentarem uma pallida escusa, contestam que elle approvasse
adictadura1

E' bem expressivo este periodo do celebre artigo:
({ ... Congl'esso e governadores, acc6rdes, identificados, sus­

~Iltam a dignidade de suas posições, «abstendo-se de approvar a
uictadura, condemnando-a manifestamente pela resel'Va com que
areceberam, pela glacialidade da linguagem, com que a ira taram,
pela ausencia absoluta de compromissos », em que para ella se
portavam. Manteremos, a ordem por emquanto « e a declaração a
~ue8e reduzem, e de que não discrepam os telegrammas do gover­
nador, breves, seccos, eloquentes na sua reticencia ... »

Ahi estão os taes telegeammas eloquentes na sua reticencia.
«Bahia, 6 - Acabo de ler o vosso manifest,P ao paiz. Podeis

contar com a minha leal collaboração para o desempenho dos
oompromissos de honra que galhardamente tomasLes para com
on05S0 paiz e o mundo -José Gonçalves da Silva.

<Bahia, 6 ....... Paz inalteravel. Senado e camara do estado occu­
jIílram-se dos acontecimentos de modo muito conveniente. Passada
pl'imeira impli'essãO, o acto do generalissimo vai sendo bem aceito
como imposto por legitimas conveniencias politicas e sagrados
iiI/cresses da nação - José Gonçalves da Silva.»
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«Bahia, 7 - Continua rnalteravel a ordem publica. Mani
festo generalíssimo, hoje publicado, Gazela Official, agra~

ger~llmente, como fiel, exposiçFIO -dos factos occorridos e pcl
sentimento patriotico que domina cm todo Q documento-J
GonÇalves da. Silva.»

Eis ahi, são eloquentes, é, certo estes telegrammas j mas
accei tação enthusiastioo do goL pc do estado, « como imposto pai
legitimas êonveniencias politicas e sagrados interesses
naCão. »

. ~Em conclusão, pois, temos:
Que, perdida como é, a causa do sr. dr. José Gonçalvese

de seus sub~titutós, não poude ser amparada nem pelo talenlo
sr. Ruy Barbosa.

Que para SOl' restaurada a legalidade neste Estado, impori
era a l'etirada do poder dos agentes da dictacura.

E' este o juizo que registral:.a a historia.
( Estado' ela Bahia.)

Sediciosos! ?

Os interessados na conservação dos abusos do passado nos
Estado, os que sentem não poder viver sem as posições oftici~

de que tão illegitimamente se apossaram, o tão indignarnenloelel
ceram, não se cansam do qualificar de sedicioso e merecedol'de
vera puniç'io o movimento"desarmado e pacifico de 24 do passà~

Fingem-se cegos para não verem que os acontecimentos
Bahia, e ele todo;; os outros Estados nas me~ma's condiçõespolili
e administrat.iv<:\s do nosso, foram a consecluencia necessaria
fatal ela revolução armalla de 23. na capital feLlera), a qual leI
felir,mento para o Brasil, solução mais prompta e faeil, do qu
Lodos esperavam.

Quando H osquadra, a maioria da guarnição ua capHal eopOl

tomaram a altitude, que os nos~os advel'sario~ mesmos denomina
ram - heroica contavam todos com a mais tenaz resistencia po
parte do clictador,

Entravamos na phase tremenda, por que acabou da passar
Chile, era a 0IJiniãO geral. •

A l'evolução legalista ele 23 de novembro era, não a explosA
de um partido, mas da indigliação nacional.

Ella não podia ferir somente a pessoa c o poder do 'dictador
h~viã de abranger forçosamente os co-réus e cumplices ~

dictadura.
Não teria mesmo alcance algum pGlitíco, ,.j se Jimit.1sse'

capital da União.
Com effoito de qlle serveria dar remedia aos males do dislricl



.257

lOOeral, deixando os outros membros da Republica corroidos
pelas chagas e ulceras polit.icl'ls e administrativas, que todos
conhecem~

Omovimento nacional, como era natural, começou pelo Rio
Grande do Sul. São sempre os povos, q,ue habitam climas frios,
como bem observa Montesquieu, os primeiros a darem provas da
energia do seu caracter e força de vontade.

S. Paulo começava a mover-se, e preparava-se para imitar o
heroico Estado do extremo-sul.

A Capital Federal, onde os maiores e melhores elementos
de resistencia se reuniam, adeantou-se: os demais Estados espe­
ravam apenas que a l'evolução começasse para tomare~ partido
por alia.

}\ dictadura estava minada nor toda a parte: s6 tinha o
apoio dos pouc9s interessados em fruir das posições officiaes, que
haviam indecentemente empolgado.

O['astilho de polvora estendia-se pois do Rio Grande do Sul
ate Mar'anhão. Cheg'ou-se-Ihe fogo, e a mina arrobentou no paiz
inteiro.

E' este o cunho perfeito de uma revóluçãO nacionaL
Porque pois esta cegueira de pretendeI' convencer os mais que

osacontecimento da Bahia foram obra dos gananciosos do poder,
de um espirita sem luz e sem alentos patrioticos no cm·açao~

24 de Novembro foi aqui o resultado do 3 do mesmo moz, como
o23 no Rio

O sõpro uo vento revolucionaria, levantado pela dictadura,
linha de varrer da face do paiz todos os agentes e cumplioes do
dictador.

E' até pueril fallar-se na constiLucionalidade e autonomia tlos
Estados em occasiões, como esta.

Só á soberania popular compete al1t\Jl1omi~~u' e constituir os
Estados.

A intitulada constitucionalidade e autonomia dos Estados do
Brazil era pura e simplesmente uma mentiea official, resultante da
mais audaz e flageante violação da soberania popular.

Os cargos de deputados, senadores, peesidentes e governadores
dos Estados .não foram conferidos a ni ng'uem pela vontade popular:
foram assaltados pela audacia e cinysmo de alguns ..

Consentir que esses os conservassem, depois da renuncia
forçada do dictador, seria impossibilitar de uma vez a organisação
definitiva da republioa domocratica e federal, a qual acquiesceu a
M~. '

Ninguem, que conheça o organi"3mo social, dirá que tal, ou
taes homens tenham o poder de l:lrrastar às praças publicas as
massas J?opulàr as.
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E' a consciencia de sellS deveres CIVICOS, o sentimento da
violação de seus direitos, dos ultrages á justiça, das patotas olR·
ciaes, que as impelIe ao exercicio dI) poder, que, não a lei" escripta,
mas a lei natural lhes confere.

Não ha poder legitimo, e que inspire respeito a um povo, que
-tem impetos pela liberdad0, sinão o poder por elIe mesmo delegado
livre e espontanealnente.

A soberania popular bahiana não investiu ning'uem da facul·
dade de dirigil-a e governal-a.

A excessiva mansidão e paciencia de nosso povo tolerou por de­
masiado tempo que os mercadores traficassem no templo politico.

O golpe de estado' de 4 "do passado veio esgotar a paciencia
popular. O vaso transbordou.

O povo, em sua soberania, a 24, expelliu, no uso perfeito de
seus direitos, e no' exercicio de seú legitimo poder, os trafi·
cantes, que desllOuraram a Athenas brasileira, a terra de tão no·
bres e glori"osas tradioções.

O povo babi'lu0 cumpriu o mais sagrados de seus deverdS
civicos, e recommendou-se a g'l'atidão da Republica.

Hurrah! pelo povo babano.
« Deus e o nosso direito» continuará a er o lemma de todos

os bons patriotas.
«Fiat justiNa, et pereat, mundus» exclamava o grande

apostolo tio Christianisl11o.
Fisemos justiça, e qualquer que seja o resultad , ficaremos

contentes de havermos cumprido os nossos deveres de cidadãos.

Insania
Não si passa um só dia, em que os nosos adversarios Ilão for·

lleçam ao publico prova provada de seu valor moral e politico.
E' incontestavel a verdade do proloquio latino: quos Jupitel'

vult perder:e, prius dementat.
Basta ler o que elIes escrevem ou mandam ~screver para se

conhecer o estado de desespero e raiva, em que sei acham.
Vê-se bem que eUes não teem - gana elo poder .I
Espiritos çheios de l1{.?:, só os animam os alentos patrz'oticos

do coração! .
No terreno dos pl'incipios, ante a logica politica, impossível

lhes é sustentar a discussão, impedir, ou mesmo adiar a derrota:
recorrem ao insulto, á injuria e á calumnia.

E em que linguagem, Santo Deus? I
O publico sensa to lê todos os dias estupefacto as torpezas com
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quo anonymos enchem as columnas ineditoriaes de algunsjornaes,
eenvergonha-se de ver que baixa applicação tem tido a notavel
invenção de Guttemberg.

Os mais serios e conhecid(l~ caracteres da Bahia estão sendo
amarrados ao pelourinho da ditI'amação, com andacia nunca d'antes
vista entre nós.

Até' contra o general Tude investem de modo, que poderia
irritar-nos, sinão nos inspirasse compaixão.

Si a vista de um só ente humano, privado da razâo, nos com­
pung'e, como nos sentíremos entristecidos deante da loucura de
~~ .

Eo sr. José Gonçalves, que ainua cruel' ser tido por homem de
bem, consente, si não é que applaude, e sancciona, tão reprovado
~l'Ocedimen to!

Felizmente para esta terra, os insultados, injuriados e calum­
niados são tão conhecidos de todo o Estado que a lamll, que sobre
ellcs tentam arremessar, so enxovalhara 0S escriptores officiosos
ou assalariados, que taes desserviços lhes estão prestando.

Anenhum homem é dado tapar com as mãos a luz do sol. A
verdade dissipa todas as nuvens, com que pretendem obscurecel~a,

eafinal triumpha sempre.
O povo tem o s~nSo necessario para distinguir o trat~nte de

homem de bem. .
Contra o redactor-chefe do Pequeno Jornal principalmente

se assanham os rafeiros: ladrem a vontade.
Os botes, que lhe atiram, encontram-n'o tão inabalavel no

seu posto de honra, como o altivo penhasco batido pelas ondas
espumantes do oceano enfurecido.

Não conseguirão fazeI-o recuar um passo do caminho, que o
dever e o patriotismo lhe impõe, e as outras victimas da matilha
estão no mesmo proposito.

Ha reputações, que se firmam tão solidamente, que o insulto e
ainjuria não conseguem attingil-as, (3 que não pudem siquor er
manchadas pela calumnia, ainda que urdida com engenho e arte.

O proprio Christo 'essa natureza pel'feitissima, toda eUa im­
pvegada de amor e dO.Çura, não escapou ao odio de seus inimigos.

Ojulgamen to C:e Puncio Pila tos Sél'viu apenas para circumdal-o
de uma nova aureola de luz perante os seculos e a pJsteridade.
I Si a matilha não procedesse, como tem procedido), não corres­

ponderia a si mesma.
Dentro em puuco porem o silencio se fará, e os abyssinios

Voll8l'ão ao seu posto.
Serão sempre oS'"lllesmos.
Nós os temos encuutrado muitas vezes, e sem duvida teremos

ainda a infehcidade d'encontral-os, em nosso caminho.
(Pequeno Jornal.)
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Ainda aconteciIl1.entos do dia 24

(A PEDIDO)

Senhores redactores do Dia1'in de Noticias - A proposLto da carla

que publicou o vosso conceituado Dim"io ele 5, l'elativa ao bacharel que
feequentava o Dr. José Gonçalves e intri~ava-o com o genel'al Tude,

muitos sào o. com men tal'ios, e convem que todos conheçam o typo.

Como está 13m fO~'ma de charada precisa de ser decifrada, e é juslo
que cada um se enuncie.

O b'll"harel, diz o autol' da carta, é de carRctel' maleavel como a
cera, occupa emprego publico, contrastando em tudo com o seu an~

cessar, metteu-se a ser policia secreta do ~eneral, etc., etc.

Dizem· por ahi não sabemes com que fundamento, que se trata do

Dr. José de Oliveira Cam.pos.

Seria eUe?o
( Diario de Noticias.)

..l_lnda acon1:ecirnen1:os do dia 24

(A PEDIDO) .
fllms, S1"S, RedactQ?'es do Dicw?'o de Noticias.-Diver~as pessoas me

asseveraram que o autor da missiva relativa aos acontecimentos do dia2i,

inserta em seu conceituado orgão do dia 5, referia-se á minha hullúlde
indhidualidade; o que lhe afianço não acreditei; publicando-se, porem,

uma Cal'ta de um explicador no dia 7 do con'ente, no mesmo Diario

de Noticias, em que pelas injustas in vectiva.s pal'ece dirigu'-se a mim.
devo declarar, para não crescer a falsidade á custa de meu silencio:

1.' Que nunca fui ii, noite àS palestras do palacête da Victoria eque

as poucas vezes que tive de entender-me com o dr. José Gonqalvesda

Silva foi sobre assumpto relativo ao serviço publico: tratando-me s. eI,

sempre com toda distipcção e urbanidade.

2.' Que, portanto. não podia eu informal' ao distincto general Tude,

que o sr. dr. José Gonçalve~ e a sua roda. maldiziam dos militares; e nU
poucas vezes que visitei o mesmo generel, com quem tenho a honra de

entre"r relações ha muitos annos, nunca se tratou de semelhante

assnmpto, sendo, pois, erronea a conjectura de que houvesse eu mano­
brado neste sentido.
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Devo asseverai, ainda que não me jactei de que houveslle sido o pro­

motor do movimento de 24 de novembro em prel'lença de pessoa alguma,

Dem seriamente podia-o fazer.

Conheço o braço que das trêvas busca ferir-me.

Ere digito gigas!

Se deseja, porém. o articulista que se faça a luz, ene quI' surja a

descoberto na arena da pu1;>licidade, sem insinuações, para conseguir o

I6U fim e ter as explicações que solicita; ao envez, sacrificando ainda

mais a causa que defende, não poderá merecer a confiança do publico.

Babia, 9 de dezembro de 1891.
JOSE DE OLIVEIRA CAlIIPOS.

(Diario de Noticias.)

A pedido

AMA-SE A TRAIÇÃO, ABORRECE-SE o TRAI'DOR.

I

Membros conspicuos da minha classe, conforme publicou-se,
jà visitaram f) honrado governador do Estado nos dias de des­
gosto causado por alguns desvairados cidadãos, que não amam sua
Patria, a Liberdade, menos a Deus.

Aquelles, a que me refiro, são os rvmos. srs. Monsenhor
Fiusa, dez. Basilio Pereira e frei Joaquim do Espirita-Santo, trin­
dadeque muito bem representa a paz a doçura, e que neste estado,
como em qualquer outro ponto do paiz, eacatada por sua hones­
tidade, por suas virtudes; ninguem contesta.

Sabem touos de já que, o autor destas sinceras linhas, é um
humilde sacerdote, que tem vivido modestamente, e que, embora
arrastado ao tribunal judicioso da imprensa por amOl' a umi1
causajusta, continua a occultar-se.

Um militar circu lTI:>pecto teve a honra de uma seria incum­
beneia, que, á muito boa hora confiou-lhe o sr. FJoriano Peixoto,
actual governador do paiz, e de quem se diz, por ahi, bom por
suas intenções e por seu civismo; acrejito. I

S. ex. já conferenciou não só com a victima immolada por
meia duzia de tresloncaclo~, mas ainda com os sinceros patriotas
que trairam de olhos fitos na a:tura do podér ...

E éde crêr que, ao ouvir estes, teve asco, repugnancia pelas
controversias, pela face pallenta que os covardes apresentam no
auge da traiçã'o e na humilhação da defeza.

E, com certeza, teve pudor de dar-lhes a ponta do pé ..•
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Não sou republicano, não publiquei minha adhesão até hoje
aos desatinos desta anarchia, tudo que °militarjsmo consint,aser,
menos Republica; e sã o serei, só o Jarei quando ver mantidas as
suas i~stituições, como outr'ora na monarchia.

Penso que nenhum cidaqão, aristocrata ou plebeu, amanhãse
atrevera, isto e, terá o desbrio em assenlar-se na cathedra gover·
namental do estado, salvo se quizer arriscar-se aos caprichos do
meia duzia de garôtos zamicos, cujos chefes recusam-se ate agora
a acceitaI'" a responsabilidade do feio crime de 24 de novembro.

Penso mais que seria pl'eferivel rasgar-s a Constituição, o
codigo, desde que supermnia está a espada, (não sei se gloriosa
de então) de um general que teve medo de manter o ordem; desde
que para elIa não envergar- ~e està o estado livre, federal, aulo­
nomico e legal da Bahia ACEPHALO; desde que o galão dourado quel
á ultima hora, adheriu com os ma is a .udo e a todos, faz capricho
em ser hostil, talvez!

E €i esta a republica que ensanguenta, anarchisa, vive do exor·
bitante imposto em ouro, mata, incendeia, que o militarismo lem
orgulhe- em proçlamar de boyonetas caladas aos olhos das nações
civilisadas ~ !

Voltarei.
FREI TALIAD.

( Correio do Pavo.)

Cantando e rindo

XXVI

Torrw posse... Tomari:l ...
Pois não toma ... Ha de tomar,
Vive-se assim na Rahia :
Toma po~se .. , Tomaria ...
Toma hoje; é hoje o dia;
Âmanhã é qne ha de entrar,
Toma posse ... Tomaria ...
l'ois não toma •.. fi:! de tomar.

'f-

* "*
Toma ou não tom1:l? Q estado
N'este estado 11a de viver?
Meio mez já está passado:
Toma ou não loma? O estado
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(Do Correio do Povo.)
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Anda já prejudicado
Com este ser, ou não ser.
Toma ou não toma? O estado
N'este estado 11a de viver?

LULU' PAROLA.

(Jornal de Noticias).

Musa da pilheria

O dos Humildes Pacbeco
Nem cuida das missas mais;
Anda envolvido na trama
Dos senhores nacionaes.

Entrou no vasto cortiço
Das abelhas intrigantes,
D'onde sahem fabricados
Os boatos alarmantes ..

D'est'arte, mentindo ao povo,
Dos bons principios se affasta.
Para embrulhar meio mundo
Ser conego é quanto basta.

Mas, dei no vinte t este padre
Quer que o governo o soccorra
Co' um pedaço de fatia
p'ra comer a tripa forra I

Tanto assim é, que almejava
Com terrivel desatino
Assumisse a governança
O pulha do Francelino.

Ave Maria j seo conego !
Tanto descoco é demais ....
Vá rezar n'um breviario
E deixe as cousas em paz I



Cautando e rindo

XVI

Perguntaram-me a serio a opinião:
- Você agora o que é? E' gonçalvista ?
Ou em virtude dos factos, é tudista ?
E eu respondi: Desculpe, cidadão.

p'ra fallar da politica do estado,
l\'Ias do que nunca sinto-me indisposto:
Por um não sou, porque já está deposto:
E acho feio SeI' logo do outro lado.,

Peço-lhe, pois, amigo, que me deixe.
Meu civismo não é... carne nem peixe ...
Não é nada, quando 11a pancadaria.

Perde a fala devido a commoção ...
E, por isso, quando ha revolução,
Já não pertence á mesma fregLlezia.

LULU' PAROLA.

( Jornal de N.oticias. )

Asjnntas do governo

Toda junta que eu conheço,
Se forma sempre de dois,
Ou seja junta df} taboas
Ou seja junta de bois;
Mas as juntas do governo,
Se compõem de trez maraus
Quereis saber a razão?
E' q:ue a forca tem trez paus.



Os tres Reis

RESPOSTA AO PÉ DA LETTRA

Uns querem que seja o Couto
Do estado governador, ..
Por isso levará ouro
Otal Pançudo doutor.

O Tude enthusiasmado
D'esse feito sem egual
Levará de myrrha um sacco
Por conhecer que é mortal.

Levará incenso o Freitas,
Deputado fallastrão,
Para incensar as palavras
De algum discurso aleijão.

Na Lapinha, grandes festas
Ha de o Zé-povo formar I
Flores, musicas, foguetes,
Hão de em bandos se crusar?

E viva a legalidade,
Opáo de sebo, afinal ...
Viva a gente que se estima
Do partido nacional.

OS DESAPAIXONADOS,

(Correio do Povo,,)

Sa(ddação

Ao INTREPIDO ZA!\1A

Agora que cessou mais
O bolicio da cidade,
E á febre dos applausos
Succede atranquilidade, . ;,
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Venho eu, com meu vagar,
Ao lama tambem saudar.

Eu sou um pobre matuto
Cá do centro deste Estado,
Mal sei assignar o nome
E engrolar um recado;
Não sou cousa qu'appa1'eça
Ou que olhares mereça.

Venho á Bahia, por fim,
Depois da quadra festiva,
Para dar meu grito, eu só,
Viva o lama I viva I viva I
Viva o tribuno valente
Que enthusiasma esta gente I

Si porque me emprestaram,
O discurso de agosto.
Li-o, e quanto mais lia
Mas me sentia disposto.
Foi uma horrenda rasoura
Lá na se1'm da fartura I. , .

Um velho que m'escutava
De prazer se remechia,
Com altivez muitas vezes
Um-P1uito bem-emmittia,
No final disse p'ra mim
Nunca vi fallar assim.

Tem o meu voto seguro
E o do velho tambem
Somos da eschola an 19a,
Nada faltamos a ninguem.
A quem tem tanta coragem
Da-se o voto por menagem

Então' perguntou-me o velho,
«E' bom catholico o lama?
Quall .•. respondi, é maçon
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Gráo trinta e treis, diz a fama
E o velho se benzeu ...
Jesus I ... qual I... isso é seu .••

Quem passa um'esfrega destas
Na mctço'1'locracia
E' porque reza o ro ario,
Crê em Jesus e Maria,
Maçon o Zama nãJ é,
Zama tem honra e tem fé.

Tribuno de um povo ingente
A quem ene falJa e guia,
Zama depõe o governo
Com a maior galhardia I
Isto não é de maçon,
E' de christão sans façonl

Calei-me e deixei o velho
.Julgar o dito pilheria,
Porém veja, dr. Zama,
Acousa aqui com'é séria I
Publique que abjurou
E seus erros retractou.

Si o velho, tomando ao sério,
Acreditasse o meu dito,
E' certo que o seu volo
Não daria a um maldito.
Chama m assim ao maçou
Em ml1llo alto e bom son

o povo todo do centro
Que o dr. Zama conhece,
E', como sabe, mui crente,
POI' sua fé estremece.
Vota-o em tod'eleição
1'01' sua altiva isempção.

r.

Desejaria esse povo
1el-0 na fé por irmão,
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E dizer por toda parte
O lama é um bom christão? I
Foi e é, sempre será
Candidato do sertão.
Viva o catbolico Zama!
O sertão todo o acclama! ...

2 de dezembro de 1891.
UM CATHOLICO no CEN'l'RO.

( Pequeno Jornal.)

Triolets

E' um zamista de fama
O nosso Campos Zezé
Que se atuCando na lama
E' um zamista de fama.
Acbou o lama outro Zama
Não foi só ... Canelinho ... olé I...
E' um zamista de Cama.
O nosso Campos Zezé.

Ai I que junta de espavento
A da grey nacional I
Louvores ao grande invento I
Ai I que junta de espavento I
Não é de' dois: é de cento
Essa junta sem eguaI.
Ai I que junta de espavento
Ada grey nacional.

E' uma junta de lés:
Zezé Freire, e lezé Couto,
Zé Freitinbas e mais dez ...
E' uma junta de lés
Ca~usas!... a ponta-pés I
Zé-faminto, 2é-atTouto
E' uma junta de Zés
Zezé Freire, Zezé Couto
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Desde que ajuntâ se faz
Entra o clinico dos bois.
Quem mais que elle é capaz,
Desde que a junta se faz?
Tem o seu Zé que é rapaz
De. tino. .. e vale por dois
Desde que a junta se faz,
Entra o clinico dos bois.

Que trilogia notavel,
A que nos quer governal' !
Cada qual mais desfructavell
Que trilogia notavell
E' essa junta impagavel
Que o estado vae puchar.
Que trilogia notavel
A que nos quel' governar!

o Zama está descontente ...
Pois da junta não faz parte!
Tremam todos. .. brava gente!
o Zama está f1escontente,
Si e]]e muda. .. de repente
Este estado se biparte.
O Zama está descontente
Pois da junta não faz parte.

Encontrei de madrugada
Zezé Freire no Caquende,
Com a cara um tanto massada
Encontrei de madrugada;
Dizia assim: que estopadal
Este Couto ... é meu duende!
Encontrei de madrugada
Zezê·Freire no Caquende.

Dizem que vinha do Tude,
Onde fóra a conferencia;
A mais ninguem isto illude.
Dizem que vinha do Tude.
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Que lhe disse: Freire estude
P'ra governar com sciencia.
Dizem que vinha do Tude
Onde foi a conferencia.

o Cesar passou a perna
No Zama, qual perereca.
Mette-lhe o freio. o governa;
O Cesar passou a perna
E' verdade que se externa:
Domou ao Zama um careca ...
O Cesar passou a perna
No Zama, qual perereca,

O Zama referendou
O edicto militar
Com Cesar Tude o assignoll
O Zama referendou,
O poviléo embuchou
E foi cedo se deita ['
O Zama referendou
O edicto militar

( Cm'reio do Povo)

Basta de irrisão I

(Dia 11'

o orgão dos sediciosos vhama do descortezia, desleahladll
allusões aggressivas a analyse rigorosa, mas justa, que tll~

foilo dos tristes acontecimentos em que o pal'tido naci?n~l foi
magna pa?·s. Com uma indignação serodia e toda al'tlfiClal,'
folha conservadora, que ultimamente empunhou o facho da re\'o'
lução e amanheceu petroleira no dia e::n que suppoz ~m'p?lgar
o poder, ensaia convencer os seus leitores da impo. slblhdade
de restabelecer-se na Bahia o regimen constitucional.

«Illogico seria o governo da União» opina o Estado, Be

auxiliasse a volta à Jega lida de. E' que o contemporaneo, coDlO
interessado no exito da sedição de 24 do passado, tem o s~u modO
especial de e.ncarar a legalidade. Para ene nada maIs~
do que contravir a con.stituição estadual, com tanto que se a
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poder o incommodo governador eleito pelo congresso e se
lloque em seu logar algum dos membros da mallograda junta
visoria.
As leis do estado não valem nada, diante dos telegrammas
que o honrado sr. dr. José Gonçalves promeLtera ao marechal
doro auxiliaI-o na manutenção da ordem publica, e infor­
-o com toda a exactidão da disposição de espil"iLo com quo o

Ipe de Sde novembro fôra recebido pela população de~te os­
o,
Por' esse facto simplesmen te en tende a imprensa revoltosa que

de\'om imitar as mudanças de situação no regimen monar-
'co, isto é, que devemos retrogradar ás praticas da centra­
çlIo imperialista, demittindo governadores como se foram
sidentes de provincia. O que não fór isso parece-lho contra­

ção; a queun do marechal Deodoro devu ser seguida da queda
todos os governadores, t'al qual nos bons tempos dos adminis-

tradores rle confiança ministerial.
Não teriamos duvida em concordar que a: legalidade seria a

missão dos governadores, se em vez de uma republica federativa
'assemos uma republica unitaria e centralisada como a França.

e, porém, que pelo mechanismo das nossas in::;tituições, o
vernador do estado indepemle do chefe da nação é intuitivo
e a crise no centro não importa a crise nos estados, e a

~alidade em tal caso cOlisiste na in teir3 cbediencia e no maximo
lamento as consti tuições estaduaes.
Logo não tem rasão o orgão dos sediciosos em dizer, com rela­
ao Diario: «... o contemporaneo defende e accusa o mesmo

to, julga bom e mao o mesmo motivo. »
Prove-nos primeiro que a destituição dos governadores, em

nsequencia da deposiçãO do presidente da repullica, faz parte
~ systema governamental que nos rege. Prove-nos que o sr. dr.

Gonçalves é um delegado do presidente da União. Prove-nos
da que a dictadura inaugurada a 3 de novembro na capital
eral irradiou-se para os estados, convertendo os governadores

lIn Outro3 tantos dictadores.

Não sera capaz, nem com os mai habeis sophismas, de apre­
~r uma s6 prova. Logo se a dictadura no centro não trouxe

ldlcladura nos estados, só o centro podia appellar para uma
oluÇíIo em favor da legalidade; não os estados, que estes não
haviam afastado do regimen legal. .
Desorientada, portanto, anda a imprensa revolucionaria

capital, querendo a fina força col1ocar em posiÇãO subalterna
ex-presidente da republica aquelle que foi legitimamente eleito

congresso bahiano contra os desejos do proprio sr. marechal
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Deoeloro, que, s gundo se fanou, patrocinava a candidatura
pedia a el13ilJão de um correligionario uo Estado da Bahia.

A provarem a desorientação da folha conservadora, hoje rev~

lucionaria, ahi estão, alem de outros, os orgãos mais notavois e
impal'ciaes ela imprensa da capital da republica, dos quaes jã te
citado opiniões. E agora me::lillO acabamos ue ler um editolialdo
Tempo, que vem por sua vez J:!rovar, no seguinte h'echo, a de.
rientação do contemporaneo:

O que se passa nos estados é o prenuncio da volta daqu
apetites dos corrilhos pessoaes, chamados partidos no tempo
monarchia. Não cnmprehendendo ou não querendo compreheD
o regimen federal, e a estabilidade nelle dos governos estad
que não podem, nem devem 8'er mudados a capricho do go
central como outr'o?"a. promove-se a destituição forçada e '
lenta dos governadores para su1lstituil-os por gente de feição. I

«O que se procura não é o triumpho de um principio ou
um partido politico, mas nova e diversa distribuiçãO de omp
e de vantagens administrativas,

« Oque resultarà dessa ra<;zia estad ual ~ Em primeiro logar
anniquilação da autonomia dos estados e da influencia delles
concerto federal e o restabelecim'ento da dependencia s
em que viviam, e tudo isto pra ticado ~elos cidadãos que devi
ReI' os mais interessados em manter illesa a descentralisação
procurada (j cuja conquista nos està custando tao caro.

«O governador que é deposto representa tambem um parti
ou, mais verdadeiramente, grupos politicos que por sua vez p
curaram tirar (lesforra dos seus adversarios e a conseguiram
certo, aproveitando como elles o primeiro acontecimento propicio

«Isto significa a caudUhagem civil nos estados, restabeleéendD
de facto a centralisação,

II: A conflagração dos estados por essas Inetas pessoae~, poíl
nem sequer representam nobres aspirações de melhor go!e~o,

é a ana"chia com a dest"uição do ,'egimen fede1'al e quzça do
propria republica. »

As palavras uo Tempo ajustam-se, nem que fossem com tal
fim escriptas, á situaçãO mOl'almente crit.ica dos revoltosos da
Baltia, a um tempo mostrando-lhes a pl'oporção tio erro eroque
laboram e causticando-lhes a cobiça descompassada de poder.

Mas nenhum argumento consegue sanar a vertigem de que
sofrem os sediciosos, O delirio da illegalidade apoderou•se
delles e al'l'asta-o~ a infringir os preceitos mais comesinho,s da
logica e da loaldade, ora o:; levando a phantasiar mysterlo~S
relações de tlepelldencia entre o pl'irneil'o magistrado da ~diAO
e os govel'Dadores dos estados, ora lhes suggerindo a urdi 01'1
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lemiseraveis cizanias entre esta redacção, o commandante ó.o
4islrictv militar e o elemento inconsciente que lhes serviu de
1l'ID8 para a tentativa de assalto das posições officiaes.

AqueIles que diante do golpe de 3 de novembro não tiveram
«Jragem de proceder como a imprensa elo Rio-Grande do Sul,
exlllldem-na em pro~aganda sediciosa depois que se certificam
à neutralidade ela força publica e quando a victoria da legali­
lade no Rio de Janeiro affigura~se-Ihes reclamar como comple-
ento o triumpho da illegalidade neste estado.
Aquelles que não souberam leyanta1.' o povo contra a dicta­

ro, no momento em que esta surgiu, irrompe com. estuuada e
ia furia depois que a dictadura cessa de existir, a pretexto

que se tornou incompativel com o regimen legal da União o
eruador que se correspondeu com o presidente que dissolvera

congresso.
Não fàra melhor que o Estado dissesse com franqueza aquillo

e se lê nas entrelinhas de seus revolucionarias e contradicto­
rios artigos? Não quer ser franco, ninguem póde obrigaI-o a iSllo.

Mas que ao menos cesse de escarnecer do bom senso popular
da illtelligencia que tem o' publico bahiano desta anormal situa­
o politica a que nos conduziu a desregrada ambição dajunta
OVisol'ia.
Ba, ta de irrisão.

( Diario da Bania ).

A proposito da situação

Pretende o Diario da Bahia, em seu editori~l com a epigra­
~e acima, que ,( não pc.dia ser recusada a força ao sr. dr. José

nçalveS', na occasião em que este so viu obrigado, em vi?"tude
façanhas de um grupo de populares, a requisitar o seu

Ollho, e.n bem da ordem publica e das instituições adoptadas.
, ~lluda-se o contemporaneo, conforme declara, em que esse
rello do ex-governador econfllrido pela constituição fecleral.

A,bl'amos a consLül1ição e vejamos o que ella dispõe sobre a
pecle.

Diz elIa:
A~t. o.lI O governo federal não podera intervir em negocias
Uhales aos estados, salvo: . .
1.0 Para repellir invasão estrangeira ou de um estado em outro.
2,0 Para manter a forma republicana federativa.
3:°, Para restabelecor a ordem e tl'anquiliclade nos estlldos, à
Ul81Ção dos respectivos governos.
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4. 0 Para assegurar o execução das leis e sentenças federaes.
Das hypotheses especificadas, nenhuma tinha applicação aos

acon teciroentos de 24 do passado nesta capital.
O povo, no livre exercicio de seu direito, exigia, inerme, do sr,

dr. José Gonçalves, mero agente do e -dictador o marechal Doo­
doro, a deposiç,ãO do poder« a que se afferrilva, tendo deixado
Ile ser mandatario da soberania popular >~, porque a sua parsis­
..encia « envolveria uma humilhação elo caracter nacional.»

Este conceito, que não pode ser em boa fé contestauo, não
o será, por certo, pelo Diar'ia, quando foi já externado pelo
sr. dr. Ruy Barbosa, em artigo no qual se propoz a tomar a dareza
do ex-governador, como viu o publico.

Não era licito, portanto, a guarnição intervir, porque nem
perturbação ela ordem publica se elava naquella emergencia.

Tra.tava-se, como dü,semos, de negocio peculiar do estado cuja
intervenção é expressamante vedada ao governo federal pelá
constituição, e "I> guarnições nos respectivos districtos militares,
nos termos expressos no art. 13 do decrecto n. 431 de 2 de julho
deste anno.

Ainda pelo nosso editorial de hontem ficou mais uma Ve!

tirado a limpo, que era não só legitima mas inevitavel a retirada
do sr. Jose Gonçalves da administração publica, como con9&­
quencia logica .da restauração do g'overno legal da republica.

O conhecimento da legalidade ele seu governo, ex.tincta a dicla·
dul'ª, depois que:. ex. de:-ou de ser o primeiro magistl'adodo
estado para reduzir-se a serventuario do dictador, seria um ver·
dadeiro attentado.

Cumpriu pois a tropa jielmente seu dever, procedeu correcta·
mente o distincto commanclante do 3.0 districto militar, não
intervindo em tal emergencia, sinão no momento em que por im'
prudencia do 0fficial de policia foi espingardeado coyardemente
o povo inerme, e mesmo assim simplesmente para a manutenção
da ordem publica.

As nossas palavras, que julgou a proposito transcrever ocon·
temporaneo, para autorisar a sua censura, são a expressão da
verdade e consoantes com os preceitos legaes.

Não miram o alvo que lhes emprestou o .Diar'ia, de qu~ ~r
meio dellas queremos traçar a norma de proceder da guarmçao,
Nada tem de estranhavel o nosso asserto.

Estranbavel e o proceder do contemporaneo, reconhecelldo
agora que esta guarnição não ignora o seu dever, do que tem
dado provas, notando, porém, que no dia 24 não o podesso fazer
« por motivo que nâo é ignorado por pess.Ja alguma.»

Onde, por que 1.?0d<? se mauifestou essa impossibilidade ~



275

Seja franco, assim o exige a magnitude do assumpto.
E' realmente intere:c:sante que o Diario julgue encontrar

abrigo ás suas asseverações, no telegl'amma do distincto mare­
eba! Peixoto, em que declara Ej8I' seu firme proposito manter as
constituições e os governos dos estados.

Queria o Dim"io que fos~em encarregados de manter as con­
sliluições .e os governos dos estados aquelles que, despindo-se da
investidura legal em que os encontrou a dictadura a 3 de novem­
bro, reduziram-se a serventuarios della envolvendo no seu pro­
ceder altamente condemnavel «uma bum ilbação do caracter
nacional. » .

Para ser cumprida essa promessa do inclyto vice-presidente
~ republica, era preciso que fossem depos~os «os satellites do
golpe de estado» qU3qdo não quizessem deixar o poder de que
seachassem illegalmente de posse.

Aquelle recursu, pois, por fragil de mais quebrou-se ao
,rimeiro sopro.

(Estado da Bahict.)

Lei fatal

Ahomem algum é dado suspender essa lei do destino, de que
oosfala Napoleão 3.° na sua notavel historia ele Julio Cezar.

No apogeu do poder, que o mundo julgava firmado de uma
IllZ, o monarcha historiador escreveu as seguintes palavras, que
encerram uma grande 'verdade politica:

«Existe, dir-se-hia, na ordem moral, como na phisica, uma
dei suprema' que assignala as instituições, como a certos seres
cum limite fatal, marcado pelo termo de ua utilidade. Emquanto
cesse termo providencial não chega, nada de quanta se lhe po sa
coppor prevalece; conjurações, revoltas, reyoluções, tudo nau­
cfraga contra a força irresistivel, que mantem o que !:ie pretende
cdestruir, si, ao contrario, porem um estado de cousas;--em ~ppa­
(rencia inabalavel, deixa de ser utíl ao progresso da huma­
cnidada, então nem o imperio das tradições, nem a coragem, nem
la,lembrança de um passado glorioso podem retardar, um só
'dia siquer, a quéda decidida pelo destino.»

Quem poderia calcular na Europa e no mundo civilisado que
~ homens de 4 de setembro conseguiriam derrocar o 3.° impc­

rrancez, e sobre suas ruinas fundar a republica parlamentar,
,ue acaba de entrar em sua maioridade, na phrase de sr. Carnôt ~

OBra<;il havia-se constituído nacão sob á fórma monarchica
"Constitucional- representativa: ;entava-;:;8 no throno impe~
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ria1um príncipe honesto, philantropico, liberal, illustre erofim,eo
que mais é, sinceramente amado por todos os brasileiros e estran.
geiros, que habitavam a yasLa extensão d' este paiz.

Porque com tanta facilidade foram a 15 de nove~roderro­

cadas as instituições monarchicas, que possuimos?
O general Deodoro foi proclamado -w"be et o'rbe o her61~gIOl'io.

d'este dia, o fundador da patria livre. E dous annos depois tom.
bou por terra deante da primeira ameaça, que lhe fez a nação,
sem a menor resistencia, sem um sÓ ponto de apoio, que o ampa·
rasse na quéda!

Homem de guerra, acostumado ao fumo dos combates e bala·
lhas, aquelle general nunca experimentou o sentimento do medo,

E cedeu a força. do destino, invocando Deus, eUe que não acre­
ditava em outro poder, sinão o da espada e do canhão!

Porque pois se admiram de ve'r realisando-se n'este momento,
em nossa patria, essa lei do destino, ci tada pelo finado ex-impe­
rador dos francezes?

Pedro 2.° tambem foi em sua vida inteira de immacuJada
lJrobidade publica e privada: foi adorado de seus governadorCi:
sobre o seu tumulo ainda fresco, quentes e sentidas lagl'ima
foram derramadas: mas nem por isto deixou de ser deposto,
banido, e morreu exilado longe da patria, por qU,em semp
estremeceu..

Como pretendem pois os amigos ursos do sr. José Gonçalres.
que a probidade pessoal d'esse cavalheiro, de que tanto falJam,
e que muitos contestam, podesse amparaI-o, se elle nào sójànão
era util, como ainda já era manifestamente prejudicial ao orga­
nismo social bahiano?

Não, não fomos nós, que deposemos o ex-governador: foi e!'
mesmo, foi o destino, que traçou-lhe o termo final de sua eIli"
tencia oflicial e governê:.mental.

Os revolucionarias da Bahia foram apenas os executores dA
grande lei, descoberta ou antes citada por Napoleão 3.°.

O que fizemos, estava escripto, e d'ahi vem que o fize semo!
sem adio, sem furor, sem prevenções de qualquer ordem,,~
desejar o menor mal aos que aliás Lanto mal já tinham feito
esta nobre terra.

Cumprimos um dever e nada mais. .
Não nos injuriem, não nos insultem, não nos calumll1em, D

nos odeiem, porque fomos os instrumentos do destino.
Os que Dão hesitaram um instante em calcar aos pés a abera­

nia popular não teem o direito de irritarem-se, q.uando esta
vinga, e se vinga nobre e generosamen te. ,

Que culpa temos nÓs, que nào hesitamos, logo depOIS de4
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novembro, em oft'erecer-lhe os meios de manter-se dignamente
no poder?

Porque regeitaram os braços que lhes offerecia o Estado da
Bahia, com a condição unica de repellic a dictadura, e manLor
iIlesos os fóros da Bahia ?

Porque com tanto enthusia:smo se precipi'taram nos braços do
dictador?

Equerem ser tidos, como bons republicanos, eUes, que coro
tamanba iacilidade, passavam da liberdade á escravidão?

Que culpa ainda nos caJ)e, a nós, (lue depois de tudo, ainda lhe
abrimos de par em par uma larga porta, por onde podia elle ter
!3hido de pé?

Porque preferiram sahir de rastos, e com a perda total e com­
piela da força moral, unica possivel para amparar os homens
publicas em sua queda?

Foi só e sp essa lei faLaI do destino, que devia completar-se, que
produziu esses estranhos pLenomenos de polil.icagem da Dahia,
dosquaes se admira Loda a mente san, que os estuda e aprecia.

Resignem-se. A ninguem é dado revogar os decretos do alto.

(Pequeno Jornat.)

ASSUIllptoS do dia

De pessoa insuspeita com relação aos aconLecimentos du dia
24, por i so que não pertence eJO partido nacional nem taa pouco
IS ache presa por qualquer laço ao . r. dr. José Gonçalves, ouvi­
mos hontem um alvitre, que pode ser formulado assim: .
. ,A clava de Hercule ele que se servem os que tlstentaD? ~ ~epo­
lçao do honrado sr. dr. José Goncalves e a incompatlbihdade
dcsseus substitutos le~'a'es, é a allegaçao de que ss, exas. applaudi­
ram ou não repelliram o 'golpe de estado que dissolveu o congresso.

Tal allegação não procede para que não se respeiLe a nossa
Ülnstlluição, isto e para que assumam o poder do Estado pee:soas
que não sejam indicadas na referid 1 Constituição.

Enão procede pela seguinte razão:
. Conhecido que foi no senado estadual o golpe de estado ~o

ila 3, os srs. drs. Eduardo Ramos e Manoel Victorino se malll­
f~laram contral'ios a tal O'olpe SeO'tlJ do se pode verificar dose d' Ü , o

us IScursos e das moções que fundamenLal'am. , .
, O sr. dr. Horacio Cezar tamham se manifestou contl'c 1'10 a

lssoluÇão do Congresso.
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Mais aintla: O sr. senador Rodrigues Lima achava-se ausente:
nao tomou parte na sessão, por conseguinte não incorreu om falia
perante os legalistas.

Portanto, sem ofl'ensa á nossa carta constitucional, ha ainda
muitas pessoas que podem iegalmen te assumir ogoverno do Estado,
no impedimento do illustre sr. dr. José Gonçalves e os seus actu3Ci
substitutos legaes.

(Diario de Noticia~.)

Notas da noite

Pode-se sahir ~

Aqui la tempos, alguem promettia- se a si mesmo de encon·
traI' por esse mundo de Deus uma terra singular e abençoada,
que não precisasse de governo.

Esse ideal ha tanto tempo perseguido ,realisou-se, não na
pacifica republica de Andorra, onde as maiol'es complicaçõlll
sociaes (em Andorra chama-se uma co lplicação social, pr
exemplo: o assassinato na pessoa de um ... gato, etc.) onde as
maiores complicações sociaes, dizia, se resolvem entre uma laça
de vinho burguez, pacatissimo, e a fumaça de um cigarro modestoj
mas, sim, entre nós n'estas boas terras da Bahia, a' primogenila
de Cabral, a Athenas brazileira, a Mulata Velha!

Durante 16 dias, pela manhã, ao erguer-se da cama, a prirneÍl'3
pergunta que se fazia a criada era-si no açougue ou na ve. ~lo.
visinha alguem disse que já havia governo.

E sem governo vamos passando ainda ...
Sim; o sr. Tude diz a toda a hora e a todo instante, que não

é governador e sim, e exclusivamente mantenedor da ordem ea
prova é que, até hoje, s. ex., não firmou as presada' leLtras do
seu nome em papel nenhum da secret::Jria do sr. José Gonçalves.

-Mas, então quem abre e responde f'S telegrammas queo
governo da União dirige - Ao govet'nador da Rahia ~

Mas, o ideal de uma terra sem governo viver bem, dormir
tranquilla está achado, n'esta co-irmã da Lua, a cujos povos sO
emprestam extravagancias de toda a especie. .

As gallinhas_dormem tranq'lillas e despreoccupadas nos polell'OS
estabelecidos livremente nos quintaes; os perús arrastam as azas
à luz da lua, cOllvencidds todos de que o ladrão me~quillholo
gatuno porco lhes não deita a mão assevandijada.
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Os gallos dão a meia noite e cantam a aurora mais afinados,
sem receios, certos de que apenas uma cousa os amcdl'onta n'esta
epocha - a faca inexoravel da cosihheira. .

Sim; porque_outr'ora, alem da maldita faca os pobres gallina­
ceos tinham o continuo sobresalto dos raptos . ..

Emfim: a paz reina por toda a parte. A calma estende as azas
pandas e alvas por sobre a cidade e fecha, com as harmonias da
chmnga de morissocas, os olhos do povo e falo o adormecer tran­
quillo e confiante no futuro ...

Bom povo, tu és digno de tudo isto ...

*'I- 'I-

Ferreira Vianna, um dos ultiInos ministros da monarchia
oonlava em seus discursos parlamentares uma anedota (que não
registro á guiza de carapuça) mais ou menos assim concebida:

Em um certo lagar havia um restaurante que se intitulava ­
Paz entre amigos. Pois bem: todas as noites o páo rolava no
(undo do restaurant, onde justamente reuniam-se os taes ami­
gos •••

E otitulo durante o dia e a noite continuava a annunciar- paz
entre amigos ...

*

Honlem á noite disseram-me que o dr. José Gonçalves recebera
uma chuva ele officios de intendencias prestando adhesão a s. ex.
epondo-se ao seu lado quand même.

011a, isto é grave; isto é muito serio. A attitude hostil por parte
do sertão ( e oxalá que tal não succeda para bem de todos e para não
ma~s embl'ulharem os acontecimentos) torna-se uma causá muito
seria capaz de produzir abalos ...
, Mas, eu nào quero adiantar observações. Os officios intenden­
aaes serão pubiicaelos e, então, conversaremos.

A.lguem me affirmau que o dr. José Gonçalves, entre os officios
refel'jt!OS, recebeu cartas importantes ...

Cala-te, bocca t
SCRAMUZZl.

(Do Jornal de Noticias.)

UDl. avestruz politico
(A PEDIDO)

Uma vez crepitou no bestunto do sr. Zama, escandecido pelas
gas vigílias da roleta, uma lembrança cerebrina; ideou biogra·
I' os membros da assembléa bahiana.
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F oientão installada no Peq~teno Jornal uma especie de esta- .
tua de Paschino, onde a calumnia, a traição e o epigrammasoez,
postos ao serviço de um estofo' moral perdido para a sociedade,
obraram pL'odigios de vileza nunca ensaiados.

Ningncm foi poupado, mesmo seus melhores ~migo~, à(luel1a
tona erupção de lama.

Onde não alcançava o apodo e a injuria mais pedida, desciaa
graçola atrevida, asquerosa como o visco de um sapo.

Nesta occasião um velho amigo atido ao leito de crueis soffri­
mentos e de quem o plagiario do Peqtteno recebera sempre favores
e obsequios, fer~do pela calumnia, te,re logar para oxclamar I

aquella phrase, mixto de suprema ironia e despreso: amigos como
este o inferno vomita· ás duzias.

Admirava, porém, a todo mundo, que, como é da natureza das
cousas, não apparecesse tambem quem se propuzesse biogI'aphar
o biographo.

Pouco lucraria com a empreza quem para tal dissecação t'v ,sse
tempo e ... estomago; mas, em qualquer caso, teria completado
a galeria dos ambiciosos vulgares como o accl'escimo de mais esse
typo, apropriado ás coUecções illustrativas do Homem .Delin­
q~tente de Lombroso.

Isto e mai's; fprn. ceria tambem magnifico specimen para
estudo dos que "e dedicam a inyestigações scientincas sobre os
limiLes que extremam a loucura do cL'ime.

E' impossivel, porém, biographar se o sr. Zama.
Sua longal vida inutil e esteril para a familia como para a com­

munhão social, reduz-se á lastimavel hi§toria dos motins de todo
o genero, <.lesde os chinfrins travados no estreito ambito das com­
bucas, de que são testemunhas seus pobres parceiros illaqueados,
até as sanguinolentas arruaças como a de que foi victimaapopu. ,
lação desta grande cidade no dia 24.

Fez do safado e sediço papel de opposicionista sem responsa­
bilidades uma especie de commodo ganha-pão. com o qual tem
atravessado, dyscolo, perp(jtuo, todas as situações, todas as
iCAas e todos osp artidos.

Safaro e improduotivo como o seio ele um areal tem como elle
se deixado mover para todas as posições, sem um ideal na escm;­
dão dos seus odios, sem uma aspiração nobre em toda sua vida,

Emquanto -tantos filhos illustres vão legando á. immortalidade
seus nomes pelo estorço e pelo patl'iotismo verdadeiro com que se
devoLaram ao progresso da nossa caL'a patria, o 1 eroe uas moli·
nadas <.laqui rasteja como um dromornitllo ronceiro e geasnidol'
pelos campos baixos da politicagem cachorrolla, donde sabe
sempre enlambusada e combalida sua reputação já mal segura:

Ultimamente fez...se redàctor de gazeta, e então o publico foi
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l&llemunha da ligeireza e coragem com que pretendeu passar para
aimpl'ensa os seus habitas particulares.

Oomeçou a impingir como seu:> al'tigos que toda a gente IQdôra
sabia terem sido roubados a Gar1úer Pagés e outros escriptores
~o distantes do redactor do Pequeno quanto o cerebro do homo
.l/lpiens está do de um tl'oglodyta. Foi desmascarado.

Teve a mão, o plagiario e mudou de rumo, começou a a8foçar
Mographias. Foi uma 81'liquinada l:l jà passou.

Jlgora adheriu à republica e é isso que se vê ...
Vão lá perguntar-lhe 'e jà euviou algum cobre para SOCC01',1'O

dos pobres orphãos e vi uvas dos que no dia 24 foram porella I.1r1'a8­
~dos amorte.

ACCACIO Pl\Usco.
(Diario da Bahia.)

Am.a-se a traição, aborrece-l!'.e
o traidor

(A PEDIDO )

II
Volto, conforme prometti.
el'eio que a Repu1)]ica, fada angelica no solo da democracia

~regaua pelo Divino Mestl'e, Vé1C. caminhando precipite para o
negro abysmo.

EatLendei a~ provas.
Obravo marechal que preside os destinos'do paiz parece ame­

drontado ante as peripecias politicas, que vão crei.llldo, dia a dia, o
lunesto, ambicioso, fi:lminto e pedido partido nacional, desde q1le
s. ex. promettendo manter as instituições dos estados constituidos
não ofez, não o tem podido fazer, emquanto os falsos repulicanos
acceleram os grupos, promovem os desturbios, anarchisam impune
ecorajosamente! .

O estado da Bahia, que tem a fl'ente do seu com mando um
militar, que ha de se dizer bl'avo, p()L'que necessariamente ouviu,
iomenos, o troar dos canhões nos inhospitos campos do tyranno
Paraguay, esta, ha dias, . acephalo, desmoronando-se, emquanto
aguarnição altivA. e brio a conelernna esse chefe, que é &cousado
dagl'avidade dos acontecimentos heroicos de 24; ! ,

Quantum proh pudor! .
Eo partido nacional, a que, dizem, s. ex. IUiou-se, é um pr~·

testo ao monumental successo de 15 ele novernbl'o, é um grito de
indignação que nasc elo peit.o da l11oJlarchia, que, disfaFç-ado,

S6
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resiste, e uma ~,rl)meSSa de vingança a todos aquelles que, como
s. ex., adheriram jubiloso:> na capifal federal e nos estados esse
homerico feito do exercito brazileiro.

Amanhã poderà montar-se no bucephalo do poder essa legião
de famintos, e fique certo o sr. general Tude sua consciencia lhe
apellidara de traidor a legião ue operarios que morrem resistindo
pela ~rande causa de que s. ex. foi, proyuvelmente, batallladorao
aceno do grande soldado que inaugurou a Republica.

E as demissões de~de os mais 110ne:'itos funccionarios publi~

até .os varredores de ruas serão um al'anzel de maldições, que
as victimas atirarão ao general Tude e aos poncos que seguem·
lhe esquecidos de que são victimas da bajulação dos que querem
transformar os seu~ galões em degraus da escadaria do poder.

Sou ecclesiastico, mas d'estes que não se barateam como
qualquer humilde-pachecado hábituado a mentir, prosea?', poli.
ticar, intl'igar, descer da ba~ina a todas as degradações, como
fazem os freires-coutos, os zamicos-virgilios, e outros putridos
cadaveres que ahi rolam pelas tascas e biongos.

Sim, o bravo soldado, que esta ~a direcção politica do paiz,
vae infelizmente cair mais desastradamen te que o general que
transformou por sua br<lvura o systerna politico; porql'ejá como·
çou a conhecer que vae sendo traído por aquelles que das alias
posições eemegam a conjurae o '15 de novembro disfarçada eeavar·
demente.

Falla-se no dynamíte, ameclronta·se a guarnição briosa que
quer manter a legalidade; mas ahi está o representante do bravo
marechal Floriano Peixoto, que ludo podera evitar responsabi.
lisando por tão hedionda catastrophe aos autores da selva~eria

de 24.
E é este o primeiro passo; cOlls"l1ho de frade sempre foi pro'

veitoso.
Voltarei.

FREI TALIÃO

Elogio :funebre

Algumas esll'ophes da poesia, ipsis verbis et lettel'l:s, que
um caLholioo do centre> o[err.cBu ao celebre, i1'IJcompamvel, ma·
carronico, ineommensuravel, amolgavel e insl?'umentavellri'
buno Cezar Zama:
.. , 1'.··
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Então, perguntou-me o velho,
( E' bom catholico o Zama 7»
Qual I .. , respondi, é maçon
Grau trinta e tres, diz a fama
E o velho se benzeu ...
Je usl ... quall ... isso é seu ...

Quem passa um 'esfrega destas
Na maconocmcia
E' poniue reza D rosario,
Crê em Jesus e Maria,
Maçon o Zama não é,
Zama tem honra e tem fé.

Tribuno de um povo ingente
A quem elle falIa e guia,
Zama depõe o governo
Com a maior galhardia I
Isto não é de maçon,
E' de christão sans façon I

Calei -me e deixei o velho
Julgar o dito pilheria.
Porém veja, dr. Zama,
Acousa aqui com'é séria I
Publique qlle abjurou
E seus erro retractou.

i o velho, tomande ao sério,
Acreditasse o meu dito,
E' certo que o eu volo
[ ão daria a um maldito.
Chamam assim ao maçou
Em muito alto e bom san,

o povo todo do centro
Que o dr. Zama conhece,
E', como sabe, mui cl'ente,
Por sua fé estremece.
Vota-o em tod'eleição
Por sua- ~ltiva isempção.

( Cm'reio do Povo. )
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Oantando e rindo

XXVII
Acho que vão muito bem,

ão Ire olvendo a penclencia.
Dei -em p'ra o anno que vem ...
Acho que vão muito bem,
Feliz terra a que não tem
Nem governo nem intelldencia.
Acho que vão muito bem,
Não resolvendo a pendencia.

li-

* *
Si tal questão se acabar,
Muito torei que perder.

em ;lssumpo hei ele OCêll',

Si tal questão se acabH1'.
nevem, Pllis, continuar
Assim mesmo, até mais ver.

i tal questão se acabar,
UuiLo terei que perder.

LOLU' PA.ROU.

(,/ornal de iV'Jbicias.

Triolet

o Freitas quer seriamente
Que o Couto galgue o poder? I
Pois esta cousa indecente,
O reitas quer seria mente? I
Dizei-me, ó veus, etn que a gente
N'este mundo pode crer? ..
O Freitas quer seriamente
Que o Couto galgue o poder11

(Correio do Povo),
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Escravos do poder

( Dia 1 "

Apesar de reconhecer e confessar o Estado da Bahia que a constitoiçào
e~lndnal é uma peça inteil'iça que violada em uma parte fica sem valor, não
c~sa do applaodJr nem de iste de justificar o ataque brutal de que foi viclima
esta mesma consliLuição no <lia 24 de novembro,

Arcaaos do eredo politico, de cujo seio acaba de brotar essa hybrilla varie­
dad~ faCCIonaria, que a Babia conbece boje pela denominaçào de partido con­

Ilrvador-revo lw;ionm"Ío.

No inglorioafan de subverter a obra tão custosa da organisação dos estados,
para recomeçai-a sob a direcção dos orllcolos de seu suspeito greOlioj no intuito
principal de empoleil ar os Jlromotor6$ da anarchia do mez passado, em detri­
mento das boas normas democraticas até então respeitadas, atreve-se o Estaào

I rorm1lllar as mais estultas proposiçõe, como sejam a seguintes:« Rota a
consliluiÇ<lo federal, s ndo ella a base da cOlÚederação brazileira, fic(J/ra7r~ sem

ralo I' as constil7~ições estad7~ae »: ... «duranle o domínio do governo federal,
depois desse faoto que o collocou fóra da lei, conv rlendo-o em perfeita dicla­
dura, vottU1'OIIlt os estados ao amtigo j7~gO do poder ccntral »; ••. «pel'deram

toda a na a!~tono71lia, porque esta lhes era conferida pela carla constitucional
da republica. »

Ofacto é que a impl'ensa revolto a metteu- e a explorai um artigo do ilIus­
Ire jornallsta sr. dr. Ruy Barbos" mas em comprehender-Ibe intelramel1te
9espirilo, procurando apenas sublinhar n s e artigo phra ~So rrue lbe pHrece­
ram ap~Jicaveis, contra a expressa intenyão do autor, á attituue do sr. dr. José
Gonç.alves em face da dissolução do oongresso.

Uma de lealdade atinaI de contas, visto que o sr. dr. Ruy Darbosa não consi­
dera o governado!' da Babia, no roJ dos que «acolheram servilmente o golpe de
estado». Ao contrario, da penna do eminente Jornalista rolam, quaes lavas
candentes, accusações MIÓl'osas á sedição de 24, que s. ex. justissimamenle
dellne: -« wma efl'el'vescencia de OImbiçõe pessoaes, de wLidades impacie1l'tcs,

de interesses i1Tequietos, qt~e se 'Imi?Oam para garimpa?' nos 'à:!lJJres da

lI/IM'ohia».

Eemquanto assim castiga a tragi-comlldia da Praça da Piedaile, refere-se ao
sr. dr. José Gonçalves e a seu governo I)OS seguinte.s termos:

Posso fallar desse meu conterJ'aneo com tanto mais li.berdade, najustica que
lhe faço, quanto, militando, no regimen passado, em campos politicas oppostos,
conservador elIe, eu liberal, nunca nos conbecemos, nunca nos vimos, nunca
nos correspondemos sequer, e, no regimen actual, nunca houve, entre nós,
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troca srnão da pstima, que se e tabeleceu de parte li parte [01' mera cOmmnnhão
de sentimentos desinteressados 110 serviço da Republica,

Coube á Babia, confes o que com certo espanto meu, a Ol'te de ser um dos
estados, que mais regularmente e consnluirllnJ, graças ás inspirações palrl(\­
ticas, que tem animado os membros de sna constituinte, e á exquisila delíc~­

deza de tacto pllJitico do bomem conciliador e firme, a quem se con.fiou, durante
esse periodo, o exereício do poder. Da pbase r volucionaria, passou aqnelle

li slado á phase constitucional, sem que o menor incidente viesse turvar a iode­
pendencia das deliberações no seio cio seu congresso. Discutia-se e votou-se a
sua constituição calma e detidamente. Só depois de approvada c promulgada,
se procedeu á eleição do governador; não occol'r~ndo, pois, alli, a irregularidade
saliente em muitos outros estados, de prllcipitar-se a nomeação de chofos do
executivo, antes de moldado e estabelecido o regimen constLtucional. Tornaram­
se noto rias assim as qualidades de reOexão e madnrf'za, que assignalam os tra·
balbos elaquella a sembléa. E quando inlluencias do governo central pretende­
ram intervir na escolba do governador' 31'VOranelo a r,,'l.'1dielatura de um mioíslro
do pt'csidente da Republica, ,,8se pretendente passoll p,-lo dissabor de não oll1er
um suffragio, ao passo que o dr. José Gonçalves triuDlpbava quasi por unani·
midade, reunindo, nas dUlls camaras, a maioria de cinco sexto dos "otos.»

Em vista do que se lP., não podia o Estado, sem faltar á lealdade jornalis·
tiCll, transcrever trecbos do ariíg-o do sr. dr. Ruy Barbosa, como se fOJ'dln por
este applicados á bonrada administração do SI'. dr. José Gonçalves.

Quanto ás proposições dn foll1a conservadora-revolucionaria, com rp.ferencia
á situação dos estad.os 'após o golpe de 3 de novembro, náo encolltramo~ ne
artigo citado em que possam ellas Ilchar t:eforço O pensamento do senador
bahiano bem se define, quanelo diz S. Ex.:

« Longe de mim a idéa ele e labelecer como principio regulai' a con onancla
nas idéas politicas entre OS depositarios da magistratura. administrativa na
União e os depositarios ela magistl'atul'a administJ'ativa nos estado. E8Sas [nne­
cões gyram em espbera diversas, e podem pel'(eitamenre obedecer a forças de
opinião dilTerentes. A.harmonia do regi men fedeml com põe-se dessas diversi­
dades, conciliac1as no seio do relações superiores.»

Dabi, parece-nos, não se poele coucluir que o golpe na con~tituicão federal
tivesse çomo consequencia para os estado& a perda de sua (lAbtono'lllia ea volta

ao antigo j.'Ugo do poder centrat,

A federação nma vez estabelecielll não póde eslar á mercê d s conflicills
entre o presidente e o congresso federal. O estado desde que se acha constitoído
consielera-se unidade independente na politica da União, á qual tão somenle se
prende por essas ?'elações s?bpe?'iores, de que (alia o sr. Ruy. Não fica sem
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I'alol' a ua cons~ilujção, (lomo presllme o Estado, pelo facto de o presidente da
republica violal' qualquer artigo da cOl1sti~uição geral.

Embora a autonomia no tenha vindo do ceutro, não devemos nós, os babi­
lanles do~ estanos, JUlgarmo-nos della desapossados e submetlidos ao poder
Ct:n1raI ~o primeiro desaguizado que surja entre os representantes e o coefe do
eIecutlv~ da Uuião,

1N.aa tem que ver a pos 'e da autonomia estadual com o processo primitivo
dtfederação. Do mesmo modo que o individuo que se libertou de um jugo não
.li suJeito a re-e cmvisnçào pelo posterior procedimento do seu senhorio, a
provlncia centrali ada que conquistou latas franquezas e liberdade de acçâo não
pode ler essa llbel'dade e essas fl'anquezas dependentes dos actos do governo
!':entrai, sujeiLas a desapparecer por um golpe de audacia de qualquer presi­
dente da republica. '

A'sim tambem o municipio, urna Vf'Z organisado, não perderá a sua auto­
nomia em consequencia de uma absorpção de poderes por parte do legislativo
ou do executivo estadual.

Ocontrario disso é apenas um cumulo de systematisação. E' pura politica
unilarista; é esquecer que nos regemos pelo principio federativo, para imaginar
que ainda estamos no tempo eG: que o Bl'aziI era a rua do Ouvidor,

Bem compl'ehendemos quanto este modo de cncarar a federação cJlltraria os
calcnlos do collega do Eslado da Bahia, E' claro que para o fim de afastar todos
l cidadãos que l'epl'esentam o aclual go erno do estado - das posições que por
eleição C:Juqllislaram, mais cO/lveniente será a abdicação votuntaria que o con­
Iemporaneo faz dt nossa autonomia, que é tambem sua, do que o reconheci­
mento Jessa mesma autonomia corno uma conquista feita, como um bem ina­
lJenavel e agrado que nos campre zelar com todo o sacrifl1:io, apesar de todas
II dlCtaduras centraes.

Os romanos em cel'to periodo da sua existencia historica supportavam e
lmavam a tj1Tannia cesariana a lroco de pão. A historia repele-se: hoje vemos
cidadãos de um estado federado e republicano reconhecerem o iugo do poder
central, ua espel'anl}.'\ de ganbarem as posições que por tal meio 1l1es possam
advir,

II são esses os que mais fallam em «bumilhaçao do caracter nacional »'

como se podesse haver mais negatl~a prova de caracter, maior rebaixa'mento e
lervilismo do que na trisle posiçao dos que hoje bradam ao governo federaI.­
!ornos teus humildes servos, toma a libel'dade que nos concedeste; mas entrega­
nos acadeira ele governador da Babia e os outros cargos de que precisamos para
rlver I

Ficaram saIU valo!' as constituOções eslmaaes », diz a imprensa facciosa.
I
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E no entanto é essa imprensa a primeira a sustentar que na constituição do
estado h:i meios de sanar-se a crise lamentavel PQr que estamos passando,

•I
Depois do golpe de 3 do passado, opina o orgão da sedição, «voltaTlUi 01

estados ao antigo j1tgO do pode?' cent?'CJ,l.» ]lia assim não pensava a BdI
novel}lbl'O, quando ainda' não uutria espl:lranças de empolgar o poder. Jfo eililll·
rial dessa data, apreciando o manifesto do marecbal Deodoro, apparentava o
Estado da Bailio, extl'aordinario zelo pela autonomia estadual. Eis como se
exprimia então o I:evolloso de boje:

De maheit'a que a mesma lei organica deixa de ter valor quando se pretende
justificar o crime de 24 de nOlrembro, e passa ,a ter valor quando se coilta de, ,
substituir o legitimo govenador do estado por qualquer membr(\ da abo.rtadt
junta 7'evolucíonm'ia.

« A republica unilal'ia, que não é cerlamente a que aspira a nação, que, ao
contrario, a repelle, que não é lambem a prometllda, mais do que isto,l
garantida e a que a constituição federal cqnsagl'ou entre suas sabias diSposições,
não deverá absorver de modo algum a fórma federaHv!\, que tem modelado I

reconstituição dos estados.

«Se fossem os governo, ou se fizessem os parte de qualquer das camaras,]l
teriamos lavrado nosso protesto franco em nome dos intere~ses, do direito!
da dignidade do estado baniano.

« E com esse\PI'oce~limento seriamos cobel'enles, como devem ser toqos IJUI

têm propugnado pelos elevados principios da liberdade, na independenclL
autonomia e vida esladuaes, »

Como se vê, a 8 de novembro acreditava o conteUlJloraneo na autonomia,
na liberdade, na independencia do estado federado, e tanto que concitava o gover·
no e o congresso a lavrarem protesto « em nome dos interesses, do direiloe
da dignidade do estado bahiano. »

lIluda.] am-se os tempos e com elles as opiniões, Hoje as constituiÇÕes esta­
duaes por «força da logica» IlcCl/ram sem valo?'j os estados, esses perderam
toda a S?Uli CI/I~tonomia e volta-raOl ao anti{/o iw/o do pode?' central,

E tudo isso naturallssimamente, pm' f(wça da logica, contra!l qual qu~riJ

o Estado da BOIhia, a 8 do passado, que luctassem os congl'essistas e o gover­
nador do estado lavrando protesto em puna perda.

Eis em que deram os escrupulos autonomistas da folha cansel'vaelora: DI

mais tris le subserviencia ao poder cen traI.
\Dià?'io da BaMa,)
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IIIlprensa revolucionaria

Tal li a denominação que nos dá o orgão dos 'e~asttanistas da Babia. Não
nos agastaremos por isso. A plena liberdade de imprensa é um dogma sagrado
para os democratas si nceros.

Si fomos ou sumos rc,'olucionllrios, temos a fortuna de sel-o com a nação
IJ1leira, exceptuados apenas o in teressados na exploraçáo tIo podeI'.

Sendo revolUCIOnarias, pelo monos somos cobel'entes COln as ldeas e pl'in­
dpios, que selll(ll'C susteI) Lamas.' Por eUes e não pelas posições temo combatido
comhalemos, e combateremos.

Pelo menos temos soure aquelles, que, apesar nosso, temo desagradado,
Dma vantagem. Não lemos aufer/tIo lllcro algum da mudança tIo regi men poli­
tico do pa jz

Não somos arcbimllivnarios, como o SI'. Ruy, tão pobre, como nós, a 14 de
novembro d.e 89, e nem emergimos da ombra para sermos arvo raelos em gover­
nador da Bahia, tmllindo aquell', que suppunha ter descoberto um agente leal
para "ubsmuit-o tom poraJ'i:llllelJ te.

Temos ainda a\Tanlagem de jamai buvérlDos. corram pido as umas eleito­
raese calcado aos pés a oberania popular.

cremos tud' qnaJJlO quizerem os Ilomens pralicos e industl'iosos, que esta
~Ira conllece; mas ninguem poderá dizer que tdnhamos m qualqttel' tempo
lraficadn com a politica.

Ningnem porém 113m adir ito de nos chamar tlesll!ae .
EIIl ollcasião algnma o fomos, nem sel-o-emos. E o Di{L?'io da Bahia mais

do 'lue qualquer o.ULro dos nosso co/legô.s tem o leveI' de gel' justo com o
PeqlLC1l0 lOl"ncbt n'este pon lo.

Accresce qne si nos é dado call1r, sempre 'lue isso 1103 apraz, não é igual­
menle faoil esquecer, e esquecer um passado recente.

Foi em n.brll de 90. A B:Jbia inteira \~e recorda ainda do facto. Tratava-~e do
(Overnador ~[anoel Victorino.

Si o Diario não cotlaborou directamente comnosco pum a expulsão d'esse
delngado predilecto do sr. Ru)', upplaudin CnLlltlsiasticamente o nosso aclo,
Imoilo mais do que nó~, interveio na administração, que de accordo al'JlIn­
ilmos.

Ilaver!\ q!Jem possa contestar esta verdade?
Posto á frente ela adlUiui tração o marecll:d lIel'l1l~", voltamo fi nossa offi­

tina de trahalllo, e não mais nos envolvemos com o govorno.
~ào assim o contemporaneo, que tem estado em campo, militando actlva-

~enlc na politica do Estado.
Porque pois se l11ostl'a ülo il'l'ltatlo llontl'a :JS OCl\ll1'I'CllCia de 21 do passado?

a7
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Pelo menos o sr. Manoel Viclorino era delegado de um poder de faclo, aquI
todos se submetteram, emquanto o SI'. José Gonçalves era apenas o delegado de
si mesmo, pois, que importa isso fabricar ii bico de penna UIll congresso pan
este elegel-o governador.

Deante de tudo isto, temos ou não, o direito de exclamar, como opoell
latino: dantane animis celestibus irre?»

É pueril a accusação de deslealdade, que, contra nós se levanta por termo!
nos aproveitado de alguns trechos do artigo do sr, Ruy discutindo os aoonfe.
cimentos darBahia.

Demasiada ingenuidade seria exigir de nós que levassemos em conlau
intenções do escriptor.

Tqda a argumeutnção do archimillionarlo publicista firmava·se na negaçJo
de um fallto de notoried~de publica -:- a adhesão entll usiastica do ex-go\'crnadol
da Bªhia á dictadura iniciáda a 3 de noveml)ro e morta a 23 do mesmo mez.

As· tbeorias do immaculado ex-ministro das finanças eram verdadeiras: D~
as applicamos aos factos reaes.

Onde a deslealdade de tal procedimento '!

Servindo· nos das armas aO adas, que nos GJIereceu o nosso adversario, cxer·
cemos apenas um cUreito: não commettemos deslealdade de especte alguml.
Ineptos J riamos, si não Jizesse010S o que fizemos.

E é exactamente porque ocontemporaneo reconheceu a profunda imprcssiO,
que sobre o espirito publico produsiu o que escrevemos, que vem agora çrocn·
rando attenual-a com a censura, ou anles accusação inj usta que nos d1rjg~ e
que destrui mos neste momento com o espirito inteiramente calmo e sem lalllr
á cortesia, que entre si deve guardar a lmprensa, que se presa,

TemQs deixado onde devem licar as injurias, Insultos e calumnias, que D~

tem sido assaoadas por anonymos nas columnas ineditoriaes 110 Diario dI
Bahia.

Não devemos responsabilisar o cOl1éemporaneo por taes torpeza~i com oortIU
porem não acceitariamos laes escriptos em nossa columnas contra o di'. Augus~

Guimarães, a não serem asslgnadas por pessOa competente, que direclamenle
assumisse a responsabilidade legal.

Tratando-se pore.m do que. escreve o Dicwio da Bahic~ em suas eolum
ediloriaes, de cuja responsabilidade jamais se exime o proprietal'io e redaotor
chefe d'essa folua, o nosso proceder deve ser outro,

RespoÜÍlendo, como respondemos, ainda damos uma prova de que e redaclor
chefe do antigo _orgão liberal da Bahu\ continua a ser para nós o mesmo dO!
tempos passados.

Bahia, 1.2 de dezembro de 1891.
C/lZAIl ZAHA,

(Pequeno Jornal.
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Qu.e se espera?

Contlnúa acephal1. a administração d'este e tRdo, com serioi! prejuizos mo­
lI8S ede expediente.

lia dezoito dias -' e ninguem decentemente acharA breve 6ste intervaUo - o
I\Irorno da ...ailia pertence ora a um, ora a outro, de accordo com os boatos
correntes, em que entretanto ninguem o assuma definitivamente.

Osr. general Tudo Neiva, a cujas mãos foi parar e.sse alto cargo, por força
dos cnluctadores acontecimentos de 24, antes conserva-se como simples man·
~Dedor da ordem, do que como governado I',

Póde-so dizer, portanto, e com inteira verdade, que 11a mais rle U)eio mez
010 se conbece entre nós o que seja governo.

Não nos devemos quedar índitl'erentes a esta anonialia, qn traduz desor~~a-

DilaçãO,

Que se espera realmente para a regularidade dos nossos negocias politicas?
Esprra-se a clara intervenção do governo federal?
Ma abi estã, entre outras demon tmções de provave! neutralidade, o tele­

JT.Immn do marechal Floriano Peixoto, em l'csposta á imprensa d'esJa capilal,
documento sibyllino, de variada interpretaçã:o, porque ao posso que promette
lOireI' a orise dentro da constituição fecloral, affirma re~peitar a autonomia do
filadO.

Espera-se novo pronunciamento aqui, pró ou contra o respectivo gove1'00
le«al?

E' alvitre imprudente.
Oprincipio da auctoTiclade, capital elemento de vllIa em 'lnalqner sociedade,

!ob qualquer regimen, mais desprestigiado se apresenla c m essa lndGcisITo,
Abalado fundamento pelas occurren la de 2,t, qu já tivemos occa ião de

unsurar, Q respeito fi lei ;]ão reencontrará, por certo, a. sna integridade n'esses
Miamentos constan teso

Parece-nos a nós qtle essa iJ'J'esoJução prejudica-o dia a. dia,
Porque razão o guverl1adol' que se diz deposto não Ioi ainda reintegrado?
Porque razão, na impossibindade de sel·-o, não foi o governo entregue ao

lens substitutos legnes?

Porque razão, com a recusa. desteS. não se buscou ainda {~ JetL1'(J.- constitu­
donal o conselJlo de nma. solução digna?

Porque razão os revoltosos, si é que possuiam toclos os recursos de exito
para adeposioão do um governo legal não conSUlll maram o aLtentado?

Em tudo isso, d'e lado a lado, vêe-se a fraqu za, o desvirtuameuto do pres~

eeito federalista. e talvez a necessidade de uma tutoria.
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Homens que começam uma revolta contra a lei, nem sãl) punidos, neln
são vj ctol'ioso s.

Governo que é desrespeitado, nem se afl:irm3, nem é ""oci(10.
Oxalá erremos, mas est facto 6 pessimo indicio (la ic1oneirlac1e que lemos

para ser a11tonomos.
Seja o da lei, seja o da re"oluc;1ío, já era tempo pam termo um governo,

embora sem raizes e ~em :01'03, como a nosso vel' ser'á agora (Jualqller quc "'nlil.
até o çlia em que nos compenetremos seriamente de que é preciso fl'alJ.1lbar
por este paiz, dandQ-Jlle o que elle já mais tem acbado no, seus filhos: o patrio·
tismo.

A prrsente demora 6 por si só nm incitamento á anarchia.
Aos opposicionistas dos governos de amanhã bastarn collocal-os assim.

neslasidenLicas difficuldades de SOl' nu nITo ser.
Oprecedente das deposições alastra o está-se eomplement:wdo POI' esse no'~

precedente de insoluhilidade.
QUI) mais é preciso pam a complela desorgnnisaçâo ?

(Jonlal de !yr)tici(/~. \

~~SSl..l.lnpto do dia

A ituaçào em que nos encontrftmos não é para timidez e reservas.
Estamos num camp:> de acção, onde a cada individuo cumpre exercer sill

actividade, em ])em desla term, sem preocupar-se da possibilidacl e iOllllioeneu
de qualquer perigo.

Firme no nosso posto, havemos de envidar toda a exiguidnde de nos!lll
alentos n.a aefeza da causa, que exposamos, tanto mais quanto cadn dia se nO!
avigora a convicção de que, a.!!sim jJrocedendo, defendemos os bons () ãos prln,
cipios contra.a anarcl1ia a que nos querem levar.

Não hesitaremos, conseguintemente, ~rnhol'a nos acoimem de propagadores
de boatos alarmantes, de trazer para aqui ta~s J)03tos, afim de melhor com·
bale/-os.

Assim é que dil'emos boje ao PUblico (lUe em Cil'culos bem informados COmi

que o governo central vae aITeclar ao congresso, na pro ima reunião, a'(!Ueslào
da deposiçlio dos governadores, sendo sua opinião que o, governadores que nlo

repelllram o goJpe do estado sejam todos despojados dos cargos ele ql1elegalmenll
se acMm investidos.

~lals ainda, e é este o ponto para o qual chamamos desde ja a allençãodo
povo bahlano: 'affirmam que, depostos os governadores, o govemo centml man­
dará para os eslados governadores, incumbidos de procederem ás respectivas
eleições.
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Querem, pois, que r clrogadcmo ao tempos do imperio, .nos lJ1laes impor­
I1l3mos presidentes.

E I lo depois de constiluil1o~ os clados e de sei' adoptada il fôrruafederaliva I

E ÍJ 11 ombra e no proprio templo d' leis que se vac preparar tamanbo
II' nlado 11 aulonomia dos e lados! : !

Para a Dabia dizem que, se não for po sivel fazer o gm'erno cair nas mãos
Ilror.lotOl·CS do tIlolimenlo d' .2J, será nomeado ou n sr. general Tude ou

alro militar.
Não poce el mai Yiotento o golpe que prolendem de fechai' na nOSS,l carla

ron rlllcional.
E' um cartel de de afio aM rios dos eslado, que julgavam ler corlado o

rordão umbilical r[ue os prendia á União,

Resta ~aher se todo. os o'tal10s ubmetlp.lll-sc ...

Oull'3 questão que e no afigurn de grande alcance no momenlo aclual.
AConsliluição desle E..lndo, nu artigo U;l, diz tio um modo claro e positivo:
São insunn.velIDente nn110s os actos de autoridade civil,

colleoLivo. ou individuo I, p ...·a.t.icaêlos e= Dres nça e por F.olicito.­
çiioda forço. publica ou ele :>,eunião. diciosao

Pergunlamo pois:.ão valídos em lorlos o seu. errei lo, o aclos pralicado
oaque rler a praticar o '1'. general Tude ou I!ualquer ucce' or seu, qu não
I nha ido Jeito gOI'ernauor'!

1ilugue!U conl slaril de boa fé Ilue o sr. general Tnde não :e acbe no "overno,
em coll5cQuencia dr> uma s dir,ão, ptlra a I[ual $. e\:. COnCOI'l' u, já negando a
iIllmenç:io do elellwnto militar requi 'ilada, já não p~rmlttindo que a policia
CIImprl$ e o seu dever, jú fillalmcnlp. comculindo llue o eu nome lignrasse
mire o membro rle uma jUllla ]11'(.visol'in.

Or., 'P s e.. ac'ta-se illegaimente na acll11illblrarão do Estado são j\ll'''aes 05

u' a~lo',

'0 Tempo, da capital r ti 'ra ,enCOnll'<\l110' um artigo, do CJual de,lacamo'
lre~bos seguintes, que podem ser applicado fi iluacã·) da llabia.

DIZ o arli 'ulista:
(E' chegado o momenlo lIara aqnílalar-s da inc ['idade com que o governo

de 23 nbiu ao podcr.
eOdr. [irauci~co POl'lella, s gunclo nos informam, já I' clamou nos lermos

~Cünstilnição a intervençi'io salular da Uni,io pal'a ,u. ilial-o na manulenç,'ío
di ordem e da legalidadu.

e Emquanto, porém, o illust.re marechal mOeete soure o.clssumplo, medi­
~mo8 um inslan le.

c Podel'á o governo recusar o seu au..xilio?
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(; Pensamos que não; entretanto, o silencio do governo, a morosidade ccm
que está procedendo e a ausencia da declaração official e lranquilisadora,lell.
nos a crel' que nas altas regiões do poder vacilla-se em tomar-se a provideneb
que se impõe pela lei, peja justiça e pela legalidade.

q: Em honra, porém, do actual governo, acreditamos que elte não consenli~

no sacrificio da lei, que deve ser o baluarte sag,rado de todos.
( Qual é o c1'iww dos governadores que tumulluarifimcnte tem sido

depostos?
«( Não terem reagido, como o Rio Grande do Sul contra a dicladur:\?
« nlas neste caso devem todos ser depostos, exceptuando aquelJo csladn:
q: Mas contra isto revolta-se o bom senso,
«Se o silencio dos ·go vernadores r traduzir-se por acquies~ncll

á dictadura, é bom lembrar que silenolOsos ficaram todos, que se achlll
hoje investidos da responsabilidade governamental nesse momento dlffi·
~i1lImo, que atra~'essa a patl'la brasileira.

« A lei não pMe ter applicado ao me.smo prInCIpio, duas interprelações.l

o articulis.ta, se quizesse alargar o circulo de ~uas observações, podem
accrescentar - que os cbefes militares que applaudiram o golpe de eslado, ~m·

bem deveriam ser depostos ou despojados dos respecli vos logares.
Mas não; o contrario é que se está vendo. Cbefe militares, que acompanbl'

ram o sr. Deodqro no golpe de estado, são conservados nos seus poslos, mesmo
depois de terem intervindo com o emprego da força, nos aconlecimenlos plll

deposição de govel'llad ores.
O articulista não deverá ~squecer a odiosa e 'iniqua desegualdade com qneo

governo central está procedendo para com os estados.
No ntaranl:Jão, o commanda;nte militar depõe o govemador e, om segnlill,

por ordem do governo central, reintegra-o e Oca ao seu lado com a força pullllQ,
Em Pernambuco, o mesmo governo ordena a tropa, que fique iL dlsposl(Jo

do governador, e !:lUa oJedece, fazendo dest~arte com que não vinguem os plalll~

de deposição.
No Ceará a tropa cerca o go\'el'l1ador com o seu prestigio e frusta qlla65qulf

tentativa de revolla.
Ao passo que assim procede com esses estados, o gov'erno do sr. 1110rlano

Peixoto, qU'3 assumiu o poder em nome da iegalidadc,lesquece-se não sódoqno
a Jlahia não é nenhum b~wgo lJod1'e, que [Jossa viver tantos dias sem governo,
tomo tambem que elJa tem uma consliluição, pela qual se rege e ljue, ccns&,
guintemente, s6 pode legalmente ser governada de accol'do com a mesma con·
stituição.

Legem habemus e na actual conjunctura a ningllem menos que ao sr. FIo­
riano Peixoto é licito infringir a lei, visto que s. ex. esca.lou as ameias do poder
hasteando a bandeira da legalidade,

Dar-se-á o caso que a lei, em sua applicação, obedeça a condições geogra'
phicas e mude conr orme a lalltude dos estados?
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Apreciem os leitores o lelegramma que o C01'?'eio Pautis ta.n0, de 27 do
Illlado, traz sobre os acontecimentos do dia 24.

Apreciem e digam-nos se as novidades n'elIe contidas não fazem lembrar o
relebre verso de "Voltaire:

Et voita justement Gomme on éC~'iL l' hi!loirc.
Eis o lelegramma:
q Bahia, 25. - Por proposta do deputado Cezar Zama, acceita por mais de

~ooo pessoas, foi deposto o governador dr. José Gonçalves e acclamado para
lnbsliluil-o no governo uma junta exeoutiva composta dos cidadãos deputado
b1erallosé Auguslo de Freitas, conselbeilo Almeida Coulo e general Tude Neiva.

lIouve luota entre o povo e o piquete de oavaUaria policial que guardava o
/l~do sonado, resullando graves ferimentos.

Consta que o congresso será lambem deposto.
Onov.o governo já tomou posse e enlrou em exercicio.
Acidade eslá em festas.
Reina completa paz. »

N o'tas da noite

Pode-se sahir~ ....

Ainda hoje acordou a população angelica d'esta terra sem go­
vorno.

Succederà a mesma cousa amanhã e talvez depois, si, porven­
tura, nâo der certo no fim o que se prepara para aproxima
segunda-feira das almas, dia anniversario da declaração da guerra
do Paraguy contra as nussas cabralias terras e da 'inauguração
da1.nexposição de productos babianos no antigo Lyceu Provin-
cial. .

Acoincidencia não é ma e talvez que os homens do negocio
adiem os novos acontecimentos e dêam mais um dia de desgoverno
acsl~ pacatissma e adoravel população.

A guerra do Paraguay ...
Foi uma declaração insolente! Aquella terra estava f6ra da lei

eescravisada pelo despotismo; na cabeça fervia-lhe o diabo e
então...declaração de guerra a um paiz legalmente constiiuido a
forle,

Perdeu a partida, tomou um liso.
Vê-seI pois, que o dia ê mào é agouro em politica..••

Mas, quem l:labe~

Eis a pergunta de todos os dias e de todas as horas. Uns affir-
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roam que o dr. José Gonçalves, como represenliante da legalidade,
volta ao governo; outro que €i ao general/Tuuo crue sel'ãoen·
tregues as redeas uo geri"o U,) referido governo; outros (isto eu
registro para os lei tores riam-se), dizem que não enenhum d'eg.,
tes, mas sim um influente sebagtianistas, .. ~

Não! !10m proporcionemos risos à custa de ullllJoato que euma
offensa' aos brios d'esta tena, que 11a 18 dias esta sem governo!

*l(. l(.

Pessoa que sabe muito, e em quem acredito, dis~e-llle que
politico recentemente partido d'esta tel'r'a, telegl'aphou honiem ao
tlr.José Gon~~alves, annul1ciando que a causa d'e te el'a muilo
sympathica ao governo, mas ....

. . . não aCl'editava ql~e a legalidade fosse aqui restabelocida,
Ora, eu pergunto a mim lnOSI11O: o que entende o governo,

que subiu aos altos poderes como sati fação ao insulto à Consli·
tuição feito pelo sr. Deodoro, por legalidade?

O' sr. Floriano (lisse-Q e repete ainda: Quero o respeito alei,
quero a au tonomia dos estados!

PaI' que ontão vae resolver' o negocio? ?iromeantlo ou mandanGu
acclamar um individ uo fÓl'i:l. do meios que a Consti Luição d'e tces­
tado aconselha e proporciona?

Elles se entendem; agual'demos os contecirnentos."
*l(. l(.

Quem esl,á fUI'ioso com tndo isto é o digno depuLado, illustl'aGo
industrial e conhecido lJegocianle st', Santos Somm, que alimon­
tava a espet'ança de r'cceber das maos do governo elo e Lado Il im­
cumbencia de ropresentar a Bahia na ex.posi~ào de Chicago.

Em um compl'oIl,lisso de honra do sr, José Gonçalves, segundo
. affirmaram-m~ uma vez.

O ex-fu~nro representante chegou ale a iniciar'-se nos segredO!
das língua ingleza e hesp:mho4t, aqueJla para os áctos soJemlle!
do mundo otficial e esta para conversaI' com os cabalte'l'os de Ora­
cia da industria, principalmente da industria de chnpeo~ mo­
chanicos.

Desanimado pelbs acontecimentos, o conhecido cidadão lcm
dito 1)em boas cousas d,o governo e tem fugido de visitar os ami·
gos velhos.

*l(. l(.

Segundo telegl'ama que vi pelos olbos de um amigo, o Arlhur
Rios, que veio do Rio tão Deodorista, voitando para lã adhel'Íu ao
Floriano Peixoto.

O 0xemplo de ~. ex. produzira; não cahe em torreno..safaro.
SCA~L\MUZZl.

(lo) nal de Noticias),
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ZUUl. ... ZUDl..

Fallava-se hontem:
.... que o SI'. tcuente-coronel Abl'eu Lima ia ser destituido da commissâo

j>que se acba imcumbido u'este estado ....
,... que para solução das coisas go'- roam entues torna-se preciso não um

I!Presenlante do exercito e sim da armada ....
.. ..,que este não tardará em vil' a este estado e a alguns outros do norte,

II1Alro ramo de oliveira ....
,... que é bem passivei SCl' o !lqlbidabl 11, o f1referido peta sr. Wanclenkol k

pra uma excursão ao nort ....
.... que eguirao em Ill'ev panl o Rio tle Janeiro tres olficiaes de patentes

IUjlcriore que se acham u'esto estado ...
.... que o SI'. conselheiro Saraiva pediu que o deixassem em paz ....
.... QU'3 SI' Abren Lima achon-se frat:lo para agir contra o estado actual

i31 coizas ....
.... quo s. s. di era não :lo SUOIÍI' o governo d'aste eslado, senão brigando

tom osr. Floriano Peixoto .. , .

(Jornal de Noticias,)

Que de façatez!

RIO respostil fi noticia qu solJ o titulo escr<:' ' u Ilontem o E lado da RaMa,

presumindo desmentir o que s brc o apedrejnmento, saque e tentativa de incen·
dlo no edificio da secI'etaria de policia nn ce!obre faç,anllá de 2.1 de novemhro
l!llrma o manifesto dos membros da assembléa legislativa do estado, quo no in­
mito de fazol' intriga, é qualificado pela. folba cios desoroei I'OS de • mnnifesto
iesabafo ou paschinoso artigo », publicamos a carta que no dirigiu o SI'. DI'. Eu·
sebio Cardoso, testemunba ocular dos tristissimos facto a qQe se alluc\e.

Eis a carta:
<Dabia,nde dezembro de 189J.-1I1ms. amigos cirlad1!os redactores do

Diario da Bahia. - Li hoje no Estado da Bnhia ( n) um al'tiguinho com a
epigrapl1e - Que des(CfçaLe::; - em qu esto jorn~l desmentia, aulorisado pelo
Sr. deputado Julio Cesar Gomes lia Silvd, a aflirmação do Dia1'if) da Dahic'

I
quando narrou os factos praticados pelos desordeil'os do dia 2,1 de novembro na
!lbção central da policia. I

Posso affi1'Inal' aos SI'S. que o Dia1'io da RaMa fallou a verdade' e estava
Ierfcitam~l1te informado quando mencionou o sa(11~e de livros, 7'o1bpas,

valores, etc" dividiclos pela horda setvag UI que invadiu o edificio l1epois do
lpel!rojameu to o após o inc· ndio.

Eu fui lestel1lUlljla OCUIIU', porque tlntl' ,i como ourioso no etlificlO e estive
3S
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lendo fugitivameute livros e processos que se .achayam espalhados pelo ch1o,
pouco dapoi eram espedaçados e rotos pela turba de capadocios. Eu impedi
priucipio que fossem ronbados os obJ('ctos que se acbavam em uma malasl
de mão nova em follJa e que linlJa,UI arrombado com o talão da bolina.

O. lad7'ões, pOlérc, augmenlaram de lal modo que desisti do meu in~n

e fui pessoalmenle fallal' ao sr. Tude e depoi. ao sr, Julio Celar, dizendo­
que manda.sem pre\'enir o roubo que se eslaya daudo, ao que um me rei

deu leva/ltaudo os hombros t J. C, }e o outro: (( Mas q11e q1ter que se (açal\!

Depoi de lal re posta vollei e as isti indignado tirarem alTidamente oa
punlJos, collarinhos, pares de lUcia, r..eroulas, calça , cmam um sem lIum
tle objectos ue uso para homem; cada qual procurava encher-se mais,

Eu assisti !

Caso seja necessarío, podem fazeI' u o do meu nome.
Tambem assi li a muita' outras cousas que ficam guardadas para occllJll

0JTPol'luna
Do amigo e criado aUencioso - bacharel E1t~ebío Ca7'doso. J)

( Dz'ario da Balda.)

Musa l'olgazan

CXX/IT

F3UOU'S-e muito em guerras, em barulhos,
Em lucLa intestinal, em commoçães;
Que seria o Brazil sacrificado

Ao pasto das nações;
Que viria a lngbterra e levaria
Como quem leva um cacho de deIJdê
A nossa denodada Itaparjca

Ficalldo já se vê,
Paga de tudo qllanto Ó credora:

E la se ia Navarrb mundo á fóra
Matando' de saudade o Zé Gonç::J1ves

Immerso em. pura magua ...
Navano colossal, Navarro immenso

Que tivera o bom senso
De collecLal' dez l'éis por bal'ril d'aglla,
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Eoutro mais leitor, sando. amcntc,
Por quem de amor e a patrin se desmancha
Iriam passeia!' placitlamenLe
Pela agua azues do ma r dn l Lancha I
cverino , ViLú , Vel'gnes e Rios,

OBahia. o I Tonó o Popa-mel
Deveriam cumprir sen triste fado,

eu destino cruel,
Longe, bem looge da bl'a iJeas plagas,
Contando sua qneixas uoloro él

A's ondas preguiço as,
A's espumante vagas.

Pois elles não ão maus, são bOll )'(1 pazes
Alegres e patusco

E não são d'élguas turvas pe cndüres,
, ão sim pie rapazinhos amndorc

De mares lusco-ru.~cos;

Tôm erviços relles preslal10 á pnLria,
SCI'viço relevantes

Que de longe melhor eram lembrado~

Por nó a cada in tanlc.
Eu penso a sim, leitol', você flue o dig,l

Si eu penso bem 011 não
E' de longe n lemll'lloça mai nudo a

Que dóe no coração.

Olhe I auzente ele mim I1leul em amado,
Verga minba aíma ao pezo da tri::;Leza,
Ede meu olbos basta correnLezn
De lagrima de amor tomba no peito ...

nas perto eu vejo sa ti feito
VehemenLe paixão que nmor convida
Creia, leitor, eu ftco aborrecido
E desprezando (l bem, des~ rezo :-1 vida.

I

Nada ha tão bom 00 mundo <:omo a :lIlzcllcia
Do bem que se idolatra, fJl1e e ;)clor:1. ..
Remctte-se uma 1101' pel correio
Eo bem recebe a tlór beijando-a, chora!
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E nesse platonismo, nesse enleio
Passa··se o tempo assim sofregamente
F:Jzenclo recabir toda a conversa
N'aquelle anjo que convive auzenLe I

I ln s quando se está perto; na Bahia
POI' exemplo, em terra sua
Corre se o perigo incontinente
Do Zama apparecer e pó)' na rua
A quem já foi da patria toda espJrança. , .
E depois, . levem comsigo'sua, amada
A patria de vocês - Agorda pança.

/

(Pequeno Jornal,)

Revoltantes falsidades
(Dia 13)

Conte$ta o Estado ela Rahia que o sr. dr. José Gonçalves, na qoalldadl
de govol'llador, tivesse o direito, conferido peja constituição e pelo decrelo da:

-de J(lI/)(I do corrente anno, de reqtllsil:lt: e obter o auxilio da força Ul'lllaJJ

diante uns occurrencias de 24 de novembro.
O contemporanco nega a evidencia. Se qui~esse abrir os olhOs á verda!!!,

encont"aria no Art. 6. n. 3 da constituição federal, que Citou, :l. expressa doler·
minação em qlle nos fundamos para alfirmar a opportunidade da il1tervell~

da força militaI'.

Ef.feclivamente aJIi é autorisada a illterIerencia do governo federal n~

negocias estaduaes, - pam ?'estabelece?' a ordem e a' t?'anq1billidade nos esla·
dos iÍ ?'equisição dos ?'espectivos governos.

Ora, naquelle dia, graças aos discursos e aos boletins subversivos da ordem,
esta se achou gravemente alterada e em vez de lranquillidade tinhamos o panil'l
em toda a capital. A anarchia, a confusão, a desordem imperavam nas roas; G

ediflclO da secretaria do governo era sitado por individ UOir allucinados que cm·
tavam as linhas do teIephonicas e d~stacavam os cidadãos que se dirigiam plll
a entrada da secretat'la; deu-se apedrejamento, saque e tentativa de incendio dl
seoretaria de policia, l\ssallo e invasão de çasas particulal1es, espancamento de
pessoas que se oppunham pela palavra aos desatinos dos desordeiros, ataqnel
vehicuIos ~rbanos, peja ameaça de destruição de varias edificios, elTusão da
sangue e mortes occasionadas pela pertinacia dos arruadores que insistiam em, .
Jomar 4 tropa um omciaI de policia ferido na defeza da casa da secrelarl~

Tr~nqulllidade não existia absolutamente na cidade desde que pela manhã lO!
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~lIos de - fecha! fecha! obrigavam- e os negociantes a trancar ~s suas portas,
paral'l'sando o commercio. O sobresalto e o lerror chegaram a todos os lares'
mormenle quando se espalhou II noticia de que um dos oradores da praç,a da
Constituição 'inci lara a cemalllCl desen{?'eada» como já lhe cbamaram, a ir
!ipor o gover lador e a col1gresso, com a suprema resolução de vencer 01~ ?nor­

rIr. I
Ninguem, pois, erá capaz, seriamente fallando, de contestar que tivesse

hlvido gl'avissima perturbação da ordem publica e completa ausencia de
~lnquillidade, caso em que a constituição;perllillte a intervenção da força ás
ordens do commandante do districto militar,

Egualmente é que o sr, dr. José Gonçalves, que impavidamente esperou,
~m procurar cercar-se de força, os chamados representantes do povo que foram
intimai-o a resignar o governo sómente se delillerou a requisitar a presença
'II tropa quando já a desordem nas ruas atlingira o auge e mal se podia obstar
linl'asão de enfm'ecidos populares no intenor da secretaria do governo,

DeM-se porlanto e caso previsto pela constituição: e baseado n:1 lei deveria
oSr. Dr, José Gonçalve esperar que o auxilio ela força lhe não faltasse em n:o­
menlo de tanto tumulto e confnsâo, quando nem mesmo á voz de seus cabeci­
Ibas se cantin ha a turba dl.sregrada e descalça,

Coó.l o disposto no o, 3 do al'l. 6 da constituição feclar ai conco1'l'e o art. 3',

dodocrelo n, 431 d .2 de jtllqo, já divulgado peja imprensa, para algrmar o
direito qRe assistia ao govel'l1ador de contaI' com o auxilhl requisitado da guar­
nição. Essa artigo dispõe:

,Os COlO mandantes dos disLricLos militares estarão immediatarnenl<:: subor­
dinados ao ajudante general do exercito, por intel'll1edio tle quom r ceberão
Iodas as ordens emanadas do ministro da gnel'J'a. devendô ent?'.etanto, pro tal'

aos yovel'ltadO?'es o'n p7'esidentes dos estados compO?wntes dos selLS distl'ictos,

1111 0((808 ~Lrgentes e de extrema gnJrvidadc, o auxilio PO?' eUes requisitado

pa~a restabetecer a m'dem e a tranqqLittidade p~LbLicets ,»

Positivo, terminante e incontroverso ahi está o direito do governado~ ao
auxilio da tropa federal estacionada 00 estado.

Impossivel é negaI-o quem quer que seja, sem alrabir o desprezo das pes­
lOas sizudas,

Eo Estado da Bahia tão certo dislo está l1ue afim de conterlar-llCJs começou
em editorial de 11 deste, por negai' os factos que estão no conbecimento c:.~

população desta capital e que se acham regi~trados peja im p1'<:: nsa jomalistica.
Com uma coragem sem par, l(ffl'ontando a verdade, que ó como a luz do 01,

oorgão conservador-revolucionario não trepida em publicar falsidades desle
teor.

(O povo, no livre exercicio de s.eu direito, exigia, ine7'lne, do 5", Dr, 10sé
Gonçalves a deposição do poder.» E ainda mais: ~ Não era licito portanto, 2.
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guarnição inlervir, pOl'q'lbe nem pel't1l1'bnçáo da 01'dem P'lblJlica se dera naquella
emeTgencia » !

Dezoito dias apenas são decorridos após os aconlecimenlos, e já o Esllldo

pl'incipia a conteslal-os do modo pelo qltal acabamos de ver,
Se dissessemos que \ss:) não passa de desfaçalez, a [olha revoltosa, que alndl

ha poucos dias insultou o congresso pOl' Ilaver narrado Lielmente os factos OID

seu eloquente manifesto, vil'á fallar em descortezia e aggl'essão,
Liliamos o proprio Estado da Bahicb de 25 e 26 de novembro e verificaremos

que nem o contemporaneo, apezel' dos esfol'ços que fez para adulterar os faclos
_ J'eferll-os a seu geitó, deixa de altestar a desordem e as correl'ias que agora
contesta.

Noticiando as occurJ'encias em seu numero de 25, embal'a atirMdo toda I

responsabilidade dos conLliclos ao tenen te hlachado, accrescen la o Estado qne
houve «moTtes e (eTimentos, havendo fOTte 1'eacção da pa1'te do povo» ellu!
tendo o general Tnde conhecimento do que se passava naquella praça ( da Ploda·
de ) para eJla se dirigiu, ali-ln de gamntiq' a vida do govemad01' que corria
peTigo, a oTdem e a pa~ p1blJlica,~

Na edição de 2G, addilou a mesma folba, rrue I'esullara do que se passou III

Piedade «ficar. o edifi,cio da secrelaTía de policia bctstante eslJragado, latlll!

os moveis q1beb1'ados, destnbido o a1'Chivo, chegando até a haver um prin·

cipio de incendio, q1M ganha1'ia gmnde6 P01'Poções, se não (assem os eSforf/l1

emp1'C(Jados pelos S1'S, d1', 'lama, generat 7'7bda e c01'onel Scwmenlo, »

E ainda mais «Por pa1'te do povo (()1'am ass(bttadas alg1b1nas casas om
ilnmediações da sec1'eta?'ia de policia, onde ju1gavl'l- e estar occulto o lcnellw
Machado, sobre quem recahia geral :ntliguaç1ío,})

E flnalmente: «Pretendendo o 1101'0 apodel'ar-se do pl'eSO, pam lY7Wlud-u,

encontrou resislencia da parte da força, travando-,'e enteio, na lJI'UÇlll1a

Piedade, 1bln ti1'oteio entre o povo e a referida (orga, do q1be 1'es1bltolb alglllllllS

mortes e (erimentos, "

Não é mais a imprensa imparcial, não é sÓmente a população desta cidade
quem affirma ter-s,e dado grave alteração da ordem e da lraJlqnillidade publica:
e o Estado da Bahia, interessado immediatb na sedição de 2<1..

Agora, perguntamos nós se gente desarmadíl ,- P@'Vo inerme, como diz o
contemporaneo, podia suslentar tiroteio com a tropa e a policia, sahindo dolla
tantos soldados feridos! Inerme, e fez correr perigo a vida do governador,
segundo afIlrma,o Estado! Ine1'me. e quasi mata o cidadão Pedro Augusto e
qneria lynchar o tenente Machado e cortava os fios do leJep'hone! [nerrnt, e
n,ão :az muitos dias que falJeceu o cidadão Genesio Ferreira de Andrade, yioUma
de um projectiJ de 1'cvolve1', conforme sabemos e noliciaram os jornaes, dispa·
rado por um popular na occasião do conOiclo ! Ine1'me, e seguiu para a Piedade,
sediciosamente, disposlo a venoer ou q1t01'1'el', na phrase de um orador da



303

sedlQão! Inerme, e oslenlava no lbeatro da desordem punbaes, revolvers,
cacetes e ped!'as !

Um conSl'lho ao Estado: escrtll ti dessas falsidades em sansk.l'llb, se não
q1Ier araM com o de mentido e o rtesprezo da genle seria. Escreva·as em Iingua.
qlKl ningll m enlenda, e arranje-se lá com a sua consciencia até c!l!'gar-ll1e o
quilllJuo de despojos que espf1ra por \ ia do governo federal.

( Dia1'io do Hahia, )

UD1a resposta ~1U. tempo

Os ultimos acontecimentos politicos que se desenrolaram
ne ta capital, viel'am, de uma vez, firmar de (IUêllito é capaz a elas­
lecidude de cerla individualidades.

Fil'ínada a posição assumida pelo pqvo no brilhante movimento
de24 do passado nada mais 1'8 tava ao sr. dr. José Gonçalves e
seus amigo:,: que abandonaram as posições que occupavam na
alIa administl'ação do ostado e, solidarios como a dictadura que
apoimm, l'etiral'em-se á honl'ada tranquilidade -da vida privada.

Entretanto, assim nào aconteceu, o ex-governador quiz con­
linuar em um po to que não mais' lhe pet'tedcia, e alheio a
todos impulsos.!ia pl'opria cligl1idadde, a. mais I'udim,entaes con­
vClliencias do decoro e da moral politica"llI'OCUrOu resistir a lega­
lidade que se inaugurava, fil'mando na opinião, um conceito
illteil'3mente contrario á quelle em que era tido.

Foi assim que s ex., con tradictorio com o seu anterior pro­
cedimento, quando deixou a secretaria por occasiàQ (tos aconteci­
mentos, tomou-se um centro de insidiosas resistencias à. boa
consolidação da paz-, um forte estorvo 'á marcha regular dos
publicos negocios, llroculando avassallar consciencias por vanta­
josas pl'omessas, com o fim deliberado de plmtar entre nós a
mais com pleta anarchia. . . .

lJ;nganou-se, porém, o sr. iTosé Gonçalves.
Oindependente povo deste estado, tantas vezes estigmatisado

por s. ex. e seus amigos, ás portas quasi, para bem dizer, da
miseria financeira, oriunda de uma politica facciosa e anti-patL'io­
lica, nãQ podia jámais acreditar nas suas falsas promessas.

Ocalice das amarguras populqr estava completo e havia che...
gado omomento fatal do inevitavel transbordamento: o governo de
I, ex. era um condemnado da opinião.

Ahistoria dos homens e das instituições esta cheia de lances
desta natureza; resigne.,se S, ex. Não é debalde, já disse alguem,
que se inflinge as leis mora@s e politica!:>.

Com effeito, ninguem poderá ser responsavel pelos aconteci..
I
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mentos que allijaram o sr. dr. José Gonçalves, sinão s. ex,
mesmo.

Convencer-se-a o ex-governador desta verdade, quando,
calmo, no silencio de seu gabinete, encarar a historia destes ulti·
mos dias, paralellamente com os actos de sua administração. '

S. ex. illflillgiu todas leis politicas; - a administração toro
nau-se uma pendencia das olig::trchias partidarias; o pl'ivilegio
deixou de ser um estimulante ás nascentes industrias, para toro
nar-se uma cJ.rma politiccl; a fraude eleitoral é1ssumiu as alturas
de um principio, o patronato era o unico regulador às promoções
no fuoccionalismo.

S. ex. esqueceu-se de todos os bons principios, e, alheio aos
conselhos salutares da imprensa, moralmente isolado do meio em
que havia se tornado uma personalidade politica, sequestrado por
uma camarilha infecciosa, nenhum traço luminoso de sua passa·
gem deixou o sr. Jose Gonçalves, atravez de uma administração
de quasi dous annos - em que reuniu. os mais importantes poderes
que num estado um homem pàde accumular..

Nem mesmo do desenvolvimento material de nossas industrIas
curou o ex-governador; todo tempo de que dispoz om sua admi·
nistração foi pouco para firmar o seu predominio, que juigou
afinar perpetuado.

Nem queremos com isto fazer uma minuciosa analyse da
administração de s. ex , nem tão pouco entornar-lhe nos labios
neste momento o calice de suas amarguras; contastamos sim'
plesmente os factos, para deixar à evidencia que não tem absolu·
tamente uma justificativa de ordem moral o apego que mo~tra

s. ex. á posiçào de ondo foi expellido.
Já vê, portanto, o orgão officioso de s. ex. que, combatendo

incessantemente, a arlministração que acaba de findar, não fomos,
absolutamente, impellidos por nenhum outro motivÜ'que onossO
patriotismo, por nenhuma outra causa, que a natural collabo­
ração que devemos á bàa reorganisação nacional.

Bem sabe o Dia'Y'io e áS seus. amigos, que nunca nos domi·
nou a sêde do poder; identificados com uma situação, jamais
tivemos a louca pretensão de nos tornarmos representantes da que
lhe era francamente, opposta.

A cidadella do poder não tem para nàs, como se afigurou ao
Dia'Y'io, as nervoSas attrações com que tem perlustrado as suas
columnas editoriaes.

Entre o poder e a nossa dignidade n~o ha vacillação passiveI.
Como a mulher de Cesar, aquelles que se tornam directores do

um partido, jamais devem ser suspeitados.
Foi sempre esta o nossa direcção, da qual, nem um só instante

nos desviamos.
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Não tem, conseguintemente, razão o contemporaneo quando
&que remos um modo particular de vêr os acontecimentos de
24: sobre elles, temos conceJ.!:os harmonicos com os que emitti­
lOS sobre o golpe de estado de 3 de nc)vembro. Um era conse­
\Vencia do outro; llerpetrado o attentado, a reacção não se
pldia fazer esperar, e nem podem evocar a legalidade aquellesque,
qnicamente, a baniram.

Eis porque achamos 1em falsa a posiÇãO do ex-governador.
1m balde impetramos as. exa. que ficasse de nosso lado e ao lado
ia lei quando combatiamos o golpe de estado de 3 de novembro.

Osr. José Gonçalves foi surdo a todos os nossos conselhos,
Iio se admire, portan to, o Diario de nossa posição actual.

Continuamos coherentes.
~ (Estado da Bahia .)

A. senhora opinião publica do Estado
da Bahi,a

(A PEDIDO)

Desde hontem andam os desleaes inimigos do di'. Arthur Rios a
insinuar malevola e traiçoeiramente que esse illustre deputado
Wegraphou para aqui adherindo á triste especulação do dia 24
lo novembro.

Só entes incommensuravelmente vis podem acreditar, capaz
!essa villeza o dr. Al'th.ur Rios. Não admil'a, serve-lhes a oon­
lCiencia de espelho.

Se, llOl'em, neste miseravol embl'oglio que querem os aboca­
ahadores da reputação allleia divulgar IUsiu' osamente o apoio pro­
Tavel ou certo do dr. Arthur Rios ao g'overllo do sr. marechal
Floriano Peixoto - bom é que fique sabendo o publico de'ste estado
~eisso nada tem de deprimen.te contra o seu caracter; porque é
~rtoque esse i1lustre deputado bahiano esteve francamente com
ocongresso na questão de emissões'bancarias, que fez expolliar as_
lrasdo sr. de Lucena; como é tambem sabido que o seu voto seria
contrario ao veto posto a lei. que especifica os casos de responsl/,-
biUdade do presidente da republica.· .

Se quizerem ex.tranhn' o proctldimento do deputado bahian'o
jIelofacto de se não encontrar o seu nome entre os signatarios do
contra-manifesto do congre:;so, essa circumstancia é pJr si só
Inuilofallivel paL'a autorisar qLlalquer juizo menos favoravel ao
eal'acter do dr. Arthur Rios. Pelo menos elevem os que lhe tê m
gana, se pretendem fazer obra no conceito da gente sensata e

ao
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honesta, provar que elIe se recusara a assiguar o indicado doeu
meJlto por apoiaI' ~ golpe de 3 de novembro, ou por outro qual
quer moLivo possivel.

. Em f.J1La disso nenhU1l1 homem de bem hesitara em pl'ere'
o procedimen to do dr. Rios, ainda quando não podesse sel' extre
de reparo ~o daquelles que só assignaram o contra manifesto d
congresso, cegamente impellidos pelo despeito da l:assação
uma apparatosa nomeação, da qual pua fazerem reclame ácllS
dos incautos de crença facil, simulavam pedir demissão [res
quatro dias depois que era publico e notorio, haveI' sido
nomeaçào declarada sem effeito.

Bahia, 12 de setembro do 1891.
A ] UNTA PROVISORIA.

(Diario da Bahia.)

Manejos indecentes

(Dia H)

Temos sillo õbsequiado com cartas anonymas, lias quaes I
inj ul'Ías e insulLos são atirados com profusão sobre o redaolor
cheré desta folha o o eXln. sr. geneL'al Tude.

Não estranl1amos mais esta torpeza, porque não ignoram
de quanLo são capazes alguns dos que cercam o ex-governad
Gpnc;alves.

Entregamos ao desprezo esses papeis immundos.
Temo-nos vi to tamuem persoguidos pelos boatos, que, JIa

muito teem cOlorido, e nesLes ulLimos dias com maior insistenci~,

de que os amigos elo SL. Jose Gouçalve' se preparam para, paI' mel
de uma tramoia qualquer, fazei-o reassumir opoeler, ou ao monli.
a apparencia 'do poder, afim de que o novo emissario, que, dizem.
deve chegar elo Rio, o encontre.... com as reueas na mao.

Temos tomado, e \Continuamos a tomar taes boatos por balões
de experiencia lançados somente para ver o effeito, que pro­
duzem.

São realmento engraçadas as versões que t~em corrido.
Ora o sr. Gonçalves se prep ara para cercado de seus acolytos.

seguir, a hora cletermihada do dia, para o cdificio, em qo
funcciona a secreLaria, nelle penetra!', sentar-se de novo na cadeira
de govel'llador e despachar os papeis, que estiverem por despachar;
ora, durante as horas mortas da noute, s. s. acompanhado d
alguns dos mais bravos e decididos, irá alojar-se no palaoi
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Victoria, e amanhecerá de novo governador do direito e de
odesta terra.
Repugna-no acreditar rlue o 51'. Jose GOl~çalves ouse .:lar um
o nestes, sem medir as Icrrivei. conscqllcncial'l, que devem
Imente deeorrer de semelhante imprlldeucia.

Antes de tudo, l1ingllem igU01'U que as atLribuições de gover­
01' da Bahia acham-se nas mãos do gél1eral Tllde por accla-
Çào populal'; o sr. Jo~é Gonçalve- e sua gente, ce\11O todos,
m tambem que o governo I'edei'al acoMselhou ú general a
ter essas attribuições e a 0rdem, que tem ,8 conservado

Iterada. Se o generl:ll nno tem despachado, e agido, como
adeiro governador que é, tem sido somente peja excessiva

'cat1eza de seu p,pirito, que jamél is cogi tlltl de occu pa r seme­
nte posiçãc .

Nau o censuramos pelo seus escrupulos, a que os nossos con­
rios nem sequer sabem fazer justiça. lIa gonç[lhri~tas que ja
osabem a significaçãO destHs palavl'as - homoU1- r.e bem.
Ogeneral Tude por tanto, ~ejiJ qual for a face, porque se

~eira eOI1 'i,del'a I' a 'ua posiçáo.nesta emergencia, t m o rigol'oso
ver ne conservar as attribllições, que lhe foram coníCl'idas Delo
mbahianr, e observar as instl'ncções, que lhe fornIn tran-'
ilUdas pelo governo da União.
E'homem do dever, e cumpril·o-ba á risca. Não se desp:rá
attl'ibuições, que lhe competem. até que seja definitivamente
Ivida a crise, felizmente paeifi'ca. OID que nos temo achado.
PI'etender o sr. José Gonçalves com a sua gente praticar, algu­
d'llssa mauobrns, que erom usada, lá por Villn-Novn, ou

oHio de S. Francisco nos bons tl'.mpo ila eleiçãO indirecta, na
pitaI da Bahia. e no fim do anuo de 91. deante ila um l1oVO
'fico, é verdade, mas. con~ciente de -:eus direitos e deveres,
uma ousadia de tal O~'dl m, que nos parece pouco provavel,

echeguem a té lá.
Tambell1 nào acreditamos que tenham mandado vir de fora

pangas p:\rH a realisação dos taes p]anrs, até porqne essa especie
gente ser-lhes-ia inutil aCIui na cidHde.
Opovo bahiano não tem medo de capangas; cumpre que

'issose convençam por uma vez os politiqueiros do sr. GouçaI'­
.Esiquizel'em experimentar, lancl;)n1 nas ruas a capaugagem

,orão o resultado.
Para l'epellil-os convenientemente, não será mister tirar dos

a'teis uma só praça.
Ha 19 dias, a tl'anquillidade publica é completa. O sr. José \
nçàlves, cremos nó " nào quererá ver Sllbsti tu ido o estado em
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que nos achamos, por uma perturbação profunda, que ninguem
sabe ra ate onde podara ir.

E si tentar perturbar esta pacifica e grande cidade, a respon.
sabilidade inteira cahira sobre s. s. e os que o cercam, e impel
lem-n'o para o mal.

Jà lhe deve bastar o triste papel, que' tem sido obrigado
re pl'esentar.

Convença-se de que ninguem es1à dormindo, e que o povo ma
do que todos, e o primeiro que acompanha e espreita asman
pras da grey gonsalvista,

Não proçure irritar de novo o leão, que descança, socegádo
tranquillo, fiJmado em seu direito, e consciente de seus deveres
de sua força..

~ Quem me avisa, meu amigo é » oiz o rifão popular.

( Pequeno Jornal)

Os sebastianistps na Babia

Não falemos ea pes~ôa tio ex-govC1uador, que, por assi m dizer, não lem I

responsabilidade moral ~os el1'os, faltas e abussos cOOlmettidos durante olemlil
por que passou pejas regiões do poder,

A prova mais cabal de que o sr, José Gonçalves nunca deliberou por si,
nos ultimos acontecimentos,

A sua pr imeira inspiração 101 Ma; mas foi abafada .o~la gente sem collld
enCla, que o tem cercado, e como sinão fosse bastante teJ-o tantas vezes aflJlo
t:fdo do caminho do deyel', mesmo depois de 24 do passado o lmpellil'am areplfo
sentar n tristissimo papel, (IUe a Bahia, condoida de Laal<l fraqueza, tem
contemplado com a repugnancia, que inspira o esq ecimento ahsoluto de lodo
o decoro publico e privadó.

Oex-governador é para nós um morto moral, coja sorte lamentamos, ~i!

compunge-nos profundamente a queda desairosa de qualquer contemporaneo
nosso. ,

Os que porem o impelJiram para o abysmo, em que afinal elle precipitou-se,
esses não podem merecer desculpa, pOJ'que são os responsavels reaes do seo
desastre.

E entretanto ainda ousam encher as columnas dos jornaes de campanndOl
artigos, em que appellam todos os dias para uma legalidade, que em S1L1l
consciencias, elles sabem que nunca existiu n'esta terra, ell1 que os directores
do governo faziam publicamente garDo de infringir todas as leis divinasl
humanas.

E o coitado do ex-governador fazia côro com elles!
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Não ba doctrina extravagante, que D30 inventem, e sus tentem para. ver si
Irariam de novo o poder, que lhes escapou das mãos.

Sedição, movimento criminoso, que deve ser severamente pUDido, chamam
Ijusta revolta dos esplritos rectos e sãos contra os desmandos do governo da
labia I

Exigem até o exercito federal para 1'estabelecer a ordem n'este Estado em
plena paz, e mais feliz sem governo, de qllC com o desgraçado governa, que
Oremo.

Apopulação mostl'a-se conleute e satisfeita só com o facto de ver varridos
40 templo os mercadores, que o infestavam.

I
Km torno d'elles abriu-se o vasio d a 1'epl~lsão pl~blica, na phrase do

sr. Roy digno representante e advogado d'essa gente no Rio de Janeiro.
Para que os nossos leitores se convençam de uma vez de que a - COlnlllan·

dita só se preoccupa do poder, e a tudo desce para reconquistai-o, seja como
lor, o que felizmente jamais con eguirá, nós o cremos firmemente, trasladamos
hoje para as nossas coJumnas o eguinte artigo de um publicista francez de
no~, do qual o v que as tbeoJ'ia de occasião, engend"adas em emergencias,
como aquellas, por que pa amos, nada tem de reaes, ou verdadeiras, e só ser­
Tem para encobri!' IDtcresses indivichlaes empl'e inconfessaveis,

Ha muitos an.nos esse artigo foi escl'ipto, mas nem por isto eme!hecou, nem
envelbecera, e autes será sempre a verdade, que se descobre no fundo dos movi­
mentos ,Ias massas populares,

ASSUluptoS do dia
Continuam, cada vez p:.:iore , os hOlLtOS alarmantes espalbados pelos anti­

patriotas, pelos acel'l'imos inimigos da ordem publica, pelos denodados defen:
IOres da iIlegalidade

De nada ~e esquecem esses forjadores de mentiras para desorientar os
Ullmos da população desta terra, pal'a desnol'teal' com pletamente o rumo da
questão importantissima que desde o dia 2:1 prende a attenção geral.

Ni:o é uma questão de patriotismo a que ora. se agita; é sim e unicamente
uma questão de capricho ligada estreitamente a interesses particulares.
_ Não é por uma causa justa, sant.t que combatem e pela qual já foi derra­

mado o sangue do povo, levando o luto a tanlas famili'as, não, nào é; outro,
multo outro é o motivo dessa luta ingloria e antl-patri otica.

E necessarlo. absolutamenle necessal'io que haja quem diga desassombra­
damente a verdade ao povo, de cujo entbusiasmo sincero, de cujo patriotismo
eMa fé tanto se abuza para.a realisação de interesses parlidat'ios, apaixonados
ecom os ·quaes interesses tudo tem a perder o proprio povo.
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Digam, se lhes apraz, que ~omos politicos, que advogamos o sr, rir. José
Gançalves, que abandonamos o terreno neutro e imparcial I]ue, ha cerca de 18

annos, temos trilbado: digam turlo o que qui7erem que nüo conseguirão nunca
os seus fins, islo é fazer-nos calar ou obrigar-nos a men~ir.

Acima de todas essas calumnias collocamos a nossa consciencia, a certeza
de que.cumprimos o nos o dever.

Os que hoje, pelo que lhe dizem, se deixarem, de hôa fé, íll'udir a nosso res·
peifo da sinceridade com que pugnamo, pl:llo direito commul1J, pela (Jaz e
tranquillidade geral, pelo acatamento e ob ervancia da constitUição que nos rege,
hão-de, temos diSSO certeza, amanhã, mais calffios, convencer-se de que nós
fomos verdadeiros, que a nossa 3J'gllmenlação era sã, que o nosw intento PrA

patriotico e que só t.rabalbamos pejos direitos r bem communs,
Clamando, como temos clamado. pela Legalidade não temos em mil'a, como

por vezes já temos dito, ;ulvogar interesses individuaes; o que queremos, que ê
o que todos devem querer, é que se não calqul:l aos pés aquillo que consl/l.ue toda
a garantia do cidadão, para satisfazer justamente interesses particulares.

Todo o enorme barulho que tem cercado o governo deste Estado, preten·
dendo depôt-o, não é como se suppõe e fazem acredilar, a adl1(~são do SI'. dr. José
Gonçal ves ao acto dictatoriaL do mal'BcbaL Deodol'o, m'lis a pena a que-Ião Judl
claria, cuja reforma não qnerern que so faça, e f1't qual tanto dependem os dirol·
tos do cidadão.

Esta é que é a verdade.
Sendo a reforma realisada pelo sr. dr. .José Gonçalves desappalecera o

prestigio de muilos politico~, mas nos tl'lbunaes encontrará o povo a ju liça
que tantas vezlls Ibe tem ido l1egada.

Para que nada disto, por m, se dê inventam-se boalo~ atl.enadol'es, procu­
rando estabelecer-se a sizania entre dr.i$ batalhões, dizendo-se que o 16 vae
atacar o 5'. ! .. ,

E tudo isto se pratica em nome da legalidade, atirando-se aos quatro ventos
a palavra - patriotismo!

A digna e respeitavel Assocli.lção Commercial desta praça, I'ecebeu de S.
Felix o segUi II te telegramma que teve a gentileza de nos enviar.

Vejam, por elle, em que slt.uação coJlocal'al1l a BalJia os amigos do povo e
da ordem publica,

Mas, perguntamos nós, depois de terminado tudo isto, quem serão os res­
ponsavels por tantas desgraças?

Eis o telegramrna:
"São Felix, 12 de dezembro. - AssociaÇe'io Commercial, - Desordeiros
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arm&(los ameaçam atacar Andaraby, Cbique-Cllique, saquear casas negocio. Com­
mercio aterrado. AceplJalo governo estlldo, enorme perigo inleresse classe com­
mercial. Peça providencia a quem de direito. - Arlbur Furtado 8imas, Dia/>
lulas & C" Amancio Rocha Pas os, Henrique Pereira Teixeira d! C., José
lUgllSlo Peixolo, Cosia Ferreira & Penna, Tobias '" Irmào, Candido Augusto
1lbelro & C.

No abbado passado, pouco depois de meio-dia o sr. dr. Cesar Zama e
líDenle-coronel Antonio Moreil'a Cesar llveram uma conferencia com o SI'. gene­
III Tude Neiva.

COl'I'eu bonlem á nOite o boato de que queriam lan\illr fogo no palacete da
llcloria, pelo que foram em temp o tomadas as providencias necessarias.

Hoje pela manM, pOI! ordem do r. general Tuile foram lechadas as reparl1­
filei publicas, s nilo ao ml'io· dia abertas por ordem ds mesmo sr. general.

(Diario de Noticia. )

Notas da noite
PMe-se sabir ? ...

Hontem e boje acordou ainda sem govel'l1o a nossa pacitica população,
depois de Ilaver dormido um somno de agitações enormes, cheio de bOI'fiveis
ipprebellsões pclús boatos que circulavam as praça, como uns grilXls de alarma.

Garantiram-me, no entretanto, que amanbã até depois, o mais tardar, serà
decllrada a charada politica, que lanta cabeça tem quebrado, e assumirA o

verno um homem que foi sempre patriota e cujo nome é uma gloria para a
1Isloria d'esla terra.

Quem é? Nao sei. ...
Não me quizeram dizeI'; mas o qlle ácima ncou dito me foi dilo lambem.

Kão sou mais do que um phonographo ....

*
Um dos batalhões de infaularia, disseram-me, flsleve hOlllem á noite de

promplidão ....

Tamb'em me disseram que o (i.' esleve de pl'omptidão.
Realmente, hontem 1\ noile, á enlrada do palacio de S. Alteza Artilheria via-se

uma fila de espingardas, cujas pontas briib"va á luz da lua ..•
Rrecebeu ~m reforço de 80 praças ....
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.... ..
ProVide!lCias pr'omptas como um raio foram tomadas hontem á noite pOr

causa de um boato, que insinuava incendio. no palacete da Victoria,
.... ..

Pelo telepho le disseram a um amigo meu, que certo deputado geral teve no
sabbado, pp.uco depois de meio dia; urna cúnferencia com o coronel Alorelra
Cesar egeneral Tude.

E' crivel isto, porque esse mesmo depulado recebeu telegramma de um seu
collega, no Rio, dizendo que certo ministro garante solução das causas que aqnl
se deram, de modo favol'avel á revolução 4e 24.

Disse que o sr. dr. José Gonçalves assumiria o governo hoje ..•
Não o julgamos tão precipitado.
S. ex. espere a .solução do negocio, procure antes de tudo a contiuuação da

paz nas ruas a tranquillidade no lar.
Seria por esse boato que o iUustre general Tude mandou fechar hoje 01

edlficios em que funccionam as secretarias do governo e da policia?
..

Por favor, senhores que podem, apressem a solUÇão de tudo Isto, calmando
os animos que se agitam dIa a dia.

Os boatos, com ou sém fundamento, produ7.idos pelos factos ou pela perver­
sidade, amontoam-se de mais em mais. A' noite, como uma tro~~a de vagahuodo~

enchem as ruas e os beccos, acotovelam a gente e espreitam as casas, cuju
janellas escalam como si gatunos fossem.

Resulta de tudo isto um mão estar geral, uma inqUIetação Indefinida, UDI
panico bem desenvolvido e tudo isto sem razão, pão acham?

Ora, é um batalhão que vae atacar outro: ora, é um grupo de exaltados que
vae lançar fogo enl meia cidade: oJ'a, uma nuvem de jagunços que ahl vem do,
centro: ora, .•• uma alluvião de boatos, cada qual mais sem fundamento.

O cpronel Abreu Lima, que depois das conferencias mal)tem-se o'nm
silencio e n'um resguardo de diplomata, tem percol'l'ido muito a cidade, com a
qual sympathisa.

Conversando ha dias commigo, exaltava elle o facto de sempre haver nas
ruas da cidade uma brisa agradavel, Jlor mais Corte que seja o sol.

E é uma verdade. Vae~se pelo lado da rua em que o sol frecba os seo
raios; sente-se um calor insupportavel; o suor poreja n'nma profusão de anol­
quillar os mais endurecidos collarinhos !
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pois bem; dirige-se a peasoa para o lado opposto, protegido pela sombra e
nado modestamente: o beijo agradavel de uma brisa acaricIa-nos a fronte
sentimos reviver!

1 observação do lllustre militar é exacta.

. .
Il rachemos as notas de hoje com a esperança de acordarmos amanhã com

emo...
SCARAMUZZI.

( Jornal de Noticias.)

Oantando e rindo

L
E' amanhã, com franqueza;
l)isse um boato que viu.
Do governo a inteireza
E' amanhã; com franqueza.
Si não fÔI'... é com ccrteza
Porque então se t1'ansferiu,
E' amanhã, com franqucza,
Disse um boato que viu.

~

* *E' na quarta, ou quinta-feira,
exta, sabbado ou domingo.

A occupação tIa cadcit'a
E' na quarta ou quinta-feira.
Governo de brincadeira

ó se forma pingo a pingo.
E' na quarta ou quinta-feira,
Sexta, sabbado ou domingo.

LULU' PAROLA,

(Jornal de Noticias.)

Musa da pllherla

Consta que o Zama assoalha
Tel' feito combinação
De todos governadol'es
SolIrerem tIeposição.
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Se a couza é cel'la, o negocio
Já "em do alto tangido:
Porem el;1 dessas pomadas
Não me dou por convencido.

Em todo caso pergunto:
Que papel faz o sugeito,
Que mentiras e verdades
Vae propalando a seu geito? ...

Agora, sim, acredito
Que estamos no mundo novo,
Por ver a grande mudança
Dos costumes e do povo.

Seu Zama tome juizo,
Falle pouco e pense mais;
Não queira com seus caprichos
Sacrificar os demais.

MOlllo.
( Correio do Povo. )

Resposta á lettra

Oualquer que tenha sido a deliberação do Sr. UI'. José Gonçalves, go
nador do estado, ao receber a noticia da renuncia do Sr. marecbal Deodoro
procedimento de S. Ex., quer no dia 21 de novembro, quer de então em dfaa
é o mais digno de um homem de brios que sabe resguardar o prestigio daa

,;Jade com um decõro e uma altivez superiores ás es~ramuças de pan
neiros revolucionarias.

Isso mesmo confessam, sem o querer, os apaix.onados catões de seu go
e de sua individualidade. E' o juizo latente no editorial do Estado ela BaAil
domingo, ao qual pertence esle máIdoso perlodo: « Foi assim que S, Ex.,
tradiclorio com o sen anlerlol' procedimento, quando delx.ou a secretaria
occasião dos aconteciDlentos, tornou-se um centro de insIdiosa reslslencla to:

consolidação da paz,-um forle estorvo á marcho. regular dos publicos negool
procurando avassalar conscienclas por vantajosas promessas, com o fim de
rado de plantar entre nós a mais complllta anarcbia,:o
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Vamos responder a esse mix.to de milhcia para com o Dr. José Gonçalves e
âOs amigos e defensores de sna bonra.t1a administração.

DAndo S. Ex. deixou na tarde de 24 do passado o edificio da secretaria do
o, cercado de pessoas do melbor conceito, sempril alvo das attenÇÕes da

,em cujo nome, calumniosamente, acabara de ser aggredido por um magote
adores Irresponsa~eis, trouxe comsigo, immaculado, o credito da alta
stração que representava, a dignidade nãtl rebaixada do cargo que exer-

o Ex. mostrou-se. como sempre, e no momento de mais severa prova, o
capaz de honrar as funcções de que oinvestira o congresso, acbando nas

rias qualidades pessoaes a força precisa para amparar a bonra da autoridade,
periclitante

Não bavendo cedido á intimações titubeadas pelos illustres prepostos do
vlrato con pirador, S. Ex. mantem·se até boje na atlitq.de correcIA que
lu desde o dia da sedição. lntrepido e coberente, é seu dever resistir, em

eda lei, zombando mesmo das a.meaças Insinuadas pela imprensa facciosa,
aios adrede espalbados, por meio dos quaes se procura iutimldar a S. Ex.

orecnrso nihilista das bombas de dynamite e á imprensa que o defendê cÓ
dalica promessa de lapidações e lncendíos.
S, Ex. é verdadeiramente q: 1hm centro de I"esistencia~, mas ele resistenola

I moralisadora e legitima. A ua resi tencia é a da constituição á sedição,
do governo á anai-cbla. Resiste e deve ('eslstlr em nome da ordem contra a

gla, em nome da nossa Lei fundamental contra o arbitrio e a usurpação.
, e patrioticamente', á. implantação de um reglmen abusivo e iIlegal, á

1'\a de princlpios subversivos da paz e da tranqullJidade publica.
Intretanto, a sua resi tenoia não imita a teimosia criminosa dos heroes de
uma resistencia pacifica puramente moral, que não alliola capangas, não
lSR gente armada, nem ameaça fazer voar palacios, como os modernos nihi­
do partido oonservador revol uoiouario.

Dahi a sua força e a symllatbia geral que elLc concentra.
Tornou-se S. Ex. «wm {o1'te esto1'vO», é exacto, mas não «â marcba legular

'Publlcos negocios\>, como lJuer o Estado, para o tornar execrado da opinião.
velo estorvar, no parpcer de todo o mundo, a marcha dos nossos nego-

roi antes a ambição intercorrente da j'lllnta p?'ovisoria que a defensiva
!UoLonal da parte do governo.
'orte estorvo, com e(Jeito, tem siJo e ainda é o governador que não fugiu
eatro dos acontecimentos, deixando os esganados assaltantes occupados

)1e8mente na gostosa partilha do poder,
Tamanho estorvo é na verdade para desesperar quem snppunba arredaL-o

primeiras notlficações da vontade de uma ridicula minoria, pseudo-repre­
!ante do povo bahiano.

Estorvados que roram os anarohistas, em seu plano de occnpação raplda
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das posiçõ~s officiaes, não sahem mais occultar olldpsapontamento que IssolhlAi
causou. E reconbecendo agora qlll o Sr. DI'. José Gonçalves tOl'Dnu~se-lbBl

(orte estorvo, vingam-se todavia emprestando-Ibe pensamento contrario A

marcba dos negocios publicos, a S. Ex. que eslá Justamente oppondo o m

dique á anarcblsação da administração estadual.

Forte estorvo, certamente ... á escalada do poder flor parte dos Inimigos
ordem, daconstltllição, da estabilIdade do governo e d'l. con olidação da re
bJica. Fortls!limo estorvo ... ao sequioso patriotismo que tem pressa de m
o leit9 e o sangue da patria, não hesitando para tal fim em produzir arliO
mente uma dessas perturbações sociaes com que sempre luoram os aventur
de toda a casta.

Mas se é justo dizer que S. Ex. é eforte estorvo,~ á irJ'equieta cobiça dos
ciosos, sobremodo Injusto, inexaclo e insulLuoso para os que defendem com
Ex o regimen constitucional na Babia. é dizer o Estado que o Sr. Dr. 1
Gonçalves procura ~'avassallar consciencias por vanlajosas promessas, com o
( .Iberado de plantar entre nós a mais complela anal'chia.:o

A que vem essa allusão injurioi>a do 01 gão da revolta, n'uma questão
que se divide a opinião publica, acbando-se do lado do governo a quasl
IIdade da população, e do lado do contemporaneo apenas a insignificante f

intilulada partido nacional, com o recenle esforço de alguns repubUoanos,
quem disse a proposito o Sr. Dr. Ruy Barbosa que «fluoLuam desgraçad
á tona da caldeirada sebastianista,,?

Serão consciencllUl avassaladas ppr promessas - os povos do centro
estado, que ~stll'o protestando adhesão ao governador eleito e ao regimen J

Serão consclenclas avassaladas as l'edacÇÕes dos jornaes desta capital e fóra d
que se collooaram ao lado do governo constitucional, que o Sr. Dr. Jose ao
ves e sens substttutos representam?

Queremos oreI' que o Estado não reflectiu quando atirou á pubUoldadé
nltrage ao povo legalista da Babla e aos sens menos suspeitos orgãos.

O Sr. Dr. José Gonçalves não «avassala conscienoias por vantajosas pro
sas», primei,ramente porque os cidadãos que apoiam e defendem o seu gov
estão multo Acima dessa venalldade de caracter que presuppõe o juiZo insol
do contempo'raneo, em segundo logar, porque a causa de S. Ex. confunde-se
a causa da jnsUça e da lei, que não precisam comprar adhesões, visto qu
impõe a quantos desejam o bem estar, a ordem e a paz definitivamente re
em nosso estado.

(mario da Balda.)

-



3:17

A Republica errada

monarcbia no Brazil Coi um governo de transacção e de transição.
posta pelas circumslancias esla Corma de gO\'orno Coi uma necessidade,

vez qne estlvemos sempre sob o jugo da melropole e a nossa Independencia
do/brado do Ipyranga levantado por um principe que empolgou o poder.
de, porém, que pela evolução natural dos Cactos este immenso e riquis­

llalz deixou de ser uma excepção na America, adoptando o regimen repu­
o, qoe a monarcuia que era um governo de transição, perdeu a liua razão

o motivo porque proclamada a republica a 1/\ de novembro de 1889 todos
es estadislas e uomens de merecimento rl'spondendo a consulta do dr.

da Nogueira, redactor do C01Teio Pau litsano, foram de opinião que só
os procurar consolidar a republica, a qual era um facto consummado.
nem podiam deixar r1e, inspirando-se em sincero patriotismo, pensar
desde que na proclamação de 15 de novembro o governo provlsorio' se
va «simples agente lempora,1'io da soberania nacio1t~1promettel1do «S6!'

erno da paz, da libel'dade tl da o1'dem; e 110 seu primeiro decrelo eslabe­
oa nova forma disse o governo provisorio no art. 4 emquanto pelos meios
es, não se procedeI' á eleição do congresso constituinte do BrazU e bem

i eleição da leglslaturas de cada um dos estados, será regida a nação bra-
pelo gove1'llo provisorio da republica, e os novos eslados pelos governos
am proelamado, ou, na falta deste, por governadore~ delegados do governo

10rlO.~

mo era natural voltaram-se lodas as esperanças para o novo regimen e o
In~lro adheriu á nova lórma na convlcçao de que seriam mantidas a lnte­
de nacional, a ordem publica, e que a liberdade em lodas as suas maui­

es seria circundada de todas as garantias aconselhadas pelo direito publico
o.

lIzmente, porém, a fria realidade ia quotidianamente demonstrando que
los, da nova seità se arrastavam d'esll' idéal iriante levanlando um

Osobre· areia.
erro em erro, de contradição em contradição, de violencla em vlolencla
no do marecbal Deodoro precipitou o paiz p\lr um plano inclinado, e se
a 23 de novembro pi'oximo passado não tem deixado as redeas da admi­

estarIamos hoje presenciando os horrores de uma guerra eivil.

uando erá esperada uma orIentação politif;a sIncera e moralisada, democrata
ta, quando snppnnha-se que os timoneiros da nfl.o do estado eram eonhe­
dos novos mares e que teriam por bussola-a verdade eleitoral e a ver­

ftnanceIra - rota unica que podIa noa levar ao porlo desejado, tacteavam
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elles nas trevas de incertoza em incerteza, e com pezar o dizemos, e sepnl
se em um redemoinbo de arbitrios, e violencias desapparecondo a incom~

Iidade, os escrupulos, o respeito a lei e aos bons costumes; predominaod
nepotismo; as affeições particulares, os interesses inconfessavels e os
etos administractivos.

Foi uma calamidade publica a primeira phase da republica, CORJO o
guerra, a peste ou a secca intensa nas regiões centraes.

No interior toi uma lucta incessante contra as classes conservadoras, 00
a magistratura, contra a religião, contra o commercio, contra o funcciona
foi em summa uma serie de prepotenClas que só serviram para demoo
que o generalissimo era de facto um tyranno que tinha concentra o eDl 8
mãos a força geradora de todos os poderes, do executivo, do Legislativo e atê
judiciario, e se Luiz XIV dizia: t'Etat c'est moi, o estado sou eu: o ma
Deodoro ia adiante ~izendo - o povo sou eu.

Ainda com indizivel magoa recorda-se o paiz daquelia sombria e desdi
epocba, em que se dava privilegios a mancbeias; garantias de juros, coot
administractivos, corretageus; a imprensa amordaçada; as liberdades pniJl
cerceadas; generaes acclamados lia praça publica; o d~elJfreiado jogolda bO
aS mais excentricas especulações; o paiz em dilil'io continno, a immigraçiQ
milbares de brazilen'os para a capital federal, querendo enriquecer em vlft
quatro horas; o celebre porto das Torres; estradas de ferro; nucleos do 0010
saçãoj as docas da Dabia; a ponta do Cajú e como remate deste accervo de po
dões - o papel bancaria com curso legal sem obrigação da conversão em o
e o regulamento Alvim, macbina infernal de subst,ituir os eleitos do povo
designados do poder.

Estava desvirtuada a instituição e a republica erraua.
O que fazer em taes coujuncturas ?

Voltar para a monarcbla ? Não; não era possivel.
Não somos dos que apedrejam o passado: pelo contral'io reconbecem

Innumeros beneficios que nos veio da Olonarcbia, elJa garantiu a integri
nacional, e apezar de seus erros, multo nos impuI8ionou"na. senda do prog
actualmente, porem, perdeu a sua razão de ser, e bOJe só nos resta, a881
laudo os verdadeiros principios, trabalharmos para que se firme a verdadel
republica, aqueHa que nascendo da suberanla nacional genuina e legitimam
manifestada, sabe se illspiral' no merecimento, no trabalho.' aquella que b
engrandecimento da patrla pela elevação do individuo instruido e comolo
seu dever.

A reacção não se fez esperar.
E o que vemos actualmente é esta balburdia; este quebrantamento

circulo de umá legnlidade artificial, que não tinba por si nem o sulJraglo
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a tradicção historicaj estas deposiÇÕes de governadores. que se elege­
'esta perturbação que, partindo do alto, convutsiona todo o paiz até a base

cio sociat, collocando o individuo, como a familia, em um transe cruel
cções, de ausencia de tranquilidade, de difficuldades na vida pela carestia
neros de primeira necessidade, pela elevação do preço de todas as mercado­
pela lJaixa do cambio, pela paralisação, mOl'atoria e fallencias de bancos e

as anonymas, tudo isto e as demais difficuldades que nos dispertam
apprebensões, são corroUarios da poiitica traçada pela situação que se
a3 de novembro p.~passado.

o motivo por que, tendo adherido sinceramente o novo regimen, com­
não bateu palmas ao arllitrio o estado da Babia.

tes o adversario que adverle, de que os amigos officiosos que legitimam
os excessos e pedem aos tyrannetes para bisar os-escandalos a as arbi­
ades.

lllnleresse éega a rasão.
evidencia dos tactos que se desdobram muita vez traz o arrependimento

•este é sempre tardio.
s protagonistas d'este drama de violencias e falsiOcações devem estar

pendidos, e conbecelldo o quanto de verdadeÚ'o a sincero tinha no proce·
lo dos que aceitavam a idéa, repellindo, porém, os seus pseudo-execu­
devem eUes reconhecer que a causa d'estes factos, que vão surgindo como

enclas, é o eslar errada a republica.
n'e le momento I) dever: de todo Cidadão não pode ser outro sinão
-se pela reorganisação do novo regimen elU seus verdadeiros princlpios;

vez, d'este redemoinho de ,calamidades, d este rebaixamEnto do nosso
moral, d'esta campanlla do interesse particular, do egoismo de uns contra
estar da communllão, ba de nascer a miserla, o desespero e a anarcbia.

I, o caso de adoptar-se o lell'lma de Evaristo tia Veiga em 1831-~I()deração

Iriollsmo.
(Elltado da Bahia.)

Pela constituição

Honramos hoje as nossas columnas com o artigo do iIlustre delD;.ocrata, Dr
do Barata, cuja alma de patriota ~e inspira sempre nos elevados senti

de independencia e liberdade.
jornada de 21 é justamente considerada pelo iIIuslre babiano, como a
estação da indignação popular contra o servilismo dos caudilhos da
dura.
independencia, liberdade do paiz não se sacrlfioa impunemente à Ilspa­

doa ambiciosos do poder.



Leia o ex-governador mais esta sentença lavrada por um dos mais illUI
filbos d'esta terra, que se recommenda pelo saber, pelo caracter e pela dedl
li causa da republica.

"A crise politica provocada pelo golpe de estado de 3 de novembro esli
duzlndo seus J'esultados fataes; 03 estados livres do jugo da dICtadura revol
se contra os governadores que apoiaram, depondo-os do poder.

A agitação da guerra civil estremece em seus fundamentos a instlt
governamental. Alguma coisa de grave pesa sobre o espirito publico; um m
de tristezas se desdobra sobre a nação.

E o futuro? .. é a dolorosa apprehensão de todas as consciencias iJlum
pelo amor da patria !

O momento é de grandes dedicações e de graves responsabilidades I A
revolução,' os Cactos discutem a constituição.

Ha quem pense, e conta-se neste numero o iIlustre senador Ruy Da
dando na imprensa o rebate em nome do constitucionalismo triumphante,
a deposiçãll dos governadore~ ataca principlos fundamentaes da constituição,
confiou á união á defesa da soberania dos estados representada pelos seus
"p,s constituidos.

E em nome desta doutrina s. ex. iutima o govemo federal a intervi
mio armada para reconstruir o poeler que as revoluções atiram em pe
pelas rua~ !

Esta opinião sob o salvo conduclo do elevado espirito de s. ex, luta co
a massa de acontecimeutos que agita a nação. Anles de 23 de novembro
solemnlsmo protesto do Rio Grande do Sul que o sr. senador jusbtica e a sob
cerla do Pará; depois daquella data o movimento revolucionario de todos
estados são, não ha negai-o, a prova mai, eloquente de que ha um pro!
desaceordo no modo de entender a constituição de fevereIro, desaceordo
deve cessar para assegurar a paz e a tranquilidade do futuro.

Trata-se da interpI'etação de um preceito conslitucional-o que é da m
Importancia no perlodo qUtl atravessamos de adaptação ao no\'o regimen,
dlfficuldade versa em traçar-se os limites no quM deve agir o governo
para dentro da constituição resguardar a soberania nacional, respeitando
estados.

Não vem ao caso saber si uas exp IÇlsões populares ba o levedo de p
politicas de caracter local sopitadas até agora, ou de ambições irrlqlli
exploradas. por sediciosos de omcio, Taes elementos de perturbação da o
publica poderão produzir at'I'uaças, tumultos passagdll'09, desordens sem co
quencias gravl:Is, nunca, porem, a revolução que é o movlmenLo apalxo
do povo caminhando para a morle com olbar lit-) ·n'uma esperança, q
lI1umlna o caminho de abenegações ou de martyrIos.
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o movimento revolucionario dos estados de justiça é assignalar uma cir­
ela que caracterisa a nova pbase da vida naoional: todos se fazem

da oonstituição, e pela constituição, como se cada estado integrado nos
direilos pela I'evolução de 15 de Novembro pretendesse affirmar a sua

epeOllencia por um aoto de soberar..a fiscalisação do novo reglmen gover­
aotal.

o éjusto, portanto, apodar a revolução porque é uma desordem, nem
ral-a porque é uma auarclli ,auto"ando somente as barricadas das ruas,

cadaveres dos destemidos, as audacias dos fanatisq,los e o beroismo dos
tentes,' é ulloessario descobrir-lhes a ongem per"eguir ·Ihe os intuitos.

Adeposição dos governadores é a expansão do movimento revoluoionario
de Novembro, que intimou ao dictador da Republica Brazileira a consti­
de Fevereiro, não ha negai-o, Repercutiu por longe o fremito de alegria

ar que fez aqui as bomas á victoria da lei, e acto continuo começou o
lo aos reduotos da tyrannla vencida,

As revoluções dos estados são consequentemente o corollarlo da revolução
aqui na capital, teem a mesma origem, seguem o mesmo aestino.
SI a revolução de 23, que inti mou ao dictador da repnbl ica a deposição, se

ca oomo explosão da dignidade nacional oontra o golpe de estado, porque
esma jnstificativa não ha de amparai' a deposição lIos representantes dos

dei' publico-que se colligal'3lD a elle para a elIectividade do aUentado
Ulucional?

l' necessario, portanto, pl'oces 'ai' o movimen'o revolucionario dos estados,
erlr da responsabilidade Jos govel'lltdolc' no acto condemnado pela
lItulção.
Tomemos ao aca50 um, Prefil':lmos o da Bahia, que o sr. senador Ruy

sa suggere a admil'3ção publioa como UII1 I>xemplo dJ vir tudes cívicas
evanladas qualidades de ad!ilinistmdor, de par COIl1 inexcedivel patl'iotismo.
Logo que teve noticia do golpe de eslado o SI'. dr. Gonçalves telegrapl10n ao

o nos seguintes termos:

eBA/IIA, ,j.,-Reoebi tete(J1'umllla do lninistro do interior oom11tunicando

tecimentos da l~ttimu h01'U Estou tomando pl'ovidenoias para 1nanter U

em. Igno'l'anoia dos aconteoimentos; oidade P1'o{IHtda pu~, confiai. À

ser,! mantida a todo t?'aMe ~

o lacontsmo de um despacllo telegraphico, o Dr, José Gonçal\'es não podia
mais explicito do '((llll foi; este telegl'amma diz tudo, e o que deixou de

ficou dito, e era a, previsão que tinha s, ex. de perturbações da ordem
que se conhecesse o golpe de estado, i:l a dellbel'ação de llIant':ll-aj o apoio

icional lIue pl'estava á violação da constituição, e era incondicional uma
!lue o Dr. Gonçalves igno1'ava QS fMtos que motlvaram o acto do presi-

41
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dente da re~ublica, igQorancla que lhe não diminue á responsabilidade, p(l
bypotbese alguma ba que aUenue, quanto mais justifique, um golpe de as
pOl' ultimo, as seguranças que dava au I!:t'lador, cerno que para dissipar duvl
que pezassem sobre a certeza de sua dedicação n'esta pbrase: Confiai; a I)~

se1'd mantida a todo t1'anse.»

Isto é, o golpe de estado vioJava a constitlIição promulgada pala
na qual collaborá.ra o estado da Bahia, que tomou o compromisso de defendei
desorganisava o mecanismo governamenlal que não podia malS funcclO
pela subtracção de urna de suas peças essenciaes, e emquanto a cidade conli
na lealdade, llO patriotismo e no civismo do governador para defeza da
grldade govern.tmental da União, da qual resultava independencia e autono
do estado, o ,dr, José Gonçalves, em segredo, preparava-se para manter a orde
e a ordem era o aviltamento do eslado pela traição á. constituiçã~ da repub
federal I

Isto é, emquanto a cidade, ignorando os acontecimentos, adormecia em p
funda paz, o governador talhava a mOI'talha do estado, da bandeira que (õra
seu symbolo de redempção, e dispunba-se a hasteaI-a na fachada de seu
especada nas bayonetas de sua guarda pretoriana!

Isto é, ,emquanlo o estado conliam na lealdade, no p<ttriotismo 'e no 01
mo do governador para defeza de sua autonomia, funcçITo indi~pensavel ao O~

nismo federal, elle acerava o pu lhal com IIue devia esvair-lhe do coraçãq
sangue todo, para que tive~se nas face~ senão a palidez dos modos quando
despertasse á vida a bofetada ins!1lluosa do golpe de estado.

Não o alcançou, porem, o dr. José Gonçalves. Anoticia do attentado poli
provocou no congresso agitação que repercutiu no senado, onde foi votada u
nimemente umal moção, pela qual os senadol'es tomavam o compromisso
pres!.'ll' todo o apoio para a m:mutenção daordl:lln, 1'espeitadas as constituO ­

da União e estado, o que importava um volo de censura ao governador.
No ~eu ponto de vista de deixar o estado á mercê da dictadura, o dr.

çalves, porem, manteve-se resolutamente na posição que assumira, o a 7 tel
phara ao dictador ,

« Acabo de ter o vosso manifesto ao pa~":: Podeis contar com a min

LEAL COLLABORAÇio pQ/ra o desempenho dos t'omp1'omissos de honra a qu, ~

thardamente tomastes para com o nosso paiz e o mundo,1I

A,ssim, pois, antes de tel' o manifesto o govel'nador da Babia propunba·
a 'manter a ol'dem a todo o ~mn,~e, depois leI-o, portanto. te.ndo pleno conb
cimento dos factos, ofIereceu ao diclador sua leat cotlabomção, para que os
se desempenhasse dos compromissos de honra que tomaral

Nesse mesmo dia, e como que para estreitar os laços de solldal'led
com o autocrata do IJrazll, o dr. Gonçalves all\rmava ao De Horny do laie
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~do na Gazeta Ofl/cial agrada"a ge1'almentc, como FIEL exposição dos
s oecorridos, e pelo sentido PATI\IOTICO qne domina cm todo o ducumento!

Isto é, o acto pelo qual o presidente da republica lnsultava a nação brazi­
rasgando o seu pacto constitucional, tinha para o governador da Bahia um

"do patriotico!!
B' a alluclna.ção do poder até ã vertigem da indignidade!
No hanquete politico do dia 17 não perdeu o dr. José Gonçalves o ensejo de
r ostentação do seu pafJriotismo.

Ouviu attento e sem o mais leve I'eparo a apologia da dissolução do con­
o, pelo ex-deputado Tosta, e fechou a festa com o bl'inde de honra ao « sol-

o heroe de 15 de novembrü, o generalis imo Deodoro da Fonseca». Duas
heroe, deverla dizer-lhe a c.onsciencia, a 15 de novembro de 89 c a de 4

novembro de 91/
Bis o governador que, segundo o sr. senador Ruy Barbosa, não apoiou o

pe de estado!
Não admira que o transfigurassem aos olbos de s ex. as primazias do seu
lo. Nos seus vOos de aguia eleva-se'tanto o eminente pnblicista, que perde

vIsta a terra.
AlravCs do espaço creou-Ihe a fantasia um mal'tyl' da legalidade no bomem
havia resvalado para a valia commum dos ridiculos espoletas da monar-

C. BARATA..

(Estado da Bahia.)

avulso da historia politica
contemporanea

cUma geração passa e outra geração Ibe,succede; mas a terra permanece em­
amesma.» Grande verdade cahida da penna 110 mais sabio dos monarchas de
tempo: não é menos verdade tambem que os instinctos e as paixões huma­
conservam-se sempre as mesmas de todos 9S tempos.
Em politica sobretudo, como em religião, ha occaslões em que essas paixões
tem-se de um grau do mtensidade tal, que imposslvel se torna fazer os es­

108 obsecados reconhecerém a verdade, por mais clara f' transparente, qUe
se manifeste.
Ilsses constituem a peior bspecie dos cegos: não vecm, porque proposilal­
la não querem.
Os obsessos Ungem, ou realmente desconhecem a mais rudimentares noções
0810 e do honesto, e os proprios factos, em sua crua nudez, nem siquer os
~$lonam mais.
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Atravessamos actualmente um destes perlodos criticos, a que todos os pt)VOl

estão sUJeitos.
Discutir com gente tornada de desespero e de raiva, querer JazeI-a eomp

hender a logica natural e politica, pretender arredai-a do caminho tortuoso
pelo qual e lia volunlaria e proposJlalmente enveredou, será tem:po inutllmen
perdido.

Deixemos pois entregue ao seu fadario esse grupo, que cerca lllnda o
José Gonçalves, e que ainda sonba com a restauração do poder, que tão habi

mente sabiam explorar.

São sebastlanistas de nova especie, que aOnal se convencerão de que are&;
tauração gonsalvista é um impossivel moral, mai0r ainda do que a reslanr
braganlina no Brazil,

Vimos reproduzida entre nós a historia constante das fltcçõel', que 1IIeg1
lIJamente se apossaram do poder, e que pretendem a todo tranze conservar p
a exploração de interesses inconfessaveis.

Todos os recursos, mesmo os mail' baixos, da autiga politicagem, unI
que conhecem, e de que salJem usar, leem sido posto em pratica, e cada d
eru escala ascendente, para chegarem a seus fins.

Alé de meios pueris e ridiculos teem elles lançado mão.
AJlsta das visitas lei tas ao ex-governador tem sido publicada: lem-se pp.did

rogado, supplicado ás localidades-nós abaixo assignados -protestando Cllnt
os faclos de 24 do passado, e aftirlllando a arlbeslo d·)s signat11.rios ao gove
deposLo. Telmos em nosso poder um exemplar dos papeis ('emetLidos daqui pa
diversos prmtos com o cabeçalno impresso, fIne arranjaram,

E para se tornarem mais ridiculos aiuda, espalham. que já teem nesta cid
grande quantidade de capangas, que rie clavinote e facão bão de ajudai-os li

seus planos, e que maIOr e mais consideravel porção desses 'valientes de
chegar a qualquer momento,

Nem ha mister de mais para caracterisar a gt3llte, que nos governava.
Depois de terem soUlcitado as bl\yonetas federaes para serem ropostos

posições, só recorrendo a capangagem!
Um governo desse jaez só por capangas pode ser sustentado. Tal é poré

a desgraça gonsalvista, que nem me~mo essa gente encontra em torno de si
Cerca-os o vasio da repulsão publica, na phrase do SI'. Ruy, o digno advog
e procurador escolhido. Similes CUIO similibus facllltme congregantur.

Agacharam-se submissos e humildes aos pés da Uni:r". e a resposta anel
samente esperada, não lhe chega jamais.

Acharam que o protector Ruy era pouco: desp~charam novo eml83
igualmente digno da nobre causa, que sustemtam.

Este, chegado ao seu destino, apenas pande passar-lhes um telegralllm
aconselhando-os que-façam alguma cousa anles da chegada do novo emiBa
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e-podem porem fazer os infelizes, que em 101'00 de 51 só encontram o

palbarcm boalos alarmantes, que não Intimida ninguem, e continuarem
exposta á comi eração, Oli desprp'o publico;a vlclima infeliz de seus con·
perversos.

Illodos os dia, pm um dos logares mai publico desta cidade, o povo
pIa o c pectaculn contri lador, que dá o sr Jo~é Gonçalves com a sua
e com o conciliabulo restauradore,

Corações de pedra 'ão os intitulados amigo do ex-governador.

'aquelJe espirito a somaram impulso do dever: abafaram-n'os!
Cinco cujo nome não precisamos declinar. porlJue ão geralmente sabidos,

um lelegramrua, eguaJmente conhecido, obrigaram-n'o a abraçar a dictadtira,
n coração repeli la,

Qne bavia d fazer o homem ria Villa- Nova, babituado já a ser govornado

o lbe affinnava que o pod r dicladorial eslava lOabalavel?

Os cinco declararam-lhe que já baviam adherido, e ordenaram-Ibe que
ase com entl1usiasll1o.

•10 pobre de espirito cal1iu no laçO, e galltal'damente cumpriu a ordem
ida. Os doi coOlpadl'es eram repulados omnipotente, e cump' ia conser­

posições, flue oecupavam.
Otraoalho dos adhesivos começara: organisavaru- e as candidaturas orn­
a cbapa dos senadores ó faltava um nome: á frente de lodos o g7'ande Ruy.
A de deputado eslava em elaboração: os cinco, e mai alguns, inclusive
banquele da Vlctofla, lavam dr pedra e cal. Até o dia da eleH;ào já es­
designado!
Os fabric~nle do congre o e-ladual tripudiavam já cerlos da victoria, que
CU8tarla apena' papel, penna e tinta, de que não ba f,l/la nesla capital, ou­
escreveriam a actas exactalJlente, como a :> de Fevereiro

Qne futuro I'i onbo se Ih~s de ellhava perante os olho d'alma! O dOIDÍIlio
o desra infeliz trrra, !

iii dias depois porem, Oll compadres olll7tipotell tes rolam por terra ante a
eira ameaça, que lbes Jaz a naçào, desperta de seu letlJargo.

dictadllra fora meteoro fugaz no céo poliUeo, deixando atraz de si raslos
ai

IlllCBpção cruel! Os dictatoriaes sentiram-se fulminados pelo golpe ines­
o.

ta lhes passara pelo esplrlto que a forQa do direito pudessf,l triumphar
lto da torça.

Ira porem indlspensavel conservar as posiQões, qualqner que tosse a situa­
htlca da União.
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Deodoro, ou Flariano, Iss~ Ibes era indifferente:
is the questiono

Como naufragos perdidos na immensidade do oceano, a taboa unlca de
vação, que descobriram, foi q.dhesarem ainda á nova ordem de cousas.

A voz do ;dever fez se ouvir ainda uma vez na consciencia do ex-go
nador: comprebendeu a profunda incempatibilidade moral, que existia en
passado e o presente: quiz ser digno, ao menos no ultimo momento. Ren
o cargo~ que exercia.

CoraÇÕes de pedra! Depois de o baverem torpemente explorado. a
ram-n'o.

Espirito babituado a ser governado, sob a pressão dos ursos-acabou
nuneiando a renuncia!

E o resultado dos inde~entes manejos abi está: um cadaver moral e
mico, que já começou a corromper-se, e cnjo cbeiro nauseabundo já inoo
da o ollacto publi coo

Corações de pedra! Aquelle, que ainda podia ter sabido de pé, sahl
rastos, alvo do despreso de seus concidadãos.

Si o sr. José Gonçalves, mantendo-se firme em sua primeira resol
tivesse respondido á commissão que lbe foi enviada pelo povo que «elle
mesmo e peJa consciencia da propria dignidade e pelo decol'o do poder pob
desde a vespera havia resoI~ido renunciar o cargo, que exercia» ,e accres
lasse ainda «que folgava de ver que seu procedimento se acbava de a
com os desejos de seus cencidadãos» como teria terminado o mOVImento de

Nós o affirmaólOs sem receio de contestação: o sr. 10s6 Gonçalves reU
se-Ia coberto dos applausos pnblicos, e o povo, respeitoso, tel-o-ia cond
ao palacio da Victoria agradecendo-Ibe a correcção de seu procedimento, e
doando-Ibe até as faltas commetlidas.

Corações de pedral Que Ibes importava a reputação e os creditas indlvld
do sr. José Gonçalves? O que elles pretendiam apenas era a conservaÇl9
lnstrumento passivo de suas vontades e interesses.

Nós lhe abrimos a larga porta, por onde podia elle ter-se retiradol

findo como o rei cavalbelro «perdeu-se tudo, menos a ~onra».

Corações de pedua I Precipitaram de rastos o infeliz, de quem S8

àDíigos, e nào satisfeitos de taniá dureza, continuam a cobrll-o de lamal
E dentrQ em pouco a pobre vlclima exclamará, como Ovldio, dean~

triste detlllusí1o: «tempora, si fuerlnt nubila, solus eris».
As defezas, que lhe fazem, na realidade só conseguem prejudicai-o.
As boas cliüzas não manejam a injuria, o Insulto, e a call1mnla, como;

mas de defeza.
Quem injdtla, InS'I1ltâ e calumnla o adversario, só consegue demon

sua fraqueza.
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~ ~ão podemos ser rellPonsaveis pelos desatinos praticados nas regiões
8.

Igam muito emlJora que não temus lIem ldéas, nem principias, e que
arrastados pela gana do porler, e impellidos pelos mais baIXos e vis
s.
Ia8sifique-nos de revoltosos, facciosos, e tndo mails quanto lhes apronver.

Seremos desordeiros e sanguinarios, como nos chamam; mas somos desol'­
que se rennem desarmados e pacificamente no exercicio legitimo de nossos

los politlcos: seremos angninarlOs mas o sangue que corren fOI o do povo,
mnosco eslava.

,Bale povo porém, que elles denominaram - CANALHA VI1,i está lhes dando
lecção, que, praza o Céusl Ibes aproveite no futuro.
Desceriamos da altul'a, em que lias temos col/ocado, .se Ihe8retribnJsse­

os epltbetos 8frontosos. Só nos cumpre lamentar tamanha cegueira,
ara que de uma ve; fiquem conhecendo a imporlancia, que ligamos ás

, com Que somo frequentemente mimoseados, reproduzimos aqnJ as
s de um notavel publicista francez: ~Cada partido, diz este escriptor,
assim a sedJção:
AinS'lIJ1'1'eição santa é o movimento que eu e os mais (a::emos contra

Iras pa1'tictos: o movimento, que os outros fazem contra m'Ílln e os meus
e sedição.-;o

mRoma tambem os Gracchos foram tidos por sediciosos; mas elles foram
stolos da verdadeira democracia.
blstoria já lhes Cel; a merecida justiça.

Como elles, combatemos lambem pela causa do povo, e pela probidade
Dlstrativa e politica. Não queremos contacto, nem solidariedade com os

ores politicas.
não deporemos as armas, emquanlo nos restarem forças e alentos, ani­
sempre da lê, que nos inspiram as sagradas leUras: «Pro jnstitia agonj·

pro anima tua, et usque ad mortem pro juslilia certa, et Dens pro te
COS tuos expugnablt. »

Tôma a defesa da justiça para salvares tua alma e oombate até a morte
liça; e Deus, pondo-se de teu lado, derrotará os teus Inimigos. l)

(Pequeno Jornal).

~eneral Tude e ao povo
balÍlano

m-nos repugnado sempre acreditar em alliolamento de capangas pela gente
Sosé Gonsalves para perturbarem a ordem e tran~l1idade de que lemos

o, com o am de reporem à força nas posiÇÕes 0
1
governador deposto.
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Deante porém de provas de certa ordem, somos ohrigado a render.n
evidencia.

Não, não é mentiroso o boato, que por esta cidade tem corrido. Ag
gonsalvista está empregando meios de cercar-se de capangagem.

Carta de pessoa fidedigna, e do maior cdterio, escripta dos Ol/tos d'j

- comarca de Alagolnllas - confirma o vergonboso plano, engendrado p
desesperados pela perda do poder.

Essa carta nos foi obsequiosameúte mostrada, e tal é a posição social, Il

. seriedade do signalario, cujo nome 000 iltimo para não expol-o à vindlcla
U1'S/lS, quo> cercam o ex·-governador, . que nilo poilellJos deixar de cbam
altenção do illust e sr. 'general Tude, e de quem mais competir pal'a o t

que em seguida tl'anscrevemos:
«Sobre isso posso atlirmal-o ser verdade, que os amigos do José Gonsal

estão armando gente para a eventualidade de uma luola.
O 19nacio Bastos ordenou ao subdelegado, supplentes e inspectores de

telrão de Olhos d'Agua lIue notitlcass!:'m o povo para se armar e !:'slar pro
para segnir à primeira ordem em defl3za do José Gonsalves.

Ofacto é verdadeiro, por me ter ,SIdo communlcado não só por insp
como por muitas pessoas do povo qlle me tem consultado soJ)ro o que deverão

Communiqne ao Zama para dar a notICia no Pequeno lornal. »

Oulro boatos, que revelam a perversidade do certos individuas, nl)
clJegado aos ouvidos.

Por pessoa, que tem todos os titulas para ser crida, fomos bonlem p
rados, e prevenidos de que ..L1S concillabulos iol.imos da gvey decahlda,
sido resolvida a morte do redactor-chefe do PeqlMno Jornal, do cons.
Almeida Coulo e do deputado Augu~to de FreItas,

Espirilo,s abcessos pudem cueg1>r a toilos os excessos.
Odr. Zama, por SU1S crenças religiosas, é Ilomem convencido de ITue

morrerá na vespera. Nada mais faci! do que supprimi!-o, pois que alie níl
occulta, nem se oeoultal'à, e atravessa dia e noite as ruas desta cidade,

. façam cerimonias com 611e: é talvez dOb tr'es o u)lico defunto sem cUo,ro.
os outros dous porém <lo cousa será muito diversa. Re1lictam.

Nós já lemos algures qne ba uma escola politica que sustenta - que

/tomem, que se lIIata, é (~penas '111m obstaculo, q1M se 1'emove.

Apesar de cOlluecermos de pel'to e a fundo a bi toria de algnns dos
salvistas, é nosso dever suppor que semelhante doctrina não pode ser
por todos os que formam hoje o pequeuo'grupo do sr, José Gonsalves.

Si porém erramos, na ~recíaç~o, se todos estão accoriles no hUlIlaní
plimo, mãos á obra: nada de adiamentos.

Não Sl) l)JtJ:IHlyam ))('dm tle Ilu cUt.lgadas as cousas a cel'tO ponlb I
mente vigorará na Bauia a. lei de Talião, e conecta e augmentada.
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Alei judaica ordenava-àen te por dente, olho por olho-
A Bahia terá de adoptai-a com uma pequena modificação - Aqui a cousa
-dentes por dente, olbos POl' olho.
Opovo bahiano que permaneça sooegado e tranquillo, mas alerta.
Oque for soará! Nós lemos a mais profunda e sincera confiança em Deuil

0880 direito.
(Peq1tenO lornat,>

Notas da noite
Pode-se sahir? ..

Esta pel'ganla poderia mudar-se para esta outra: Já chegou?
AI uma vez acordamos sem governo, sendo adiada a solução do negocio.
OAq idaboo ainda não cbegou; é elle, com a voz respeitavel do seu canhão,

ndo gala de suas glorias, inclusive a do ultimo balasio na Canc!elari&, que vem
esse nó, que se aperta todos os dias, pondo em dificuldades os expedl­

, que já se acham cansad os de descansar.
Desgraçado do que subir agora para as alturas do governo I

Oexpedi ote eslá glgMle co: empilhados os omcios, communicações. iícen­
e todo esse papelario do inechanismo publico, teremos uma 'altura, pouco
, pouco menos, do Elevador bydraulico, salvo exagero.
Postos os omcios uns atraz dos outros e dando a cada um, termo medio,
palmo de exten ão e calculando em 12 mil documentos, temos uma extensão

12 mil palmos ou 2666 metros e alguns centímetros, salvo erro ou omissão.
Onovo governador não percorrerá toda esta extensão com facilidade. Para
rrel-a gastará boa dóse de paciencia, de vida, de tempo, etc.
Sobre o papel o uor goltejará muito e muito, ennodoalldo a rethorioo dos

egados de fóra e dos doutores de dentro.
Pobre secretario, como te lamenlo desde já, tu que bas de ser o Cyreneu ...
carregará com o maior peso da cruz!
Animo, srs. candidato ao governo; animo! O Aq1~idaboo ainda não chegou
r consequencia tendes tempo de vos fortalecerdes com todas as regras do

lo I
•
"

OllIustre emlssario do novo presidente da republica, o sr, coronel Abreu
a, continua a percorrer Il. cidade, mostrando sympatbisar muito com ella.
~x. regressava hontam ás 10 3/4. da noite /l'um bonde da Circular e com o seu
panheiro discorria sobre a Victoria, um bairro que achou elegantlssimo, e

pontos.
Ao passar em ú'ente ao ediUcio em que fuucciona m o senado e a secretaria

42
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do governo, o companheiro do iUustre militar Indicou-o, ao que elle resJlDnde
(não podemos ver si com milioia):-Ilas. tem alli o titulo de Eschola pritnw.,

•...

SCARAMUZZI.

(lo1'nal de Noticias.)

Chovem de mais em mais as adhesões sertanejas ao sr. José Gonçalves. Inteà:
dencias municipaes, legiões de eleitores, grupos de negociantes, estão se ap
sando em dar ao seu representante a ultima prova tle respeito e alta considera

E o diabo é que nada se resolve e continúa o hoje não, amanhã sI
exactamente como em certas vendas se lê.

Dormiremos, pois, ainda hoje sem govel'llo ?

Si o AlluidalJan não chega! .....

Que' desfaçatez!

Em desmentido as falças publicações que tem appareoido e
dous orgãos do, publicidade desta ca pital e á carta officiosamen
prestada pelo bacharel Euzebio Cardozo a redacção do Dia
da Rahia, publioamos a declaração do porteiro da secreta
de policia, da qual se vera o quanto ha de verdadeiro no suppos
saque que ao povo desta terra, querem attribuir os amigos
legalidade.

Releva accrescentar que o dr. Pedro Mariani, mudou 8
residencia ha cerca de dous mezes para onde ja havia condUZi
os objectos do seu uzo.

Admira a coragem de certos homens,
jà é lettra mOl'ta.

• Hoje peja manhã ás 10 1/2 horas, s. ex. embarcou em um bonde da Yeh
cu los Economicos.

O bonde era fechado e si a viagem era de passeio, s. ex. com certeza &r
pendeu-se de tel-a feito, por causa do calor, que das 11 ás 3 é medonho.

c Declaro que entreguei por ordem do sr. tenen te Julio Cazat
ao procurador do sr. dr. Pedl'o Mariani, todos os livros perte~

centes ao mesmo dr. e que estavam arrumados nas estantes,
o me~or i~dicio de violação ou estrago.

Bahia, 14 de dezembro de 1891.
VIRISSIMO DA SILVA SALDANHA.

(Estado da Baltia.)

•.. ..
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Grandes patriotas ....

A PE::llDO

o passados muitos dias após (IS esgares communistas do dia
o importante estado da Bahia vê seu governo e sua consti­
.o coaetos o trabalho de sua organi~aQão :mspenso; o te'mor
aPl,rehensõe::; do fut,uro acab~'unhando o animo da população;

commercio perdida ciquella confiada e alegre animação dos
de paz; as officinas onde a Bahia artífice e IClboriosa exercitava

ua missão de progresso e I'iqueza quasi que abandonadas; e
~mente como supl'ema calamidade o fremer surdo da politica­

antiga a alvoraçar na escuridào nos conciliabulos, a velha
iça dos homens abrolhalldo á tona como a degenerescencia de
a chaga encoberta, com seu cortejo de odios mal extintos, de

egados planos contra o bem.
Não ba quem estremece!ldo pela sorte desta terrã, a nóssa mão.
mum, não inquira: o que querem os thugs com suas arruaQas~

Oque querem, na verdade, os conspiradores d'aqui?
Aconquista do algum alto principio nobilitante?
Aesfomeada gana do poder, tao somente; a posse dessa posi­
o tão eriçada de I'erigos, mas tão desejada apesar de tudo, eis o
vel, a causa impulsora desta pohLica utiliLaria que projecta
r de vencida a lei e as consciencias. '

Alei é a unica soberania para o povo, disse Hugo, como o é a
iencia para o individuo.

',todavia, contra e ta magesto~a soberania queelles armam a
panha do descredito' começada a 24. .

Isto e a verdade, isto cleve ficar registrado para perpetua
m~ria: a chronica deste momento politico, como a daquella epo-
barbara a que referi a-se Voltaire, deve ser conhecida para
desprezada.

Oque é para admirar, sobretudo, é vel'-se à frente desta dam­
da molição contra o progresso da nossa terra os srs. Almeida
uto e Virgílio Damazio; o depositario do derradeiro alento da
narchia e o percursor da Boa Nova republicana neste es~ado.

Estes dous homens que a sorte das cou;sas collocou como os
los positivo e negativo da nossa politica, acham-se hoje aque­
ciados e unidos pela força lias interesses.

Essa união, porém, ecomo a das linhas asymptotas, approxi­
r-se-hão sem se encontrarem indefinidamente: ou se se encon­
rem é para trespassarem-se 110 fio açacalado daquella phrase
S. Agbstinho: conhece-te ati mesmo!
OSr. Couto unido ao sr. Virgilio 1.. De que estranha amal­

a é cimentada a torre das tranquibernias reacionariasr
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ACCUSAÇÃO GRAVE E NÃO CALUII1NIA

.CA pedido)

Oartas ao dr. Zarna

Ninguem está esquecido de que o sr. Couto mereceu
confiança dos estadistas da monarchia.

Umá parte daqueJIe edificio de meio seculo batido pelas lufa
democraticas de todos os angulos repousava sobre seus hombr
de velho telamone carcomído; hoje que se espreita, atravez
seu temperaménto e dos seus instinctos, este e outros sustentli
culos da mOllarchía, a gente chega a pasmar de que eUa não de
ruisse mais cedo aincla de tão tragillimas bases.

O sr. Virgilio por seu turno não tera menos direito a adol'
ração dos tempos. Ha de passar a historia embuçado nas
capa nocturna de republicano historico, com essa guedella
arrepios demagogicos, desabeirada para a testa as abas ào cha
de lebre e com esta mesma impagavel feição de jacobino.•.
entremezes.

O remoqu'e e a satyra dos posteres ahi estarão para cantar
maliana a estes patriotas, cujas consciencias COIllO os crivos
uma urupema deixam passar o fluido das ideas e dos principi
ficando acima retida toda a borra da politicagem e dos inta
ses de occasião.

Grandes patriotas estes grandes pulha~...
Os historiadores do baixo impel'io no ten>po de Galera, tran

mittiram-nos a lembrança daquelle expediente feroz posto a
acção para Elxpungir d'l rainha do mundo a turba dos melldi
sempre crescente; eram agarrados, embarcados e arrojados
profundezas do largo mar.

Temos aqui peior praga, os mendigos do poder, farnulelltos
criminosos, que parecem não ter outra missão que a de enva
gonhar-nos dÜl'llte de NÓS mesmos. .

Como os esfarrapados das ruas de Roma, náo podem ach
mais uLil curativo a s.ua insania do que aJogal-a no l'edemoin
das ondas, longe da vista e da piedade humanas.

ACCACIO PRISCO.

(Diario da Bahia ).

Emm. sr. dr. Zama. - Como sei que v. ex. não poderã. lig!
o nome massiçamente plebeu do signatario d'estas toscas Jinhall
sua pessoa, verdadeiramente humilde e completamente obscu
ha de permittir-me que comece dizendo-lhe quem sou.
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um homem do povo; pobre, já se vê; mas tão indepen­
m, como o burguez mais abastado e honesto que v. ex. possa
ecer.
erdade seja: não posso absolutamente gozar das commodi-

que desfructa o termo que tomei para comparar-me; mas,
eque pago pontualmente o aluguel do meu tugurio, alimento­
alia dia nas forças do producto do meu trabalho da vespera,
bebo ... nem jogo com perdão de v. ex., evito crear·me
sidades que me possam co11oca1' em posiÇão subalterna a

lquer dos meus semelhantes, par'lce-me que estou no caso de
antar-me na sociedade, de cabeça eJguida, hombro a hom­
com os mais graúdos da terra, sem todavia passar por atro­
ou insolente.
u apenas, um saveirista, não um saveirista relés qualquer;
estima, do que goso entl'e os de minha classe, squ hoje patrão

~ma das nossas escadas.
,Meu pae, que era um taverneiro portuguez, bem principiado,
dou-me ensinar as primE'iras leUras, e deu-me um principio

humanidades, no intuito de completar-me uma educação litte­
'a, como a que teve v. ex.
Tive, porém, a infelieidade de perdeI-o, no meio das minhas
ranças, succumbindo a um ataque de apoplexia, sem ter
mo tempo de habilitar-me a usar legalmente o seu nome e her­
ofructo de seu trabalho,
Com este principio de educação apezl;lr das asperezas da minha
seira profissão, gosto de ler tudo quanto é livro que me'
e cahir na unha; leio toclos os dias o jornal de v. ex. por ser
ais barato, e assim 11m dia por outro, quando posso displll' dos
s tres vintens sem comprometter o esLomag-o e a decencia de
ha mulher' e de meus filho~, compro o Jornal ou Diario de
ticias.
Êra fanàtico admirador de v. ex. mas e~te meu fanatismo
eu um eclipse total, quand I vi o tristA papel que representou
. Zama n'aqueUa celebre teutiva de ddposição de um bahiano

stre por seus talentos, por sua illustraçãlJ e por sua probidade,
rimeiro governador nomeado para a Bahia; o dr. ManoeI Victo­
oPereira, cujo patriotismo a historia ha de um dia registar,
ndo justiça a sua administra,ção.
N'essa comedia, como v\ ex. mesmo a qualificou n'um esboço

ographico, ou cousa que nome melhor tenha, que escrever
ra o dr. Augusto Guimarães, n'essa comedia v. ex. acceitou
loravelmente e desempenhou com uma habilidade casmurral o
I do Companheiro do leão da fabula, deixando todas as

ras magestaticas do poderoso, forte e valente rei dos aniDiaes
o celebre dr. João Oad~te.
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Desde esse dia começou v. ex. á descambar- no meu con
Depois, proximamente ás eleições federaell de 15 de setem~

de 1890, ia v. ex. n'uma ponta extraordinaria; todos ilIudi
talvez por apparencias, desejavam a porfia, sufi'ragar o seu nO!D

Por esse tempo, passava' eu na esquina do Catilina, e ahi n'lI
grupo de oito ou doze cavalheiros, um moço muito conhecidoeil
nós poi.' seus dotes intellectuaes, o dr. José Augusto de Frei
cujos inimigos nunca fizeram a respeito d'eBa os commentari
que a respeito de v. ex. fazem os seus inimigos -; e esse
discutia com vantagem e demonstrava com evidencia, no
entender. ser a ponta de v. ex. não um con'sectario do nferito
mas o efi'eíto de um capricho da moda-; que todos os que esta
inclinados a vo tar em v. ex. não encontravam no seu longo passa
politico nenhum vestígio debenemerencia-; que v. ex·. foi dura
28 a 30 annop deputado provincial n'esta terra, e que entrelanb)
legislação provincial d'esse longo'perfodo não se deparava uma
idéa util ou de interesse popular que houvesse partido da iniciati
sua, ou para a qual v. ex. tivesse, apenas, collaborado.

Apezar de não fazer parte do grupo, observava-o de esque
e ouvia attentamente.

A argumenta~ão do dr. cal~ou-me no espirito; nem por i
porém, deixei de dar a v. ex. o meu voto; já o feri a remo, ev
dade, mas fil-o; e desde então tenho procurodo estudaI-o aoo
nhando de perto todos os seus passos.

Acompanhei em todas as minudencias a posiÇãO por v,
tomada na camara na questão do subsidio, e como achei ira
fraquissima, compromettedora mesmo a justificação que v.
tentou produzir em uma das edições de seu jornal da semana
sada, peço licença para fazer-lhe algumas observações, que ia

, o conteúdo das minhas subsequentes cartas para não dar a
proporções demasiado longas.

Deus permitta, que <.lssim lhe preste eu, como é meu desej
wn servi~o, offerecendo-lhe ensejo de reconquistar seus eredi
populares, s,eriamonte abalados e compromettid08,

De v. ex. patricia attento

JOÃo DA Luz
Bahia, 14 de dezembro de 1891.

(Jornal de Noticias.)
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Um do exercito já veio;
Deve chegar um da armada.
P'ra deixar a couza em meio,
Um do exercito já veio.
Este estado fica cheio
De emissarios ... para nada.
Um do exercito já veio,
Deve chegar o da armada.

".

. * *
Para a contenda acabar.
Ha providencia segura.

em é preciso pensar,
Para a contenda acabar,
E' o federal nomear
A nos a magistratura,
Para a contenda acabar
TIa providencia segura.

LULU' P.iROtA.
(Jornal de Noticias).

( Dia 16 )

A expiação
la vida dos povos, como na dos indlviduos, os erros commetlldos não
DI passar despercebidos.

lem de suas fataes consequenclas, cedo ou tarde, a punição é Inevltavel.
B' que os sagrados preceitos da justiça. os sãos prlnciplos da moral, não se

violar impunemente.
mo precisamos reçorrer á historia para encontrar a justiDcativa destes
los.

A recente administração do sr. dr. José Gonçalves nos olIerece provas
nUcas, mesmo nos factos que nestes ultimos dias se vão desdobrando.
Surdo aos reciamos da opinião, enlelado nas seducções dos que o cercavam
demnavel Intuito de exploraI-o, uão tardou ver-se s. ex. envolvido no

Vai que o arremessou para fora do poder.
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Atordoado pela queda, se
seus w/I1.igos.

Ha cerca de vinte dias que se acha s. ex. em exposiçiIo no ponto
concorrido desta cidade, pllra receber as condolencias dos que, campal!
de sua trista sorte, lá vão carpir e manifestar os seus sentimentos de p

Comprehende-se que uma posição tão pouco invejavel não se aro
dignidade do cargo que acaba de exercer s. 6X., sendo igualmente repugn
com a dignidade pessoal de quem quer que se compenetre do dever
mantlll-a.

Esta situação contl'istadora esse abaixamento do nivel moral, do presU
da autoridade, essa verdadeira affronta ao decoro publico, resulta do'
mento dos precellos, norma correcta do proceder, que deve guardar todo fi

cionario pllblico, mais rigorosamente ainda, aquelle que empunbah as,
do governo dp estado.

Enfraquecido por e.ssa anormalidade deprimente não ponde reagir co
os qne pela ganancia dos proventos, que viam desapparecer com a sua qu
o forçaram a esse deploravel papel.

E como que para ostantarem o predominio que sobre s. ex. exercem.
duvidaram fazer crer na resolução inabo,lavel do ex-ageute da dictadul'8j
resignar o p.oder logo que soube da deposição do ex-dictador.

Não 'surtindo o desejado elfeito aquella infantil tentativa das condole
apezar de fazerem figurar no Dia7'io da lJo,hia, os nomes dos visilantes, a
lumando o numero com a reproducção de alguns desses nomes em dias di
sos, ó desespero lhes suggeriu outras, conforme se diz, - de egual quilate,

Corre que emissarios partiram para diversos pontos, nr, empenho de ai
jagunços, afim de collocal'em o sr. dr. José Gonçalves de novo lla administ
deste estado, oppondo resislencia ao g7'UPO de sed'iciosos, que, entretanto,
bastante para depol-o, apeza7' da adhesão geral da população que 08
sebastianistas inculcam.

Idéa tão extravagante não podia ser tomada ao seria, si é que realmenjg
tentada.

Não tem sido esquecido o sediço, e já mnito gasto pelo uso, r
das manifestações espontaneas de apreço, por meio de assignaturas con
por solicitações, promessas e ameaças, promovidas peias suas autori
locaes á guisa das actas eleitoraes, que tanto escandallsal'am a opinião, 80
sahindo entre eLlas a da Villa-Nova da Rainha dos oelebres 1234,

O nosso collega do Pequeno Jornal ainda ha ponco deli noticia do
/lemllhante respeito se tem praticado Ra IOlpQrtante cidade do Alagoinbas,

E' um especimen sem duvida do que 'ial se pondo em acção por o
pontos do Interior.
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Recursos entretanto do naufrago que julga encontrar amparo até na pro­
sombra porquanto essa medida salvadOra tem produzido elJelto contrario,
eque, tem se visto que as manifestações publicadas pelo Diario conteem
ro Iimitadissimo de assignaturas; muitas das quaes apocryphas, e mesmo
em desproporção enorme com os milhares de habitantes dessas locatida­

que, aUàs, adherem ao patrlolico movimento de 2~ do passado.
Rnão reparam o sr. dr. José Gonçalves e seus amigos o quanto vae de
lo em tndo isto?

Entretanto, outra fora a orientação de seu governo, melhor avisados andas­
os seus ílltimos, na emergencia de 2~ do passado teria s. ex. conquistado
çãos do seus concidadãos, ao mellos o seu respeito e consideração.

JIi que, porem, o desviaram desse seu dever, jà que tem SJdo surdo aos
Illos de bons e desinteressados amigos que consta Ih.e terem feito sentir a

enleneia e opporll1nidade de saa retirada, cumpre que s. ex" comprene­
dO-He do constl'angimento que lhe <leve estar causando a posição em que se

OCOo, imite o procedimrnto de sens collegas dos oulros eslados que se teem
ado à sua sorte, deixando de ser elemento t1e perturbação e causa de ím­

entes perigo .
Compre .tinda que' ex.. e lembre de (IU~ a expiação é um dos meios de

Ir as cul pas.

Revolução selU povo
.-

Se admittem os nossos ad'~ersarios que o povo é o unico soberano uàs
ocracia , obrigarlos estão a admittlr que a lUt vonlade deve ser' respeitada
todas a suãs manifestações Ora a solJcranil\ popular não se affirma s6menle
revoluções, mas taml1em na paz Em querendo a luela, o povo é indQ01avel
oo occeano, etle luctarA. e vencerá; do mesmo modo qnerendo a Ql'dem, a
orepouso, não l1a interes e rle concilliabulo, não l1a eloquencia Incendia­

que o dcmovam de ~eu propositn e o arrastem a praça publica.
Em que peze os interessados n'uma revolta universal, a verdade com­

Vada e incontestavel é flue a população desle eslado não pensa nem jámais
ou em fazer uma revol ução com o fi!TI de derl'lba'I' o. governo patriollco
lIulo do sr. dr. José Gonsalves. Oque etla quer é a paz e a tranquilidade,

cujo goso se acbava. A arruaça de 2,1, flue afTl'ontoll a luz dia com uma
dia illegualavel, visto como tl'alara pre\'iamente de assegurar-se da au­

la da força publica, de3110llrarla o PO\'O babiauo se nella tivesse alguma
~ .

Alé quapd'o pretellcrlem os Opposicionislas que lhes digamos? - O povo
43
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não é aquelle mangoUl de desordeiros que operou machinalmente na Praça
Piedade sob a direcção occul ta da j1mta provisQria.

Opovo bahiano tem direito a ser tratado com mais justiça e respeito
falsos apostoios da moralidade eleitoral e administrativa. Nem ao meno,s bo
na celebrejomada, pela qual Ingenuamente esperam certos infelizes tras
á historia, um acto nobremente revolucionario dos habitantes da capital.

Aqwllo não passou de uma indecorosa entremezada, em que não so
disfarçar-se as conveniencias egoisticas dos contra-regras semi-occultos.
tanto uão foi uma revolução; que bastou o cheiro do primeiro sangue de
mado para dispersar os poucos amotinadores.

Depois disso, ao contrario do que se passou no estado do Rio de San
conforme as noticias telegraphicas, as manifestações que têm partido da
da população, 'quer da capital, quer do interior, são da mais, frisante sym
thia, de decidido apoio e louvor ao governador que soube salvar os credltos
administração, publica, constituindo pela sua resistencla moral um ~ I
estorvo 1) aos inimigos da constituição.

Debalde os promotores da arruaça tentam levantar o povo,
com os exemplos do Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro.

,o povo, que tem o seu criterio e o applica ao estudo dos factos; o po
que n1\o se ilJude m&is com os Callazes amigos que deHe se servem como si
pIes materIa de exploração politica, deixa-os declamar aos ventos, se os
repelIe com indignação ou protesta contra a sua loquela descommedlda e s
ciosa.

Debalde imaginam e põem em circulação os boatos mais Incriveis, as
indecentes intrigas que a politicagem sóe tI'amar, Os seus jornaes" os 8

boletins, os seus discursos, as suas palestras visam sempre a fazer crer fi

conflagração imminente que só aguarda o momento de o sr, dr. José Gonsa!
reassumir o governo.

«Guerra! tuego! sangrtll
« Dlcen sus espantosos clamores {»

Entretanto calma e pacifica se mostra a: população, apenas inquietada
perspectiva de um reg/men anarchico, porventul'a tolerado pelo marechal p
sldente da republica, para quem se voltam todas as esperanças de consoll,
da paz na 8abía. Nunca menos disposto do que agora, se mostrou o brioso po
bahiano a revoltar-se, Com elIeito, o qne se lamenta em todos os clremos,
que deplora a imprensa imparcial e amiga da ol'dem, o que sentem as olaU
conservadoras e entre estas em primeira linha o commercio e a lavonra, ê
já se não tenha restabelecido entre nós o predomlnlo constitucional, o gove
constitnido, contra o qllal cerebros escaldados pela ambiçàó maclliuara.m ln
lUlcavel desaQato,
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o Estado ela RaMa, que jã explorou o artigo do sr. dr. Ruy Barbosa,
oma perfidla sem egual, que jã reeditou as publicações anonymas apa­

nos A pedidos da imprensa da capital federal, transcreveu hontem um
Odo sr. dr. O. Barata, como valiosa provi! de que a desordem de 24 foi

ifestação da indignação popular.»

Não contestamos as qualidades pessoaes nem os sentimentos deste noss6
erraoeo; mas, af<lstado com vive. ha longos annos, desta terra, e alheio
naturalmente d~ve estar á realidade do que aqui se passa, temos o direito

contestar o valor de snas palavras como te temunho dos factos oecorridos
capital. Estivesse s. a. lealmente informado dos snccessos e de suas cau-
soubesse de fonte limpa e não por simples despachos telégraphicos ou

de interessados snspei'os, do que se deu entre nós, e não julgaria tão
os seu. comprovincianos, chamando de revolução popular n~ vergonhoso

que drn,lustra os seus promotores e infamal'la os seus factores' se estes
Uvessem por si a inconsciencia e a irresponsabilidade de apuros automatos.
Se o Estado espera crear aqui uma opinião a seu favor, referindo ã Bahia
ella presenciou, pela palavra de um seu filho auõente; se os assaltantes

poder pretendem convencer a população deste estado de que ella se achou
dia 24 na praça da Piedade, estragando a propriedade particular e publica e

indo o poder legalmente constituido; se com semelhantes trlcas esperam
agrar o povo, animados pelo exemplo recente do Rio de Janeil'o, onde as

stancias são inteiramente diversas - podemos assegurar-I hes que traba-
e conspiram em pura perda, pois é bem sabido 'que ~ brioso povo /labiano
a oecupação mais séria do que o triste papel de guindar [Jollticões deca­

08 e ambiciosos ás alturas que desejam escalar por meio violentos, cimino­
IUlcltos e immoraes
Não esperem mover o povo pela lisonja calculada. Oleão da selva reconheceu
opou no circo romano, segundo reza a legenda, o homem que ·um dia lhe
a o espinho de uma das patas. Isto prova que o leão, Doje açaimado pelos
bonlem o insultaram é intelligente e não é ingrato.
Deixem·no pois, socegado, ao pacifico povo babiano; não busquem sacri­

"O como fizeram áqnelles Infelizes suecumbidos na jornada de entremez
de novembro.
Oleão não dorme é verdade; elle assiste o desdobrar dos acontecimentos,

claro a perfidla dos que delle se approxlmam a festejar-lhe a juba com a
tio reservada de rebaixai-o a cão de caça...

II povo bem conhece de que Jado estão os seus amigos e os seus explora­
. ElIe não fez revolução e esperamos que não fará, porqu~ esta crise se ha
olver de modo que não se sacrifique o estado nem a sua lei suprema ás
paixões e aos sordidos interesses de um grupo de ambiclososs vlllgares.
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Mas se acaso rebentar a revol ução, se pOIvenlura lornar-se precIso
exlremo remedio, é mui laci! prev~r em que sentido ,ella ·se fará. Os si

ahi eslão velJemenles, pronunciadissimos, de maneiJ'a a não iIludir ning
A revolução ou não prorompelá, ou, se 'ier, Irará cerlamenle em

bandeira esle bonro.o iemma que formula com ILaxima precIsão a von
soberana do povo legalisla da Bahla: - PELA CONSTITUIÇÃO!

I Dia1'io da Dahia}.

Nós e elles
~ Aquelle, que leme o bOillem de pressa callirá: o que espera no Se

será levantado,»
Ei~ abi porque não desanimamos na pall'iollca clusada, que lonlam~ so

os bombros.
Temos a fé, que abala monlanhas, e o Senhor Deus conhece os inlol

que nos dirigem.
Ha tempos, eslamos convencidos de que somos apenas instrumento

Alto,
Os faclos, que se succedem em nossa vida politica, todos oa dias o demo

tramo
Agimos sempre sob o imperio de uma força superior, quo nos impeUe.,

nos dirige no desempnho- de no sa tarefa.
Somos, como os outros homens, fracos e Ialliveisi mas não experimen

mos hesitações nem desfallecimenlos nas luclas politicas, nem nos atlem
ollio, ou o sobrecenho carregado d'aqueUes que combatemos por amor á pa
e á lerra, que nos loi berço.

A perda d'isso a que vulgarmente se chama a vida,
impressiona.

A vida real começa no seio do Senhor: anles de
apenas expia, e se purifica.

As grandezas do mundo não teem valor aos nossos olhos. A recom
unica que almejamos na terra é a eslima e respeito de nossos concid

Não nos preoccupa que nos odeiem, nem desejamos ser temidos
ninguem.

Não aspiramos os louros dos valentes: conteslamos-nos com a paz e I
quillidade de nossa consciencia, e esta é «a benção de Deus sobre a
humana.»

Quem poder! descobrIr no ai' os vestigios da aguia, q'ue passou, o

nho da cobra sobre a pedra, o sulco do navio sobre o mar, ou traçar o estadJ
que tem o homem de percorrer sobre a terra ?
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ó AqoelJe, para Quem o Universo não teem segredos, e para o Qual não
sado, presente, lJ,UIlJ futuro.

Loucos cbamam-Il os algun'j fanaticú~, outrosj o até os ba que nos classi­
de especuladores e ambiciosos vulgares.

Homens cm fé, coraçúes, em que só l'ibJa a corda do interesse, deixae
atlueUes, que não podeis comprelJender, e qll8 comhatem abosos e não

IViduos.

une nos importa o nome dos gOTernantes, lluando o objectivo d'estes
a grandeza e a fel icidade da patria ?

Oque não queremos, nem jamais consenllremos, sorá o avIltamento d'esta
la r~gião que constiLue a Ilascemo repul lioa brazileira, ii cuja bôa. organisa­
lemos consagrado e consagraremo os nossos esforços.
Anossa, lucta é omente contra os mercadores do templo e 05 explorado­

do poder publico.

li' preciso varrei-os da fif.ce da repubtiua, custe o Ilue custaI'.
Acorrupção politica e administrativa tem l'mbaràçado a obra, aliás facU,

fundação da verdadeim democracia no ilrazil. Forçoso será que ap[jllqoemos
chagas, que abi estão á vi ta de todos, o ferro em brasa.

Oimporio le.gou-nos ullla exten~a /laleria de homens probos, que passa­
pelo poder: a republica tem o dl:lVer dt: manter as tradiÇÕes honrosas do
passado.

Anossa tarefa não é - tollere legem, sed adimplere cam. »

A missão da democracia não é ílllulr tudo, que tinllalllOS: é reformar o
havia de mau.
Todos os govemos Iiberaes tem o cu ponto de contacto, llualquel' 'Iue seja

enominação, que lhes deem.
Aprobidade administrativa e politica é o dever de todo:! elles: a honra é

emento con titutivo das monarcllias: a virtt:;de politioa a base essencial, a
angular das republicas.

Nenhum governo democratico pode subsistir sem cu/tus ã'jostiça e ao
lo; mas o direito e a justiça não são o que alguns alfirlliam exbibiudo leis
pias, que elles proprios JlzéraUl S8m delegação da soberania põpular,
• qoe sagra a legislação, que se escreve.

i lei emana do povo, e não de pseodó-representantes delle.
Odireito escriplo, ql,1e se origina da mentira e da fraude, não é direito:
obriga ninguem. Aconsciencla nacional bem o sabe, e por isto se revolta

Ira os violadores do direito, embuçados na roupagem da legalidade, que elles
laram para uso individoal.
.l obra da iniquidade não pode prevalecer: o edificlo constfuido somente

torpezas ba de ser abatido até os alicerces.



342

o Estado da Babla não deve apparecer de fronte baixa e humilbada 001
os outros membros da União.

Cumpre que eLle mantenha as tradições c os foros de nobresa, de que sem
pre gosou no passado.

Desenganem-se os que tentam ainda embaraçaI-o na reconquista de
direitos.

O governo não ba de ficar nas mãos dos especuladores, porque enlão
povo gemerá perpetuamente, e o governo faz-se para o povo, e não o po
para o governo.

o poder publico ha de symbolisar a probidade em
não, não.

« Quando os impios forem lllevados, esconder-se-ão os homens: qusndO
elles perecerem, multiplicar-se-ão os justos. l>

(Pequeno 10 'al.)

No"tas da noite
Pode-se sa•••• Não: Já chegou?

As calmas aguas da nossa Babia, que amanbeceu hoje como se tivesse
perdido a noite em conferencias 0\1 na solução do negocio que traz esla bOà
terra sem governo ha 23 dias, não receberam ainda no seu azuJeo selo... oh
diabo! na sua azulea superflce o grandioso vaso de guerra Aquidaban, um d
melhores, senão o melllor da armada brazileira. ( Perdoem-me os outros v
de guerra si lhes olIendo o amor proprio. )

De sorte que de todos os lablos continua pendente esta pergunta simpll1
significativa:

- Já chegou '1

Até o Aquiaaban está fazendo pll faças •..
Esta dtúlora cacetêa regularmente.
Ao população está cansada de estender a vista c os pescoços sobre às

da Praça de PalaciG e os muros de S. Bento e Montanha. ,
Já se nola até um certo excesso de pescoço no povo.... Justamente o

contrario dos ganços do chafariz do Theatro, que tornaram-se em patos, g
a habllJdade de quem lhes concertou as cabeças,.cabldas ao golpe Inconool
Ueo do cacete de um vagabundo perverso.

SI continua essa espf:'ctatlva e esse desenvolvimento de
uma população de cegonhas... .

E qual é o povo que não se toma, ao menos uma vez, em
desprevenido, arrancar o osso atravessado na guelIa do lobo?
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Oh I esta tabula do lmmortal Lafontaine e- mais uma grande verdade regls­
na vida do mundo ...
Oque é facto, porém, é que o tutú ainda não veio.
Osr. conselheiro Couto (vendo conforme comprei) telegraphou para o

perguntando sobre a sahlda do Aquidaban.

Alé A. hora em que escrevo (adivinhem que hora é) resposta nenhuma tinha
o.
lias, ha quem affirme que o Aquidaban estA. a entrar.
E' questão de momentos.

..
• •

Eu tenho a carteira cheia de esplendldas notas ... A' pagina 12, por exem­
~ vejo: - 9 menos 5 da noite - Um grupo de pollticos appensos a um

te do 6.'distrlcto cose-se á sombra e entra em uma casa... de conspiração.
oraram-se cerca de 1 quarto de hora e sahem.•• Chegam até certo ponto e
ram com Interesse não sei o que... Ah I procuram amendoins.
Sllrge ali! um outro grupo; é tambem politico. Sobe a ladeira e entra•••
0101-0.

Escrevia estas palavras quando ao fundo da ma rebentava em SOIlS ensur­
ores uma meia duzia de tambores.
Era Zé-Pereira que annunciava a Fortuna a este povo eternamente expio­

,até por lotertas, ... de mil contosl
E até quando continuará esse jogo immoral, contra o qual devia revol­
~ lambem o commercio, por ISSO que elle o e polia todos os dias?

Opovo faz barulho porque os generos estão caros; mas compra bilJlete,
ubando-se a si e a sua familia.

tias, este povo é de anjos!
Camoio a 11 e pandega a 28.

.. ..
Continúa a adminr as poucas bellezas d'esta terra.
Onde gemeu Paraguassú de amol'es, o illustre emissario 110 sr. presi­

da republica.
S, ex. embarcou hontem 110 bonde da VehiC1~lo \ Ecconomicos, de 6 e 20

larde, em demanda do ltapagipe.
Abi chegando, foi á casa amiga onde alto persanagem dos acont ecimentos

.aa politica recebeu-o com a gentileza que o caraclerisa.
Depois de parte pratica e conversação llm tanto ligeira, s. ex. voltou para

Cidade e emquanto membros da maioria dt:' congresso tomavam caldo de
no popular Chaves, s. ex. na Maison Moderne, às 9 horas e 25 da noit~,

va cerveja gelada entre os revolUcionarios.
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Comlllunlcação de um telegramma annunclando a nomeação- do corgq
Moreira Cesar para commandclr a brigada policial da capltallederal.

*..
Conferencia de hontem pela manhã, do sr. conselheiro Couto

sr. general Tude Neiva,

••..
Indagar a veracidade completa e absoluta de haver alto personagem, nIó

sei se autoridade, Ido ao dr. José Gonçalves pedir garantias e responsabillsal
por qualquer desrespeito que sofIresse.

CEsta nota é importante; sendo exacta é o caso de desenvolvei-a bem, aO
de Ocar o povo per:eitamente orientado ).

Paginas 13 e 14..ta carteira ...
Iudagar quem é o auctor do seguinte tl'iolet,

11 e 1/2 horas, a porta de certa personagem,
Otl'iolet é pscripto a lapis e o papel está cheio de barro.. ,

Si vier o Aquidaban
Teremos governador,
Teremos posse amanhã
Si vier o Aquidaban.
A junta. .. foi coisa van
"Houve por bem se depór;
Si vier o Aquidaban
Teremos governador.

Oh! Deus do 000, quanla coisa para boje I E no
e falta tempo,

SCARAlIUZZI.

(Jomal de Noticias.)

Que desfaQatez I

O sr. dr. Perlro :lhl'ianoi enVi()ll-nO~ para publicar o seguinte escrlpl
sobre a noticia com que, com o mulo acima, teimosamente nega a folha4
mashorC',a de 21 o saque d.\l1o na repartição da policia:

Sob este mulo tem procurado o Estado da DaMa desmentir o facl
publico e notorio da destruição e saque da secretal'ia de policia; c comQ nl
pode negar as scenas escandalosas presenciadas por tod08 que estiveralll
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da Piedade no dia 24, lfmita-se a affi.rmar que eu não sólIri preJtllto
m.
Como se comprebende do meu silencio até agora, vê-se que não preten­

aIlegar ()s· pl'ejuizos que naquella occasião solfri; desde, porém, que o Estado

1JGhia insiste em negar, contestando até informação visuàl de pessoa ctll8­
e justa, venbo ([eclarar seI' exacto que me foram subtrabidos muitos

ectos de meu uso particular; e mais, que se não perdi' muitos outros foi
Ido 11 olicitude de um amigo, que, ás pressas, salvou-os do saque.

Não concluirei sem declarar que não 'é exacto ser Virissimo da Silva Sal­
a porteiro da secretaria de policia,
Oque admira é que sob a epigraphe - Qtte des/,açatezl - oúse-se llffirmar

'ha cerca de dous mezes houvesst: conduzido todos os objectos de men uso
a fóra <10 edlncio em lIue funcciona a secrelaria de policia.

corno, porém, não er a sim. SP é esta a unica deleza que pode-se exblblr
prol roo que p1'Aticaram os atlentados e saque da jornada de 24? Dahia

lIe IlezBmbro de 1.8 L
PEDRO M ARJANNI
(Diario da Báhia).

Ganancia de govern.o
Luctando ainda o Sl'. Jose Gonçalves contra a evidencia dos

oOOs, prova que ou s. ex.. esLá louco ou Mo tem o menor vislum­
.44

A proposi1;o das U1anifestações

Cada dia o sr. José Gonçalves lança mão do um novo l'ceurso
ra apparentar pl'esLigio na opinião, que de ha muito já o con­

amuou pelos seus enos e uesvios IJa administraçãO, 'entregue a
a camarilha que ,j"ia a ex pIorar as forças do estado.
E' assim que s. ex. vai fazenilo publicaI' pouco a pouco mani­
tações, adrede arranjada~, pf1ra gaIvanisal'em uma vida politica

as seus ultimas lampejas.
Entre estas salienta-se a da eidade do Bomfim com pbospho­

'cas assignaturas lfuejá IigUL'al'3111 ua eeleberrima eleição de .5 de
ereiro, que pl'oJuziu o congresso, o qual por sua vez t'ambem

1l1'OU °sr. dr. Jose Gonçalves.
O que valem e tas DlDnifestagões fabricadas asemelhança das

eLas Ja eIeiç.ão ue 5 de fevoroiro por agentes do poJer dccahido,
ngal.lellando os incautos com u volLa de um novo d. SebasLião?

E' o caso de dizer-se: sr. dr. José Gonçalves tenha juizo, e
nspire-se no procedimento nobilíssimo do ex-imperador e no
timo acto da vida .politica do SI'. Deodoro.

(Estado da Balda.)
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bre de patriotismo e de comprehensão das cousas, e para provar
mos resumidamente expomos o seg~jnte:

Ao acto insolito e ante-patriotico de 3 de novembro em qUI!
sr. Deodoro depunha o congresso fede-ral, s. s. por telegramm
não só o felicitava, como dava (l seu apoio e garantia a man
tenção da ordem, mas quando s. s. assim praticava longe estn
de esperar que os dias do ex-presidente da republica estivessem
contados.

N'aqueUe dia s. s. esqueceu- se das constituições-só teve uma
idéa - unificar-se com o despota - e gover::lar.

Mas eis que no dia 23 muda-se o scenario politicq, assume o
cargo de chefe da nação o invicto marechal Floriano Peixoto, e
os seus primeiros actos foram: a aniquilação da dictadura, ~

derrogação do decreto de 3 de novembro, a convocação do con­
gresso e procura com toda presteta e patriotismo restabelecer O
que aquelle nefando governo destruiu.

EIli quanto estes movimentos se dão na capital federal a
na Babia o povo depõe o sr. ~osé Gonçalves, pois cançado d
tantos esbulhos em seus direitos, quer pelas fraudes eloitora
qUe!' pela alta politicagem, quer finalmente pelas tl'ansgressõ
das constituições estadual e federal que s. s. rasgou atlherindo ~

acto de 3 de novembro.

E, entretanto, quer s. s. ainda governar ~

~m que caracter?
Ainda pela illegalidade~

De itlegali'dade basta a maneira por que s. s. foi eleito I

Não se convencerá o sr. José Gonçalves que um governo e
opposição às leis, aos costumes e às opiniões, não pode'~
estabilidade ~

Não sabe s. s que todo g'overno cahe desde quando não se
apoia no coração do povo e sr) quer governar pela força ou pe
violencia ~

Mas s. s. é d~aquelles que quanto menos 5a be se governar ma
ambiciona governar - I

Porém se s. s. tinha tanto desejo de governar deveria te
feito estimar por uma politica fundada na justiça e na integl'idad
a mais exacta, na equidade a mais escrupulosa, na igualdade
mais inalteravel e na mais effieaz protecção de todas as classes po'
para isso tinha s. s. meios sufficientes, mas ao envez o que fez
a politicagem a mais desbl'agada de commum aecordo com a cama
rilha que o cerca e que fez a sua ruina. .



347

Por ústes motivos não deve s. s. desejar mais um governo
lhe foi tão inglorio e infeliz!
Não appeIle depoi para a Providencia como já o fez o sr.
oro ao qual s. s. quer imitar' em tudo.

Basta de tanta ganancia.
UM BAHIANO.

(Pequeno Jornal.)

Oartas ao dr. Zalua
ACCUSAÇÃO GRAVE E NÃO CALUMNrA

II
Ewm. sr. d'r. Zama-Imagino que v. ex. havia de tercahido
nuvens ao ler a minha primeira carta.
Um pobre saveirista a cl"ÍLicar pela imprensa actos da vida
lica do sr. dr. 2ama I Pois, olhe, sr. dr., não parece caso
tanto. .

N'esta terra em que o juizo e druxulo de qualquer ignorantão
I, que tenha de seu sua pataoa, enunciado a esmo, ahi pelos

odes, na expansa:o da tagarellice aparvalhada e inconsciente,
J muitas vezes, a nota e o tom à chamada opinzão publioa;

ta terra, onde ha sujeitos que conseguindo desviar a attenção
Uca dos vicios hediondos que lhes eivam a vida. desregrada e
loria, têm esoalado até o capitQlio da popularidade pela
acia do cynismo, pela insolencia desaforada clJm que injuriam,
umniam e affrontam reputaçõe::; illibada ; pela protervia com
e alardeam-se cultores ele virtudtl , que dele!'tam; n'esla terra

que a mentira audaciosa e desaveL'gonhada acommette e dá
a á verdade, obrigando-a, não raro, a fngir espavorida, para,
escondrijo de um silencio conveniente, abrigar-se das scenas
escandalo dos descalabros da desmora)isação; n'esta terra em
e os birbantes querem campal' de honestos e os velhacos vivem

l1ar, á bocca oheia de sua honradez; n'esla terra em que o
prio Christo correria o risco de ser enxotado do templo. pelos
rcadortls de todos os generos; na terra em que se vê tudo isso o

Dita cousa mais, em geral, sem estupefacção, sem reparo mesmo,
Odeve ser considerada cousa do at'oo da velha, que eu, pobre

em do povo, eu, o humilde saveiL'ista, esteja a discutir da
rensa assumptos como o de que me occupo, máo grado, de
to, o aborrecimento que possa causar a v. ex.
Não ha, pois, de que tomar-se de espanto, sr. dr., que n'este
ar estamos a pique do ver cousas muito mais estupafacientes.
Cà pela minha parte estou convencido de que não está longe
ia em que o progresso arme os peixes da industria de pescarem
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os pescadores; e ... ! trema v. ex., que eu comsigo treme.rei,
probabilidade de sermos n6s outros os... reis? não digo bem;
ou tros os presidentes da ,-epublica da criação atrelcados amanh
aos vehiculos é incumbidos de anastar por essas ruas em
talvez, com a mesma satisfação e garbo com que v.' ex. relê o
artigos puchado8 a sustancia, que deita pelo seu Pequeno Jornril
incumbidos de arrastar, dizia eu, as pobres alimarias que faze
hoje () sei'viço de tracção, commodamente repotreadas nos assentá
de que ora somos inquilinos I

Mas, basta de considerações transcendentaes.
Já v. ex. sabe: quem sou, d'onde venho e pa"a onde vou.
Resta-me agora mostrar-lhe a rota que tenho de seguir.
E' o que vou fazer.
Começo por não achar a menor procedencia no titulo com qll

v. ex. encima seu artigo:

Basta de calumnias;- e penso assim porque, na especio, n
se tl'ata de calumnias, sinão de uma accusação gravissima do qn
o sr. dr, Zama se não defendeu, illudindo mesmo e saltand
como gato por brazas, sobr'e o ponto principal da accusação, qq
é o facto incontestavel da paga que recebeu pelo seu trabalho.

Depois refere-se v. ex. a «espiritos malevolos que se alime
tam da intriga e da calumnia e para os quaes o maio! prazel
consiste em firir a reputação d'aquelles cuja superioridade o grilO
da consciencia lhes faz reconhecer. »

Este lhes, ahi vae, por conta de v. ex. Contra elle protesta
quizer, o Jeronymo Soares, ou o Julio Ribeiro; eu é que nad
tenho que ver com isso.

Ao assumpto­
Quem ler o trecho acima não p6de ficar em duvida de que

V. ex. o cuio a quem pertence « a superioridade:. que c os esp'
. tos malevolos. são obrigados a rec(illlhece[' sob o atordoamen

c/u)rivarico dos gritos da consciencia.
Mas, sr. dr., so quem falIa n'esse trecho é v. ex. em pesso&,-&

preeonisar a sua superioridade, a proclamar-se de homemsu
rio~; para o que é preciso reunir attributos importantes, quali
dades nobres e alevantadas; ahi o .temos a louvar-se a si mesmo

Ora, a razão e o bom sonso populares têm consagrado um
verdade universal no seguinte proloquio: «louvor em bo
propria é vituperio.•

E' muito possivel que v. ex. seja uma excepção; epossivel, e
não digo que não; mas a regra gerai invariaveI é que só louva-SQ
si mesmo, quem não é louvado pelos outros, isto é, quem e
assumpto de merito anda em maus lençóes ou em cal~as pa11
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àa ha um individuo que não faça de si mesmo um conceito
avel.

Os patife', os velbaco , os tratantes, os safados zangam-se,
rarem -se quando se o:> chama pelos seus nomes. Porque assiml
E' que elles llào querem absolutamente passar por taes: tentam
s os meios de convencer ao ouLros de que são honrados; e

lIabe, por experie])(:ia propria, porque é homem da palavra
argumonto, que ninguem pode ler a pretenção de convencer
pelo meno:. mnsll'ar-se convencido.

Se a sociedade désse curso aos elogios em bocca propria não
eria dislincçào possi·vel enlre o' bons e os maus. Por isso con­
mo eUa c COI demno sempro taes elogio' pelo vicio de origem.
D'aqlli vom que es a superioridade qlle v. ex. quiçà de boa

aLll'Íbue. é uma superioridade menos que interior; é uma
l'ioridode negéltiva, (ritz macl., qlDa cousa que pode ser tão

~udicial e damninha como os ljcores d'esta proc(:ldencia.
IIcluindo, por hoje, vou clal'-llle um conselho que v. ex.

itlll'á se qllizel' abstenha-se, 51', dl' .• de apl'\'guar os sous pro­
s mOI ilos. [lol'que, lluS extremos de bouhoIDul para comsigo
mo, n:t<la é l1lai~ rdeil do (lUO :::er v. ex. arrasLado a tomar

sua estatura ?1w~'al a :sua rrl':lIIdeza physica e a COT}­

ir com um grande homem Ull1 sujeito g'l'anclalbão.
De v. ux. criado aLtcnto

Jo-o DA. Luz.
Bahia. 15 de dezemlH'o de 1891. (Jornal de Noticias).

Protesto
'ós abaixo a signatlo , capalbzes do trafego de saveiristas do
o cotn lIIercia I , prl)leslamu contra a curla accusada pelo
ai de Noticias, d'este Estado, ob n. 3624 llubJicada cm 15 de
mbro do COl'I'ente anno, pelo individuo de nQlll~ João Luz,

aHentidade desconhecemos.
Capataz da 3. tIo -Pedro Alvos de Carvalho.
'ub-cllpataz -Candülo Naval da Costu.

pataz da 2.a -Leopoldino Felippe RebelIo.
lindo oapataz - Amancio Bispo. .

/Jaes Novo- Sub-capataz - Joaquim das Virgens.
Oaes do Ouro-Capataz-Rosendo Braulio da Costa.
ub-capataz - Bazilio da Costa Rezedá. '

Capataz-Francisco de Paula Sampaio.
Capataz-Albino .Elpidio de Paula.
P~~? de S. João-Caetano José de Souza.

ub-C;/lpataz de S. JOãO - Cyrillo Antonio Jonathas.

(Pequeno Jornal.)
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Musa Folgazan

CXL
FRAGlIlENTOS

. . . . . . . . . .
Tinha muita esperança no futuro o o •

Fez-se eleger por si commodamente I
Quando o povo chegou disse sorrindo:

Seu Zama, deixe a gente
Gozar em paz o nectar precioso
Dimanado das falsas eleições,
Eu conto p'ra manter-me no governo

Com os tres batalhões .. o

-Com tres
o
somente não, diz Papa-mel,

Não conta co'a policia?
E o grande pelotão que fOl'ma a gente

Da nossa jumilicia,
- E' verdade, já ia me esquecendo,

Lembraste bem, LuM"
Seu Zama deixe a gente descançado

Olhe, eu não sou Vitú.
· ..
E o tempo se f~chou depois na rua o • o

Machado, soluado estrepentino
l,'az o Nonó correr ao Campo-Grande
F; faz sujar a calça o everino

~Ieu conhecido, ha muito I
· . . . . .
Fedia meu leitor qual um defunto.
·E o homem renitente se agarrava

A' eternal delicia,
Contando com o Ruy, o Eduardo Ramos
O Vitú e o Diario de Noticias
· . . . . ... I· . .
Deu o tangurumango nelIes...
.. .. .
Dê lembranças á prima



Nane is 80 dea{ as he that wou'
hear. .
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RES NON VERBA

Respos'ta a João da Luz

J

'Patricio João da Luz: permitta-me voce,
Que em verso lhe responda. Opovo alegre lê
Em verso alexandrino, em verso bem rimado,
Qualquer que seja o escripto, obscuro ou bem pensado.

Tambem nasci burguezl e que burguezl da gemmal
E' toda a miflha vida um ( lossal poema
De eterna quebradeira e luctas p'ra viverl ...
E no meu posto firme eu nunca quiz morrer

em que primeiramente á patria abençoalIa
Prestasse algum serviço ...

E a tez constante alçada,

Ora devendo á venda, ora pagando a casa,
eu peito pela patria ardeu const~nte em braza I

ECôra assim que á noite, á luz de um candieiro
vida eu estudava a todo o brazileiro

Bondoso, dedicado á terra em que nascemos I
omos filho d'aqui e a todos conhecemos,

Desde o nobre varão té o mais vil canalha
Feito de pó da terra ou pó da maravàlha,

uer fidalgo ou plebeu, al'istocl'ata ou povo .
.De tudo estava a par quer fosse velho ou novo; .

noaes do parlamento. artigos de gazeta
ndavam quasi sempre abertos na gaveta .
e miuha pobre estante; e, creia, João da Luz,
ue sobre o velho Zama eu duvida não puz
eum verso lhe escrever, primeiro em minha vida,
trophe dedicada efraoca otl'erecida
quem sendo tão mau, tel'rivel a temer

alvez não tenha um leito aqui onde morrer
não ser o coração da esposa casta e pura -
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Aterra que defende e que hade a sepultura
De flores expontanea ornar, porquanto o fado
Costuma ornar de flor a campa do soldado
Que teve neste mundo em paga do martyrio
Duestos e calumnia os quaes queimam -se ao cirio
Dabistoria imparcial quando ella um dia abrindo
Apagina dourada á geração vindoura
Mostrar quanto foi má esta era corruptor~

Que cobre de baldões a quem viveu tão pobre
Trinta annos pela patria audaz luctando nobre.

E creia, João da Luz, si o velho Zama joga
E'que ao mar das paixões constantemente voga
T' ~ndada a coetanea insipida justiça
Que aqni fluctúa·má qual bL:a de cortiça I

Não revolvas, ó Luz, a insipidez, o pó,
Já viu drz.el' você que alguem jogasse só ~

São muito conhecido aqui os seus parceil'Os,
Até eu me abalanço 3 ver no mundo inteiro
Um grande jogador I si é este o grande crime
Do qual é accusado e ao qual não se redime,
Amigo, João da Luz, de vos dizer eu tremo,
Parai o vosso barco, erguei o vosso remo,
Que a ideia que vos ligo é triste é pavorosa ...
Só crês que seja honrado o grande Ruy Barbosa? I
Pois tu, homem do mar independente, applaudes
A' pena, á raspadeira, á ./urnilicia, ás fraudes 1...

ão· creio, João da Luz, és bom, és cidadão,
4.0 largo a barca tua, ao largo o coração,
Dá uma quarta ao leme e volta o teu saveiro
Consulta no teu lar o amigo travesseiro,
Depois tú me dirás qnal é o mais hourudo
Dos homens que governam a grande nau do Estado.

SAMUEL - O ENGRAXATE
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Cantando e rindo

XXXI

Vem um navio de guerra,
P'ra o contlicto solver.
Para endireitllr esta terra
Yem um navio de guerra.
[uUa genle sobe á serra,

Sem ter' subido ao poder.
Vem f um na vio de guerm,
Para o contliclo solver.

'I'-

* *
Quer de um. qner d'oulro lado,
TIa capl'jcho em governar.
Patriotismo... calôldo, ,
Qner de um, quer d'oulro lado.
Por fim, Zé PODO, coitado,
E' que ha de 3S favas pagai',
QUel' de um, quel' d'outro lado,
lIa capr'icho em governar,

LULU' PAROLA,.

(Jo1'nal de Noticias)

(Dia 17 )

Rebates falso,
Ra muHos dias que chegam instantemente a e ta reJacç;10 os echos de uma
a assustadora, a que Hã? ligamo~ Irnporlallcia por conhecermos-lhe a

me os intuitos.
Nos arroubos de raCCiOEa di cnrseira. um orador fazendo a apologia da
ria politica, já havia no dia 21 verherado a imprensa corrltpta que apoia

vernodo sr, dr. José(jol\~~alvcs. Dalli cm diante começou a circulai' o boalo
lIe os llcsg,'açados suissos da I'cb.}lIlão planejavam apedl'ejar e incendiar o
o do Dial'io àa Bahia, ao mesmo lempo que lançar rogo ao palacete da

ria e dynamllc IL I'C hlencla lJo governrulol' rio estado,
Por nossa pal'tc l:io certos tlslavamos de que os heroes da sedição, apesar
o o seu grá/) tle insania, não sc avcnl ural'iam'a aulorisar l'epresahas

Uveis por um proce<limento 1.:10 criminoso, nunca demos iiublicidade a esse
4:;
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boato nem pedimos providencias a quem quer que seja, Apenas no edito
de ante bontem ncs referimos incidelltemente a taes rumores, sem addl
lbes o mais ligeiro commentario.

Tanto bastou para que o jornal do sr. dr. Zama soubesse e désse co
a seus leilores, e ao 1'. geJleraI Tude em primeiro lagar, de terríveis e
guinarias projectos, segundo os quaes enLre os amigos do sr. dr. José Go
çah'es deve estar resolvida" a morte do redacLor-chefe do Peq'ueno Jo
do conselheiro Atmei rl " Couto e do deputado Augusto de Freitas »! Além des
execuções' capitaes ~oube a Olesma folha, por carta de ullla pessoa do malM
criterio, que os habitantes do sertão estão sendo alliciado~ como capangas p
marcharam em dereza do seu honrado conterraneo, que os «amigos da Ubet
dade E não conseguiram ver pelas costas, conforme esperavam, afim de
parem, sem competencia de especie alguma, a almejada cidadeHa do poder.

OaI tigo alarmante do sr. dr. Zama foi immediatamente transcrlpto
Estado da Bahia, para que tenll a· a maior publicidade esse documento mag
fico de quanto é perverso o sr. di', José Gonçalves e o povo sertanejo que
acompanha, O artigo term,in~ com urna phrase que pretende ser um av
amistoso ti população da capital, nias que em verdade não passa de roaUe!
açutamento, - artes de quem põc gallos a brigar ou desperta ri :alidade eD
pugilistas da rua.

Depois de pintar os habitantes do interior do estado como uma horda d
jagunços, diz o arliculista aos da capital: « O povo babiano que perman
soc.egado e tranqlUllo, mas alerla » !

Nisto não ha perversidade, não; ba sim o desejo bem pronunciado
pacificação e ordem... Reiue a paz da Varsovia, ponha cobro o sr, gen
Tude aos capangas do centro; se os sertanejos nutrirem velleldades de sns
tal' o govel'llo legal, eHes, lIue não são.o povo, eUes, que não tOm direito
cidade, que são como os latinos das colonias romanas, .merecerão passar p
espada dos cesaros.

Os barbaros estão nas frolltlÚras; urge que os usurpadores não repo
sem. E' preciso rechaçar a plebe dos burgos-pOdres,' que ainda não é occas

, .
de sulfragarem os nomes dos patriotas, que lhes devem as posições.

Decididamente os tribunos esqueceram a sua origem pleMa e volta •
a defender a causa de alguns patl'icios.

Canulelus não pede mais a admissão dos plebeus ao consulado. Oqne
exige é a nulli/lcação do papel poLitico dos povos nos J)egocíos da capllall

Agora todas as garantias .devem ter os pretorianas Lia anarchla. ES
sim, merecem a denominação de povo, encarnam a soberàrlia, são compa~

ao leão na bravura; os estrangeiros do sertão não podem protestai' con



355

olos da IJ: canalba desenfreada» como a denominou o proprio sr. dr. Zama
estão de Frias Villar.

Asobcrania reside pOt' ora nos cal·rcgador.}s da capital: quando elles se
altam, como no dia 21, é o PO\'O babiano que manifesta a sua voutade; mas

do é do sertanejo que parte a rel'olta, embora pacifica, o que ba é levante
ceapangagem» alliciada por subdelegados e inspectores de quarteirão,
Ira a qual se toca l'l1idosamenle a rebate e. se reclamam medidas coercivas
eommandante militar do dístricto.

Omissivlsta dos Olhos d'Agrlll, pessoa {Ldedigna, já se "e, confirma o plano
Ueo aqui elaborada pelas vjclimas do lriumvirato, e logo este freme de
r pensando na guilbotina que eslA prestes a funccionílr. A Bahia prepara­
ra supprimir, por cada uma cabeça l'tlvolto a que fór decepada, duas ou

do partido J"epublicano e consLltucional. Serão dentes por dente" promette
• Zama, sempre piedosamenle confiante em Deus e em seu direito 8 agora
ado que nunca, para applaudir a es a appliC<'lÇ<10 da lei de Tallião « correcla

lIIgmenlada .~, como, diz o catholico e apo ·toUco tl'ibQ.no.

Estado da Bahia, por seu turno, Sáhe a. tanger os l.'l.mbores de guerra:
rre que emissarios partIram para diversos pontos, no empenho de alliciar

UllçoS, afim de collocarem o sr. dr. José Gonçalves de novo na administração
lte estado ..• »

Por tal geito esperam os algozes da constituiçao bahiana passar por v!ctlmas
poder constituído. Os aggressores da autoridade gritam como se foram elles

redidos. Tecem a' mais vis intrigas: sugg~rem ao povo; Mto de vanda-
ocontra a imprensa que indefeclivelmente esteve na estacada em defeza da
dade e direitos do mesmo povo, ameaçam' a capital co'm o petroleo' dos
odiarias, obJ'lganllo a policia a guardar o palacete da Victoria; fomenlam a
rdla entre dous. balalbues da briosa guarnição mililar! Insinuam a
riação do dr. José Gonçalves a ver se mais depressa alcançam o poder

põem-nos a dicLadul'a; procuram atemorisar a população com os mallgno~

s /le que os republicanos defensores da lei pre\endem' fazer mauUes­
de caraeter monarcbicp: pedem ao general tude medidas repressivas

raos povos sertanejos que estão usando de um direito e salvando os creditos
~ovo bahiano; invenlam ~ll calumnillS e clzaolas, - farcistas sem eguaes

enas desconfiam estar desmascarados e condemnados pela oplniãó publica,
Sam-se em inverto.r QS papeis, ~ssoalbando planos inveros!meis, cin­

do acorõa já muilo safada ce martFes de cOlh'cnção, sem cuidar mesmo qu~

ilri~m o povo e dessafiam o flSO quando não o desprezo dos homens sen-

Hontem baratearam o sangue do povo no assalto mal succedido às posiqões
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em que têm a mira; e já hoje corvados ainda são peso das maldições de orp
e vi uvas, buscam convencer os incaulos, tlS cidadãos de boa fé, de que de.
emparelbar com os assalariados sem consciencla para tirarem desforra de lO!
ginarios allenlados!

Ainda o sangue de soas abandonadas vlclimas não se apagou das calçad
e já Iam a coragem de sondar as disposições do povo, na espel'au1ia de qn
alguns abnegados lhes venham olIerecer o sangue na defeza dos lriurnvi
senteneiad()s.

Anda m a cala de contra- manila tações para opporem ás manifeslaÇôcs
os desesperam.

E como são repellldos, corno especuladores sem pall'iollsmo e usurpado
sem merllo, insultam os sertanejos apellidando·os dcjagthnços ephosphor'

ti&sígnaturas, na linguagem do Estado, ou ensaiam a cizania enlre um povo
irmãos, pretendendo dlvldil-o em [larlldos belligerantes I

Que baixa comedia e que perversos comediantes!

( Díario dct Da Ma )

'I'riste illusão

No seu ediLorial d~ sabbado, pretendeu o Diario da Ballia
por meio de gl'Osseiros sophismas. conyencel' seus leitort1s (lu
queremos subverter a obra da reorganisação dos estados para 1'13

1I1eçal-a sob a direcçao dos oraculos do n')sso gremia, afim d
empoleirar 0'5 promotores da anarchia do mez passado.

Nessa arl'ojada tarefa de .resultado negativo, apezal' do a1l',
noso e inglorio empenho do contemporaneo, só conseguiu avigora
no espirito publico os nossos asseltos, que tentou combater.

E' assim que contesta terem ficado sem valor as constitui
estaduaes, desde que foi rota a constituição Cederal, como diss
mos.

Contestar esta verdade importa o mesmo que querer tapar
801 com as mãos.

A constituição federal é a base da organisação dos estados,
elIa que estatue a autonomia delles, consid~rando-os federado
deslie que no domínio da nova dictadura, pelo golpe de esta
de 4 de novembro, foi rasgada aquella lei magna da nação, é(J

dente, que, a nào serem falsos os preceitos da logica, desapP(lr
ena autonomia dos estados.

Esta verdade incontestaveI, que assenta sob o axioma subl
causa tollitur elfectus, considerou o Diario sem valor ptJlo Cu •
&ophisma que formulou, dizendo que a federação uma vez es
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ida não pode ficar á. merce dos conflictos entre o presidente
rtlpublica e o congresso federal.
Mas, si o golpe de estado teve por motivo esses conflictos, não
ln por ísso menus profundo o golpe de morte dado na base da
&ração, qual é o seu e (atuto. dissolvendo o congresso nacional.
Todos os futeis argumentos do contemporaneo gyram sob
elle eixo falso e por isso peccam pela base.
Si bem que por essa razão não caressamos de SOCCOl'rer-nos
iniões estran has, com tudo, na apreciação que fizemos do artigo

sr. cons. Ruy Barbosa, publ.icado no Diario de Noticias do
I a 29 do passado. ci tamos um trecho em qlle elle externara o
mo conceito, e () llzemos por ser o sr Ruy insuspeito ao Diario
ahia.

fretende, porem, o contempOl'aneo que no artigo citado « não
ncontra refu 'ço.as nossas proposiçõàs, com referencia â situa - .
dos estados após o golpe de 4 de novembro, quo no pensa­

iMo do senador bahiano be~ se difine quando diz:
cLonge rio mim a idéa de estabelecer como principio regular
nsonancia nas idéas politi03S entre os depositarlOs da magis­

Lura administrativa na uniao e os depositarios da magistratura
inistrativa nos e~tados. E:;sas funcçàes gyram cm eSj,Jhe­
diversas, e podem perfeitamente obedecer a forças 4e
mo dilIerentes. A harmonia do regim'en federa1 compõe-se
as diversidades, conciliadas no seio de relações superiores. li>

Eentão couclue o contemporanoo do segu.inte modo: «Dahi,
cemos, não se pode c· nclull' quo o golpe na constltuição tivesse
oconsequencia pal'a os estados a perda de sua autonomia, e

Qlta ao antigo jugo do poder celltraLlI> .
Entretanto em seguida áqlÍ.elle periodo escreveu o sr. Huy este

troo
e Não é disso, pois, que aqui se tra.ta. o raio de 4 de llovem­
fulminou a. constituição republicana em toda a extenção do
organismo, O respeito aos direitos dos estados promettido no
ifesto daquella data, era uma burla, A federação é um sys­
a: não pode viver nos seus membros, quando o seu influxo
nico se desnaturou, e Q cenil'<) da sua Cil'cuhlÇão normal cessou
uIsar .lI>

plicado por fOl'ma Lio positiva o pensamento ex.ternado nas
1'1'I1S do periodo anterior, pelo proprio autor, é coragem,

triste il1usão, querer o Diario da BaMa SUpPO('. que ()
ico ou os seus leitol'es sejam tão beocios, ao ponto de conven­

ser diverso do nosso, o juizo do illustrado publicista.
o periodo anterior refere-se olie à vida normal dos est ados

o vigor da constituição fedel'al; nest'outro tracta· do golpe



358

do estado.« do raio de 4 de novembro que fulminou a constitui
republicana em toda a extenção do seu organismo.»

Si pois o nosso pensamen to «é um cumulo de systemaL
sação, euma pura politica uniLarista, é esquecer que nos regem
pelo pri~cipio federativo» etc., como 'diz o contemporaneo, b
de confessar que do mesmo modo pensa o insuspeito jOl'Dalisla.

Não pode, portanto, o collega nutrir a estulta esperança (1
ser crido, illude-se por mais esta razão, acreditando que seu ja!
a nosso respeito, tão grosseirameJ;lte exterl1ado, possa encontra
acolhimento no espirito publico.

Notavel eaínda dizer o Diario que no:; extel'nand por aqu
forma nos collocamos na triste posiÇãO de bradar ao governo fed
ral- «Somos teus humildes servos, toma a liberdade que Doa
concedeste; mas entrega-nos a cadeira de governador da Bahia
os outros cargos do que precisamos viver. '> - e acressenta qu
renunciamos a liberdade estadl~al.

Onde, por que meio sol licitamos do governo central a entreg
dos cargos publicas ~

Precisavamos desse triste recnrso quando o povo, justanlcn
indignado depoz, o duplamente i1legal governador desto estado

Não estão ainda frescos os teleg'rammas do sr. dr. José Gol1
çalves, as declarações de seus amigos no congresso, offerecendo
a collaborar com O' governo central na dictadura, depois d
applaudirem «o raio de 4 de novembro que fulminou a cOllstituiç#
republicana em todo o seu organismo» ~

Somos «humildes servos do poder» nós, que ha dous anq
combatemos com todo o vigor de nossas forças a dictaduI'a, o
franca, ora disfarçada do sr. marechal Deodoro ~

«Renunciamos a nossa liberdadê 0stadual» porqu applaudim
o correcto, o nobre movim~nto de 24 do mez passado, pelo 'lual
apeado do poqer o sr. dr. José Gonçalves que não duvidou prefer
ser «satelJete sel'vil da dicLadura», a manter seu solemna ju~.

mento de observar e fazer observar a constituição federal ~

E quem nos empresta aqueHe condeml1il \'01 proceder é o orgID
da imprensa que geitosamente se poude colIocar ao ladQ d
governo, que só louvores achou para seus actos, inclusive aquoU
mesmo qne agora condemna, depois que vingou a reso]uçAo de
de novembro ~ ~

E' o Diario quem se atreve a dizei' que nos meHemos a explora
o artigo do sr. Ruy Barbosa, quando este nào oppoz contra a DoS
exploração, mas do que o lofo elogio feito a seu co-religiona
pelas suas qualidades pessoaes, e a circumstancia unica de não
sido alterada a ordem publica durante sua passagem pelo podorl

Atreve-se·' a inculcar que não comprehendemos intez'rame.
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ptrito do autor, procurando sublinhar phrases desse artigo que
pareceram applicaveis àquelle «servil satellete» do dictador.
Entretanto viu o publtco que citamos trechos, como este, «o

taculo da persistencia no poder dos satelJetes do golpe de
do involveria uma humilhação do caracter nacional.»
Viu ainda o publico que aquelle defensor do st. dr. José
9alves, para excluir s. ex. dessa sua justa sentença, consi­
ou-o. como tendo cundemnado o «raio de 4 de novembro,»
ra a evidencia, alias, dos factos.
Ninguem com mais enthusiasmo applaudiu e offereceu a sua
1 collahoração» â. nova dictadura do que s. ex., como se viu
seus telegrammas que transcrevemos.
E' que o sr. sr. dr. Ruy Barbosa, quando escreveu o artigo
ralmente não tinha conhecimento dos termos dos telegl'ammas,
o estes, por exemplo:
enahia 6 - Acabo de ler o vosso manifesto ao paiz. Podeis
ar com a minha leal aollabo'l"açao para o de.sempenho dos
promissos de hODl:a que galhardamente tomastes para com o

j~ o o mundo. José Gonçalves da. Silva.
Paz inalteraval. Senado e cam'ra do estado occuparam-se
acontecimentos de modô lUUitO conveniente. Passada primeira
reSEao, o acto do generalissimo vai sendo bem acceito como
posto por legitimas conveniencias politicas, e sagrados interes­
d nação. José Gonçalves da Silva. »
Não foi menos expressivo o seu brinde no banquete officiaI
dia 15 de novembro ultÍmo.
Não passa, pJrtanto, de triste illusão o intuito do Diarz'o no
lllludido editoria 1.

Melhor avisado, pois, andaria se imitasse o sr. cons. Ruy
bosa que, depois que a imprensa do Rio lhe foi ao encontro,
ivamente ao proceder do SI'. dr. José Gonçalves, transcre­

do esses telegrammas, rem8tteu-se a significativo silencio.
E' que a scienaia não descobriu ainda meio de galvanisar
averes.

Pela constituição

ranSCl'evemos hojo nas nossas, columnas editoriaes mais um
. imo artigo do nossa illustl'e compatriota o dr. Candido
ta.

E' ohedecendo aos impulsos de sua alma de patriota, de sua
iencia do republica.no, que o illastro uemocrata patenteia a
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situação critica do dr. José Gonçalves da Silva, antes e-depois
revolução de 23 de novembro, situação que resultou da am
ção irreflectida do poder c da perniciosa influencia da desgraça
camarilha qqe rodeia s. ex.

«D~mos a ultima de mito à figura da governador da Bahia
esboçada pelos telegrammas.

Si ao golpe de estado foi o di', José Gonçalves um dos ma
precipitados em adherir e dos mais ardentes em apoiar, não a
teceu o mesmo em relação ao contra-golpe.

Disto foi avisado o illustre senador Ruy Barbosll; é li, exl
quem o refere no primeiro dos notaveis artigos que escreveu .8 p
posito da questão constitucional.

De pessoa fidedigna e altamente colloc~da na .politica, um rep
sentante do estado, recebeu o sr. senador aviso de queo gove
«mal informado sob"e o pensamento da evoluçã(l dirigida
marechal FlO1"iano, queria resignar. »

S, ex., que oonsiderava tal resignação um desastre para
destinos da Bahia, deu-se pressa em tranquilisal-o sobre o Cu
o o fez nos seguin tes termos, dignos da mais meditada reflex!Io:

11> Governo Floriano restaurando legalidade vem fortale
a republica abalada pelo golpe do estado e reanimar confian

Seu pensamento sustentar autonmnia dos estados.
Digno apoio patriotas como v. ex" cuja conserva~ãogov

Bahia indispensavel.
Peço não hesite apoial-o - Ruy.»
Si por ventura sombreasse ainda a oontl'oversia algum

duvida, se dissiparia de 'todo diante das instancias do sr. sena
uy Barbosa para manter-se no posto de governo da Bahia o

José Gonçalves, que; bestialisado pelo contra-golpe de 23, S
tia-se desempenhar naquella rocha Tarpeia de seu Capitolio.

O telegramma ele aviso ao senador Ruy Barbosa e o deste
governador assustadiço são transparentes como vidro. Veja­

O governador queria resignar porque estava mal imfo'l'
da evolução c1irigida pelo 11'/,arechal Floriano ..

Antes de ir adiante, faremos um protesto contra a invorda
historica ;'0 despacho telegl'~phivo do representante da Bahi
Quem dirigiu a evolução não foi o marechal Floriano, mas si
general Deodoro, sob as ordens das forças armadas da nação (q
segundo a lettra constitucional, são constituições nacionMsr1es
nadas á manutenção elas leis no interior dispostas cm linhà
batalha tal qual como no dia 15 do proximo passado mez, s6cq
differença de não ter sido - ue vospera annunciada a para

Rectificado o equivoco resaIta do previdente aviso reee~

pelo dr. Ruy Barbosa, que o governador da Bahia estava mH
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a seu gosto com a evolução do dia ~,do que com a do dia 23
vembro.

Ao annunciar-se a primeira, ergue-se s. ex. cumo que toni­
do por aquelle extremeção e no impeto da valenbia suggestio­
a, affirma sua inquebrantavel resolução de manter a ordem:
nfiai :l> disse, como quem quizesse significar « »eu aqui estou:..
Ao surgir da segunda esmorece de susto e cahiria aos tram­
hões de medo si não fosse especado pelo anti-nenotico conse­
do sr. senador Ruy Barbosa.
Sem aprofundar os mystel'ios de consciencia do dr. Jose

nçalves à impossivel prescrutar a~ origens daquelle susto.
De facto, muito mais ruidosa, mais bellica e mais amedronta­

ra do que a segunda, foi a primeira evolução. Esta traria por
te de si o pregão da morte da nação pelas justiças do poder

nimodo do dictador fazendo prestito ao fun&bre aaimento um
'o obrigado a suffocar os 'gemidos em torno de uma bandeira
~da de vermelho, para relembrar o sangue dos patriotas de
as as epocos.
Precedida a segunda, saudada pelos hymnos triumphaes do
, a bandeira alvissima que se desdobrara sobre os mares pro­
tando diante do sol ao mundo inteiro, que era a nnncia da paz
regimen da moralidade e da justiça synthese sublime do di~eito.

Osubito terror do dr. José Gonçalves ao assomar no poder o
echal Floriano não podia ser sinão - a convulsão do crime

nto da lei.
Não o justifica a má informação que lhe deram sobre o pen-

nto dá evolução dirigida pelo marechal Floriano. Tu o
nto o dr. José Gonçalves podia e devia saber do program
govarno do marechal Floriano, er.a o que sabia toda a gente do

do inteiro, e que em vez de experimentar reflexos rsyn­
es, ex.ultou de alegria e vinha a ser que s. ex. subia ao poder

nome de uma conspiração restauradora da.•• constituição
tipa! a, portanto, so o governador da :&ahia tem como aUega o
~dor Ruy Barbosa, comprehensão nitida da funcção que lhe
destinada na nova instituiçãO governamental devia saber que
'dono de sua casa em todos os neg'oeios e interesses internos e
rnos.

l1) programma do marechal Floriano era a lei, a lei sua bandei­
sua bussula a lei e, portanto, ao dr. Jose Gonçalves, como
rnador de nm e tado-independente, reservava à constituição

pver de SOl' a atalaia vigilante da execução deste programma
chamai' a postos seu povo, quando o vice-presidente da re­
ca o falseasse.
ndo assim, e assim a, o desgosto do dl'. José GonÇalves, ao

46



362

inaugurar-se a segunda evolução, reyela que s. ex. sem ao men
ter noções preliminares da politica republicana da qual se
fervoroso adepto, não estava preparado - para o cargo de gov
nador, para o qual elegeu.se pela. fraude - systema Alvim -co
ainda, que, por esta falta de capacidade, trahiu sua mia
constitucional .

. E' o proprio' sr. senador Ruy Barbosa quem processa e co
demna o dr. José Gonçalves, como não é difficil provar com
lettra do telegramma de s. ex.

Affirma o sr. senador no despacho telegraphico que copiam
ao começar este oscripto, que « a republica foi abalada
golpe de estado, e que o governo Floriano, restaurando a leg
lidade, vei\l fortaleceI-a» logo, concluímos n6s:

O golpe de estado era um acto illegal e o golpe de estad6
abalou a "epubUca; e, c/'moto dr. José Gonçalves poz ao servi
do ex-presidente da republica sua leal collaboração para
funcção do golpe de estado, segue-se que:

O dr. José Gonçalves, govern:ldor do estado da Bahia, paz
serviço do em-presidente da republica sua leal collabora~

para a p1'atica de wn acto iUegat que abalava a "epubli
mas, abalrJ.,r u republica é tentar contra a instituição govoo
namental do paiz, logo:

<3 dr. Jo;:;é Gonçalves propunha-se a collaborar lealmeJI
contra a republica Brazileira.

Seu pm~samento(do governo Floriano) continua o sr. senado
no alludido telegramma, sustentar autonom~a dos estados; log
concluimos n6s: o pensamonto do governo Deodoro era:-hostil'
a autonomia dos estados - ei como o dr. José Gonçalves ..poz
serviço daquelle governo sua leal collaboração, segue-se que:

O dr. José Gonçalves, governador do estado da Bahia, prop
nha-se a collaboI'ar lealmente para hostilisar a autonomia
estado que governa. -

Deixemos de lado, que, apezar de tudo isto, o sr. senador Ru
Barbosa julgue indispensavel aos interesses do seu estado a con
servação no poder daquelle governador e cheS'uemos ao final d
telegramma, specimen de sugestão ao adhesista, que" põe e
serio perigo a integridade mental e moral do dr. José Gonçalv

Diz-lhe o senador Ruy Barbosa: «Peço não hesite apoiaI..
( ao governo Floriallo, bem se vê); de modo que o governad
da Bahia, na direcção suprema d'aquelle estado, não tem eo
scienoia nem vontades proprias:-curva-se ao arremeço de
latego do ferro, como dobra-se a um pedido assetinado E
suggestão de sua importancia.

Conspira contra a repub!i~ com o general Deodoro, ou coi
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A revolução do direito
,

C. BARATA.

(Est.ado da Bahia) .

"

lealmente para fort.alecel-a com o marechal Floriano. Ros­
a autonomia dos estados com aqueHe, o propõe-se a

ntaJ-a, a pedido, com este. Faz o que quizel'em, emfim,
tanto que lhe'o ordenem, tenha a ornem a aspereza de uma

mação insolente ou occulte-se modestamonte sob a forma de
convite cordial.

O de dezembro de 1891.

Todo o movimento politico, mesmo pacifico B desarmado,
oo que teve logar no dia 24 do passado n'esta cidade, encerra
si uma idéa complexa e póde ~er denominado revolucionaria,
isso que exprime a insurreição contra um facto o a procla­

Ção de um dir.eito novo, ou pelo menos a reivindicação de
direito, que tenha sido desconhecido, ou pos.tergado.
Quaesquer que sejam os manejos empreg-ados para escrever
cto, eIle ahi està impondo-se á. todas as vistas. O Estado da
'a a quem desagl'adou sempre °governo do sr. José Gonçalves,
is de sua galharda adhesão à dictadura, insurgiu-se contra
vernador e seu grupo, e a explosãO de sua patriotica indig­

teve logar n'aquelle dia.
Exhibiam muito embora os decahidos os abaixo assignados
mmendados, supplicados e arranjados a dedo, a verdade
e crúa é que o sr. José Gonçalves, ha muito, estava aban­

ado por todos os br.hianos de cora';ão, apenas cercado dos
COS, que exploravam a sua criminosa conc1escendencia.
Opovo bahiano, por mais ignorante e atrasado, que o queiram
01', tem dado repetidas provas de que conhece os seus direitos
ticos, e sabe cumprir os seus deveres civicos.
Opóvo sempre protestou e bem alto, contra o processo em­
auo para a intitulada organisação Constitucional deste Esta",:

processo que teve por objectivo principal affastar o elemento
mo, que póde e tem direito de decretar uma constituição

berania popular.
utra a saturaI de 5 de fevereiro protestou com maxima
'a a Bahia inteira, que nunca reconheceu nos designados

• Jose Conçalves os poderes constituintos, que olles se arro­
m, e nunca lhes foram conferidos pela soberania real do
ao.
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Contra este esbulho, de que foi victima, levantou-se eh
de energia na primeira occasião, que se lhe offorecéu, ~

de novembro, em acto consecutivo á revolução armada, q
rebentou na vespera na capital federal contra (} poder diclato .

Eis a reivindicação do direito postergado.
Eis os caracteres constilutivos da revolução pacifica da Babi
E nem p"6cisavamos sahir d'este terreno, porque ningu

ignorava, nEm ignora, que o ::;overno, que tivemos, jamais COD

guira lançar raizes no coração do povo.
Faltavam-lhe, como os factos subsequentes o teem demoll

strado, todos os pontos de apoio: o ex-governador só tinha
torno de si os que exploraram a sua mesquinha cerebra
politica e fraqueza l)essoal.

Verdadeiro castello de cartas, um sopro· apenas lançai-o­
por terra, como todos viram.

Essa invocação constante á constituição do Estado e á leg
lidade é o ultimo arranco dos affogados, que, na ancia
morte, julgam que a propria agua lhes pode servir de ponto
apoio.

Não ha constituição nem legalidado, sinão emanadas d
soberania popular, e esta foi onxotada cruelmente do banque
politico, em que devia tomar parle; mas ainda que assim n
fosse, mesmo quando a constituição bahialla livesse sido acom
panhada de todos os sacramentos, por isto mesmo já o disscm
não podiam á.,ella abrigar-se os coripheus do sr. Jose Gonçalves
porque este havia rasgado todas as suas paginas, e violado o se
juramento, prosLrando-se aos pés da dictadura.

E' ,até indecente lJ.ue os violadores de uma loi, em sua opini
fundamental, procurem protecção na lei violada para se mau
no poder.

Um povo inteiro não pode ser atacado de insania, e °
aqui se deu, tem-se dado em todos os Esta.dos da Republica, eu
organisação estava eivada dos mesmos vicios e defeitos..

Illudem-se a si mesmos, e propositalmente os que não quer
ver a realidade, que se apresenta descarnada.

Estamos hoje, pode-se dizer, a 16 de novembro de
O edificio politico tem de ser reconstruido desde os alicerces.

Si o julgamento da tão enorme maioria de uma nação
ser taxado de suspeito, é evidente que não haverá criterium po
vaI e seguro para apreciar. a legitimidade de uma revoluoão.

c Negar a autoridade da consciencia publica é, na phrail
publicista B. Hareau, pór em duvida todas as crenças, é arrui
toda certeza humana. Uma revolução pois é sempre legiti
quando ella tiver' s,do querida e realisada por uma maiorl
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24 de novembro a vontade popular manifestou-seimponente,
convicta de sua força, que nem siquer quiz sahir do terreno

'reito.
o tal poder constituido, sentindo-se abandonado de todo

opinião, depois de haver sollicitado a protecção da guarnição
procedimento foi correcto, sentiu-se tão fraco, que foi refu­
-se em casa do ~r. commandador Vianna, e de lá vive a
orar a commiseração publica e a mandar arranjar - abaixo

ados - para fingir que ainda tem vida.
te facto por si só bastaria para impossibilitar de uma voz o

rno do sr. José Gonçalves, si a hypothese de sua restauração
so acudir a alguma mente sã.
Bahia soube cumprir o seu dever. A indole ordeira e pacifica
povo tem tido uma prova completa de sua energia: ninguem

bmais duvidar'.
sr. Jo eGonçalves, desenganem-se de uma vez, não gover~

Illais esta terra, porque o povo, no exer'cicio legitimo de sua
rania, não o quer, e nem tolerará mais semelhanto
encia.

Si os 1'estauradores quizerom fazer revolução, façam-n'a.
irá bien qui ril-a lo dernier.

(Pequeno Jornal.)

A soberania do povo aviltada

Comprehendamo-nos bem nos transes que atravessamos
danada a lei (egide de uma sociedade bem constituida) entro­
aos effeitos de um motim sem principias, sem cOIlsequencias,
resultado do desenfreamento de homens gastos na pqlitica..

da monarchia, e que anciosos, famintos; buscam o poder,
por que modo fôr.

Comprehendamo-nos hem, sim; nós que somos do povo honesto,
ato desta terra amiga, heroica, legendaria, e que por isso
o censuramos aos inexperientes, que, illudidos, acompanha­

para ser victimados, aos saltimbancos nacionaes.
'Sr. Zama, que deve corar, que deve procurar uma valla onde·
seu cadaver moral depois do que foi hontem publicado no
'0 da Bahia, deve tambem considerar-se liquidado perante

. ião publica, da mesma sorte que estã engeitado por todo e
er partido politico do Brazil, hontem e hoje, o sr. Virgilio
io.
prohendamo-nos· bom, para que os motins não sejam

cados de revolução, acto solemnissimo de um povo oppresso
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e que a França gloriosa soube fazer com o civIsmo, 06
heroismo, ungindo seus transes com o balsamo da victoria,

Somos o povo, legião sobel'ana que não traduz a capanga~

de meia duzia de embusteiros e palradores de praças publicas,
não subiram os degraus de nossa dignidade 'para a conquista
posições, menos para satisfação de pequeninas vinganças.

Um punhado de cadaveres sem o alento dos revoltosos, se
caridade dos chefes do motim, sem a bolsa dos heróes para
funeraes, a par de lagrimas ainda não enxutas das ta .•
foram a epopáa sangren ta dos a trabiliarios de 24 !

Além do luto, da dôr e da agonia, estes ingratos filho~

grande teu:oa da Bahia levam ao grande mundo da civilisaçã
selvageria, o bestialismo dos acontecimentos de 24, como
victoria immensa de sua população, que ainda hoje procura s
o que se fez'de grande, de patriota!

Comprehendamo-lios, e, amanhã, se os audazes palrado
anemicos politicos, vierem segredar-nos os planos do novo es
dalo, lhes devemos lançar em rosto a sua nojenta politicage
para que d'esta sorte não procurem lnais despertal'-nos dos a
zeres que ennobrecem-nos, que mantém os nossos lares.

Sim, que elIes batam as portas do comnicrcitlnte que especQ
que cria adversarios a causa republicana, que ri-se da mis
popular, mas não accusem injusta e covardemente o chefe
estado como mercador da carne verde, como causa da caresti
como o horrivel phantasma á vanguarda da ordem e do progr
desta terra, que tambem é sua.

Batam ás portas desse bando auxiliar dos seus perversos ad
radares; e quando um dia o povo com.prehender bem que sào e
abutres os monslruosos sugadores de seus minguados recur
então, sim, o honrado sr. dr. José Gonçalves se ,ha de "in
sem ser preciso usar dos reClU'.soS, de que lançaram mão.
seus adversarias politicos. '

Comprehendamo-nos, e, indignados, façamos bem alto
protesto contra a calumnia covarde e vil dos malfeitores poli .
que em debandada, apavorados dos crimes de sedição e e
piração buscam acobertar-se isentos da r~spom;abilidade nó,
assassinato que pretendem os gonçalvistas!

Covardes, que transfor:mando-se em c~e9, morde m depois
lauta refeição aos bemfeitores , da mesma sorte que -aft'ag
migalha que se lhes vae dar,

A soberania do povo ha de condemnal-osí ja não se li
lha.· facilmente aos. discursos dos garotos, nem se eurva aos
acenos pelas promessas do poder, porque", os cadaveres
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nta que garou, certificaram-lhe a traição, a ignominia e
nimidade que caracterisam os heroes daquelle dia.

( Correio do Povo)

o 1.6° batalhão

digno commandante d'esse batalhão, sr. coronel Manuel
io dos Santos Dia, dirigiu a seguinte carta, pedindo a

ublicação:
Srs. redactores do Jornal de Noticias:
hia, 17 de dezembro de 1891 ..- Prestareis um relevanto

ço a população e principalmente ás famílias, desmentindo
atas alarmantes e ridiculos que propalam os especuladores

imigos da ordem, de que o 16°. batalhão pretendeu ou pre­
e atacar o 5°. batalhão de artilheria. E' uma indignidade
llue assim procedem, trazendo o panico na populaçãO e ao
o temp,O que com isto querem preparar a confusão e a

chia.
16.° batalhão, cioso de seu nome, não maculará o seu

ado, respeitando a constituição, a leg'alidade e a ordem.
osso concidadão respeitador e criado, - Manuel Eu{rasig
Santos Dias. -Coronel commalldante do 16°. batalhão do
taria. »

( Jo~ nal de Notzcias)

Assumptos do dia

sr. general Tude, commandante do 3.° districto militar,
iu o seguinte telegramma ao intendente municipal <Ia cidade
alouça:
Não deve influir ~utoridades policiaes para prisões arbi­

. . Sereis responsabilisado pela perturbação da ordem prO­
de insultos dirigidos ao povo por gazetas d'essa localidade.

ssignado) General Tude Neiva, commandante do 3.° dis-.
militar. »
sr. intendente respondeu n'estes termos:
Respondendo vosso telegramma cumpreme declarar que

o sabido manter-me com independencia no cargo de inteu·
,cujas attribuições felizmente não desconheço; não receio
nsabilidades infundadas; não sou redactor de' gazeta, e
tenho com autoridades policiaes. Fiel até hoje ao governo
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legitimamente constituido, saberei ser coherente se triump
anarchia - (Assignado) -Juvencio de.Rezende, intenden
conselho municipal de Valença. »

Estes dous telegrammas desafiam alguns commentarios.
Em primeiro Iogar não sabemos em que lei se funda

general Tude para tornar responsavel qualquer intendente
insultos dirigz'dos ao povo por gazetas.

Se as gazetas dirigem insultos ao povo, parece raSOI
que sejam eUas que respondam perant~ as autoridades
taes insultos; mas que as intendencias sejam responsaveis
artigos de gazeta cousa é que só explica como (rueto do temp

Em segundo logar se as autoridades praticam prisões ar
trarias, sejam demittidas ou responsabilisadas.

Quem dispõe de poder para passar telegrammas tão po'
vos e autoritarios, tambem deve ter força bastante para li
o povo de autoridades arbitrarias.

A resposta do sr. intendente de Valença é de incontesta:
valença.

Nôs a registramos como um protesto de dignidade civica.

( Diario de Noticias)

HOD1ens-balào

Os individuos que se arrogarem ao papel de unicos e ins
peitos servidores da republica, fazem-nos recordar a classifi
~ão de um illustre psychologista, quando qualificava espec
identica, de-homens-balão.- Vasios e ao comprido do c
quando lhes não animam ~azes impulsores; cheios e tifanos quan
recebem o elemento que os impelle a largo ambiente. En
vae-vem vagetam, tristemente, ou vivem sem estimulo, impu
sionados por forças estranhas. Um dia, em meio inesperado, tá
homens supposeram-se capazes de affrontar os raios e as tcmp
tades. A colera popular,. porém, por muito tempo recalca
explodiu em fuzilar que os varreu ua athmosphera politica,
o torpor subsequente á grande queda, eH-os, em esbofam
inglorio, impelli~do, a haustos fracos, a machina aérea das a
ções que elles resumem no pomposo e fascinante nome da
legalidade!... ' .

Não comprehendem os miseros liliputianos que o esfo
ingrato que desenvolvem é nu110, , que os gestos de indign
transtornalp-l:le em arliquinadas; que os protestos represeD
naua mais que o tibubiamento do cretinismo precoce.

Os homens politicas precisam, antes de tudo, mesmo
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JACOBINO.

(Pequeno Jornal.)
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( A PEDIDO)

SEGUNDA CARTA

Hontem demos começo a serio de cartas que dirigiremos
Os no curto periodo, talvezl de vosso governo.
Aqui, no seio dos Justos, onde recebemos o perdão do SoberaDó
ersaL ouvimos de espirito superior a revelação subliore
Gà do vosso amanhã politico, si não obedecerdes ao imperio
i, si continuardes a consentir o desrespeito a autonomia

estados.
Subistes apoiado pela armada, mas, deveis meditar no odio
que não vos applaudh'am, nào por vossa legitimidade, mas,
ue, se diz, que sois a mão protectora dos salteadores da
blica sob a bandeira do partido nacional.
'amentamos que tenhaes ceuo de ser apead{), trazendo
z a vossa deposiçãO a gravíssima desharmonia entre o
cito e a al'mada.

am illudir a multidão, um principio a que se apeguem; uma
eira que tremule, convulsivamente, nos dias de perigo,
emente, nos dias de victoria; um pIlarol que fascine, com as
as côres, quer a noite seja plarida e límpida, quer borras­

. E a que Nume ou nome santo se apegavam os que hontem
taram ao nivellamento commum ~ Que impulsó, por menos
ificavel, os elevava, como primeiros, ~ntre os eguaes~ Em SOO!
apes festins que hymno se faziam ouvir que podessem despertar
sentimento mais sympathico, oU,menos doloroso, principal­

ote no ultimo tranze porque passou a Patria ~

A Republica era para elles o poder, o poder da força, f6ra
hi, que se fizessem peotestos ou lamentos, gritos de colera ou
desalento, seguiriam o seu rumo, imp:l1idos pelos favores do
. Que a justiça, a honra nacional acompanhassem a vertigem de

8 conquistas inglorias, o deslumbramento dos volteios de suas
ições tresloucadas ... mas, a tempestade explodiu em um accu­

lo de coleras, o raio fuzilou em um estalar de reivindicações, e
-os vazios, ao comprillp do chão, em toda sua vaidade fôfa, nll

taculosa queda dos ambiciosos vulgares.
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E sois culpado, talvez, talvez, por consentirdes, como
diz, ahi, o motim, o descalnblo, a arruaça nesta terra
Sabino, legendilria, tradicional, na pe soa uo chefe militar, q
não e condomna(lo por ter adheriuo t[llllbem ao mal'echal Daod

Sois culpado, sÍln, porque a vossa subiJa ao poder n,w dev
ter o cortejo dos criminosos, que se intitulam chefes ae deposi
a governos legalmente constituido'.

Ahl cidadão illustre, ainda mais vos lamentamos por e tard
cercado de famintos sediciosos, traidores, covardes, d'enlre
quaes destacamos o celeb l'e capadocio Jus 25 '000 exigidos
seus collegas para começo da humilha\=i1o Ja terra que ihe VI
nascer, e o celebre /leroe ini5raLo quo ale hoje Hão soube COIllpen:
sal' o sacrificio homerico do operario ho.lrado que salvou-lhe
vida, quando os jagunços de casaca da monal'cllia mandara
assassinar-lhe a 15 de junho.

Dous miseras delapidadores da honra da popula ção hahian
desde a llionarchia; um nUllca ultrapassóu os lim i tas de um
cadeira na assemblea, outro sem pro ellgeiludo na politica como 6
despresivel pela na Luroza.

Contrastes eloquentissimo$ do grei ude Cezw' dos tempos id
e do decantado Vi'f'gitio da~ Eneidas.

A Bahia, a continuardes tímido ou incorrectamente na vosd
administraça:o, não podeJ'à nunca fazer-vos a justiça embo
tenteis supplantal-a mgloría e inutilmente.

Os miseras, que insuflaram-nos, dizem apoiar~vos; mas,
Deus, evitae a baba d'elles em vosas vestes.

Victima dos destinos dos politiqueiros da velha e extinta m
narchia, a Bahia, eom o novo systema politico, suppunha ab
alas ao progresso, que a todo transe estorva pela calumnia, co
as arruaças, o capadocio branco de todas as epochas.

E somos bahianos; mas, que em vida, adoramos esta ter
querida de vultos que êI immortal idade perfilou; por isso, e pa
que amanhã os capadocios de grnvala pnr seus boatos depoilen
calumniosos dignos dolles mesmos, mIo façam outras victimast

cá, d'alem tumulo, fazemos nossos protestos; e, perante De
responsabilisamos a vós - que sois a força, que sois o poder.

Até amanhã.
( As VICTIMAS DE 24)

( C01'1'eio do Povo. )
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(Dia 18)

o <nobre lTIOvilnento~)

o~statlo da Bahia recommendon á ieitul'il do SI'. dr. governador o artigo
seripto em sua edição de]5 do corrente e llrmado pelo sr. dr. Candldo
taj nós rt'commendamos ao Estado que releia o trecbo daquelle mesmo

go, que para aqui trasladamos. EH-o:
«Não vem ao caso saber e nas explosões populares ba. o levado de

õas politicas de caracter local sopitadas até agora ou de ambIções irrequf­
exploradas por ediciosos de omeio. Taes elementos de perturbação da

em pulJlica podel'1io produzir arruaças, tumultos passageiros, desordens sem
sequencias graves, nunca, porém. a rElcVoluçiio que é o movimento apaixo-
o do povo caminhando para a morte com olIJar fito numa esperança, que
illumina o caminbo de abnegações e de lIIul'tyrios....
Os sedlcio os daqui andaram abu ando da boa fé elo sr. Barata,lmplngtn­

Ibe pelo telegrapbo como revolução popular a desordem de 24 do passado; e
o que a penna do illustre advogado illudido os ca~tlga do modo mais certeiro
~rbo, c:J.racterisando com maxil1Ja exactidão aqulllo que o Estado chama
mobre movimento de 2,1. »

O llahiano ausente feriu, sem o saher, a fibra mais senslvel da facção
clonaI. « Ambiç,ões irrequietas ex.ploradas por sediciosos de officlo , ..• Como
aJJ18tam bem eSsaS pahwras I\S gillbosidades do monstro politico que deu

JIl&I de vida 110 dla:2l de 1l00·eJl1hro! Dir-se-hia que num momento de 6xtra­
lnaria clarividencia e perspicacia o espirito do ausente advlnhara e repre­
lara-se tudo o ([ue e passon nas ruas d'esta capital, e inspirando-se do qna­
verdadeiro apanbando em todas a suas particularidades no lampejo de

Il conjectura fellci sima, escreveu aquplle perlorlo que antes parece o
epolmento de urna testemun!la occular.

ela mente do escrlptor, ara, tado do theatro dos amotinadores, perpassou,
mo uma dessas evocações da previsão c da desconllança, a triste realidade da

Onbosa !l'agi-comedia, adn1ira~'elmente descrlpta nesse. trecho que 41 um
g10 de hypotypose.
Com elTeito, os « elementos de pertUlbaçi'io da ordem publicb amalgama­

Duma liga mOn'Ll'llOSa, onde de envolta com aS amhições de um repubica­
mo assás duvidoso se accusa o que suppunbamos a genuina convicção repu­

lcana. outro resultado não deram senão a arruaça, o tu.multo, a desordem.
unca, porém, a revolução », que essa pbra'se do dr. Barata, de uma pro­
edade pitloresca, é mais do quo o crepitar de con.demnaveis paixões politicas,'

jDals do que as exhiblcões truanescas dos «sediCIOSOS de oficio» e dos que as
Dobras de uma junta acobardada ao sentir .0 fartum -do sa ngne dos seus as
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salarlad os: a revolução «é o movimen to apaixonado do povo caminbando
a morte, com o olbal' fito nuna e sperança que JheH!umina o cantinho do
gações e sacrificios.»

E' preciso que os arruadores de 21 t faliam os somenttl dos Impulaveis)
nham a consciencia de tod o oblitel'ada para não sentirem o peso da sentença
contra estes acaba de lavrar o comel'1'aneo distante. Que contraste, que
rença profund,a entre o conceito !la revolução aCima exarado o o pUll,ilIan
ajuntamento de desordeiros que a prinCIpio, confiados na ausencia da fi
pu~lica. marcbaram dispostos a vencer 01Hn01're1", mas em breve, desde que n
encontraram no governo quem Jbes imitasse a pollroneria de revolucionarj
tbeatraes, arrepiaram careira e .dispersaram-se cautelosamente com temor
morte e sem haver vencIdo.

Os caricato s Dantons desta terra lomaram a pello, na jornada de que tan
se ufanam, desacatar a.lei e desmomlisar a .revolu~.ãú,

Esper avam talvez, que incitando gente á revolta contra o poder consUlllido,
sahiria m sem custo victorloso!l para se entregarem de corpo e alma, com vivas
e musIca, á bambochala e á partllha dos despojos.

Enganaram-se. A decepção foi tremenda: em vez de louros trouxeram ~

Int~rrompidajornada remorsos e vergonha; em logar de 11m recanlo na bislori
conquistaram sele palmos de lerra no cemiterio desllnado aos cadaveres mOrael.

Hoje lhes chamam geralmenle de he7'oes, ·mas sempre sublinhados pai
rldlculo, ou estlgmatisados pelo ferrete da maldição popular, A j1bnla p1"OViso

cablu em poder da musa eplgrammatlca e faceta que frequenta as secções alo-o
gres dos jornaes. Qnem sabe se um dia não encontrará ella, se não bistoriad
algum composl~or des occupaclo que a remetta á posteridade em express1
mqsica de opere ta ?

PMe ser que entre as snr,prezas da politica nacional nos esleja reserv
a victoria dos sediciosos de 21, Todos os dias elles accusam, 001 conversaçll
que visam a fazer proselytos,. o recebimento de cartas animadoras vindo da
pilai da União, trazendo as mais vivas seguranças do triumpho de sua caqsa,

Não queremos dIsculir a probabilldade de seI autorisada peio governo fad
ral a usurpação lentada pelos trlumviros infelizes. Mas se porventura a ea
eslado, que tem um govel'llad 01', um congresso e uma constitliição fosse imp~

qu~lq\ler poder intruso e extra-constitucional, exercido por membros daj
provisorio" não seria o caso de ainda mais se envergonharem os revoluoloq
rios que não tendo apoio na vontade do povo bahlano precisaram de renega~

autonomia estadual, como já fizeram, e de accel ta r como uma dadlva genp
do presidente da republica o poder que outros legalmentl' representavam ~

delegação da soberania popular ?

. Seriam capazes, reallsada a hypothese que figuramos, de entoar hymnoà
victoria os derrotados pela op Inlão do povo? .Teriam coragem de repe
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permutados na praça da Constituição, por escarneo das suas victimas,
e em tal caso seriam cre aturas animad as p.:lo sopro do poder central,

ea feitura do r. marecbal Florlano Peixoto, sem amparo na sympatbia
SUIII agio do povo batliano ?

o li possivel em quem não duvida desacreditar os revolucionarios do
Inteiro, ctlamanqo de revolução e <t nobre movimento" aquella revolta
ulho esfaimados e despeilos mal contidos contra uma lei jurada e um

oi1.vUIneravel em sua honra politica e em sua moralidade administrativa,
)' bem po slvel que aquelles que pretendiam inculcar o sr. general Tude
o govel'nador aeelamado pela Babia, cbamam á anarcbia governo, á

idade regimen de ordem, a alguns armadores povo bahiano, recebam o
das mãos do suceessor dQ S1·. marechal Deodoro 10 Estado compreben­
) com a convicçào de que o houveram muito legitimamente por força do

re movimento dt; 21 do passado. l)

tlsperemos: e, não obstante os allentados que elles já procuram juslIOcar
IS Imaginarias sentenças de morte lavradas pelo governador do estado,
OS occasião de avalial'-lbes davidamente o pudor, conforme as demonstra­

oom que recebam o prll ente que, por hon1'l\ da republica, não lhes deve
As sacrilega mãos.

Oartas itnportantes

r. tenente-coronel Frallci sco de Abreu Lima, emissario do governo (0-

Desta capital, em carla que dirigiu hontem á tarde ao exm. sr. dr. José
ves da Silva, communicou o seguinte:

d.o i1u ire cidadão dr. José Gonçalves,-P.eio omcio que mandei transcrever
nos jornaes da tard vereis que o general Tude, por doente, entregou-me o

odeste estado.
:Acabo de telegrapbar neste sentido ao marechal "ice-presidente da republica.
lppello para o vosso patriotismo al1m de que, influindo com os vossos

, poupeis a esta beroica população qualquer perturbação de ordem pu-
evitando-se a sim o derramamento do generoso sangue babiano. Saude
rnidade.-F'I'aneisco de Abreu Lima. Ballla, 17-2-91.».
om a seguinte. carla respondeu s. ex. ao referido tenente-coronel nestes .

Ao IIhlstrél cidadão tenente-coronel Abreu Lima. - Acabo de receber vossa
de boje, em que tendes a botldalle de communlcar-me que mandastes
rever nos jornaes da tarde o omcio com que o sr. general Tude por doente
tregou o governo deste estado e telegrapbastes ao sr. marechal presldl'ntc
Ublica e appeHaes para meu patriotismo, afim de que, iuOuindo éOm meus
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amigos, poupe a esta heroica população rrnalqncl' perlnrb açào da ordem p
evilando assim derramamento do genseroso sangne babiano; c, tlm
cnrnprll-me dizer-vos IIne. não. tendo occorrido circn mstancia de ordem t
de interesse pUb~icJ que modifique a situação em que, como goyernador
{stado, acbava-me por occasião do motim do dia 24 do mez proximo
minba attitude continúa a ser a mesma de ordem e respeito ás conslilni
União o desto estado.

. Sinto que me julgueis capaz de concorrer sequer para a perturbação
dem publica, por ser meu empenho de honra não desmer ecer' do coo
meu paiz, nem mentir aos mou' deveres, promovendo a anarehia, o de
das instituições e muito menos con 'entir' o derramamento do sangue preclo
11Ibos desta tena, que estremeço. Com os mellsamigo vo s bem direI se O
outro tanto. Saude e fraternldade,- José Gonçalves da Silra. Bahla 17 d
zembro do 1891.»

Pela imprensa da tarde não foi bontem publicado
carla do SI'. tenente coronel Abreu Lima

Governo do estado
Por motivo do molestta do SI'. general Tude, assumiu

do eslado o sr. coronel dr. Francisco de Abren Lima.
E de justiça consignarmos !Ille o sr, general durante o poriodo agitado

atravessamos drsde o memorayel dia 21 do pa. sado não poupou esterço
manter a ordem publica alterada POI' occasião da revolução popular.

S, ex, absteve-se, de praticar actos de administração, o que deu I
uma certa anéiedade no espirito publico.

Re~peitamos, porém, os seus escrupulos - e reconhecemos a ua boa
tade em servir á causa publica intervindo no dia 2-! com o prestigio dê
autoridade para evllar grau de elIusão de angue provocada pela imprnden
um omclal de policia.

Do sr. coronel dr. Abreu Lima, que, além dt: wlla intelligencia, re
raro crilerio e circumscrlpção procurando informal'-se consciencio~enltl

graves occurrencias que se deram nesta capital, ouvindo todos os cidadãos
nellas tiveram parte, só podemos esperar nm governo sensato, prudell
moralisado.

E' tudo quanto de s. ~x, pretende e espera o brioso povo da Babla,

Em seguida publicamos o omcio pelo qual o SI. General Tude Soares
passou a administração deste estano ao sr. tenente-coronel dr, FranollM
Abreu Lima:
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a Rabia. 17 dr. (lezembro dll lsnl -Havendo nesta data passado o exer­
~ mmanllo d'e~te di triclo 11.0 m'3U succes 01' legal, coronel Frederico

li utJ Albuquerque por me acbar doente, passo-YOS pelo mesmo motivo
lo de governador dtJste estado '[ue me acbo investido, para manter a
de de os acontecimenlo de:H do passado, de accordo com o omcio que
dirigido pelo dr. Jose Gonçalves da Silva, então governador:
mo enviallo do eX1J1. r. mar<3cbal ~'loriano Peix.oto, vice-presidente da

ica para IIldagal' .10s alllUido" acolltceimento" podei olIerecer melbores
aos IIll resses politiCO' Jesre e tado, que sc acham em jogo, at~ que

a olui{ão promettirla pelo me 010 exm .r. em telegramma de 10 do cor­
ou para d,llib'rarde" orno m Ibol' elltenderdes,

udo e frateruuhrte. Ao citlarlito t nenLe-llOronel dr. Francisco de Abreu
- TtLile Soal'cs NCivn, general de -brigada.:')

OOtUlnando do 30 clistricto lD.ilita.r

Por omeio flue o digno r. generaL 'rude J.il'iglu honlam ao coronel Frcde­
avalcanli de A1buluerque seu successor Legal, assumiu este o coml11andcr
,distl'lcto,
luitoconsiderado neste e'l'\do, onde, ba mnito annos, ex.erce com Jislinc­
IOg.11' tle insptlJtol' du ;u·~enJ.1 de guerra, confiamos que s. s. continuara a
e sen critel'io patl'iotismo reconhech10 a melllores provas 1111. posição
chamaJo a occupar na situação que atravessamos.

( Estado da Bahia. )

Ao Povo Bahiano

ncidadão I Oe tado anomalo de não ter a Bahia, ha ~3
, governo regular sem que se nptasse a minima alteração
rdem publica, si, ,POl' um ~ado, atlesta ao mundo estatico,
comtempla este quadro. até que ponto chega o amor aos
oipios de ordem e dever civico consagrado por esta he­

população; POl' outro lado, pode tão singular anomalia
ra convicção de que o povo, inerte e indifferente aos seus
nos politicos, abdicou de seus direitos alienando de. si os
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Concidadãos! Tenho ouvido a vossa voz transmittida pe
orgãos legitimos daquelles, que comvosco estiveram nos
mora veis llias 23 e:2í. de novembro e com vosco pl'Otesl:l
contra o grande crime do homem, que, 3r1'ancando de
fronte altiva a aureola de gloria colhida ao sol de f 5 de
vembro, arremessou-a aos pés, desfel-a aos ventos de
tultas pretençães, e sobre suas ruinas erg ueu -se rachiLico eo
o triste rotulo de d ictador, que respeital'ia a constituição depo'
de haveI-a rasgado I daquelle que comprim iu COD;! o seu guaiJ
de ferro o gasnete de nossa querida patl'ia, suLIoc ando a Vi

da nação, supplantando á voz da imprensa, perseguindo o
seus melhores companheiros da gloriosa jOl'llada e, finalmente
de decretando o estado de sitio para a capital federal e cida~

Nyctheroy.

Pois bem: quando era de esperar que a nação unisona
indignada repellisse pelos seus OI'gãos legaes semilhante uItraj
ouvem-se palmcts, ouvem-se louvores, ouvem-se leaes eo
laborações daquelles mesmos, que, investidos do poder po
lar, iIIudiram-se julgando os sentimentos do povo pelos se
proprios sentimentosI

Sejamos porem indulgentes pal'a com os nossos patricio
que iIIudidos não repelliram ip, limine as pretencães dieta
rilles: elles n"'o tinham a consciencia de seu acto:' a machi
infernal adl'ede preparada e funccionando de ha muito, as
de tal modo afiada que colhia em sua trama os mais inca
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s para o serviço incruento de sufJoear a autonomia da
popular; julgaram que o Brazil se reduzia· a uma grande
da de um pequeno numero de homens de triste figura,

mbições porem insaciaveis,
ois bem: Ouvi a vossa voz, e aqui estou ao osso lado: sou

do povo e com elle quero estar sempre. Este tem pa-
que todos nós regamos com o suor do nosso trabalho, e
devemos defender de seus inimigos internos c externos, ­

a custa do nosso proprio sangue,
ssumindo, portanto, o governo da Bahia, tenho pm pres­
'va evitar a effusão do sangue do generoso povo bahiano.
pero. pois, que para esta patriotica tarefa collaborarels

migo, econfiae que a Ol'dem publica, a moralidade e a jus­
só serão transgredidas. no meu governo quando poderem
sal' por cima de meu cadaver I
iva a RepubliCa I

Viva o patriotico governo federal I
iva a soberania popular I

:Viva opovo bahianol
tenente coronel Francisco de Abreu Lima.»

(Avulso)

A solução da crise

Desde hontem á noite a cidade inteÍJa mostra-se jubllosa, Cessaram as
J(ensões, que pesavam sobre alguns espirltos.
EstA resolvida a crise politica, em que ha tantos diaé nos achavamos, e,
ente para satisfação geral e gloria desta teJ!ra, do modo mais honroso.

Ogeneral Tude, Impossibilitado por motivos de saude de desempenbar a
a commlssào, de que foi Investido pela confiança popular, depois de
oonsultado os interesse reaes e leitilim03 deste eg1ado, ao qual o prendem
laços caros ao seu coração, P"S30U As mãos do sr, tenente-coronel Abreu

as redeas da administração.
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Â grata> noticia, apenas sabida, encheu de sincera satisfação a
de todos quantos amam deveras esta parte importante da grande reP1lti
brazileira.

A ~colha não podia ser mais feliz, não só pelos dotes moraes e III
tuaes do ll1ustre militar, como ainda porque, estranho e imparcial nas 1

havidas, orrerece elle seguras garantias a todos, sem excepção de ningnelll\
Não hàverá vetlcedores nem vencidos para o novo governo.
Todos nós seremos iguaes perante' sua administração, cujo objecUvq

a grandesa e prosperidape da Babia, tão digna de melhor sorte.
TMos os que leal e desinteressadamente quizerem com elle collobora1'

grandiosa tarefa, serão acceitos de braços abertos.
Cessem, pois, os odios que devem ser int6iramen te esquecidos,

trata de 'l'eorganisar a patria.
Não ~a falta, por grave que seja, que não possa ser resgatada por iih

ar1"l4'endimeuto •
Erraram os que com tanto rancor nos combateram e que tantas' *

nós fizeram.
sentim~-nos dispostos a perdoar-lhes tudo em homenagem á alegria g6

que em todos os semblantes se manifesta pela solução pacifica e patpjotlCl
crise em que estivemos.

Dia virá em que alIlils proprios reconheçam os nobres intuitos que guJa

nossos passos.
Trata-se do futuro da Dahla, e, para firmal-o cm bases largas e segura&,

perdurem IDsplrando amor e confiança a todas as classes da nossa sociedade
de mister o concurso de todos os bons bahianos, venbam d'onde vierem, e
tamos que todoselIes se congreguem em torno do homem que, no momento pj
sente, ouvindo somente a voz do dever prestou á patria bablana o mais rele
dos serviço~, evitando a elJusão de sangue entre irmãos e trazendo a tran
lidade e a paz ao seio das famllias atemorisadas.

A Babla orna-se de suas mais finas galas para festejar o desenlace paclll
que reiv~ndlca e 'lrma os sagrados principios por que se fez a patriotlca re
lução de.23 do passad••

Honra a este generoso povo, que, durante tão longos dias, soube daI' exe
pios de seu civismo e amor á ordem.

Honra ao illustre militar que tomou sobre os hombros tão nobre e ele
tarefa.

Confie o sr. Abreu Lima na Dahia, que se acbarA toda eUa em torno de 8.
Aquem assim sabe tão bem elevar-se á altura dos seus deveres, nãólil

Jamais o respeito. a estima e a gratidão do povo.
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Oon'trad.lcçóes

omodo desleal e descortez cem que se ba portado o DiaTio na apreciação
Umos acontecimenl:.ls, já tivemos occasião de dizer em um dos nossos

os Dumer.os, marca-lhe na imprensa de~te estado uma posição excepcional

Então, estavamos longe de crer que o nosso conceito tivesse por parte da
omciosa do sr. José Gonçalves, uma tão formal confirmação, como a que
tancla a lUlU artigo editorial de hontem. E' assim que o Diclh'io, depois
calumniosas Insinuações sobre ahonrabilidade politica da maior parle de

amigos, atuando-Ihes invectivas que nem condizem com a altura em que
manter-se uma discussão de uma imprensa politica e nem ainda podem
, por mais esforços que façam os amigos do'e~-governador á estatura morar

Des aos quaes procuram ferir, desce ao terreno da vil politicagem em
se mostra tão provecto, llara estabelecer segundo nossas palavras, uma
liÇão entre os habItantes desta capital e os do interior, como se n'ão os

se no momento actual, dIante da sagrada imagem da patrla, o mesmo
mento de dignidade e patriotismo.
Sim, é força convir, não acreditamos por mais esforços que faça o con­

poraneo, que o 7'aio de 4 de novembro, que rt~lminou, a constituição rejJtb­

a do pai:, tenha produzido outro elIeito, qualquer que seja a parte de
o terrllorio em que viva a alma nacional; sinão a mais completa Indigna­
que fez ruir, pelas bases a omnipotencia dictatol'lal que se Inaugurava
~ós.

Como, portanto, dizer o Dia7'io «que pedimos ao sr, general Tude medi­
repressivas contra os povos sertanejos?»
Como pedIr a punição daquelles que'jamais homologaram o acto de baixo

ye1l8mo com que saudou o sr. dr. José Gonçalves o advento do poder
torlal?
Evidente é a deslealdade com que prooura o Diana chamar a odlolÜdade
a patrloUca causa que defendemos.
Ob&ecados pela paixão parttdaria, desnaturados pelo baixo interesso que os
a, despresados pela opinião que vê nellas o.s acerrimos defensores do des-
lllo que entre nós se queria Implantar, não poderão .Jamais, o contemjlo­

00, e os seus amigos, trabir a posição que assumiram e negarem a raspon":
dade que pésa sobre seus bombros.
Os nOS808 patrlcios do sertão bem eomprehendcm o alcance das aJeivosías

9rgio omcloso, para que poss m ser instrumentos da torpe especuJaçto de
qUerem usar aquelles qii'e na ultima bora intitulam-se seus legitimos

res.
O Diario, que sempre foi um dos insplradores da politicado deposto
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,!o"ernador, que esteve sempre a seu Jado que ainda boje mostra-se t~o

mado defensor da transacta administração, não teve, entretanto, uma
perante R. ex. para implorar qualquer auxilio em favor de nososcomp
do mterlor, viclimados peJa secca, e penosa ImmJgração para os estados do

e somente boje transforma-se em improvisado defensor da dignidade desta
que commelteu G grande crime de esfar ao lado daquel/es que combate
dictal1ura e -os seus funestos representantes!

Inutll, portanto, é querer-se na ausencla de serios argumentos com
possam defender o crime de leso-patriotismo praticado pelo sr. José Gonçal
desviar o curse. da questão que deve orientar qualquer solução que tenbaDi
actuae! acontecimentos.

O sr. José Gonçalves é um condemnado de opnião e nenbum epllap
politico melhor se ajustará ao termino de sua vida pub!!ca que as s
palavras do sr. C. B.arata, em referoncia á adhesão de s. ex. ao golpe de
de 3 de novembro.

Diz eUe: cs. ex. não tem o consclencja nem vonlade proprlas: cun~

ao arremeço de um latego de ferro, como dobra-se a um pedido assetinado
suggestão de sua Importancla.

Conspira contra a republica com o general Deodoro, ou collabora IBflIll
mente para Iortalecel-a com o sr. marechal F10rlaoo.

HOltillsa a autonomia dos estados com aquelle e propõem-se asuslental
a pedido, com este.

Faz o que qulzerem, emUm, comlanto que IlJe ordenem, lenlla a ordem
asperesa de uma intimação insolente ou occulte-se modestamente sob a Co

de um convite cordial. • I
NlIo pense portanto, o níario que o sr. José Gonçalves tenha a forQa b

tante para collocar-se a altura dos acontecimentos e conjurar a animadve
que pesa sobre a sua pessoa e nem ainda tampouco com as baixas intrigas
que tem lanoado mão, possa nos desviar da posição 9ue assumimos diante
acontecimentos.

Dle80 oonvençam-se os apostolos da supposla legalldade.
( Es talJo da Bahia).

Ém:O.:m.

Ha uma Providencia, que v~la incessante sobre os povos, co
sobre os individuos.

Não ha dia em que o homem de coraçã:> simples não perceba"
íntervençllo benefica d'essa força supetior nas cousas da terra,•.~

Desde hontem á tarde esta cidade .ente-se jubilosa. Too
estilo satisfeitos. Está resolvida pacifica e honrosamente pa
todos a especie de crise politica, em que nos achamos.
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sumiu as redeas da administração d'este Estado, em conse­
eia da enfermidade do illustre sr. general Tude Neiva, o sr.

ente-coronel dr. Fra'ncisco de Abreu Lima, que é uma garantia
todos, quer pela interesse de seu caracter, quer pela lucidez
a intelligencia, quer finalmente pela sua imparcialidade no
dos litigantes dos ultimas tempos.

Aesperança de uma nova ordem de cousas na administração
ilica renasce em todos os corações. As famílias sentem-se
quillas, e desassombrados os espiritos, que viviam preoccll­

os do futuro.
l Bahia vae entrar em uma nova phase, e concorrer para a
ganisação final da republica com os elementos sãos, que tem
eu seio.

O poder publico, d'ora em diante, inspirará confiança e res­
á todas as elas es pela rectidão de seu procedimento, pela

alidade de seus actos, e pela mais segura garantia a todos os
itos civis e politicas de nossos concidadãos, -n6s o esperamos.
Applaudimos cardealmente o desenlace, que teve a questão
. na, porque foi o restabelecimento da ordem moral calcada
pés pelai apparencia da ordem legal.
As associações humanas não podem viverde apparencias: é-lhes
'spensavel a realidade.
Desvairados por uma orientação politica erronea,' ou antes,
orieutação alguma, um pequeno numero de homens julgou

epodiam firmar a ordem Jegal sobre os destroços da ordem mo-
o Um impossivel apenasl
Odireito de revolução sempre existiu e existe para os povos,

e direito é legitimamente exercido sempre que' é preciso
ebrar uma apparente ordem legal para restabelecer a ordem
t'ai sacrificada a interesses pouco confessaveis das facções.
Foi o que fez a Bahia, e sem o emprego de meios violentos.
A sua causa era justissima, e não podia deixar de triumphar.
iteamos pela soberania popular, a grande e larga base das
ocracias. No fim d'este seculo e sob o novo regimen íntoleravel

e se desse ao Brazil uma organisação politica sem a sanoção
·onal. ~

Ra dous annos descobrimos em tudo o dêdo de Deus.
IA. propria dictadura foi providencial I Foi o meio empregado
o Altissimo para despertar o povo do seu lethargo, e impellil-o
eeonquista de seus direitos sagrados, e até para separar de

vez o joio do trigo, e distinguir os que aeceitaram a repu
por amor à republica dos que acceitaram-n'a s01l!-ente para

ár posições., e auferir'proveitos passoaes. .
republica não se fundm-ia jamais, si em nome de uma ficti-



ma legalidade, continuassem os abusos
novo desde o seu começo.

O movimento armado do Rio-Grande dá Sul, echoando
capital federal, e prolangando-se pelo paiz inteiro, marca oini
de uma nova era, que se encerrara pela fundação definitiva­
republica federal e democratica, promettida á nação pelos revol
cionarios de 15 de Novembro. '

Deixemos em paz os que concorreram pGla sua tenacidade­
imprudencia para manchar de sangue o movimento pacifico,
iniciamos no legitimo exercicio de nossos direitos.

Hoje para nós não ha tambem nem vencedo,fes nem vencid
todos são irmãps, que devem depor no altar da patria os rassen
mantos, que os dividiam, e sentar-se desassombrados no banqu
politico, a que este Estado inteiro deve concorrer.

Ogoverno, que começa, não representara interesses de grup
ou individuas: s~rá só e s6 o representante dos interesses rea68
legitimos do Estado da Bahia.

O dever de todo o bahiano patriota é collaborar com elia
lealmente para o restabelecimento da ordem moral em todos
sentidos~ porque da ausencia ou esquecimento d'esta, provinha
profundo mal-estar, que affiigia o nosso corpo social.

Pela nossa parte, de perto ou- de longe, não pouparem
esforços p~ra auxiliar o illustre cidadão, que acaba de tomar sobre
os hombros tão nobre e elevada tarefa, no desempenho de se
arduos deveres, e reconhecendo tambem que elle acaba de pras
á esta terra o lllais -relevante serviço, que na actualidade lhe po .
ser prestado, fasemos aos céos as mais ardentes preces para qu
8. ex. consiga cobrir-se de louros, recebendo em premio do sacr
llcio que faz, as benç5es da Bahia inteira.

Tenha s. ex. fé na obra, que vaecomeçar. Deus não abandq
jamais aquelles, e sabem elevar-se á toda a ~ltura do dever.

(Pequeno Jornal).

Governo megal
Está no dominio publico que assumio hontem o governo das

Estado o sr. tenente-coronel Abreu Lima, cuja missão entNn
foi por 8. ex. synthetisada na seguinte: serei o phonographo
Btlhiajunto ao presidente da republica.

Este acto dê s. ex., assumindQ o governo com grave detrimlln
da nossa carta Constitucional, não pode passar sem um prot
da parte dos· que sustenta que somos um estado constituido.

Antes, porem, de qualquer commentario ou apreciá
vamos tNnsorevef nlo s6 o artigo que demos, quando constou n
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. ex.. pretendia assumir o governo do &tado, senão tambem
a que s. ex. teve a delicadeza de enviar-nos.

!Escreviamos nós no dia 3 do corrente:
'<Corria est~ manhã com insistencia q\1e assumira hoje o
81'00 do Estado o sr. coronel Abreu Lima.
cIgnoramos os termos em que estão concebidas as instruções de
dizem ser s. s. portador, para restabelecer a paz nesto Estado.
Ignoramos tambem se tal deliberação é tomada de aceordo
o governo deposto e os chefes do movimento de 24.

«Seja, porem, como for, é caso para desde já perguntarmos:
CEm que caracter assume s. s. o governo desta terra~ Se s. s.
representante da lei, deve ser o primeiro a respeitaI-a.
~ Bahia tem um congresso, possue uma ConstituiQlO, que

itua quaes os governadores, que, na auseneia do qUQ foi eleito,
~ exercer as funcçães de seu 1.o magistrado.

cAo iBustre militar fallecem os requisitos indispensaveis para
stitucionalmente occupar o lagar de chefe deste estado.
cSe isto se der, isto é, se s. s. empossar-se do poder, entlo

'a-nos licito registrar uma invaz9:o do governo central á autono­
dos estados.

«Se isto se der, então confessamos que desandamos o caminho
e iamos trilhando, à. sOMbra protectora da nossa carta consti­
ClonaI.

cVoltamos aos tempos em que os presidentes nos eram impostos
opoder central.
«Não veja o illustre militar em nossas palavras o menor

êBacato ii sua pessoa, mas, sim, e somente a sinceridade e
erancia de uma redacçãO, que procura~honestamente cumprir °
dever.:.
Na noite do mesmo dia 3, recebiamos do sr. tenente-coronel
reu Lima a carta seguinte, a que demos publicidade em nossa
ção de 4:
Vide acarta publicada a folha 160..... ..................................... ....................
.810 passados apenas 13 dias, depois de tão cathegoricas aflir­

s, e é o sr. coronel Abreu Lima o proprio que se encarrega
confirmar os boatos que desmentiu!
S. ex. deixou a sua imparcialidade phonographica - se é
te o êmprego da phrase - e assumiu o governo da Bahia 1
ftfas, se a missão de s. ex.., na Bahia, era como diz na oara

, pura e simplesmente de confiança pessoal; sE) s. ex. vaio
ta capital para transmittir sómente a verdade doa factos,
o aguitMo de interesses de gualguer ordem, é Caso para
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perguntarmos: Em que caracter assume s. ex.
terra'

Responda-nos nào o autor da carta que publicamos ho
n'outra secção, ao honrado sr. dr. José Gonçalv~ mas o autor
que damos acima.

Consta que será brevemente transferido para outra gu
nição o sr. major Gelasio Servulo Alves de Araujo digno fi
do 9.' batalhão de infantaria. .

Porque será ~ ...
• Consta mais que foi chamado a esta capital, com urgeucia,

sr. major do 26° Virginio Napoleão Ramos.
Tambem· porque será ~

Ambos esses offlciaes estão do lado da legalidade e protestar
contra a deposiçãO de governadores...

Será por isso ? . . .

o principio do ftID.
Desde hontem é governador do estado da Bania o sr, tenente-coronel 'ta

cisco de Abreu Lima, que se achava o'esta capital em o cal'aclel' de enviado
governo da União, para inquel'ir das occurrencias de 21 de novembro

Mau ~rado o seu manifesto, que em oulr.. columna inserim~s; mau
as razões de feição politica e de ordem social apresentadas em tal dooum
para justificar o impr~vislo d'esse aclo, não podemos evitar o nosso protesto!
soiução que acaba de tal' a crise dos 23 dias.

Vão n'ls80 oma coherencla e um dever.
Jamais batemo- nos pel a personalidade do

ou de qualquer oulro.
Sobre a adhesão d'aquelJe governador ao acto t1lctatorlal, expendemo-n

francamente, acbando·o incorreclo.
A suspeição nIo pMe, pois, atllnglr á nossa pai avra.
Entendlamos alé que, em frente de uma demora que Importava no

prestigio de seu posslvel governo, o honrado sr. dr. José Gonçalves caso
sumisse a administração, não poderia mais Imprimir-lhe o indlspensavel q
do respeito.

Desde que, porém, o movimenlo de 24 de novembro não acelamara imm
diatamente o novo governador, dando-Ihe a auctorldade de deiegado da la'
lução vencedora; desde que os primeiros dias passaram-se sem que irrom
prompta resolução, como fazia-se mi8'ter, ou pela lei ou pelos revoltosos,
cau-nos que a decisão final ontra não seria slnão bebida na coDstltulÇllo estad
a que se deverA buscar o desenlace do confiicLo politico.
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Viesse multll elnbora, depois, pela recusa dos substitutos legaes, para o
bmo a mãos extranbas.

ada teriamos então que ver com Isso, desde qlie, sem com.p~~Il\I~s

darIas de especie alguma, tanto nos faz que suba ao poder Cezar 00 João
des, comtanto que saiba governar.

Ter-se-hia, porém, nesse caso, prestado satisfação, ainda que apparente, ao
Iplo da leI, que é o essencial, que é tudo, na vida dos povos cultos.
Si é este o desenlace definitivo, volta da tutoria central, mentira de tede.
, abl Oca um protesto.
Para nós, a presente solução é apenas o principio do fim.

Notas do dia
Jã...
Estava no QQlso do sr. Emis 'arlo........ , " .
Temos governo bem ou mal.
Os jornaes da tarde c boje os da manhã annunciaram ao povo que s. ex.

r. emissario do genel'al Floriano Peixoto, que Deus conserve no poder por
s dias, havia assumido o governo do estado por ter-lhe passado o sr. ge­

&1 Tude.
Lembra-se o Itlitor amigo (ue o Illustre general Tude disse urb, et orbe,
não era governador; era apenas o grande caporal dos mantenedores da

em.
Osr. coronel Abreu Lima disse, no dia 3 do corrente, em casa do sr. com­

dador Rodrigues Vianna, « que não queria o governo para si, ficando todos
tes de que quando recebesse telegl'amma do sr. gene~al Florlano Peixoto,
de manter o govel'llo d'este estado, apresental-o-bla ao sr. general com­
ante do 3.' districto; si s, ex. não concor~asse iria a todos os corpos; se

88Us commandantes não assumissem telegrapbarla ao sr. ministro da guerra
ndo passar o commando aos imm~diatos e então com o seu pennacho (cba­
armado) iria collocar o govemador da Rahl na sua cadeira. .»

Mudaram-se os tempos o iIIustre general Tude passa o governo ao não
os iIlustre coronel Abreu Lima e este nllo teve trabalbo de collocal' nlo­

10 na cadeira de goveJ'nador: collocou-se a si mesmo.
Seja como fOr, acordou hoje a população com governo. depois de 24. dias

da parece 11m sonho, ohl povo de auJosl I de inteira acephalla .. ,
Não deixo, pois, d'ora em diante o novo governador. Hei-de aconselhal-o

!IlIU1, jã !le vê i) de apontar-lhe os amigos ursos e proclirar obter de 8. ex.
, e fraternidade para esle povo perseguido pelo imposto em ouro. pela
tia de generos, pelo dinheiro graúdo, pelas fixas de bondes e pelos ceie­
blll1eles de loteria. ."
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Em todo esse jogo politiCO havido, ganhou o illustre militar e ganhou
que nlnguem esperasse.

Sim; todo o mundo esperaYII a
Aquidaban,

R realmente o negocio salvou-se.
R' que o Áquidaban eslava no bolso de s. ex, ha muito ...

•• •
A's 10 boras da noite o ilIustre emissario escreveu diversas carias, eD

as quaes uma endereçada ao sr. coronel commandante do fl' batalhão e
do hotel às 10 e 'O minuto.

A.'s 11 menos 3 minutos procedeu-Je ao fechamento 110 aposento de s, e
que conservou.:.se por traz da janella do meio em téte-â.-téte com o sen ooli
panheiro e jovem militar, ambos fumando e talvez, por entre as fumaradas dD
cigarro, pesando as responsahilldades enormissimas em que se metteram.

, Que Deus i1~umine o novo governo".

*
Jà b-ie f.lUou-se em que o sr. de Floriano telegrapllou ao SI', coronel Abre

sobre os negocios ultlmos e sagrando-o governador.
Oh I cada vez mais me convenço de que estamos (ederando esplendllÜ

mente bem,
A republica federativa.,.
Se tu principias assim, dás uma copia de patriotismo ...•
Disseram tambem que o iIlu&tre emissario, hoje no governo, onde DelQ

Inspire e fortaleça, trata já de convocal' o congreso para janeiro, '
Uns dizem qlle a maioria não acceila a convocação, o que é um g

erro polllico e anli· patriotico; olltros dizem q lle ella acode ao apello, o qui

uIBa grandissima lncoherencia com o Alani(esto publicado,
Ora, qllerem ver que haverá um novo embrulho... ,

Mas .•.. não ha remedio senão pedir a Deu illumlnação tambem para
espirltos parlamentares.

Deus de Misorlcordia, tu que proteg~ tanto esta terra, onde o cisco a
drece nas aguas es"gnadas, onde doentes de peste passeiam pelo melo da pop
lação e a sêde pas batatal! e de certos contractos produz tanto arreganho; o
a agua é má e a 11IumlnlJção é peior; onde tudo es!à tlcando máo, imprestav
Deus de miserlcordla. prote~e a egta gente toda; lUumlull-lI1e o espiritoi aceor
lhe no oo.raç!o o pat 'ltismo, produz o milagre d'essa terra ser uma terra
:5e preze!

Pois será posslvet qne as COllsas ,m is sorlas entre. nÓ3

Uluslca de opereta reles?
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oque se tem feito aqui, politlcamenle, depois da proclamação da republica,
ser a constltuiç,'ío?

Onde o orçamento? Onde uOJa lei de lorças hoa e completa? Onde a lei
ral? Onde a reforma judioiaria? Onde a reforma de ensino? Onde a seria de

populares, inberenles ao novo meio em que vivemos?
Ocongresso honrou o nome d'esta tel'l'a votando uma constituição, repu­
uma das poucas melhores dos estados.
Oseu esCorço, o seu patriotismo, e não está ainda devidamente reconhe_

pelo espirito ingrato e pela malevoJencia que enchem os nossos criticos
escada a baix.o e juslamente os que mais gritam e mais Ignorantes se fazem,

1':1 da historia da Ballia o elogio que compensa e que surroca nos labios
cretinos o riso alvar que teem para tudo que é feito oom convicção e con­
ela plena.
Pois bem: esse congresso, dividindo-se para a assembléa geral, camara e
o, enfraqueceu-se pelo metbodo de trabalho seguido e esterilisou-se pela

asncIa dos acontecimenlos de 24. oncerrando-lIe sem ter votado uma só das
acima apontadas.
las... estas notas estão muito presumpçosasj não parecem Notas da noite.

* •
Eacaba-se-me o papel sem que eu possa seguir aquelle grupo que sobe
Carlos Gomes ...

SCA RAMlJZZI.

Consta que o sr. lenente-coronel-Abreu Lima, enviado especial do sr.
ano Peixoto, dirigiu boje uma carta ao sr. dr. Pedro Marlani convidando-o
umlr o çargo de cbefe de policia d'este estado.
A resposta de s. s. foi negativa, allegando que só servia a governo con­
do.

Disseram-nos que em breve apparecel'á um manifeslo da guarnição, decla­
OnáO considerar governo conslltuido o aclual do sr. Abreu Lima.

Não obstante dizer-se governador o sr. tenente-coronel A:breu Lima, s. s.
eompareceu hoje á secretaria do governo.

Desde hontem, até á hora em que escrevemos, o sr. Abreu Lima, emissario
• I1Jorl:lno Peixoto, tem SIdo muito visitado pelos membros do, partido na­
Ie outros cavalheiros, entre os quaes os SI'S, drs.Virgllio Damazio, Augusto

lreltas e Cruz Rios.

Ouvimos dizer que muitas auctoridades jão declararam não reconhecer o
o do sr. Abreu Lima.



( Correio do Povo. )

Egual procedimento teve o digno secretario do governo.

38

Bontem, á noite, uma commissão composta do· 81'8. alft>res João P
Clemente Alves. tenente João Leite e capitãl' Ju roneio 'Oclloso foi, por
da digna officlalldade do 9' balalhão, confere '1 com a do 16' batalhão,
sentido de resolverem sobre o manifesto do r. breu Lima.

( Jornal de Noticias. )

Eis o que, em começo de seu edictorial de hoje, diz o Estado da Rahia 811\

referencia ãqnelle cidadão:
« Desde hontem à noite a cidade inteira mostra-se jubilosa. Cessaram

apprehensões, que pesavam sobre alguns esplritos
, EstA resolvida a crise politIca, em que ha tantos dias nos achavamos,

felizmente para satisfação geral e gloria desta terra, do modo mais honroso,
O general Tllde, impossibilitado P01' motivos de sa;ude de desempenhara

elevada commIssão, de que foi ·investido pela confiança popular, depois de hav
consultado os interesses reaes e legitimos deste estado, ao qual o prendem tao
laçOs caros ao seu coração, passou !Is mãos do sr. tenente éoronel Abren Llm
as redeas da administração.

A grata noticia, apenas sabida, encheu de sincera satisfação a alma
todos quanto:! amam deveras esta parte Importante da grande republica b
lelra. »

Espere tambem o tenente-coronel Abl'eu
Rodie miAi eras tibi.

o general Tude julgado
da Babla»

Governador

Francisco de Abreu Lima:
Nasceu a 1.7 de dezemhl'o de 1.844.
Praça a 1.7 dejunho de 1858.
2. o tenente & 22 de janeiro de 1866.
:1,0 tenente a:1,8 de junhJde 1877.
Capitão graauado a 16 de abril de 1871, com antiguidado de

de outubro lie 1.870.
Eft'éctivo e 24 dê junho de 1876.
Major graduado 8, 15 de novembro def887.
Eft'ectivo a 24 de maio de 1.888, por antiguidade.
Tenente-coronel a f7-de março de 1890, por anti~idade.



urso de ongenharia militar pelo regulamento de 1874.
charel em mathematicas e sciencias physicas.

oi commandante interino do 1.° de engenharia.

úhefe de policia !

Antonio Moreira Cesa r.
psceu em 7 de julho de 1850.
raça a 29 de dezembro de 1869.

Alferes-alumno a 26 de dezembro de 1874.
feres de patente a 31 de janeiro de 1877.

enente a 29 de julho de 1877 por estudos.
Capitão a 14 de maio de 1881 por estudos.
Major a 7 de janeiro de 1890 por merecimento.
Tenente-coronel a 17 de março de 1890 por merecimento..
Curso de estado-maior de 1.' classe por regulamento de 1874.

(Pequeno Jornal).

Oartas ao dr. Zaxna

ACCUSAÇÃO GRAVE E NÃO CALUJIlNlA

1Il

Em. sr. d.r. Zama-Conhnuo na Calna, que impnz-me, de aprecll'r o pro­
euto tle v. ex. na questão de elevação de subsidio dos deputados fedoraes

que percebiam para 75 000 que ora perceDem.
V. ex. me ba de desculpar se o aborreço com Isso; - Deus sabe quanto

oasta o desempenbo d'essa tarefa.
Certamente eu não o tivera emprehendldo, si se tratasse de um mortal

, ou mesmo de um politico sem aspirações nem pratenções.
00 se acha, porém, n'este caso v. ex., que está 8e tornando como u~

metn polltlco.. que já suppOe-se até com desembaraço, uUJa espec~e l1e
dos governos d'este estado.

JI4\S de uma vez.tem v. ex., sem l'obUÇ08 nem modesUa, dado a enwpder
tudo pode impunemente f~er com o concurso do povo, do qual. v. ex, .se.
talvez dono.
Assim é que. na ultima arenga que fez na praça pub)lca, v. ex, jfl não 88

u ao povo d'esta capital na linguagem politica e suasorla de um cida.«Jliº
lnslnúa um conselho, ou suggere um alvUre a seus eguaes; não, v. ex,

da phrase aspera e Imperativa do senhor !lue manda ao servo ~ue ~eve

, ex. não .pediu, ordenou ao povo .•••
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Verdade é que este modo arrogante de fallar ao povo
seguinte observação que tenho ouvido a mais de um homem
Que tal o dr. Zamal

., •• já se mostra vtUão antes de the metterem a va1'a na mão.

EIS abi porque ll..l imponbo o grande (abol' de estudar, em falia de quê
queira melhor prestar esse serviço pab'iolico, alguns actos da vida publica
v. ex., ministrando aos seus concidadãos o ensejo de conhecer do que é v.
capaz: s~ de levai-os ao altar da patrla pelas linbas rectas da justiça, do di
e do civismo que nobilltam; se de sacrificai-os a mesquinhos interesses, a
tando-os ao abysmo do crime, da desordem II da anarchia.

Não me tome v. ex., por isso, entre dentes, porque não lho queroea
mal; nem ao menos intento disputar. lhe competencia, - Deus me livre! qu
sou eu! ....

Entro no assumpto.

Úha v. ex. que é uma calumnia que lhe assacam o affirUlar-se que v.
encarregou-se de «eievar o subsidio dos doputados na ulUma sessão que Is.
logar. »

O primeiro argumento a que se soccorre v. ex. para desvtar essa aoousa
é uma verdadeira evasiva.

Todo o mundo sabe que v, ex. não tem Já essas inlluencias no seio
camara federal, onde segundo imformaram-me, fOI por mais de uma vez aco
mado de sebastianista pela propl'ia opposição a quem v. ex. ocompanha

Mas, por oulro:Jado, ninguom pode ignorar que, para que vingue uma ld
nas manfestaÇÕes de um corpo deliberativo, se fez necessario que o auelor,
propugnador da idéa seja o director d'esse corpo, que nem sempre eslà sujei
á dlrecção de um s6 homem.

v. ex. perfeitamente sabe que a camara federal não obedecia a influeu
de· nlnguem; a sua maioria, ,que era opposiclonisla ao presidente da ropubU
nunca teve siquer um leaderj entretanto, a camara votou duranie a sua 8

multos projectos, requerimentos, moções, eme'ndas, etc.
Isto é facto incontestav~l.

A acceltar-se a tbeoria de v. ex. a consequencia seria que acamara
devera ter votado cousa alguma; que não devera ter bavido ideia veneado
por isso que nenbuma ideia devera vencer sem o apoio de um deputado
tivesse Influencia real; que por essa sua influencia dirigisse, pelo menoal

maioria -: deputado que v. ex, ainda agora não é capaz de apontar no elo
camara federal.

D'aqul decorre que a escapâtoria de v. ex. não tem valor algum.
A verdade que ninguem, com visos de seriedade, pode contestar é qo

mais humilt'~ o mais obscuro membro de um corpo deliberante pode 8
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Joao da Lu.:.

39i

dor de uma idéa, ou ai vitre susceptivel de merecer o apoio e geral aceita­
'esse corpo.
se não (o se o receio de tornar-me fastidioso, citar-lhe-hia innumeros
pios n'este sen tido.
Mas, para que? v. ex.. sabe bem disso: sabe-o melhor do que ninguemj e
falta de oulro meio de evitar a difficllld~de seria em que se encontrou é

buscou refugio n'essa evasiva.
Fico por boje aqu i.

Babia, 16 de dezembro de 189L.

P. S. Queira Y. ex.. dignar-se de apresentar meus cumpl'imentos ao seu
o paladino, meu lalenloso concidadão e poeta sr. Samuel-o engraxate.
Parabens a v. ex.

(lorna& úe Noticias. )

Triolets

o Stlleito do pennacho
Ha de ser governador ...
Qual bananeira, tem cacho
O sujeito do pennacho
Toca a rebate n'um taxo,
Valente conspirador.
O sujeito do pennacho.
Ha de ser governador.

Por artigos de gazela
Intendente é responsavel.
Governo não quer careta,
Por artigos de gezeta.
Para o Tude não é pero,
E' verdade incontestavel:
Por artigos de gezeta
Intendente é responsavel.

Quem governa o delegado
E' com certeza o intendente.
Em vez do chefe, é o soldado
Quem governa o delegado
Foi general afamado



Que formou o precedente.
Quem governa o delegado
E' com certeza o intendente I

Inda resta uma esperança,
Suprema cJnsolação ...
Que Couto não encha a pança
Inda resta uma esperança,
Metteu o Tude na dança
E Tude roe-Ihe o cordão.
Inda resta uma esperança,
Suprema consolação I

Tudo, tudo pode ser,
Menos Couto governar-­
Venha o bispo p'ra o poder
Tudo"tu o pode ser,
Sem milagre parecer,
Pode Zama não jogar,
Tudo, tudo pode ser
Alenos Couto governar',

Musa da pilherla

Uns dizem que embarca o Zama,
Outros resmungam que não.
Já deslocad.o da fama,
Uns dizem' que embarca o Zama,
Cahiu de vlmms na lama
O tribuno paspalhão l
Uns dizem que embarca o Zama,
Outros resmungam que não.

O Couto :qiIlfr que elte fique,
O Freitas qner que elIe vá ...
Vendo ir a nau quasi a pique,
OCouto quer que eUe fique.
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em sabeI' o que pratique
De tal sorte oZama está:
O Couto quer que elle fique,
O Freitas quel' que elle vá ...

Serviu-lhe já de escarmento
A desordem d'outro dia.
O que sonhava a contento,
Serviu-lhe já de escarmento.
Vae, porlanto, de momento,
Retirar-se da Babia ...
Serviu·lhe já de escarmento
A desordem d'outro dia I ...

MOl\lO.

( Cm'reio do Povo. ) .

Oantando e rfndo

XXXIII
Alguem já está governando
Sem ser um membro legal.
A cousa vae se aclarando ...
Alguem já está governando.
Veio aos bucados chegando
A intervenção federal.
Alguem já está governando,
Sem ser um membro legal.

. ".

* *
'Mesmo sem se'r acclamado,
Já não é mais interino,
Governador é chamado,
Uesmo sem ser acclamado.
Do embaixador nomeado,
Que persp'cacia, que tino I
~lesmo sem ser acclamado,
Já não é mais interino.

LULU' PAROU.
IJornal de Noticias)

50



<.Dia 19)

394

Mais UlD.a farça

Exulta de cc ntente o Estado, porque resolveu-se a crise politi
e pede-nos que nos arrependamos, porque não ha falta que a
caridade no arrependimento não resgate, disposto como aUe
acha a dar-nos todos os perdões em ,homenagem à alegria ge
que se divisa em todos os semblantes, ao jubilo, em que
cidade inteira nadá, omando-se de suas mais finas galas p
desenlace pacifico, honroso e não sabemos mais o que, dado
crise politica que a baixa especulação fez nascer em 24 de nove
bro, e até hoje se protrahe.

Naturalmente os pacientes assignantes do Estado esperava
ao ler as primeiras palavras do espaventoso artigo, a noticia
algum facto que pudesse eusoberbecer a Bahia; mas ao ler até
fim aquella pretenciosa parlapatice comprehendeulogo ques6men
«a paixão partidaria, ainda mais desnaturad'l pelo baixo iutares
que os anima», poderia fazer mover a penn de um escriptor a
a baixeza d'aquella ignominia sem qualificação.

O que se afigura, entretanto, a quem tem visto os acontec
mentos se desdobrarem é que o facto que noticia, impando co
as alegrias de uma vingança mal satisfeita, não é solução de co
alguma, é apenas a continuação da comedia burlesca que 110me
sem patriotismo e sem sanidade intellectual e moral representa
ha cerca de um mez, em detrimento dos mais altos interesi!
soaiaes, com postergação evidentissima dos proprios principi
em nome dos quaes subiram.

O grande acontecimento que faz nm escriptor bahiano empre
tar, com tão soez mentira, delírios de prazer e de enthusiasmo
povo civilisado e altivo nesta cidade, é apenas a passagem que f
o sr. general Tude Neiva do exercicio ele governador do estadoa
sr. tenente-cor:'onel Francisco de Abreu Lima. Era preciso q
n6s todos estivessemos ·lUito abastardados e envilecidos para q
pudesse haver esse l'egosijo geral, e3sa loucura do applausos, e
prodigalidade de louçanias e de galas.

Apreciemos, porém, esse acontecimento e neUe veramos m~

uma vez delineada francamente a baixeza de caracteres, a tibie
de individuos que não contaram com a 'myopia inteUectual q
lhes é propria e que s6 adherem às causas depois dà vEmcedor
sem terem a hombridade de affirmar perante o sol, 'Clara
publicamente, a responsabilidade de sens actos; veremos mais
concluio de conspiradores, que ha bem pouco tempo se azafa
vam ~~l!~ra. a S\lprelllacia militar, contra as telldencias invasor
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classes armadas, que cOllstituiaw uma ameaça perenn,!3 ás
dades publicas e que hoje se acocoram servilmente atraz de
quer farda, solicitando a migalha de um sorriso e de uma
essa; ver-se-ha uma deploravel sahida, propria apenas dos

res d'esse entremez, contra o qual tem reagido poderosa­
te o que ha de melhor, de mais sério, de mais desinteressado
e nós; poder-se-ha ver ~udo neRsa passag'em de governo que
ca foi e ercido; mas o que ninguem de senso e de pudor, nin­

que estime as instituições democraticas, e que préze o nome
"ano, podera ver o que esse acto 1 idiculissimo seja um facto
icioso, pelo qual se cubra de galas uma terra, que nunca as
teou ti benemeritos, mas nunca as prostituiu a capacidades
lematicas, e ao primeiro forasteiro que as urgencias de uma

tica sem dignidade procura bridar a seu carro de perseguições.

Effectivamente, que é que se deu ~

'Cansado naturalmente do papel inglorio que se viu obrigado a
mpenhar, quando p'oderia ter e\>itado a8 consequencias do

tim de 24 de novembro, dia memoraval no dizer do sr.
teu Lima, o SI'. TuJe, que não se assignava como governador,

nunca de pachou papel algum, que deixou a administração
atroca, lembrou-se de adoecer. E quando dissemos que o sr.
e poderia ter evitado essa crise, dissemol-o propositalmente,

e, abstrahindo-se de sua cumplicidade no motim, planejado
teuníões a que s. ex. comparecia, d onde lhe acenavam com um
ár na mallograda j un ta I ba 'tava que s. ex. e parte da força sob
comm:llldo, se coUocasse passivamente em posição no largo da
ade, para que a récua ue descalços e maltrapilhos, que fazem
ientella tribunicia do SI', Cesar 2ama, nM prorompesse em
sos e se retirasse a procurar mais honestamente meios de

• E nem era necessal'io isso: S. ex. poderia deixar sua bravura
te no seu quartel, não expor-se ao desrespeito de algum dos

eiados, a quem não tivesse sido passada a senha de que o
e da força publica era contra o governo; e que bastava era que
• não exorbitasse, não fosse além de suas attribuições, não

adisse que a força policial, que não esta sob suas or'dens, que é
instituiçãO do estado, desobedecesse ás ordens recebidas de
podia daI-as; porque foi por ameaças de S. ex. que a força:

ial não se moveu. Lendo como chefe o chefe militar do estado,
prendia a força publica, e obrigou-se nos conciliabulos e não
pl'ir seu dever, poderia exercitar-se com toda a crueza de
arios bem pagos a soberania do povo, no dizer do Estado, ou

resentq.ntes da lei e da moral, que são esses os qualifica~

que dão as folhas da opposição aos benemeritos de 24 de
tnbro, que para não ficarem sob mãos auspicios tiveram uma
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referencia honrosa na pyramidal proclamação, que, em fórma
annuncio de leilão, distribuiu hontem o Estado, e dirigiu
povos o sr. tenente-coronel Abreu Lima.

Adoeceu o sr. Tude, e é esse o motivo do contentamento d
Estado.· S. Ex. passou o «exerClciu de governador, que me ~

investido pal'a manter a ordem,. (sic). Mas então, se o sr. Tu
nunca exerceu o cargo de govel'nador, e sim o de mantenedor
ordem, passou simplesmente este encargo, que melhor ficari~ e
seu substituto legal no commando militar. Mas passou 'porque
sr. Abreu Lima veio indagar do acontecimentos, por ordem
sr. Floriano Peixoto, o que é uma curiosa razão para SOl' subsij
tuto. Mas se a passagem é até que chegue a solução promettida p~i

presidente da republica, conforme afiançou um telegramma de i.Q,
como é que o Estado nos dá a solUÇão como definitiva, quando n~p

passa. de um ardil, e como o sr. Tude dá ao sr. Abreu Lima a
faculdade de demorar-se no governo até que o presidente da repu
blica dê a solução qu arreou a si, ou até que o sr. Abreu Lima
delibere como melhor entender ~

Não parece que ha uma insania geral entre essa gente1
com cerleza, e d'essa insania padece principalmente o sr. A1~
Lima, autoridade intrusa, sem competencia para cousa algum~.

s. s. foi o proprio a qualificar~se. Quando espalhou- e que s. 9

vinha nomeado governador escreveu no Diaria de Noticias, sut
outras, estas linhas:

«~' uma verdadeira ball la o boa to de que ti vesse vindo pa
assumir o goverJilo deste estado. »

E' tão DISPARATADA tal idéa que quasí me dispenso de demo
. strar sua inexactidão. Elia só poderia ser viavel, tratando-se de

GOVERNO DICTATORIAL; porém a díctadura já foi abatida e senM.e
um dos militares que tiveram a honra de tomar parte activa
feito patriotico de 23 de novembro, não podia cahír immedia
mente em tão flagrante incoherencia, salvo um ACCIDENTE PATHO

GICO DA MENTALIDADE.

Ora, s. s. que veio como simples phonographo, esta ho'
governado!'; logo cahiu na flagrante incoherencia, que somente
loucura póde explicar.

Cubra-se de galas e mais galas o Estado, e trate de eXplo~

o accidente pathologico.
E a Bahia, governada por um intruso, que elie propria se qu

fica de dementado, fique ainda mais jubilosa, nade mais em praz
ome-se de suas galas ainda mais finas, para, applaudir seus in
gnos filhos que tripudiam'diante de taes miserias.

Jã. vê que somos impenitentes, e que não temos direito aos p
dões que de lá. de sua sacristia nos offerecem. Penitenciemt
eUes, que não é pouco o que tem feito para o l'ebai:J.ameAto a
brios de seu estado natal.
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o telegrannna de sr. Saraiva

Garantem-nos que é do sr. conselheiro José Antonio Saraiva o
egramma que abaixo publicamos. Duvidamos a pr.incipio que um
adão tão illustre, e por tantos titulos respeitado, applaudisse um
verno mettediço e désse seu apoio a um governaàor npmeado
30 sr. general Tude. ,.
Seria preferivel que s. ex. que, ainda ha pouco lUzia ser seu

ioo desejo viver em paz, não se lembrasse' de pôr nas conchas da
ança em que se pesa um acto de desautoração ao substituto
aI do sr. Tude, e de humilhação para a sua provincia natal, o

nome respeitavel, como bandeira a cobrir carga muito
Jriada.
Embora todo o respeito que s. ex. nps merece, por sua hones­

dade, ha do nos desculpar que attribuam0s aos cochilos, de que
Q proprLO Homero via-se perseguido, a expressão de senti­

entos que destoam profundamente do pensai' geral da população.
azar de tudo quanto \alem, não serão por certo as expressões
nevolas de s. ex. que farâo limpar a profunua immoralidade d'essa
vestidura e a animadversão publica ao aventureiro, que vem
cuIcar-se de salvador da paz publica entre nós.

A idéa fixa de s. ex. -a liberdade do voto-leva-o ás vezes a
cessos como esse, devia oppôr sua opiniâo, alias sempre sensata,

opensar geral da população.
E para concluir, uma pergunta simples nos oecorro. Foi s. ex.

nsultado e insLado em constantes confel'encias. Porque não
itou esse papel quejulga essencial a reorganisação dos estudos~

queceriamos talvez a illegalidade de sua investidura, para
mente venerar em s. ex. as sabias lições que s. ex. não quer, por
'mosia, dal'-nos e a todos os que se acham á frente dos negocias
blicos. Recusar, porém, os cargos, e vir dar as regras ,pelas
as os outros se devem rnger, sera commodo, mas não é compa-

aI com o patriotismo e as altas vil'tudes civicas que tanto tem
vado o nome de s. ex. O paiz, especialmente a Babia, esperava
s. ex. outra cousa, que não esses elogios descompassados e
expressão de esperanças, que seguramente serào mallogradas,

a. Bahia tiver a dignidade de repellir o sr. Abreu Lima, que
er a força governal-a.

cPojuca, 18.-10 horas e 15 minutos. -Bahia.-Coronel
reu Lima.-Formei do criLerio e patriotismo de v. ex. tão favo­
aI conceito que espero muito ue seu governo~ Tolerante. conci­
or e justo, como sera, e devera ser nas circumstancias difficeis .
atravessamos, meu prévio apoio é dado sempre aos que servem



a Bahia sem paixão, e sem interesse, e quem a~s.ím procoder n
precisa do apoio de pessoa alguma, por ter por auxiliar Lod~

população sensata, e que só pede aos governos desde 15 do nove
brú de 1889 toleranci-a politica, moralidade no díspendio
dinheiros publicos e liberdade de voto, sem a q.ual continuará
situação revolucionaria, que todos por proprio interesse deseja
encerrar.- (Assignado) - Saraú;a. »
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Protesto da guarnição
A distincLa guarnição d'este estado, inspirando-se nos senti

mentos de verdadeiro patriotismo, fet publicar hontem o seguinlê
.protesto , digno de seus brios de militares, que tem por unica
religião a honra e por ideal purissimo a imagem sagrada da
patria:

«Nós, abaixo assignados, officiaes da guarnição cl'esto estad
e militares em commissílo, não reconhe,,0mos o tenento-coronll~

Fráncisco de Abreu Lima como governador cl'este estado, e pro.;
testamos contra a pretendida e clandestin a usurpaçao recol1he
cendo-se governador do mesmo por' um fl'ivolo manifesto.

Outrosim, protestamos solemnemente contra semelhante atlen
tado afi'rontoso ás constituições federal e estadual, à autonomia
d'este Estado e aqneUe que devem mante!' a legalidade e a ordem

Bahia, 18 de dezemLro de 1891.
Coronel de engenheiros Innocencio Ga.lvão de Queiroz.
Coronel Manuel Eufrasio dos Santos Dias, do 16° batalhão.
Capitão Cypriano Aleides, idem.
Major Nelson Jansen Müller, eommandante da fortaloza d

Gambôa.
Alíeres Jovilllano José de Araujo Franco, do 16.obutalhão.
Alferes Avelino Macambyra Monte Flores, idem.
Tenente Alfredo Leão da Silva Pedra, idem.
Alferes Clemente José Alves, idem.
Alferes Libanio Cesar dos Santos Fernaude::i, idem.
Alferes Alpiniano Santos Fernandes, idem.
CapitãO Francisco de Moura Costa.
Major Francisco Joaquim Pereira Caldas, do 160 batalhão.
Major Jeronymo Ignacio dos Santos.
Major Gelasio Servulo Alves de Araujo, do 90 batalhão.
Capitão Antonio Fernandes de Sousa Couseiro, idem.
Tenente José Luiz de Sant'Anna, idem.
Capitão Innocencio de Sant'Anna Velloso, idem.
Capitão José Joaquim Teixeira de Sousa, idem.
Alferes Manuel da Silva Pires Fel'l'oira, idem.
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Alferes Aristides Theodoro Pereira de Mello, idem.
Alferes Domingos Gomes da Rocha Argollo, idem.
Alfere Francisco Joaquim Pereira, idem.
Alferes Elesbão José de Souza, idem.
Alferes João Camillo da Silva Seixas, idem.
Alferes Tito Hermillo da Silva Machado, idem.
Alferes João Paulo Alves da Silva, idem.
Alferes Julio Augusto de Mello e Silva, idem.
Alferes Joaquim Pinto da Silva, idem.
Alferes Francisco José Patricio, idem.
Alferl'?s Philadelpho Leonardo Ferreira Lima, idem.
Alferes Arthur Gomes de Carvalho, idem.
Tenente João Gomes da Silva Leite, idem.
Tenente Pamphilo GurriU Pessoa, do 16° batalhão.
Capitão Salvador Pires de Carvalho Aragão, idem.
Capitão Leopoldo de Sousa Salles, idem..
Capitão Jose Nicoláo Tolentino de Lemos, idem.
Capitão-tenente da armada Almiro Leandro da Silva Ribeii'o.
Cil'urgião da armada dr. Francisco Moniz Ferrão de AragãO.
Manuel Machado de Sousa Pinto, alferes de 16° batalhão.
Dr. Francisco Luiz Vianlla, medic9 do exercito.»

o coronel Innocencio GaIvão

«Aos meus contel'raneos - No manifesto, dirigido ao povo
ste estado pelo congresso que politicamente o representa, está

lijJignado o meu protesto, como senador, relativo aos movimen­
de 24 do passado.

o protesto firmado pelos officiaes da guarnição desta oapital
bem d(;lixei bem claro o meu modo de entender essa farça que
10ra11ores, despidos de patriotismo e dos nobres sentimentvs

e se aninham no coração do verdadeiro cidadãO, exploram sem
ar em conta a calamidade publica e o descredito do ~stado. .
Hoje venho, como bahiano e como homem, declarar que gover­
ores phonographos forgicados de improviso nos aposentos do

Hotel Pariz - poderão a outros governl\r, não ao signatario
tas linhas, que preferirá naturalisar-se japonez ou turco, a

rvir como cidadão debaixo de um regimen politico, assente no
uMo, deprimente da dignidade e dos brios de um povo livre.
Retirando-me, pois, da arena em que a.s armas a medir com os
turbadores da ordem e da lei não dev~m ser a espada e o revol­
de um ufficial brazileiro, nem outra da mesma nobreza, espero
pe a força e o arbitrio tem o podel' de rasgar a constituição do



meu ostado e calcar a os~a autonom··; ou
gem, salvando a digmdade L a lual.

Na primoira hypothese, o futu'o la 'ará a aifronta atirada
face d., Buhia pelos aventureiros; na ogunda 'oltarei à OCCup

a minha cadeira de senador, cuidando da felicidade e progr
d'e. ta ten'a, qu fJ. o meu berl,o o peja l}ttal rre estremeç ..

Bahia. 18 de dezembro de 1891 - InHOcencío G1l1Jà{J
Quei:ro:..'»

00

o sr. depu-ta o HeI odoro de
Ri oiro

'( Acabo de chegar do sertão, onde me achava por mo ivo d
molestia. Venho adhorir ao bl'io o manifesto àos meus di Linctll8
collega congres-'ista conLra o acto va ldalico que em 24 4&
no ombro aLt&ltou miseravelmente conLraaconsUtuÍção e<> gl)ve~

ador do estado. Lã, onde mo acha va, echoou (olorosamonte
grito angu:stiado da l·opuJução hOlllJ"ita A SOl'lil d'esta caIJitaJ O­
sortan _jo indlgnado l:Sllsram o momento em que tri mphe
respeito á lei c: consLituição jurada. EIlc não podem v r a repa.
blica e a auton ruia d'est.e esLfldo vilmente ínjuriadas por um
grupo de salteadol'Os do pode' como sao realment os indivi'lu08
que promoveram li arruaça de 24 .• cl'lanej que não sei tl'all igI
congressista que não recua anl:e () cumprimento do dever,
venho em meu nome e em nome do.' lllCU- l:onrados cont rran
protestar U I os~ adile. ão fr" llC-l, leal e'incel'a á causa I co
stituição e rla lei. Balda, i8 tl dez mlHo de 189L-HelcDdm'o
Paulrt Ribci?'o, doput do e ladual. ~

o Dr. Se crillo Vieir a

(.\.o povo BA1U.~ o)

A. trhto' acenas de qoe foi tücaLro esta capital, e cuja llOtJC
ochoando pelo contro do estado, vae provocando a indigna'
fr .mante das brio 'as populações s l'tanejas, desafIogar-se
aífronta comlllum num brado, quasi unisono, d protesto (3 re
vação Onel'gICos e yehementes, acabam de 131' coroadqs com.;
maiot' ulLrage para os nossos brios e para a nossa honra do pp
livre. .

Um desconhecido sahi< o da . tI' va , um:), avontureiro, quo J

sequer póde, para disfarçar a :l porozas de sua audaci' , inv
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foros de ~lho d'esta nobl'o terra, animado aJ;'i;,'lás pelo apoio
ecoroso de um conciliabulo de meia <luzia de individuas eleva­

dos pela rafa do p )<1el', vom de emergil' das sombras, por entre
segl'edos cochichados em conferencias suspeitas, arrogando-se

01-u jJroprio o dÍL'eito de -got'vel'Jlar este impor'Lante estado, de
lrigir os seus -destinos, at!.ribuições que só pode emanar e ser
ferida a quem o merecer pela espontaneidade do povo no exercicio
eno de sua soberalJÍa.
E' tão atroz esse vilipandio vibrado contl'a os hrios /10 nobro

vo bahiano; e tão descommunalmente avilt"'ute o menoscabo á
a rJigniqade; é tão injurioso e ferino o atLe.ltado contrà o seu
dei' sobel'ano, que o acto elo usul'pação de que tudo isso decorre
poderia ser ousado no dispcwatamento inconsciente e tl'afogo,
desvario furioso de um accident(~pathologico da mentaltdade,
noição em a qual, em carta didgida à illustrada redacção do
iario de J.Voticias, e~tampada em sua::; conceituadas columnas a
do mez vigente, não podi;:! o usurpador de hoje admittir a põssi­
ilidade de assumir o governo de~te e!itado, ainda por ordem ou
omeaç~o do governo federal.

E, 'Como se não bastasse esse atLenLado em si mesmo, no des­
lante em que con ummou- e um latrocinio, por assim dizer, dos
anagios da soberania popular, com que se orna o gatuno impu­
nte avista face do povo lesado; como Se tudo isso não hastasse
ra consLitllir o mais pungou te insulto ao civismo da J1Opulação
roica da Bahia, ahi veio a' proelamação, lançada hoje pelo
urpador aos vcntos da publicidade, ondo se admitte que a paz e o
01' á I.,rdclU, de que ne-sta cl-ise dolorosa de desgoverno tem

do assombroso exemplo o nobre povo desta terra, sejam a malli­
tação, que fàl'U deprimel~te o desoladora, da inercia e da
ditlerença deste rr:esmo povo pelos seus desti,ws politicos, I/'

dteaçào dos seus direitos e a alienação de si e de seus
el'es.
Ai! tio_povo babi: no, se e110 não souhor devolver a sua origem

tas lancinant.es afrron tas.
Se lia filhos dosta Lerra, tão degenerados que, desvairados pela
'sfação rIe mesquinhos interesses o em troca tia babugem govor­
montaI, ba tam palmas a esta si tuação espul'ia, tornando-se
lnplices do aviltamento com quo se monoscaba a autonomia -deste
ortante estado, é felizmente insigfican.te o seu llumel'O. .
Afóra estes, o povo bahiano, em pe::;o, tom o direito impl'es­

'p lvel de ,1espojar o plwnogl'aplw, como elte Ulesmo se inculcou,
governo fedel'al das prerogativas governamentaes do que elle, a
elfa, investiu-se, e que só podem ser exercidas em nome deste
o o por expressa delegação sua.
Para vingar, pois, os seus brios ultrajados, para reivindicar a

51
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SEVERINO 'ViEIRA.

( Diario ela Ballia).

I Avulso. )

POVO!
o estado a que nos querem reduzir os inimigos da

aviltante !

Em nome de vossa soberania, que os traidores da patria brasileir~ enxova­
lham, pretendem-se macbinações torpes e vis!

lá conheceis o manifesto que sem o menor respeito á aotonomia dos car.­
dos, garantida pelo presidente da republica, sem o menor resguardo ao proprl
decoro de militar que lhe deveria ser sagrado, sein o menor escrupulo d hom~1

mandou espalhar o tenente-coronel Francisco de Abreu Lima, simples enviado
do governo da União neste estado.

Debalde n'esse papel, pa.ra encobrir o bote com que empolgou, em,n0D!f
não se sabe de que principio, as redeas da administração do estado, que tem um
governador e uma constituição, pretende justificar-se com o desojo de evitar t

effusão de sangue.
Debalde!
Povo! Sabeis que não houve dentre os mesmos pl'omotores tl's dosordena

de 24, um só homem, por menOl! escrupuloso que fosse, que se 3lreves58 a
commetter tão grave attentado !

Não se póde admlttlr que um intruso exerça as funcções de go 'ornador
deste estado!

ABabia para elevar-se á altura de seus grandes destiúos não pl'í'ci~ tomar
de emprestlmo um salvador.

O pOTO bahlano ha de saber mostrar aos tntrosos e espeoo Mar s qoe
ainda não abdicou de seus direitos, allenando de si os seos deveres I

Povo! não, não consenU na eXplOf(lção d'esses mercadores pollllcos!
Em troca de seu fingido amor volae-Ibe toda a vossa execração!
Tudo pela patrla livre!

Ao povo babiano

.. <.la sobera.. ,paliada, para restabelecer o imperio de sua consti·
tuição conculcada, Ul' . , exercer, já esse dil'eito, por protestaçõeS"
ordeiras, mas ellergicas e vehementes; fazendo o vacuo em torno
desse desgoverno e dos que o cercam; pela não consagração opelo
repudio de seus actos nuHos e irritos; por todos os meios, emfun j

que não ultrapassem as raias da lei.
Pela minha parte, o ultimo cidadão desta vasta região do

Bl'azil, estarei ao lado de meus irmãos, prompto a manter-me,
ainda com sacrificio de meu sangue, no posto com que for, hon.
rado. _

Bahia, 18 de <.. ·zembro de 1891.



( Diario de Noticias),

403

o Dr. Manoel Victorino ao
Cons. Saraiva

Ilxm. 81', So,1'o/iva.-Pojuca.

Os jornaes da tarde publicaram hontem um telegramma dirigido ao tenente
ronel Abreu Lima com a. assignalura do v. ex. Foi tal a surpresa ou antes

apanto que caUEOU emelhante publicação que nenhum dos amigos ou dos

Ainda o governo illogal
Quando destas columnas ccmbaliamos o ~oato de que prelendia assumir

iJOverno deste E tado o sr. tenente-coronel Abreu Lima, S, ex. appressou-se
dirigir-nos a carta que reproduzimos bontem e da qua,l destacamos hoje os
lote s topicos:
« E' uma verdadeira <\ baJlela » o boalo de que tivesse vindo para assumIr

governo deste estado. E' tão dJsparatada lal Idéa que quasi dispenso~me de
emonslrar sua exactidão. Elia só poderia ser viavel tratando-se de um governo

torial; porém a dicladura já foi abaIlda e sendo ~u um dos mUltares que
Ueram a honra de lomar parle activa no feito patrJollco de 23 de novembro,
do podia cabir immediatamenle em tão tlagrante incoherencia, salvo um acci­
dente pathologico de mentalidade. ))

Nestes perlodos lavrou s. ex. a sua proprla condemnação.
! mão que traçou-os de modo tão incisivo e calhegorico: deve de tremer

.qtIaDdo asslgnar qualquer acto de governador.
Segundo os elementos irrecusavels ministrados pejo insuspeito sr. Abreu

ma, o seu governo seria uma ballelaj a sua administração, um perfeito jogo
dIsparate; a sua permanencia no poder, um accldenle palhologico da men­

Idade.
)Ias um governo de ballela, mas uma adminislração disparatada, mas

administrador amente, só no I'einado folgasão da Loucura poderia ser 10113­
o,

! Bahla, por mais que filhos pouco amoraveis queIram apeal-a do pedes­
de sua grandeza, ainda possue afortunadamente bastante virtude e gravidade
malrona romana, para, mesmo arregaçando cautelosa a tunica que envolve

lua modestia e seu decoro, penetrar uos paços onde a Loucura escabeceia,
do o solo em desenfreadas choréas .. , .
Elia - a «herolna de seios titanlcos » a quem o poeta vio, na doirada

phanlasia, calçada da lua e coroada de astro.~. tem tradieções que zela como se
"ram os proprios arminhos de slia honrai possue em sacrario ·Inaccessivelleis
qne nl10 permitte sejam violadas.

KlJa saberá castigar os novos Korés que sacrilegamente pretenderem tocar
a sua arca santa.
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admiradores de v. ex. deixou de consideral-o apocripllO. Sim, a não suppor
que v. ex. linha sido viclima de um desfallecimcn'o d'aquelle proverbial crite~

e sabia gravidade com que julgava os bomens e as COlIsas; a não acrelillar·íé
que lenba se cnfl'aquecido aqueJle conhecida 1J0nesllliade e escrupulosajusU
com que v. ex. conquiilou a posição de O)'aculo enlre os seus concidadiloso
nlnguem poderá repularde responsabilidade de v. ex o tclegmmma pulJlicado.

O autor do lelegramllla adbere â ditadura proclamada ex-vi pl'op1'io ,Uarll
pejo tenente· çoronel Abreu Lima na Ballia, ferindo a leis, os bl'ios, c a hOnra

da União e do Estado, e particularmente oesle a quem se impõe, náo se sabe
com que auctorltlade, uma singular e aviltante tuleIa, que uem é o produclo dl
lei, nem é o resultado serio de uma revoluçao. O ex. senador Saraiva, cidadio
republicano, que preslou fidelidade á forma federativa, que collaboron na con·
stituição do Estado, que fez parle do congre 50 constituinte da União, não podia
applaudir semelbante alteolado (IUe é a negação de todo o senlimento de ordem
e de dignidade do regimen que adoptamos.

S. ex. posto que tivesse l'enunci~ldo o cargo cle senador antes do golpe de
eslado de 4 de novembro, devia nat.nmlmenle ter se pronuDciado contra elle:
ora, o que se passa actualmente na. Bahia é cansa muito peior: III o clJofo da
nação dissolve por um acl0 violento o congl'CSSo, aqni um individllO desco­
nhecido, um intruso que não está lega.lmente investido de poder ncnhum, que
não representa uma funcção publica de[lnida em quall.lucr das con tituições do
estado ou da União, faz um manifesto, cheio de doestas e de injurias contra o
ex-presidente da republica a qnem elle Sf1m pre servi u, e (I ue •Ó agora \em todo
os defeitos para o denodado.revolucionario: injUl'ia os poderes constituidos do
estado que são para o garboso e valenta militar composlos de cavalflei1'(Is tU
triste {lgura. declara-se governador da Babia, p01'qltC é filho do 1'ovo. c opovo
chamou p01' eUB, e eZle acudio d S1ta voz. O ex-senado!' Saraiva que durante
a 3M vida politica nunca applaudio as usurpações, e ainda menos as farças
rtdiculas que enlameiam a lei, lei que é cousa lilo respeitavel feito por S. eI,
comI' deve sei-o quando a fizerem os simples mortaes que compuzoram a
constituinte da BlIhiaj o i1luslre babiano que deve presar tanto a sua lerra quando
s. ex, inll ue na sua politica, como quando dcHa estiver rf:lirado, com certeza
não assignou o telegramma publicado.

Outra circumslancia leva-nos a crer que alJusaram do nome de ,ex.
O teJegramma accusa os governos, que tem tido a Dabia desde 15 do no­

vembro, de intolerancia poUtica, lalla de moralidade no dispendio dos dinheiros
publicos, e hOgação da liberdade de voto. Para o aulor do lelegramma, tudb

isto é o esladista de fresca data, o emlnenle pernambucano, que s. ex. nio
conhecia, e que em sua visita à Pojuca revelou-se uno dictador providencial
Era preciso que o velho chefe liberal fosse iospil'ar-~e na mais injusta o odiosa
intoJerancia politica para subscrever as aCCn ações a que. acima alludimos. São
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Ora se s. ex. apesar do prestigio enorme que possula sobre ambos os
lidos po líticos do ext1l1clo regimen, e obl'e o ex- imperador, não conseguiu
plena paz monarchica, com as organisações parlidarias regularcs nem mesmo
do executou a sua lei, V'I' realisado o seu ideal, como quer que a repu­

lca em dous annos faça o 'lu.: s. ex, II os seus amigos não fizeram em
c1ncoenta?

Se a impuresa das eleições ju Lificasse a disliluição de poderes por ellas
tonsliluidas s. ex. deveria ter pedido a dissolução de todas as assembléas de
qne fez parte; se assim não procedeu não sera justo que queira qUI! se appli­
nem agora às assembléas rcpublicanas prlncipios de inflexibilidade e auste­

ridade de cuja appJlcação jamais s. e:c lembrou-se.

O:! ppocessos e actas eleitoraes que elegeram s. ex. foram os mesmos que
eonslituiram a assembléa do Estado, e s. ex. que acceitou o mandato, que se
algou representante do estado, que collaborou na leis, dillicilmente poderá

as provas de apreço e d consideraçao que os governos republicanos da
la tem prestado ao chefe dos nacionaes, e. contrasta por tal forma esle pro­
menta com o mafia pelo qual se lralavam outr'ora os adversarias politicas
s. ex. querendo combater a inlolerancia polilica, quando accusa a republica,
Jaz mais do que revivei-a com preoccupações dp superioridade que não

Iam bem na pro~erbial modeslia de s. ex.
A. accusação da fatta de momlidade no dispen4ío dos dinheiros publicos

lima a/Jronla e uma injuria que até agora só se havia invol\'ido nos refolhas
calumnia e do anonymato. Os governadores da Bahia estimam encontrar um
pador bonesto e de boa. fé: nenhuma opportunidade melbor para uma

esa digna e completa.
e o aulor do telegramma fosse o ex-senador Saraiva, s. ex. que õ um

homem de honra veria articular amanhã, um por um dos raçtos de dispendio
Ilnmoral dos dinheiros publicos neste estado, e cada um dos accusados agrade­
iria a s. ex. a lealdade de uma inquirição seria, .grave, probidosa como ueve

c é o camcter de . ex. A ua opinião não seria nunca o echo da perversi·
e e da calumnia. e ljuizcssem attribuir aos governadores da Bahia as fra­

quezas ou os abo os imputados a al\:uns dos seus auxlliares ou amigos, s. ex.
léria bastante tolerancia ou ante, equidade para não Ireforçar s 'milbaute alei­
osta, lembrando-se de que muitos dos seus Jntimos ou afI'eiçoados, como os

bões Vclloso, os Viriatos de MedeIros, e outros foram alvo, no proprio governo
os. ex., de accusaçõcs muito mais graves e mais sérias.

Quanto li liberdade eleitoral, o auctor do telcgramma se fosse o sr. Saraiva
da diria, porque s. ex. já o alllrmou cm documento publico, 'lue apesar de
r sido esle lodo o empenbo da ua vida politica, jamais conseguiu dai-a a esle

palz.
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negar aos poderes, agora atacados com a adhesão de s. ex., a mesma aulorid
e os mesmos direitos de que s. eX. se acreàitou investido.

O lelegramma lião é de s. ex.: só o acrer1ttaJ'emos se o illuslre bablan
vier confirmai-o: nesse caso sel'á mais uma lriste desillusão, ti nesla epocbl
de faclos incriveis registraremos mais eslo: o velllo liberal, o ex-senador repu­
blicano Saraiva fazendo a apologia das dictaduras e o[erecel1do o apoio do seu
conceito e do seu prestigio á caricatura de um DouJanger, como se fosse qualquer
vulgar DéronJéde.

DeZembro, 19 de 1891.

F. DE PAULA O. GUIMARÃES.

DR. MANOEL VICTORINO PEREIRA.

Declaração
Paula O, Guimarães, recehemos a seguinteDo sr. dr. F de

declara~ão:

Coberente com as minhas idéas. e de accôrdo com a opinião por mim
manifestada sobre os acontecimentos do dia 2'1 de novembro, declaro que n~

reconbeço a autoridade do sr. tenente-coronel Fl'ancisco de Abreu Lima como
governador do Estado da Babla.

Acima de tudo, respeito a lei.
Babia, 18 de Dezembro de 1891,

o Dr. Axnp'hllophio
Declaro que SOU absolUtamente incompatlvel com a dlctadura que se!

tenta estabelecer neste Estado, inspirando-me, nesta conjunctura, nos mesm05
sentimentos de patriotismo e dignidade pessoal que levaram-me a prolesW
contra o aclo da dissolução do congresso federal e a manter na camara de que
fa.;o parte a alUtude que meus concidadãos não desconhecem.

Reservando-me para explicar em occasião mais opportuna o meu proce­
dimento diante da sedição de 24 do passado, tenho por conveniente declarar
desde agl)ra não que só desconbeço qualquer legitimldado no governo db·sr.
tenente-coronol Abreu Lima, senão ainda que condemno o sou acto como o
maior altenlado ás instl~uicões adoptadas e ás liberdades publicas.

Batlia, 18 de dezembro de 1891,

AlllPH1LOPHIO BOTELHO FREIRE DE CARVALHO.

TelegraJnIna
O sr. tenente-coronel Abreu Lima enviou-nos a copia do seguinte lele­

gramma:
Rio 18- Babia, coronel Abreu Lima. Sciente de terdes assumido governO
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lado espero que vos esforçareis manutenção ordem publica sendo nisto auxi­
ado por todos os camaradas dessa Iluarnição que saberão sem duvida collocar o
resUglo do exercito acima das paixões politlcas.-Floriano Pei.'l!oto.

( Dia rio de Noticias)

1'Totas da noite
- Pode-se sabir?

o muito illustre emissal'io do presidente da republica deve estar ar repen •
do, depois que collocou a sua pes~oa na cadeira de governador d'esla pobre
Ta.

S. s. veio de Aq'Uidaban no bolso para sorver a questão da acepbalia e
arou que só alacado de alienação mental menliria Il missão ~ue aqui o trouxe

ue collocarla no poder.á sombl'a do seu pennacho, o verdadeiro governador,
maa nunca a sua pessoa.

Depois pensou .. , meditou,' e batendo na lesta, como se tivesse resolvido o
problema da mocidade eterna, levantou-se, vestill-se com o cl'oisé das confe-

ndas solemnes e monologou:
- Ora, o Tude! Suppõe elle que manter a ordem é sómente dar a paz ao
o! Engana-se: é preciso despachar, asslgnar o expediente, dar mesmo

gans presentes. '
A Babla ? A Bahia é do primeiro que chega. Hão de ver com que facilidade

esento na cadeira do primeiro magistrado drella, sen;l dar salisfaçiIo a nlu­
ru.m....

E senlou-se e já começou a despachal' expediente, não obstante o despreso
lemne, publico, consignado em todo os jornaes e em mUbares de avulsos
oseus collegas, pelos seus companheiros d'armas !

Eo povo?
O povo conlinua lIludldo em todo esse negocio, deixando-se explorar e a

prova é que quedou-se calado vendo um homem de nl)me desconhecido, que,
ilIb. pode ser mullo honrado e muilo bonito, tomai' de assalto uma cadeira, a

ais alia de um povo, para o qual vae-se ou pelo voto de um congresso ou pelo
IUlrraglo de um povo, e l'epoltrear-se n'ella corno si fosse conquista em terras

canas.
lião era esta, por certo, a solução que eu desejava para o negocio, uma

'81 que considero, polilicamente, illcompativel com o governo o honrado sr.
dr. José Gonçalves. Eu queria que se resolvesse tudo constitucionalmente, fosse

rqne melo foase, afim de não sujeitar-se o nome d'esta lerra á vergonl,1a de
uma critica esmagadora. I

Oh I geração de 23, Oh ! geração de 48 quão dilJerelltes cre~s d'esta geração
Bse enh'aquece I.• , •
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"" "Si o iLlustre emíssarlo Abreu Lima não gastou toàas a suas laminas de
pbonographo, queira ter a bondade de cI'\l' um (>asseio por estas ruas, acoto:l
velando esLe e aquelle grupo; depois, convencer-5e-na de que não andoo bem
arrastando até ao bife de um hotel o gove1'Oo de um povo heroico, brioso, que
já saccudin com jugos muito mais pesados ....

QueIra perdoar-me a franqueza e s'ejamos amigos como sempre.

"* "Agora é que as COUllUS se embrulham mais e desconfio flue o borlson~

dentro de pouco tempo, cuspirá fatscas.",
Os animas se exaltam.
Ainda bontem, á noile, dons cidadãos dJscutiam no largo do The:lLro, cm

voz alto.
Isto ba tori para formar-, e, dentro de pouco tempo um grupo de ~o a 00

cIdadãos, a maioria dos quaes composta de curioso .
Em meio da ri ata e de apartes appareceram dous partidos, que acabaram

.por loras I mutuos, aos respectivos chefes.
E o sr. emissario via tudo Isto LIa janeila (to pequeno quarto do batel em

que vive..•
Duas notas Importantes colhemo:! n'esse ajuntamento:
A' primeira a1t~ração de vozes, um salão que e r.ava cheIo do gente Doou

abandonado ....
Um certo funccionario demittldo por má nota, instigava a um do grupo,

Insinuando até cousas, que em outra terra sel'iam ObSM··vadas pela justiça, .. '.. "
Sopraram ·me ao ouvidos a noticTa de que cerlo deputado geral, ola no

Rio e representante d'este estado, passou o seguinte telegramma, mais ou menos,
a alto parlamentar d'essa terra de anjos:

« Governo absorvillo para suITo(lar os manejes rest/lurarlores. CustodiO tele­
graphou ao Zama e ao Freitas n'esses tr!rmos. Moderação não desanIme,»

Quer me parecer que este telegramma é exacto; realmente o governo eslA
absorvido e a prova é que até bontem no melo dia (vendo o peixe como com­
prel): o sr. de Floriano não sabia que o seu emlssarlo acclamm'a-se governador
da patrla de Rio Branco e Colegipe.

". "Hontem alguem disse-me que cel'tO olapulado geral bypothecara /la Florlano
12 votos com a condicção dós actuaes negocias da Babia taram uma soluçlO
constltucionai.

Isto pMe ser um boato; mas quem me disse é de confiança e declarou·me
Jogo como soulJe.

SCA UAlIUZZI.
( loma' de Noticias. )
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UlD. accidente pathologlco
da lD.entatidade

APEDIDO

Cidadão Redact07', - O sr, tenente-coronel Francisco Peixoto de Abreu
Uma, enviado extraordinario do marechal vice-prflsidente da republica para
ruolver as questões polilicas desle e~Iado, em uma carta que dirigiu ao redactor
. Diario de Noticia' no dia I) do CO'Tonta, escreveu entre outras cousas o

seguinte:
E' uma vel'dadeira ballela o boato de que tivesse (e1~) vindo para assu­

mir o governo deste estado. E' tão disparatada tal idéa que quasi dispenso­
~elle demonstrar a sua inexactidão, Elia só poderia ser viavel tratando-se de
bm governo dictatorlal; porém a d(ctao ura já foi batida tl send/) eu um dos
mililares que tiveram a honra de tomar parte activa no feito patriotico de ~3

novembro não podia cahir immediatal/lente em tão flagrante lncoherencla, SALVO

1ll ACOIDENTE l'ATIlOLO\!ICO DA )IENTALlDADE.•

Ora, cidadão re·1aclor, como eu ao sahir hoje II rua a primeira noticia que
e foi de que o sr. tenente-coronel Abreu Lima navia assUlnido o governo

te estado, vi que s. s, tinha cahid'l immediatantente em {la gra'nte incohe­

rtllcia, pelo que disse com os meus botões:
« Trata-se de um accidente pathologlco da mentalidade.})
Alas, como sou leigo em maleria de psyclliatria, lembrei ·me de recorrer

aos doutos c insuspeitos para tirar a limpo esta questão, que alTecta sel'iamenle
alntegridade do govel'llo, desde que atrecla a illtegridade das faculdades de quem
oex.erce,

E, portanto, resolVI, usando de um clireito l[Ue nlngup.')l me pMe contes­
tar, nomear uma commlssão de entenclictos para dar parecer sobre o estado de
,s., depois de minucioso exame a quaL ficará composta dos seguintes cidadãos:

Consellleiro Cincinato Pinto da i1vc1,
Conselheiro José Antonio de L~reila ,

Conselheil'o Vi~gilio Cllmaco DamazlO.
Aguardo, cidadão redactor, o resulta cIo elo exame de que Ilcam incumbidos

os conspicnos facultativos, de Clljo patriotismo espero que não recusarão prestar
SS6 serviço fi causa pllblica, para 6ntl'ar na apl'eciação do acto do cidadão
tenente-coronel, que !lel' {as et nef'cLs foi acctam(~do no hotel Paris, quarto n. 12
-govemador da Rabia.

Sou, cidadão reltaclor, vosso pall'lcio e amigo.
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No'ta lnnocente

APEDIDO

o SI', general Tude Neiva, achando-se enfel mo, passou no dia 17 o exer·
cicio de governadOl', que IIssulIlil'a para manler a or"em publica. ao sr, teneD~

coronel Abreu Lima, que aquI Se acbava em commHsào do presidente dnefJ'il·
blica pal'a IIldagar do oocol'l'ido a 24 do Iassado,

Julgavam tot.lo~ que o 'I', AIH'eu Lima, 'uc.cedendo desta maneita ao Ir

general Tude vinha limitãr-se ao papel de~te; manter a ordem alé resolver-te'
a cl'jse,

Bonlem, poróm, o Estadu da Dahia, orgão olllcioso do sr. general, escreVel!
o seguinte, com gmnde sUl'preza para a JloiJulalfão desta capital:

A SOLUÇÃO DA CRISE

Deslle honlem á noite a cIdade IOleira mostra-Se jubil osa. Cessaram II

apprehensOes que pesavam sobl'e alguns espiritos.
q Estcí ?'esolv'ida a Vl'i-~e politica, em que ha tanlos dias nos acbavamos,

e, felizmente para satl fação g'~ral e gloria des:a terra, do modo mais honroso,
.............................................................................•

q Â grata nolicia, apenas sabida, encheu de sincera s~tlsfà.ção a alma de
todos quanto alllam deveras esta parte importante da grande republica brazl·
leira,
..............................................................................

" Não na vencedores nem vencidos para o novo governo. »

..............................................................................
Erraram os qne com tanto rancor nos combateram ,e que lantas Injosllças

nos (Jzeram,
Sentimo-nos dispostos a perdoat'-llles tudo em homenagem à alegria geral,

que em todos os semblantes se manifesta pela solução paciOca e patrlotfca da
(;7'ise em q1te estavamos .

........................... .
«A Babla oma-se de suas mais finas gajas para festejar o desenlace paci­

fico, etc.»
.............................................. , .

Asurpl'ezu causada pelas boas novas do Estado foi geral. Desde a solução

da crise até as manifestações de jubilo, á satisfação das almas e ao perdono a
t11.tti, pl'ollllnciado soberanamente como a amnistia de nós outros criminosos
de lesa-anal'cbia, tnrlo sUl'prehendeu os habitantes desta cidade, que não BOP'

punbam se achar tão perto da soluçào definitiva.
Por nossa pal'te, dlspunbamos-nos a deitar a Jumlnarlas e a dar·nos para··
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kn8 pelo acto de régia muniflcencia praticado prl (1 Esta,do em homenagem d
alegria geral dos povos.

Succedeo, porém, que na terceira columna do orgão o1li.cioso, aLI lado do
llIIgo Sol1,ção da c?'ise, encontrassemos o olliclo em que o sr. general Tude
puara o governo ao sr, tenellte-coronel AlJrêu, I) no li nal desse ollicio le3se­
lJOS Osegulnle:

c Como enviado do ex. sr. marechal Floriano Peixoto, vice-presidente da
nlublica, para indagar dos <tlludidos acontecimentos, podeis olJerecer melbo­
I' ~arantias aos interesses polilicos deste estado, que se acham em jogo, até

I" venha a solução promettida pelo mesmo eX11l. senho?' em teleg1'OImma de

/I do cornnle ou para deliberardes como melhor entenderdes, »

Como se yl) pelas palavras que sublinbamos, o sr, general Tude passa o
IOvernu ao sr, ten~rte-col'Onel Abreu « até q1,e venha a sol1,ção », ao passo que
oEstado allirma com segurança de Colba ollicial. « Está 1'esolvida a c?'ise. »

Esta circumstallcia e moreceu o enlbusiasmo que jil nos iã produzindo a

IOIU9ao da crise. E resolvemos adiar a' lumjnarias, o regosijo e o agradeci­
menlo aos lllagnanimos collegas, que com tamanha muniflcencia nos concedem
dem amnistia, até que se decida qual das duas soluções é a definitiva - se a
qne o Estado da Bahia 1105 deu hontem, se a qne o general tude nos promet­
Ien na mesma data,

LEGALISTA,

Os ciganos

o pretexto de que lançou mào a impostura politica posta ao serviço da
rabilda do Terrelt'o, é que o di'. José nonçalves, honrado governadol' da Babia,
exlernara sua opinião individual apoiando o golpe de estado de 3 de novembro,

Ora, deposto o generalissimo, arrasoam elles, Ó consequente que o seja
lambem QS que o apoiaram,

Uma loja de ta.l lémpel'a nlo Ilodia deixai' de ler em os que a cultivam mais
do qne simples dilettlLnt" dl'cillido' caml1eaJores que viessem-na sustentar
"Ierretro da inlolel'ancia,

Olá Stl ual'ia ter! Elles ap[lureceram arll1ipotentes, uns cavalheiros andan­
III do pelor genero, que, ha muilo, a cala dI) uml qualquer escada de cordas
por onde esoalas~eill as altura;' du [IodeI'. ag:Ul'aram ú pretexto com o exagel'~

nervoso dum naufrago que alc,anca o mais fragi! objecto de salvação.
'l'odos sabem que no l'egill,cu fedel'Utivo seria um grosseiro contrasenso

qncr~r estabelecer esta solidariedade de condições que lembra a sorte das
VlRvas indianas coudemnadas a mOl'l'er COIU SllU' esposos; porém, alUda assim,
dado gratuitamente que fosse um crime puui I' I com a deposição do cal'go o ter
DIU gpvernador de estado emiltido opinião favol'avel ao acto do chefe federal,
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provoca toda a sorte de sl~ggeslões o faclo dos l'eacicnarios daqui só se J~m­

brarem de defender a consti tuição quando ella já não precisava seus impaga.
veis serviços. Tiveram este arranco de lleroismo épico os bastanarios da úele$!
do congresso neste estado.

Levam lampas ao herõe de Cervantes,
Quando o sr. Deodoro jã bouvera renunciado, quando já estava vencedora

a idéa da reivindicação conslif.ucional,quando, enfim, as~umia o subslitulo legal
a chefia da republica, decltrando oJJicialmente não baverem vencidos nem I'en·
cedores, os e:lfolçados abencerragens d'aqui, <10& quaes ninguem déra accordo
até então, Irrompem da sua motlestifL, sopesam varonilmenle os arrogeilos das
antigas luctas e cabem com a furia dos soldados de Alarico sobre a paz da cidade,
ferindo, matando, derramando o pannico e a. cons lernação no meio das faml­
lias.

Çomo não- sabisse tudo á medirJa dos seus desejos, contra marcbam, reco­
lhem-se a cabilda e procuram justificar-se aos oll1os do paiz, declmandoa
responsabilidade sobre o grande plano revolucional'io que se operaria em Ioda
a republica no dia 27, 110 sentido da legalidade e que deixoG dll eITectuar-se desde
que lõra alcauçado sem eITusão de sangue o fi lo desejado,

Porldnto, aquillo que seria cousa justificada naquelle sentido, passa a ser
gravissimo crime contra a patria desde .lue foi disvirtuado o seu fim,

Grave seria, na verdade, a responsabilidade da lI1al'illha c do exercito se o
acto do dia 23, que restabeleceu a constituição, tivesse por iniuitos entregar a
sorte dos estados á ferocidade IJarbara destas tribus errantes de gitanos polilicas
que vivem do assallo e da pilbagem contra as sociedades constiluidas,

Mas não, a revolução incruenta do dia 23 Ilada tem de oOOJn1um com o
cambalacho egolsta e villão que presenciamos; o de 1ft linba pOJO fit" a susten­
tação integral da Consllluição, a daqui pretendeu,destruir a nossa carta a de lá
fez-se sem crueldades, sem calumnias, sem vinganças, a dos gilanos armou-se
pela dltTamação, procedeu incitando odios e terminou enluctando a capital; os
de lá, verdadeiros patriotas, arriscaram a p!"opria vida e fOl'am genemsos no
trlumpho, os de cá nada fizeram de 3 a 24., mas depois do perigo apparecem
para derramar o sangue do povo; os de lá mantem a legalidade, os de cá a
combatem ferozmente; lã se convoca as camaras, cá incitam o povo conlra
ellas; por fim, aquelles obram sinceramente pelo que jul~'am ser o bem da
patria, emquauto que estes proouram por todos os meiQS plantar a anarchia,
para sobre os destroços da legalidade assentarem suas barracas de ciganos
politicos.

Para destruirem a constituição do estado elles fazem como os carrascos
do desapiedado Caliguiaj a lei romana prohibia a execução das crianças e das
virgens, por isto elle, condemnando á morte a filha de Sejano ordenou que a
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desbonrassem primeiro. Nosle caso é a nossa conslifuiçào a innoCl'nte filha de
sejano.

E não é muito seja Caligula quem não desmer ceu com ser Herodes quando,
aGazcta da Bahia tinha a palavra.

ACCAC10 PR1SCO,

( Diario da DaMa,)

Oartas ao dr. ZaJn.a

ACCUSAÇÃO GRAVE E NÃO CALUMNIA

IV
EXIn. SI'. dII'. Zama - Anles de proseguir no curso de InInnas idéas

doo-lhe os parabens, dos que os tivcram o Ih'os qui;;erem da?, pela govel'­
n~ão que ante-hontem !l tarde, a fU1'lo, se inaugurou n'este estado,

Aquelle - Em(vm - com que v. ex, encimou o edictorial de bonlam de
leu PequellO Jornal é como o 1'e foi gar satisfeito do sUjeito que exercita suas

qualidades no momento em qae, depois de otregar impacienlemente triLu1'ado
pela esperança do lucro e pelo receio do prejuizo, vê sallal' a Mura que lhe
dá diJelto a levantar a pa1'ada.

~las agora diga-me cá, sr. dr" que venceu v. ex., que venceram seus
companheiros de j01'1wda?

Ah I se eslo povo soubesse""
01 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• J ••••••••••••••••••••••••••

Se eUe soubesse v. ex..... e os do sua grDY teriam vencido .. , o descredito,
adesconsideração, a condemnaçào publica.

Realmenle r, dr" nào e comprehende que aquelles que vituperavam o
governo de bonlem, sob o pretoxlo de ser o producto de um falseamento da
IOberania popular, batam palmas a e se preten o governo do sr, Abreu Lima,
qoe nã.o é nada, que não é mesmo o falseamento de cousa alguma, senão o
falseamenlo da palavra, a negação do cl'iLerio do proprio SI', Abreu Lima.

D'onde veiu este senhor? quem o fe~ governador '1
Opovo? nào, que não o conhece, nunca o viu mais magro, nem com os

olhos maiR cheios de sapi1'anga.

Osr. general Tude?

Que competencia linha este?
E quando a tivesse, é inconteslavel que nao o investira das faculdades com

que se ostenta,
Não, sr. dr" este governo de combuca não pode satisfazer ao POVI), ainda

mesmo a pequena minoria popular, os cem, os duzentos ou mesmo qllÍullenlos
cidadãos crue acompanl1am a v. ex. e a cus amigos:
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Esse governo s6 pude servir a v. ex. e ao pequeno numero de seus com·
panheiros, que querem tirar d'elle vantagens.

M6ra estes, não !la llm nabiano sél'io que pOSda tolel'ar esse governo de
bobagem. esse governo que estA sendo reclamado pelos !lpsploios de alienCLIÜ/l.

O povo, esae povinbo da minba laia, para quem não cbegam os sobejos da
mesa governar;nenl,al. esse é que Joi ludibriado por. v. ex.• que o abandonaR
para se collocar ao lado de quem o roubou.

Mas deixemos esse governo nas sombras onde engendrou-se, Ílos quartos
apertados e estreitos do batel Paris .. ,

De v. ex. patrieio attento.
JOÃO DA Luz.

(Jorna' de Noticias,)
Bahia, 19 de dezembro de 1891.

Volvamos á questão de subsidio -; é sem preambulos.
O segundo argumento que invoca v. ex, pam não passar' aos olhos do povô

como o campeão do subsidio é a allegaçàl) de que a camara não augmentoo o
seu subsidio.

Ora, sr. dr. Zama, outro ollioio.
Quererá v. ex. dizer que nào houve augmento do subsidio dos dQPuladol

de 50$000 para 75$000 ?

Não é capaz.
Naturalmente, o que v. ex. pretende fazer crer é que não foi a oarnara 00

o congresso federal que elevou o subsidio.
E'. porém, o casu de perguntarmos-lhe:
Em primeimeiro logar, quem deu essa competencia ao governo, que abso­

lutamente não a tlnba ?

Foi o congresso, de que a caOlara é um ramo.
Em segundo lagar, quem, ainda, babllilou o governo com a imporlancia

necessaria para reallsar o augmento ?

Foi o mesmo congresso, sempre pOl' proposta do sr. di'. Zama.
LOll'o, não se pode comprebender qne não fosse o congresso quem elevasse

o subsidio.
Suppunha v. ex. que vae visitai-o. um seu afilhado qualquer, e que v ex.

para obsequiai-o estende sobre sua mesa, em moedas de prata, a importanQla
de 20$. auctollisando~o a tirar a porção que elle quizer.

Acreança esperta, auctorisada pelo oll'erecimento, e náo querendQ, a gnlza
de muita gell-le lioa, perder enseJo, raspa e passa para seu bolso todas as moedas
na importallcia de 20$000?

Será, n'esla'iJypotbese, v. ex. - capaz de dizer que não foi quem fez a
seu afilbado a generosidade dos 20$000 ?

Pois, sr. d. dr. o simile é perfeito; com esta dill'erença apenas - qne o
congresso não auctol'isou o governo a tirar para si mas a distribuir COIU DI

mesbros do mesmo congresso.
Até a primeira.
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Ainda m.a,i~ urna farça

Disse um escriptor e disse bem que c ninguem pode caloular a que exceSHOS
Illndoz a tolice humana ».

Chegou do Rio o sr. Abreu Lima, annunciado emissarlo para resolver a
rrlse em que nos acbavam,\s no sentido da legalidade. Sobre este ponto de
miosa legalidade. que se vae estabelecen do em todos os eslados, teremos que
mel' algumas considerações, e procurar 'sa ber donde parte este procedimento
IlI!idioso e repugnante, que se lem notado e que se acoberta bypoeritamente
Illm uma capa esfarrapada de respeito á lei, de volta á legalidade, que é u nome
lIIoplado na gyria nova polos lllbusteiros politicos que andam á cata de um
nome sonoro para mascara de suas impudicicias.

Chegado que foi do Rio o sr. Abreu Lima que em outro estado poderá ser
um nome conhecido, mas que entre nós não passa de um desconhecido 0011110
ponco lILustre, viu-se cercado dos abutres que esvoaçavam eln torno da presa
,ue osr. general Tode suppunlla ter apanllado entre os !Iei1troços deixados por
seDS apanigUados e cum pllces na memo1'avel JOI nada de 24.

As lisonjas de que 101 vlctima, as visitas frequentes que teve de supportar,
os olJerooiD1entos de dedicação que as rapozas faZIam a esse corvo de Jlossa
espeoie, destembl'al'am o pobl'e homem, e elle, que se InOingtu a pecha de
atnIito, se porvéntnl'a aspil'asse ào governo da Bahla, deslumhrou-se e ficou eO'ec­
Uvaméóte dondo, ao ponto de acceita o goverllo, Ou empolgai-o; tiranao-o das
mlos ineptissimas e fracas do sr. 'Tude nas condições em que vimos.

Acceitou apenas o papel de mantenedor da ordem, cargo que não ex.lste.
~",oe é dever de toda a autoridade preposta l\ administração, especialmente se
Ir militar, salvo se é traidor ao governo constituido, ou se é covarde e falto deil. moral. que não possa impõr sua vontade, que é a vontade da lei, seu
IÍ88tiglo, que é o prestigio da autoridade.

E como se não visse que ao sI'. rude fallavam os requisitos, as aUribulçôes
Deeessarlas que legitimassem essa passagem. julga-se ainda no direito de tomar
jIOSSe do governo, por melo de lima proclamação desfructavel, deponente
duna Integridade moral, proclamação que só pôde ter um merlto: o de
honrar av columnas edltoriaes de orgão officioso e provavelmente desde hontem
ollleial.

Depois, em que caracter delegou-lhe o sr. Tude os poderes de mantenedor
da ordem publica, que lhe forám man tidos pelo governo da União; emquanto
se moMa essa crise, que aliás seria evitad a. se o telegramma do sr. Florlano
Peixoto, da mesma data de 211, mandado que fosse sustentada a ligalidade, ho u­
lesse Sido leal e sinceramente ex.pedido, leal e sinceramente cumprido?

Osr. Tude nlnguem o negará, passou-lhe as attribuiÇÕes de chefe de policia
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graduado, de autoridade que podesse d.lspôr da forç a militar, para debellar
qualquer ~onnagração, E tanto o sr. Tude tinha consciencia dISSO, que· nunca se
as~ignou como governador, nunca exptldill acto algum, nem despachou papel
nedse caracter.

Se isso é assim, e consta de seu oJI1eio, algaravia que Ilesse ponto ao menos
o sr. Tude teve a complacencia de deixar um pouco intelligivel e se a manu·
tenção da ordem corre, em occasiões excepcionaes, como esta, por conta e sob a
responsabilidade do com mandante do districto militar, como é que dlL-se a
anomalia singula?', se apraz ao sr. Abreu Lima, de passar-Iue o sr,. Tude o
govel'Do, que nunca foi delle, mais a manutenção da ordem, que era dever de
seu cargo, mesmo antes de 24 de novembl'o, ao Sr, tenente-coronel Abreu
Lima, um indIviduo completamente albeio á guarnição, e transmilte apenas o
comman.do do disll'leto ao sr. coronel Cavalcante, seu substituto nato nesla
como uas outras funcções, que tio uam relação immediata com o exercicio do
cargo em que se acbava ?

Como divide attribuiÇôes, de sua natureza, ligadas ao mesmo cargo para
designar para o exercicio de umas-seu substituto legal, e para outras o primeiro
militar que encontrou á mão, ou cuja acceitação os companb.eiros de conspiração
Impuzeram Asua pusillanimidade e ao habito, de que nunca se despirA, de nma
subalternidade adqui rida em longos annos de ing\oria vida militar? ...

Isso é inexplicavel, salvo se formos procurar na politicagem, que lodos
maldizem, mas que todos in petto adoram e praticam o fio que nos guie nesle
triste eplsodlo das comedias de nossa vida politica actual.

O sr. coronel Frederico de Albuquerque, substituto Jegal do sr, Tude, uo
commando do disl1'icto militai', é um militar seria, brioso, severo cumpridor de
seus deveres, e que não desceria ao papel ignominioso de olficial de gablnele da
junta, que, apezar de não ter a onsadia de apresentar·me A luz da publicidade,
bomisía-se no hotel Parlz, á assessorar e a dar ordens ao delegado do sr. Tude
Um .nilitar, respeitador de sua fal'da, não se prestal'la a essa ignobilidade:
e o SI'. Tude; que pMe delegar governadore~, acllou muito simples separar
attribuições e alijar, como elemento pernicioso, o seu substituto legal, Uml­
tado ao despacbo do expediente militar, e subordinado pelos antecedentes
desse facto a posição inferior. O tenente-coronel, ancbo de elogios, entumecido
pelas adulações e palo serVIlismo, dos que alé lhe gabavam a formusura mas­
cula e o garbo militar, tomou tudo isso ao seria, assumiu por si e por delega­
ção indebita um cargo que não pMe exercer, e, em vez de solver a crIse,
complicou-a e tle modo que talvez o poder de seus protectores não lhe consiga
valer.

Apezar de estarmos em epochas de convulsões politicas e de ser necessarlo
\lercal' o governo de toda a força, não nos -é passivei vencer a repugnllncia que
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DOS causa esse assalto, que parece mais prender-se ii conlulos oceullos com os
IDlmigo~ naturaes, que exploram esses desasos, do que provir de uma orlen­
lação leal e de uma dedicação lirme á causa republicana. E essa repugnancia
não a manifestaremos, emquanto não fór necessario outro recurso, senão pelo
desconhecimento da autoridade de um intruso, de. uma autoridade sem compe­
!encia, de investilura illegal e nuHa.

I!: foi comprehendendo todas estas dlíficuldades que traria á solução arran­
jada fis pressas, Dt:sses cantos escusos em que se planejam os C1'imes, que os
usessores de s. s. o teneute-coronel Abreu Lima, fizeram· no apl'esentar-se ao
pnbllco com um salvo-cond!holo do sr. conselheiro Sarai va. Esse telegramma,
obtido com antecedencia, e ani estão as datas para pl'Oval-o, era simplesmente
Dm attestado do criterio e do patriotismo do sr. tenente-coronel.

S. s. sabia que a sentença que havia la rado contra si, a confissão de
qne só um desarranjo mental o levaria a assumir cargo que sómente a dictadura
lhe poderia confiar, queimal-o-hia como ferro em braza, logo que, ou nomeado
pelo governo do Rio, ou invêshdo pelo sr, Tude, ou acclamado por m~ia duzia
de garotos, sua nomeação seria illegal, il'rioa, indecente, usurpadora.

Para cohonestal' o juizo que de si mesmo f'Jrmaria, seus assessores. pro­
coravam o attestado de pessoa veílerauda sobre o cl'iterio e o patriotismo de um
.njello que se c'1nfessava doudo, e depois se declarou réo de flagrante incobe­
renola, elllhusiasta da dlctadura e por ella sustentadQ.

Mas sentimos dizpr que o atteslado, tl0 sofregamente mostrado às turbas,
não leve o podei' daquelles q1hOS ego que o ~lantuano poz nús labios de Neptnno
eque tiveram o poder prestigioso de amainar uma tempestade formidavel.
Boje a mythologia nada vai'::, e a honradez e a honestidade um bomem po·
IWoo que se colloca na altitude superior a que nos tem haQituado o iIlustre sr.
saraiva, não deve descer ate proteger machinaCiões funestas do partido que
lomou-o por chefe para especular com seu nome respeitave\. Das alturas onde
B. ex paira sua palavra devel'ia ser a do poeta, olhja musa org1hlhosa nwnca

tIlríno'U-lhe a enve1'nizar hOrl'01'es.

S. ex. deveria repellir esses amigos novos, não fazer-lhes a. vontade de
apadrinhar um calouro ruim, e dizer· lhes que antes de tudo daveriamos man­
ler a dignidade de nossa terra, 1ã que em horas em que o demonio da ambição
lbes soprou aos ouvidos a trisllssima inspiração da baixa e nojenta comedia de
24 de novembro, que os aconlecimentos tornaram tragedia s!lngrenta, elles se
deveriam penitenciar desse passado detesLavél, abandonando aspirações que
sómente poderiam ter, se fosse outro seu procedimento, outras suas tendeneias.
EjA que a gana de empolgar o poder, de não perder a occasião de exercer a
politicagam vil, em que são cathedraticos conspicuos, Ines empanasse a rasão,
de sOrte qlle não obedecessem ao cbefe supremo e venerado, devel'ia S, ex. ainda

~8
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uma vez lavar as mãos, como Pilatos, e deixar sen partido explorar a degra.
dação menlal do sr. Abl eu Lima e espojal'-se sobre os destroços! que esseYlncon·
sclenle prepara ao futuro da Babia.

o erro do sr. Abreu Lin"la

o sr. tenente-coronel Abreu Lima, com uma ligeireza dehabil
prestidigitador, arvorou-se danoite parao dia em govel'nadordeste
brios6 estado, antes mesmo que chegasse a soluçãO promettida'Pelo
sr. marechal presidente da Republica, solução que, temos o
direito de esperar, deve satisfazer ás exigencias da ordem publica
e aos reclamos da constituição offendida.

Suppoz s. s. que com um simples lance de pelotiqueiro e o
adietorial cynicamente mentiroso do Estado da Bahia podia impor-:
se como governo á terra heroica onde as liberdades e a inviolabi·
lidade da lei desde muito fizeram de.otados apostolo e servidores
fieis.

Illudill-se por accaso o illustre emissario on cedeu aos rogos
da camarilha conspiradora que o tem atormentado ~

Tomou porventura os sentimentos dessa gente pelos da popu­
lação deste importante estado ~

Se illudiu":se já deve a esta hora estar inteiramente desenga­
nado; se, conscio da exploração, quiz ceder aos inconfessaveis
interesses da roda inconstitucional, ja deve estar bastante arre­
pendido.

Desde que aqui chegou, teve o sr. Abreu. Lima as provas
mais cabaes de que ao lado do governo constituido se achava a
opinião publica manifestada diariamente pelos seus mais compo­

. tentes orgãos. S. S. teve mesmo o~cl:lsião de confessar essa verdade.
Os protestos vibrantes do povo do interior contra a anarchia

inaugurada a 24 de novembro; o manifesto do congresso bahianoj
as dcclar~ções cat.hegoricas dos 16° e 9° batalhões da guarniçãoj
as manifestações pacificas mas significativas da melhor sociedade
da capital; os editoriaes da imprensa jornalistica imparcial e osou
telagramma ao marechal Floriano Pei.Koto; os protestos de dignos
depu tados federaes e os artigos do sr. senador' Ruy Barbosa,­
todos esses elementos de apreciação eram mais que sufficienles
para compor o veredictum de um juiz illustrado e recto ou de um
mero relator que quizesse ser fiel ao p~pel de phonographo junto
ao governo federal. .

Surprehendeu-nos, portanto, e á população desta cidade, que o
sr. Abreu Lima tIe um momenLo para Outl'O lançasse á publici­
dade aquella proclamação uesasizada, que é attestado eloquentis-
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simo contra a seriedade, o criterio e a integridade mental de um
aidadão.

Surprehendeu-nos que s. s., usul'panLlo com tan ta sem-cpri­
monia as attribuições de governador da Bahia, viesse dizer á face
do povo estupefacto: «Tenho ouvido a vossa voz transmittida
pelos orgãos legitimas d'aquelles, que comVllSCO estiveram nos
memora veis dias 23 e 24 de novembro. »

Quem deu a s. s. o direito de legitimar ou illegitimar orgãos
da opinião entre n6s~ Quaes são esses legitimos (wgãos que tran­
Imittiram ao Sr. Abreu Lima a voz do :eovo babiano, em nome de
roja soberania quer consumar (I attentado .1 constituição e~taduan

A proclamação do novo governaclor do estado é um desses
documentos que ficaram para retratar a baixa politica dos usur­
padores do dia. Recheiada de falsaS. doutrinas, de comicas fanfar­
ronices, de allusões indignas de um homem que se preza, de inve-

idas descortezos e injustas a um militar do prestigio cuja espa­
da tão valentemente desafrontou os bl'ios da classe a que pertence
oSI'. Abreu Lima, essa proclamação é tambem um desafio atirado
ao povo bahiano, cuja soberania escarnece no vivorio com que
lermina.

Nesse documento originalíssimo faz o Sr. Abreu Lima, que
sDccede ao Sr. Tude para manter a ordem, a apologia mais
enthusiastica da revoluçãO; calumnia o povo 1>ahiano dizendo-lhe
ler ouvido a sua voz e estar ao seu lado; increpa virulenta­
mODte o Sr. marechal Deodoro; aggride os governadores, cha­
mando-os de inconscientes; representa t. ma especie de final de
tragedia, quando assegura que em seu .Cjover'no s6 serão transgre­
didas a ordem publica, a moralidade e a justi\.a quando poderem
passar por cima de seu cadaver.

E para que fosse completo o exito uo illustre prestidigitador po­
IiUco, fecha a monumental proclamação, que parece antes ser
destinada a beocios do que a bahianos, com os vivas á republica,
ao governo federal e á soberania do povo que o Sr. Abreu Lima
acabava de desrespeitar, contr'ariando-a escandalosamente em
suas mais positivas manifestações. ..

Aesta hora', repetimos, deve estar desludido ou arrependido o
afoito emissario, que se pl'opõe pnrodiar a Cesar, chegando, ou­
vindo e submettendo.

Já está no dominio do publico o energico protesto da guarnição
militar COlül'a «a prdendida e clandestina usurpação» feita
maravilhosamente·por um «frivolo manifeçto»

O protesto da guarniçãO, forças é reconheceI-o, traduz o senti­
mento geral de repulsa com que o hel'oico povo bahiéll10 recebeu
oviolento assalto ao poder.
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o pecificador de honlem \::squeceu depressa o limite de slla
missão cspcrül] e 1op-)(;u a Ei a ingloria taref:,] de lovar ao extrem­
a perturbação Eocial e a analchia politica em que nos encontra·
"amos.

O phonogrg,pho, (lue Eabiamos ser um apparelho destinado
a -guardar e reproduzir U "oz humana, deEarranjou-se a tempera.
tura revolucionaria dos que delle se queriam utllisar. Ou isto, ou
nào era um phonographo verdadeiro e tenLou desacreditar o in­
von Lo do celebl e electri:,.to americano.

Agora o que lhe resta ê resgatar em tempo o erro em que ca·
hiu I certo de que a dignidàde dos bahianos saberá oppor um nec
plus ultra aos capl'ichos dCEpoticos de seus faceis conculcadores.

A historia romana depara-nos entre os annos 235 e 268 uma
sl:lrie de governos bastardos exercidos pur principes intrusos,
q ue ficaram conhecidos {leio nome de-usurpadores militares.
Isto' foi oxactamente na epocha em que a maiox' auarchia no inte­
rior coinciuia com as tentativas de invasão dos barbaros 110
imperio.

Os usurpadores, porém, não lograram perpetuar o seu pre­
dominio. TrinLa e Lres annos bataram para liquidaI-os e fltiral-os
aos logares exeusos ela historia, onde podem sOI'vir do ensinamento
ao Sr. tenente-coronel Abreu Lima e à sua rastejante camarilha

Ret;raetação

Respondendo hontem á injustiça e á ingratidão com que o SI'. dr. Zama se
referiu aos babltantes do interlor do estado, ensaiando separai-os da commn­
IllJão polillca e rebaixai-os perante a população da capital, tivemos occasião de
notar a grosseria com que o Estado da Bahia, fazendo cõro com o seu corre­
ligionario, tratou os laboriosos sertanejos co fi cujo apoio não póde contar para
a real1sação de seus nefandos projectos.

OPeq'Ufffio Jornal dirigiu-se ao sr. general Tude pedindo-lhe providencias
contra OR « capangas », que disse estarem sendo alliclados no centro: o Estado,

por seu turno, qualificou-os dejag~vnços indo mesm? á extrema descol'tezia de
chamar «phosphoricas assig'ltatu?'as" as dos respeitaveis e numerlilsos .chla­
dãos que da Vilt.~-Nova diri giram patrlolico protesto contra o desacato á nossa
constituição e ao governador eleito

Eis o qne Jisse o Estado, referindo-se ás muitas manifestações de que tem
sido alvo o representante do poder legalmente constituido: a: Entre estas
sa,l.enta-se a d,a cldáde do BomOm com phosphorlcas assignaturas que já figu­
ram na celeberrima eleição de 5 de f~vereiro.»

Em deCeza dos brios da população sertaneja, sahimos nós, mostrando a
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Insanla dos seus ingratos exploradores, que não duvidam injuriai-os na mesma
occasião em que se servem do nome do povo babiano para perpetrarem o maior
l!lentado que bão de registrar os annars polHicos deste estado.

O nosso dever ora essei e cumprindo-o aOirmavamos ainda uma Tez o
Inleresse que sempre nos inspiram os destinos e os creditos dos povos do
Interior.

O E.~tado, porém comprebendendo tardiamente quanto de liviano f\ injusto"
liavia DO seu juizo sobre os nussos comprovincianos, procurou bontem inno­
callar- se do seu quinhão de culpa, emprestando-nos o espirita de intrigai que
~m animado todos os seus arligos da anarchla,

Suppõe que chamamos a' odiosidade para a'patriollca causa que defende... :>

las como ainda tornaI-a odiosa, se ella já é de si odiada e repudiada pela
Independente opinião do povo? Como cbamar o odioso para uma causa, que se
IllCOmmendou de ba muito ao desprezo e ã exeoração publica? QuaL o meio de
rebaixar aquillo que já é por natureza em favor baixo e abjecto?

Com aquella lacilidade que tem de se rastejar, o orgão do sebastianismo
espeoulador e dos interesses da politicagem Jegoisla, vem agora penitenciar-se
lOS pés dos sertanejos que ainda bontem ultrajou em companhia do sr.
dr. Zama.

Não se contenta, entretanto, com desmentir-se a si proprio com vistas
provavelmente no voto dos pundonorosos habitantes do sertão da Babia, buscou
~de logo armar ás suas sympatbia, pOl' um contraste procurado entt'e o seu
procedimento e o do Dia-?'io, e no qual, faltando á verdade, diz que nunca tive­
mos uma paLavra (, para implorar qualquer auxilIo em favor de nossos compa­
triotas do interior, ViCtillJados pela secca, »

Até com os sofIrimeatos do povo especnla o orgão omeioso da narcbia !

Depois de espesinbar os briOl. do sertanejos, tenta eX'lorquir-lbes os juros de
Ilguns editoriaes elaborados sem mluHo caritativo, e simplesmente dictados
pejo espirito de opposição systematica á administração do sr. dr. José Gonçalves.

Depois do ataque á dig1lidade dos sertanejl)s, a najuLação caloulada ás suas
plantas, com a intenção de obter delles o apoio de que preéisa a obra de
deaorganisação de um estado constituido!

R' que os inimigos da constituição babiana sentem fartar-lhes o esteio unico
qae póde amparar os governos republicanos: a sancção do povo,

Na bOl'a presente do que mais carecem elles é de adbesões ao regimen
illegal inaugul'ado; é do placet da soberania popular, que falsamente espalham
~r a seu lado.

A chamada "revolução populal' «não consegue impor-se á consciencia
Pllbllca: desconfia de si, da sna legitimidade, do seu triulnpbo. Eis i'l0rque tanto
Ie'aranam os l"evoluccio-narios em captar a sympalbia do povo, atirando-se às
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planlas d'os «jagunços:t de bontem e recommendado a paz depois de haverem
preparado a desordem, a i!legalidade, e effusão de sangue.

Os repUs cumprem o seu fadario. Deixemol-os no chão em qne se com·
prazem, emquanlo os não esmaga o leão indignado, tão acariciado pelo sr. Zama.

Oarta
O sr. dr. Francisco de Paula Oliveira Guimarães dirigiu-Ilos honlem a

seguinte carla:
« I1Lm. sr. redae!nr do Dicwio da Dahia.- Co:no amigo que me prezo de ser

do sr. general Tude Soares Neiva, peço licença para II severar-vos, nesle mo­
menlo em que sua personalidade dstá sendo alvo de injustas apreciaÇÕes, que o
digno general não sahiu de sua casa para conluio de qualquer natureza, que
não deu ordem alguma ao curpo de policia para desobedecer ao lJonrado gover­
nador deste estado o sr. dr. José Gonçalves, /3, finalmenle, que as suas illtençÕ'lS
foram ~empre ás mais rectas, ás mais dignas, com a preoccupação patriolica
de evitar urna conlhgração nesta cidade.

Oseu procedimento, altamente corl'eclo duranle o ,ltas em liue sobre alie
pesou a responsabilidade da sitUação, dv/e juslifical-o plenamente na opinião
dos homens sensatos.

Bahia, 19 de dezembro de L891.

F. DE PAULA O. GClf.1ARÃES.

(Dia~'io da DaMa.)

Sêde de sangue
o desvario partidario do genle do Diario, evidentemente clJegou ao auge

desorientados pela força dos aconlecimentos, pela resistencia que a elevação dos
brios desle povo ha otIerecido ao obslinado farçante que adheriu ao golpe do
estado de 3 de novembro, o Diario e os seus amig03, senlem a extl'ema sensação
dos momenlos supremos, e na ausencia de energia para uma resolução palrlO'
tica, moslram-se avidos de sangu'e com que possam lavar lanta villesa.

Ainda quando lJontem, em nome do nosso palriolismo, associavamos,
enlbuslastas ao acto de extrama abnegação do. sr. coronel Abreu Lima, appel­
lando para todas as classes aOm de que o seu governo fosse cercado do prestigio
de todos aquelles, que francamente collaboram para o ·progresso desle estado,
bem longe estavamos de crer que a Insidia dos amigos do ex-governador vielse
destoar do concerto de adbesões que se Ozeram ouvir de lodos os angulos desle
estado, ao terem a noticia de que tinha cessado a aceplJalia da publica adminis·
tração.
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Então dizlamos, com a franca sinceridade, que nos caracterlsa:
« Não haverá vencedores nem vencidos, para o novo governo. Todos nós

aeremos Iguaes perante a sua administração, cujo objectivo será a grandesa e
prosperidade do llal1ia, tão digna de melhor sorte.

todos os que leal e desinteressadamente quizerem com elle collaborar na
irandiosa tarefa, serão acceitos de braços abertos.

Cessem, pois, os odios qlie devem ser inteiramente esquecidos, quando se
trala de reorganisar a patria.»

Debalde, porém, clamavamos na parte em que nos dirigiamos aos amigos
do deposto governador, Cegos pela ambição, jamais reconheceram outra solu·
110 da crise que nos ameaçava, sinão aquella que lhes fale directamente aos seus
lordldos interesses.

Não é em vão que se dissipam tão iriantes castellosj o sr, José Gonçalves
80s seus amigo!' mal podem comprehender a situaçªo que se desenrola, tal era
aUrme convicção que tinham de haver perpretado o seu pl'edominio sobre esta
bella terra.

Não nos admira, portanto, a linguagem de que usou hontem oDiaria; ella
bem mostra a baixesa do sentimento que a dictou !

Para a grey gonçalvista só l1a uma logica"':" a do Interesse, só ha um
patriotismo - da infecciosa camarilha.

Aconfirmação de tudo quanto temos dito está neste procedimento incor­
recto e mais que desleal, que na tido - nestes ultimos dias - o Dial'io. Adul·
terando todos os factos, desnaturando os nossos intuItos. constastando um falso
palriotlsmo para que seja mal vista a posição assumida pelo sr, coronel Abreu
Lima, bll tem sido o iliMl'io adoptado pelo contemporaneo para nos levar li
aoarchia.

Os collegas estranham os acontecimentos de hontem e mal comprehendem
tIlmo o sr, general Tude, acclamado pelo povo, de posse ela mai illlmitada
oonOança de nossa população, haja, em nome elesta, por motivo de molesUa,
passado a administração do estado a um cidadão altamente recommendavel pelo
!eU talento e I'elo seu patriotismo li consideração de todos nós,

ODial'io, por mais que se e~force, não pode deixai' de mostrar que foi
um adepto intransigente da dictadura e que seu fim é oppor embaraços ao
governo da União, hostlliaando a um seu enviado, que inteiramente alheio li

1I01I1Ica local, tem procurado a todo custo restabelecer a ordem, firmando um
governo cI'ilerloso e em que possamos depositar iIlimltada confiança',

Assim é que o cOlltemporaneo lem procul'ado assestar contra nós todas
IS armas até a da baixa illtl'iga procllrand) ass'Jalhar ser-nos contraria a dis­
Unela officialidade dI) l6 b'\talh'to Cl)ffi'J si est~s ffi)CH 111') soubessem com­
prehender a elevaria mis,lo do eJ(ercito, e podessem tornal'-B adeptos de um
governo tmmoral como do SI'. José Gonçalves, que percorreu l\ 83cala de todos os
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crImes, desde a falsificação de actas e da concessão de privilegios, até tribular o
seu apoio franco e incondicional á dict~dura.

E não fica ainda abi a Insidia do Dia1'io. O articulista de honlem procura
ver uma certa incoherencia entre o procedimento que teve bontem o sr. coro.
nel Abreu Lima e a carta que :l. ex, dirigia ao Dia1'io de Not·icias.

Onde está porem á incoberencia ?

In1erpellado s. ex, por aquelle collega para responder si era seu intento
assumir a adminstração do estado n'aquella epoca e si para isto tinba sido aolo·
risado pelo governo da União, respondeu aquelle ilIuslre cidadão não ser esl~ o
seu inluito mesmo, porq':e semelhante procedimento seria uma usurpação da
autonomia dos eslados. Cousa pOJém <'ivers'a é sua ex. receber o governo, nlo
por uma delegação do centro, mas por 'lIDa transmissão de um verdadeiro dele'
gado deste povo no momento supremo da revolnção e impellido por circum·
stancia de força maior.

Sim, ningu em dirá certamente, que o sr. Abreu Lima foi um designado
do governo federal. S. ex. assumiu o govel'l1o muito legitimamente e em nome
do povo.

O Dia1'io pode ver nisto alguma cousa de irregular .. , eslá no seu direito...
o que não poderão, porém, é taxar de encoherente um aclo de patriotismo, anilo
ser que escreva somenle pal'a os sens amigos e segundo a sua logica,

Triste é o papel a que tem se dado o Diario. 'O momenlo no entanto requer
muita cal'ma e patriotismo. O grande Straus já dizia algures: no meio das lutas
eanthitheses deste mundo, nunca esqueçaes a lolerancia.

E' este o nosso proposito e serft este o nosso procedimento, .alé o ultimo
instante. Cbegado, porém este momento fatal, nào esqueceremos, jamais, os
nossos deveres de cIdadão e não nos aterrarft, certamente, a Idéa de que o nosso
sangue regue a arvore da liberdade Llo nosso paiz.

A no~sa divisa continua. a ser a mesma.

Governo do estado

Do exm. sr., coronel Abreu Lima, governador deste estad , recebemos a
carta abàixQ que lhe foi dirigida peto digno inspector do arsenal de marinha.

Ao iIlustre cidadão o sr. coronel Francisco de Abreu Lima. - Acabo de
receber vossa carta, em que não só me commllnicaes que assumistes bonlem o
governo deste estado por ter dado pal'le de doente o sr. general Tude Neiva, como
appellaes para o meu patrIotismo afim de que a lucia fraticld \ não se realise na
Bahia, e enVIando- me' a proclamação que fizeste ao povo.
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Agradecendo-vós, por similhaote motivo, cumpre·me responder-vos, que
/arei tudo quanto for passivei afim de que não se realise essa lucla, que seria a
todos os respeitos prejudicialissima, e !riais particularmente ao proprlo Estado
da Bahia.

Entendo que acima de ambições e resentimentos, estão os altos Interesses
da nossa patria, de que os bons brazilelros não se devem olvidar,

Avossa proclama~o não pode deixar de agradar a todos os homens, ainda
os menos cri teriosos .

A's vossas ordens pois.
Saude e fraternidade - Do vosso camarada e admirador - Josl Carlos

Paltneira. - Ballia, 18 de dezembro de 18!)j..

N o"tas da nol"te

-Pode-se sahir '1

Arepublica, Vida Nova que grandcl parte do Brazil ambicionava, a· repu­
blica penetrou em nossas terras a rir; e n'esse sorriso dir-se-hia que a imagi­
nação encontrava a alvlnitencia de uma aurora, annttnciadora de paz e de pl'O­
gresso, cheia de encantos nov08, estranhos, singularesl

E' que elta não vinba pedir sangue, por isso que é a fraternidade; não vinha
estabelecer difIerenças. por isso que é a egualdade; vinha r'lstabelecer a lei em
sua plenitude, emancipar a conseiencla de um povo, lib~rLaI-o das garr~ da
politicagem - por isso que ella é a Iibel dade, o grande a,.jo das nações civlli­
sadas e grandes,

A republica anniquiloll um poderoso inimigo - a ml)narchla, sem que.
uma golta de sangue se derrama~sej penetrou no lar das famlhas como um raio
brincalhão e alegre de um sol de primavera e se não apagou de todo as idéas do
passado, ao menos imlloz-se como elemento de paz e de progreaso.

Continuasse i8tO e o espirita publico varreria tudo, tudo que lhe recordasse
um passado cheio de mentiras, de OltiOS e de erros que não serão resgatados
peranle a historia,

Pois nem: depois d'essa entrada esperançadora, a republica ... oh! não
olIendemol-a, não! os homens da republica, isso é que é, iniciaram a campa­
nha esmagadora da lei e por toda a parte lazem derramar o sangu.e de Irmãos,
sem a coragem de uma revolução completa; de cujas desgraças supremas sala
venClldora a verdade politica.

D'ahi os inimigos da republica fazerem gala de suas ambições e vulgarl­
'dadas, e desconhecidos galgarem lagares altissimos pOI' FiliO da escalada, cosen­
do-se as sombras do dia que morre,
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Era esta a republica sonbada ?
Era esse o regimen que Tim-dentes acclimou enll'e nós com o seu marlyrio

e á custa de sua infamação publica decretada por um poder idiota?
Não, não era !

Continu a a dizer-se governador d'este estado o sr. Abreu Lima, que veio
para aqui como emissario do sr. Flol'iano Peixolo, afim e dcsempenbar as func­
ções de phonogmpho da Bahia.

São de s. s. II phrllse e o cacopbaton.
Com que direito sentou-se ou quer senlal'-se s. s. na cadeira de primeiro

magistrado da Bahia - eis a pergunta que a todos acode.
Sim. qne e ta. terra que já Iuctou pela democracia, que fez a Sabinada,

cujos anctores ailida tem vivo um representante que a honra e que soO'reu peJa
repuQlica O· venerando conselheiro Luiz Antonio Barbosa de Almeida -. tem o
direito de pedir conta a quem quer tomaI-o de assallo.

S. s. nào foi acclamado, não foi indicado, nem foI eleito; consequentemente
lançou mão de uma cousa que não lbe pertence, abusando do estado de panlco
de stupefacção do povo que está preso como que de um sonbo carregado, fan­
tastico, negro,

Juro: s. s. está arrependido do crime qne commeltell e ante-vê que não
sabirá d'esta telTa alegre. . ~,

Continuam os despacbos a sedeilos no hotel, junto á Carte du jour e com
os perfumes dos gUi7"'los, que pcnetram pelo fundo do quart? em que reside o
IUustre emissarlo do sr, Floriano Peixoto.

Duas vezes já se pl'ocedeu á limpeza do palacete da Victoria; duas vezes
foi transferida a occupação da casa albeia,

O sr, de Abreu Lima não está como aos pl'imeu'os dias; seu rosto trahe
linhas que nãe.> escapam a um bom pbysionomista.

Tem tido até receios de uma reacção, e a prova é que enviou o sr, !Ioreira
Cezar ao sr, José Gonçalves, pedindo qne esse solicILasse dos seus amigos o não
tomarem resolução alguma por esses tres dias, porquanto era esperado do 810
um novo emissario, que" daria solução final a toda esta cousa que o povo
da Babia està supportando como um bando de cOI'deiros.

A conferencia foi ao meio dia e creio que depOIS do emissario tel' visto um
telegramma importante, em resposta a outro da officialidarltl do 16' halalhão,

Pouco dep.ois de sele 110l'as da naite de bontem o sr. de Abreu Lima enviou
volumoso lelegl'3mma 30 sr. ri l"'oriano Peixoto.

A's 11 e 35 fecbon-se.
I

*
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o illuslre emissa rio da janelJa do seu quarlo parle apreciar perfeilamente
'0.1 grupos innumeros que se formam no largo do lbealro.

Si qlIizesse descer com unJa lamina phonograpl1ica e recai bel' religiosa·
menle lodo o commenlarios, de lodos os argumenlos, lodos os proleslos
urdos.,. s. s. não queria ~.beJ' de mais nada e de joelhos peranle a lei e a

Imagem d'esta terra - Illàe de heroes - resava o mea culpa.

AcoDsciencia publica dar-lhe-IJia ab olvição.

*

Communicaram-me ter sido enviado um telegramma do Rio recommen­
dando ao sr. de Abreu Lima de conferenciar com a genle gonsalvista, afim de
entrar-se n'um accordo digno.

Este telegramma ficou abafad~i hoje, porém, foi rlescoberto e juslamente
quando se planejava uma acclamação.

Sim; dizem que hoj iam acclamar o emissario .. ,.
,

* "
Honlem tambem o SI'. Luiz Vianna leve uma coo [ereucla com o sr, Moreira

cesar.
Não se accordam os dous bomens, por mais que se expliqUf'lm.
Quem cansará?

* .
Tivemos ahi bonlem e parte cio dia de boje um novo emissario, um ~r.

Ien~nle Belfort, enviado pelo club militaI' do Rio e que. lambem melteu o bede­
lho em nossos negocias politicas, não obstante dizer-se que s. s. vinlla encar­
regado' de passar a palavra de ordem sobre assumpto que traz o governo
absorvido.

Estamos, pois, na epoca de emissal'los e e sa tena, que conlinúa 'a servir
de paslo ás fatuidades dos que chegam ' que Ihe são estranbos e que lalvez
tom ella antipathisem.

Perfeitamente!
PJaudlte, cives, plaudile I

*
Por Deus! quem ü1e ensina o lagar onde metleu- e o patriotismo?
Quem tem pal'a ceder um pouljuinbo d'esta grandiosa virlude dos pevos ?

SCCARAMUZZI.

( Jornal de Noticias.)

OODlQ elles prOCedelU

O direito que tem o advogado de acceitar a cauza que lhe parece

mais justa e lhe merece mais affeição, tem tambem o jornalista

de patrocinar e defender nas columnas de seu jornal a cauza
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deste ou d'aquelle individou que lhe mereça consideração e res­
peito, e que seja injusto e covardemente aggredido por grupos.
arruaceiros.

N'este sentido acceitamos e abraçamos a cauza do Sr. Dr.
José Gonçalves da Silva que, além de ter em seu favor o brio e a

.honestidade, procura sustentar a legalidade, mantendo a lei,
nos acompanhando n'este modo de proceder a maioria dos orgãos
de publicidade d'esta capital, porque todos elIes, com excepção
do Estac10 da Balda e Pequeno Jornal, querem a legalidade,
a . ordem e a paz tl'este estado, fadado por Deus para altos e
nobres feitos. .

Mas por isso ninguem tem o direito de insultar a nenhum
representante da imprensa, em botar na porta d'este ou d'aqueJle
representante d'esta nobre classe bambús, proprios dos taboquea­
dos de eleição.

A missão do jornalista é a mais nobre em todos os paizes civi·
lisados, porque é o jornal '0 propugnador dos direitos po:;Lergados
e amisquinhados dos cidadãos; é elle a seutinella avançaga contra
os desvarios dos governados que exorbitam de suas atribuições,
e o sustentaculo d'aquelles que sabem manter a lei dentro da
orbita da legalidade, como está procede~Jdoo sr. dr. Jose Gonçalves
da Silva ..

Concluindo estas considerações, a que somos levados por uma
pilheria, propria de ignorantes, para os qu.aes o Divino Mestre
pediu o perdão de seu Eterno Pae, porque não sabiam o que
faziam, 'oiferecemos aos insensatos os seguintes versos do poeta
de saudosa memoria, Domingos de Faria Machado:

«O jornal é o livro eterno,
Em que se estuda o passado,
E' a garantia do estado,
Contra os tlXCessos do reil
E' do universo a arca santa,
O throno da liberdade. .
O supplicio da maldade,
O tabernac'lo da lei I

Correio do Povo.

Oantando e rindo
XXV

Fica ou não fica? Não sei
Quando se acaba o brinquedo.
Do manifesto eu gostei
Fica ou não fica? Não sei ...
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Concidadãos, attendei ...
Dizei-me muito em segredo;
Fica ou não fica~ ão sei
Quando se acaba o brinquedo.

'f

* *
Diz um grupo: ha de ficar I
Grita um outro: 11a de desceI'!
Pode, não pode, ahi estar ...
Diz um grupo: Ha de ficarl
E' contra a lei -governarl
E é contrét nós-o cederI
Diz um grupo: Ha de ficar!
Grita um outro :ha de descer!

LULU' PAROLA.

Jomal de Noticias.

Mote

O Saraiw da, Po,juca
Louva e abraça o usurpctdor.

GLOSA

Iacaco velho em cumbuca
Desta vez metteu a mão;
Perdeu, não tem mais razão,
O Saraiva da Po,jucá
Pobre, infeliz do meu j uca
Não pode er mais Nestor ...
No Rio cheio de horror,
Aos tyrannos repudia,
E hoje, aqui, na Bahia,
Louva c abraça o usu'rpadm·.

SUPER ONNIA.

C01'reio do Povo.



OOD1edia politica

Acto Unico

Scena 1

ZE'-FREIHE

E' um caipora o Couto,
Não serve p'ra governar!
Fizeram d'el1e coveiro
P'ra a monarchia enterrar I ...

ZE'-FREITAS

A quem é que deve dar-se
O governo da Bahia 1
Se fôr vossê, meu Zé-Freire,
Isto cahe n'uma anórchia.

ZE'-FREiRE

E' verdade, ~ujá não sirvo,
Serve Couto-é liberal! ...
Se as cousas marcham aSsim,

Vão para mim muito maIl

ZE'· FREITAS

Venha cá, chegue a rasão,
Preci2amos d'um conchavo!
Uma junta govemando,
P'ra oS'cofres é gt'ande cravo,

ZE'-FREIRE

A queEtão primordial,
E' cada um se arranjar!
Eu já estou arropendido
Do n'esta trindade entrar.

ZE~FREITAS

Cuidado para que a cousa,
No fim não dê em sarceiro,
Porque depois o feitiço,
Vira contra o feiticeiro.
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oCouto pode saber
D'essa sua sem razão,
E fazer com que o Zarua,
Dê cam a futrica no chão.

ZE-FREIRE

Não é com estas e outras,
Que vossê a mim illude;
O mal foi acreditar-se
Nos conselhos de seu Tude!

ZE'-FREITAS

Caluda, ahi vem o Couto,
E pode bem se zangar.
Tome tento seu Zé-Freire,
Não queira o ca1do entornar.

ZE'-FREIRE

Sempre previ que esta liga,
Era de gato e de cão,
E nunca de um mouro mau,
Arranjou-se um bom christão.

Liberal sempre puchou
Brazas p'ra sua sardinha.
Vossês não são os culpados,
Eu sotfro por culpa minha.

Scena II

ZE'-COUTO- (entrando)

Então, estão conversando.t
Conhecem que sou de fama ~

Parabens! nosso partido,
Subiu por cima do Zama.

Está muito satisfeito,
S61he resta sentimento:
E' do Freire haver perdido
O cavallo Pensamento.
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ZE'-FREIRE

Quem do bolo tómara
Para si a melhor parte?

ZE'-COU'l'O

Quem melhor puder grimpar,
Com astucia, engenho e artel ...

ZE'-FREIRE

Eu tenho medo do Zama,
Na lebre elle é muito forte.

ZE'-COUTO

Azougue pondo nos lados,
Com certeza terá sorte

ZE'-FREIRE

Isto p'ra mim não vae bem,
Cahi em grande esparrellal
Creio que a deposição,
Dá em agua de varrella

ZE'-COUTO

Qual! historia! somos n6s,
Que havemos de governar!
O Tude nos garan Liu,
NãO ha mais que receiar!

O governo jil. passou
O Tude ao Abreu Lima,
Que para o velho Saraiva,
E' homem de grande estima,

Temos o Zama o valente,
Para os tolos reunir,
E por sobre os corpos destes,
Nós havemos ~e subir I

ZE'-FREIRE

O barco mndou de rumo,
Achou vento, vai a vela!
Pode encontrar na carreira,
Alguma abalroadella.



Não facilite no caso,
Nos pode comprometter.
Com a lei o Ze-GoAçalves
Tem sabido se manter!

Elie foi conservador,
Homem da legalidade,
Sacrifba apropria vid.1
Defendendo a liberdade.

ZE'-FREITAS

Ora acabemor com isso,
Que não tem razão de serl
Nós devemos esforçar
Para galgar o poder!

ZE'-FRElRE

Safa! esses dous liberaes;
Do tempo da monarchia
Só trabalham para ver
Essa terra em anarchia1

O ZE' Gonçalves por si,
Tem quasi aqui toda a imprensa
A couza não é tão facil
Assim como a gente pensa.

Eu não creio no seu Zama,
Acho-o de tudo capaz!
Quando faz uma acção boa,
No mesmo instante a desfaz.

EUe quer que seu sobrinho
Seja desembargador!
Que é um bonito talento . .•
Sim senhor... faça favor.

ZE'-COUTO

Imprensa nós tambem temos,
Da Bahia o grande Estado,

ZE'-FRElRE

Mas que vive sem dinheiro,
Anda todo arrebentado I

55
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ZE'-COUTO
Esta é boa occasião,
L' • arranjarmos os melões,
E nos tornarmos da patria
Os maiores comilões,

ZE'-FREIRE
Me parece que callimos,
Mas foi n'uma grande asneira,
Pois ha de ser bem difficil,
Sahit'mos da rato' iraI .. o

Pode ser que o al.cerce,
Do edificio se abata!
Desabando p.ma parede,
Com certeza nos achata.

MORALIDADE
N'esta comedia politica,
D'esse grande regimen novo,
Conhecereis vós que o pato
Quem paga sempre é o povo I ..

O mal do nosso Brazil,
E' do poder a ambição! .. _
Na gana de governar,
Vae-se por terra a nação I _

CAE o PANNO.

(Cor'reio do Povo.)

(Dia 22)

AcClanl.açào de encoIDIn.enda

Circula desde hontem o bO;,l.to, que lemos tambem em um jornal vesper­
tino, de que se trata -de analljar uma acclamacão para dar ao governo do sr,
Abreu Lima uma tintura de jegitimida<1e, visto como um accidente « pathologlCOJ
bem lamentavel actuou no espirita do referido emissario, levando-o a faIB
preza da gl, oe nação do estado sem investidura de especie alguma.

Teremos, porventura, de presencial' mais esse elltremez e supporlar em

silencio mais essa fetida na no sa dignidade de povo livre e circnmspecto ? Um

estado que tem uma co,nsliluíCão e um governo legitimo pi ecisará de recorrer
ainda a palhaçadas em plena maça publica, como essa de una acclarnação por
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wnta do brioso po vo babiano, que, lOrnado de nojo e indign ação, tem feito o
oouo em derredor do chatissimo o dementado usurpador ? ~ •.

Será mais um pungente escal'Oeo atirado á face desta população ordeira,
lIIliga da lei e respeitadora da autoridade constltuida.

Bem comprohendemos a tl'iste posição em que se acha o forasteiro ambi­
doso. E' sabido que o SI'. Abreu Lima, que instaUou o governo da Babia nos
quarto de uma hospedaria e procura prostituil-o com o assentimento de alguns
mâos bahianos, tem sido iucansavel em expedir oflicios e telegrammas ás inten­
d!DCias e autoridades do estado, pedindo-lhes adhe~ão e auxilio.

Felizmente, por honra dos sentimentos dos nossos conterra neos, taes tele­
IfIlIlIDas ou não têm tido resposta alguma com a.ltivez e a dignidade civica
de que deram exemplo a intendenoia e a autoridade policial da cidade de
lIagolnhas.

Ointruso e desassizado sr. Abreu Lima uão e tem limitado a tentar contra
l\l brios das autoridades babianas; audaz e presumido, s. . não hesitou em
~r1icipar a sua inqualificavel escamotagem a cidadãos honestos e patriotas
Illmo o sr. general Dyonisio de Cerqueira, cuja resposta que hoje mesmo
IUblicamos bastarla para coner de vergonha o u urpador sem juizo nem cri­
irio,

Ora, comprehende-se que a situação de . s. é a mais deploravel possivel.
!exercito, representado pelos batalhões de infantaria ~qui estaoionados, a
mnada por alguns dir;nos ofliciaes_, a i mprensa e o povo são todos accordes
lIl100ndemnar no tom mais vill1'3nte de indignação e se pretenso governo"que
nlnguem toma a 'erio,

Desdenhado por uns, ridicularisado por outros, repellido in limine por
lodos, vive o sr. Abreu Lima, desde o dia em que teve a velleidade infantil de
mamar-se governador da Bahia, expondo a supina pobreza de espirita e ausencia
Ibsolula de escrupulos, a falta de senso oe de rasão que jà constituem os oara­
derlsticos de sua individualidade moral.

Nesta oondições, não é possivel que lhe Hquda fi mente, manifestamente
roferma, um só expediente que condiga com·a seriedade de quem se propõe a
lOYeruaf um povo oivilisado e oOllscio rle sellS direitos.

Eis como se explica o boato, que correm com tanta insistencia, d que s.
I. prete.nde fazer-se acclamar pelo mesmo grupo de individuos que o ,sr. Cesar
I&ma classificou um dia com [no cl'lia linguagem,

As acclamações estão em moda. Uma ~uzia de. IalToupilllas é facil de
manjar-se. lIa gente sem ocoupação séria, l1a suissos nesta tena carent.es de
IOldo que sem difficuldade podorão pôr-se ás ordens do SI', Abreu Lima e
telamal-o governador, ao mesmo tempo em (IUI:l os hom ns de bem e de pudor
repellem o farçallte de feira que veio armar barraca no oentro de uma capital
rlvilisada. ~ I,
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Ande com isso, o 'r. Abreu Lima. . s., qne já leve a coragem de calum.
niar o po·. o dizendo em seu « f1'ivolo manifesto", como qualiOcou-o com lcda
a propriedade a guarnição militar, que lhe ouvira a voz c lhe re peilara ~ sobe­
rania, consumme a vergonhosa comedia proclamando-se a si ou a oulrem da

grei a que obedece como governador acolamado pelo povo bahiano.
Escarneça até ao fim da honra politica d,este povo, abuse da sua pacieuclJ,

ó Cati Lina ele quartos de hotel, que um dIa chegará em quo o povo babiaDo se
ba de mostrar na altura de suas brilbantes lI·adições.

Veuha quanto anles e sa acclamaçào encommendalla, que será o condigno
prolongamento da bernarela 'de 2-1 de novembro.

Seja o sr. Abreu Lima sem demora acelamado, c01cluanlo lião vem o
momento de ser reclamado para a galeria tlos insipido e parvos hislriõcs que
andam pelas ruas a expõr a sua grandis ima toleima á troca de qualquer mel·
quinha recompensa.

Valiosissimo prote to

Damos abaixo o monumental lolegramma que o sr. tenonle-(J('ronel Abrea
Lima dirigiu o t.ão illustro quanlo benemerilo babiano, g neral dr. nyoDlllo
Evangelista de C3.!tro Cerqueira, mui dIgno deputado por ..este estado ao cou·
gresso federal, em resposla a oulro que Ibe passára o mesmo tenente-coronel,

I

comrr.unicando-Ihe haver assumIdo o governo esladual é fazendo, COOlO facIl·
mente. se deprehende, um appello á sua intervenção vallosissima para nãoIU
aqui perturbada a ordem.

Esse telegramma foi pelo destemido militar reproduzido em despacho que
em data de hontem passara a um nosso amigo nesta capital.

Nessa peça Importantissima aChé\l'á o nobre povo deste estado UOla lIç10
sublime e ao mesmo tempo fecundissima da mais alevantada llombrldade clvlca
e intemerato patriotismo.

Mentalidade vigorosa, laureada com o diploma de engenheiro mllllar pel1
esJhola superior de guerra, caracter Inteiriço e .ln(IUebrantavel, apurado nos
transes das mais duras provações, o general Dyonislo Cerqueira é uma verdi·
deIra gtoria da Bahía..

Os seus numerosos serviços a causa da. patrla, na paz, como na guerra.
que desde verdes annos o sagrou bravo nos campos do Paraguay conlam-se
pelos dIas de sua exlsLencIa gloriosa,

A pesar de ausente desde tenra edade, desta terra que se honra de lbl
ter sido berço, na labutação afamosa que lhe impunha a carreira que abraçára de
servil' a grande patrla brazIleira, não se lhe arrefeceu no peito o amor tnlelll(l
que vota ao torrão natal.
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o seu coração magnanimo dilatando-se até a ultima tensão do mais nobre
palrloll mo para recolber todos os grandes sentimentos que nas tristes e doloro­
AS conjuncturas, que atravessamos, lumultudão convulsionando a alma da llabia,
explodiu num f:cho vibrante, vigoroso pela energia da convicção, contra o
lViltameuto que e t nta inlllngir á bonra de sua patria e aos brios de seus
Irmão . '

Nenbum bahiano por mais Identificado que tenba vivido com os senti­
mentos nobres e com as aspiraçõ s elevadas deste povo qne é, e que ba de ser
I6mpre livre, Ibe poderll traduzir melhor o brado de advertencia cautelosa e
prudente que, abafado pela pre são do momento na alma popular, reDuiu ao
Jell coração valoroso grande, e foi repercutir aos ouvido do usurpador cari­
"10 naquelJa intimação grave e eloquente com que elte fecbou o seu valente
prole to: - re peitae a Babia.

Convença-se o brioso povo babiano de que não estará só quando soar o
momento solemne de empenhar-se na lucta em prol das liberdades ameaçadas
eem defe/a da prelogativas de sua automia garantida atlás, peja constituição
que consagrou arepublica federativa dos estados-Unidos do Bl'azil.

A' saa crlleriosa meditação, pai, entregamos o brllbante II eloquente pro-

Ieslo que formulou o bcnemcrllo babiano no tetegramma dirigido ao aventu­
reiro u urpador do governo deste altivo estado, tenente-coronel Abreu Lima,

EIl-o:
«Não pude entender a vossa palavras: não supplantae a obra de 23 de

novembro. "J)

Esta data slgnlOca a volta II legalidade, e eu estou dentro da leI. Vós o
latarels?

Não me conheceis.
Julgaes-me politicamente um agitador; enganae-vos. Quer:) para a Babia a

paz legal e constitucional dIgna de um povo livre.

Assumisteis a plenitude das fllncções do governo; exorbIta lei; devieis na
fatalidade da situação limitar-vos á posição menos Incorrecta de vosso a.nte­
oessor.

A Babia não desceu ainda até ser nivelada a um - otd . MMn - velho
blU'go pOdre. Apptlllatls para mim e para meus amIgos. Estou longe do tbealro
dos acontecimentos, jamais procedo deslealmente. Elles serão calmos, pl\lriotas,
prndentes, dignos; amam a Ballla onde nasccram. Precisam zelar os creditos,
brios e honra populares contra aventura e usurpações. Apello, agora, para vós:
leapeitae a Babla.
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o sr. dr, Leovigildo Filgueira,
( PROTESTO I

« CoIlaborador e signatario da consLiLniçao dos Eslados-Unido do 8al'zil,
cujo Art, 63 determina. que « cada eslado reger-se ba. pOl' s~la conslituição pelas
leis que adoplar, resp~itados u~ pl'incipios conslitucionaes da União», o que
constitue e base fundamental da Jórma de governo ferleral, sou dos que, pon aro
que, si a indifIereuça do governo ria União á subslllufçõe de diotadul'as ao
governos estadllae legalmente conslituido eria lnju liflcavel em fac do 11,2,
do Art. 6,' da conslituição federal, a ua conllivenci:t ne se de astre pollllco,
provada pela condncla de seu emlssarios para resolverem, em alguns estados,
a crise em que os tem coi locado os allenlados a suas constituições, ê uma 1m·
prudencia ainda mai falai á sorte da republica Co que o irref:1oclido golpe de
estado de 3 de novembro,

Com relação ao estado da Babia, sobretudo, onde nem SillUtll' e póde qua·
lillcar de revolução o que se passou no dia ~l de novombro, ondo nem Iquer
se deu deposição ou renullcia do govel'nador legitimamente eleito e de seu
substitutos legaes, onde o perturbador da ordem publJca os ambicioso do
poder, desnorleados pela beroica attitude da briosa gunl'l1ição militaI' e pelllS
manifestações estrondosas da população sensata da capital, dos povo de lodo o
interior do estado e de todos os orgão da lmprcn a neutra em prol da legali·
dade, desistiram de eus sinistro intuitos I'ecol'l'eram fL intel'vençào do governo
federal para mandai-os investir dl\ adminislração estadual, serà. de lamentar quun
sr, vice-presidente da republica, o restaurador da legalidade violada pelO golpe de
estado de 3 de novemblo, sauccion a illveRtidul'il olandestina ele seu emissario
tenente-col'onel Abreu Lima no governo dictat0!'ial, violanelo a oon tituição
,pela qual eslo estado se lem regido e d ve se roger,

Representante do povo bahiano na camara f~deral, p1'olest contra tão
grave attentado ao direito constituoional desse povo, !Jue não pMe deixar de
sentir-se humilhado e até oll'entlido m sua bOllra por aquelle coudomna\'el acto
de um individuo extl'anho aos eus 'intel'e se" quP nunca o conheceu só lem·
brou-se de seu potriotismo para usurpar'-lbe a sobei'ania, convel'leudo- e em
caricato dictadol',

De accôl'r[o com os lneus illustl'es coHegas de deputaç:1O o: di' , Al1lpbilo,
phio Botelho, Paula Guimaràes e Severino Vieira, uão l'econl1eço nem deve ser
por quem se prése l'econllecida a autoridade desse Individuo como govornador
deste estado, e deploro que haja quem, se tendo indignado contra. a clicladura
no governo da União, appiauda a dictadura no governo do estade, de flue li !ilho,
ou representante quer no congresso federal quer no estactual.

Ilabia, 20 de dezembro de 1891.
,LEOV1G1LDO FILGUElRAS.

( DCa1'ío da Bailio, )
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Oarta do sr. dr. Rodrigues LilUa,

CaeUlé, de dezembro de 1 91. - Meu caro am'~o Luiz Vianna.-
:aildo-o e á exma familia, desejando-I~e lodo os bens.

Oimprevi lo motim que leve logar ahi no dia 21 causou-me pasmo e a
mal 'iva indignação.

Que 110rri"ol precedente"! Quem podéra a~ora ser governo da Bal1ia, subor­
dinado ii má paixoes no primeiro aventureiro que se apresente para concitar o
povo ou o populacho quI:' commell taes desatino, levados pelo de vairamento
momenlaneo'/ AquI, felizmente, em.llomenagem aos "~nlimentos do infeliz povo
do crlão, produziu a maior inúi"uaçiio e I'epro ação o descommúnal attenlado,
"iolo-me tri I' apprehen ivu. into não estar allí para par\ilbar com o
amigo Il amargo calix. Qu' futu.ro e pera ao paiz?

Remetto-Ihe um omcio IlI) Ilual Ibe peço de tmn míltir all senado meus
lentimento de olidariedade. Peço-lhe muilo d fazei-o publico, pelo meio mais
COnveniente. Faça-me e se favor.

Ilscreva-me.
em lempo para mai , termino, [)j ponha sempre de quem é com a mais

Ilnccra estima u amigo ti coração. - Joaquim Manl~el. »
- "Caetil , 10 d d zembro de 1 91. - E 111. sr. - Tendo-me retlrajo da

capllal por moI Ua, qu' forçou-me a nà tomaI' parte no nllimos trabalhos
do cnado, dirijo-me as meu illu tre collega, como pre idente que é dessa dis­
\incla corporação da tlual me honro em 'er ob curo membro, para significar-vo
que sou solldario com o patriotico colleaas que firmaram o manifesto de 27 do
mez proximo pas ado, dirigido ao povo de te e tado e ao palz, ao qual sub­
!Crevo, Applaudindo O' el varlo e patriotico intuitos que dictaram o manl­
Ido, e unindo meu humilde, n~il nergico pl'ote to ao do illustl'es collegas,
peço-vo que manifesteis ao euado o sflntimento de oliúariedade que nutro..
e os voto que faço parA que a no l\ cal'a patria veja raiarem em breve dia
melbores, entrando na orblla da legalidade. l\eill'ro-vo meus protestos de
amisade e consideraç.1.o.

Mude e !L'uternhlad . - DI" Joaljuim Manoel llodl'igues Lima, senador do
eslado - Ex.. SI'. dr. Llliz Vianlla, muito digno pl'esldente do senado da Rabia.»

( Diario da Bahia.)

Intriga baixa e vil

A Bahla o I.\razil inteiro conhecem o procedimento que temos tido desde
aproclamação da 1epnb lica.

Em nada conco!'1 emos para a revolução: acceitamo o novo regimen com
a maior lealdade e sem pensamento reservado.
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A historia do que se passou nesta terra nos primeiros tempos depois da
revolução é sabida.

Nada vale a pena reproduzil-a aqui.

Nem os artigos liberaes, nem os conservadores deste estado alimentaram
jamals idéas de restauração monarcblca.

Posto que alJasLado ainda um do outro, cada um delJes não bes!ton em
prestar o sen concurso leal e desinteressado ii nova ordem de cousas.

Ambos se limiLavam a exigir dos gove/'nantes o cumprimento das promes­
sas solemnes feitas a nação brazileira.

AfalLa de orientação olitica por parte d'aquelle aos quaes fora conUada I

administração da Babia, levou, como era natural, os dous antigos pa.rtidos COIt.

sUluclonaes do Imperio a se fundirem n'um 8Ó que tomou a denpmlnação de
\J.lrtldo nacional, a cuja frente foi collocado o bomado SI'. conselllelro José
Antonio Saraiva, inteiramente inmspeito a todos os republicanos sinceros.

Oprogramma d'esse partido foi dado á publicidade. Não foi um segredo
para ninguem.

Fundar a republica federal e democratica sobre as suas verdadeiras bases.
fiscalisando os govemlnte , appla.udindo o que: de bom fizerem elies e repro·
vando os actos maus foi o nosso objectivo.

Igual procedimento tiveram o Rio Grande do Sul, e outros estados.
Omodo por que procediam, o governo da União e os governadores da Bahla,

impuzeram-nos o dever de assumir atUlude tranca e digna diante dos excessos
commetlidos.

Como os republicanos blstoricos, fomos opposição. Todos comprebendem
peto modo, por que marchavam as cousas, sllrla dlflicillimo, slnão Imposslvel,
fundar no Brazil o verdadeiro reglmen republicano.

Os erros da situação que se findou a 23 de novembro e finatmente a dieta­
. dura, vieram provar que nós tinl1aDlos razão.

Omovimenlo l1eroico e patriotico de 23 do passado, foi por nós acolhIdo
com o mais sincero entbusiasmo.

Vimos no seu triumpho a victoria da democracta contra a olygarchla que
se pretendia fundar.

Correspondemos com elIusão e esse movimen to, e delle tiramos os corol­
tarlos que deviam décorrer.

Os interessados, porém, na manutenção dos abusos que entr nós 8e
haviam introduzido, os que não escoll1em meios para conservar as posições
officiaes, com que especulam, teem descido até á baixesa de r)s quel'erem pintar
perante o novo governo da Uuião, como monarcbistas disfarçados, prestes a
conspirarem contra a republica. '
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Conlra esla mi eravel e vil intrJUa (lt:vemo prole tal' e com toda a en-I'gia.
Por honra desla terra, não ha aflui ninguem lJue cogite de contl'ariar o re~imen

repolJlicano.
Perdent comno co o seu ler:-.po e. ses intrigantes, cujas qualidades moraes e

rojos nom' ãó tão conhecidos entre os bahiano .
011l0S francamenle republicano, e a nO'sa mais al'Jente aspiração é ver

fonillula a republica sobre hase lão segura que perdure pel'petuamente, e
fIChe de uma vez a. parlas ás l'esoluçOe .

Inimigo da republica ilo e erào empre aquelles que com ella teem mer­
cadejallo e querem ainda mercadejar, apezar da ditTerenoa radical da nova situa-

o para a situaç:lo pas ada.
Mordam-se, embora, de raiv:l o nosso contrarios, nós nos conservare­

mo no nos o po lo de bonl'a, elol'ando b m alto o no 5'0 estandal'le em que
selerão s'lllpre as sagr.tda palavra' -TUDO PELA. REPUIlLlCA. E PARA A.
REPUBLICA I,'EDERAL II DE~tOCnATtCA, f1u lealmente acceitamos desde os
primeiro dias da revolllÇão.

( Estado da Dahia. )

o ...·enio~ lTIau.· da Republica
o pirilo mal fico, que impediu o palZ para a situação angustiosa, que

eJle lá atraves ando, nào ces a de pl'oseguir na ua obra nefanda e atanica.
Hont m, no governo, d s ncaileiou obre nós as tempestades, que nos estão

ameaçando de morle: hOJe, do alto (te sua grandeza pecuniaria, para vingar-se
do despre'o puhlico. que o pe,l"eglie e esmaga, intriga apunlialnndo a verdade,
aUra tl bnlança, em qne e pezam o destinos da Patria, o I\ome re peitavel do
general vice-pre idente da Republica, cnja s nsalel ninguem .Ie conhece, e, se­
dento de angue, em que. lava a alr" a enlameada, pr ura precipitar esta genel'osa
Terra n/um aby mo in ondavel e horrendo.

Mai infeliz, do que Judas, poque depois de vender a consciencia, ainda
não leve a coragem do fugir [l exeot'a~.ão, que sem ces~r o acompanlla, esse
llOmem funesto é o unicol ou ante.:, o principal spoo 'avel pela sltuaçito difficll
em que nos achamo, e da t[nal acabamos tle sahlr, graças aos intuitos elevados
ii palt'ioticos do sr. tenente-coronel Abreu Lima.

Não !la qll m ignore o papel rapresentado pelo SI'. Ruy Barb9za nos acon­
tecimentos politicos, que se tem desdobrado ultimamente na Repl!blica.

Enxotado pelo sr. Deodoro, qne não poupava-Ih~ a probidade, a qual lIe
diariamente olIel'ecia ao ar-petita das multidões, adubada com os malslatTroll­
losos epilhetos, esse homem oem por isso cessou de 1I0ndar e cortejaI' o pa­
lacio de ltamaraty para de nOl'o p netl'ar -l!le os umbraes.

Ninguem foge ao seu desUno. Oabutrc da coblça roia-Ibe o eAtomago re-

PlelQ mas não saciado. Era preciso caminhar, agir, e elte agla e caminhava;.li
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ma! odo esse trabalho ingraLo, vII, satanico, alie o fazia sem 01 hos para a Pa.
tria, que eslorcla-se lJ'um le.lo de dores, sem 8l'l'anCar dos labias uma palavra
slquer para defender as leis, a Constitulçào e a liberdade violadas pelo dfclador!

O anatllema, que a dlcladul'a, n'um Impeto de demencia, não' lhe mereceu
a ponto de nào prestar a ua assiguatura ao malllfe~to dos Congressistas, me­
receu-o a berofca revoln~o, que apeou o tyranno e que nos Estados tem igual·
mente apeado os governadol'tls, que cOJU elle se abraçamJU para annlqulllar a
liberdade e sorver lodo o sangue e slLOr do povo Tarturo! .....

A coragem do SI'. Ruy no traballJo Improbo, a que consagrou as forças de

sen espirllo, esteja elle tranquillo, todos a recoullecem neste palz e parllcalar·
mente neste Eslado. Em dou annos s. ex. tl'anstlguron-se. Si.ba dfve1'iOl
meios de crescer, o sr. Ruy não elevou-se, como os apostolas do bem, parao
Céo. Não conta :lJistoria que e despreso e a execl'ação publica tenham jamall
acompanbado os patriolas, que deixaram a terl'a,

Qnand~ esfriarem as paixões, que alllda fervem, quando o Sr. José Gon·
çalves, na calma de seu lar, desperta a consciencia, estudar o periodo, que alra·
vessamos, compl\. lenderá, em 10Lla a sua luz, até onuu pode subir a mallgof.
dade esporeada por interesses '''lconfessaveis.

O met?'opolitano Roy é 00) gl'allde taLento, nluguem o contesla: muHol
apreclaln, admiram mesUl s a' j rra"ua'iõ.ls dJ sou gUla; m,lS Ó a (lrobidarle
reconllecida e revelada por actos dd bdllef\lllrCucia tem o direito e o pod~r de
impor-se ao espirilo são, e ao c ração gtJIllll'vSO do povo, levaaJo-o á in~tlllM­

se respeitoso.
Osr. José Gonçalves não tem, é verdade, o tllento do (', RUYi /Ol' piJd

representai' em pUblico o invental'io d03 bdn3, q~e possue, sem qlle o rubor da
vergonba lhe linja as faces,

Para o homem poll11CI) isso só jil é um~ força" en~reLanto, s, ex., !liío ó ej­
traCeg'Ju-a, como até inullllsou-a completamentel

Bastava que o ex-governaJor aLLeuJesse someu Le ao !llue devia a si (JI'oprlo,
como homem de brio, para sahir dfl govemo de fronte erguida.

Pal'a um regimem no\'Ü, uma pJliLllla nOVel, Com este pl'OgralUma, que a
intellfgencia do sr. dr. Manoel Victorluo mio quiz cornprel.Jelltler, nem ex.eco.lal',
o sr. José Gonçalves, em vez de adversados sel'io" só cl'ea.ria amigo e correl,­
gionarios devotados.

Tive3se deixado corl'er livre a ellllcão, e PUIL:l311 SOVdl"l n':l,ltll o' (1IIctlIJ1·

'dores de acta, e, com certeza, nas duas cas.LS do pula lU,lto, eU~J !lI'Mia filry\
real, para vigorar-lhe li alml em l.Jora3 dd uesalelwl. aillt.la mais: tena Lido ao
seu lado homens de caracter, que lhe dil'lam semprc a vel'daLlC,

Do primeiro erro, isto é do alllliquílamento das aspirações d ,L Illell05, que,
lem Omenor motivo, desde o principio . ex, cJfl.lÍllerJil Inilllig.>,. e a'i vlll'mlo.,
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pode-se dizer, decorreu o segundo, ainda maior e mais indesculpavel-o SEU

IPOIO (ranco, decidido, galha.rdo ii dictadnra, iniciada a 3 de Novembro.
Este crime inperdoav~l contra a mage tade ela naç,iW brazileira não o com­

lIeUeria nm homem de com ão, si em cada I gi lador vi se o representante legi­
Umo das forças vivas do Estado.

A nobreza do erlanejo teria upplantado quaesquer . entimentos, que aba­
luscm o chefe da familia em hora de perigo.

A verdade de nosso conceito Ião imponente que o sr. José Gonçalves
de pre ou o orrerecimento, qu ~ lhe fez a opposição, qnando convidou-o a saI­
nT a dignidade e os brios da Bahia.

Faltou-lhe a orientação politica, que derlgiu o sr. Lauro Sodré. governador
do Pará.

E te passado porém jll pertence á historia.
Alei divina cumpriu- e: á fa.lta segui-se immediatament a pnnição. O

mlnamento não passará desap rcebidamellte
Derrocada a dictadura, quiz o r. José Gonçalves, como affirmaram alguns

dos seus amigo., renunciar o cargo. que exercia. Era um acto de probidade
politica, que llle daria direito ao respeito daquelles mesmos que o teem comba­
"do, mas, nem essa palavra final. que o 'au bom anjo e lava a dictar-lhe, foi­
lhe permiltido pronunciar. O mercadore, que O taem cercado, não o con­
lentlraml

Aque força estranlla, astuciosa, maligna calculadamenle perversa, obe­
deceu o sr. Jos· Gonçalve ?

Nó já o sabemo, e talvez comno co iá o aiba o palz inteirO-I) general
de brigada nador Ruy Barbosa, e mal dou acolyto no Rio.

Dos planos de s bOlllem tenebro o, que vota a e t· lena adio entranba­
Icl pelo ri pre o: com que I\a o casli"ll., tiraram argumento lorça os explo­

radore de C:t: d'abi a rede infernal, em que rnvolv u-s o sr. .rosô Gonçalves.
Quem não conllec~ hoje o artigos do cnadol' metropolitano? Nesses arti­

gos encontra-sO tudo, menos probidade politica, respeito a verdade, coherencla
nos prlncipios, 'e seridade no dizer e proceder ...

Quando, como, e porque milagre o sr. Ruy tornoli-se de repente amigo dedi­
rado do sr. Gonçalves?. elle que não tem sido amigo de ningueOl ... eH e, que
10m pago com Injurias e alIrontas OR carinl:lOs dos veluos parentes. os serviços
valiosos de amlgos respeitaveis e venerandos, e as innumeras finezas dos bem­
fallares, que o elevaraml?

Só a sombra de seu lar, purificado pelas virtudes de sua respeitavel con­
sorte, e pela innotlencia. de sc~s filhos, ret udo as cartas e telegrammas do sr.
Ruy, poderá o sr. Gonçalves descobrir a cauza de tauta dedicação.

Ometropolilano não costuma errar o alvo, que mira.
Prendendo agora interesses a interesse., que a revolução prejudicou, quan-
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los amigos sincero ~ erio poderá s. 'x. de lacar d'enlre esse grnpo, queo
rodela?

A pellinacia do sr. Gonç.alve em 'lucreI' reassumir o poder decom dOI
lelegramnm , qua~l diariof, da firma lIuy e C . Em algun delle o nome do
general Floriano lem ido cilado como admirador da col'l'ecçào do rrocedirncplo
do governador deposlo, D'c'~a Irama de il1\cldad . e a lucia. lem irlo licllwa
o H. José GOIlc;alves.

Fuja, pvile . ex. o r. RUJ Ocontaclo ele "l11elhantc bomem lo Jleli~050,

port] ue m-enena.
O sr. José Gonçalve , como lodo o governadores, que adlleriram ii dieta­

dura, cahlu por uma lei providencial.
Nen'bum de nós leve em mIra nDdom' o eu nome, ou de pre ligia r a lU

pessoa, s. ex., para lodos nós, foi o principio condemnado, que não podia, nem
devi,a coutinuar a viver.

Si maus amigos não houvessem de proposito nal'coli ado a eon eirneia,l!
s. ex., a esla bora o povo babiano não l' taria cOlllcmplando o ll'i,l (' fi claculo,
a que ainda não se poude acoslumar.

Não vl\, não compl'ebende o sr. Jo {J Gonçalves que o cu, o C gOlernode
seus amigos não poderá levantar-< da praça publica, em que so despcdaçou!

E nesle caso, que prelende . ex.'?
Por bon ra propria, po~o, pac, cidadão c Jil/lO desla terra, que del'e ser-

lho cara, nós não queremos crer que a.ex. pretenda ainda, quando 15'0 (lO h'll
fosse, sel11ar· se n' uma ('adeil'a manclJnda do ;lI1gue de sen conterr:lneo,

Nunca foi de 1l0Ul'a cahir', alvando se a honJ'a.
S. dX. não de\'e consideral'-se bomelll morlo.
Procure por algum tempo em eu lat' domeslico, e na . Ylrludc~, quc oen·

cbem, o soccgo do corpo, e a paz de e pil'llo de que preci'a n' ':le momenlo.
ati encontrarã a fO''oia prec!.a para acalmar as pdixàes, que ainda lavram cm
sua alma.

Eslude e reflicla: prepare o cerebro e o coração na escola an dos prlnci­
pios para as luctas pela liberdade e grandeza da palria commum, e., .depols
venba leal e desinleressadamente collaborar comnosco na grande taref:l da re·
construcção da republica,

Nós o recebemos cordealmenle. As injurias, os insullo, e aO'rootas, que
lodos os dias recebemo dus amigos de s. ex., não pe rlurbarão a senel'idade de
nosso espirllo, nem os impulsos generosos do nosso coraçao.

Os mercadores conlavam com as grossas negoclalas: sentem-se prejudicados:
encbem-se de raiva e mordem: o SI', Gonçal\res poróm não pertence a OMO

nll1nero.
Os elevados e palriolicos intuillls, que ha, dons annos, nos tcm glllado e

que, mesmo sob o d(lminio d uma dlcl~vlura militar, não nos impediram de
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mi cal' o ocego ti nos a familia c a propria vida na defeza da Iiherdade fel'i­
da de morl , sào os me mo ,.que ainda hoje no' inspiram.

Não quer mo, mais ne ta pina e dilllcil um governo-dos novos moldes,

como o que fez s. c,',' :\ mercê.ou capricho dos inleresse de grupos ou facções;
queremo" im, no go"erno, um cidadão, que' garanla realmenle a todos o dir~i.

lo, lJUll lodos t m, li inlervir na causa publica.
A el 'içoes, como devem, e l1ão d er feita, levarão á' posições os que

mercc mm a conUança populal'. Da verdade e pUl'eza das urnas irromperão as
oolras verdade. irnprosclndl\' i' em lodo o regiLDem livre.

Jamais alguem c in urgiu conll'a governo. rios liberaes.
O povo só s levanta, ou quando ente a cadeias do do polismo a roxear­

lbc os pu1'o , Oll quando de cobre a lama da improbillade ollicial a nodoar-lbe
as face .

O general Deodoro ncelTOU a ,ua ean ira politica com um aclo nobre e
patriolico -para nüo (a::cl' orphtio. e vi/lva',

Felize o qu na quéda pod m ler a cren/dade do ju lo.
(Pequeno JO'l'·nat.)

A olução

A hora adoaJ'ltaua em qu e crevemo nào no permitte c\.m­
mental' a, olu 'ão que veiu trazer a victoria do principio con titu­
cional n' te estado.

:\. carta onsti~ucional da Bahia nã pode er' manchada nem
nu'lificada pJos que, na trevas, tramaram o eu do prestigio pe­
rante um povo beroicl) como u bahiallo.

Aos que se empenharam, poi~, na victoria ria obi'a que foi
proclamada a 2 de J111ho, só Lomo' que enviar paraben ,

Hoje, cerca de .Ohoras do dia, o r. tenente-coronel Abreu
Lima, que se havia apresentado governador da Bahia, dirigiu-se
ao sr. dr. Jo é Gonçalves da ~ilva e mostrando·llie um lelegram­
ma uo sr. Floriano Peixoto, disse-lhe estar dispo 'to a deixar o
governo conforme ordem vinda n'aquelle despacho.

Osr. Florümo Peixoto, accedendo ao desejo do numeroso gru­
po da legalidade n'este estado, resolveu decidir em favor d'esta,
mandando que o sr. dr. Jose GonçalVes da Silva a:;;sumisse o go­
verno, e convocasse as caruaras do parlamento bahiano.

S. ex. isso farà deehoje ate amanhã, renunoiando, porém, im­
mediatamente, no mesmo acto talvez da convocação, o ~eu man­
dato nas mão uo poder verdadeiramente legal, ou !lO acto da
abertura solemne.
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Bastante abatido, o sr. Abreu Lima retirou-se da residencia
do sr. dr. José Gonçalves, sentindo-se com cert~za arrependido de,
sem previa aucLJrisação, ter se feito govel'llador de um estado do
quilate da Bahia.

-O sr. dr. José Gonçalves era Silva não só do sr. presidente da
replica, como de muitos outros altos cidadãos, tem recebido tele­
grammas importantes.

. .A concurrencb, hoje, a sua residencia provisoria tem si~o

enorme.
-Em virtude de se acharem somente ausentes nove deputados

e oito senadores, é provavel que o parlamento abra-se na proxima
quinta-feira.

-Ao chegar no quartel do 16.° batalhão a noticia por tele·
gramma de que o governo da União resolvera decidir de modo
que a carta constitucional da Babia ficasse livre dos bote dos ini­
migos da causa da legalidade, fez-se logo ouvir o hymno bra­
zileiro e geral contentamento apossou-se d'aquella briosa éorpo­
ração.

-O senado, a camara e muitos populares preparam ignifica­
tiva manifestação de apreço e gratidão aos corpos da guarnição
d'este estado.

Em nome da paz publica de que foram garantidore 08 corpos
estacionados n'esta capital, desde ja achamos que sera mui bem
acolhida essa prova de rec0nhecimento.

-O sr. senador estadual'Almiro Leaudo da Silva Hiboiro, no
caracter de capitão-tenente da armada, dirigiu uma carta ao sr.
inspector do arsenal de marinha, relativa a reRpostn quo al]uelle
funccionario dirigi u ao sr. tenente-coronel Abreu Lima, quando
esse militar entendeu de apossar-se do cargo de governador d'es'e
estado.

Publicaremos amanhã essa carta.

Governo do Estado

...... " . . .. . .. .. . ,.
Hontem à tarde, o emissario do governo da União,n'estv estado,

sr. tenente-coronel Abreu Lima, esteve em conferencia com as
officialidades dos batalhões 5.°, 9.° e 16.°

Depois, acompanhado por alguns militares, dirigiu-se ao
quartel do forte de S. Pedro, onde demorou-se cerca de 40 mi­
nutos.

Ahi, s. s. communj-;:ou que havia recebido um telegramma do
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sr. Floriano Peixoto em relação aos negocios politicos d'este esta­
do, e tambem as instrucções que teve do mesmo.

Depois de larga discussão e em vista da opinião da officialidade,
osr. Abreu Lima, em commissào especial n'esse estado, telegra­
phou ao sr. general Floria!lo Peixoto, fazendo uma consulta,
cuja resposta era hoje lida perante toda a officialidade.

-A consulta feita hontem por telegramma, segundo ouvimos
dizer, foi rédigida pouco mais ou menos n'estes termos:

Deverá a guarn.iyão oppor-se a que eu seja acclamado.
e isso realmente deu-se mUlta vontade de governar tem o sr.

Abreu Lima.
-A ordem do dia que abaix.o publicamos foi hontem lavrada

por ordem do chefe do 3.0 districto militar:
-Ordem do dia n. 84.
Em virtude do telegramma abaixo transcripto que com data

I de 19 do corrente recebi do sr. ministro da guerra, determino
isforças deste districto que não intervenham na politia local d'este
estado.

E' do teor seguinte este telegramma:
..Convem determinar as forças deste districto sob o vosso di­

gno commando que não intervenham na politica deste estado.
(Assignado)-General José Simeão, ministro da 'guerra».

-A seguintes palavras toram enviadas do Rio delJaneiro, por
quem podia, e que ja havia passado ao sr. Abreu Lima, um outro
lelogramma.

<tFloriano telegraphou Abreu Lima, indicando meio de resol­
ver, creio que a contento de todos, crise politica d'ahi.

Isto não pode continuar; é mister que cada um ceda um pouco
de seus caprichos ou de suas convicções. Peço-lhe acceite solução
indicada e .

-Essa solução, porem. constou-nos que o sr, Abreu Lima tem­
se recusado a mostrar aos que tem o direito d13 perguntar, o que
mostra o empenho de s. s. em tornar-se governador de um estado
importante como a Bahia.

Notas da noite
Já não está. mais valada a imagem da minba terra!
Não se diz mais governador "d'este estado o sr. tenente-coronel Francisco

de Abreu Lima, nem os despacbos, nem os destiuos d'est6 povo continuam a
er dirlgldos n'um quarto de batel, ao lado de um menu magro e entre pa re­

des, cnjos ecllos repetam uma Infinidade de historias de amores baratos 1
.... , ,. , .
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As alegrias d'esta terra, quando lhe deram uma constiluição, Iam pouco e
pouco se lmllsfor,nando em amar[s lmas Jagrimas.

Elia julÇ(ou-se livre, il)depende n I e fOI'le; preparou-se para as lutas do
trabalho em nome do futuro, levando no seio, como os amlllêlos do guerreiro.!
antigos, a 1101' da esperança - alentadora e boa I

Rejuvenescida pelo patriotismo dos seus (j lhos, ella ergeu o braro de
heroina e abençoou-os, envol veu-os n'essa benção de mãe agradecida e aman·
tis lm:l, que torna os Olhos mais forles ainda, mais decididos para a lucia.

Passaram-se tempo e um el'l'o politico do pre idente da r publica provoca
nos eslados a deposição de govemadore solidario com aquclle me, mo erro,
faclo que s justifica, facto que e applaude, es c elas deposições.

Prevalecendo- e dos acontecimentos, abusando da eôtupefacÇáo do POI'O,
um intruso - . em merlLos - sobe a o pode)', pelo processo por que cerl!l eSlloole
de gente galga os muros que {luar necem a propriedade alheia e....

Deixemos .. " Não falemos mais u'isto.

A' hora que escrevo deve ludo eslar conendo o lramites legae .
Polgo em ver II Dauia ainda uma vez dar signlJ)caliva lição de civismo e

d'aqui. da ohscuridade de escriptor - mordido pela inveja, xingado pela Imbe·
cilidade - abraço II p:\lríotica phaJa n g de militares {IUe e poz ao lado dll ho·
nestidade d'e. la terra,

Agora, quem mI' patriota cumpra o seu dev'.
Respeitemo a lla,hia.

Duas notas Unaes, que eu não devo deix.al' passal' S m re]l1Lro:
O iLlustre emissario do marocbal l?Joriano Pei oto ficou lJon tem furi030

com as minhas Notas e "omitou adjectivos flue nITo me tocam absoJ ulamenle.
Entre outras cou sas, impulsionadas polo despeito, dis e o sr. Abreu Lima

que era mais republicano que a i mprensa da Ballill, por is o que queria dar a
esta terra uma nota democrallca [1lU'l\, 11111]lida, C0l110 o {ll'imeilo raio de 101

que doirou-lhe o berço.
Não profane. s. ~. esse raio de luz e nem se sop[1on1la LUo genuinamente

republicano" não!
A imprensa d'esta tena sabe cumprir o seu dever e soube lI'aIJalhar em

favor da lei I Não fez. qlleslão tle nomes, fez que~l;to rio 110l1esLldado: não lez
questão de inleresse, fez questão de hombrtdacto I

Ninguern póde atirar a esla impl'ensa as accu açOe de s ,'vil. Elia a1'COO
com perigos e ameaças possiveis e no meio ue todo esse etn/)I'O{Jlio sahiu com
as azas de aguia sem uma nodoa.

A calumnia pode iniciar a sua campanha lilJ I'l'lnHlInelll
NilO paga imposto por isto.
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·osr d Abreu Lima, o ph?lwgrapho da nahia ( a pllrase e o cacopha{oli
110 dr ~ e'. ), disse hoje ao sr. Jo ó Gonçalve , que reunisse sna gente; que
Uquida e o negocio, por iss que ... queria ver-se livre d'e se pão de assucar.

Ora, o p~ de II SUcal' é t1m penedo do rio de Janeiro; o iHu tre emi 'sario
leiO encontl"dl' outro U\llli.

ahlU esmagado!
Ah! a Babia b sempre mãe de beróe e o!c.alá ,[ue eHa encontre em lodos,

deantllda grallde embrulhada pohtica que houvp. o seus Olhos de bontem, mas
Dio I'encido' nem vencedore .

Tralmlltemo pela pulr"L Façamo' questão Ile homells, mas não de odios,
nem de ali li patn ia I

Ul'tiJna hora

CONVOCAÇÃO DO CONGRESSO

O('xm, sr. dr, Luiz Vianna, presidente do senado estadual,

DO exol'cicio do cllrgo de governador, convocou, I)"]' acto (('esta

data, a a' IIlbléa goraI para 1'l3unil'- e ex-traordinal'iamente

aman!lil, no sala da~ 'essões da inLenr!encia municipal, ao meio

dia, pOt' Hcllal'- (' ~m obl'a: a casa anile funcc;0l1u 11 a sembléa

ron'lituint ,

I Jornal de Noti.ctas-
T Gll eu a legalidade

Começal'emos e te al'tigo dando iccros e enthusia ticos para­
bens à Bahia pela vicLoria esplendida que acaba de ter a causa da
legalidatlc, tão atrozmenLe maltratada, neste ultimos dias pelos
que, o quecentlo- s paI' momento da sua propria dignidade, pre­
tendiam deshonrar o bom nome de ta tel'ra consentindo no espha­
calamento ua no sa constituição e deixando que os brios e os
direitos uo povo da Bahia fossem calcado. por um usurpador.

Venceu, finalmente, 3 legalidade; veucou finalmente a causa
JUSltl e santa do povo bahiano!

Ecomo tudo que é justo e santo não loi esta victoria manchada
com o sang'ue (le nos: os irmãos, pertul'bnda com os gemidos
dos lUol'ibundo , regada com as lagTima da orpbandade e da
viuvez:
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E como tudo que é ju to e santo foi esta vicloria conquistada
com a coragem com a fé, com ,'l lenacidude, com o heroismo que
só é dado encontrar naquHlIos quo fazendo da sua consciollcill um
gladio terrivel, inabaJave!, sLlb,em atravessar, COII1 pas o fil'me e
deciditlo, lJ torLuoso caminho du e canl!al0, para fazor cahir por
terra o castello antipaLl'iotico da anarchia.

Venceu, por fim, a legalidade!
Do governo contraI <lio hoje um telegramma mandado us­

tentar a !,lassa consLituiçao, u nos 'o lireiLo.
Nem ouLro podi<, ser o proc dim IlIo de um go" ruo que acaba

de subir envolto nn suulime bandeira da legalidade.
A' vista, pois, da deci ão do go erno geral, o Sl'. dr. José Gon·

çalves reassumirá aman ú u governo da Bnhia.
Sua ex. vae, ::;abomos, convocar depois o congro so para em

seu seio apresen tal' a sua renuncia do cargo de gov l'llador oesle
estado.

Assim procedend.o, o honrado sr. dr. José Gouç:llve~, ratificara
apenas o que ja havia <.leclal'ado no dia 2:3 do mez nndo a todos os
seus amig'ls.

Se então não realisou o seu desejo foi pOrf!Ue ii sua dignidade
de homem e <.le governador a i so se appaz, diante da tl'i te e mcll1O·
ravel arruaça de 24.

Ao seu cl'iL rio, á sua corag'em, 11 sua prudencia, ao eu
patl'iotismu devemo' todos a sulação deste impol·tanLe assumplo
sem del'l'amalllen to de allgue.

r ao encerraremos eSLe arLigo S0m levantar olltl1usiasticn viva
no bmvo batalhao do W.o dl:l u1fallteria e aos dig'uus e vai nf.es
officiaes do 9.° uatalhao (!Ul proLestapulIl CUJJtl'<l a illog'alitlat!lJ.

Viva o povo bauianol
Vivam o exercito e armada t
Viva a legalidade!
Viva o governo do união!
Viva a Balüa!

o digno e bl'avo cOlOluandul,lte do H:Lu batalhão de infantaria
enviou hoje o seguinLe LelegTamma ao T. mal'Gchal Floriano
Peixoto, presidenLe da B. pu!.Jlica:

Companheiros 16,0 o V,o congraLulum-sll comvusco medida
salvação RelJUbJ ica.

Viva 11 legalidado!
Viva o governo na União!
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E. tudo de pathologia Incutal

( A pedido)

o CASO ABREU LIMA

ão ha muito di" ainda, arrancava () Dia?"io de NClticias,
com lar8 habilidaue algnma. informações Jo sr. Abreu Lima, em
que e-te·i llu tm en (ermo fornecia 0, (lados indi pansaveis a um
perfeiLo diagu li o da mole 'lia mental que o per ague. Muito é
oque fez o di tÍucto represente da imprensa bahiana; mas não é
ludo, pai' que o que l'e:ta fazer é muito mai' difficiJ. Trata- e de
classilicar a mule~Lia entre ° LYIJOS clinico de que tratam os
alicni ta .

Qllal S 1'<1 a 1ll0ksti'1 do ::ll'. .\.breti Lima? Tudo nos leva a
CI'UI' que"". Ex. I; offt'endo de p8l'aly' ia geral ou de megalo­
mania. era li um paral)"ti o? Sei a um megalomaniaco? Os
clinicos em ~ua tOlslidarle usten1alll lIue a par lysia geral tem
lanlo ponLo d contacto com a megaloma1ll8 que muita vezes o
perito e. bana replex.o em .aber que rUlllo tome.

Como lUlO ou comp·tenle na l1H1t1 ria, vou lembrar alguns
facLo., deixando aos di liu to medicos alienisLa desta capital a
ultima ratio, i. to ',o Jiaóllo ·tico differenciaJ.

S ra um pal'al.ytico gelaI o S1'. ALreu Lima ~ Vejamos.
( qu ,offt'em de~La molesLia perdem lH10 raro a consciencia

da propria p rsona1i1ade. E~le julg'u-se um tambor; est'outro
!uppõe- um Loi; aqu 11e tem- e pOl' uma me,a; aquel'outro
affil'mn ,el' uma br'sta.

Ora, o r .•\breu Lmlé;l, nem " ~uppõ tambor, nem boi, nem
mesa, uem be la; ma acreclita- e phonog'l'apho.

«Eu ou, diz eUe, e phonogrupho da Bahia », salvo ,eja.
Enesta convicçao pllonographica em que vive, .e.ri-vi do seu pade­
oimel1tu mental, deixa que toque· lhe na manivela a vontade todo
uqualquer phollographi 'la desta capital. Dá-lhe na mauivel1a o
SI', Couto; dá-lhe na mani\ella o sr.Froire. OS TS. Freitas e Jayme
dao-Ihe na manivel1a e e)]e no final de conta vae dando adn:\i­
ravolmente pela ma ni vella.

Houve na Salpetl'iere nm monomaniaco que _uppunha que o
seu nariz era de a \lcar cand . Ne la comricção não bebia agua
om copo, porque I 'coiava que o s·u nariz se derretes,·e. Quando
deJle apprOx.imavé;- e uma creança, llêiO se podia con ter que não
desse as de ViIlu Diogo, lJúrqué, dizia elle, go'tando .as cruanças
tio assucar cande, oru} em pos:ivul que lhe chupa sem o nariz.

O Sl'. Abreu Lima 11ao .'uppÕú que o seu ual'Íz aja de aS8U­
cal' canr1C'; mas está tào convencido de que e um phonographo
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I,p'e a linguagem de que usa é pbonographica, dado o caso de que
esse instrumento ainda venha a fa11ar. Duvidam? Pois bem;
leiam o seu manifesto ao povo bahiano.

Sendo o phonographo um apparelho que tem por base o som,
o sr. Abreu Lima que se suppõe tal, tem bem desenvolv~do o
sentido do ouvido.

Vejam là. Diz elle no manifesto:
'« Tenho o~tVido a vossa voz, »; sufiocalldo a vo~ da nação »;

supplantando a vo~ da imprensa »; « qllallJo era de esperar que a
nação unisona~; ouvem-se palavra «ouvem-se louvol'u »« atl­

vem-se 1eaes colloborações, etc. etc.
Veja-:;e só quantas vezes o sr. Abrtlu Lima emprega naquelle

trapinho ele manire to as palavra ouvú", voz e som! . , .
E' tal a hallu::iuaçào auditiva de que pfldece o illu tre enfermo

que chega até mesmo a dizer ti ue se ouvem collaboraçõe . , ,
A ningu8J'!;l que não seja um phonog't'apho lembrar'a a idéa de
ouvir collaboraçõe ' , .

Entrc a paralysia g~ral e a _ egalumonia ha muito pontos
de cont<lcto, haventlo até alienistas (luesu!'ltentem que cortos caso
de p<lrrlly ia gel'al sao prodomo da magalomania. :Sendo a. 'im,
nao é ele admIraI' quC! o SI', Abreu Lima seja um megalomauiaco
e considere-se um grande homem,

Chegado aqui, houve quem lhe di esse va I'ias vezo' que :l. ox.
tinha muita semelhança pllyska com um dmitÜlcto baldal1O, ha
pouco faJleciJo ° l'rantea1lo profe:s l' Chicb.orro da Gama.

- E quem foi esse Clticborro da Gama? porguntou meio espan­
tado o sr. Abreu Lima,

- Oh I O ChichorTo, respondeu-lhe o sr, Jayme VilJasbo3s,
foi um eminellt~ latinist,a que existiu nesta capital. , ,

O sr. Abreu Lima' ouviu, i'et1ectiu, pensou, medilou c ilisse
comsigo: «:Pois bem, eu sou tambem um ç:hichol'ro da Gama, e
um grande la tinista.»

Nunca mais o abandonou essa idéa .fixa de ser um grande lati­
nista, e quando deitou o manifesto ao povo deitou latim a valer,
Fallou em satus populi; em ultima ratio, em super omnia, e
tanto falou em latim que errou in lzim,z'ne,

( Continuarei ).
VIRiATO D'ASSUlI1pçÃO

(D:ario de Noticias),
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Traição contra o estado

(A PEDIDO)

OS corações que amam de verdade esta terra de7em estar
pre os ela mai . profunda magua an te o n vo a pecto que toma agora
ohol'Ízon le dos seus destinos.

A Bahia que atl'aves a calma, tol rante e sobranceira a
phase prenhe de difficuldades da sua organisação, quando em
qlla I todos o estados do Brazil a anarchia e as medidas violentas
eram como que a condiçào inevitavel, a Bahia, que dera ao Brazil
este exemplo de circumspecçao, de amor à. ordem e verdadeira
intuiç:ào cívica, vê num mlJmellto ·perdido todos os seu e forços,
desfeitas suas esperanças de !Jaz e violada sua constituição, exacta­
mente quando e declara que o paiz entra na legalidade, no regí­
men da cOl1stituiçao reivindicada.

Tudo i ,to por m~I'ce e graça do I'. tenen te-coronel A.breu Lima,
quo deste m&do retribue admiravelmente a cortezania e a subida
defel'oncia com que ore ebeu toda a capital.

A' xcepção do Dia'rio de Noticias, cuja previdencia o tempo
so encarl'egou de demonstrar làO vivamente, ninguem neste e tado
julgaria, que no sr. Abreu Lima aportava esta terra o sueces 01'

dos antigo donatarios, o derradeiro na serie dos seu conquista­
ladore .

Sua excelJencia declarou, á re da farda que veste, que ::seria
em relação ao motim do dia 24 apenas o phonogl'apho da opinião
do eSlado pai'" hOlll'ar a ,U.1 palavra LlH militar depois de ouvir
2opinião da impron a do cougre o, das autoridade, das illten­
dencia do interior, dos chefes politico rcrresenLanLes das res­
pectiva localidades, e, pl'incipalmente, da honrada guarniçao do
e tado, o sr. Abreu Lima, que para os bahianos não passará
jamai de um emissario do poder central, declara apossar-se do
governo constitucional, quando o sr. Tude, parte e juiz nos acon­
tecimentos de 24 tl'an mithu-lhe apenas o que podia transmittir
- a responsabilidade da segurança publica.

E' uma dcshonra para a Bahia, é um escarneo a este nobre
povo o ucto irreflectido do sr. Abreu Lima.

Nilo se p6de ~eJ' mais profundamen te ludibriado do que foi o
povo desta capital pelo conclla';'o do r. Abreu Lima com os arrua-
ceiros do Terreiro. ' .

E e11es mesmos com que vergonha affrontaram a opinião sobe­
rana e o juizo dos homens imparciaes depois deste cambalacho
que têm por fim dar ao e bado da Bahia um dictador, alem de tudo
importado?

Mas o despudor daquelles hOmens está. medido pela coragem
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com que ::dfirmam no editorial elo Estado da Bahia de 18 que o
povo e ta jubilo'o e ali feito.

Os unicos que acceitam sem corar um avilLamenLo de lal
ordem, ào os que in tigaram o omi ario do sr. Floriano Peixoto
a pratica deste acto de violencia con tra a C011sti tuiçào do E Lado o
da Republica.

E sao bastante para o oppr1lbio rl'e ta terra .
.A população da Bahia e La c0nlri tada e appreben iva, porque

se a dictadul'a na primeira pha ~ do aoverno r publicano era uma
cousa logica e ine itavel, hoje, depoi de COD, LiLuido o e lado c de
ter entrario no governo de i me:mo, ella ê aviltante, ln uppnrla­
vel, opprobriosa e i;,admi ivcl, alUda que dura se um Ó dia.

Deu queira apartar de nó as nuvel1~ 'aliginosas que e aIOOIl'
toam no boei onte, porque os perigos que a imprudollCJ3, a 810bi­
çao e o egoismo ela politicagem tem accumulado contra n paz (j Q

progresso desta terra, sao na verdarle ameaçadore' c terriv i'
ACCACLO PRI CO.

(Dim'io da Bahia. )

Oantando e I Indo

Depois no tal manifesto,
Tem-se vi:to n'll1:1rclla
Cada qua I faz : l, protesto,
D pois do tal manifc to.
Qne nao P. elto, on cOllL 'lo,
A meu vur, islo ê balleia
Depois do tal manire to,
Tem-$ie vi to n'amarelJa.

:J#.

* *
Tem-se um novo diplomata

(1) a forma de um de pacho.
p'ra fazer-se nova errata,
Tom-se um novo dip',)lUata.
De grande accordo e Lra ..a,
'em ser preciso o penacho.

Tem-se um llOVÇ> diplomata.
:::)ob a forma de um uespacho.

J"uLU' PARar,À..
Jo'rna I rle Noticias
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(Dia 23

A -'olução da crise

A clJnstituição uo e tado da Ballia ..:alvou-se de um cataclysma
que a audacia intemperante de alguns, a franqueza ou a ambição
desenfreada ti outro tornaram por muitos uias imminente.

D poi tia' cena' tl'i tas de 24 de novembro e da campanha
de injuria e diffamaçães qu\:: contra o SI'. governador do estado
e seus amigo desencadearam alguns membros da opposição,
passuI'am- e largo dias 'em que tivesse solução uma crise poli­
tica que fez parar durante um mez inteiro o movimento admi­
nisL1'ativo do estauo.

Queria- e simple mente que a constituição ue um estado, orga­
!lisado segundo o preceito' de federação consagrados na consti­
luiçào ua União, de apparecesse diante de varias postergações,
foi ta , tumultuariamente, na praça publica, por um numero
pequeno de faccioso inconsciente e estipendiados.

Ora, não é a e sa gente que e ag!'upa facilmente diante de
qualquer homem desequilibrado, que lhe sabe Callar aos maos
iusLiuclo ; não é diante de uma multidão qne não aba o que quer;
nem para onde a levam, quo deve cedei' o poder publico, investido
de ua attribuiçõe pOI quem le direito. A autoridade a quem
e tà confiada a guarda da lei deve manter-se em seu posto, ina­
balavel e inacessivel a essa' ex.plo!'açõ~s degradantes. Para isso

que deve Lér, alem da fOl'ça moeal que ómente os actos bons e
uma vida illibada inspil'am, o aux.ilio da [orça publica, incumbida
de manter a ordem; e D{jnhuma das missões que lhe são essen­
oiaes é mais nohl'e dr) que cercar um governo nobre de toda
aforça, par.a que pussa livremente ax.ercital'- e.

E' preciso distingui!' o que eja manifestação da soberania
populal' do que é uma arruaça, um alarido de amotinadores,
sem motivo, sem norte, sem que soubessem o que desejavam,
em que compl'ehendessem o que pediam, apenas arrastados por

um tUI'bulento ou dous, que não se e quecem nessas occasiões de
appellar para o sanguo, .. alheio. Tribunos d~ comedia, oradores,
que uepois de llluigestos encomios a nm povo, L(ue conheciam digno
do oradores, mas não dos encomios, iam procurar Iogar seguro
onde se puze s m a salvo de qualquer contral'ieda le..

Annullado, como roi, o valor dessas manifestações irrisorias,
e não tivessem alguma coisa de tl'agicas, ficou mantida a digni­

dade da calleir'a de governador, villi pel1diada por aqueUes ex.ces­
sos, que devem envérgonhaL' profundamente seus promotores.

A Constituição, solvido COIDO foi o conflicto, conserva-se taro-



456

bem intacta, desde que foi respeitada em seus pontos principaes,
quando se trata da eleição de governadores. Desde que a lei
fundamental deu regras especiaes, ne~lhuma 'olução poderia ter
o assumpto, se não se subordinasse áquellas regras. A successão
de gO'1erno se fara por intervenção do congresso, conforme á lei.
O plano de rlissolver-se violentamente o congresso, de annnullar­
se" constituição burlou-se.

. A con:ltituição clll1tinua intacta, o congresso vae funccionar,
as deposições tl'agiaas e as acclamações comicas não se deram,
para honra do estado da Bahia.

Basta por hoje. Teremos 'occasiãu de estuàar o tristissimo
exemplo que se qlliz estt\belecer. POl' ora sómente nos cumpre
louvar a attitude irreprehensivel e serena do . r. governadol' dr,
José. Gonçalve diante dos deploraveis acontecimentos b sua cor­
recção em acceitar todas as transacções que não envolvessem
quebra de principios, com tanto que se evitassem conftictos muito
serios, que S. Ex. teve o patriotismo de impedir por mais de uma
v()z.

Tendo a seu ladu amigo~ dedicados, e a inquebrantavel fide­
lidade da força publica, prompta a garantir a legalidade, . Ex.
'oube com a mais galharda abnegação collocar-se em plano infe­
rior, comtanLo que surgissem victoriosas as id as.

Não filará e~.Le com certeza o primeiro, nem o ultimo sel'"i~o

valiosu que s. e:s: presta a seu e tado natal.
Nada ter1amos que dizer a opposiçao crúa, injusta e parva

que soffreu, nessa hora, em que viu que não pouele tirar V3U­

tagem alguma do ~al1gue que derramou em 24. de 1l0VemlJro;
apenes lhe recordamos o distico salutar, que se lê D'uma das
prisões de Dublin:

Cease do to evil, and learn to do well.
Corrija-se e11a, e procure ser util a eu paiz, supremo desi­

de'r.ltwn, de quem se dedica à vida politica,
(Diario da Bahia)

Os que nos queria1.n governar

Agacbados atraz da farda do SI', A.breu Lima, queriam governar a Jlahla
individuos que jamais conseguiram cOrlvenccl-~ da Inm ridade de sua~ adlJo,

sães á republica.
Espiritos conservadores da mais auloritaria variedade da. escola ahsolu­

tista; velbos obstinados e empedernidos monarclllstas, que Ilunca cllcgal'a.m a
comprel1endel', sem not'll'-il1e ingratidão, o glorioso acontecimento de 15 do

novembl'o; ~o01ens encal'l1ecictos na politica roLineira do antigo regimell e ab80-
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lotamente incapazes de I'eform'lrcm seus habilos por uma educação democra·
IIc.1 que os h:lbilila e a governal' na republica, - esses degenerados bahianos
qoe e [Jz I'am cumplices do al'onlul'ell'O di lador no enol'me altenlado á nossa
eDil liluiçao e aos nossos Cl'edlLOS, sào os que prelendem dirigir os deslinos
desle estado no regimen pClr elles Lanta vezes malsinado e deslea~me1l te COIll­
/Iotlldo, ainda me mo depoi de a clle adherirem.

Para que melllOr e ajuize da dedioação desses homens á causa da repu­
blica, dos ~n'iços que eltes dizem lhe haver IlIe'tad e da adbesão sincera
'Ioe prometleram á nova ordem de cou'a~ inaugurada. ba doas almos, não pre­
cisamo senão de reco 1'1' I' á collecção do /l'tado da RaMa, orgão do partido
nacional, reler al"uns periodo' de seu. ediloriae de propaganda allli,·repu­
bllca.na,

A tmll'cripçOe' 1'13m muilo a propo ito, Clllando o Estado em seu numero
de hOlllrm, e peln vez primell'a, de-fralda urna. bandeira em que nos dá a ler, em
Vlloso' ver'salbel€', sta inscl'IPli<lll (IUe é uma vcrdaucira uI'preza, por ser
adoptada por adllliradal'o do jOl'l1al ista I', Carla' ue Laet, que nunca se cansa­
Iam de trall crever-lile o urtigo do 1)/,u::;il 1lI01l:u'c~ista: - 'l nLdo pela repu­

blica pura a /'c]Jublica (edcmliva e dClllocmtica,»

Oh I que milagrosa vil'tuda tem o po,lel', que apenas desconfiam pos uH-o,
o maIs 'llIpel'rado' dyna Ucos uehootclIl htll~;lIU Ilbar!'a adiante dos proprios
rt'lIulJlícano radlenc',

, Tudo peja republica e pa.ra republica », é a melhor divisa 'lue o estomago
rle um 'cba tianista podia ,ugg rir a é l , cm I' spel'lls de Ulatar a fome que o
desespcrn,

;\ll1ilo lucrou a flllal a I' llllblic(~ com a inlrujice e a ve nnia do sr, Abreu
Lima, COuvol'tendo em e'tandartc I'epl\bllcano o len~~o tabaqueiro em que os
graves eOIl-oll1eil'o do pal'tiuo nneioll11 dcp, 'itam o mal cllúlro o monco, pela
nalul'ozn Ião identica a sun,' id6as,

Obal'l'ete Plll'ygio, até pouco t mpo detestado por e -es entllusia las da
rlaleza, converlon-lil finalmente a apiente caheças; e agora não l1a mais
legillmo j, cobinos do (Jue o i alul[stas, que I'oub:wam as glorias do povo
brazilelt'o para dai-os á x-regente, como u IIzcnqn em recente polemica sobre
aabOliÇl10 da es rit I'atu I'a,

Em sua odição de 21 de s temliro d 'le anilo escrevia o E-tado. da nahi(~,

que h.oje pl'OIU tle «tudo pela republica ", os seguintes conceitos que convem
rel~r:

• E de tal modo tem ido o doôa.so, o erros e os VIcio commellidos,
IXcedentcs CIIOl'l1ICmente (bOS 111'itticados no I'cgimen pas ndo, obre cujos pre­
oonceitos ln tallou-se, como dizem, ~ nasccnl republica qnc a hypothc e de
reslalo'açtio, desapparcciua com o banimento do ex-i 111 pel'allor, 'VCbe slb1'gindo

58
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ante as calamidades do presente, como 1Lma qua i 'necessidade 1'eclamadapela

eq1tUib7'io soc'ial, pela ordcln, IIranquitidadc e pl'Og1'CSSO da navionalidade

b7'a;:;ilei1'a, ..

RI'a essa a linguagem com que o pal'lido naeional, pelo seu orgão na im­
prensa, Il'.'anife tava a sua adllesão à republica. Nesse mesmo al'ligo, que tem
por titulo Opassado e o p7'csMle, lê-se este periodo lambem signiGcatlvo:

« Rfoi somente depoi' de perdida de todo a /agueÍl'a esperança de uma
reconstiftuiçao rcglLlar, paci/Loa e patl'iotica da nação, pelas diversas causas
jã apreciada, em relação ao poder pUblico, e náo pelo «arrependimento"
que a 1/L(Li01'ia do pai;; começou ,1 I'evoltar-se pela desconfiança e por protestos
em quasi toda impren a, nos comicLOs e por meio de creaçlio dos parlidos,
contra a infeliz direcçào dada peto governo no- negocios pubLicos, com depres­
são notavel do nascente regimen, » I

Desafiados por nós para que se definissem, aGm de melhor combatel·os,
ainda escreveram o l1ac;?naes em editorial de 20 de setemDro os seguintes
trecllos:

« Não cOlltribuiriall1os certamente para ii installaçào da republica, porque
acbavamo~ que oh o dominio da IlJOIIUI'cllia, o Brazll call1illbava bem, relativa·
mente aoS di versos ramos da ad ministração publica, salientando-se bast ante
animadora sua perspectiva llnallceira, na pliase em que a assaltaram,

, « Não conconeriamo pOI'flue seria ainda um w;to de ing1'atidão, Sillão
de algmna consa mais, praticado contra o e.e-imperador, qlle deu a este paiz
todo o vigor de ua menlalidade, a' irra.diaç5e pujantes ue sua reconllecida
sabedoria, e iinalme~lte todas as energia de sua prodigiosa orgallísação,

Não collaú01'a1'ülllltoS, 1'epetilnos, para a p7'oclamação de 111111a 1'epublica,

sU7'gida instantaneamente sob o 'infZ1!(IJo exclltsivo do pode1'io militar, e ab~u·

lutamente alheio ri intcrvenção popula1' c aos dcsig nios de q1tasi toàa, o

nação.

Quando se compam essa lingllagem tão ai vada de insinuações contra o
regímen Jemocratico e tão clleia de mtl vontade ao militarismo, com a surpre·
hendente e moderna divisa do listado e suas apotlleoses à usurpação militar
pralicada sem o menor decôro pelo sr, Abreu Lima., não se pode deixar de reco­
nlleccr que a essa gente que faz cauda. ao caricatO díctador fallece o sentimento
do pudor politico ao ponlo de ostentar a nudez lmmoral de seu caracter sem o
menor respeito a um povo que ainda não se degra.dou quanto fóra preciso para
lbe dar apreço e crellito,

Não causa repugnal1cia, com el.l'eito, essa voracidade suina que arrastaos
impugnadGres do «poderio militai' ~ a collocarem abusívéJ.mente uma farda sem
consciencia no fastigio do poder, e, COI11 cleslustl'e do nome bal1tano, a consti·
tuírem-se em janizaros clo de conllecido usurpador que estalJel CBU a dictadura
na Bania?
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Não colloborariam, llizem ·lIe., para uma republica, que foi mais !lo que
ingrata para. com o 1'. d. Pedro de Alcantal'a; não concorreriam para a. procla.
mação de uma republica que surgiu por 1Il0 uxo rio poderio mililar sem inter­
l'enç;10 do povo: en tretanlo prole la m boje I.ndo peta ?'ep1bblica depois que.
enchendo de opprobrio a reputação da Babia., põem-se fóra de l~j e animam um
grolesto IIlaximino a Lomar de a salto a cadeil'a de pl'imeiro magistrado desta
briosa terra,

Continuemo , por~m, a relembl'ar os bons serviço' do partido nacional b.

repnblica, boje que ('lIe se propõe governar-no e fazer-no feliz s.
o mesmo editorial de 29 de setembro dizia o Estadf)

«: E por lal modo tem caminbado, q1L a moncm;hia, ape ar de julgada
banida e impos-ivel, vae sendo aponlarla em nome do (ut/,?'o do JJ1"azil e atê

du salvação pub lio(b ! ;)

ala apontada por quem? Pelo Estadu lia llab ia e o BT(t<:il no Rio de
laneiro; pelo E'lado, que em mais de nm parallelo entl'O o pas ado o o prllsente
malsinou a republica e o r publicanos, mo ll'll.ndo- e audo o lla monarcbia e
considerando-a superiflr ao novo y tema de gOVI'I'no.

(o qu L01, pai , a frangu za ( COllli nuava o E 'laclo ) dI) indicar o peri­
ia dessa republica que nos deprime são qualificado de« sebasliani ta "porque
dcscrcll te quasi de O1/,Wa ol"gani ada, obj'e os I"eaes {undamel1 tos da demo­

traGia, veelll a po' i lJitidade da r71t?'acla t?'ill1l1pllal da lnona1'chia, jll.lgada

banida, repeLimo, de'te COII tmen to. 1>

Qllem via a po ibilidade da volta da monarctlia era o orgão de peitada
qno, na con ciencia de ua Incapacidad' para um dia governar na demo 'racia,
perdia a e pl\rança de r congui tal' na republica tugares donde Coram de a_
lojado eus amigo p la onda revolllcionari~ a que ell s cbamavam « lovante
militar.1>

A' propaganda monarcllista do Estado d(b JJahia respondemos nó por
varias vezes demonstrando-lho a uperiol'rdade (quo elle negava.) da republIca
sobre ~ 1D0narcllia,.e induzindo-o a não cogitar de ontro ystema rle governo,
ama vez que dentro da novas instituições podiamos melhormente no engran­
decer e SOl' f Iizes,

Entre outra razões com que procurava-mo eonvepcel-o, e creviamo em
nosso editorial de .2f> de s~tembro: «Por cau a de erros e vicio commeLtidos »,

elle (o Estado), esquece a mobilidade propria do goverllo neste.regirnen, o que
êuma grande vantagem sobre os governos do 'soberanos perpetuas, e pOe-se a
propagar a «quasi necessidade da restauração da dynaslia.,

l[as a isso respondia-nos o orgão dos 71 aoionaes, com este trecbo que é a
mais Oagrante ~rova de seu monarchismo incuravol:

« Nem o appello á mo/lilidrbde propria dos goverltO' nes e 1"egin~en ep1'O­

cedente, tão animado?' e convinoenle como se afigura ao conLemporaneo, porque



a pbysionom ia da republicas visinbas dcmonst7'a C1 irlcnlcmente quc os gover­

nos anti-pavl'iotico', dos que pref'lrom os ~osos do pode.' á foJicirl'adc da p;llna,

p?'epa?'(/,1II scus S1WCeSSOl'CS c SlbCL l'cpnbtiCCIJ, como ainda 1J0lllOlll sUl:cedl'u no
Cbile, COIII a presidencia fatal ue J3all11aceda, Iucland,) para dar-IlIC 11 suusli­
tuição por Vicuna, SOl) suas IIIspi 1'i.!l'ÕCS, etc, .)

Ainda Ibe replicamos Dili editorial ue H d' onllllJl'o :
~ Se até eSSa rQzã o - da 1110bi lida.de dos govE'!'nns - não ad ln it.i, 0111 111'IIl'do

regimen republicano; so como disspste, depoi tle Hill BalllJaceda, depeis dU

uni J uarez outro Jual'ez, o qne ji\. mostramos Sl)r falso peranto a hislol'ia da

America Lalílla, além de inacceilavel pa.ra a sã rasão, quo mais vos resta fazer

senão appellar para a restauração do \.01'0110 ~ do regimen em lJ,IW, devois

opinar, os soberanos são sempre jJe soa de bem, virlul1sa e sabia, (la r here­
ditariedade ? >,

.Esquecido boje de !J'ue «( (JIJVCI'IWS antipa tl'ioticos ]JI'CjJU'I'Cb III 'clnJll'e seus

s1Iccesso?'CS,,; de que" nem o appeilo á mobilidade pl'Opria dos gov\Jl'I1os no lo

regimen é procedenle", o' Estado da lJalria c~nla louvare ao SI" mareclJal

Floriano Pei'xolo, o 1bCc;eSSül' do SI', marechal Deo,cloro põe-se á ordens de sou

emisstlrio nesta eapila.l e alll'iblle « intriga ba.ixa e "il» :tO, qUI) ll10 lhzr.m a

justiça de a~pellirltlr monal'chi la puro e il1cul'avel.
E ludo issu porque a I'epublka com a de'IJoo sta r1ictadllrd do SI'. Ahrou

Lima na ~abi,I, jJrollJetLia aproveitilr, o~ Don àl1iclo; da 'rei lJaCiOIl<L1 !

O Estado IllllUa nào SlJ deu por satisl(~ilu l:om a nossa I"~spusla e 0111 um

de seus IlIllllcros de outllbro repisava:

« Por esta desaTl'a oa·ta c injllsla L1I'e,tençãn (: que n'3ç:a o colk~a, d, j11sLOJo

dc nosso tcmo?' de, !j1be mctho?' 1'IjjJ!!blioa se nr10 ,1'0SSCb c;o/l,segnir rLpcõal' d.)

novo ?'cgimen e Cb mobit'isa.çcio dos governos, IJelcb in{llhc1wüI ql~e e,~tcs O:~CI'·

ccm nos destinos (lbtU1'OS das nacionntictadcs, imjJondo 'ens suocessm'es e suas
repubticas, como llHÚ succedido com nosso visillll0S,»

E para b~m frisai' o seu desapego á republica, apouca i I)] [lorlancia ilue

llle d~va, dizia no referido edilorial:
«CollUrmamos, poi<, ou cOlllilluamos a allirllJilr IJI!C nã,/) devendo us

po'vus, como as naçõcs, s'na felicidadc esp, ciatmentc CIO l'egimen de (JoUeI'1I0,

lUas do modo de serem go\'ernados ii, sombra dos latos principios com a.ppll,

cação aus diversos ramos da adminfstmção, :Is l'efol'qJas ociaes e á dil'ocção

politica. não ((}Ircmos q1bestão de system(J, de governo. »

Agora não importa mai ao Estado que o 'Sl', Deodoro nos lenba impo lo o

seu successor e' a sua republica, Agora elle já sabe elevar bem alto eu estan·

darle, e embora NÃO FAÇA QUESTio DE Sl'STE~lA DE GOYEllNO, promello em

especll,losa inscripção TUDO I'ELiI. REI'UIJLICA E 1',\ (lA ti I\El'UBLICA 17EDEIlA~ [

1JE~lUCllATIC A !

N:Io ha duvida: Com semelhanle 'I'cp'!bblicanos vamo ler o «verdadeiro

regimen republicano» na Babia
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No momento em que o govel'no federal energicam(,nete empenha todos os
rsforr;os para abaJar um movimento restauI'ador no Brazil, melhore, aux.ilia­
res não pot.lia acbar do qu os indiúduos que !la tres utezes uãu faziam quo'tão
de fórlJla ae goveruo e vialu a possibilidade da entrada triumpllal t.la monarcbia,
jll/IJada bCLnida Jlor nós uutl'OS, republicanos ingelluo., do territono nacional.

( Diario da Bahia . \

o desenlace da questão

o jorllaes ve pertinos de h'1ntem, Dial'io e Jomal de Noticias. foram
Illuito Illal servidos por sua, reportagem, que levou-os a transmittirem ao
publico noticias inteiramen te de,ti tuidas de fLlndamento.

PresulllO que ambos tenbam procedido de boa fé, dando ao [JUJJliCl .• como
\'enJ,ldeirll , as lllformações, que obtiveram.

ODiat'io da Dahia, de boje foi um pouco mais sohrio: não tocou Jl0S factos,
que se deralIl, a gurando porem qU/1 osr. Luiz Vianna convocou o congl'{'sso,
COIllO sub'liLlllo legal do SI'. José GonÇJ\lves

Actos praticado somento em nome do bem publiCO, e com os mais eleva_
dos Il patrioticos intuitos nào podem ler o caracter de reservados, e nem devem
seI' occullos ao povo, rrue tem o direito de ,saber o que tizeralll aljueJles, que
ne te ou n'aqu Jle sentido, direcla, ou Indireclamente U repre'entam,

Delnais o regimen republicano é o regimen da publicidade e da verdade.
A c: i 'e foi resolvida, e o E tauo da Baltia tem o direito perfeito u.) illque­

ril' 1)01' quem, comu, 'luandu, e P?r que meio foi ella resolvida.
I~ tomo obre mim a responsabilidade' ue informar os lUeus concidarlào

COlll maxiula fidelidade de qua.nto sp pas~ou buutem com o lím de põr termo
ao c.tado anormal, em que no~ acllav:l.lllo .

o que lízümo nilo é, n rr: pode r um s gredo.
A'. ] t boras mais on m8no, a convite do, SI'S. tenente-coroneis \breu

Lima e Moreira Cesar, acbalam-se no pavimbnto, que occupa aquell", cidadão.
os deputados federaes - Severino Vieira, Leovegild'J Fllgueira , Alllphilophio e
Paula Guimarães, como repl'esentantes e delegarlo da p.arcialidade do e '-go­
verna101', e Augusto de ~'reitas, Zama e Prisco Paraly.o como repJ'esentantlJ' da
parle contraria, investidos todos dn (loderes competentes para le oive,rem defi­
nitivamente sobre o asslllllpto, que a todos tem preuccupado,

OSI'. tenellte-curonel Abreu Lima fez-nos o favor de mostl'ar.o telegramma
recebido do vice-presidentu da Repubilca, no qual fazia elle sentIr a necessi­
dad6 urgente de põr termo á crisp, por lIue eslava pas"ando a !3Jbia, c nlJs
aconselhava a todos sem distincção qllB cedessmnos de parte a pute um pouco
de nossas pretenções, de modo que a solução nào humilbasse ninguem.

Eu não posso reproduzir textualmente o telegramma, a que me refiro,
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porCjue não o tenho á vista, e sorcorro-me apenas da memoria: asseguro porém
que no fundo o assumpto delle foi o que acabo de r~ferir.

Em consequencia d'isto, e pOI'que todos sentiam II necessidade de trao­
quilisal' o publico, assustado com os boatos alarmantes, todos os dias espa­
Ibados por esta cidade, e convencidos todos de (lue traLaudo-se do bem publico
não é licito a homens politicas nutrirem. caprichos pessoaes, ou parlidarios,
começamos calma e friamente a discutir os meios mais adequados para a soIu­
çãodesejada.

Ouvida a opiniã.o de cada um, Ilxposta com toda a isempção, e depois de
alguma discussão, que honrou os que nella se empenharam, entre todos ilcaram
assentados os quatro seguintes ponlos:

l.' RenuncIa do sr. José Gonçalves do cargo de governador.
2: Acceitação do nome do sr, Leal Ferreira para presidente do senado.
11.' A convocação immediata 00 congresso pelo sr. Luiz Vianna, comupre·

sidente do senado d vista das condições ex/t1'aQ1'dina1'ias, em qt~e se achava o
Eiitado, e a sua renuncia do cargo, que exercia;

4.' que ao sr. Leal Ferreira, depois de eleito, pl\ssasse o sr. tenente-coronel
Abreu Lima o governo de facto de que estava de posse.

Servi de secretario, lavrei uma acta da conferencia havida, e I'eriro de
memoria quanto entre nós se passou.

Dous originaes d'ess'acta foram por mim escriptos, e assignados por
lodos: um d'elles foi entregue ao sr. Severino Vieira, e o outro ficou em 'poder
de um dos tenentes-coroneis acima referido,s,

Lembra-me ainda qae o dr. Severino Vieira, fIuando se tratou da entrega
do govArno por parte do SI'. Abreu Lima exigiu que depois da palavra governo

- se acerescentasse de (acto.

O meu coUega AmpbiloplJio, escreveu por baixo de sua asslgnatura algu­
mas' palavras, que, confesso ao publico, não li.

·r.ís em toda a sua singeleza e verdade, a narração fiel das oceurrencias de
bontem,

O publico fica por estas linbas abilltada a av~liar quão deücieule foi a
noticia hoje dada pelo Diario da DaMa, e qqão mexacLas /Oram as tl'ansmitti­
tidas a esta nJ:lde pelas iIlustres redacções do Dia1'io e Jornal de Noiicias.

O sr. Severino, em nome de seus amigos, e eu, em nome dos meus,
compromettemo-nos solemnemente a cumprir as deliberações tomadas.

Limito-me a isto, e julgo assim cumprir os meus deveres de politico e
j ornalista.

No momento, em que termino este artigo, o relogio marca 8 boras da
manhã.

Bania, 23 de Dezembro de t891.
CEZAR ZAM.A.

(Pe~u,eno lornat.)
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TriuIllpha a legalidade

Os Ceza'res apavorados espiam vergonhosamente o crime premeditado,
pra t1cado a luz meridiana, em nome do grande e legendario povo da Bahia, na
praça da PJt:datle.

E' que a justiça premiou a legalidade atirando ao julgamento severo da
opinião publi.ca os a~ctoi'es da restaumção, da vileza Ildcional.

Opovo da Bahia, diga-se bem alto, não fei a troça dirigida por uma sucia
de rebeldes politicos patrocinados sob o' oandeira róta, immunda, do partido.

flacional, que tem por lemma a anarchla, o desenfreamento, a degradação da
patria no\'3.

Não! o povo da llallia não foi a ll'oupe seduzida, arJ'astada pelo parlamen­
tarismo criminoso dos famintos, e que deu a mai~ ridicula prova de vilania e
corrupção.

Não foi o povo da Bahia que conjurava os CuO/res, que publicava os pro­
testos, que fazia publico as manifestos de adhesão salvaguardando-se assim o
historico volumeso, honroso, sacratissimo da plltria de Rio-Branco.

TIa briosa ofIicialidade do 16', do grande numero de bravos que compoem
as fileiras do 9' 'batalhão, a Babia I~ão esquecerá um instant'3 os seus feitos, a
sua constancia, a sua dedicação nos mais criticos momentos, por amor a legall·
dade, ,que ergue-se victoriosa da pugna, engrinaldando a fronte, sem o derra­
mamento de sangu? de irmãos.

A Bahla não saberá curvar-se ao sr. Abreu Lima, que veio empulhar seus
Ulhos briosos, para, ~em liceuça de quem. quer que seja, de penacho á cabeça,
vicluua talvez de algum acoiaente pathologico, assumir a administração d'esER
lerra, que, no govemo da republica, não ha de caber a qualquer traidor,

A patria de Zacharias, que fOI o caractlll' de seu partido na epocha de
corrupção politica, não ba de ceder o teneno da lei e do governo a qualquer
trocista no systema republicano.

A legalidade venceu I o bravo marecaal, que preside os destinos do paiz,
prdviu alfim o desastre que prepara-lae a 1'estaumção misel'a covarde, que se
dislarça no partido da 1'egeneração !

Venceu a legalidade; e emquanto a população sensata, a bl'losa ofticiali­
dade, que leonillamenle ergueu-se por sua defeza, procedida 1J0mericamente e
legendariamente, os tartufos e os ú'ocistas tramavam, recuavam, degrada­
vam-se !.,.

( Correio do Povo)

-
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ASSUIIl.ptos do dia.
Bontem, ils 11 horas do dia, reuniram-se n'um dos salões do Hotel Paris,

os 81'S. drs. Amphilopl:1io, Severino Vieira, Filgucira, Paula Guimaràe , ~'reitas

e Zama e os tenente-coroneis Moreira Cezar e Abreu Lima, com o fim de resol­
vel'em a crise que trusia vivamellte impressionado o espirito publico.

Depois de alguma discussão ficou deliberado o seguinte:
Que o honrado sr. dr. José Gonçalves reassumiria o govel'llo, passàodo.o

em segnida ao seu substituto legal dr. Luiz Vianna;
Que este convocaria I) congrl!~so, I'esignando o logar de prdsidente do

senadoj
Que o senado procederia ii eleição de novo presidente, sendo indigitado

para tal logar o SI'. contl'a-almirante e senador Leal Ferreira.
Concol'dando o 'r. dr. José Gonçalve' ~om a solução ap resentada., ficol!

resolvida IlOntem me~mo, conforme dissemos, a cl'lse, triumpband@ a legali­
lidade. Ainda be m.

- Já é tempo de começaTmos a fazer jdstiça áquelles que mais se salJen·
taram na crusada ela legalidade, que salvou os brios dest.a grande terra.

EaSsi'In seja-nos licito apontar ao reconllecimento inextinguivel da popu­
lação os serviços prestados it dusa publica .em tal emergencia pelos distinctos
batalhões 10' e O', represeutados ua briosa olTicialidade, quese oppozit dicladura,

A familia bablana, deve, em grande parle, ;\ tranqUIlidade de que se acha
boje pos;,uirla ii altilude correcla e digna destes dois batalbões.

E' de justiça reconllec'r tambillU os reiterados eslo1'(:.os que empr.)gou o
illustrcl general Dyonisio Cerqueira que com alma ele patriQta vendo de longe
e" ..'e as· gUl'I'as ela alllll'chia a imagem querida da terra que lhe é bel'ço, não
heSItou em coner presu1'o'o para salvai-a.

Ainda obedecendo ao mesmo sentimento, deverlamos aqui lemhrar os
nomes de tantos oavalheiros IlIu tres que cel'ca.m 110 todo o apoio ao IlCll1l'ado
sr. dr. José Gonçalves.

A este cliremos apenas: Cua:prio o seu dever; justiça inteira ba-de-Ioe ser
feita, S. ex., deixando o poder, cresceu na estima publica.

- O illuslre SI', dr. Amphilopbio recebeu um telegramma do SI'. presidento
da republica, apontando o meio rle ser resolvida a cl'i 'e.

- O sr. dr. José Gonçalves da Silva nao só do J', presidente da relluhlica,
como de muitos outros altos ciuad,tos, tem recebido telegranlluas.

- Sabemos que o congresso do Estado está promovendo os meio de signi­
ficaI' condignamente quanto t1eve a Ba,hia á briosa gllarlliçào do lIlesmo Estado.

A e ta manife tação deve associar-se todfL a Bahia.
- Hontem, no quartel do 16', apenas soube-se que triulUphára a, causa da
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legalidade',houve indiziveis demonstrações de I'cgosijo, sendo locado o bymno
nacional.

A' noite o quàrtel illuminou, conservando-se hasteada a bandeira nacionaL
No 9' tambem J!louve geral regosijo.
-Communicam-nos o sr. tenente-coronel Antonio ~[oreira Cesar que deixa

boje as funcções de chefe de policia.
-Do illustre babiano general de brigada dr. Dyouisio de Cerqueira, recebeu

o sr. tenenté-coronel l\foreira,. Cesar o seguinte telegramma:
« Mqito bem. Acceltae aperto mão. Viva a Republica.»

O~DIARIO DE NOTICIAS

Nós, apenas soubemos bontem da. grande victoria obtida peja causa da
legali.dade, enviamos o seguinte telegramma ao sr. marechal Florii\no Pei xolo,
pl'esidente da Republica:

({ O ])üwio ele Noticias, como representante neulro da opinião publica,
cumpl'imenta-vos pelo restabelecimento d,t legalidade.»

( Diario de Noticias)

Oarta

E' do SI'. 1.0 tenente da armada Almiro Ribeiro a seguinte
carta:

«Só em hora avançada da noite li Gom surpreza e magua a
carta do meu illustre camarada o sr. capitão de fragata José
Carlos Palmeira, publicada no Jornal ele Noticias de hor.ttem,
dirigida ao não menos illustre republicano sr. tenente-coronel
Francisco de Abreu Lima, que desgraçadamente se diz aqui,
contra a constituição que tão brilhantemente defondeu no Rio,
governador da Ballia sem eleição, sem acclamMão e sem no­
meação.

Signatario do protesto de 18 do corrente, mantenho e man­
tel..o-hei em toda sua plenitude, muito embora, e com pesar
meu, com isto contrarie ao meu camarada, cujos ardentes sen­
timentos republicanos conheço por termos mais de uma vez, em
conversa intima, trocado r:eciprocas confidencias neste sentido ,e
em egualdade de fervor,

E' certo que ambos conservamos esse sentimento, com diffe­
rença, porém, que s. s. revela-se na alludida carta unitarista é,
eu ao contrario, federalista nos termos da constituicã-o federal.

Quero crer que s. s., cuja opinião respeito, põ!' ser uma
opinião, expendeu-a individualmente; pois estou .convencido de
que os nove officiaes bahianos que s. s. tem sob a sua jurisdicção
não olham para essa usurpação que s. s. applaude com o mesmo

511
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olhar indifferente pelos brios do generoso e hospitaleiro povo
bahianC<' como meu illustre c' mElT'ada, que não tem esta terra por
J::Jerço 11a tal.

S. s., a quem respeito, a quem tributo elevada estima, foi;
como muitos outros bons patriotas, illudido; não retlectiu madu­
ramente sobre o assumpto, n3:o pesou as consequencias futuras
de louvar um acto de dictadura que não careço mais qualificar.

Ao sr. tenente-coronel Abreu Lima jà um bahiano illustre
entl'e os mais illustl'es disse: respeitae a Bahia. E eu, como
camarada vosso, cheio de respeito pela-vossa pessoa e identificado
com vasco pela ardellcia dos sentimen tos republicanas que ambos
nutrimos, vos peço por minha vez: respeitae a Bahia. - Almiro
Leandro da Silva Ribeiro, capitão tenente da armada.»

( Dz'ari o da Balda. )

Governo do Estado

E~tamos autorisados a gar.antir que nem o sr. dr. José
Gonçalves 11em os drs. Luiz Vianna E. Satyro Dias, assumirão
por um só instante o governo deste estado.

A solução da crise será conhecida do publico em poucos
instantes,

Neste momento podemos apenas dizer que aquelles que
e 'queccl'am (,s seus devere, adherindo ao gelpe de estado,
nôo yoll,al'ão ao poder, salvando-se assim os intuitos nobl'es
e patriol,icos ela revolução de 2'1 de novembro.

Estado da Bahia.

Ao povo Bahiano

Quaesque~ que possam ser as apparencias calumniosas,
tenho consc18ncia que assumi o governo provisoriamente
deste Estado por motivos de ordem superior. A salvação da
ReI llblicn; a conflagração eminente com o triste cortejo do
don'amall1ento de sangue desta heroica população me impe·
uiram a este poste transitaria de sacrificios, unica medida que
ue prom pLo podeda toma r an tos os proj ectados balões de ensaios
paeu a J'estaurnção monarchica. O desdotramento dos aconteci­
mentos que hei de fazer no Rio de Janeiro em companhia dos dis·
tinctos amigos que me acompanharam nesta etnergencia justifi­
carão tão extrema medida.

Hoje restituo o govern" de facto, que exerci pOl' cinco dias, ao
presidente eleito pelo senado e retiro-me satisfeito por acreditar
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ter prestado a esta terra e' a Republica o maior dos sacrificios
que podo fazer um homem de honra e patrioLismo. ,

Aos bahianos em geral minha eterna gratidão, pelo auxilio e
confiança que em mim depositaram.

FRANCISCO DE ABREU LIMA.

Pequeno Jornal

Cantando e rindo

XXXVII
De pbonogl'311ho que cala,
Telephone veiu a ser.
Quasi que a lamina estala,
De phonographo que cala.
-Dlio, dUo, dLio ... -Quem é que falia?
-E' o ceotral-·Ligue ao poder.
De pllonographo que calà~

Telephone vein a ser.
".

* *
Nem tudo na vida é mel,
N'em todo o gosto é perfci to.
Foi por térl'a o coronel ...
Nem tudo na vida é mel!
Do Rio veia um 'papel:
-Entregue a quem de direito.
Nem tudo na vida é mel,
Nem todo o gosto é perfeito.

, tuLU' PA.ROLA.

Jor11al de Nolici s'.

(Dia 24 )

o sr. dr. José Gonçal~,-esda Silva

São bem conhecidas as circumstancias 'em que o sr. dr. José
Gonçalves da Silva deixa o governo deste estado, que exerceu
desde to. de novembro de 1890 até 2 de julllO de te anno, por
nomea'~ão do governo federal, e desta data em diante como gover­
nadol"eleito quasi por unanimidade pelo congcBsso babiano, na
(orma da constituição estadual.
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A sua retirada honra-o tanto quanto o seu periodo de admi­
nistração publica; S. Ex. sahe de [ron te erguida rodeado de todo o
prestigio de que gosou durante o exercício de suas altas funcçõos
na principal magistratura do estado.

O primeiro governador constitucional da Bahia trouxera à
republica: desde a Sua inauguração, o mais de~interessado e
sincero apoio e rledicação sem limite' de sua alma vere! adeira­
mente rlemocratlCa.

Se ben;J. que despido de quaesquer ambições politicas e salis­
feito no humilde posto de soldado,da republica, o sr. dr. Jose
Gonçalves não poude escusar-se ao destino dos homens de real
merecimen to. A opinião publica rompeu o circulo da modestia em
que se conservava o illustre cidadão e apontou-o como um factor
ind ispensave I á obra de qrganisação e consolidação do estado
sob o novo regimen a que S. Ex. liberalisara sua incontestaval
influencia politica, o applauso ele seu espirita adiantado.

Foi assim que se viu investido por nomeação do governo pro­
visaria do cargo espjnhoso de governador, lagar em que foi mais
tarde confirmado pelo voto expontaneo do congresso, apesar das
excusas semFe apresentadas por S. Ex. para esquivar-se aesco­
...ha de seu nome.

Ao modo como se realisou a sua eleição, que foi uma elas
mais regulares que h~o de registrar os annaes da constituição dos
estados federados, referiu-se ha pouco o illnstre senaClol' sr. dr.
Ruy flarbosa, fazendo notar a circumstancia, que ,auito honra ú
nosso congresso, de ter sido S. Ex. eleito por uma maioria de
cinco sextos dos votos con tl'a a influenciél do poder central, que
lhe oppozera a candidatul'a de um ministro, o sr. desembargador
Affonso de Carvalho.

Empossado S. Ex. do elevado cargo, nem uma só vez d'eixou de
ser fiel e inteiramente leal á constituição, governando sempre na
orbita de suas attribuições definidas, sem nunca exorbitar, sem
commetter qualquer desses ex.cessos a que o poder induz tacil~
mente os ,seus depositarias.

A sua administração é um exemplo admiravel da probidade
e da honestidade ao sel'viço dos negocias publicas. A honTa inLe­
merata, a economia e (' 'esQrupulo na applícação dos dinheiros, o
zelo incansavel dos interesses legitimas 'do povo, a moderação a
tino sem eguaI na direcção politica do estado, o espirita de recti­
dão e justiça nas questões em que mais facil é a paiXão que a imo
parcialidade. são qualidades que assignalaram desde o principio
a marcha administrativa do notavel sertanejo bahiano.

Seus proprios adversarias, não obstante a reconhecida dureza
de consciencia, a opacidade o curteza de espirita e a ause,ncla de
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escrup1110s que lhes são proprias, não ousaram tocar na honradez
sem macula uo probidoso admini~trador, confessando mais de uma
vez a involunerabilidade do illusEre cidadão.

Acompanhando os trabalho::! da sessão ordinaria do congresso,
o sr. dr. José Gonçalves apressou quanto lhe era possivel a
elaboração das leis necessarias á organisação definitiva do estado,
coJlaborando nos limites constHucionaes nesta gigantesca obra
de reconstrucção a que elle teve a ventura de presidir, como
cheCe do poder executivo, e que será um motivo de justo orgulho
para S. Ex. .

Intelligencia culta e bastante lucida, viu claramente e com
discernimento invejavel o bom e_o mau, () util e o prejudicial. E
uma vez convicto, nã o sa,bia o que era tergirversar e hesitar: teve
a prompta resolução, a energia e a firmeza precisa para a exe­
cução.

Se estivessemos a biographal' o sr. dr. José Gonçalves, não
lias faltariam os documentos para comprovar todos os attributos
de que faliamo . A occasião, porém, não é a mais opportuna para
,julgamentos definitivos. Temos 1'e que os poucos que se mostraram
descontentes com o seu governo, reconhecerão um dia ql18 as
faltas do honrado governador são demais insignificantes para
abafar a justiça de um ve?"edictum francamante e largamente
eucomiastico sobre a sua administração.

As faltas que S. Ex. teve como homem de governo não
chegam ao menos a ccnstituir um er"ro, que empane o límpido
espelho de suas virtudes ~ivicar:: e as preciosas qualidades politi­
ca' o administrativas que revelou na gestão dos nogocios publicos.

O seu governo foi o do direito, e da justiça, o da moralidade.
Armado de amplos poderes pelo legü;}aLivo esL:;dual, jámais teve
odr. José Gunçalves a tentação ~ abusar deIles, levando mesmo
a moderação e a discl'eção ao ponto ele não usar de algumas das
faculdades que lhe fora.m conferidas.

Entretanto, não sahiu S. Ex. do gov~rno !1em ulDa prova rigo­
rosa do seu caracter e do seu patrjotismo. O homem que tanta
sympathia e tão alto apreço reunira em· torno. da cadeira de
governador, devia dar ail)da uma ultima prova solemnissilUa e
cabal na fortaleza de seu animo, de ,desprendim~nt() e desapego
ao poder, de abnegação e acelldrado patriotismo. '

Esta prova deu-a S. Ex. nesses 29 dias em que resistiu cavalhei­
rasamente, sans peur el sans ,"ep,"oche, a'O conluio de ambições
indecentes que romperam as trevas da conspiração como uma
onda anarchica e lamacenta, no dia 24 do passado.

E' preciso dizermos o que todo o mundo jà sabe? - Um par­
tido eleitoral que aqui se cOllstituira sem programma digno de tal
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nomo, sentia-se imponente em demasia para pleitear com van­
tagem a direcção gover'namental . la Bahia. Invejoso, como quasi
todos os fracos, babujou pop longos dias os mais vis apodos sem
conseguir macular a reputação illibada do primeiro g'overno con·
stitucional do estado. '

Reduzido a um grupo, quotidianamente retratado no atraso
das idéias, 'na desorientação, e na ignol'ancia da doutrina democl'a·
tiCa, pelo seu condigno orgão na imprensa, o partido nacional
buscou explorar o despeito de alguns pretendentes desenganados e
o mau estar das classes conservadoras, produzido pela crise gel'al
que o paiz tem atraves~ado. ,

Sempre abandonado por essa" classes laboriosas, que perfeI­
tamente lhe conheciam os intuitos mercenarios e as baldas da poli­
ticagem ruim, o partido nacional eotl'egou-se quasi sem reservas
á propaganda contra a republica e a thul'ificação incessante das
instituições monarchicas. Era a prova mais 'exuberante' de que lião
o guiava, o pa triotismo, mas sim a conveniencia possoal de seus
diversos chefes e raros sectarios.

Nessa ingloria tarefa~ veio encúntral-o o golpe de estado e
pouco depois a victoria da legalidade, que levou à presidencia da
republica o sr. marechal Floriano Peixoto.

Especulando então com a attitude do sr. dr. José Gonçalves em
face da dissolução do congresso, entendeu a opposição ser che­
gada a vez de escalar o poder, som a ttendel' a (Iue deante dos
acontecimentos q procedimento do governador 'ó estava SUlJOI'·

dinado o seus escrupulos pessoaes, c que se S. Ex. devia deixar o
governo esse clever era pnrarren te moral.

Entl'eta nto sem esperaI' que o honrado cidadão delibera se I

expontaneamente a renuncio qUG todos sabiam querer S. Ex. fazer,
os ambiciosos e invejosos tramaram aquella arruaça vergonhosa
em que ficou patente mais de uma negra traição e tentou-se o
maior crime de eza-constituiçao e de lezo-patriotismo.

O dr. José Gonçalves, que possue um caracter altivo e nobi·
lissimo, alem de extraord inaria ,coragem Gi vica e inexcedivel
denodo, sahendo do plano criminoso, esperou impavido pela sua
execução. Forte do apoio popular e do conceito dos homens serios
emoralisados, S. Ex, resistiu amaré de lama que pretendeu 2ESO­

berbar a dignidade do cargo e o prestigio da autoridade que guar­
dava.'

A's titubeações dos enviados da tUl'ba inconsciente, illudida ou
assalariada pelos traidores e ambiciosos, respondeu, erecto e fil'me,
que resistiria como govemador legalmente investido do poder e
sustentado pela maioria da população do estado.

Estava salva a honra do governo; mas a ordem publica, a
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tranguilidade dos lares, a vida e os direitos dos cidadãos corriam
sedó perigo.

Os sediciosos semearam ventos e não cuidaram que teriam
de colher tempestades.

No meio do toda a anarchia, ainda periclitava a constituição
hahiana, que era preciso salvar juntamente com os interesses do
povo gravemente ameaçados.

S. Ex. então, com a maior abnegação de que é capaz um
homem. sacrificando o socego de seu lar, expondo a propria vida
oa sorte de sua familia-, resolveu permanecer inabalavel na attitude
honrosissima cm que tantos riscos affrontou; resistiu fidalgamente,
mas sem caprichos, sem idéas de desforra, sem pensamento de
reacção, sem a sêde de sangue que os dous jornaes da opposição
caluillniosamente lhe emprestaram.

Tendo por si as adhesões mais valiosas, apoiado pelos brioso!?
batalhões de infantaria da guàrnição, sustentado pelos habttantes
do interior do estado, pela imprensa sem côr politica e pela melhor
parto da sociedade bahian11, :::l. Ex. teve o desprendimento alta­
mente patriotico do poder para não consentir em um movimento
que o levaria com certesa a reassumir as suas funcções.

Dispondo dos mais poderosos elementos prl'a fazer frenta
aos poucos sedicio,os que visam ao poder, S. Ex. mostrou à sQcie­
daue que, as posições officiaes, embora obtidas pelos meios legiti­
mos e legaes, não o fascinavam nem °prendiam.

O seu interesse era a salvação da lei e dos bons principios,
ora a manutenção da paz que os adversarios queriam substituir
pela i!narchia perenne, contanto que alcançassem as cobiçadas
opposições.

E por isso resistiu até a ultima, resistiu às ameaças dos aI rua­
ceiros, à duplicidade do sr. Tude e finalmente á usurpação immo­
ralis ima do sr. Abreu Lima, s6mente cedend-o quando vae vigorar
oimperio da lei e rue por terra o baileo dos arbitrios' e illega­
Iidades por onde esperavam subir os indignos .cumplices no igno-
minioso desaca to à Bahia. -

E' esse o remate edificante que o sr. dr. Jóse Gonçalves poz
ao seu governo circumspecto e moralisado, sempre inspirado nas
boas normas da democracia, nos conselhos do mais puro patrio­
tismo, no pensamento do mais rapido ~atriotismo, no pensafuento
do mais rapldorprogresso do estado e completa felicidade do povo.

Osr. dr. José Gonçalves, o destimido propugnador. da legali­
dade tl'iumphante, escreveu com caractares indeleveis a ultima
pagina de sua administração.

O congr'esso que o elegeu primeÍl'o governador constitucio-
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nal deve orgulhar-se de ter dadoeus votos a esse cidadão,. que
tudo perdendo, sabe ,salvar a todo I;ranse ahonra.

Brilhante exemplo para a geração politica, df} quem a Repu­
blica 'espera a consolidação e o engrandeeimnnto pela dedicação,
o moralidade e o patriotismo!

Oontra-almirante Leal Ferreira

Desde bontem é governador da llabJa o senador estadual. sr. cOJ1tra-.lmi­
rante Joaquim Leal Ferreira, na qualidade de presidente do ~enado, eleito em
seSSltO de bontem,

ASlIumindo o governo nas circumstancias especiaes (ll'eadas pela treslou­
cada ~edição d 24 de Ilovembro, "e-se o digno e bOllrado babiano rodeado das
mesmas sympathias de que já gosava pelos seus bellos aÚributos moraes, alem
das que reune hoje como representante do poder legal, 1'ictorioso na dala inol­
vidave1 de 22 de dezembro,

ABahia deve conliar no governo dest .seu brioso filllo, que a'ssignando o
níaniCesto dos congressistas deu a melhor cópia dos entlplentos e da dignidade
que possue, tornando-se solidario com o protesto geral do povo bahiano contra
a vergonhosa machinai/ão de alguns ambici030S impacientes.

O passado do bonrado rnarinlleiro é uma garantia do qUJ:) será a sua admi­
nistração, A sua fé de omcio constitue um penhor seguro da correcção e pureza
de seu procedimento no periodo governamental que vae começaJ'.

Fazemos o melhor conceito do sr. contra-alm/rame Leal Ferreira; e a
escolha de sua pessoa para governar-nos após a prolongada crise por que pas­
.,amos, deve calar no espirita publico como uma previa consagl'ai/iio de seu
merito por demais conllecido do senado baniano, que acaba de elegel-o, e da
população deste estado, que o acolhe canfiante e satisfeito.

Acreditamos que aquella criteriosa corporação legislativa sutlhgou com
a melllor vontade o nome do seu distincto menibro, e fez justiça ao seu alto
valor moral entregando-lhe as responsallilidades de um posto hoje mais do
que nunca: cercado de diJIiculdades.

Animado das melhores intenções a l'espeito de sen estado natal escudado
no prestigio que lhe angariou desde muito o seu caracter inquebranlavel, o
novo Jovernador pode superar, entretanto, cluaesquer ,obstacnlos que lhe depa·
fem a administração publica nesta quadra de tan ta agitação.

Bastalque S. Ex. escute em todos os seus actos a voz da propriaconsciencia.
os conselhos de sua dignidade de homem politico e marche firme, sem vacilta­
ções, no caminho do dever.

São essas as palavras que nos occorrem dizer-lhe, com a sinceridade de
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amigos da republica e de tUbos desta querida terra, a quem jamais regateare­
mos os nossos serviços, defendendo a todo o transe o seu nome e prestando o
nosso apoio desinteressado aos que, legiti mamente, se encarreguem de guiar-Ibe
os destinos e preparar-lbe a grandeza futura sob os auspicias das instituições
em vigor,

Ao Sr. tenente-coronel Abreu Lima

Em seu artigo de agradecimentos edespedida ao povo bahiano, o 5", tenente­
coronel Francisco de Abreu Lima aflirmou bontem que «a salvaç;10 da Republica,
a conflagração emirtente com o triste cortejo de derramamento de sangue desta
hero!ca população o empelliram a este poste de sacrificios, 1~nica medida que

de p1'ompto podB1'ia toma1' ante os p1'ojectados balões de ensaio para a res­

tal~ração mon,a1'chica» ,

Esta declaração, partida de quem se acha nesta terra investido da grave e
muito seria responsabilidade de emissario do governo da Republica, não pOde e
não deve passar despercebida diante do movimento restaurador que se mani­
'fesla no paiz, O SI', Abreu Lima, pelo caracter de que veio revestido, é um
desses bomens, cujas affil'mações devem ser, antes de externadas, bastantemente
pensadas e reQectid as,

Sendo assIm (e não póde ser de outro modo), o Sr, Abreu Lima deve ser
leal para com a repnblica e declarar sem rebuços onde é que se ensaiavam os
halões da restauração monarcllica. A Babia estava dividida! em dous grupos, Om
delles-Il. maioria, a quasi unanimidade da população" em legali.sta, secta,rla do
pvincipio da ordem e Pl'ofundament~ republicalla Esta, nlto resta duvid,a" nelo
pretendeu nem pretendelá jamais restaurar a monal'ollia,

Será a outra pal'te? O resto de que ào oirectores os 51'S, Couto, Freitas e
Zama?

OSI'. Abreu Lima, se não quer passaI' por um bomem .faoit e irreflectido,
Ileve, antes de ir-se embora, usar de franqll~za e dizer de onde partia a conspi­
ração lOonarcb ica,

Esperamos a sua rdSposta, que não deve demorar,
(Diario da Dahia)

Assembléa geral

Hontem, ao meio dia, pI'esentes 41 membros do congresso estadual, foi
aherta a sessão sob a pl'esidellcia do SI'. barlto de Geremoabo.

OSI'. presidente cOIDl1lunicou que estando presente o Sr. Dr, secretario, do
govel'no, Ilomeava os srs dt's. Ribeiro dos Sallt05 e José Ignacio, para em oom­
missão recebeI-o.
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o sr. dr. secretario do gov(lrllO fez entreg:~ á mesa da seguinte mensagem:
« Palacio do governo do' estado feiler~do da Dabia, em 23 dtJ dezembro de

1891.- Senhores da assembléa geral.-Quando, com aqueHa solicitude e de~i·

cação que os fi Ibos des te e~tado jámais deixaram de reconb.ecer, trabalbaveis e
para dotal-o das leis con:plementares do nosso pacto fundamental e das leis aJ;l­
nuaes indispensaveis á vida dos governos, foram vossos trabalbos interrompidos
pelos acontecimentos que tiveram lagar nesta capital no dia 24 do mez tran­
sactei.

Impossibilitados assim, de tomar qualqner deliberação; em vista, do que
dispõe o Art. 145 da constituição e terminado o praso da ultima prorogação de
vossas sessões, ficou uspensa. a vida administrativa e p.llx1amentar do estado,
até que pelos meios legaes podesse ser resolvida a crise produzida pelos alludi·
dos acontecimentos.

No intuito patriotico e cheio de abnegação de provocar uma solução a tão
grave e delicada emergencia, o iLlustre governador do estado, reconhecendo
haverem cessado os motivos que pudessem averlJar qualquer acto dos poderes
publicas de constrangimento e coação, trausmilliu-me o offi.cio, que submetlo
ao vosso conhecimento, em o qual me communica a sua resolução irrevogavel.
de reuuncial' o alto cargo que occupa.

Ninguem o excedeu em dedicação á causa publica, e os relevantes serviços
por elle prestados ao estado II ás instituições republicanas, sagraI-a-hão, um dia,
no cor~ção agradecido do- povo bahlano. Foi seu intuito sempre, e mais que
nunca nesta ultima prol'ança, manter e guardar intacta essa constituição, obra
da vossa sabedoria; e deve-se á sua intemllrata tenacidade e ciVismo, a sua leal­
dade e animo lllquebranLavel, o não ter sido eJla viajada.

E", pois, motivo da vossa convocação tomar conhecimento da referida
renuncia e providencial' nus termos dos Arts. 26, 2' e 36, § 22 da constituição,
bem como adoptar as leis urgentes á marcha regular do governo do es~do.

Saude e fraternidade. - Exms. Sl'S. pl'esidente e mais membros da assem­
bléa geral do estado, »

« Palacio do goverllo do estadó federado da Bahia, em.22 de dezembro de
1891. - Tendo resolvido, de modo irrev ogavel, renunciar neste estado para o
qual fui immereci<lamente eleito pela' assembléa constituinte, assim vol·o com·
munico para os fins legaes.

Saude e fraternidade. - SI'. dr. Luiz Vianna, presidente do senado. ~ José
Gonçalves da Silva."

O SI', Cosme Moréira, pela ordem, interpellou á mesa por que acto ou em
que caracter havia sido convocado o congresso.

O sr. presidente informou que o acto constava da pnblicação dos jornaes.
O SI', Cosme ~loreiJ'a - Explica que COUlO l'epresentn,nte do povo assistia a

conVocação que lêra no jornaes; mas que não viera assistil' a tl'iumphos nem a

derrotas.
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Julga a l'eumao inconstitucional por não ter sido convocada por um
governador legitimo; por isto insiste em querer saber se lla algum acto omcla!

convocando extraordinariamente o congresso.

Discurso pronunciado pelo Senador
Dr. Manoel Victorino. Pereira

(SESSÃO DE 23 DE DEZÉ~1BRO )

O SR. MANOEL VICTORINO:-Já devia ser profunda e
intensa a commoção que dominava-nos a todos, antes mesmo de
ouvirmos a palavra fluente e eloquentissima do illustre orador
que acaba de enunciar-se nesta casa.

Ha seis mezes daqui sahimos, na ultima sessão da assembléa
constituinte, estreitados todos, sem excepção de nennum, nos laços
os mais sensiveis de amor e reslJeiLo pela obra que haviamos feito.

O Sr. Cruz Rios:-Menos eu que protestei.
O Sr. ManoeI Victorino:-V. Ex. protestou, é verdade; mas

.deixou ficar a sua ~:ffirmação constitucional como um testemunho
de respeito e de fidelidade a essa lei que havia sido o producto leal,
consciencioso e patriotico da nossa coUaboração e esforços co11e­
ctivos.

Triste e doloroso contraste nos offerecem os factos que moti­
varam a nossa reunião de hoje: 'não é tempo ainda, porém, de su­
jeitaI-os à critica austera l~ sever'issima que eUes um dia soffrerão.

Nó!) estamos em relação a estes acontecimentos sob o abalo
irresistivel dos mais poderosos sentimentos e paixões; e paira
nesta Assembléa a mysteriosa solemnidade que succede ou prece­
de às grandes conflagrações ou ás crises tempestuosas <.la alma
humana. Em momento remoto, quando Sheridan, o maior dos
oradores do parlamento inglez, vibrava em sua divina eloquencia,
a accusação mais esmagadora que a tribuna das assembléas teem
produzido, quando o discurso contra Werren-Hastings echoava no
animo dos communs, como vibrações vulcanicas ou imprecações dos
deuses, agitando na mesma commoção as entranhas da terra e a
sensibilidade do homem, o presidente daquella casa, speaker
levantava a sessão, porque era muito funda a commoção que os
dominava, para que o seu ei'oplrito de justiça pudesse deliberar.

As sensações profundas que sentimo, os momentos de dUl'as
provações que atravessamos, a lucta agreste, cruel de illusões e

I realidades, de abnegações e de interesses, de esperanças e desen­
ganos, as' feridas que ain<.la nos sangram, as maguas que ainna
nos pungem, nao podem dar-Ilos a calma precisa para julgar os
acontocimentos de hontem. Este julgameuto vira: e nessa ócca­
sião, Sr. presidonte, eu uesejo que para os responsaveis por aquel-
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les factos a justiça não seja o que el1es tentaram crear: sim, eu
espero que elJa não surja como os idolos teniveis e ameaçadores
das religiões da IndiGl, como UlOa sombl'a de terror ou sinislra
ameaça c.e vingança, que iucla hoje se veem dominando as ruinas
e os dest1'Oços das necropoles do oriente. A justiça nào sera o
rancor l1em o odio; firme e tolerante, serena e boa, eUa absolvera
aqueJles que o merecerem, uao podendo, todavia, perdoar aos qno
esqueceram um momento as tradicções religiosas da republica, a
fé viva Das suas instituições que nascem, o amor entranhado pela
cau:::a que elJo encena e que é tambem hoje o.da existencia e da
integridade da patria (Applausos).

O Sr. Lollis Piedade:-Como republicano, apoiado mi'! vezes.
O Sr. Manoel Victorin{):-Deixae-me encarar os factos occor·

ridos, sob a face mais elevada e mais nobre.
Um erro sé commetteu, digamal-o francamente, e perante os

principios, um erro gravissimo.
Vós o julgastes com a maiol' severidade, podieis fazeI-o, nin­

guem vos contesta esse direito; o que não se comprehende é que
queil'aes resgatar um erro com outro ainda mll'or! (Muito bem).

Quem commettel1 esse erro? Foi um homem, e a ferida mais
grave, mais cruel que ieis fazer nâo era a elte, era alei. Para esse
homem o cargo d~ que o despojavam podiD ser no momen to pre­
sente a tunica envenenada, collada a pelle (apoiados), o suplicio de
uma funcçào publica cheia de pm"igos e de responsabilidades; ex­
posta nos vilipelldios e às ingratidõe , libertaI-o dessatorLura
não ê um castigo. Nao se pune um homem rasgando uma lei.
(apoiados).

Vós outro:; :;ois os primeiros 11 confessar que estamos ameaça­
dos por todos os lados, que as insLituiç5es periclitam; não havia,
pois, momentos mais infeliz para encarar o sentimento da justiça
nesse furor implacavel, nessa sêde dG vingança que cega o vosso
espirito (lO ponto de confundir o castigo de um homem com a des­
truição du primeiro dos nossos codigos.

O que me diríeis vós do militar que se dissesse homado, fiel
ii sua bandeira e à SUa patria, e que no ardor da refrega, no afan
com que se degladiam os grandes cidadàos em meio da:; batalhas,
fosse friél e calculadamente saldaI' com os companheiros da fileira,
velha:s contas de odios e de vinganças!

Sois Republicanos, e entretanto o que esta em jogo neste mo·
mento nao é a sorte,dos governadores, nào é o rEspeito a legalidade,
é a vida e a segurança da Republica.

A hora que atravessamos é a hora das provações, e se não me
illudo, em redor de n6s, como nunca, perigos :serios se levantam.

Quero cousiderar os vossos actos sob o caracter o mais hOllesLo
ti o mais serio; v6s vos julgastes bastantes puros, integros,impe~
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caveis, para punir o individuo que prestou o concurso do seu
apoio moral a um golpe de estado; se fosse somente isso :;e1'ia o pri­
meiro a reconhecer: estaveis no vosso direito.

Mas não: para depôr o govemador que julgastes culpado, cuja
renuncia já conhecei, era preciso depôr tambem a lei magna, á
con:tiLuição que havieis feito e jurado, e não hesitastes em tental-o:
para castigar o governador cu!pado era preciso anarchisar o estado,
desmantelar a obra da federação, desacreditar a Republica, e não
treme tes em fazeI-o! '

Por ventura essa :;edição não era mais um auxilio, um reforço,
uma contribuição valiosa, para a pl'opagallda atroz, medonha, ter­
rivel que se levanta contra as instituições nascentes ~ O que se
diria? .

Subistes em nome da legalidade, mas a vossa senha de com­
bate é o ataque à lei!

Em vez da dictarlura na União, que. era uma, creastes a dicta­
dura nos estados, que sâo vin te e uma! Dissolver um congresso era
um crime, porque fazieis parte deUe; dissolver vinte e um é uma
virtude porque ides fel'i!' vosso adversarios! Quem podera de­
monstrar que sois sinceros, se os vossos aeLos contrariam as vos­
sas asserções ~

Apellastes para o povo: e asseverastes que fallaveis em nome
delle e dos seus interesses: e tinheis nos labios promessas illuso­
rias. O que poderia conjurar-lhe o vosso movimento sedicioso?
Nada, ao 'contrario, teria de aggravar-lhe a situaçào.

A misel'ia, a fome, a falta ou desorganisaçâ.o de trabalho, a
crise economica que o paiz e o estado atravessam não poélem dei­
xar de tomar-se mais penosa'> com e~tas perturbações da ordem,
ccrn estes ataques a leis, e sobretuClo com a falta de conliança que
taes movimentos geram nas nações estranhas e no seio da propria
paLria. (Applausos).

As condicções difficeis e precarias que as classes menos favore­
cidas atravessam só conseguirão melhorar com a consolidação das
instituições, com a confiança nas leis do paiz; com ü espirita de
ol'dem, com a certeza de que os governos e uesLinos dos estados
não irão ficar á mercê das aventuras as mais instaveis e perigosas
que arruinam o credito publico, afugentam o capital e matam a
producção e o trabalho.

Se não vos conhecessem mal polteriam pensar que desejaveis
auxiliar a grande obra da republica. De um lado é vosso empe­
nho condenar um a um aquelles que têm servido ao novo regi­
men; é a velha fabula de Saturno devorando os proprios filhos.
Como não é triste é uolol'Oso ver quo como condemnatlos, precitos,
reprobos, são atirados á voracidade da calumnia, do doesto, das
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violencias, das sedições, todos os que têm se dedicano a Rp,publica!
Dessa depuração incessante e implacavel nãO se vê surgir, cotno
aspiração á bem delineada, a legenda dos sabios, dos jmmitaveis
estadistas e politicos do imperio?

Por outro lado não vos diz a experiencia dos outros povos que
quando uma população inteira se sente fatigada destas convulsões
incessantes, destes abalos ~lUccessivos, ella é frequentemente com­
pellida, depoi;,,: de ex.hausta, arruinada, e atírar-se nos braços de
um despota ou no seio de um tyranno?

Que solidez podem 'ter as instituições republicanas fluctuando
entre as crises revolucionarias ou sedicio~as das dissoluções c
das deposições?

E porventura podeis crer que taes commettimentos possam
sómente ameàçar-nos, e que não vos élmeacem lambem?

Acred'itareis que estes mesmos elementos de que 'vos s0rvi~tes
nãO possam jamais se revoltar contra vós!

Não cremos.
Não ha altivez de espirito, não ha grandeza de sentimentos

que possa considerar-se a salvo dessa am(~aça formldavel que
fez às victimas de hontem, e que será a conflagração de ami:lnbã I
(Muitos apoiados, mw'to bem).

Assim não vos considereis tão solidos nas vossas convicções,
tão firmes nos vossos principios, tão seguros e poderosos de vosso
prestigio, de vossa força, de vossa sC'lidariedade, que não se
levantem amanhã as mesmas ondas, se conflagrem os mesmos ele­
mentos, e que sejaes Váci as victimas sacrificadas, como foram
outras as que vistes, inda não ha muito, oa11ir ao VOS,;Q lado I

Appello para vossa justiça p patriotismo; sede calmos P sere·
nos; congreguemo-nos para um fim unico, superior e urgente;
diante do perigo comrnum é nosso dever salvar a republica e uão
alistarmo-nos no bando dos seus demolidort::s.

Se viestes em n0me de um principio, foi por outro prin·
cipio que nós nos batemos.

O SI'. Cruz Rios: - Perfeitamen te.
O sr. Manoel Victorino: - Foi uma quetilaO Je principias a

que acaba de ser vencid~- (muitos apoiados), não foi uma ques­
tão Je .L.oml.-Jls. Outra cousa não nos preoccupou, e nem mesmo
áquel1es qne tinham nena empenhada a sua dignidade pessoal, os
seus justos melindres, o prestigio politico e a força moral das posi­
ções que haviam assumido. Salve-se a-lei, era o voto commum,
unanime, de tJdos os que comnosco sentiam o perigo ea gravidade
do momento.

O sr. Vergne de Abreu - dá um parte.
O sr. Manoel VicLorino: - E' preciso que sejaes justos; c{llaes­

quer que sejam as apreci~~ões C{l:je o futl:jro poss:J. fazer do nosso
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procedimento, qUl;l.lquer qu.e seja a sentença l~vraqa sobre os factos
d~ hoje, ha uma attitude nossa qlle ha de irrevogavelmente nos en,­
nobrecer, dignificar-nos, elevar;-nos para os nossos conterraneos
de hóje e de amanhã. Ferindo a lei, q\lizeram ferir 0$ bri()s da
Bahia, as suas tl'adicções gloriosas, a sua, altivez e o seu renome,
desrespeitar o seu grande e genero:;o passado ( vivos applausos ),
hnpuzeram-lhe uma tutella aviltante, truQidaram a sua autono­
JIIia, e confi~r.l;l.m a respon::labilidadc uos seus des~inos ao primeico
forasteiro que aqui apartou com a missão clandestina de annu.lar
Qregimen da federação e da paz! (Applausos prolongados).

A reacção energica e geral que se manifestou é p1'0V8 evidente
de que somos um povo pélra quem as novas instituições eI'am uma
necessidade, e que dellas farão um ioalienavel d~reito. Esta humi­
lhação a que nos queriam condemnar jám-ais teria sido suppor­
lada pela legião de homens fortes que fizeram a nossa indepen­
dencia e crearam as nossas liberdades, e para os proprios adver­
s<\rios da republica, se me fosse permittido appel.l.ar, eu -lhes diria
qll,e levantando eEsa mortalha homerica Jo grande vulto que os
g1,l.iou durante cincoenta annos, sentiriam corar -se a pallidez do
cadaver, ao l'ubor desses attentados sacrilegos que mancham a
dignidade de um povo e os brios lIe uma nação. (Applausos pro­
longados).

Fizeram-nos uma rep'lbllca federativa; nos batemos em 2 de
julho do COl'l ente anno. elegendo contra a vontade expressa do
governo da União um governador: por ella acabamos de nos
bater não permittindo que assumisse a direcção dos ne~ocios

publicas deste estado um emissario desconhecido do poder revolu­
cionario, cnjas credenciaes nem tiveram a franque~a e o desassom­
bro da publicidade. (ApplattSos).

Estou certo, sr. presidente, que os meus honrados collogas da
op~osi<ião não pretenderam crear embaraços á solução legal que
pIlo011ramos dar a uma questão melindrosa e grave.

A.lém disso, creio, que no animo dos nossos illustres adversa.
rias não haverá intolerancia de estranhar que esta maioria
venha 'por minha voz significar ao illustre cidadão que acaba de
renunciar o governo, e cujoa abnegação e patriotismo elles não
poderão desconhecer, o sentimento que lhe causa a sua resolu~.a:o

irrevogavel. Embora sua intenção formada desde a tarde de 23
fosse esta, os seus amigos deviam oppor-Ihe os protestos de eguaI
cOl)fiança âquella co m que o elegeram .-

Sim; é justo que el1e possa mel;'ec~r desta assembléa sem os
vossos protestos e contestações, o votO:, de confiança daquelles que
o eleg-eram. . .

A maioria da constitul11te da Bahla que, para desempenhar-se
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de suas funcções, assumiu inteira a responsabilidade perante a
historia, da primeira eleição de governador, honra-se em justifi­
car essa escolha até a ultima hora, e vem dizer a esta casa que,
acceitando a renuncia irrevogavel do dr. Jose Gonçalves da Silva,
está convencida entretanto que elIe póde voltar para a vida
publica ou particular levando immaculado o seu nome (calorosos
e numerosos apoiadas dentro e fora do recz'nto), que a repu.
blica podera contar com elIe ainda, como certamente contara,
vendo no illustre bahiano um cidadão digno e prestante para
pôr-se ao nosso ou ao vosso lado quando o inimigo commum nos
ameace. (Apozados).

Sim; elIe voltarà para a sua vida particular ou publica, levando
esta sagração, a cujo direito de dispensarmos eu creio que a into­
lerancia politica dos nossos adversarios não se ha de oppor.

a sr. Cruz Rios .- Absolutamente não. '
O sr. Manoel Victorino: -A sua attitude altiva, energica,

patriotica, salvando nos ultimas dias a dignidade do poder pu­
blico e a integridade da lei que perigavam, deve tel-o rehabilitado
perante os mais exigentes e os mais severos dos seus accusadores,
A sua prudencial, porque é preciso que se saiba que o sr. José
Gonçalves teve meios de reassumir o govemo...

O sr. Almiro: apoiadissimo.
O sr. Manoel Victorino: - ... salvou egualmente a ordem e

a fez publicas. Apresentando esta moção eu apelIo para o illustl'e
orador que acabou de fallar, e repito hoje o que disse no dia
em que o nobre governador tomou posse do elevado cargo que
soube'honrar. (Apoiados muito bem).

Ja' os primeiros perigos se annunciavam, jà a primeira inter­
ferencia estranha tinha conj urada por nós mesmos; a tentativa de
Invasão do governo central na vida autonomica do estado tinha
sido briosamente repellida por nós com a eleição do sr. dr. José

Gonçalves da ::3ilva. Era um facto que attestava a vitalidade da
Bahia e a sua reacção contra os ensaios absorventes da União.
Hoje, dirigindo-me ao nobre deputado, republicano his.torico,
eu repito o que dizia então cheio de convicção e de fé.

Prosigam as violencias, ameacem-nos, persigam-nos, multi­
pliquem os golpes de estado, façam lavrar a discordia e a aaar­
chia, mas nós só temos um exemplo a seguir, S. Ex. conhece-o;
quem o deu foi um medico como o illustre orador, foi Baudin, na
reacção da legalidade, nas 'barricadas de Pal'Íz, contra o atten­
tado de 2 de dezembro em que elIe se immortalisou.

Para combater contra a bl'utalidade das aggressões contra os
furores da anarchia lU a perfidia: dos tyrannos, contra o ataque
ao direito, á lei, a justiça, só' ha uma arma, só ha um escudo,
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só ha uma bandeira, digna (le um rapresentante do povo, eesta,
(mostrando a constituição), abraçado com ella morreu como
um heroe o patrIOta fl'ancez, com ella cahil'emos nós, ou conse­
guiremos vence'rl I ! (Applattsos prolongados e calorosos, dent? o
efora do recinto).

Le a moção e envia à mesa.

~lOÇÃO

Aassernblé~ geral do estado da !lahia sente profundamente que o cidadão
govel'l1i1tlor dr. José (lonça Ives da Silva queira irrevogavelmente renunciar o
mandato que lhe foi cOlll1aclo a 2 de julbo do corrente allllO.

Respeitando os motivos que o levaram a tomar semelhante lesolnção, a
assemblé:t geral dá solemne testemun'bo de que S. Ex. no exercicio de suas
(ullcções, deu as prov:ts mais significatIvas de patriotismo, virtudes civicas e
particulares e selll desmerecer tia co nuança politica daquelles que o elegeram,
prestando a este ·estad o e á insli tuições I epübl icanas assignalados serviços.

Acceilando a referiLla renuncia, lleolara vago o cargo de governador do
estado. convida o presidente do senado a assumil-o interinamente, e provi­
denciará para o e[feetivo preenchimento, na conformidade da constitui,ção.

O SI'. Cruz Rios - declarou que a homenagem prestada ao cidadão que
deixa de ser govarnadoI do est::tdo é justi ficada partindo da maioria, mas que
a minoria coherente com os intuitos manifestildos, desde o dia 211 não pMe
acompanhai-a.

Terminou dizendo alegrar-se por ver o estado entrar no regimen da lega-
lidade.

Em sef{uida foi lida e posta á votos a moçào do SI'. ~lanoel Vlctorino.
O SI'. Jayme Villasboas requereu votação nominal o 'lu? foi approvado.
Votal'am os srs: WHIlC'sláo Guimarãe, Sá e llliveir::t, Satyro Dias, Vergne

de Abreu, Gomes de Oliveira, José 19nacio, Soares Chaves, Reis Magalhães,
Vlctol'ino JLlllior, Flavio de Araujo, ReginaLtlo Brandão, João Tourinbo, Lau­
rindo Regis, Aristides Borges, Salvador Pinto, Francisco Muniz, Leihs Piedade,
Salvador Pires, Pacheco Mendes, Antonio Bahia, Francisco Vianna Pedro Gon­
çalves, Manuel Victorino, Ribeiro dos Santos, Eduardo Ramos, Augusto Guima­
rães, Tanajura, Emygdio dos Santos, LeaL Ferreira, ~Ielgaço, Assis Souza, Almiro
Ribeiro, Costa Pinto l 33 l.

Votaram contra os srs.: Pedreira Franco, Jayme Villasboas, Rocha Leal,
Julio Cesar, A.lltonio Pi res, Cruz Rios, Cosme ~{oreil a, Dantas Blão, HOl'acio
Cesal' (9 l.

O sr. presidente absteve-se de votar.
aSI'. LeLlis Piedade - pela ordem, declara que o seu voto á moção precisa

de ser explicado. Desde a constituinte collocou-se na opposição e votando na
Gl
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eleição de governador contra o SI'. dr. José Gonçalves não teve arrependi·
mento~. No entretanto vota agora em favor de um documento honroso para
esse funccionario, que, aliás incompatibilisou-se politicamente adilerindo a um
acto dlctatorial, que feriu fundo a constituição. Mas, votou porque autes de
tudo é bahiano e essa moção, no entender do orador, é um protesto contra uma
usurpação.

Sim, que um homem desconhecido, sem meritos para esta terra, quiz
desprestigiai-a, empolgando o poder - como se a Bahia, a gloriosa terra, fosse
uma senzala onde se penetra de esporas e rebenque para roubar-se o que ella
de bom e puro possue ainda!

Não faz questão de nomes, mas de principios. Antes de tudo é bahiano,
repete, e, então, não consente que o primeiro aventureiro que chega es-cale o
podeI', cosendo-se á sombra, para fazer d'isto aqui uma terra conquistada,

Oorador reveia á casa um facto que é uma nota significativa e grande para
a Bahia, Alguem, deante da solução que hoje se consagra, foi abraçar o gover·
nador resignatario e chorando, pronunciou estas palavl'as dignas de reparo res·
peitoso: Chora de alegria e de tristeza; de alegria, porque vejo a iei constitucio­
nal sahir pura nas luctas havidas aqui e de tl'isteza porque a minha terra não
poude COllocar-se na meswa posição!

E este alguem, que não é nosso conterraneo, está defendendo os creditas
do povo babiano com um civismo que o hOllra e que para elle avoca o seno
timento grato de todos que querem a Babia sempre forte e sempre pura!

A constituição da Bahia sahiu limpa em todo esse negocio politIco!
OSr, Flav~o de Ar3ujo- fundamentou e submetteu á apreciação da assem·

bléa a seguinte moção:
« A assembléa geral da Babia agradece o importante serviço que a guar­

nição deste estado lhe prestou pela sua posição energiaa e patriotica contra as
usurpações do poder, evitando que fosse vioiada a constituição estadual, salvan­
do por esta fórma a honra da Babia. - Flp,vio de ArU1'dv. - Sa1Jt.j7'o Dias. - sd
Ol'iveira, - Ped1'o Ve1'gne. - Tanaju1'U.

O SI'. Jayme Villasboas - defende a sua puresa e de intuitos de seus coi·
legas, por occasião dos acontecimentos da 2'1 e declara aeceitar a responsabili­
dade dclles perante um tribunal competente, desapaixonado, que se disponha a
julgai-os.

Lida, apoiada e discutida a moção, o sr. Aristides Borges requereu que a ,
votação fosse nominal.

Volaram a favor os a1'8. Wencesláu Guimarães, Sá Oliveira, Satyl'o Dias,
Vel'gne de Abreu, Gomes de Oliveira, José 19nacio, ~oares Chaves, Reis Maga;
lhiles, VictOTino JUl1ior, Flavio de Araujo, Reginaldo BrandãO, João Tourinho,
Aristides Borges. Salvador Pinto, FranCISCo Muniz, Lellis Piedade, ~alvador
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Pires, Pacheco Mendes, Antonio B'abia, Francisco Vianna, Laurindo Regis,
Pedro Gonçalves, Manuel VJctorino, Ribeiro dos Santos,' Augusto Guimarães,
Eduardo Ramos, Tanajul'a, ~mygdio dos Santo, Leal Ferreira, Melgaço, Assis
Souza, Alffiiro Ribeiro, Costa Pinto, Horacio Cesar ( 34 l.

y:>taram contra os 51'S. Rocha Leal e Villasboas ( 2 l.
Osr. presidente declara qne estava na secretaria respectiva o officio da

convocação da assembléa e convidava os seus representantes a certificarem-se
disso.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente levantou a sessão, convo­
cando, na qualidade de 2. o vice-pr~sidente do senado, o', 51's. senadores a
consllluir-se em sessão no ediflcio á praça da Piedade.

Finda a sessão foram levantados pelo povo babiano, que enchia o edificio
da intendencia, Jnnumeros e estrepi tosos vJvas. entre salvas de palmas, ao
congresso do estado,' á c:onstituição da Babia,. a victoria da legalidade, à im­
prensa legalista, á armada e o ex.ercito brazileiro e ao povo bal1iano.

Senado
Hontem, ás 2 horas da tarde, comparecen'do 13 Srs. senadores, depois de

aberta a sessão, sob a presidencia ao Sr. barão de ,Geremoabo f/li presente á
mesa um officio do Sr. senador Luiz Vlanna, apresentando a sua renuncia do
cargo de presidente do senado e de vice-govel'l1ador.

Posta em votação a renuncia foi ella approvada.
Procedeu-se a eleição do novo presidente, sendo eleito o 51'. contra-almI­

rante Leal Ferreira por 12 votos, obtendo o Sr. Luiz Vianna 1 voto.
AI) assumir a cadei'ra de pl'esidente o Sr. Leal Ferreira foram levantados

pelo povo numerosos vivas á constituição, á legalidade, á i.Jlprensn legalista,
á armada e exercito brazileiros, ao senado bal1iano, á guarnição do eslado e ao
povo bahiano.

Nada mais havendo a tratar-se o sr. presidente levantou a sessão.
I

Posse
Hontem, após a sessão do senado, tomoll posse do caro"o. de gov6l'na­

dor do estado o Ex'm. Sr. contr'almirante Joaquim Leal Ferreira, eleito
presidente do senado, em substituição do Sr. senador Luiz Vianna, que
re~lgnou perante o senado este cargo.

S. Ex, foi acompanhado do senado à secreta.ria do governo por
todos os membros presentes do senado, deputados estaduaes, deputados
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fedel'aes, representantes da imprensa, officiaes da guarnição e cl'esciào

numero de cidadãos representantes de varias classes sociaes.

Por essa occasião foram erguidos innumeros vivas ao bom'ado ~e­

nadol', substituto legal do governador resignatario, á legalidade" à

Rel.Jublica fedel'ativa, ao senado e á camara dos deputados, â briosa

ofTicialidade do 16 e 9 batalhões de infantaria, incansaveis defensores

da constituição, â autonomia do estado ria Bahia, ao povo bahiano'

á imprensa livre, intransigente defensora da leg"llidade, etc.

Uma vez empossado e clepois de haver determinado á secretaria

o que entendeu de urgellcia providenciar, retirou-se S. Ex., ainda

seguido de muitos amigos e vari as pessoas do povo para a casa da

residencia de sen genro, o negociante desta praça Sr· Antonio Costa,

á rua da Lapa.

16.0 Batalbão

Publicamos a ordem do dia que o Sr. Coronel Manoel Euirazio dos

Santos Dias, distincto commandante do 16 batalhão de infantaria, baixou

hontem aoS seus briosos com mandados.

E' com a maior satisfação que a public1l1l10s nestas columnas.

EH-a:

~ljuartel do commando do ln batalhão de infantaria no Forte de S.

Pedro, Bahia, 23 de Dezembl'o ele 1891.-0l'dem do Dia D. 3D4.-Ha uma

satisfação intima inexprimivel que levanta o coração cl,o soldado aos ar­

roubos do enthusiasmo, quando, após cruent('ls combates, volve ao seio

da patria, coberto de louros e das benção!> dos seus cODcidadãos, porque

o patriotismo fel-o'o esteio dos brios e da dignidade nacionaes que elle

salvou da deshonra e do vilipendio. Mas houve aqui um estimulo es­
pontaneo-o cumprimento do dever-perfeitamente comprehensivel ao

soldado, cuja educação é invariavelmente dirigida no sentido de abrir·

lhe o coração ás espontaneidades da bravura militar na defeza da patria

contra os insultos do estrangeiros.

Ha tambem um contentamento permanente para a alma de todo

militar que, em annos de paz, foi o sustentaculo da industria do com­

marcio, da lavoura, das artes, das letras, etc., cooperando, bem que

indirectamente, no desenvolvimento e grandeza da nação, e, ao mesmo

pa~80, guardando com zelo religioso as conquistas e o bem-estar social
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já realisados, quer dizer:- pondo, a um tempo, em pratica ambos oS
preceitos do ]emma do nosso estandarte-oRDE:Il1 E PROGRESSO. AiLda
aqui ó a educaqa.o qnotidiana, a disciplina ordinaria, alma das institui­
ções militares, que vem guiar o soldado no cumprimento dos seus de­
veres.

Quando, lorém, o soldado eleva-o e até â comprehensão dos altos
destinos do eu paiz; quando presente benetlcios futuros e joga com a
pl'opria vida para conseguil-os: quando prevê males que advil.'ão às
instituições patrias como resultado de factos não bem caracterisados !3

definirlos, e el'gue-se para conjuraI-os ?om a pujança do heroismo, não
se estreita mais no circulo, aliàs honrosi simo, do defensor do patri­
monio social, arma-se do civismo homerico dos gl'andes luctadores,
para alçar-se em genuino e directo factor dos progressos da especie

ltOmana.
A al'mada e o exercito brazileiros, de alguns annos a esta parte,

collocaram-se na vanguarrla dos obreiros do porvir rara realisarem
conquistas 1110raes que um seculo inteiro, talvez, não marcaria o prazo
necessario para a sua conseeução. E, com assombro lJara o mundo, eBas
não nos custaram uma só gotta do géner050 sangue brazileiro !

Ao 16 batalhão de infantaria cabe um quinhão importantissimo na
)

obro da l'egel1eração patria. No tradiccional Forte de S. Pedro ecboou
pela pl'imeira vez o brado de Viva a Republica-e aqui se operou a
tl'anSfol'mação politica do 15 de Novembro para o estado da Bahia.
A sombra da sua bandeira, cimentou-o e nesta beBa porção da patria
brazileira a consolidação da Republica com a fundação das instituições
novas que elie valentemente secundou.Agora ~ eBe, o 16 batalhão ainda
que vem dar profundo golpe nos inimigos da Republica, cooperando, na
medida de suas forças, co m o no bre concurso dos denodados cama.radas
do 9 batalhão, no restabelecimento do regimen legal que anal'chistas,
àvidos do poder, tentaram destruir desde 24 de Novembro.

A perseverança, a coragem civica, a lealdade e a disciplina com
que se houveram officiaes e praças nestn. pacifica, mas difficiJ campanha
em prol da constituição, da legalidade e da ordem, são m'otivos de en­
thusiaBtico desvanecimento para mim, como chefe de tão dignos com­
mandados e dB gratidão do sensato, civilisado e cordeiro povo bahia no,
que, com toda. a patria republicana, nos fará justiça.

Com immenso jubilo taço publico, para conhecimento do batalhão,
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que foi hontem restabelecida a legalidade neste estado, cessando assim
a odiosa, indigna e inviavel dictaduI'a com que se pretendeu affrontal' a
Bahia, a despeito da attitude francamente hostil da quasi unanimidade
da opinião publica, dos protestos da immensa maioria dos representan­
tes bahianos no congresso federal e da maioria absoluta do congresso
estadual, e a despeito mesmo das nobres intenções do vice-presidente
da Republica.

Este commando, ufano de pertencer ao bl'ioso e patriotico i6 bata.
lhão de infantaria, emprazando o seu nunca desmentido "alor para os
dias angustiosos que a Republica tenha ainda de atravessar, agradece
e louva a lodos os seus commandados pela conducta correcta e brilbante
que tiveram durante estes dias de anciedade, e, com verdadeira elfusão,
levanta os seguintes vivas:

Viva o heroico 16 batalhão de infantaria!
Viva a distincta officialidade desta guarnição I

Viva o exercito brazileiro e a armada nacional!
Viva o povo bahiano I

Viva a patria brazileira!
Viva a republica I

...............................................................................
(Assignado)-Manuel Eufrasio dos Santos Dias, coronel comman­

dante,

Louvor-
O Sr. marechal Floriano Peixoto dirigiu hontam ao Sr, coronel

Manoel 'Eufrasio dos Santos Dias o seguinte telegramma, que com o
maior prazer publicamos:

«Rio, 23.-Col'onel Santos Dias.-Plenamente satisfeito solução Cl'ise
politica desse estado, louvo procedimento dos camaradas que para isso
conCÓl'reram- Floriano».

Manifestação

Hontem por occasião de retirar·se da praçd da Piedade a
guarda de honra do 16.('batalhào de infantaria, commandado pelo
sr. tenente Alfredo Leão da Silva Pedra, grande numero de cida-
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dãos de tndas as classes sociaes, entre os quaes viam-se membros
das duas casas do parlamento p- representantes da imprensa,
acompanharam-na até o quartel do forte de S. Pedro, pres­
tando assim uma homenagem ao brioso batalhão. que soube
manter-se na mail:! ,digna aUitude, como vigilante sentinella da
constituição e da autonomia deste estado.

Em todo o trajecto toram vivamente acclamados a republica,
a legalidade, o 16° e o 9.° batalhões de infantaria, o denodado
coronel Manoei Eufrasio dos Santos Dias, a imprensa legalista, o
congresso bahiano, os drs. José Gonçalves da Silva, Dyonisio Cer­
queira, Amphilophio, Severino, Paula Guimarães e Leovigildo
Filgueiras.

Ao chegar a guarda ao portão do quartel, os manifestantes
formando duas extensas alas, saudaram-na com e!lthusiasticos
vivas, que foram retribuidos e calorosamente correspondidos por
lodos.

Associando-nos a essa justa manifestação de apreço a tão
dignos militares, saudamos a invicta guarnição deste estado pela
valiosissima defeza que tem prestado aos brios e à honra do povo
bahiano.

Adhesão

Eis os termos com que os srs. senador Barros Bittencourt e
deputados J uvencio Xavier e Rodrigues Teixeira, que se acha­
vam ausentes, adher;ram às manifestações feitas bontem pela
assembléa legislativa, ao governo do Exm. Sr. Dr. José Gonçalves
da Silva:

« Os deputados dr. J uvencio Candirto Xaxier e dr. Antonio Ro.
dt'iguos Teixeira e o senador dr. Alexandre J. de Barros Bit­
lencourt, chegan'lo aquelles da Cachoeira e Matta de ~. João o este
de Nazareth, a tarde, e não podendo. por isso, tomar parte na sessão
da assemblea geral que t~ve hoje logar, declararam adherir plena
econvictamente à manifestação que relativamente ao patriotico
gove1'110 do Exm. Sr. Dr. José Gonçalves .ia Silva. acaba eUa de
fazer, apresentando sinceros votos para que tão distincto cidadão
seja sempre imitado em suas virtude" civicas e privadas. Bahia,
23 de dezembro de 1891. - Dr. Alemandre J. ,de Barros Bit­
tencourt.-D.,.. Juvencio C. Xavier. - Dr. Antonio Rodrigues
Teixeira. »
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Declaração necessaria

O distiIlctO 'I'. commandante do 16.0 batalhão de infantaria,
coronel EufraEio dos ::lantos Dias fez publicar a seguinte:

« Constando que, a pretex.to de condolencias preparam os ini­
mIgos da republica manifestações monarchicas na praça publica,
o que trarà naturalmente a perturbação da ordem, os mesmos
officiaes que assignamot! o protesto de'conhecelldo o governo
dictatorial do t~nente-col'onel Abreu Lima declaramos que
agiremos formalmente contra taas machinações.

Bahia, 20 de dezembro de 1891.-Corollel Manoel Eufrasio
dos Santos Dias».

Oongratulações

Tivemos hoo tem a satisfação de receber em nosso escriptorio
a visita <le uma commissão da distincta officialidade do 9. 0 bata­
lhão de infàntHria, oomposta dos Srs. capitão Innocencio de
Sant'Anna VeUoso, alferes Manoel da Silva Pires Ferreira, te·
nente José Luiz de Sant'Anna e alferes Domingos Gomes da Rocha
Argollo e Aristides Theodoro Pereira de Mello, que, em regosijo
pelo triumpho alcançado pela constituição, veio congratular-so
com esta redacção; saudando a republica, que é a causa santa
da patria brazileira.

Agradecendo a ielicitação dos dignos militares, que tanto bem
merecem do povo bahiano, pela sua attitude nobre em prol da
autonomia do estado e da republica, repetimos o que lhes dissemos
ao recebeI-os cheios da mais viva alegria, que em nome do povo,
cujos brios tem na guarnição militar d'este estado a sua mais leal
defensora, com a nossa gratidão a· tão dignos mantenedores da
paz e da orllem publica, lhes retribuimos a justa effusão de sen­
tImentos pelo restabelecimento da lei e da integrid~de da patl'ia
brazileira. .

( Diario da Badia. )

A nossa attitude

Adberindo com sinceridade o novo regimen republicano,
temos envidado todos os esforços, para que elle se firme nas suas
verdadeiras bases.

Foi assim que tivemos de nos separar dos que pressurosos
achegaram -se para o governo do marechal Deodoro, escalando o
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poder pelo regulamento de 23 de junho do anno passado, dando
uma orientação erronea e sobretudo inconveniente á politica,
conflagrando o paiz, levando a descrença e a desillusão a grande
parte da nação e nos desacreditando no estrangeiro.

Impulsionada pelo movimento que demasiado forte se esten­
dia do sul ao norte, a Bahia reagiu contra li administração do
sr. dr. José Gonçalves, que sujeitando-se a todas imposições do
governo federal para continuar no podel" adheriu ao golpe de
Estado de 3 de nO,vembro, identificando-se com o governo do dicta­
dor.

Collocando-se dest'arte f6ra da lei, identificando-se e(')m o
marechal Deodoro, o ex-governador teve de tombar, victima de
seus erros.

Ja está no' dominio publico o modo por que~ se originou a
crise neste estado, e as phases por que passou 8. administração
publica.

Em todo este periodo, foi sempre o nosso objectivo ver resol­
vida a crise por modo incruento, tendo por'ponto de honra, apenas,
vedar a restauração do ex-governador e seus substitutos; que por
imposição de amigos env.idava esforços para continuar naquel'le
cargo.

A nossa attitude tem sido até hoje toda de desprendimento e
isenção, e quando os que estão se locupletando dos favores do
governo, em baixo calão. puscam deprimir as nossas intenções,
querendo nos emprestar intuitos restauradores, nos ag€I'edindo
com doestos e invectivas improprios de figurarem em uma discus­
são seria, com toda calma'e sUPflrioridade de quem tem consciencia
do cumprimento de seu dever, nos esforçamos para que a cris.s
tivesse uma solução, que, acalmando os animos e removendo as
serias difliculdades do momento actual, podesse dar garantias a
todas as aggremiações politicas mantendo a ordem publica.

Por maior que seja o nosso escrnpulo. e por mais ardente que
seja o nosso desejo em não entreter discussões inconvenientes,
comtudo, não podemos deixar de chilmar a attenção do publico
para os editoriaes do Díarío ela Bahía de hontem.

Podiamos retaliar com incontestavel vantagem; não fomos
nÓR de 'certo que passamos pelas forças caudinas.

A nossa dignidade ficou de todo salva.

Os intuitos da revolução estão vitoriosos, pois o seu desídera.
tum era dar as redeas da administração a um cidadão de reconhe­
cida probidade, que tivesse todo escrupulo na applícação dos
dinheiros publicas e maximo respeit) á manifestação genuina da
soberania nacional.

Está empossado da administração o contra-almirante Joaquim.
62
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Leal Ferreira, de quem temos o direito ele esperar um governo
de prudencia, inspirando-se em verdadeiro patriotismo e amor a
este estado.

O momento é prenhe de diffi.culdades; e não ha lagar para
recriminações e imprudencias.

O intuito de todo patriota deve ser regularisar a republica,
assentando-a sobre suas verdadeiras bases; pois que só uma força
póde hoje restaurar o extincto regimen - os erros da republica.

E por este motivo é que t~mos transcripto artigos que denun­
ciam as irregularidades e desvios dos dominadores da situa.ção que
se findou a 23 de noVembl~).

O lntevesse de alguns viu ne-tr~ serviço que prestamos á repu­
blica, motivo para nos procurar tornar suspeitos ao governo fede­
ral; a estes, pO.'ém, devemos dizer -antes aquelles que avisam os
perigos, que os que batem palmas aos desvarios e attentaàos
d'aquelle de quem estão auferindo todas as vantagens.

Concluindo, de emos affirmar que no desenlace da questão,
só nos inspiramos no interess'e deste estado; e para que tenha o
publico inteiro conhecimento das occurrencias ultimas e do
accordo, transcrevemos a acta que deu lagar á entrada do contra­
almirante Leal Ferreira, no governo deste estad,J.

Acta da sessão celebrada a 22 de Dezembro de 1891, nesta cidade
da Bahia, para a solução definitiva da crise politica em
que se tem achado este estado.

Aos 22 dias do mez de dezembro de 1891 nesta cidade e na
casa I:3m que reside o sr. Tenente-coronel Abreu Lima, reunidos
os S1'S. drs. Severino Vieira, Augusto de Freitas, AmphiloLJhio,
Zama, Leovigildo Filgueiras, Prisco Paraiso, Paulo Guimarães,
depulados federaes, e tenentes-coroneís Abreu Lima e Moreira
Cezar, tendo o qr. Severino. Vieira, por parte de seus amigo~ e°
Dr. Zama, por parte dos seus, se compromettido a fielmente cum­
prir o que resolvido fosse na presente sessão, assentou-se no
seguinte: '

1.0 O dr. José Gonçalves da Silva, renuncia o cargo de gover­
nador da Bahia.

2.o E' accelto para pl~esidente do senado o chefe de divisão
reformado Leal Ferreira, renunciando igualmen te ° seu cargo o
dr. Luiz Vianna.

3.° O dr. Luíz VÍanna, como presidente do senado, em vista
das 'circumstancías excepcionaes do Estado, convocará immedia­
mente o coogresso.

4.° Odr. Abreu Lima entregará o governo de facto ao novd
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eleito presidente do senado. E para constar, lavrou-se a presente
acta que vai assignada por todos.

Bahia, 22 de dezembro de 1891. - (Assigllados) Dr. Aris­
tides Cesa:r Spinola Zama- Sever~no Vieira - Augusto de
Freitas - Prisco Pa?"aiso - F. de Paul,] O. Guimarães- Leo­
vigildo Filgueiras - Francisco de Abrett Lima -" Antonio
Moreira Cesar - AmphilophiQ Botelho Freire de Carvalho,
com estas restricções.

1. a Não reconhecendo o governo do sr. tenente-coronel Abreu
Lima, acceito o expediente da renuncia do dr. José Gonçalves, será
o congresso convocado pelo dr. Luiz Vianna, como substituto
legal do governador resignatario.

2.° Acceito para presidente do senado qualquer dos membros
dessa corporação, uma vez eleito por seus pares.

(Estado da Rahia. )

Nelll vencidos nem. vencedores

Quasi um mez depois das tristes occurrencias que deram-nos
uma acephalia de governo e em seguida o assalto á administração
estadual, esta terra que todos estremecemos volta á calma de
sua vida normaL

De todos é já conhecida a solução da temerosa crise politica.
Pelos tramites legaes, e nem outros honrariam um povo digno,

ogoverno ela Bahia acaba de ser confiado ao sr. contr'almirante
Joaquim Leal Ferreira, eleito presidente do senado, em virtude
dos srs. des. José Gonçalves da Silva e Luiz Vianna haverem
renunciado aos cargos de governador e de' pI'imeiro substituto,
pela impossibiiidade moral em que os havia collocado o movi­
mento.

Dent.ro de um mez, hoje registado pelas lagrimas e pela deso­
lação de muitos, deu-se uma solução pacifica e para todos hon­
rosa.

Si de lado a lado cedeu-se, o grandioso desenlace final foi a
victoria da lei.

E~ta é. que reconhecemos, com o sentimento de quem sempre
pl'opugnou-a, de quem sempre a defenderá.

Não poderiamos compeehencler, e nem deveríamos sanccionar
arevolução de 23 de novembro, produzida em nome da lei, si o
desenlace entre nós fora a rotura, d'es~a mesma lei.

-Para nós, no entretanto-ímprensa'neutra, mão grado não o
queiram a calumnia e o despeito, não venceram partidos revoltosos
ou governistas: venceu a Bahia, na sua paz, no seu nome, no con-
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soreio das suas forcas vitaes para o engrandecimento e para a
ordem. •

·E' á. Bahia que damos parabens.
E' à Bahia que incitamos para que considere um parenthesis

este mez de anormalidades e tristezas que acaba de fech::.r-se,
Não procorem0S ver o que ell.e encerra.

Elle não foi, felizmente, o tumulo ing10rio' da constituiQão
d'este estado, e tant.o basta para que, em nome de nosso futuro,
não de' amos mais recordaI-o.

Colliguemo-lIos todos agora para que a federação não seja uma
mentira, para que a Republica seja uma verdade. .

-Colluamos em que o novo governador, sr. contr'almirante
Joaquiní Leal Ferreira, que desde muito conhecemos e respeita­
mos como brioso militar e caracter impolluto, será na adminis­
tração da Bahia, por um governo moralisado e imparcial, pre­
cioso colJaborador da consolidação da Patl'ia.

No1;as da noi1;e

A mintl revolta de OllJo ú'esta lena, (lU e mão criminosa e inhabil qui.
mancbar, lran~[orlJ1a-se elU clemencia.

Seguiu ou segue lloJe para o s ui, ao peso esmagador úe um enorme de­
sastre moral, o sr. Abreu Lima, emis sarlO do sr. Floriano Peixolo e ... pho·

nog1'apho da Uahia, (são de s. s. a pbrase e o cacopbaton).
A sua ultima lamil\a pbonographica recolheu bontem um prolesto

pall'iotico, flue ha de lhe soar eternamente aos ouvidos como uma maldição
tenaz, perseguidora, intet'minavel.

A Ba,hia não era o que s. s. pensava-terra africana qlll3 avenlureiros

pisam e conquistam.

'"'" '"
Errou o sr. A.breu Lima quando disse ter dado hontem a este povo... a

carta de liberdade!
Fez mal em dizei-o, porque o povo enxotou-o da secretaria do governo,

em cuja cadeira tentou sentar-·se sem uma nomeação, eleição, acclamação ou
consa qne o valha.

Usurpação e nada mais.
Repudiado paIos seus proprios companheiros, redicularisado, censurado

fortemente, ainda n'um derradeiro assoma de ... cha.l'1atanismo, teve anImo
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da dizer que ha de solver tudo no Rio de Janeiro, onde vingar-se-ha como
entende!

Engana-se.
No Rio de Janeiro, onde ha muitos banianos distinclos, s. s. ha de

enfnentar-se com um prolongamento da enorme multidão que honlem o
expulsou.

A' frente d'essa gente !la de ver, pelo me)lOS, o coronel Dyonisio
Cerqueira-esse mesmo que deu a s. suma Hcção amarga e que constituiu
brilhante nota do nosso patriotismo.

Não supponha s. s. que os seus botes ....iguem contra esta lefIla-que
ainda é grande, que ainda é pura. Oprotesto de hontem e o nosso patriotismo
persegui! ·o-hão sempre, de consorcio com a sombra do seu corpo.

OlIenda e mande otl'ender, está no seu direito e continúa a não pagaJl
imposto por isto.

** '"
Si o sr. Abreu Lima pezasse bem tudo quanto diz, não sania d'esta terra­

onde veio ~or amor a republica- sem declarar' onde e~tavam os tres balões
do ensáio do sebastianismo.

Estavam no seio dos que pugnavam péla constituiçãQ?
Um povo que expulsa um' homem da cathegoria de S, s. não atraiçOa a

liberdade, tanto mais 'quando ao lado d'elle estão a honestidade e o patriotismo
de dous batalhões do exercito..

Do lado de s. s.?
Quem sabe! ... o futuro revela tanta cousa ...

** *
Chega-me l1'e8te momento a noticia de que s. s. embarcpu ás 11 horas,

pouco acompanbado e .cercado de ,indiJl'erença.
Boa virgem; equando penetrar no lar, quando o carinho da família dar­

lhe o SOpt'o vivificante do amor, augmentado pela saudade, descançe, respire,
e faça desfilar a serie de factos que o cercaram aqui em tão poucos dias.

Depois ...
Depoill arrependa-se seriamente e jure a si mesmo, Cjue jamais trm~rá

outra c~mpanha igual.

Cumpre-me desde já registrar o meu jubilo pela victoria de hontem.
Fóra do poder O- governador que adheriu a um acto absurdissimo .do

diclador, a constituiÇão da Babia sahiu pura, sem um arranhão.
ABahia deu uma nota unica em todo esse movimento, mostrando-se o

que sempre foi-ninho de patriotas! *

Pode-se sahir, finalmente!... * * SCARAMUZZ{·
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o incidente de honteID.

Por falta de tempo, .ião podemos hbntem noticiar o incidel;te dado na se·
cretaria do governo, entre a grande massa de povo que acompanhou o novo
governador até a sua secretaria e o sr. tenente-coronel Abreu Lima, que alH se
achava, não sabemos em que caracter,

Ao abrir o reposteiro da sala da secretaria, foi o sr, contl"almirante Leal
Ferreira recebido pelos Srs. Abreu Lima, tenente-coronel ~loreira Cezar e om­
ciaes do 5, batalhão de artilheria.

Nessa occasião, o povo acercou-os dos dous ultimos personagens e levou­
os até junto da: mesa dos despachos.

Alguem disse-nos que, ao entrar o SI'. governador, Ó Sr. Abreu Lima dissera:
Convicto a V. Ex., a vir receõe1' o governo e assistir á leitu1'a da acta dos

acontecimentos; ao que res _ndeu o Sr. governador: Eu apenas desejo q~w o
81'., como emissw'io do gove1'no da União, 1'espeit8-lfne no cargo em que acabo

de ser investido pelo poder legat,
Esta resposta recebeu vivas e applausos de toda :l sala.
Chegando á mesa, o Sr. Abreu !-ima pegou u'um papel e leu:
Aos 22 dias do mez de Dezembro de mil oitocentos e noventa e um e na

casa em que reside o Sr, tenente-coronel Abreu Lima, reunidos os Srs. Drs.
Severino Vieira, Augusto de Freitas, AmphilophlO, Zama, Leovigildo Filgueiras,
Prisco Paraizo, Paula Guimarães, deputados federaes, e tenentes-coroneis Abreu
Lima e Moreira Cesar, tendo o Dr. Severino Vieira, por' parte dos seus amigos,
e o Dr. Zama, por parte dos seus, se compromettido a fielmente cumprir o que
resolvido fosse na presente sessão, assentou-se no seguinte:

1.' O Dr. José Gonçalves da SIlva .. , N'essa occasião e!1Ol'me borborinho
ouviu-se em toda a sala e confusão extraordina~ia deu logo aspecto grave ao acon­
tecimento.

. Entre o grande alarido que resoou na sala ouviam-se: isso li uma {arça;

não pode ler esse documento i isso é uma in{amia; p1'otesto contra a leitura

d'essa acta; a estas seguiram-se outras phrases elJtr'3 as quaes ouvimos: fora o
phonographo: o 81', Abreu Lima e. um aventureiro; é 1t'nt africano e ?utras
referencias, '1I1e não podemos deixar de censurar com toda a franqueza e Ioda
severidade, por acharmol-as improprias e indignas do logar e do acto.

De momento viu-se o Sr. Abreu' Lima cercado de pessoas de toda as cla­
ses, que protligaram em altas vozes o seu procedimento n'este estado.

Sem encontrar palavras para sua defeza, o emissario do Sr. Floriallo Pei­
xoto viu-se perturbado.

Declarou então S. S, que respeitavel deputado á União tinba-o auctorisado
a isso, isto é, á leitura da acta, no que foi immediatamente qesmentido pelo
nome a que acabava de pedir testemunho.
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Por essi\ occasião aggravou-se a situação, a ponlo de ser precisa a inter­
venção dos omcias do 16 batalbão e dos deputados ferteraes drs. Paula Guimarães
eAmph ilophio Botelbo Freire de Carvalho.

Altonito e possuido de uma pallidez cadaverica, o Sr. Abreu Lima não fez
mais do que pedir incessantemente o seu chapéu, isso mais de uma vez, tal a
necessidade que tinba de respirar brisa mais calma e tranquilisadora.

Abl'açado pelo Srs. contr'almirante Leal Fp.rreira e tenente-coronel .Moreira
Cesar, S. S. atravessou o salão e desceu a escada do edificio, sendo levantados,
durante esse tempo, enthusiasticos vivas á legalidade, ao estado da Bahia, á

guarnição, ao novo governador e a armada brazileira.
Ao chegar á rua, o Sr. Abreu Lima respirou nova athmosphera e com cer­

teza sentiu-se bem al'l'enpeíldido de apossar-se sem autorisação de poder algum,
do cargo de' primeiro magistrado d'este estado, que teve a devida bonra e civis­
mo de protestar com tada a energia e sem otrensa, contra a aventura do simples
emissario do Sr. Floriano Peixoto.

Honra ao povo bahiano!
Acompanhado por alguns cidadãos e por muitos curiosos, atravessou o.

pretenso governador as ruas da cidade até o hotel l'ariz, entre os olhares de
todas que rejubilavam por ver a Bahia restituída a paz que sempre possuiu.

Acompanhado de crescido numero de cidadãos, o Sr. governador, contr'al­
mirante Leal Ferreira, desceu as escadas do edificio da Piedade, dirigindo-se
para a sua rasidencia.

Ao terminar a ceremonia e ao retirar-se da praça da Piedade a guarda de
honra do 16 Batalhão de infantaria, commalldada pelo Sr. tenente Alfredo Leão
da S.lva Pedra, grande numero de cidadãos de todas as classes sociaes, os quaes
viam-se mem.bros das duas casas du parlamento e representantes da imprensa,
acompanbou-a até o quartel do forte de S. Pedro, prestalldo assim uma bome­
nagem ao brioso batalnão, que soube manter-se como Viigilante sentineUa da
constituição e da autonomia d'este estado. ,

Em todo o trajecto foram vivamente acclamados a republica, a legalidade,
16 e o 9. batalhões de illfantaria, distincto coronel Manoel Eu(razio dos Santos
Dias, a imprensa legalista, o congresso bahiano, os Drs. José Gonçalves da Silva,
Dyonisio Cerqueira, Amphilophio, Severino, Paula· Guimarães e Leovigildo Fil­
gueiras.

Ao chegar a guarda ao portão do quartel, os manifestantes, formand o
duas extensas alas, saudaram-na com enthusia,'icos vivas, que (oram retri­
buidos e calorosamente coITespolldiLlos por todos.

Foi isso um bonito proceder do povo pára com a distincta corporação do
16 de infan taria.
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Gatuno illlpudente!.."

(A PI:.DIDO)

Já o sr. Abreu Lima tirou a prova dos nove, Se não é um energumeno
ou idiota vulgar, já comprehendeu que a Babia não é qualquer burgo-podre,
cujo governo possa ser impunemente empolgado por intrusos ou gatunos
politicas, na phrase eloquente do sr. Severino Vieira.

O degenerado 9 indigno neto do Pad~'e de Roma, a esta hora, deve estar
com a face coberta de vergonba, se é que de todo não se lhe obliterou ainda
o sentimento da propria dignidade.

O povo .bahiano, sempre generoso, altivo e nobre, manteve-Se na altura,
que as tradicções de sua benemerencia hospitaleira lhe hão garantiJo entre os
demais estados da União. Era seu intento que esse pinga· pulhas,. crue esse intru­
jão sem par, que esse salvador de entremez, se convencesse de 'lnotu-propl'io

de que estava fazendo um;> figura de reles e indigna; e por si mesmo, com os
olhos cravados no chão, se esgueirasse barra em f6ra no primeiro vaso que
o pudesse conduzi I á terra de onde veio com ares de pomba de ai/iança.

Aos idiotas, porém, não é faci! a r,omprehensiIo do papel ridiculo que o
fazem representa'r. E' por isso talvez que o sr. Abreu Lima não teve o bom
senso de seguir o caminho que lhe estava indicando o mais vulgar e comesi­
nho sentimento de pun(lonor.

Para quaLquer lado' que se voltava recebia na face livida a bofetada do
desprezo,

I\lppeUou para a guarniçãoi e esla assumindo briosa e patriotioa posição,
deu-lhe a mais brilhante lição de civismo e cmmprebensão de deveres.

Appellon p8Jra o povo babiltno, a quem pOl' insanía mental, injuriou 0'0

mesmo manifesto em que pediu piedade; e o povo bahiano, {lelds seus legiti­
mas orgãos, na imprensa e 110S parlamf:\ntos, repelliu-o com asco, a{lplieando·
lhe o ferro em bl'aza na chaga de SUl conscieucia transviada.

Appellou pal'a o dr. Dyonisio Oêrqllelrai e este eminente bahiano mostrou­
lhe como procede nm homem de 110nra, dessa bonra impoi/uta que não sabem
soletrar os insolenles gatunos que empolgam os governos dos estados livres,
do llif:SmO modo que 0S lal'apios impuden.tes empaLmam as moedas que Ines
engrossam a vista.

Oe todos os pontos do estado cbegal'am, pressurosas, as mais energlcas
repuLsas ao seu pretencioso e ridiculo salvador.. A cidade de Alagoinllas
ergueu-se á altura de uma bel'oina e apontou ao Bobo o caminho da fuga; maS
o inepto desceu a babujar as plantas da briosa cidade com uma sabida que nem
é de cabo de esquatlra, porque s6 póde Stl!' de um mentecapto.

Odegenel'ado neto do Pad~'e Roma sabe pel'feitamente e já repeliu, com
magna estultice, ao povo bahiano (que aliás nito carece de suas lições) que a
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revolução é a 'ultima ratio dos povos ludibriados em sua bonra e Iiberd~de.

Não devia, pois, abusar por (anto tempo da extensa generosidade deste p'llvo.
que, manso como Jesu , aprendeu com o Divinu lIlestre, a encbolar do templo
augusto de suas liberdade o gatuno impudente que o explorava.

FÓI'a o gatuno!

Musa da pilheria

ão lamentes, ó Zam~, o ten estado,
E's par'vo, _. unido ii muita gente boa;
Seu rude. por ser pnl'vo, vive á tôa,
Depois das al'rnaças -despresado.

O Zé- Freitas por parvo está clll'ismado;
O CI'l1Z de qualquer parvo não destoa;
E o Lima, embora seja homem de prõa,
Não passa de impostor ap:uvalhado,

Esse ZiJ-Freil'e exotico, manhoso,
Que tece intrigas mil (diz a gazeta)
Tambem é parvo, esperto e cauteloso.

Ha parvos- do teu gr'emio em cadn -greta:
Não fiques, pois, ó Zama duvidoso,
Que ser parvo ou traidor é tudo pêtal

MoJllo.
(Correio do Povo)

Procla1.llação phon.ographica

( PAROLJlA A certo ARANZEr. PATHOI.OGlCO )

Si por um lado a.lte,~to ao mundn estatico
Qual é minha espertez~ super omnia,
Agora ultima mtio e salus populi
Ordenam-me que perca a cel'imonia.

Não sou, como pensava, pathologú:o
Accidente ne bestial mentalidade
Sou, porem, budionico phonogmpho
De estultas preLençóes (Cavallidadel)

ca
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Eu vos ouvi, incautos pat?'iotas I
A machma infernal trama afiada
Incruento se?'viço ( Espora e botas)
Triste figura, adrede preparada;

Gamete gucmte, in limine, cadaver,
De rachitico rotulo, julgarão,
Que a Bahia ainda é uma fazenda
Que só pr'a si tenente c'ronelarão.

Pois bem: este tcm Patria: batam palmas
Cantem louvores: viva a autonomta I
Ouvi a vossa voz, está salva a ordem,
NJ meu governo Ó, sangue da Bahial

Sublime e pat?'iotica ta1"e(a I
Silencio J insaciaveis amhicões I

(Assignado ) •
Per omnia sfficula sfficulol'Um
Livre-nos Daus de ti: amen:

( CAlI1ÕES, )

Babia, 18 de dezembro de 1891: anno 11. 0 da satrapia per­
nambucana dos famintos, etc. etc.

Oantando e rindo

XXXVIII

Lavremos, pois, uma acta ..
Cada qual cede um bocado.
Do bem publico se tl'ata:
Lavl'emos, pois, uma acLa.
Isto é nó que se desata;
Não precisa ser cortado.
Lavremos, pois uma acta ...
Cada qual cede um bocado.

".

* *
Foi um ligeiro aceidente
Pathologico e chinfl'im.
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Já está em paz toda gente;
l"oi um ligeiro accidente.
O super-omnia tenente,
Viu perdido o seu latim.
li'oi um ligeiro accidente
Pathologico e chinfrim.

LULU' PAROLA.

(Jornal de Noticias)

( Dia 25)

«Respeitae a Bahia »

Tão geral tem sido o contentamento do povo bahiano pala
victoria da legalidade, quanto a sua aversão ao grupo desvairado
que um dia tentou realisar tr'aiçoeiro ataque á nossa lei organica
e aos poderes constituidos.

Não queremos remexer o ferro dentro da ferida que pelas
proprias mãos abriram em sua dignidade os chefes bem conheci­
dos do movimento sedicioso. Outro dia, o Estado da Bahia, no
meio de glorificações e dithyrambos em honra do insensato que
ousou tocar nos nossos mais sagrados sentiméntos de povo livre e
altivo,. suppondo-se triumphante, expediu de lá do conclave
t.acional uma 'bulia absolutorie em faval' dos que commette­
ram o crime de resistir á usurpação deprimente dos nossos fóros.
Recambiamos-lhe o perdão, certos de que os que soffrem de lepra
na alma n~o são os mais competentes para ajuizar do merito ou
demerito das acções alheias.

Tinhamos, demais, a certeza de que a Bahia seria des~ffron-'

tada e repellidos seriam os seus degenerados íilhos, em cujos
corações, dominados pela mais cega ambição, não chegou um só
dos gemidos que a ultrajada «mãe dos heroes 1> soltou nesses dias
de amarga provança, em que teve a sua honra e os seus brios
ameaçados pelo aventureiro que não a respeitou.

E não nos enganamo::>. O sr. tenente-coronel Abreu Lim~,

vergando ao peso do ridiculo, vergastado pela indignação publica,
deve :t'esta hora estar arrependido de haver salte.ado o posto
que lhe não cabia de direito e em que só se collocou por mera
intrujice para deUe seI' expulso do modo mais humilhante para
a sua pessoa. Deve agora reconhecer o Sr. Abreu Lima, com
os seus conniventes, que Liuhamos rasão quando em um dos
nossos editoriaes apresentavamos este dilemma: «Legalidade ou
revolução. :I>
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Felizmente não se tornou preciso mais um grande sacrificio
em prol do caracter bahiano; o r~gimen da lei salvou-se daquella
onda de lama que veio á praça no dia 24 de novembro.

A voz deste heroi('o povo foi ouvida; o que prova que mentia
e calumniava a povo bahiano o papelucho em que o Sl.' emissa­
rio dizia ter-lhe ouvido a voz, para usurpar-lhe a soberania e
annulJar os :>eus direitos.

O Estado da Bahia 1'01' sua VAZ enganou-se, vencia a .Babia
ornada de finas galas, ju~ilo:>a e :;atisfeila festejando o :;cu 1'1'0­

prio aviltamento, a sua deshl1nra, a sua degradação. Que illusào
dep'oravel, se não houve nisso outro aleive injurioso! Pois a patria
bahiana já estava no caso de'saudar ao João Fernandes que lhe
faltara com o devido respeito ~ Tanto já haviamos Jescido para
que individuos sem amor á dignidade de sua terra 11atal, nos obri­
gassem a parodiar o Ave Cezar dos romants ,degradados~

Sentimos profundamente que os cumplices do sr. Abreu Lima
sejnm filhos Clesta nobre e generosa terl'a, cujas tradições de
indopendencia e civismo fazem o orgulho da geração presente.
Sentimos que tenham sido bahianos os que depois de .pertur­
barem a paz, darem azo á anarchia, desacatarem a lei do estado,
figural'em ao lado do desconhecido collaboraram naquella triste
U8Ul'paç10, por foliciJaJe nullificatla dentro em poucos dias.

Erro gravissiml:i. aUentado inql1alifieavel, commettido por
homens de quem :1 Bahia tinha o dirf:'ito de esperar rledicação e
favor; ella que os tem por vezes honrado com a-s posiçõe!l mai,s
elev~das; elIa que Cf)ll fia va no sen paloriutisll1o incessantemente
jurado e apregoado, e que nunca se prostituira nessas baixezas
quo presuppõem a pel'da lotaI do pundonor e da dignidade.

Acreditamos, porem, que os chefes do partido nacional e Eeus
pouo.Qs entbusiastas tiraram de tudo quanto acaba do passar-se
mais uma lição proveitosa e uma prova real de que se achavam
desquitados do sentimento geral dos seus conterraneos.

A imprensa dos revoltosos desnaturava o pensamento do povo
quando lhe em presta va fremi tos de opposiÇãO· ao governo consti­
tuido legalmente. Não, este povo não podia destruir subitamente
o conceito que delIe fazem todos. os brazileiros.1 Elle não se diS­
tingue pelo genia irrequieto que se incompatibilisa com os
governos e adora o~ pronunciamentos de cada dia; o povo bahiano
é ordeiro, pacifico I respeitador das leis e das autoridades legitima­
mente investidas. Este nobre povo jam.ais se lembrada de estragar
a sua reputação em arrqaças, sem motivo, em deposições imme­
recidas e muito mcmos em acc)amações de al'entureü'os que lhe
são inteiramente extl'anhos.

A Bahia é um reducto da lei: não contem com os seus filho& Os
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que porventura ainda machinarem contra a constituição repu­
blicana por ella adoptad::.

Os bahianos não !'Ie deixam esmagar pela tyrannia das paixões
facciosas que O pal'tido nacIOnal pretendeu incutü'-lhes. Soli­
darias om torno da lei fundamental do estado', zelosos de sua,
autonomia e de ua bonra, elles acabam de desmentir as aleivosas
proposições da imprensa que comprometteu o seu programma
de orgão consenador, procedendo como qualquer sans-enlotte da
ultima camada Rocial,

D'ora em diante cumpre a esses desconcertados pretendentes
ao governo terem sempre presentes na memoria o quadrIl de sua
derrota e o da victoria da boa cau&a que combateram sem fazer
e8colba de armas, sem mesmo pouparem o amor-proprio de uma
população tão digna de respeito.

E sobretudo não se esqueçam em tempo algum <lessa voz
austera que se fez ouvir, como energica intimativa do patrio­
tismo indignado, pondo cobro ás aventura audazes ele uma espe­
cie de cavalleiro Cl ndan te da poli tica: « RESPEITAE A. BARIA.»

D~claraçãonecessaria

Declaramos que na discussão das clasulas do accôrdo (T~e

celebramos no dia 22 em o alJosentu <.lu sr. tenente-col'onél Abreu
Lima no RoteI Pa riz, duixamos pedeitamen te elar') o 110S';o modo
de entender a clausula- 3. a desse accàrdo, isto é que o presidente
do senado faria a convocaçfio do congresso ou assemblea geral
do e 'tado por ser o sub:Jtituto legai do governador na ausencia
deste, - modo de entender que ainda nao fizemos expre;;su aa.s
proposito da restricçào dé nosso di&i,illctO collega VI'. Ampbilophio,
julgando-a dispensavel pelo menos na sua primitiva parte.

Sobre a verdade do facto que narramos, appellamos para o
testemunho destl :OS80 distincto coJlega. - Hahia, ~4 de dezem­
bro de 1891. - &verino ViflÍra. - Pauta Guimar'ães.- Leovi­
gildo Filgueiras.»

o dr. LuizVianna

Eis os termos do officio dirigido ao senado pelo Exm. S1', Dr.
Luiz Vianna, renunciando o carg'o de presiden te daquella
camara, e em virtude do qual, foi considerado vago o mesmo
lagar, para o qual foi eleito o Exm. Sr. contra-almirante Joaquim
Leal Ferreira.
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«Palacio do governo do estado federado da Rahia, em 23 de
dezembro de 1891. - Scientificado neste momento, que a assem­
bléa geral acaba de acceitar a renuncia feita pelo dr. José Gou­
salves da Silva, do cargo de governarlor deste estado. cumpre-me,
como devtJr de lealdade, vir depor tambem perante vós minha
renuncia do cargo de presidente do senado do estado.'

Solidaria como fui sempre com aquelle illustre governador,
apesar de por vezes divergir no modo de encarar certos actos de
suá administração e da politica do paiz, applaudi e apoiéi-o,
como modelo vivo de patriotismo, moralidade e de abnegação a
causa publica.

Apraz-me, hoje, tornar inquebrantavel esta solidariedade, na
resolução que submetto a vossa apreciação, e que tenho como irre­
vogavel.

Saude e fra ternidade. - Illm. sr. presidente e mais membros
do senado deste estado.-Luiz Vianna. ."

E'-' tudo de pathologia mental

( o CASO ABREU LIlI1A )

Não ha negal.Q ! ...
E' um caso interessante de patl1ologia do espirita a molestia do

illustre enfermo que repousa nu leito n., 12 do Hotel Pariz.
Provam-no de modo evidente a propria declaração do doente

o os factos por. nós allegados no precedente artigo. .
Com efieito; jà. tivemos occasião çle mostrar que o sr. Abreu

Lima sofil'e de paralysia geral; hoje va mos provar que eHe padece
de megalomania ou mania das grandeza s, deixando aos alienistas
<testa capital o lavrarem a ultima ratio do diagnostico difIe;ren:'
cial.

Na opinião de Esquirol « a megaloman ia é uma affecção men­
tal caracterisada pelo exagero do sentimento r1 q peTsonalidade.»

O sr. Julio de'Mattos, em seu Manual ú molestias men­
taes, assim se exprime a pago 147: «DesLe exagero morbido
resulta Uilla sobreex:citação expansiva das faculdades e dos
sentimentos, acompanhada de impulsões violentas e energicas,
e de attitndes especiaes. Idéas ambiciosas, preoccupações de
grandeza absorvem o alienado, que perde a consciencia de sua
pO$ição soczal para iulga?'-se investido de 1 aDERES EXCEPCIONAES
ou iclentificar-se com grandes personagens histOí'icos.»

E' tão perfeita e correcta esta descripção psyéhalogica do Sr.
Abreu Lima que parece que o distincto alienista que a traçou à o
photographo do nosso phonographo. O retrato não pode ser mais
fiel. O Sr. Abreu Lima nem é mais bonito, nem mais feio do que
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o pintou o Sr. Julio de Mattos. Ha, realmente, DO illustre alienado
a perda completa da propria personalidade, ora confundindo-se
com um simples phonographo; ora elevando-se á altura de um
p.ersonagem providencial. O sr. Abreu Lima perdeu completa­
mente a consciencia de sua posição social, e por i:&so é que, de
simples pobre de espirito, teve a veleidade de considerar-se um
grande vulto, um dictador entre pygmeus e beocios.

Ao mania das grandezas persegue-o cruelmente. Basta o facto
de suppôr- se um g~ande latinista para convencer-nos desta
verdade psychopatica.

Os exemplos illustram.
Cita o professor Ball o caso de um alienado que se dizia oriundo

de uma familia principesca; cujos principaes representantes
tinham sido principes do Tyrol. O pobre enfermo dizia-se um
portento e já na escola primaria «havia brilhado como uma
estrella de primeira grandeza». Rapazinho ainda, penetrou um
dia num museu artistico e sem estudos de escultura, fez um modelo
tão perfeito que, affiirmava elte, «os mestres do museu esclama­
ram cheios de assombro que não seriam capazes da fazer num
mez o que aquelia creança genial havia feito numa hora.» Tam­
bem se considerava o pae da geologia, sendo o systema de Elias de
Beaumont um plagio vergonhoso dos seus trabalhos. Era eguaI­
mente o autor de grande numero de invenções mechanicas, entre
as quaes estava a direcção dos balões, com certeza os taes balões
de ensaio para restauração monarchica de que nos faliou o sr.
Abreu Lima. O doente de Ball dizia-se ainda o autor de uma lín­
gua universal, profundo em archeologia e na decifracção dos
hieroglyphos, sendo, com Champallion e de Rouge, o fundador
da egyptalogia.

Pobre louco! ... e no entanto em que é que este differe do sr.
Abreu Lixp.a ? ! 9 megalomaniaco de Ball dizia-se oriundo de uma
familia de principes: o nosso grande homem se diz neto do Padre
Roma, do glorioso martyr republicano que morreu no Campo da
Polvora, victima da pontaria certeira dos beleguins era monarchia.

O megalomaniaco de Ball considerava-se insigne em varias
sciencias e artes; o nosso doeute julga-se super omnz'a em latim,
em tino diplomatico e em altas mathematicas, nilo passando de
uma nullidade ao seu lado O illustre e eminente Benjamin Cons-
~l .

Mas, para que havemos de estar comparando o nosso doente
com um doente francez ~

Não ha quem não se recorde de um' megalomaniaco, ha pouco
fallecido, conhecido geralmente pelo nome estrambotico de vis­
conde das tres pedrinhas brancas. Esse pobre homem suppunha..
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se governador do Angola, vice -i mperadof da Chin a, irmão de Sadi
Carnot, sobl'Ínho da rainha Victoria e primo do rei de Portugal,
de quem esperava, por cada vapor, uma fortuna collossal de ouro
em barra.

Quando o Dr. Victorillo tomou posse do cargo de governador,
elIe compareceu ao acto, coroado ele flores com um collarinho
maior que' a inteUigencia do sr. Freire e a popularidade do sr.
Zama, no caracter, dizia elle, de representante do marechal Deo~

doro, ue quem havia sido grande auxiliar na revoluçãO de 15 de
novembro.

Não é o ca o do sr. Abreu Lima ~ Esteimminente homem veio
para aqui com ares de salvador da patria e se diz grande auxiliar
do marechal Floriano Peixoto na revolução àe 23 de novembro. AOS
seus olhos de megalomaniaco ê tão porten tosa a sua individuali~

dade que, no tal manifesto ao povo bahiano, viu com uma figura
rachitica a robusta e forte corpulencia do marechal Deodoro.

Como o visconde das tres pedrinhas, o sr. Abreu Lima foi tam·
bem assistir à posse do sr. Leal Ferreira, no caracter de represen­
tante do marechal Floriallo Peixoto.

O visconde tinha por menagem a pastelaria Esmero, onde o
seu proprietario dava-lhe diariamente o pão da caridade; o sr.
Abreu Lima tem por menagem o Hqtel Pariz que transformou em
palaeio dictatorial.O visconde queixava-se de um tal Dr. Daltro que
lhe havia roubado a noiva na mesma noite dos esponsaes; osr. A.breu
Lima aborrece de morte o eminente bahianà Dr. Dyonisio de
Cerqueira, que lhe arrancou da mão o governo deste estado, na
mesma semana da sua auto invesLi.:luru. O v'isconde fazia confe­
rencias e promettia ao povo augmentar o tamanho dos litl'OS de
farinha, para que esta, dizia e11e, ficasse mais barata; o sr. Abreu
Lima, depois de ouvir a voz do povo, tornou-se dictador de boba­
gem e prometteu-Ihe um sacco de liberdades nacionaes. O vis­
conde t~ra o joguete e o brinquedo dos rapHze"s vadios que se
divertiam à sua custa; o sr. Abreu Lima é a pobre victima ridico­
larisada das I)atriotices dos srs. Couto, Zama e Freitas, que o inuti­
lisaramper omnia secula. O visconde, quando a IQorte o alliviou
do peso de suas phantasticas grandezas, teve um epitaphio em
cada gazeta desta capital; o Sr. Abreu Lima? na carta que dirigiu
ao Diariode Noticias, affirm1lu a sua confiança «na imprensa e
população deste heroico estado, para fazerem-lhe justiça - ho­
diernu ou posthuma. I> • • •

Que mais querem ~

O simile é perfeito. O Sr. Abreu Lima ê um megalomapiaco;
mas como todos os que padecem desta enfermidade é uma boa
alma, um pobre ele espirita.

-Que a terra lhe sej a leve I
V1RIATO DE ASSUMPÇÃ04
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N. B:'- Está cumprfda a minha missão. Os dous artiguillhos
que tenho publicado são um mero estudo ou apresent.ação de
factos. Os aliellistas desta capital que o estudem com esmero e
proficiencia, fazendo o diagnostico differencial e classificando a
molestia, com o que prestarao um grande serviço ao historiador
que, no futuro, tiver de fazer justiça posthuma aOE heroes mega­
lomaniacos e espíritas da revolução de 24 de novembro neste
estado.

Viriato.
( Diario do Bahia. )

I Dia 26 I

Declaração
A proposito da acta resultante do, accordo em que entraram os

grupos polít.icos que permaneceram no IJl'imeiL'o plano dos ulti­
mas acontecimentos aqui havido», o iIlus.tre l';r. dr. Amphilophio
Botelho enviou-nos a seguillte'declaração:

«Acudindo ao appBlln dos meus distinctos collegas os srs.
drs. Severino Vieira, Paula Guimal.'àes e Leovigildo Filgueiras,
em a sua publicação commum, insarta no Diario da Bahia d'esta
data, declaro que são veridicas as affi['mações de ss. ex's., no
tucante ao facto a que alIudem na dita publicação.

Peço-lhes venia, entretanto, para deixar aqui consignado que,
pensando agora como pensava a 2~ do corrente, por occasiáo da
conferencia a que referem-se os meus dignos amigos, continuo a
considerar nocessarias e de todo procetleutes as l'estricções com
que prestei a minha adhesão ao accordo d'aquella data.,

Incompativel com qualquer soluçª-O que nM respeitasse os
principias e disposições da cOllstituiç'10 d'este estallo, el'a para
mim um dever de l:oherencia resolver a minha responsabilidade
quando ljgava o meu nome a documento de t.anta impol'tancia,
qual a acta de nossas deliberações, úestle quu a reual:\(ãO d'esse
documento não parecia me tl'adu3il', nos pr)J1tos contestados, as
minhas idéas e intenções. Felizmente, para bem da causa da lega­
lidacle,a divergencia com os meus ill ustl'es amigos não passa de uma
questão de interpretação.

Bahia, 25 de dezembro tie 189L-Amphilophio B. Freire de
Carvalho.

Oarta
O sr. capitão de fragata José Carlos Palmeira, digno inspe­

ctor do arsenal de marinha dil'igiu-llOS a. seguinte:
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« Sr. redactor do Jornal de Noticias. - Peço-lhe a publica·
ção d'estas linhas.

Surprehendeu-me bastante e paI' isso não posso deixar ficar
sem resposta, o escripto do meu illustre can..arada o sr. capitão·
tenente Almiro Leandro da ::;ilva Ribeiro, publicado no Diario da
RaMa de hontem, referente á carta que dirigi ao digno sr. tenente·
coronel Francisco de Abreu Lima.

Ao illustre republicano, meu camarada a quem egual­
ménte tributo elevada estimá, cumpre-me dizer que sinto pro­
fundamente que assim se pronunciasse porque, conhecendo-me,
devia saber que, acostumado sempre aos deveres de cortezia,
não podia, por' certo deixar sem resposta a carta que a mim
dirigiu, não o governador propriamente dito, e sim o tenente­
coronel Âbreu Lima, emissario do governo da União, que pedia­
me o ajudasse, afim de que não se desse n'este estado a lucta
fratricida.

Pronunciando-me, como o llZ lla dita minha carta, não quiz,
por certo, Jizer que o reconhecia como governador, em 1l0sição
superior áquella em que se manteve o honrado general sr. Tude
Neiva, pois que, como era publico, a soluÇãO dos negocias poli­
ticos d'este estado dependia ai.lda do governo da União, e sim que
estava prompto a fazer o que. me fosse passiveI para que não se
desse semelhante lucta.

A minha opinião individual emitto-a sem consulta!' a ninguem;
portanto, não conheço qual a dos distinctos officiaes bahianos
sob minha jurisdição, os quaes têm o campo livre as suas ma­
nifestações.

Certo não fui levado por paixões politicas e interesses parti­
culares, visto que exLranho a tudo isto, procedo somente de accor­
do com os verdadeiros principios que deve professar o cidadão
que tem exclusivamente em mira o engrandecimento de seu paiz
e o respeito áquelles que desinteressadamente se esforçam por
levantal-o, resta-me, em conclusão, dizer ao illustre camarada
a quem muito respeito pelo fervor dos seus sentimentos republi­
canos que, acatando a Lodos e o tudo, principalmente quando
se torna digno do devido respeiLo, não seria eu quem viesse des­
peitar a Bahia onde, como particular, quer como funccionario
publico, tenho provado exuberantemente, sem ser bahiano, que
acima de Ludo está I.l lei, ajusto e honesto; por conseguinte
deixo a quem aproveitar possa o dito do illustre bahiano: ?'espeitae
a BaMa.»

Em 24 de Dezembro de 1891.
JOSÉ CARLOS PALMEIRA.

(Jornal de Noticias)
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«O «Jornal de Noticias» e a verdade
dos factos»

o heroico povo desta terra, a que desvaneço-me de perten­
cer, não ignora a attitude que assumiu o 5.° batalhão de artilharIa
ante os acuntecimentos que desenrolaram-se n'esta cidade desde
24 de Novembro ultimo e que vieram pôr a descoberto o caracter
vil e execrando de muitos individuas que infelizmente são os seus
representantes no congresso federal e no do Estado.

Hoje que, graça ao intelligente e bravo tenente-coronel
Abreu Lima, tiveram íeliz e definitiva soluçãO esses aconteci­
mentos, é-me muito grato repetir aqui orgulhosamente, o que
a 24 do corrente todos (lS meus dignos companheiros do corpo
de artilharia desta capital, disseram pelas coll'lmnas do Pequeno
JO'1'nal- denodado campeão do dü'eito e das liberdades do
povo: como repre:ientantes do exercito federal, tornando-nos
neutro n'uma questão em que achavam-se envolvidas a honra e
a dignidade do povo, era, para nós - pelo menos - o unico
procedimento digno e correcto.

Apezar das falsas interpretações que, por assim pensarmos,
alguns individuos tem dado as nossas idéas politicas, procede­
remos da mesma maneira, sempl'e que tiverem logar questões
como a que não ha muito tempo findou-se. E ao crisol dos repu­
blicanos anti-diluvianos que aqui surgiram agora, entregamos
aqueHas nossas ic!éas, convindo, porém, lembrarem-se que somos
filhos da gloriosa e sempre 11eroica escola militar, o coraçào da
republica brazileira - na phrase do sympathico e impollúto repu­
blicano dr. Nilo Peçanha.

Assim, sempre de perfeito accordo com os meus distinctos
companheiros, com certeza eu não viria á imprensa tratar de factos
da revolução de 24 de Novembro; si não fosse a penosa necessidade
que tenho de patentear ao publico a impudencia com que o Jor­
nal de Noticias de 24 do conente adulterou o inciden te que Leve
lagar no palacio do governo, quando o intrepido coronel dT. Abreu
Lima entregava a administração do Estado ao sr. contra-almi­
rante Leal Ferreira.

A referida noticia, prênhe de multiplas falsidades, foi feita
á capricho com o intuito de apresentar ao publico o dr. Abreu
Lima, o .bravo commandante do corpo de alumnos da escola mi­
litar do Rio, como um homem desprezível, sem caracter, até
cobarde.

Porém o dr. Abreu Lima é militar; e militar tão illustrado,
valoroso e patriota como o meu distincto patricio, o sr. coronel
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Dyonizio Cerqueira. E não é impunemente que se tenta descon­
ceituar um militar, o Jornat bem o ~abe.

Portanto, muito propositalmente - tendo deixado decorror
alguns dias, acalmarem-se os animos e restabelecer-se o socego
do publico imp1-lrcial e sensato, eiR-me agora aqui para mostr'ar
a quem quizer ver quanto o Jornal de Noticias tornou-se hedion­
do e vil, com tal modo de proceder.

Esse orgão que se intitula neutlo, independente e não sei mais
que; despresaudo as suas ma is glorioas tradicções para envolver-se
n'ulO manto esfarrapado de falso patriotismo que lho forneceu
o sr. José Gonçalves e seus satellites, mostrou-se atrevidamente
apaixonado quando, mentindo descaradamente, deu a zrdilosa
noticia de facto qule passou-se em presença de muita gente hon­
rada, que a esta hora ja tem juizo formado sobre tão itlustre
representante da imprensa.

Quero crer que o nobre uefensor do povo ... gonçalvz'sta
assim procedeu, por já lião estar aq ui o digno emissario do governo
central; enganou-se párém, suppondo nào existir na Bahia quem
tivesse o necessario civismo pal'a desmascaraI-o aos olhos do
mundo todo, ao qual vou apresentaI-o como uma folha que perdeu
o criterio, a ,honra e os mais rudimentares priucipios de seus
deveres.

O Jornal que teve a estulta pretenção de dar lecçàes de houra
e de patl'iotismo a.um homem como o sr, tenente coronel Abreu
Lima, devia primar pelo cri tel'io e sensatez, afim de co11ocar-s8 na
altura ne sua grandiosa missão, como o faz O Paiz, (j sabio e
glorioso mestre da imprensa brazileira.

Assim não proceJelldo, o Jornal apenas tornou-se um reles
Corsarz'o, indigno de ser lido por homens de bem.

Para provar tudo o que venho de dizer basta-me rela tal' fiel­
mente os alludidos acontecimentos do Palacio do Governo que o
Jornal noticiou á vontade.

Felizmente tenho-os bem presentes a memoria e parece-me
que não havel'á nenhuma outra testemunha que possa contaI-os
de modo differentes a não ser algum dos muitos patriotas e salva­
dores (~ ) da constituição que se achavam presentes.

Si isso acontecer não admirar-me-ei porque o celeberrimo
Jornal o fez, quanto mais eUes.

Os leitores, portanto, principalmente os de honra que assisti­
ram os factos de que trato, dispensar-me-ão a fineza de comparar
as duas descripções e facilmente verão que o Jornal mentiu,
adulterou tudo com rara desfaçatez e cynismo.

O jornal que é tão atilado, principia sua noticia mostrando­
se innocente ou parecendo soffrer do cerebro, que não duvido
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estar mesmo estragado; portanto principio tambem dizendo-lhe
que o sr. coronel Abreu Lima achava-se na secretaria do governo
por ser o governador interino da Bahia; e, si não acredita n i to,
leia o Jornal; com cuidado, a sua propria edição de 18 do correute
que ha de convencer-se. Ou então já que tem tanto senso, res­
ponda-me o que foi fazer DO mesmo Iogar onde estava o sr.
Abreu Lima o sr. almirante Leal Ferreira e o high-life do pov,o
bahiano que o acompanhava.

O Jornal torna -se depois incoherente, c por isso faço-lhe
duas perguntas muito simples: si eram o :lOVO as 109 ou mesmo
200 peseoas que foram ao palacio, porque não o eram 3000 que em
24 de Novembl'o se reuniram na Piedade ~

::erá porque - na opinião do Jornal- cada deputado vale
por 101 cidadãos e cada !'.euador por mil, mesmo apezar da fraude~

Ora, Jo?"nall ... outro officio.
Pois se' aquella reunião de 23 era, f(H'mada pelo povo bahiano,

eu, se não podesse me natoralisar Rio-Grandense do Sul, com
certeza faria tal qual o sr. senador Galv'áo de Queiroz: ia ser turco
ou japonez, porém deixara de -ser babiano.

DiLo isto, passo a relatar fielmente ao publico todo quanto se
deu no palacio de Piedade.

A's 2 horas da tarde de 23, o coronel Abreu Lima achava-se na
secl'etaria elo governo, onde, pOl' convite seu tambem estavam o
coronel Moreira Cezar, t.:apiLão de artilharia Paes Bal'l'etlo, capi­
tão de infantaria Sel'Vilio Gonçalves, 2. 0 teuelJte Hilario Dias,
alferes Leal, tenente MeUo, (ajudante de ordens do governador)
eu e muitas outras pessoas eivis, enteando tempofi clerois o sr.
tenente Pedra - do 16' batalhão.

Em quanto esperavamos o sr. Leal Ferreira que havia sido
escalado para o senado elegei-o seu IH'esidente, conversavamos
intimamente e s6 lembramo-nos do motivo que alli nO$ reunira,
quando no recinto do senado re~oaram os gritos de viva a legali­
dade.

Pouco depois o sr. Leal Ferreira entrava na secretaria,
acompanhado do povo.. , gonçalvista, encontrando o sr. Abreu
Lima á alguns passos do reposteiro, rodeado de todos os seus
camaradas.

Adeantaram-se um para o outro os dous i.llustres soldados e
~ortezmente comprimentaram-se, em quanLo o povo mantinha-se
em respeitosa distancia.

Seguindo, depois, ambos para a meza dos des~achos, o povo
acompanhou-os, ficandQ a ~ala littel'almente cheia.

O sr. Leal Ferreira occupava a esquerda do sr. coronel Abreu
Lima e em seouiàa a este estavam o corontil Cezar, capitão Paes
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Barn!to, capitão-tenente Almiro e ou; á retaguarda do sr. Abreu
Lima, junto mesmo a elle, achavam-se os srs. Pedro Mariani e
Severino Vieira, e do lado opposto o ·sr. Amphilophio.

Em quanto o sr. Abreu Lima dízia ao sr. Leal Ferreira « que
passando-lhe, naquelle momento o goveeno da Bahia, pedia·lho
permissão para ler a acta do convenio celebrado», o sr. Leal,
muito commovido e um pouco tremulo, tentou dizer alguma cousa;
porém só sahiu o seguinte:

«Não reconheço... » e disto não passou.
O Jornal porém, ouviu COU$a muito Jifferente, si é que por

inducção não completou a phrase que o sr. almirante principiou.
Mas n aosendo veridjco o que sobre essa pal'te escrevéu o Jornal,
a conclusão é logica: o Jornal mentiu cynicamente; escandalosa­
mente; e estou certissimo que o proprio sr. almirante Ferreira
sera da mesma opinião, mesmo porque, apesto minha cabeça­
que bem pouco vale -em como nem s. exa. nem o meticuloso
Jornal serão capazes de apresentar uma só pessoa fidedigna que
affirme ter ouvido os «vivas e applausos que suas palavras pro­
duziram.

O displante com que o Jornal inventou essas palavras que nin­
guem percebeu, é o mesmo com que, em edição de 22, transfor­
mou completamente o telegr~mma que em 21 o sr. Abreu Lima
entregou à rlistincta oificialidade do 16° batalhão para ser tran­
smi ttido ao exm. presidentB da Republica.

Esse telegramma era, mais Oll menos a sim concebido: Offi­
cialidade 9° e 16° batalhões. exigem que lhes sey'a mostr'ado
'/)osso telegramma reservado sobre solução cr,ise politica, devo
mostral-o?

(As palavras podem não ser as mesmas, porem o sentido é.)
O Jornal, calculadamente, para chamar a odioEidade publica

sobre o distincto militar, por con ta propria mudou aquellas pala­
vras nas seguintes:

Deverá a guarnição OPp61"-Se a que eu seja acclamaclo ~

Isso vai sem commentarlos; mas sempre é bom dizeI' ao Jornal,
que, faltar :.lssim à verdade, em detrimento de um homem ainda o
mais obscu:'o da sociedade, é um procedimento tão feio e tão
pouco cavalheiroso, que bem lhe fica substiL\l ir o titulo actual pelo
de Bornal de mentiras.

Continuemos porém.
O sr. coronel Abreu Lima, em voz firtne, clara e vibrante

leu a acta de convenio celebrado, sem que os srs, Severino
Vieira, Amphilophio e se!l&dor Almiro, que achavam-se pro­
ximos, protestassem contra o facto.

Só depois que o illustre emissario leu pausadamente a primeira
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clausula o sr. José Gonçalves da Silva renuncia o cargo de
governador da Bahia, - foi que o sr. dr. Paula Guimarães,
entrando no sa lão como uma bomb 1, unica e exclusivamente
protesLou com vehemcncia contl'a a leitura da predita acta.

Então os cidadãos ha pouco citados lembraram de tambem
protestar c assim fizeram pruvocando a gl'ita de todo o povo que
entretanto apenas repetia as paI:.-vras dosr. Guimarães: nãopóde,
não pode le?" a acta; ninguem o autorisou; e mais nada.

O Jornal porem ouviu morras, fóras ao phonographo,
aventureiro africano, etc.

Decididamente este Jornal é um Bornal de Mentiras, si não
for cousa peior.

Todos gritavam é verdade; porem ninguem, absolutamente
ninguem, ousou pronunciar contra o dr. Abreu Lima as phrases
que o Bornal citou.

O Sr. Abreu Lima viu-se cercado-tambem é verdade; porem
por seus camaradas; e ninguem, absolutamente ninguem ousou
4: profligar em altas vozes» (talvez em baixas, como o sr.
Augusto A. Guimarães) o'seu procedimento n'este Estado.

E suppõe \) Jornal que alguem fosse capaz d'isso ou des­
feitear o illustre militar ~

Si acontecesse tenho a certeza de que o Jornal teria ensejo
de mentir sobre factos muito mais graves.

Ainda diz o Jornal.
«Sem encontrar palavras para a sua defeza, o omissario do

sr. Floriano Peixoto viu-se perturbado.»
Defeza ~! Não a tinha elIe porque crime algum commettera.

Perturbado sim!. .. JllaS não tanto como o Sr. Leal Ferreira que
achava-se envergonhado pelo papel que seus amigos o obrigaram
a representar.

Sabe o imparcial orgão da opinião publica porque o coro ~

nel Abreu Lima que nunca tremeu ante a metralha do inimigo,
pertui bou-se ante uma simples hÓl'da de patriotas ~

Vou dizeI-o: perturbou-o o contacto da il..lfamia; pertllrbou-o
oar impuro, o ambientC:J d'aquella sala onde, no meio da balbur­
dia que se produziu, uma unica COusa ficou bem saliente: o
caracter baixo e altamente infame de muita gente que se d.iz bôa.

Perturbou-o ainda o desmentido do Sr. Amphilol,hio, res­
peitavel deputado à União de que fala o Jornal.

Fôra, porém, melhor que o Jornal não houvesse tocado
n'esse ponto, sinão veja.

O sr. Amphilophio desmentiu o sr. Abreu Lima, quando este
affirmou tel' a sua autorisação para ler a acta.

Pois beml na altura da egreja de S. Pedro o S1'. Ampllilophio
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foi por sua vez desmentido pelo preclaro cidad~10 Dr. Augusto de
Freitas.

E ficou·tãO certo ele ter dado a autorisação que,sem pêjo algum,
negou ter pl'Otestado na occasião da leitura da acta, quando s. ex.
o fez bem junto a mim.

Que homens! Santo Deus! E são esses os de bem e hon­
rados de que nos fala o Jornal?

Como não cobrir-se de «paUidez cada verica» o semblante
de um homem punrlonoroso quando em contacto com tal gente!

Pois foi para evital-a que o bravo militar pediu - é verdade
-« com insistencia e mais de uma vez o seu chapéu. »

EUe tinha, com effeito, necessidade de respirar» brisa mais
calma e tranquilisadora», d'essas que só bafejam a morada da
honra, da honestidade.

Mas pensa, por acaso o Jornal, que o medo foi que ob:-igou
o sr. Abreu Lima a retirar-se palUdo e cadaverico?

Pretencioso ! . " cada vez convenço-me mais de quo, o
patusco Jornal anda com a bóIa virada ou então embriag'ado...
pelos perfumes da victoria (?) gonçalvista.

Só faltou o nobre orgão dizer que os otliciaes (lo 5. 0 bat'llhão,
que se achavam presentes, haviam desapparecido pelos orificios
das fechaduras.

Isso não serill de anmirar, porque o JM'nal viu que os mAUS

illustrados camaradas do 16. 0 com os Srs. Paula Guimarães e Am­
philophio, foram os que salvaram o dr. Abrell Lima, talvez de
uma sova certa,.

Entretanto, dos meus dignos companheiros dú 16.°, no inte­
rior da secretaria, só estava o distincto aLf.eres Joao C. Rodri­
gues, qUI;; anergicamente protestou contra o tUll).ulto adrede
preparado, como tambem o fizeram os S('s. capitão Velloso, tenente
Julio Cesar e alferes Pires FelTeira - Todos do 9.°.

Esses dignos officiaes. reunidos aos que tinham acompanhado
sempre o brioso-coronel Abreu Lima, scientificaram a alguns
exaltados de que não cOI1:-;eguiriam desacataI-o.

E com effeito nao o foi. Muita vontade houve, mas...
O il1ustre militar sahiu alterosamente da secretaria, fitando

calma. e desassombradamente aos que, com effeito, levantaram
enLhusiastico,s .vivas à Bahia, à guarnição, ao novo governador
e á armada nacional.

Nosta parte o Jornal foi verdadeiro; porém não o foi quando'
disse que o distincto coronel sahiu abraçado pelos srs. Leal Fer­
reira e Moreira Cezar.

Os vencedores não cessaram de proclamar a extrema genero­
sidade que e tão dispostos a dispensar aos vencidos e por isso -
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deve lembrar-se o sr. Severino Vieira - quando s. s. convidou
ocoronel Abreu Lima para sahir sob sua p)'utecç~o, o illustre
militar respondeu-lhe: « Está enganado dr., não tenho medo; só
retiro-me com os meus camaradas. »

E foi com os seus camaracli;ls que o bravo militar retirou-se;
e, si o sr. Leal Ferreira acompanhou-o, foi por uma cortezia e deli­
cadeza que o Jornal soube devidamente apreciar.

Ao chegar á rua o sr. coronel respirou, é exacto, nova athmos­
phera; e esta era mais pura que a da secretaria, porque já não
se via os representantes do Jornal para impregual.a com as ema­
nações nauseabundas de seu cynismo.

O· SI'. coronel estava tranquillo e alegre; acaba de cumprir
o mais santo e patriotico dos deveres: acabava de evitar o der­
ramamento do sangue dos generosos bahianos, o que não soube
fazer o sr. Jose Gonçalves.

Osr. Abreu Lima recolheu-se a sua residencia, não acompa­
nhado de alguns 'cidadãos e muitos curiosos« como diz o Jornal,
porém respeitosamente seguido por seus camar;adas e muitos,
admiradores.

Si haviam curiosos, com certeza eram os srs. Àmphilophio e
Salvador de ;\.ragão, Os bahianos, com effeito, «rejubilaram-se
por ver a Bahia restituida a paz que sempre possuiu. e por isso
reverente e amistosamente cumprimentaram, em seu trajecto,
ao uuico homem a quem deviam essa paz e o socego..

E eis ahi como o illustre emissario foi pelo povo enxotado
da secretaria do governo, conforme disse o humoristico reda­
ctor das «Notas da Noite »~ no Bm'nal de Mentú'as, tambem do
corrente.

De tudo quanto ficou dito, creio ter ficado bem patente a
insolencia com que o Jornal mentiu e enganuu aos seus honestos
leitol'es. E por isso, párodiando o seu eximio escriptor das «Notas
da Noite, » concluo:

Por Deus! qUl?m me ensina o lagar onde metteram-se o
pudol' e o criterio do Jornal de Noti-:ias 1

Quem tem para ceder-lhe um pouquinho dessas virtudes.gran-
diosas da imprensa? .

Sesefredo Franctisco de Almeida - 2. o tenente de artilharia.
Bahia 27-12-91.

Pequeno Jornal.

65
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o lueu voto de 23

Por ter causado a Illuita gente espanto o meu voto de Sim, dado na ses­
são de 23 á moção do Dr. Manuel \"ictorino; tendo o 111m. SI'. Dr. José Gonçal­
ves officiado a assemblea renunciando o seu cargo e. logo depois da leitura do
officio, sido apresentada uma moção na. qual acceitava-se a renuncia e mani­
festava o autor da moção o seu pezar pelo mesmo facto, entendi, como era
nalural e regular, que em primeiro logar se estava votando a acceilação da
renuncia, para depois votar-se a moção contra a qual a minha posição de
depulado opposicionista marcava-me rumo seguro.

Eis o motivo pelo qual respondi: sim.
JOAQUIM SOARES CHAVES,

(Diario da Bahia. )

o historico da «acta»

De nosso ilIustre amigo Sr. senador Luiz Vianna reocebemos o seguinte
escripto, que nos apressamos a publicar:

«E' a terceira vez que o Estado da Bahia publica, ora na columna edi·
ctorial, ora na de noticias dive7'sas, « acta de uma reunião» (O Estado deno­
mina sessão) havida uo Hotel Pariz, no commodo de hospedagem do Sr. tenen­
le-coronel Abreu Lima, em:\ qual tomaram parte deputados á. União, e onde
eslabeleceram-se bases para solução da crise politica manlfestada por occasião
dos.acontecimentos do dia 2<1.

Essa ultima publicação é seguida de commentarios ás declarações dos
depulados federaes Severino Vieira, Paula Guimarães e Leo";gl~Llo Filgueiras,
relativas á clausula em que estipularam o modo de convocar o congl'esso do
estado, e cujo ("'mpriniento ~oi contestado.

Coube-me a honra de fazer a convocação allndida, o que explica minba
intel'Venção neste momento.

Os que, com animo imparcial, têm lido a referida acla, e a repetição de
sua publicação, já devem ter percebido o fim que visam aquelles que fazem
deli a sua delenga Ca1'thago.

Fazer crer que as bases atli es:'ipuladas tinham sabido d0 conselho COll­

vacada pelo Sr. tenen.te·corouel Abreu Lima e que a desistencia. do allimo cm
que estavam os que não pocliam conceber para a Bahia senão um gove7'lwdol '

por acclamaçcio, era uma concessão em bem da order~. é o seu intuitivo.
A verdade, porém, é inteiramente o contrario.
Oque se fez nas clausulas daquella acta foi da~ cumprimento a UU) accor­

do acceilo pelo governo da União e provocado por amigos do DI'. José Gonçalves.
Para melhor conhecimento dos factos historial~os-hei com a maior fidelidade.
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Depois da 1'~VO ução do dia 24., que apropria im prensa neulra e os homen
sérios deste estado sem{Jre chamaram e continuam a chamar de sedição, os
amigos do DI'. José Gonçalves, estavam cercados de meios para fazei-o reassu­
mir o exercicio de suas funcções, sem receio de nova ,'evolução. Não cessavam,
porém, de apregoar os seus adversarios que o hel'oismo dos 1'evol1bcionarios

era espe,;ado por summidades do mil~isterio e a prova estava em que só o
praticaram depois de certificados que a força publica não se moveria dos
quarteis.

Em taes condições, não tinha o illustre SI'. Dr. José Gonçalves oulro alvilre
a tomarl con:o medida de pl'Udencia, para poupar o sangue dos bahianos, que
ontros derramaram com tanto gaucHo, senão, em respeitosa espectativa, provo­
car do poder central uma malllfesta~ão negatíva ou corroborante. Essa mesma
attitude teve o congl esso do estado, como se vê do seu manifesto.

Está no domlnio de todos: o go\~ruo central enviou-nos um emissario
que, ou por inaptidão, on por ambição, nem sOlibe pôl-o a coberto de cen uras,
nem disfarçar suas proprias pretenções. Com sUl'pl'eza geral, veio declarar á

lace de um povo independente e altivo, que paro! bem de todos tinha assumido
o governo do estado)

Ante tão descommunal pretenc;ão, deixaram os amigos do Dr. Jo é Gon-
çalves, sua primeira attitude, para agirem entendendo-se li irectamente com o
governo central por in.et'medio de amigos representantes do es tado á União, e
concederam ·lbe plenos poderes para resolverem a questão, A esses amigos
fizemos ver que o Dt·. José GonçaL\res e eu, por minha parte, não creariamos
embaraços a qualquer solução, uma vez que ella fosse legal e que o que se
fazia preciso era tirar pretextos aquelltls que não sabiam Mnrar o nome da
Babia -, e lembramos a solução pelo modo po r que veio a realisar-stl, soluçl'ío
que foi tambem lembrada ati Sr. presidente ela Republica pelos deputados fede­
raes Severino Vieira, Paula Guimarães e Amphilopbio Botelho.

Soubemos, então, que, mai d'uma vez, o governo havia indicado a seu
emissario, meios condignos de resolver a qUllstão pela legalidade.

Este, porém, occultando-os aos amigos do Dr. José Gonçalves, aUegava
sempre embaraços imaginarios a sua realisação 110 intuito de manter-se na
posição por si tão cubiçada, No dia 18, alguns deputados federaes pediram solu­
çào urgente, visto não poder o estado continuar naquella situação.

Tiveram em resposta, não só dos amigl)s, como do secretario do presidente
da Republica telegrammas concebidos üestes termos: «Floriano' telegrapbou
Abreu Lima indicando solução condigna. Peço-I hes que acceitem. l)

Commissionado por meus amigos conjuuctamente com os Srs. Bai'ãoll.e
Geremoabo e Satyro Dias, entendi-me com a SI'. tenente-coronel Abreu Lima e
mostrei-llle os lelegrammas recebidos, pedindo-Ibe que mostrasse-me tambem
o telegramma do Sr. presidente da Republica ou dissesse-me qual a solução
aventada, para sabermos se podiamos e deviamos acceital-a.
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o Sr. tenente coronel com irritabilidade inexcedive disse-me:« não poder
mostrar o telegramma POI' ser ?'esel'vado e que tinba mandado comocar uma
rennião popular para as quatro boras da tarde e esperava da Associação Com­
mercial para fazer acclamação dUlln governadol' ». A isto respondi-Ibe: «fiem;
neste caso a solução é esta.» O Sr. tenente-coronel replicou-me: «Não; vou
adiar ,L reunião popular emquanto convoco uma reunião dos ofliClaes da
guarnição.,)

Comprebendi que o telegramma recebido pelo Sr. tenente-coronel Abreu
Lima não pedia ser favoravel a seus intuitos.

Voltei a meus amigos e fiz-Ibes ver o que se bavia passado. Certos, como
estavamos, de que a briosa guarnição do estado não apoiaria goven~adm' por

acclamação, ficamos tranquilLos. Os 51's. Drs. Severino Vieira, Ampbitopbio
Botelh,. e Paula Guimarães apressaram-se em telegrapbar ao Sr. presidente da
Republica e aos amigos expondo os factC'o e pedmdo que lhes commllDicassem
a solução ç1irectamente.

A resposta está concebida no telegramma~que transcrevo e em outros que
confirmam a meslDa solução.

«Deputado Severino Yieira.-Rio, 21- olução questão favoravel e unica
possivel. Gonçalves renuncia. Vianna assume governo, convoca congresso
e renuncia presidencia senado. Elege Leal Ferreira que tomará p'lsse governo
estado. Procure já Leal e mostre este. Feito accordo Flortano e terá todo
apoio. »

Logo após o raclJbimento deste telegramma e de ontros, o Sr. Abreu Lima
procurava ao Dr José Gonçalves e pediu-lhe que conseguisse de seus amigos
deputados á União que se entendessem com eIte, afim de pôr-se logo em
execução o aCL:ordo, - pois nisto tinba maior pressa - Não se fizeram eltes
esperar. Alli comparecendo seguiu-se o que consta da acla. publicada pelo Esta­

1.0 e que o Sr. tenente-coronel Abreu Lima [Jediu como documento, que devia
ser levado ao Sr. presidenttJ da republica, para mostrar que hc,via dado C1Wl­

prime-nto a S1~as oTdens. Longe esla.vam muitos dos signatarios de prever que
tal docllmento viesse (l publicidade, dar pasto ao despeito. Fui maIs uma inno­
vação estabelecida pela diplomacia do Sr. ten~llte-coronel Abreu Lima. Bem
ou mal, o meu intuito é deixar patente que a acta publicada não consubsla.ucia
uma deliberação tomada nos aposentos do referido tenente-l 'lronel, pelos
seus signatario , mas o cumprimeuto de resolução já assentada e que seria
executada mesmo contra vontade do sr. tenente-coronel Abreu Lima e dos que
o fizeram governadoT. Para os que não se illudem e nem querem illudir, esta
é·a verdade, - e futil é o pretexto levantado com l'elal{ão á convocação do con­
gresso do estado, que não podia ser senão como foi, mesmo em obediencia ao
telegramma que deixei publicado.

Bahia, 28 de dezembro de 1891. - L1~iz Vianna.
(Diario da Bahia. )
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Associação Conl.ln.ercial
Li no Dial'io da lJahia de boje o escripto do ,r. Dr. Luiz Vianna sobre

as CIccurrencias politicas que tiveram lugar ultimamante nesta capital e deparei
com o seguinle topico: !

« O Sr· tenente-coronel com irrllabilldade inexcedivel disse-me não poder
mostrar o lelegramma por ser 1'esel'vado e que linlla mandado convocar uma
rennião popular para ás 4, horas da tarde, e esperava da Associação Commel'cial
para fazer acclamação de n1n gover-nadm'. »

Cumpre-me, pois, 'declal'ar que a Associaçáo Commet'cial da Bahia foi
completamenle extranha a es~as occurrencias politica e não teve a houra de
enlreter relações com o sr. tenen:e-'Coronel,Abreu Limai pelo que julgo haver
equivoco ou má comprehensâo no caso acima narrado,

tahia, 29 de dezembro de 189], .- O presidente da Associaç.ào Commc:lrcial,
JIUglLsto Silvestre de Fa1'ia,

Associacão Co:nuTI.ercial
A proposito da referencia á Associação Commercial feita no escripto inserto

em nossa folha de 2j) dezembro pelo Sr. senador Luiz Vianna, a que respondeu
aquella corporação, enviou-nos 1J0ntem o i1111stre senador o seguinle, que pas­
samos a publicar:.

« Assocwção Commercial.- No escripto que tive a honra de publicar no
Diario da Bahia, narrando os acontecimentos que precederam ao aCCÔrdo que
poz lermo a cnse politica deste estado, disse eu havei' o SI' tenente-c:orollel
Abreu Lima declarado-me « tet' convocado uma reuniàO popular e esperar a
Associayão Commercial para fazer acclamação dum govel'llador. »

Odigno presidente dessa assoClaçào veio honlem á imprensa «declarar l)

que a Associação Commercial da Bania foi completamente estranha a essa
OCCurrencia politica, não lendo a honra de enlreter relações com o Sr. tenente­
coronel Abreu Lima »; <lonclnindo que, (; talvez, houvesse equivoco ou má
interpretação no caso narrado. »

Não houve equivoco nem má interpretação. O que narrei foi a expressão
fiel do que se passou com o referido tenente-toronel e presenciado pelos Exms.
81'S barão de Geremoabo e Satyro Dias.

Em vista da declaração do digno presiden1e da Associação Commercial,
convenço-me de que o que houve da parle do Sr. lenente-col'Onel Abreu Li ma foi
desejo de fazer intervir a As ociação Commercial na acclamação projectada,
odesejo tào ardente que lhe não deixava ver· a possibilidade d'uma recusa.

Sei mesmo e apraz-me confessar, que a digna Associaçào Commercial da
Babia não se prestaria a tal e que alé já se havia e quivado em· responder ao
alicio do sr. tenente-coronel Abreu Lima por occasião de commulltcat'-Ine
baver assumido o gover.no do estado, .

~'iz a declaração contestada, como simples narraJor, ma, em Ille apro­
fundar a veracidade, Babia, 30 de dezembro de 18!)I. - LILi:: Vianna.

(Diario da Bahia 1
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:"'~rotestos

lTAPAR1CA

« lntendenCla municipal de Ilaparica, 28 de novembro de 1891.- Exm. Sr.
- Esta int~ndencia por si e por seus munícipes, sorprehendida pelo noticia
dos acont~cimelltos do dia 24., em que se pretendia anarchisar a capital deste
estado, depondo-vos do cargo de governador, cargo este que tendes tão honro­
samente preenchIdo, julga de seu dever fazer patente sua demonstração de pesar
por este facto, que se fosse consumado, seriam conculcadas as leis conslitucio­
naes, e assim protesla contra qualquer grverno que não seja o da legalidade,
que vós mui dignamente representaes.

Saude e fraternidade .
. Exm. Sr. Dr. governador José Gonçalves da Silva. - AUg1~Sto Cezar Na·

varro, intendente. (seduem-se 6 assignaturas )

(Dia7'io da BaMa.)

CIDADE DO BOMF1M

«AoS Illms. cidadãos Elisiario da Cruz, mui digno p'resillente do partido
operario bahiauo e mais membros da commissão central. - Diante das lamen­
taveis scenas de canibalismo preparadas somente por aqueHes que envolvem-se
com o manto sempre sagrado da patria, para conseguirem os fins que a poli­
ticagem inpõe, desenroladas nessa capital no dia 24, não podemos, como habia­
nos e operarias, membros do forte partido de quem sois dignos directores,
deixar de lavrar o nosso modesto, ma.s conscienCIOSO protesto.

E' preciso que o povo, mais o povo soberano, uma vez por todas, proteste
contra essas sedições feitas em seu nome por politicas de quem nenbum ser­
viço temos recebido. e, nem pela patria se bateram senão em convenienLfs posi­
ÇÕes e em proveito proprio !

E' laMo dilIamante apresentar a classe operaria como promotora da cele­
bre campanha de despeito de. 2<1 do corrente, quando outra cousa não foi mais do
que um assalto ao poder que fugia aos patriotas-garantido pela m~sma, fiar da
gente, que, no memoravel 15 de junho, a mando dos monarchistas convictos,
hoje não meDOS convictos republicanos, apedrejando o immortal tl'lbuno Silva
Jardim, fez descerem os brios e a digl1i,dade do povo da Bahia nas outras pro­
vincias, porque as autoridades de então, telegrapharam que o povo recebera
maio grande apostolo da democracia brazileira.

Em <1 de ahril de 1890, o despeito e a ambição, deram-se as mãos e depu­
zeram o honrado governador Dr. Victoril1o Pereira; e, foi ainda em nome do
Povo, que Da Babia representou-se aquella comedia! !

As classes proletarias sabem avaliar o mal e donde alie vem; e de que roe·
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( Voz do Opefwria. )

nos precisam é de politiqueiros e inculcados salvadores da patria !! rotestar
éonosso dever.

Longe do nosso gremio, presenciador da miseria que lavra no sertão, con­
doidos da rtesdita dos povos tlagellados pela fome, nós nos associamos a vós no
protesto que lavrardes contra a sedição de 24.

Vós, que presenciastes todo o trama urdido contra a liberdade e contra a
nossa constituição, deveis com toda a energia e hombridade proOigar seme­
Ibante arruaça feita por gente paga, e mostrar aos nossos irmãos operarios,
qual o caminho a seguir, respeitando sempre a lei e os seús representantes.

Conlaes senhores da directoria com o nosso decidido e leal apoio.
Cidade do Bomfim, 30 de novembro de 1891.

l Seguem-se 32 assignaturas.)

SERRINHA

«Ao Exm. SI'. Dr. governador do Estado da Bahia, José Gonçalves da Silva.
-Os abaixo assignados, habitantes da cidade da Serrinha e sen termo, levados
pelo amor da causa justa de V. Ex., em vista da agressão inqualificavel de um
grupo de desordeiros capitaneado por ambiciosos ávidos do poder que atrevi~

damente ousaram ameaçai-o com o fim unico de apoderarem-se da cadeira, que,
poucos como V. Ex. tanto a têm honrado, vêm pela presente manifestar a V.
Ex:. os seus sentimentos pela causa da legalidade, oJIerecendo como sempr~ sua
firme e leal adhesão ao governo de V. Ex.; protestando não deixar envolvido
os nomes daquelles que, se dizendo patriotas, não trepidaram em manchar a
gloria deste estado, tantas vezes provada, em honra nossa, fazendo correr o
sangne de nossos irmãos pela praça publica e deixando na miseria orphãos e
Viuva .

Estll. prova de merecido valor, a que tão honradamente tem feito jús V. Ex.
como primeiro probo e honesto governador deste estado, servirá de protesto
contra todos aquelles que partllharam do crimmoso procedimento sedicioso do
dia 24 de noveinbro proximo passado.

Cidade da Serrinha, 4, de dezembro de 1891 - Basilio Cor:eiro de Almeida,
juiz municipal e de orphãos. - Dr. Benedicto Augusto Wencesláu da Silva,
vice intendente.·- ~Iiguel Carneiro da Silva Ribeiro, delegado de policia.- José
Emygdlo Ribeiro. - M:~noel EmygdlO Ribeiro, membro do conselho - Henri­
que Teixeira de Menezes, idem. - ~Ianoel Geraldo da Circumscisão, idem. _
Antonio Rodrigues Nogueira, tabeHião e escrivão de orphãos.- Symphronio
Cardoso l\ibeiro tabeIlião e escrivão do civel. l Seguem-se mais 92 assignaturas.

( Diafia da Bahia )

CURRA.LINHO

ç A.meaçadas de morte como estão' as instituições legaes deste estado da
BalJia; concnfcados os direitos adquiridos, como provam os attentados pratica;
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dos no dia 2,1, de novembro contl'a o governo regaI: e, prevendu futul'a~ repre­
saüas que nos trarão a anal'cbia com sua coborte de misel'ias e d 'slTl'aças,
vimos pnblicamente protestar contra este estado de cousas, dando testemunbo
publico de nossa adbesão á constituição vigente deste estado, represen~ada pelas
autoridades 90nstituidas.

Somos babitantes do centro, lavradores, negociante, proprieta'rio' e lirtis­
tas, que longe do scenal'io pavoroso do dia 21, mas Instigados pelo bem da
patria, consideramos um crime o silencio em tae' conjecturas .

. Vll1a do Curraliuho, 5 de dezembro de 1S91. - TeJ)~nte· coronel Francisco
de Barros Lordeilo, negociante. - Manoel Jonathas Vieira. - João de Souza
Azevedo, negociante. - Adolpho Ribeiro dos Santos Souza, academlco. - Spiri­
dião S. Azevedo. - Manoei Joaquim Ribeiro de Magalbães, pl'oprietario. - An­
tonio Baptista ?ifagalhães. - Herculano Candido B"asileiro, negociante. - Emi­
liano R.ibeiro de Magalhães, idem. - Capitão Ramiro José dE: Salles, (Seguem-se
mais 105 assignaturas,J

«Paço do conselho municipal da villa do 01'000, li de..dezembro de 1891.­
Illm. e EXUl. Sr. - Oconselho municipal da villa Orobó, represenlado por seus
membros abaixo as ignados, ,'isitam a V. Ex., e" apreseritam os seus senti­

mentos pelo desacato immeJ'ecido á pessoa de V. Ex., fazendo votos ao Altissimo
para que seja restaurado o governo legalmente constituido.

Assim expressando-se este conselho, "S abaixo assignados reiteram a V,
Ex. os protejltos de toda a estima e alta consideração.

Saude e fraternidade. - 111m. SI'. Dr. José Gonçalves da Silva, dignis­
simo governador do estado da Bahia. - VÜ'iato Dias Sampaio, intendente, ­
Firmino Gil Dias de Ál.dmde, vice-intendente. - Hilwl'io lJal'bosa Leal ­
CO?'nelio José das Nelies. - F1'ede1'ico Rocha Pü'es. - Tel't1~lia.mo F1'aga, se·
crelario .l>

ALAGOINHAS

«Camara mt licipal da cidade de Alagoinhas. - Conselho municipal, em 9
de dezembro de ]801. - IIlm. e Exm, Sr. DI'. José Gonsalves da Silva, muito
digno govel'l1ador deste estado. -o conselho municipal desta cidade e seus
municipes, abaixo firmados, vem perante Y, EA., a que m reconhecem como
seu legitimo govel'l1ador, legalmente eleito pelo cOllgres~o estadual, protestar,
como de facto protestam, contl'a o mo vimento sedicioso, promovido por alguns
individuos,- sedentos de govel'l1o- e com a estulta pretenção de representar o
povo desle estado, os quaes pretenderam depôr a V. Ex" rasgando assim a
nossa Constituição estadual, querendo no~ impôr um governo illegal, e fazendo­
nos vollar ao regimen dictatorial ,

Protestando, pois, contra semeltJante illegalidade, declaram os abaixo assl-
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gnados, que estão promptos, na medida de suas rorça~, a fazer respeitar a
Constituição do estado, tão vilmente violada pelos promotores d'aquella sedição,
que não avaliam que estão em cont"adicçao com o que nos garantiu em sua
ascensão o novo governo da União, - Pedrô José Devay, intendente - MilHão
Marques de Carvalho, vice-intendente - Antonio de Sousa e Silva, membro do
conselho - Fjl'mino Joaquim de Sant'Anua, membro do consetho--Gregol'io de
Sousa Coelho, membro do conselho-Anisio Pinto Cardoso, membro do conselho
- Dr. Thiago José Correia, memhro do conselho - Manuel FaUjlto Pereira de
Oliveira, secretario do conselho - Pedro Ribeiro de Araujo Billencourt, juiz
DJunicipat-Graciliano Marques Pedreira de Freitas, promotor puhlico- Ignaciú
•Pa choat Ba tos, negociante - Francisco Siqueira Santos, tnbellião - Antonio

10aquim Ferreira Guimaràes, negociante-Julio Cesar Berenguer de Bitlencourt
1uoior, engenhei~o civil-João Martins de Carvalho, negociante- João da Costa
Chagas, negociante - Francisco do Sousa Coelho, negociante - Pedro Rodrigues
Bastos, 1.' juiz de paz - José Justino da Silva Telles, advogado--Vigario João
Pinto-·Dr. Ramiro Otymplo de Azevedo,--Dr, Epaminondas P. da Rocha.

Segnem-se mais 193 assignaturas.

EGREJA NOVA

- Os ahaixo assignados, residentes na freguezia de Egreja Nova, represen­
tantes de todas as classes da sociedade bahiana. indignados pelo procedimento
arbitrario e violento do grupo de exaltados que, em nOUle do povo, tentou ras­
gar a constituição do estado e depõr o governo constituido, vem protestar por
este meio contra a illegalidade praticada no dia 24 do corrente nessa capital, e
prestar ~ua franca, sincera e decidida adhesao ás instituições vigentes, «aran­
tindo seu leal apoio ao govemo legal. - Fortunato l'into de Sá, subdelegado. ­
Candido Ferreira Canna Brazil.-Pharmaceulico José Camerino Pinto da Sil~'a

-10sé Joaquim de Sant'Anna, negociante,- Dr. Paulo de AÍlreo-- Lourenço
Pinto de Abreo, Professor Publico.

Seguem-se mais 27 assignaturas.

OLHOS O'AGUA

« Os abaixo a3 i,gnados, residentes na freguezia dos Olhos d'Agua, do mu­
nlcipio de Alagoinhas, representando as c1i~ersas ctasses sociaes, indignados pelo
procedimento violentissimo do grupo, qne em nome povo tentou contra a'
aonslituiçào do estado, pretendendo depor o governo constituido, vêm por este
meio protestar contl'a a illegalidade praticada no dia 21 de novembro, nessa
capital, prestando sua franca e decid ida adbesão ás instituições, garantindo seu
leal apoio ao governo.
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Olhos d'Agua, 5 de dezembro de 1891. - Serafim de Souza Possidonio.­
Januario Franco de Souza.- Atbanasio Fe1'1'eira do Esplrito-Santo. - Euzebio
Alv'3s Fernandes - lIIodesto Alves Fernandes. (Seguem-se mais 56 assignaturas),

CIDADE DO BOMFIM

~ Intendencia municipal da Cidade do Bomfim, 10 tie dezembro de 1891.
Exm. SI'. Dr. José Gonçalves da Silva, muito digno governador do estado

da Dahia.-lllustre cidadão! -o conselho municipal da cidade do Bomfim, por
si e em nome dos povos do municipio que representa, e com os sentimentos
dos quaes acha-se identificado, veDl depositar em vossas mãos o seu protesto
conlra a sedição de qne foi theatrO' a capital do estado e assegurar-vos a sua
completa solidariedade no vosso proceder patriolico.

Cheios de indignação e transidos de angustias, vêem os povos do sertão
desenrolar-se na capital do estado a mais torpe scena de seivageria, preparada
por homens que, no ange do despeito e sede do poder, esquecem-se da patria'
que necessita dos esforços de todo~, para afagarem na mente o amor proprio
satisfeito e o exito da vaidade!

Sómente o conchavo indigno dos escaladores do poder e daquelle a quem
cumpria tudo emp1'egar para cercar a vossa a.utoridade da força indispensavel à
manutenção da ordem e garantia dos poderes publicos, poderia gerar a anarcbia
no nosso mechanismo governamental.

Devemos ter presentes as palav1'as do eminente Dr. Ruy Barbosa:
«A tyrannia da turba-multa, pondo e depondo governadores, é muito

mais estupida, muito mais odiosa e muito mais funesta do que o despotismo da
centralisação imperial governando as provinctas com os instrumentos do rei.

E é por isso que nós nos julgamos em consciencia obrigados a concitar os
. amigos da republica a envidarem toda a intensidade da sua energia contra estes

perversissimos exemplos.»

E' dolorosa e é gravea situaçi\o do nosso estado!
Quando o paiz emancipa-se de uma dynaslia e ao sol da liberdade ameri­

cana funda-se a grande federação brazileira; quando após o nobre movimento de
23 de novembro a republica reivindica a sua constituição; quando o estado
organisado vae entrar na posse de si mesmo e o municipio adquire a autonomia
neee:;saria para a sua formação e engrandecimento. é com o coração deSpeda\?do
e a consciencia revoltada que o povo assiste aos manejos degradantes e crimi­
nosos de nm grupo insignificante, olvidado do sentimento da patria, que faz
correr o sangue de irmãos e tenta o assalto á alta administração!

Urge reentrar na legalidade!
Ao lado do governo constituido estão todas 'as forças da sociedade!
A Babia não é a capital, nem esta compõe-se dos arruaceiros do dia 2,J,!
Os povos que ora temos a haura de representar esperam com allciedade o
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reslabelecimento do poder legal; e como (ilhas exlJ'emosos tucio sacrificarão pela
patria livre.

Vós de perto conheceis os sentimentos destes povos, de quem sois digno
chefe, e que comvosco aprenderam o amor á liberdade, o desapego ás posições,
a corage"'D na lucta, a benignidilde na paz.

Avossa pessoa no governo da Babia é a garantia segura do respeito a todos
os direitos, o guarda fiel da nossa lei magna jurada a 2 de julho.

No vosso governo conserva-se inqllebranlavel a paz nas regiões sertanejas,
a Babia prospera em todos os ramos de blla actividade, e os dinheiros publicas
l~m em vós uma sentin~lla à~ cem olhos,

Tendes todas as qualidades de um homem publico, e o vosso caracter
probo e altivo dá a medida das vossas virtudes.

« Os homens de caracter são a consciencia da sociedade a que pertencem.»
Com patriútico empenho tendes dirigido os destinos da Babia.
Gritem embora os mercadores poliljcos, que apunhalam a liberdade nas-

cente; mas a verdade é uma e aos quatro yenlos deve ser dita:
Sois um administrador' intelLigente e honrado, pratico e prudente.
Sois o legitimo e primeiro representante do povo!
A Bahia està comvosco!·
~oldados dá cruzada do bem, nós, estamos ao vosso lado e comvosco

batalharemos pela liberdade de nossa patria.
Sertanejos. daremos o nosso sangue pela conquista da lei!
E' incondicional o nosso apoio! Vós bem o sabeis avaliar,
Cidade do Bomfim, 10 de dezembro de 1891.-Padre Ped?'o Hugo Teixéira,

vice-intendente.-J1?~tonio Lau'l'indo da Silva Dua?·te.-Miguel Francisco

Simas,-Juvencio Perei?'(J Fialho. -Sevel'o Lopes de Carvalho.-Antonio de

Amorim Cast?'o. - F1'ancisco Vilal da Silva.
( Seguem-se mais 425 assignaturas,)

C;\J11PO FORMOSO

(l\lm, Exm. Sr. DI'. José Gonçalves da Silva, muito digno governador
do eslado da Bahia,-Os abaixo assignados, representantes de todas as classes
sociaes dli villa de Campo-Formoso, conhecedores das scellas de selvagdria que
tiveram logar na capital deste estado. no dia 24 de novembro, das quaes foram
protogonistas individuas sem escrupulàs, ganasos de grimparem às altas
culminancias do poder, onde possam saLisfazer os ardentes desejos de sacrifica­
rem os interesses da patria, vêm oJJerecer-vos os sinceros protestos de adhesão
!Ia defeza da grande causa babiana.

De outro modo não podem proceder, quando vêem a ambição, a inveja e
finalmente a traição quererem dominar o povo da Babia.
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Sertanejos, decididos e pomptos até o sacrificio estarão ao vosso lado, nào
consentindo nunca que os vandalos suaoquem a liberdade e a bonra do povo.

Villa do Campo-Formoso, 14 de dezembro de 1891.

( Seguem-se 168 assignaturas ).

BELMONTE

«Estado Federado da B.ahia-Faço da Iuteudencia munciipal da cidade de
Bs\monte,2 de dezembro de 189L-Ao fIlm. Sr. DI'. José Gonçalves da Silva,

governador do estado federado da Bahia. -Os habitantes desta cidade tomadqs
de Surpreza pela noticia dos acontecimentos qUf:: se (eram nessa capital a 21

do mez proximo passado, a tentativa de deposição do governador constitucio­
nalmente eleito, o que obrigou-o a deixar o exercicio de seu alto cargo por não
contar então com o auxilio da f'lrça armada para manter a ordem publica; seria­
mente imprescionada a população por factos de tamanha gravidade e que todos
comprehendem como a resultante da 4esmarcada ambição do poder que domina
os factores desta audaciosa tentativa, não podem deixl1r de lavrar o seu protesto
energico e sincero contra o assalto feito á magna lei do estado e o grosseiro in­
sulto á pessoa do seu governador.

Este lem a seu lado a parte sensata e ordeira da população; e qúando nãc
bastassem para arrastai-a a esse posto de honra os precedentes de probidade,
moderação, pundonor e crilerlO que os proprios adversanos politicos sempre
reconheceram e proclamaram no honrado cidadão que, para fortuna da Babia,
foi investido das funcções de seu primeiro magistrado, ahi estão os seus actoS
honestos e patrioticos no periodo de S1:la admlllistração que levam os bomens de
bem a cercai-o e apoiai-o para a defeza da constituição, vltmente conculcada na
praça publica pelos propl'ios que a juraram manter.

E mais do que tudo falia eloquentemente em seu favor e associa á sua
cauza innumeros adeptos, a altivez, dignidade e brio com que para orgulbo desta
terra, se houve o ftl1ccionario na difficll emergencia em que o collocou o anli­
patriotico movimento do dia 24.

Este brado de Indignação é mais solemne protesto de todas as classes em
favor da legalidade que queremos respeitada e inviolavel, pelo proprlo IOteresse
de nossa vida e fortuna, que não podem estar á men'.ê dos aventureiros e
amotinadores,

Nestas condições o conselbo mUlJicipal da cidade de Belmonte, transmit­
lindo a S. Ex. os protestos de seus illunicipes pela causa da legalidade, cujo
restabelecimento é vivamente anbelado, declara-se francamente ao lado do
governo de S. Ex., embora afastado de sua cadeira por circumstancias de todos
conhecidas e renova a afirmação ff:ita de fidelidade á sabia constituição promul­
gada a 2 de julho, que ,será defendida a .todo transe.-Saude e fraternidade,
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-Jo.e Gomes de Oliveira, intendenle. - Dr. João Jfumiz Sapucnia, vice-inten­
dente.-Flanniano Gaudencio Leal do Bomfim.-D1·a1~lio José Fernandes.-Jose
Ferreira de Sousa. - A/anuel Affonso de Aguian·.»

De Belmonte foi pubUcado outro protesto com 60 assignatul'as.

Alem dos protestos que abi ficam, foram, posteriormente publicados nú
Diario da Dahia mais os seguintes:

Da Camara Municipal da Villa do Amparo.

Do povo da Villa Bella de Queimadas com 62 assignaturas.

Da Villa de Monte Santo e Massacará com mais de 300 assignaturas.

Da Camara Municipal da Villa de Inhambnpe.

Da Camal'a Municipat do Ual'l'3cão.

Da Camara Municipal da Matta de S. João.

Da Caroal'a Municipal da VilIa de Monte Santo.

Da Camara i\luuicipal da Serrinha.

Do Commercio da Cidade do Bomfim.

Dos habitantes da Villa do Soure com mais de 60 assignaturas.

Da Camara Municipal de Geremoabo.

Dos habitautes'da Villa do .Tucano com mais de 100 assignaLuras.

Da Camara Municipal da Villa de ltapicurú com perto de 200 assignaturas.

Do districLo do Mauá com 111 assignaturas.

Da Camal'a i\lunicipal e povo da Villa .de i\[acahubas.

E muitos outros de quasi Lodas a~ Cidades e Villas do Sertão, que não pu­
blicamos po~ jã se achar muito volumoso o nosso traballlO.
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Telegranuna!"iõ
liMos, 19 de dezembro.
EXID. coronel governador.
Felici lo a Babia pela deposição governador, cujos de. tinos dirigiu contra

seus bJ'ios, justiça e manifestação popular do Estado.
Conte V. Ex. meu concurso para a manutenção da ordem publica, e puresa

domeu voto para que tenbamos governo que inspire '.'€s'peito e se modele por
indefectível justiça.

Parabens a V. Ex. que veio pôr cobro aos abusos praticados, o que cer­
amente conllagraria a Babia. - Ojuiz de direitu, Ped7'o Fmncelino Guima­

rães.

,....Santo Amaro 19.
-Ao Ex. governador do estado.
Congratulo-we com V. Ex. pelos acontecimentos da capital federal que

dignou-se comlllunicar-me por telegramma, fazendo 'inceros e ardentes valas
pela felicidade da patria. - O intendente, A. J. de Cerqtteim Mendes.'

- Viçosa, 19 de dezembro.
/lo coronel governador.
Esta intendencia contia em vosso governo, e accedendo ao vosso appello

fará tudo em bem da felicidade desejada junto aos seus mnuicipes. -Inten­
dente, Ernesto Ktt7·UU.

-Santarem, 19 de dezembro.
A.o ilIuslre cidadão governador do Estado
Em nome do povo deste municipio congratulo-me com V. Ex. por tão grata

noticia que confirma a legalidade.
Reina ordem e contentamento. - Intendente, João de Metto Leite.

-Cachoeira, 19 de dezembro.
Ao Exm. governador do Estado.
Fico sciente de ter assumido hontcm o governo do Estado. Concorrerei

para a manutenção da ordem publica nesta comarca.-O juiz de direito, A.ntonio
José de Cast7'O Lima.

-Rio de Contas, 19 de dezembro.
Exm. governador.
Aintendencia em nome de seus muuicipes vos felicita por terdes assumido

o cargo de governador, o vos oLTeJ'e~ o seu pequeno, mas inteiro concurso
para a manulenl/ão da ordem e paz publica; confiando muito no vosso patriO­
tismo, que nos trará sabia e justa administração, para, . alvar-nos de tão calami­
tosa crise _. O vice-iutenrtente, Leoncl,1'do loaquim, de Magalhães.
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-UMos, 19 de dezembro.
Exm governador.
Recebi o vosso telegramma. Como sempre esta intendencia concorrerá para

a paz e ordem publica, empregando maior esforço para a consolidação da repu­
blica. Fico sciente abertura do congresso federal. - Ocoronel, Joaqttim Fer­

l'eira de Paiva, intendente.

-Feira, 19 de dezembro.
~xm. coronel Abreu Lima, governador,
Respondo ao vosso telegramma de havel'des assumido o governo do

estado. Esta intendencla empregará todos os esforços para bem coadjuvar-vos
na consolidação da grandp ohra democratica: applaudindo o voto livre.

O municipio em paz. - O intendente, José Fl'eire de Lima.

- Nazaretb, 19 de dezembro.
Exm. governador.
Recebi vosso telegramma de hoje. Comarca em plena paz, o que manterei

POI' ser esta a vontade da maioria dos meus jUI'idicionados com a qual conto.
estou satisJeitissimo.- O juiz de direito Qlbintino Ferreira.

--Cacheeira .
Ao coronel chefe de policia.

Accuso o vosso telegramma em que communica ter o coronel Abreu Lima
assumido governo do Estado. Termo em tranquilidade. - O delegado Tito Ruy

IJacellal·.

-« Alagoinhas 19 <re de~embro de 1891.

Tenente-coronel Moreira Cezar - Autoridades policiaes termo, solidarias
governo constituido, não reconhecem substituições lficonstitucionaes, - (Assig­
nado) Ignacio Paschoa" Bastos, delegado de policia. 1>

-« Exm. Sr. tenente-coronel Abreu Lima. - Uconselho municipal man­
tem fielmente constituição estadual e é solidario com o governo constituido, não
reconhecendo outro .senão na lettra constitucional. - (ASsignado ) Pedro Jose

Devay, intendente. _ Alititão Marques de Cal'valho, memhro do conselho.­
Greg01'io de Souza Coelho, membro do conselho. - .4nisio Pinto Cal·doso.

membro do conselbo. _ Dr. Thiago CO'l'l'eia, membro do conselho. - El'minio

Joaquiln de Sanl'Anna, memhro do conselho '>

~-S. Amaro, 19 dezembro.
&xm. governador deste estado.

Accuso a entrega do vosso telegramma: cabendo-me em re&posta dizer-vos
que com a mesma lealdade, dedicação e desinteresse com que hei acompa­
nbado o governo republicano, nào pouparei esforços a meu alcance pa l'a satis"
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fazer as vossas ordens no mesmo sentido. - O vice-iule ldeute, A. A. de CeI'­
(jtleim Mendes.

-Camamú, 20 de Dezembro
Exm. coronel Abreu Lima.
Sciente do "OSSO telegramlJ1a. Esta inlelldencia verdadelramenle patriota e

republicana fará tudo para manter a ordeJ11 e paz, e promover o progresso deste
municipio. - Dr. Alfredo Martins, intendente.

-« Alagoinbas, 21.
Ao tenente-cordnel Abreu Lima,
Intendencia e conselbo municipal d'esta cidade convocaram sessão extl'aor·

dinaria bontem 4 boras tarde, perante concurso mais' 500 cidadãos todas as
classes sociaes.

1I1unicipio resignou seus mandatos mãos assembléa popular, declarando
motivos.

Foi por todos unanimimente acclamado a mesma intendencia conselho.
Lavrou-se acta livro por todos assigl'lado, Tudo em paz-Pedro José Devay
intendente»,

«Resposta-Ped 1'0 José Devay- Intendente· -Alagoinbas -Obedeçam vontade
popular livremente manifestada.

Unico poder soberano republica.- Abreu Lima.

-« Alagoinbas. 22.
A iatendencia do termo de Queimadas declara só. reconhecer o governo

legalmente constituldo e protesta contra o acto anti·conslilucional do Sr. tenente
coronel Abreu Lima.-AUamirano Dum·te, intendente. - Tenente, Abilio José

FelTeim. - Vict01'ino P?'ocopio Stlva. - Mine?'vino José de Oliveira. - Anto­

nio Pinto de AZBvedo, Jose Bento de Mattos.

-Villa-Nova, Protesto energicamente adventiciú illegal governador Abren
Lima, e olIdl'eço decidido franco apoio governo legal. -Juvencio Fialho, dele­
gado de policia.

-« Caravellas, 8 horas e 25,
Felicito-vos pelo allo cal'go de que vos achaes revestido e faço votos para

que a republica brazileil'a marcl1e sempre protegida pela egide da legalidade,­
Fmllcisco Soares Passos Montei?'o, intendente municipal em exercicio. »

-« Alcobaça, 8 horas () 20.
Felicito-vo e espel'o vossas ordens. Ojuiz llluoicipal, Hem'ique Ditten­

co'Urt. ~
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-Santo Amaro, 12 horas e 20.
Ao exm. governador.
Sciente vossa communicacão, me esforçarei por manter ordem publica na

comarc.'a - OJuiz de direito, MUll'toel Ant1mes lJimenta

-Alagolnhas, 12-25.
Babla. Ao Exm. tenente-coronel Abreu Lima-Governador.
Sclente Vosso telegramma agora recebido haverdes assumido governo esta­

do, asseguro-vos todo concUlso meu alcance manutenção ordem publica nesta
comarca, fazl'ndo sinceros votos paz Babia com vosso patriotico governo. Com­
municarei qualquer occnl'l'encia supe=veníente. -( Assignado) - Juiz de direito,
Pompilto Ccwalcante de Dfello »

Cidade do Bomlim.

Inteudencia cidade do Bomflm em seu nome e seus municipes fiel constitui­
ção governado)' eleito, protl'sta vf\bemente usurpação governo intruso Coronel
Abreu Lima. I1abia sempre gLoriosa não deve supportar ~mallba affronta. Nós
sertanejos, estamos (lispostos, unidos patriotica gUarnição, sustentar governo le­
gal. Irrisorio manifesto Ahreu Lima causou pessima impressão. Cidade. Bomfim
22 de Dl'zembl'o de 1891-Pedro Hugo, Intendente.-Juveucio Fialbo.-Miguel
Simas.--Ántonio Laurindo.--Seyero Lopes. Amorim Castro. - Vilal da Silva.

«Valença 22 de Dezembro.
- Alferes MacambYl'a, 16 batalhão de infantaria.-Agradeço fineza. Abraço

nobres companheiros que salvaram brios Bahia e dignidade classe militar.
- Alferes Pinto».

Saudações
- «Alagoinhas, 22.
-Coronel Manuel Eufrasio-Saudamos na vossa pe soa e dos distinctos

officlaes do 16 batalbão e 9', os sustentaculos da legalidaile na Bahia-fgnacio
Tosta, Pedro José Devay, Pedro Ribeiro Bittencourt, G-raciliano de Freitas, Cir­
queira Santos, José Justino, Felinlo Ferreira Oliveira, Eduardo Costa, ArsenIo,
QULDlino, Fefl'eira Guimarães, Anisio Cardoso, MiliLiio Ma:rques, Firmino Santa
Anna, Severo Coelho, Gregorio Coelho, Eutropio Cardoso, Bemvindo de Macedo,
FranciscG Diniz Gonçalves, Modesto Fefl'eira, .João Carvalho da Silva Bell vides,
Pedro Rodrigues Ba tos, Manuel Fausto Pereira de Oliveira, Guilbermino Guedes,
Pedro N. Devay».

Alagoinhas, 23.
-Dr. José Gonçal\'es.-Comprimentam V. Ex:. papel honroso representastes

reslabelecendo legalitlade.-Simplicio Alves. - Manoel Simões - Possidonio

Coelho.
C7
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-Dr. Jose Gonçalves da Silva.
- ln tendencia e amigos enthugiasmados smídam-vos victoria constituição.

Grande passeata' foi aeclamada vossa altitude bel'olca. Foram comprimentadas
autoridades. Reina regosijo. Parabens-· Vigario HtlgO. -Intendet,te.-.Villa-Nova

-DI'. José Gonçalves.
Feli';ito-vos pelo triumpho lei.- G'raciliano.

Santo Amaro, 23.
-Dr. José Gonçalves.-Parabens posição brilhante assumistes esmagando

aventureiros.-Mant~el 171IIJenção.

«Nazaretb, 24 de dezembro de 1891-

-Presidente do senado.-Inteira adhesão moção M:anuel V'iclorino resta­
belecimento regimen constitucional. Força maior privou-me estar presenld.­

Jose Marcelino».

«Senado.
-Dr. Manuel Antonio Melgaço.-Peço ·vos sejaes interprete junto a este

congresso sentimentos satisfação meus e povo Caravellas por ler assumido legal­
mentll governo contra-almirante Leal Ferreira. 'Felicitae congresso pelo respeito
constituiÇão estado. -Dr. Emitia Teixeim dos Santos Imbassahy, juiz muni­
cipal em exercicio.

«Alagoinhas, 24
-·DI·. José Gonçalves.-Intendencia municipal em nome dos seus mUllici­

pes felicita pessoa V. Ex.. tl'iumpho legalidade - Pedro José Devay.

-Dr.José Gonçalves.

-Em nome amigos damos-Ibe parabens triumpho legalidade.- Perl?'o Ri·

beiro.-lgnacio Bastos.-Ped?·o José Devay.

Valença, 2<1.

-Ao Gbvernador Dr. José Gonçalves da Silva.
-Em nome do conselho municipal felicito-vos pela gloriosa victoria da

lel.-hwencio de Resende. intendente municipa1».

«Cachoeira.

-Da intendencia municipal da cidade da Cacboeira ao Exm. 1: secretario
da camaI'a dos deputados.-Certo de ter assumido o governo do estado o contra­
almirante Exm. Joaquim Leal Ferreira, presidente do senado, farei sdente aos
municipes e vos felicito e á camara.--O intendente, Alva?'o de Souza Brandão».

«Cachoeira

-Exm. Sr. Dr. Wenceslau de Oliveira Guimarães, secretario da camara dos
depulados.-Accusamos vosso telegramma, congratulamos-nos com essa camara
por ver re~talJeleGido o regimen da legalidade.-O intendente de S. Gonçalo,
_4'T1tonio Carlos da Sitva C?'uz».
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«Camamli.

- Exm. secretario da assemblea do Estado.-Agradeço communicação. Pu­
bliquei e communiquei autoridades. Parabens victoria ~onstitucioJ1l1I. Viva con­

sliLuição Babia.-Dr. Al{Teáo Martins, intendente.

«Malta 24 de dezembro de 1891.
-Ao SI'. DI'. Josê Gonçalves da Silva.-Estaes maior ainda fóra do poder.

Canistes vencendo. A Bahia vos admira com orgulbo, repellindo intrujices ver­
gonhosas. A republica que fundou o immortal ,De01l0ro mUIto espera de vós.

HUl'rab por ella!-G1bima7'ães CeTne».

--Repartição geral dos teJegrapbos.- Estação Babla, 24 de dezembro de 1891.
--Procedente de Alagoinbas--Exm. governador do estado, senador Joaquim

Leal ~'erreira.--Inteirado do vosso telegramma de bontem asseguro-vos meu

concurso para manutenção da republica federativa brazileira, apoiando leal­

mente todo governo que bem servir á Babia, inspirando-se nas normas da jus­
tiça indefectivel, condição indispensavel para a paz que aspiramos.--O juiz de

direito de Alagoinbas, Pompilio C~valcOlnte de Melto.

--Repartição geral dos telegraphos--Est ação Bahia, 25 de dezembro de 1891.

--Procedente de Alcobaça .-Exm. Sr. senado; governador .--Gongratulo-
me comvosco pela vossa eleição. Descansae, envidarei esforços manutenção

republica federativa. O povo desta localidade é ordeiro, pacifico e respeitador
da autoridade.--O juiz de direito, Cavalcanti de Almeida.

«S. Paulo, 24.
--Bahia.--Dr. José Gonsalves.--Parabens unico.--PonciOlno de Oliveira.

Camamú,24.
-- Parabens victoria constituição. Grande regosijo por este motivo. (Assi­

gnado)--Dr. Alf1'edo Ma7'lins, intendente.

- Estação da Bahia, 24 de dezembro de 1891.

- Procedente de Alagoinhas.-Exm. Sr. contra-almirante Joaquim Leal
Ferreira. Acaba esta wtendencia da receber vosso telegramma communicando
terdes assumido governo estado na qualidade de presidente senado, para cujo
cargo fostes eleito em sessão de hontem. Podeis contar com o meu leal apoio e
do povo alagoinhense, que jubilosamente sauda victoria legalidade. - Pedro

Devay, intendente municipal.

-Procedente de S. Felix.-Exm. governador .-População 'jubilosa legali­
dade. Intendencia municipal felicita governador, constituição. (Assignado)-­

Francisco de Almeida Sampaio, intendente.-Amargosa.

-Procedente de Valença.
-Ag governador do estado.--Felícito ~m nome deste municipio ao governo
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do estado legalmente representado por V. Ex., aproveitando a occaslao para
lambem communicar que pelo restabelecimento da legalidade no estado, brilban­
tes feslas houve nesta cidade na noite de 24, entrp as quaes uma esplendida
procissão civica, composta de cidadãos de todas as classes, tendo á frente o
senador general GaIvão, ofliciaes de 9' batalhão, que cumprin~entaram inlen­
dencia municipal, como representante do regimen legal- (Assignado) - Juven­

lJ'io de Resende, intendente.

-Illtendencia de Ilheos, 25 de dezembro de 1891. Ao govemador da !labia.
--Esta intendencia, agradecendo a confiança que nella deposilaes, accusa

recebimento vosso telegramma bonlem e applaude vossa nomeação para gover­
nador desle estado, eu quem vê li garantia do povo bahiano e a consolidação da
republica federativa brazileira.

Os babitantes desta cidade acolberam com VIVO enthusiasmo vossa mere­
cida posição.

Com a paz e tranquilidade desta comar,\a podeis contar, pois para isso
tenho envidado e envidar'ei todos os esforços (Assignado) -- Teneilte-coFonel
Joaquim Ferreira de Paiva, intendente do conselho muniCIpal.

- Cannavieiras, 2" de dezembro. - Ao governador do estado
-Por teJegramma de bontem teve esta intendencia a grala satisfação ~aber

que haveis assumido govemo estado, ficando por e te modo reslabelecido Impe­
rio lei. Não podendo ser indifferente a esle aclo, que veio trazer a paz e a
confiança após o sobresalto de espirita publico pelo faclo anarcbico de que foi
tbeatro a capital e que repercutiu por todo o estado,. confiado na patriolica
admiutstlação que ides fazer, em nome do mnnicipio que temos a howa de
representar, felicitamos a V. Ex:. e ao estado da Bahia.-Dr. Antonio Salustiano

Vianna, intendente.

«CaraveUas.
- Exm. Dr. Wencesláu·de Oliveira Guimarães, secretario do congresso.­

Parabens congresso babiano que soube manter illesa constituição estadual, e
reslabelecer ordem publica alterada pelos ultimas acontecimentos. Esta inten­
dencia agora protesta adhesão e apoio á legalidade, o que não fez a governOS
duvidosos. -- Fmncisco Soares Passos Montei'l'o, intendente municipal em
exercicio.»

--Rio de Contas, 25 de dezembro.
- Ao governador do estado.--Cumprimento . V. Ex. em nome conselbo

municipal. Causou agradavel impressão victoria legalidade e ascen-ão Y. Ex.
cargo governador. Podeis contar men concur:so, se bem que fraco, para manu­
tenção republica. Ordem publica não tem si;lo alterada: completa paz em Lodo
municipio.~-Loaonio Ferreira de Almeicta, intendente municipal.
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« Eslação da Babia, 25 de dezembro de 1891. - ProcelIente do Rio.
- Ao governador almirante Leal.,- s~nte baverdes assumido governo

desse estado, venho felicitar- vos, regosijando-me lambem com povo bahiano por
esle acontecimento que olIerece garantias, paz, justiça e liberdadu.-- Flo?'iano •.

~Iaragogipe, 25.
-Bahia.-Dr. José Gonsalves.-Parabens ao bonrado, energico e corajoso

governador es'tado, que baseado na legalidade soube manter-se com dignidade
no seu posto de honra e entregal-o com eBa. Abraço-o.-Fel'ippe de !lielto.

«Valença 26 de dezembro de 1891.
Em nome qeste Ipunicipio, saúdo Baliia representada pelos seus senadores,

em virtude triumpho obtido legalldade-Juvencio de Rezende, Intendente».

Carta do Dr. sá Oliveira ao «Diario
da :Sabia»

Sr. RedactO'l:.

Com magua li hoje'no Estado da Bahia que obsequiosamente foi forne­
cido por um amigo, que a inteDdencia municipal da localidade de onde sou Olbo,
liMos, manifeslou-se pelo governo intruso do Sr. tenente-coronel Ahl'eu Lima"
cujo procedimento tem sido vebementemente verberado pela imprensa mora­
lisada desta capital e por toda a população.

Tendo tomado com toda a franqueza, como é V. S. ·testemunha. parte acti­
vissima no movimento restaurado I' do regimen constitucional. desde o dia ;M,

ao lado do eminente CIdadão, Dr. José Gonçalves, aconselbei paI' carta, por
lelegrammas, por todos os meios ao meu alcance, aos meus amigos daquella
cidade que não abandonassem aquella terreno da legalidade; que derramassem
seu sangue, se tanto fo~se preciso, na convicção de que nessa occasião me te­
riam ao seu lado.

Aquelle povo forte, respeitador das leis, unido, deu-me mais de uma vez
provas de que naquelle territorio não seria cumprida ordem alguma flue não
emanasse do poder conslitucional; e eu firmado em sua lealdade nunca desmen­
tida, garanti, aos meus amigos q,ue me responsabilisava pela condllcla dos meus
conterraneos.

O telegramma do intendente municipal, o tenente-coronel Joaqnim F. de
Paiva, homem de bem, como pOS'so gal'antir a V. S., com certeza não exprime
a vontade popular, e muito menos as suas boas intenções.

Só tenho uma explicação a dar. para conciliar a réctidão do seu caracter
com o pensam~nto de seu telligramma: a má redacção que naturalmente foi a
consequencia da precipitação que presidiu a sua correspondencia omciaI.
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E se as minbas palavras, Sr. redactor, não exprimirem a verdade, desde
já declaro que não tomarei mais wte alguma nos negocios politicos de I1béos

no firme proposito somente de concorrer para o progresso moral e intellectual
daqueJle povo na medida de minba força.

t>ll'\'a esta minba carta para remover qualquer duvida ácerca de minha
attitude, como cidadão e homem publico.

De V. S. amigo eITectuoso e criado Dr. Sá Oliveira».

Declaração.- « A' illustre redacção do DiU/rio da Bahia. - Lendo hoje no
Estado da Bahia de 22 do corrente mez, a minba resposta ao telegramma do
Sr. tenente-coronel Abreu Lima como, significando adhesão ao seu governo,
apresso-m~ em declarar que ella não tem tal significação, como póde parecer a
quem me não conhece de perto.

No lalso supposto de que aquelle tenente-coronel haveria sido encarregado
pelo governo da União de manter a ordem publica neste estado, respondi que
concorreria para tal fim nesta cOlliarca, o que certamente não quer dizer adbe­
são. Cacboeira, 26 de dezemnro de 1891. - Antonio José de Cast1'o Lima.»

Oa1ll.ara dos Deputados do Estado
Federado da Babia

(I) ACTA DA 100a SESSÃO ORDmARIA EM 24 DE NOVEMBRO DE 189!

Presz'dencia do dr. Satyro Dias

Ao meio dia, presentes os SI'S. deputados Satyro Dias, Weneeslau

Guimarães, LeUis Piedade, Reis Magalhães, Amancio Pedreira, Appio

Claudio, Flavio de AI'aujo, Victol'ino Junior, Salvador Pinto, Fl'ancisco

Vianna, Salvador Pil'es, Juvencio Xa.viel', Antonio Bahia, Laurinda

Regis, Rodrigues Teixeira, Fl'an0Ísc.J Muniz, Pedro Gonçalves, Cosme

MOl'eil'a, e Landulpho Medl'ado; o Sr. Presidente declal'a aberta a ses­

são, comparecendo depois os Sr~. Soares Chaves, Aristides Galvão e

Jayme VJllfli>I)Oas.

Deixou de ser lida a acta da sessao anterior por não achar-se

sobre II me;~, e o Sr. 1.0 secretario declarou flue nà.o havia expediente

para. ser lido,

Antes rle entra~'-se na ordem do dia o Sl'. Cosme Moreira, pedindo

ao palavl'a, pela ol'dero, disse que sendo muito grave o movimento, a

vista dos factos que' se desenvolvem na Capital, a Camara só tinha

( ) Por descuido deixou de ser publicado no lugar competente.
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dous alvitres: ou pronunciar·se já sobre os acontecimentos, se é que já.
tinha juizo formado a respeito, ou levantar-se a essão; pelo que
dirigia à meza, para ser submettida à consideração da casa, esse
requel'imentu verbal, no sentido da exposição que acabava de fazer,
para que a camara tomasse uma resolução entre os dous alvitres lem­
brados.

O sr: presidente submette o requerimento á discussão, dizendo que
desejava ouvir sobre elle a opinião elos srs. deputados.

O Sr. Reis Magalhães, pedindo a palavra, disse que a camara devia
ter juizo formado sobre os factos e nem podia deixar· de tel-o e que
lhe cumpria por isso mante't'-se no terreno da legalidade, pela qual se
devia pronunciar uma vez qtle não havia motivo poderoso que deter­
minasse, nem causa justa que podesse legitimar os mo"\'imentos que
se estavam desenvolvendo.

O Sr. Salvador Pinto declarou que era sua opinião que acamara
se constituisse em sessão peL'manente até haver solução desses factos,
cuja gravirlade lamentava; pronunciando-se porém contra elles.

O Sr. Flavio de Araujo, que demorou-se na tribuna, tratando dos
acontecimentos e analysando as suppostas causas do motim, começou
por dizer que se inclinava para a opinião do precedente orador, quanto
a constituir-se a camara em sessão permanente, e analysa larga­
mente a questão do orçamento mostL'ando não ter havido innovação e
que as tabellas eL'am as mesmas pelas quaes actualmente, e de muito
tempo, cobL'a o governo geL'al, o imposto de industL'ias e profissões.

O Sr. Jayme Villasbõas principiou dizendo-se solidado com o mo­
vimento da praça publica e declal'ou .que fizeL'a parte de uma commis­
são incumbida pelo povo de, em nome deste, intimar ao Dr. Governa­
dor do Estado a renunciar o cargo, para o qual o orador julgava-o
incompativel, na quadra da legalidade, uma vez que havia adherido ao
acto da dictadura pL'aticado pelo general DeodoL'o e concluiu por affir­
maL' que se não vingassem as aspirações populares. com as quaes estava
identificado, não se sentaria mais na sua cadeira de deputado.

O SL'. presidente, depoi de manifestar sua opinião sobre os acon­
tecimentos a que S. Ex. era contrario, disse que, embora não houvesse
na casa numero s ffi.ciente, pelo regimento para decidir de qualquer
assumpto, todavia attendendo ás circumstancias especiaes do momento,
ia submetter â votação, com o numeL'O dos deputados pL'esentes, o re­
querimento do SI' Cosme MoreÍL'a, que pediu fosse elle votado pOI'
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pal'tes. Sendo posta a votos a segunda parte em que pedia se levan.
tasse a sessão: porque quanto á primeira jà !:le tinham manifestado os
Srs. deputados quê quiseL'am usar da pa.lavra; foi approvada. Em

obdiencia à decisão da Camal'a o Sr. Presidente declara levantada a
sessão, marcando paL'a ord::m do dia seguinte a continuação da antel'ior,
(assignado) Satyro Dias ~ Wenceslau d'Oliveira GUima?-ães, 1.' secr6.
ta~'io. - Sà Oliveira 2.' secretario.

Os sertanejos e a arruaça de 24
de NoveD1bro

vrvA A LEGALlDADE

Ainda bem!

Ainda bem que não realiRaram-se os vis desejos do grupo nacional com a
almeijada deposição do nosso govel'nador Dr. José Gonçalves da Silva!

Ainda bem que triumphou a lei, gl'aças ao patriotismo e inexcedivel co­
ragem civica do administrador a quem em Ma hora recahio a eleição do l.'

congresso bahiano; graças ao mesmo congresso, ao povo e ao exercito que soube
manter-se na altura em que esteve a 15 de novembro!

Sim, ainda bem, porque as ultimas novas vindas pelo estafete, Vieram
conclamar com as trombetas do triumpho que a aITuaça de 24 de Ilovembro,
tendo a frente como dIrectores da plebe ignara, homens de posição no congresso
Federal, mas em quem julgavamos haver em abundancia ou sentimentos nobres
do patriotismo, e de quem a 8ahia tinha o direito de esperar dedicaçãO e favor,
não vingou: vieram dizer-nos que o Sr, Abreu Lima, o neto degenerado do
Pad?'e Roma, e que a si proprio. e appeJlidou de phonog?'apho, sahio tangido
vergonhosamente dessa CapItal, como se tange aos cães lia nossa magestosa Ca­
thedral, levando comsigo a execração dos bahianos, o odio dos traidores e uma
proveitosissima lição para o futuro:

Nem era de esperar outl'O proceder desse leal e nobre povo, que tanto se
tem sali!mlado nas occasiões dirticeis da nossa vida politica, salvando a Babia
que nunca e pro tituira nessas baixezas qLle presuppoem a perda total do pun­
donor e da dignidade.

Bastava pal'a escarneo della o celebre boletim de 23 de novembro em qne
alliciava-qe o povo a depôl' todas as autboridades, porque n1'ío estavam na altura
da 11Iuslração da Bahia; e assim nos pronunciamos, por rIU ella não vivia sub­
julgada a nenl1um governo tyrano ou immoral desses que ' em insurgi r o ani­
mo do povo a cúnduzil-o ao extremo recurso das revoluçu<' -

Bastava para de.. hOllral-a o grupo de faccioso incons i .ntes e estipendiados



537

que pretendeu criminosamente rasgar a constituição com as perturbações de sua
vida politica e econoniica: mas é que á esses golpes percucientes delia presidio
a andacia intemperante de uns, a pnsillanimidade ou a ambição de outros.

Felizmente, nós os sertanistas de uma das mais ricás zonas deste Estado,
não teremos de supportar os horrores da guerra civil entre irmãos, como vae
se desenrolando nos outros Estados, segundo communicações telegraphicas-, com
a politica nefasta do Sr. Floriano Peixoto: tivemos logo cédo de depôr as armas
de combate em nome não só de um principio politico para nós inali€llavel-a
federação, como assim em nome da lei, atrozmente vilipendiada pelo Srs. Tude,
Abreu Lima e seos asseclas-

Não tivemos &PÓS a geral indignação que cauzaram-nos as noticias então
recebidas da bernaq'da de 51<1 de novembro esse carnaval politico que atlestará
ao futnro o gráo de cultura moral de seus auetores, e em qne tanlas vietimas
incautas tiveram de sellar com o eo sangue de martyres as ambições dos tre­
fegos, alcaiotes e gatunos politlcos de um grupo sequioso do poder, de afastar
das nossas tendas de trabalho, contribuindo com os nossos esforços para o engran­
decimento do Estado, e consolidação da republica, i.nstituição que atormenta aos
estragados velhos do Estado da Bahia, como o espectro perseguia a Redlaw, ou
como o remorso o faz aos entes escravisados pelo victo e pelo crime de alta
traição!

Nosso patriotismo não exlingulu-se com as lutas aridas e estereis da mo­
narehia.

Desenganem-se os exploradores do sertão; não contem comnosco!
Duranle um decenn[o, para não lembrarmos o periodo de meio seculo, o

mai negro e vergonl1oso para uma mstituiçào e governo, tivemos de suppor­
tal' as consequeneias inevitaveis do revesan:l3nto inconsciente e antipatriotico
dos pal'Lidos dominantes de então, plantando nesta terra aben,:oada pela Provi­
dencia, a anarchia, o predominio do bacamarte, o desrespeito á lei p. á autori­
dade, o sulIocamento de todos os direitos e liberdades do 1:1Omem, a falta de ga­
rantia individual e ao direito de propriedade em summa.

flonseguintemente, não poderiamos deixar de lavrar nosso solemne protesto
ã essa arruaça sem igual nos annatls da nossa blstoria politica; a essa metem­
psicose hybrida da republica em mãos de monarellistas conl1ecidos, e que como
taes se apregOam. transCOlmados de inimigos da inslituiçIio em consolidatlores
della, em nome da lei; a esse retrogradar a uma él'a amaldiçoada de nossa vida
politica, quando ainda temos a energia iiJquebrantavel que nos tem fortalecido
para superar os infortunios communs com que a adversidade nos está experi­
mentando.

E que seria de nossos desolados sertões se vingassem semelhantes atten­
tactos ao direito e á lei? Teriamos a reprodnção lugubre da historia de3ta Villa,
'Cbique-Cl1ique, Ul'ubú, elci porque, segundo noticias recebidas, todos ~~ muni-
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ClplOS convizinhos preparavam-se para a luta, li. mais heroica e a mais nobre
que teria o serlão que sustentar em prol dlJ seu dil'elto e sua garantia-

E assim procedião os facciozos, quando deixava o governo, em vista do
Manifesto do Marechal Deodoro da Fonseca, o mais correcto e patriotico dos
governadores que presidirão os destinos desta terra, e de quem já uma folha
da capital assim se exprimia, e subscrevemos com prazer:

«Á sua administração é um exemplo admiravel de probidade e da honesti­
dade ao serviço dos negocios publicas. A honra intemerata, a economia e o es­
crupulo na applicação dos dinheiros, o zelo incansavel dos interesses legitimos
do povo, a moderação e tino sem igual da direcçi'io politica do Estado, o espirito
de rectidão e justiça nas questõt!s em (Iue mais faci! é a paixão que a impar­
cialidad~, são qualidades que assignalarão desde o principio a marcha adminis­
do notavel sertanejo lJaJiiano».

Protestemos, pois, ainda uma vez contra essa ignobil e calculada reivindi­

cação de direitos conculcados! Em face dos escandalos e violencias que o palz
tem presenceado apôs os actos de 23 de novembro, as nossas complacencias se­
rião covardia, os nossos impulsos de deferencia serião concessões, que nós não
trativa podemos, nem devemos fazer.-

~las é preciso que todo o paiz saiba e que a historia o registre: os sertane­
jos fede~'alislas, partidarios ou não, do Eslado inteiro, esgotaram todo o vocabu­
lario da indignação para verberar as tropelias, violencias e crimes desse -governo
do Sr. Floriano e seus automatos neste estado, pelo modo porque iniciram-no.

ElIes não o .fizeram, como não o fazem, por comprazer: porém, por neces­
sidade, por cumprimento de dever, por satisra~\ão apropria consciencia-

Para as profundas e extensas podridões elles sentem-se forçados a manejar
sem dó e sem piedade a brutalidade do ferro em brasa.

Houve um dia em que o escriptor cavalell'o, conecto, elegante que escreveo
La Mere, Eugen io Pelletan, teve de reviver a "elha imprecação de Voltaire­
Ecrase:: l'in(üme-, e com esse titulo vibrou contra o segundo imperio uma ar­
ma terrivel, formidavel: bonve outro dia em que o celebre orador Irallcêz, idolo
e a sympathia do povo, Gambetta, em uma expltJndida objurgatoria, atirou a
esse mesmo povo esta phrase-vergasta: V01~S êles des eclaves iV?'es; nenhum
d'elles ficou por isso valendo menos; pelo contrario a ambos ditou o amôr pro­
prio e a co'lera do momento, eEsas impetuosas e justas explosões, que tinbão por
fim al'J'ancar a digúidade nacional desse Jodo em que ella ia afundar-se.

A nós impeli e o mesmo movei: e diante dessa vergonha que nos insulta,
não nos resta outro recurso senão o protesto vehemente e implacavel.

Ainda bem que tr"uOlphou a legalidade e viva a Ballia sempre patriota, no­
bre e generosa!

Macabuba ,11 de Janeiro de 1892.
T. L. T.



539

Cartas

Amigo Dr. Paula Guimarães.- Tendo o dr. Cesar Zama pro­

pala do por esta cidade ter eu na noite de 23 de Novembro do

anno proximo passado, declarado na casa do conselheiro

Couto, quando alli fui a procura do nosso companheiro coronel

Moreira Cesar, que eu me havia offerecido para levar preso até

á cidade de Alagoinhas o emerito cidadão dr. José Gonçalves da

Silva, peço-vos, a bem da verdade, que me declareis qual foi

aIli o meu procedimento em relação ao facto, que «aili» se descutia

sobre a deposição daquelle cidadão e quaes as palavras que vos

disse depois de haverdes com a vossa palavra condemnado o que

pretendiam levar a effeito naqueila noite. Faço-vos este pedido com

o fim de fazer calar meia duzia de diframadores, que têm especu­

lado com a minha ida á casa daquelle cidadão.

Sempre seu grato camarada velho-Francisco Joaquim Pereira

Caldas-Bahia, IJ de Maio de 1892 .

Amigo Sr. coronel Caldas-Respondendo a vos~a carta, cum­
pre-me declarar que --quando estive cm casa do sr. conselheiro Couto

na noite de 23 de Novembro do anno passado, não vos ouvi dizer,
nem pessoa alguma me disse que vos havieis orrerecido para levar
preso o illustre cidadão dr. José Gonçalves da Silva. Lembro-me
que-ao retirar- me, encontr:ando-vos, me dissestes que estaveis de
pleno accordo com as palavras, que profai no sentido de obstar
o movimento projectado, arredando delle principalmente os nos­
sos camaradas, movimento, que eu considerava, além de tudo,
inconveniente e dispensavel, por conhecer o firme proposito em
que estava o digno cidadão, ql;c governava o estado, de enviar
no dia seguinte ao senado a mensagem resignando o cargo, escripta

em minha presença com uma espontàneidade e elevação de sen­
timentos merecedoras de applausos.

Conhecendo-vos de muito tempo como militar brioso, e tendo no
mais alto conceito o- vosso caracter, peço-vos que acceiteis as segu­
ranças de minha estima e consideração-como amigo e camarada
affectuoso e creado-«Paula Guimarães». S. C. 14-Maio-(892».
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Do Prologo da Folhinha da typograpl;lia Tourinho

de 1892, extrahimos o seguinte. com relação aos acontecimentos

de 24 de Novembro de 1891:

Iam as couzas cOl'l'endo bradllmente, assim COlllo 11as noite de Lisboa, dizia
o poeta; quando no principio de Novembro lembrou-se o Generalissiu'o Deodoro,
como solução a Ulllas tantas di1Jicnldades, de dar a dissolução ao Congresso Fe­
derai.

Os homens da palavra iam deixar de uma vez a gaiola; mas calaram-se
ante a eloquente força da palaVl'a dos Nordenfeldts-que de guélas escancaradas
estavam dispostos a deitar ve7'/'11 em forma de confeitos ametralhados; e em
justa homenagem ás buchas embucbaram; mas a maioria resolveu agir, e d'ahi
surgiram dous protestos; um riue foi, não se sabe aonde, impresso, e que não
fez impressão no governo, outro não menos eloquente e mais efficaz,

Alla noite apossou-se do Riach1<eto um dos ditos cujos, e como anjo Cus- '

todio vedou o ingresso aos que em nome de dens ou do diabo la qnizessem
penetrar.

Arvoraram uma bandeira-não a velba dos Sebaslianistas, e coagiram o
heroe de 15 de Novembro a con fessar- que nem sempre os lyrios UDI'escem,

Não ba negat-o, como diz um nosso fl'anciscano nacionalista: o mez de
Novembro está fadado para os grandes e parI! os peq1wninos acontecimentos
d'este paiz: n'elle depõe-se a mona rcbia e é deposto o depositor da dila, que
para desdita de alguns fi nou-se; é aecla mado generalissimo o Deodoro, que des­
g'neralisou-se tambem n'esse mesmo fatidico mez,

Aqui na nossa mutata velha não coneram me\10S animados as c01bzns, com
licença do deputado-jornalista que parece d'ellas fazer o monopolio.

Os homens que não são es l7'allgei,'os- nem estranhos a muitas macl1ina­
ções ti'islcmnas, mancommunados com uns- dos mi7w7'es, tendo á. sua frente o
Aristides; o Aristides é como quem diz-, generat ue mil batalhas, valorosos pela
conViCção de que a tropa não lhes cham aria á ordem, razendo assim 7'espeilar

o' progresso que é o que dimana da paz, do respeito á. lei e á autoridade, pro­
mc.veram uma cbinfrineira, e tentaram depõr o governador d'este Estado, que
probo, sensato, correcto e patriota, dil'igio-o com isenção do animo, com inequi­
voca solicitude, e que inspirando confiança ás classes conservadoras da sociedade
fazia augurar dias muito prosperos á. terra de que é digno flIho,

Entidades affeitas á tama (cuidado sr. typograpbo) entenderam, arrasta­
dos pelas ambições mais vulgares, impellidos p ela desenfreada sêde do poder
conforme a chapa n. 1, ou pela sacra {ames aW'i, para sermos mais agradavel
:\0 caricato Cesar rennir os elementos mais deleterios da sociedade e em inde­
cenle connubio dirigido por maiefica trindade Ce:ariana, protestaram impigir-
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nos uma junta de Zés, assim com a facilidade com que se faz mastigar a qualque.l'
lJé-bé um bis-couto-ou mesmo dois biscoutas-que é a mesma couza.

às arruaças deram desgraçada mente origem a muitas mortes e ferimcntos,
e em quanto corria em rio o sangue das infelize victimas dos a11gttslos Lres­
loucados, os cincinatos em vez de voltarem á charrua, ou a qualquer outra cousa
mais charra, iam em vitlas mais ou menos boas banquetear-se ,festejando o
almejado fasligio do poder, olvidados de que tinham sido os promotores d'aqucl­
las arruaças vergonl1osas e deponentes da civilisação da terra que quer ter os fo­
ros de ALbenas Brazilia.

Mas assim como nos ClL?llpOS de lO/ma foi derrotado o general Cartbaginez,
pelos campos deste vasto Estado reboaram os prótestos dos paLriolas, e elIes
de quebrada.! -am quebradas das montanhas echoaram pelo interior do E tado,
e de lá volt aYJl '1 em novos protestos. que não trepidaram em fazeI-os os filllos
dos nosso sertões, que não menos prezam as instituições juradas, que querem
a ordem, amam o progresso, e desejam ver este Estado grandioso e nobre, vi­
vendo de seus recursos proprios-autonomo e brioso, não querendo do poder
federal sinão aquelIe apoio, que elle ha ele arrepender-se de uma vez ter
negado, ou sofismado-e nviando em forma de homem b1:eu que não se faz pre­
ciso, quando ha tinta para concertar phonogl'aphos.

~las deixemos á margem essas scenas que envergonham e conLristam os
bahianos, e quan10s aqui vi vem e condoem-se dos mizeros, que não vaciUam
em jogar até com a causa da patria, comtanLo que vejam realisados seus sonhos
de ambição; deixe mos lJue a vaidade, de forma mais ou menos /ilna, mais ou
menos l1irsuLa tripudie; deixemos essa junta que não passou de uni pensamento

que não se ajunta jamais, e se desconjunta mesmo antés de junta junta ser:

•• •
Felizmente a 23 de dezembro raiou a aurora da legalidade: cercado de todo

o apoio serio e desinteressado, o Dr. Governador e o Dr. Presidente do Senado
resignaram seus mandatos, e eleito pres idente d'aqueUa corporação o dislincto
contr'almirante senador Leal Ferreira entroa no exercicio do elevado cargo de
l.' magistrado d'este Estado.

No dia seguinte sabia barra fora, cabisbaixo, murcho, o homem do pena­
cho, que levava na mentalidade um accidente pathotogico.

Ouviu-se um ruido, era um phonographo, que estourava!
Pobre instrume[lto! Mas, coitado; o homem trazia em seu nome o seu

horoscopo.

BAHIA-Litho-typ. Tourinho-1893.
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